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Novembro de 1928, resolução do Congresso Nacional durante os 
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Com o placito do Governo Provisorio e por determinação do 
M inistério da Justiça, segundo off. n. 359, de 14 de Março de 
1931, proseguiu a sua impressão, tendo a m esm a recebido attenção 
protectora por parte do M inistério da Educação.

* » *

Realizando o que o autor intencionalm ente prescreveu em  
originaes, venho tornar publica a profunda gratidão que nutria  
para com os Exmos. Snrs.: Epitacio da Silva Pessoa, Arthur da Silva 
Bernardes e W ashington Luiz P. de Souza, e, ainda, para com os 
Illmos. Snrs. : Sampaio Corrêa, Aristides Rocha, Dorval Porto, 
Silverio Nery, M onteiro de Souza, Vivaldo Lima e Hermenegildo 
Campos, que m u i valiosa interferencia tiveram em  favôr da 
impressão desta obra.

A fam ilia do autor, que ora represento, referendando o que 
acima fica dito, vem tributar outro não menos sincero e expressivo 
agradecimento ao D. Chefe do Governo Provisorio, Exmo. Snr. Ge- 
tulio Vargas, aos Exmos. Snrs. Ministros: Oswaldo Aranha e Fran­
cisco Campos, á Imprensa Nacional, na pessôa de seu D. Director, 
Snr. Salles Filho, e, particularm ente, aos Illmos. Snrs. : Pandiâ 
Calogeras, Belisario Penna, Alvaro Maia, Affonso de Carvalho e 
Henrique Loureiro, pelas determinações favoráveis e prestimosas 
attenções que se dignaram conceder a este trabalho.

Rio, de Junho  1932,

Julião Barroso Ramos.
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P R E F A C I O

S inscripções que foram gravadas ou pintadas na antiguidade por 
certos povos, cuja civilização desappareceu, e os monumentos e 

documentos que deixaram como vestigios de sua existência têm pre- 
oceupado a attenção dos sábios.

Da decifração dessas inscripções e do estudo de taes documentos e 
monumentos resultou a creação de uma nova sciencia que tomou o nome 
de archeologia.

(jrande numero de investigadores se preoceupou com esses assumptos; 
raros foram os que conseguiram desvendar o profundo mysterio que 
envolve os vários modos da estabilização do pensamento humancr, espe­
cialmente nos petroglyphos e na architectura e esculptura antigas.

O pensamento tem a phase dynamica, representada pela linguagem 
falada c mimica, pela telephonia e telegraphia (com fios ou sem fios), pela 
telepathia, pelos movimentos dos luembros ou do corpo ao desenhar, pintar, 
gravar, construir ou confeccionar alguma coisa, pela musica quando exe­
cutada, bem como se póde estabilizar em uma phase symbolizada pela 
linguagem escripta, impressa ou gravada, pela musica quando também 
escripta, impressa ou gravada, pelo desenho, pintura, esculptura, archi­
tectura e todas as outras artes em geral, a indumentária, a machinária, 
a mobiliária e a utenciliária, etc. São essas phases que constituem as fontes 
ideo-dynamicas e ideo-estaticas da 1 listoria.

/



INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS

m

Para fazer voltar o pensamento á phase de dynamismo, os decifra- 
dores de inscripções têm procurado dar valôres phoneticos ás represen­
tações literaes, syllabicas e ideographicas, conservadas atravéz dos séculos 
desafiando a acção do tempo, ora expostas ao ar, ora soterradas ou 
immersas.

Encontrados os valôres phoneticos, tem-se uma chave para a deci­
fração.

Tratando-se de linguas mortas ou desapparecidas, faz-se mistér pro­
curar outras que hajam sobrevivido e mais se approximem de seu tronco 
linguistico.

Feitos os transportes dos sons para a lingua intermediaria, estará 
resolvido o problema, desde que o vocabulário desta lingua dê, á inscripção 
decifrada, o sentido que a tradição histórica conservou dos acontecimentos 
occorridos na época em que taes inscripções foram feitas.

Todos os pensamentos estabilizados correspondem ao estado mental 
de sua época; dahi a necessidade do investigador de interpreta-los ou 
amplia-los para faze-los corresponder ao estado de perfeição ou de pro­
gresso a que attinge no momento da decifração.

* * *

Muitos sábios não suppunham que as inscripções lapidares e certos 
desenhos e pinturas deixados por povos desapparecidos podessem cor­
responder a representações phoneticas; razão poderosa para não preoc- 
cuparem ellas a attenção dos scientistas.

Foram as inscripções encontradas em Persepolis e Behistun, que 
serviram de ponto de partida ás primeiras investigações.

Quando Pietro della Valle publicou, em 1621, cinco signaes das 
inscripções que havia descoberto nesses logares, suppoz, com razão, 
que deveriam ser lidos da esquerda para a direita.

Tempos depois, em 1674, coube a gloria a João Chardin de ter co­
piado uma inscripção completa, quando fez uma viagem á Persia e a outras 
regiões do Oriente.
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Desde aquella épcca já se começava a luctar contra a legião dos 
incrédulos.

Havia mesmo duvida entre os sábios de ser, semelhante reunião de 
signaes, uma verdadeira escripta, e Thomaz Hyde chegou até a affirmar, 
em 1700, que as inscripções cunéiformes de Persepolis não passavam de 
uma simples fantazia de architecto.

Seguindo esta m.esma opinião errónea. De Caylus, em 1762, descre­
vendo um vaso de Xerxes, no qual o ncm.e deste rei se lê em tres'especies 
de escripta cunéiforme, diz que nellas se viam linhas em fórma de cunha 
ou prego successivamente perpendiculares, obliquas e horisontaes, ora se 
cruzando, ora se reunindo em angulo, não apresentando letra determinada, 
de fórma que, á primeira vista, nenhuma parecença tinham com os 
caracteres usados entre os outros p>ovos. Affirma, também, que os sábios 
haviam concluído que este conjuncto bizarro de traços uniformes era 
menos uma escripta que uma sorte de ornatos em uso entre os antigos 
persas.

Posto que esta opinião estivesse em vóga, houve quem se convencesse 
de que as cunhas e pregos, da maneira por que estavam dispostos, corres­
pondiam a verdadeiros signaes de escripta.

Kaempfer, em 1712, e Von Bruyn, em 1725, reproduziram inscripções 
novas sem, todavia, interpreta-las.

Carsten Niebuhr foi quem se aventurou a tanto, copiando, em 1765, 
as inscripções de Persepolis. Recr.nheceu que eram reproduzidas em très 
escriptas differentes e que a primeira cspccie devia ser alphabetica.

Tempos depois, Frederico Münter, em 1802, admittiu que a pri­
meira especie de escripta era alphabetica, porém a segunda era syllabica 
e a terceira ideographica, tendo a sorte de acertar quanto ás duas pri­
meiras, mas não no que tange á ultima que é ideographica sómente em 
uma menor parte, e, na maior porção, syllabica.

* * *

Sylvestre de Sacy havia decifrado e explicado as inscripções em lingua 
pehlvi que encontrára nas ruinas de Persepolis, dando logar a suppor-se 
que as inscripções cuneiforrres fessem escriptas em uma lingua analoga.
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Foi O ponto de partida para a decifração das inscripções cunéiformes 
por George Grotefencl.

A principio, verificou elle que deviam ser lidas da direita para es­
querda, como pensava Pietro delia Valle.

Grotefend sabia pelos escriptores clássicos, que o palacio de Persepolis 
havia sido construido pelos reis Achmenides, e, para iniciar suas pesquisas, 
escolheu duas inscripções muito curtas.

Segundo observação de Münter, havia uma palavra que se repetia 
frequentemente nas inscripções de Persepolis, tendo elle conjecturado que 
esta palavra significava rei. Estas palavras se encontravam nas duas 
inscripções de Grotefend, e, desde que estas inscripções foram achadas 
no palacio dos Achmenides, os nomes reaes que continham não podiam 
ser senão de reis Achmenides.

Grotefend, por engenhosas deducções históricas, chegou a 1er os nomes 
de Dario e Xerxes e ter assim uma chave da decifração dos cunéiformes.

Não havia elle avançado muito, quando, posteriormente, Eugênio 
Burnouf e Lassen obtiveram um alphabeto quasi completo das inscripções 
trilingues de Persepolis, provando que a lingua usada na primeira escripta 
era a dos antigos persas.

Para a decifração da segunda especie de escripta cunéiforme, muito 
concorreram Westergaard, Hincks e de Saulcy, admittindo Oppert que ella 
correspondia á lingua dos médas.

Foi ainda Oppert quem descobriu a origem dos caracteres cunéiformes 
e explicou uma grande parte da escripta assyria, que correspondia á ter­
ceira especie de escripta cunéiforme.

Outros sábios, como Hincks, Fox Talbot, c Rawlinson, também con­
correram para a traducção das inscripções assyrias.

A escripta de que se serviam os assyrios, bem como os babylonios, 
não tinha sido inventada por elles, mas por um povo que falava uma 
lingua differente. Esta lingua se chama aceadia ou sumeria.

Diz Vigouroux que os assyrios, t|uando entraram em relações com os 
aceadios, acceitaram inteiramente a escripta inventada por estes homens 
de uma outra raça, com seus valôres ideographicos e syllabicos, posto que 
estes últimos não houvessem nenhum sentido em sua linguagem.

J,
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As novas inscripções, achadas no Oriente, e suas decifrações escla­
recem muitos pontos obscuros da historia antiga e a Assyriologia vae cada 
vêz mais augmentando o seu circulo de acção, encontrando sempre ele­
mentos novos que revelam o alto gráu de civilização a que attingiram esses 
povos da Asia, entre os quaes se usava a escripta cunéiforme.

» * #

Depois que o jesuita Athanasio Kircher (1602-1680) reuniu muitos 
manuscriptos da lingua copta, obstando que se perdesse este idioma, a 
attenção dos scientistas se dirigiu para a parte da Africa occupada pelo 
Egypto.

(.guando Pococke, Nieburh e outros perœrreram o Oriente, verifi­
caram que, nas margens do Nilo, além das pyramides, existiam também 
muitos monumentos antigos.

Georges Zoega, em 1808, foi um continuador dos trabalhos de Kir­
cher, e, estudando as inscripções egypcias, notou que os nomes proprios 
dos reis se distinguiam das outras palavras, por estarem insertos em uma 
especie de enquadramento particular ou cartucho.

Os cgypcios tiveram uma escripta hieroglyphica usada pelos sacer­
dotes e pelas pessoas iniciadas, mas, para os costumes da vida corrente 
e nas obras literárias, empregavam um cursivo derivado dos hieroglyphos, 
a que modernamente se nomeou hierático.

Afim de facilitarem as transacções commerciaes, os caracteres se 
foram reduzindo e diminuindo de numero e de tamanho, formando uma 
nova e terceira especie de escripta que se chamou systema demotico ou 
popular.

O systema hieroglyphico era considerado mysteriöse; e indecifrável.
Quando Napoleão Bonaparte realizou a sua expedição ao Egypto 

(1798-1799), a attenção dos sábios, que o acompanhavam, se dirigiu para 
os monumentos antigos daquella região.

Em 1799, o tenente de artilharia Bouchard, ao estabelecer o forte 
de S. Julião, em Rosetta, encontrou uma pedra com uma inscripção 
bilingue.
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Ha na pedra de Rosetta, segundo a descripção de Jorge Ebers, tres 
inscripções, as duas primeiras em idioma e caracteres egypcios, e a ter­
ceira em lingua e caracteres gregos, estando na ultima um decreto, expe­
dido pelos sacerdotes em honra do quinto Ptolomeu, que termina por 
uma ordem pela qual se manda gravar a disposição sacerdotal sobre pedras 
duras em escripta hieroglyphica, demotica e grega, as quaes se deveriam 
collocar em todos os templos de maior importância.

No texto grego da pedra de Rosetta está repetido, frequentes vezes, 
nessa lingua o nome de Ptolomeu e como na inscripção hieroglyphica cor­
respondente se encontram grupos de caracteres enquadrados, repetidas 
tantas vezes quantas se acha escripta em grego a palavra Ptolomeu, havia 
razões para se acreditar que a este nome correspondiam os caraeteres 
hieroglyphos enquadrados.

Os clássicos admittiam que a escripta hieroglj^phica era pura­
mente ideographica e faltavam-lhe os processos de representação phone- 
tica.

As investigações da pedra de Rosetta ficaram melhor esclarecidas 
depois da descoberta de uma inscripção bilingue no socco de um obelisco 
encontrado na ilha de Philae, onde se topava o nome de Cleopatra, repe­
tido varias vezes e correspondendo ao mesmo numero de grupos hiero- 
glyphicos enquadrados. Foi o ponto de partida para João Champollion 
encontrar a chave de suas decifrações.

Antes delle, Ihomas Young (1814-1818) já havia descoberto o valôr 
exacto de cinco caracteres, mas, conforme diz Maspero, suas idéas eram 
justas, porém seu methodo imperfeito; elle entrevia a terra da promissão 
sem lá poder entrar.

Young, no affirmar de Oliveira Martins, tinha já, antes de Cham­
pollion, separado mecanicamente os grupos de que se compunham o texto 
hieroglyphico e o texto demotico da inscripção de Rosetta, chegando 
assim ao convencimento de que os hieroglyphos eram signaes de idéas, 
não chegando a reconhecer que eram também signaes de sons.

Foi Champollion quem resolveu este problema, conseguindo a de­
monstração eompleta do valor phonetico dos hieroglyphos e da existência, 
no egypcio, de muitas phrases e de bastantes fôrmas grammaticaes da
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lingua copia, na qual elle estava preparado por um sério estudo. Foi Cham- 
pollion, portanto, o verdadeiro fundador da Egyptologia.

Este grande sabio, que morreu aos 42 annos e immortalizou o seu 
nome com as decifrações hieroglyphicas, publicou um Compendio do 
systema hieroglyphico e compoz o seu Diccionario egypcio em escripta 
hieroglyphica e a sua Cirammatica egypcia, tendo tido estes dois últimos 
publicação posthuma.

Depois delle, muitas gerações de egyptólogos lhe succederam, alar­
gando, mais e mais, a amplitude da nova sciencia de que foi Champollion 
o inexcedivel fundador.

* * «=

Com o progresso da assyriologia e da egyptologia, as vistas dos sábios 
se voltaram para outros povos da archeologia classica. A attenção sobre 
a Phenicia resultou do encontro em Sidon de um sarcophago anthropoïde 
por Peretié, tendo Napoleão III commissionado Ernesto Renan para fazer 
estudos naquella região sobre archeologia e epigraphia.

Já  a Greda oceupava a attenção dos scientistas, especialmente depois 
da descoberta da Venus de Milo, em 1820, transportada, no anno seguinte, 
para o museu de Louvre.

Estes estudos se restringiram ao raio de acção dos phenicios e dos 
gregos nas regiões mediterrâneas.

Não podiam suppor os sábios da Europa que os phenicios e os gregos 
podessem ter vindo, com suas embarcações, até as costas americanas.

Esta gloria cabe, sem duvida, ao sabio archeologo, numimasta, epi- 
graphista e iconologista Bernardo Ramos.

I lavia-se elle dedicado á Numismática durante mais dc vinte annos, 
tendo organizado uma collecção, da qual publicou, em Roma, no anno de 
1900, um catalogo em très volumes e, mais tarde, um quarto volume no 
Rio de Janeiro.

Esta obra foi prefaciada pelo Professor Dr. Vicenzo Grossi, livre 
docente de Etnologia americana na Real Universidade de Genova, e o 
Professor Dr. Dante Vagliere, livre docente de .Antiguidades romanas 
e de Epigraphia na Real Universidade de Roma.
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Em uma longa excursão pelo velho mundo, teve Bernardo Ramos de 
deter-se no Egypto, na Syria e na Grécia, estudando antiguidades.

Algum tempo depois, já no Amazonas, teve noticia da existência, 
no interior do Estado, de muitas pedras gravadas, e, indo a Itacoatiara. 
houve occasião de copiar umas inscripções que existem em umas pedras, 
á margem do rio Amazonas, ao lado da cidade.

Devido á sua pratica de decifrar inscripções de moedas antigas, não 
lhe foi difficil verificar que os caracteres eram phenicios. Mas, sendo o 
phenicio uma lingua morta, não lhe seria facil obter o significado das pa­
lavras. Sabendo das relações linguísticas do phenicio com o hebraico, 
transportou a inscripção para um dos dialectos deste, o samaritano, não 
podendo conseguir traducção. Não quiz recorrer ao chadeu, nem ao pal- 
myriano, nem ao syriaco; preferiu o rabbinico, pedindo ao rabbi dos he­
braicos de Manáos para traduzi-la.

O successo foi completo. As palavras formavam sentido e os factos 
referidos remontavam a uma antiguidade correspondente á expansão dos 
phenicios cananeos pelo noroeste da Africa.

A leitura da inscripção tinha sido obtida da direita para a esquerda, 
segundo o systema phenicio. Eistava, portanto, descoberto o meio de 
traduzir outras semelhantes. Era só recorrer ao diccionario rabbinico.

Bernardo Ramos, dahi em diante, procurou copiar todas as inscripções 
que foi encontrando no Amazonas e as que haviam sido descobertas e pu­
blicadas nos outros Estados do Brasil, nos paizes da America e, finalmente, 
em quasi todos os recantos do mundo.

Continuando nas suas pesquizas, além das do Amazonas, apenas 
achou no Brasil uma outra inscripção phenicia, a da Gavea, no Dis- 
tricto Federal.

No Amazonas, teve occasião de verificar uma inscripção em chinez, 
duas em arabe e uma em hieroglypho; todas as demais são em grego 
antigo.

Para decifrar esta especie de escripta, houve de recorrer a vários 
artifícios; ora lendo da esquerda para a direita, ora de cima para baixo 
quando os caracteres se encontravam accumulados em blocos. Depois, 
transportando o grego antigo para o moderno e obtendo pensamentos
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curtos, correspondentes á época, verificou, ás vezes, phrases inteiras, 
decretos, etc,

Para este fim, teve de organizar os alphabetos que lhe serviram de 
base ás suas decifrações.

O grego antigo se divide em grego paleographico e grego de ins- 
cripção. O paleographico é figurativo ou linear. O de inscripção é somente 
linear.

A difficuldade da decifração consiste apenas nas variedades de forma 
que ha em alguns caracteres, demandando, por isso, de muita pratica, ou 
da presença dos quadros alphabeticos para as constantes comparações.

# *

Do monumental trabalho de Bernardo Ramos, póde-se deduzir as 
seguintes theses:

1 louve uma civilização pre-colombiana no continente americano con­
temporânea da phase expansiva dos phenicios e dos gregos?

Depois de ter sido impedida a passagem da navegação do Mediter­
râneo para o Atlântico, durante séculos, os descendentes dos gregos e dos 
phenicios, que ficaram no continente americano, haveriam retrogradado 
até o estado de selvageria.?

A influencia linguistica dos phenicios, encontrada por Onffroy de 
Thoron no Amazonas, será devida á estadia ou á passagem deste povo 
por terras americanas?

A estas theses eu responderei pela affirmativa, por estar convencido 
de haver Bernardo Ramos resolvido um dos maiores problemas da His­
toria da America.

Outros investigadores, que lhe seguirem as pegadas, hão de ampliar 
ainda mais os conhecimentos da pre-historia americana, até agora ainda 
tão obscura quanto á origem dos diversos povos selvagens da America, 
apresentando uns caracteristicos raciaes dos povos asiaticos, outros ca- 
racteristicos proprios, que bem podem ter sido originados por uma 
longa estadia em um habitat, sem a influencia modificadora dos cruza­
mentos.

I '

S.- '
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Seja como fôr, este exhaustivo trabalho, sobre Inscripções e Tra­
dições da America Pre-historica, está destinado a um grande successo. 
l erá elle, certamente, de resistir á opinião e á critica dos incrédulos, como 
succedeu, vae para um século, com os trabalhos de Champollion, porém 
um dia os homens de sciencia hão de fazer a devida justiça ao seu autor 
e colloca-lo no rói dos grandes sábios, destes espiritos illuminados que 
abriram, com as suas descobertas, novos horisontes á sciencia.

Março de 1929.

Vivaldo Lim a.

7 ^ '



INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTORICO DO A M AZONAS

P A R E C E R

coMMissÃo de Archeoîogia, examinando o trabalho apre- 
1'̂  sentado pelo Coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos, 

sobre “Inseripções e Tradições do Brasil Prehistorieo”, eonside- 
rando:

— que, isolados os symbolos das inseripções exhibidas, 
correspondem elles a caracteres de alphabetos pbcnicio, 
grego paleographico, grego de inscripção, hebraico, arabe 
c chinez;

que a coordenação dos caracteres forma palavras;
— que a successão das palavras, assim representadas, 

forma sentido;
— que a authenticidade das inseripções ê assegurada, 

ora por photographias, ora pela autoridade das obras de 
onde foram extrahidas;

que as tradições referidas no trabalho estão vul­
garizadas por autores cuja competência não se pôde con­
testar;

— que os desenhos da ceramica, representada nesse 
trabalho, correspondem ao estylo grego;
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— que esses desenhos, pela sua preeisão e sym etria, 
jam a is  poderíam ser feitos pelas tribus indígenas, exis­
tentes no Brasil por oeeasião de sua descoberta;

— que aquellas inscripçôes forain indubitavelm ente  
produzidas por m ão hum ana e hahil;

resolve ju lgar o alludido trabalho digno de ser approvado e acceitas 
as suas respectivas theorias e conclusões.

Mãnáos. 4 de maio de 1919.

( a )  J oão  B a p iis t a  d e  F a r ia s  e  S o u za .

N ic o la u  T o l e n t in o .

J o sé  da  C o sta  T e ix e ir a .

PROPOSTA

Proponho que o In s titu to  Geographico e Historico do .Ama­
zonas, adopte as seguintes conclusões que representam  a synthèse  
do trabalho do C''‘. Bernardo Ramos:

i") existio no Brasil um a civilização precolombiana; 
2") tal civilização foi trazida por migrações de phenicios  

e de gregos;
3^) essas migrações rem ontam  a um a antiguidade  

maior de oitocentos annos antes da era christã.

Manáos, 4 dc maio de 1919.

D r. Vivaldo L ima.

Não só o Parecer como a Proposta, foram approvados, ao 
term inar a 2  ̂ Conferencia que teve lugar em  o dia, m ez e anno  
referidos, na sede do In stitu to .
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A opinião da Im prensa Am azonense a proposito consta dos 
jornaes annexos aos supplem entos.

Tendo a obra augm entado consideravelmente em assam pto  
sobre a America Prehistorica cm  Geral e vários Paizes, foi conve­
niente alterar a sua denominação a

INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES üA AMERICA PREHISTORICA, 
ESPECIALMENTE DO BRASIL.

- i .
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das principaes abreviaturas

II — Principal divisão de um artigo, equi­
valente a uma alinea.

K. — Raiz simples.
R. R. — Raiz dupla.
R. de — Ao fim de uma phrase, significa 

que a palavra de que se trata, tira su.a 
raiz da seguinte.

. \ l l .  — Attico, atheniense em que ha at- 
ticismo, conciso; apurado (cstylo) etc.

Dor. — Doria.
Laced. — Laccdenionios.
Ale.x. — Alexandre.
Pliryg. — Phiygios.
Lal. — Latim ou latino.
Ileb. Hebreu.
Phen. Phenicios.
1'igyp- — Lgypto.
Pers. — Persia ou pérsico.
Ind . Indiano.
Celt. Celtico.
Poet. — Poético.
I>. — pagina.
M uit. vez. — muitas vezes.
C.omio. — Palavra inventada pelos comicos 

ou a imitação dos comicos.
Neol — Palavra corrompida do neologisino 

que pertence á decadência da lii'gua.
Hibl. — Palavra empregada em texto grego 

do .Vntigo e Novo Testamento.
Eecl. — Palavra propria aos autores ecclc- 

siasticos.
Iiiscr. — Idem tirada de qualquer in- 

scripçãü.

Gloss. — ou Gl. — Palavra tirada dos glos- 
scies; vocábulos compostos por gram- 
maticos antigos; Tlesycliius, Suidar, etc. 
para explicação das palavras pouco 
usuacs.

■Schol. — idem tirada dos scholiastas, com- 
mentadores antigo.s dos autores clás­
sicos, etc.

Lcx. — idem sem outra autoridade senão 
dos léxicos modernos.

G raiiiiii.— palavra ou fôrma inventadii dos 
granunaticos. 

acc. — accuSiitivo. 
a<-l. — activo, activaimaitc. 
a*lj. — adjectivo. 
adv. — advérbio, 
an t. (fut. ant.) fut\iro anterior, 
a rith n i. — arithmctica. 
a rt. — artigo.
<;unj. conjuneção. 
contr. contracção. 
dal. — dativo.
<Icf‘. definido, 
d ir. — direito, 
eli.s. — elisão. 
cx. — exemplo, 
cxt. -  |X>r extenso.
f. — futuro, 
fcni. — feminino, 
fig. figurado, figuia. 
fu t. futuro.
g. — genitivo, genero. 
h ist. — historia.



inipcrf. — iinpeifeito. 
iniper. — imperativo, 
im i. ou indie. — indicativo.
■iulo(d. — indeclinável, 
e. V. — era vulgar.
* Signal dc palavras e 

dialecticas.
Quando está sobre 
serve por todas as phrase.s que lhe 
são subordinadas. 

iiKlir. — indii'ecto. 
inf. ou inf in — infinito, 
in terj. — interjeição, 
irr. — ou irreg. — irregular, 
niasc. — masculino, 
nen t. — neutro, 
pron. — pronome, 
alg. vez. — algumas vezes, 
sing. — singular.

siihst. — substantivo.
V . — verbo.
\oI. — volume, 
l. — tomo. 
cil. — citado.
Dice. — Diceionario.
Gr. — Grego, 
c. — capitulo.
Est. — Estampa, 
fl. — folhas, 
seg. — seguintes.
Here. — Hercules.
.1. <h — Jesus Christo, 
m an. — manuscripto.
Im p. — império, Imperador, 
p. a p. — palavra a palavra.
+  Signal de palavras desusadas ou com 

pouco uso, sem autoridade sulficiente 
? Idem duvidosas.
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RESUMO DE ALGUNS PLANETAS E SIGNOS CONTIDOS NA INSCRIPÇAQ d a  
PEDRA LAVRADA da  PARAHYBA, ORGANISADO EM FORMA d o  ZODÍACO, 
CONTENDO AS SETE DIVINDADES GREGAS E a o  CENTRO ÉRA (TERRA 
o u  JUNO, RAINHA d o s  DEUSES).

É preliminarmente do conjuncto destes e de outros complexos exemplares da vetusta 
paleographia que se tem originado, em grande parte, a solução dos magnos problemas
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prchistoricos, e é sob este ponto de vista e das tradições que vamos raciocinar, no que 
concerne ao hemispherio occidental e a outras partes do nosso Planeta.

Vasto se nos afigura o assumpto, mas “meditando sobre cada passo dado pela 
humanidade, segundo as bellas theorias de Cantú, o nosso espirito, ahi, julga notar a uni­
dade e a concordia, e acredita poder dar explicação dos factos, pelas ideas que repre­
sentam a descobrir a csphinge iinmovel, no meio das areias movediças do deserto. Então, 
approximando o passado do presente, como os effeltos da causa, como o fim dos meios, 
transporta para a harmonia eterna as leis que governam o inundo moral’’.

K assim é, extraordinário, providencial mesmo, encontrar-se com prolunda cruilição, 
.as inscripções ou “petroglyphos” , que, apezar de seu laconiímo, constituem a synthèse dos 
mais surprehendentes successes lias remotas eras, e vêm, por tenaz esforço do engenho 
humano, transmittindo-os á posteridade, com assignaladas vantagens para o dominio da 
historia. Com effeito, nellas o nas tradições, funda-se por sua vez a PREHISTORIA 
DA A.HERICA, como tem acontecido com a de vários paizes.

A Assj’ria e o Eg\'pto, perseverantes na observação desses elementos da glypto- 
graphia, conquistaram, com ingente esforço, a revelação de sua vasta e preciosíssima 
prehistorla, esculpida no mixto de traços e symbolos: o primeiro, o cunéiforme, da Asia 
Antiga, encontrado cm Persepolis e Behistoun; o segundo, os "hieroglyphos’’, no Egypto, 
ante os quacs a multidão só sabia admirar suas cxtravagancias phantasticas, ora escul- 
pid.as sobre as pyramides, nos templos, nos hypogeus, sobre os obeliscos, fustes dos piliones, 
ora nas impressionantes caixas das múmias. Naquelle, é justo resaltar o inclyto Chardin 
no numero de seus interpretadores, quanto a estes, pode-se dizer que a sciencia egypto- 
loga, firmada na fulgente luz atc.ada por Champollion, não cessou de os esclarecer, com 
as erudições dos notáveis archeologos Lepsius, Ixtronnc e Rangé, que lhes suggeriram 
novos progressos e perfeição de traducções.

Eis os preâmbulos da solução das anteriormente complexas e indecifráveis escripturas, 
cunéiforme e hieroglyphlca, esta, sob o aspecto "idcographico’’ e “phonetico”, como am­
pliada em "linear’’, “hlcratica’’ e “demotlc.a’’.

Um não menos interessante mixto de caracteres em linear e figurativo, profusamente 
gravados uns e pintados outros, sobre as escarpas das montanhas e rudes blocos de pedras, 
dispostos caprichosamente pela natureza, nas vastas regiões do Continente Americano e 
mesmo sobre varias regiões do globo, vem de séculos, suscitando, como no precedente 
caso, a mesma apprehensão c controvérsias. Consideram-se esses caracteres: comezinhos
“phenomenos naturaes’’, “meras diversões do selvagem’ , ‘ letras do diabo , etc. 
Demandam elles entretanto, conveniente interpretação paleographica, compatível ao 
actual progresso.

Destas Inscripções entre nós, apezar de expostas a elementos destruidores e a 
depredações múltiplas, os fragmentos, por um feliz acaso, permlttiram fazer sobre elles 
aproveitáveis investigações, segundo as contidas neste modesto trabalho. Por esta 
ordem de estudo, voluntariamente deixámo-nos fascinar, como implicitamente por 
inscripções e legendas encontradas em objectos e regiões diversos, mas que contem 
caracteres paleographlcos idênticos aos nossos.

A consecução deste labor, porém, obrigou-nos recorier a fontes proporcionadas pela 
sciencia, em cujas obras de valor inestimável, segundo notável historiographo, “ é que se



INSCRlPÇÕaS £  IRADICÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR líERNARDO RAMOS

acha a origem clara e verdadeira da primitiva historia do mundo c do homem, e é por ahi 
que, atravéz de séculos, quasi sem fim, póde-se ligar o passado com o presente, rasgando o 
véo que occulta a ascendência das Nações e quebrar o mysterio tenebroso que envolve 
o berço da humanidade” .

« As velhas chronicas, feitas sob o impulso da paixão e da capacidade de seus autores, 
são imia sombra de documentos, ao lado daquellas fontes claras e positivas, que nos re­
velam os seres c os phenomenos sob a gélida e petrificada nudez da sua realidade. »

Por estes meios é que nós podemos supprir c muito \'anta;osamente, num passado 
remotissimo, a deficiência de documentos escriptos e tradições oraes, com que se consti­
tuem as historias modernas.”

E  não é sob outro ponto de vista, que nos cingimos a resumir methodicamentc as 
opiniões de vários scientistas que se têm oceupado de semelhantes assumptos, deduzindo, 
dentre as que nos importam, conclusões esclarecidas, em confronto com o nosso modesto 
trabalho, subordinado a INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREH IS­
TORICA, ESPECIALMENTE DO BRASIL.

Notadamente, foi o sabio philologo Onffroy de Thoron, com a sua scientifica e va­
liosa offerta, em 15 de Fevereiro de 1876, “Antiguidade — da Navegação do Oceano” , á 
nossa Municipalidade, que mais nos demoveu, com ardor, ao presente alvitre.

Naquelle precioso labor c cm outros successivos, do mesmo autor, encontrámos vastos 
elementos: com estes ampliámos o presente trabalho, tributando-lhe, deste modo, pro­
funda gratidão, no caracter de um dos mais humildes munícipes de Manáos, embora 
tardiamente. Elle demonstrará também que a epigraphia americana não se restringe 
ao que a ficção de espíritos irreflcctldos a querem materialmcntc reduzir, isto é; "a simples 
garatujas gravadas e pintadas em rochedos, por mera diversão do selvagem”, etc.

A magnitude do assumpto e seu descortino, estão infelizmente na razão inversa da 
nossa capacidade, mas, o mechanismo social impondo-nos como e.scópo da vida o tra ­
balho, em suas varias manifestações, a elle subordinámo-nos, e óra fazemos uso da faculta­
tiva expansão do pensamento, proposito que será tolerado pela indulgência dos competentes.

Alem dos seguintes, muitos foram ainda os edificantes exemplos que fortaleceram o 
nosso animo: ‘̂Archeologos levaram a effeito em Jerusalém e na Palestina exeavações 
e pesquizas, que esclareceram uma parte do reinado de Salomão; egj'ptologos conse­
guiram ler em Thebas, nos muros do templo de Karnak, a prova dos triumphos de Sesac 
sobre Roboão, rei de Judá; assyriologos encontraram, cm Mesopotamia, as narrativas das 
invasões dos reis de Ninive em Samaria e na Judéa” . Julgámos que seria necessário, por 
nossa vez, interpretarmos esses monumentos epigraphicos, que nos legaram os semideuses 
do paganismo americano, c assim o fizemos, crentes na Providencia.

E  eis, finalmente, o resultado de alguns annos de perseverante, meticuloso e insano 
labor, de iniciativa propriamente pessoal, a par da intelllgente cooperação da Consorte 
amada, sem outro intuito que o de sermos de algum modo uteis, ao tão controvertido e 
secular problema prehistorlco da nossa Patria.

Manáos, 18 de F'evereiro de 1929.
B. A. da Silva Ramos.

1



CAPITULO I

liisiTipçõcs, Inidiçõcs, siiiisidiiis pliiloloificos <* paloo$i;i‘iiplii<‘Os

(\0 lui espirito, mesmo o menos investigador, que, ante o vasto problema da 
nossa prehislorla, níío sinta um anceio de perscrutar, vagamente embora, 
essa evolução operada pelo tempo.

A sciencia, porém, em seu caminhar lento e profundo, vem felizmente 
descortinando todos os m.ysterios, fazendo irradiar sobre elles a luz resplandecente da 
razão e da sabedoria, apoiada nestes sublimes sentimentos prodigalizados pela Providencia 
ao ser humano. Coordenados e compulsados, methodica e chronologicamente, todos os 
conhecimentos scientificos, desde a epoca mais remota, como vão sendo, temos sobre elles, 
segundo a feição e aptidão de cada um, o traçado de suas differentes phases praticas e 
theorlcas; eis como pode na actualidade satisfazer o Investigador sua curiosidade e 
aperfeiçoal-a, mesmo ao ponto de vista scientifico.

« Humboldt (1), esse grande naturalista que examinou com os seus proprios olhos 
a terra toda, insiste sobre as analogias que offerecem os americanos com os mongoes, e 
com outros povos da Asia central; acha que, quanto mais se estudara as raças, as linguas, 
as tradições e os costumes, tanto mais logar ha para crer que os habitantes do novo 
mundo vem da Asia oriental, que Quetz Alcoatl, Bochlca e Manco Kapac, personagens 
ou colonias que civilizaram estas regiões, tinham partido da Asia Oriental, e que estiveram 
em communicação com os thibetanos, com os tartaros-samaneus e os ainos barbos, das 
ilhas de Jesso e Seadralln, O mesmo illustre viajante affirma que, quando se houverem 
estudado melhor os malros da Africa, e essas hordas que habitam o interior, e o nordeste 
da Asia, vagamente designadas pelo nome de tartaros, ou tchaux, as raças: caucasica mon-

(1) (list. Un. Cttsar Cantu, n. I. p. 70. Lisbûa, 1875.
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golica, americana, malaia e negra, parecerão menos isoladas, e descobrir-se-a, nesta grande 
familia do gcncro humano, um unico typo orgânico, modificado por circumstancias, tjnc 
talvez nunca nos será permittido descobrir. »

((Tratando das cordilheiras e monumentos dos povos indigcnas da America, diz tam ­
bém que se espanta de achar no fim do século XV̂ , num mundo (|ue chamamos novo, 
instituições antigas, ideas religiosas c formas dc ediíicios, que na Asia parecem remontar 
á aurora da civilizíiçao, que acontece com as feiçõescaracteristicas da humanidade o mesmo 
que com a estruetura interna dos vegetaes, espalhados pela superficie do globo; por toda 
parte se manifesta um typo primitivo, apesar das diíferenças produzidas pelos climas, 
pelo solo e pela reunião de muitas causiis accidentaes; e que a communicação entre os 
dois mundos é provada de um modo indubitavel, pelas cosmogonias, pelos monumentos, 
hieroglyphos, c pelas instituições dos povos da Asia c America ».

« Uma outra serie de provas da unidade do gencro humano se deduz da linguagem. 
O que perguntasse, como podem as imagens traçadas na vista representar-se por meio 
de sons, tendo cm si o poder dc expressar ideas e dcspertal-as nos outros, proporia um pro­
blema dc uma diíTiculdade tão invcncivel, como seria substituir o som á cor, o pensamento 
ao som, e um som pittoresco ao pensamento ».

« Pois Ixiin ! a linguagem donde provem todos os thesouros da tradição, e do aper­
feiçoamento do homem, que reune o passado ao presente, o que esta perto ao que esta 
longe, a linguagem symbolizada na lyra fundan<lo a cidade, nos semi-deuses dictandí) 
leis, satisfaz a todas estas condições. Interprete de gerações extinctas, fundamento da 
dignidade do homem c de seu alto destino, pois que encerra necessariamente a consciência 
c a intciligcncia, cila serve não somente para enunciar o pensamento, mas também ao 
amor, á reconciliação, ao commando, á justiça c á creação ».

(( Este instrumento, o mais maravilhoso entre as cousas creadas, quem o achou ? 
Si o perguntarmos ás sagradas Escripluras, respondem-nos, que a palavra existia desde 
o principio, e que a palavra era Deus: Deus falou ao homem, e por sua ordem o homem 
deu nome a todas as cousas. Não creou Deus, porventura o homem perfeito ? (Ge­
nesis). . . »

De Nadaillac (0/ cm synthèse, diz: *'quc as questões prchistoricas excitam desde alguns 
annos um legitimo interesse; a surpresa, a incredulidade mesmo, tinham acolhido ás pri­
meiras revelações sobre a antiguidade da raça humana, sobre a contemporaneidade do 
homem com os pachydermes, os desdentados gigantescos (]uc povoavam o globo na cpoca 
quaternaria. Em breve as provas multiplicaram-sc com uma tal evidencia que a du­
vida não foi mais possivel; e hoje pínlemos affirinar que nos tempos dos (|uaes estamos 
separados por uma serie incalculável dc séculos o homem habitava nosso continente, já 
muito velho, no momento ilc sua apparlção. Nenhuma chronologia pode calcular estes 
tempos, nenhum calculo pode computal-os: a historia c a tradição são mudas; é por tra­
balhos prodigiosos, por inducções as mais precisas, <fue, se chega a encontrar alguns traços 
dum passíido <|uasl fabuloso, a obter alguns vestígios destes rudes pioneiros, os antepas­
sados do gencro humano. Seu berço primitivo era, segundo toda apparencia, situado 
na Asia; foi de lá tiue por emigrações succcsslvas, cuja duração desafia toda sciencla, elles 
cspa!haram-se pela Europa, fugindt) do frio, |)rocurando as regiões mais ferteis ou paizes 
mais abun<lantcs em caças.

(I) L‘.imériiiun Préhisloriíiue, por Prflncio— 1HS3. Pari».
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« Nesta mesma época, liomens provavelmente da mesma origem, erravam no nosso 
mundo sobre as costas do Atlântico e do Pacifico. Conio*’seus contemporâneos Europeus
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ou Asiáticos, elles eram nomades e n.ão conheciam outros abrigos senão cavernas e rochedos. 
Alguns silex informes serviam-lhes ao mesmo (empo de armas e utensilios; seu estado
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social miserável e aviltado, pode comparar-se a aquelle conhecido em nossas regiões sob 
o nome de idade da pedra. . . »

Além da opinião de tantos outros notáveis escriptores, citaremos a de Gonçalves Dias, 
resumida nas palavras do sábio historiographo Rocha Pombo (*) : “Gonçalves Dias, que, 
além de poeta, era um grande sabedor de coisas americanas, na sua obra intitulada — 
Brasil e Oceania, defende, com muito vigor e apoiado em larga documentação, a pro­
veniência asiatica dos nossos aborígenes. Este estudo, que tinha um ponto de vista res- 
tricto, pois que se limitava a sustentar a these de que as populações primitivas da Ame­
rica oriental tinham entrado no continente pela costa do Brasil e vindo do norte para o 
sul — esse estudo dou logar, no entanto, a que o illustre indiano — logo entrasse até certo 
ponto no problema das origens da raça, extendendo observações a toda a archeologla do 
sul da Asia c das grandes ilhas da Oceania, c comparando-a com a do Mexico e da Ame­
rica Central — regiões onde se fixou a indole da civilização pré-colombiana do Norte” .

« K realmente admiravel como Gonçalves Dias, em uma época (1867) em que eram 
tão escassos os elementos necessários para semelhante ordem de trabalhos, conseguiu 
orientar-sc com tanta segurança relativamente a uma questão, que muitos chegam a jidgar 
longe ainda de constituir um legitimo problema de sclencia histórica. Do sul do Hin- 
dostão e da China, das grandes ilhas da Alalasla e em seguida do archipelago do Japão, 
veiu acompanhando as raças em movimento pelos Aleutes, pelo noroeste da America 
do Norte, pelo Mexico, pelo Yucatan e pelo isthmo até o continente sul. Demonstrou, 
com grande profusão de factos e argumentos, analogia irrecusável entre as obras que re­
velam o genlo das migrações, embora se tenha de descontar-lhes á medida que se vem 
para o oriente, na Oceania, e para o sul, no Novo Mundo, o que é devido ao decrescimento 
immédiate e natural de uma civilização successivamcntc deslocada para meios cada vez 
mais extranhos. Os deuzes aztecas, por exemplo, indicou Gonçalves Dias, que são os 
mesmos deuses de Java ou de Nix>hon, como estes são os mesmos deuses da índia 
antiga, apenas aquellcs desfigurados pelo espirito decadente das migrações que retro­
gradavam na lueta com o desconhecido c com as inclemências da natureza. Em todas 
as grandes ilhas onde haviam elementos para longas estações desta corrente de povos, 
caminho da aurora do mundo, foram elles deixando vestígios mais ou menos duráveis. 
As proprias inscrijições recolhidas em toda a Oceania dão testemunho do antigo espirito 
oriental, irradiando e sobrevivendo em muitos pontos ás destruições, que o (empo impõe 
as obras materiaes e ás conquistas políticas. »

« Isto quer dizer que ha quasi quarenta annos Gonçalves Dias filiava ;á as populações 
americanas em raças do antigo mundo. Os grandes trabalhos, realizados subsequente­
mente, vieram confirmar os argumentos do notável sclcntista, <]ue tem o seu espirito quasi 
desconhecido por esta face ou pelo menos disfarçado pela vasta popularidade que con­
quistou como poeta ».

« Sem que nos detenliamos por mais tempo em discutir — a hypothèse que nos pa­
rece mais legitima, tratando-se do habitai primitivo das populações que entraram na Ame­
rica, e incontestavelmente a que admitte a alta Asia ou talv'cz mesmo algumas paragens 
mais para o norte do antigo continente como sendo o berço conimum de um grupo de 
íamilias, <|ue, em epoca anterior a da classica dispersão aryana, se separaram, tomando, 
umas caminho para a Kuropa e outras para o sul e para o extremo oriental da ,\sia.

(I) Hiülorm Jo Bratiii, VII, pHgx. 9S

|I

I
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So assim se explicariam traços cie afíiniclacle, persistentes, através cie longos séculos 
c de immensas terras, nos etruscos, nos gregos, nos egypcios. nos indios, nos malaios e 
nos americanos ».

Ss

/'ig 1 — Urri dos lados dc itnia iiritu funerário cm ccromicH, cnccntroda na necropole imiracãucra) com ara­
bescos por nós restaurados. Itacoatiara^ Amazonas

« K facil fazer uma idea de quanto seria descabido aventurar uma synthèse que fosse 
da historia de todo esse movimento de povo lá do mundo antigo; e nao só porque seria 
isso impossivel num simples paragraph© dc condensação histórica, como ainda e sobre-
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tuilo porque não sahirinmos, a respeito <le muitos desses povos, do puro dominio das 
hypothèses. O que se nos aconselha, portanto, c que, para o nosso ponto de vista, o mais 
razoavel c ir ao encontro da corrente que tomou rumo da America e seguil-a desde o mo­
mento em que aqui entrou. . . »

Neste proposito prosegue admiravelmente o autor, mas sirvam-nos estas rapidas c 
valiosas citações dos que, visando theses mais vastas sobre o Americanismo, envolvem, 
entretanto, de relance, a de <]ue ora nos oceupamos e procuramos, com todos os elementos 
subsidiários, desenvolver.

E certo, portanto, que não existe povo, raça ou tribu, que não tenha suas tradições 
envoltas a series de lendas e superstições, alemd e inscripções ou signos e (jue não revelem 
suas noções de origens, .suas crenças cosmogonicas, repassadas muitas de grande dose 
mythologica, ate o puro barbarismo. Uns vêm soccorrcndo-se, para definir suas tradições, 
da paleographia, emcpianto outros vêm alimentando c conservando esses artificios con- 
vencionaes c engenhosos transmittidos com a linguagem, ile geração a geração; de mo<lo 
que não ha quem, em absoluto, não se préoccupé da archeologla, etimologia, philologia 
e epigraphi,a, por<|ue congregam em si o passado revelador de suas mais intimas parti­
cularidades de raça, de lingua e de costumes. E  que as gerações do passado, (juanto ao 
physico, não leriam vivido sem deixar, atravez de si, os vestigios proprios da natureza 
humana : suas necropoles, fragmentos da ceramica, ulensilios de que se serviram para 
vários misteres do trabalho, da locomoção, da subsistência da defesa, ilo abrigo e da re- 
salva contra as intempéries; quanto ao moral, suas tradições, ora symbolizadas nessa 
nomenclatura enorme de signos e signaes e ora nessa extraordinária diversidade de cara­
cteres ou alphabctos, desde os lilerogKqjhos com o seu l alor simples, syllablco e deter­
minativo, até o arabe, cunéiforme, hebreu, phenicio, etrusco, grego etc., tudo concor­
rendo, entretanto, para fazer luz sobre as origens, insondáveis ainda algumas, dos vários 
conhecimentos sclentlflcos e desenvolvimentos da civilização.

Não fosse a encantadora tradição da America Meridional, sobre o lago Parima ou 
Jtanoa dei Dnrado, que tanto seduziu grande numero de exploradores, fascinados pelo seu 
maravilhoso ouro, não teria mesmo ganho tanto a sciencia c com ella particularmente 
nossa geographia, que chegou a ter em seus mappas esta inysteriosa região aurífera de­
terminada, graças a Mr. Brion, Gomilla e outros. Esta foi inverosímil, teve de desap- 
parecer dos mappas precedentes, mas em compensação ficaram assignaladas outras regiões 
intermediarias, «jue constituiram o labor aproveitável, embora originado por uma falsa 
tradição.

Ninguém, de relance, observando o traçado do nosso continente, deixa de sentir uma 
impressão surprehendente, quanto á sua vastidão. E  tanto mais augmentará essa 
admiração, se fixar a attenção ao que concerne á região .Amazonense, predestinada, se­
gundo as propheticas palavras de Humboldt, ao prodigo celeiro mundial. Queremos 
também nos referir a sua providencial posição geographica, que lhe permitte confabular 
com differentes nações limitrophes, como communlcar-se por essa nomenclatura de 
caudalosos tributários, que unificam a gigantesca e admirável pujança do assombroso 
Amazonas.

Muito de mysterioso, portanto, encerram ainda estas circumstancias a tão prodigiosa 
região, quanto ás suas tradições não só epigraphicas como philologlcas, alem de outras 
de que hoje em dia se vai felizmente oceupando a sciencia moderna. Basta calcular-se 
ainda a variedade de tribus esparsas, cada uma provida de seu dialecto proprio desco-
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iilicclilo c liesse labyrintlio de rios caudalosos, marginados alguns de iminensos blocos 
de pedra, nos quaes nâo raro é cncontrar-se uina variante ordem de inscripçôes e sym­
boles, <|ue não são senão lembranças reveladoras de uma civilização desapparecida em 
(reriotlo de secidos.

A particidaridade excepcional de comnuinicação entre aquelles paizes constitue, com 
eITeito, desde remota antiguidade, a valvula sempre crescente de surprehendentes emi­
grações, descobertas c factos sensacionaes da região sul Americana.

Não c pois sem razão que nas antigas trailições verbaes, segundo Onflroy de Tho- 
ron ('), encontramos os primeiros dados da historia das Nações: ellas precedem as tra­
ilições cscriptas e comoestas perpetuam-se atravez das idades; recorilam, cm geral, a origem 
dos povos, as 
acções heroicas 
lie seus guerrei­
ros c contam- 
nos factos ma­
ravilhosos, que 
tocam ao sobre­
natural ou que 
attingem ás fic­
ções contrarias á miK. 
razãío; transmit- 
tem-nos com as 
lembranças cos- 
mogonicas a ori­
gem de diversos 
cultos religiosos; 
fazem-nos co­
nhecer as scenas 
lam entáveis e 
m edonhas das 
convulsões do g

Fiil- 3 ■ VV.s/a purcinl doa blocos com inscripçOes dc Itacoatíara

;]olto; cmfim, encontramos nelias os vestígios ou traços das migrações 
successivas das populações ate além dos mares longinquos; tudo isto, como se vê, é de 
um grande interesse historico e geographico.

(( Si, porem, aos factos legendários de um povo addlcionarem-sc fabulas engenhosas, 
grosseiras ou ridículas <]uc as envolvem dc obscuridade, o hom senso pode desprezal-as, 
tomando o campo dc investigações, no qual é preciso penetrar para descobrir a verdade. 
Estas Investigações nos obrigarão sempre ao exame da linguagem do povo donde emana 
uma tradição, feito o que, por meio da philologia comparada, seguir-se-a por toda parte 
os vestígios deste povo; A sua lingua basta confrontar qualquer outra lingua viva ou morta, 
tendo uma semelhança evidente apoiada em numerosos exemplos dc Identidade ou ana­
logia que possam justificar sua communidadc de origem. Pela philologia comparada a 
alTinldadc da linguagem torna provável a affinldade da raça humana, seguindo-a em 
todas ciS suas migrações, evoluções c transformações; e então que por sua vez a ethno- 
logia vem tomar lugar junto á philologia e confirmar as suas provas ou indicações ».

(1) Z í /  Pft«ntcii!nj ã i l t e  d 'H aiti e *ur te Continent Américain, ei I8ft7*89 —  L ouvain .
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(( Ouaiilos problemas historiens contem os escriptos dos autores da antiguidade Î » 
(( Chegar-se-á a rcsolvel-os, si se (juizer levar em conta suas indicações e procurar 

o que ha de verdadeiro na tradição. Para reconstruir a historia de um povo é preciso 
remontar a sua origem barbara, si é possivel, poríjue a escripta e as inscripções são muito 
posteriores á tradição verbal; é o motivo por que isto deverá ser encarado com toda pe­
netração da razão, obtendo-se os mais importantes resultados em proveito da histí>ria. » 

As tradições como as inscripções, na vida dos povos, tem com effeito sido os prin- 
cipaes agentes como os maiores elementos para a realização dos mais siirprehendentes e 
complexos problemas ou monumentosos successos no mundo scicntiíico.

Não foi de outro modo que o antigo Kgypto surgiu dentre os mysteriosos rochedos, 
do leito do prodigioso Nilo c das brancas areias na vastidão dos desertos. Assim ainda 
o não menos importante achado das inscripções dc Rosetta, (pic tleu a Champollion a 
chave dos celebres hieroglyplios.

w m m

Fití- .Î — Um Jos GrantJes Blocou dc Itacoatmrii, com gravuras muito damnifícadas pelo tempo

Múltiplas e de grande penetração, são já as lœllas tradições que nos tem facultado 
sábios archeologos, historiadores c ethnographos, sobre assumptos Iranscendentacs parti­
cularizados aos povos Americanos.

Soccorrcndo-nos, pois, desse sublime manancial, vamos cogitar apenas de varias tra­
dições esparsas e bem assim das inscripções preciosissimas, gravadas em grandes blocos 
de pedra, pelos nossos antepassados, nesta parte do nosso Continente e differentes re­
cantos do mundo. Encerram cilas, dc permeio a rudes traços, nomes históricos, um 
pensamento, uma sentença philosopliica, symbolos etc., harmonizados em curiosissimos 
conjunctos, nao se sabendo que admirar ás vezes, si a sua concepção artística ou a ideal. 
Muitas revelam ainda surprehendentes desenhos e assumptos, numa variante serie de
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antigos alphabctos, alguns já  desapparecidos e scn-cni hoje cin dia, como especimens 
curiosos palcographicos.

Com o auxilio das tradições históricas, sem o rigor iconographico emhora, chega­
remos á evidencia do tempo em que foram essas inscripções levadas a cffeito, quaes seus 
autores e o facto historico que encerram ou a que se prendem.

Com este valioso elemento, poderemos resolver problemas importantes ao que par- 
ticularmentc importa ás nossas passadas eras e por conseguinte á prehistoria do Brasil 
e de toda America.

Fala-nos assim Ferdinand Deniz t') sobre Rochos e iiucripções hlcropl\iplilcas\ “Diz-se 
que as solidões ainda inexploradas do Piauhv encerram rochas nas quaes os antigos ha­
bitantes gravaram especies de hieroglyphos, destinailos sem iluvida a perpetuar entre 
elles algum grande acontecimento. Devem ser attribiiidos aos Guegues, que occuparam 
outrora a região banhada pelo Parnahyba ? aos Acroas (jue erravam no Sul, ou aos Ja- 
hycos que dominavam o Itahim, a quem devemos essas especies de inscripções de (pie 
nos falam os primeiros historiadores ? ft o que não podemos resolver” .

« .As rochas pintadas, ou para melhor dizer, as grandes pedras de superfície plana 
sobre as quaes se gravaram figuras symbolicas, especies de signaes hieroglyphicos, não 
são raras na America meridional, e existem muitas no Brasil e em Guyana ».

Humboldt cita as das margens do Orenoco, que parecem ter pertencido a um povo 
muito differente do <]ue occupa hoje esses desertos; Auguste de Saint-Hilaire fala de 
inscripções pintadas em vermelho, sobre rochas do Tcjuco e i]ue os plantadores da região 
sempre viram; Koster encontrou no Ceará um padre que copiava hieroglyphos seme­
lhantes aos que citamos; einfim, [)óde-sc examinar nas grandes viagens de Spix e ,'lar- 
tius, assim como na de Debret, uma inscripção gravada por uma nação pertencente a 
laça tupy c destinada a relembrar uma grande batalha dada provavelmente na Serra 
do Anastacio (-). A hora em que o combate se dava, o numero de prisioneiros durante 
a acção, o conselho havido pelos chefes, estão expressos por signaes cujo sentido c mais 
ou menos hypothctico, mas que póde admittir mais ou menos em parte, como os via- 
iantes apresentam. Todavia os monumentos mais curiosos deste genero não pertencem 
ás porções centracs do Brasil; pertencem a uma nação do Pará, e nos reportamos a bella 
obra de Debret. Fis a explicação (]ue dá este viajante depois <le ter verificado <]ue essas 
esculpturas são cavadas sobre uma rocha das margens do Japurá, por selvagens dos quacs 
se admira os adornos cm pennas, í|ue são de uma rara perfeição. Debret assim se ex­
prime; “E  quem não reconhece a obra de uma intelligcncia multo fina, embora barbara, 
no traçado de multas figuras humanas em variadas attitudes, e na configuração de al­
gumas cabeças compostas de detalhes insignificantes, c verdade, mas que relembram 
entretanto, por linhas parallelas, o conjuncto de um rosto tatuado, e outras figuras co­
roadas de pennas dispostas em raios ? E  emmaranhadas, irregulares sem duvida nos 
seus detalhes exprimem a vontade a parellelismo repetido nos adornos e arabescos. Mil 
outras bizarrias em fim, imaginadas por um ccrebro de fazer uma inscripção por uma 
traducção linear sem o auxilio de uma servil imitação, são os sellos de um genlo pitoresco ? » 

« Melhor exploradas as solidões do Pará e do Piauhy, apresentarão monumentos 
analogos. Confiamos que uma seria investigação as reproduzirá. E um melo Incompleto

(1) WniiKrf, ps. 279 c 280.
(2) Vejam<sc íi((. 976 e a nossa interpretação.
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scm (luvida, mas que ainda nao foi empregado, para dar alguns passos na historia das 
nações indigenas, e talvez o conhecimento de suas emigrações ».

Vários são os lugares até agora conhecidos, assignalados com esses e.Fpccímen.r epi- 
praphico.f, originalíssimos, de execução profunda nesses diííerentes assumptos e dialectos; 
só pulso hahil poderia íirmal-os com tanta mesíria, para resistirem o periodo de tantos 
séculos.

Ahi pois está a ideia predominante, o signo sagrado da vida de um povo que nos 
antecedeu, o emblema tradicional de tantas gerações (|ue tlesappareceram mysteriosa- 
luente no correr de séculos: umas exterminadas pelos catacl.ysmas e outras, pelos duros 
elFeitos da mal entendida civilização.

Cada Nação, desde sua origem adox^tando seus signos ou emblemas convencionacs, 
assignalou em todos os recantos do mundo as regiões que lhe foram accessiveis ou délias 
tomaram posse ou dominio. A galera, por exemplo, era o symbolo tradicional dos grandes 
c arrojados navegadores os Phenicios e encontra-se mesmo em seu systema monetário, 
como cm outros objectes de uso jx:culiar.

Não haverá certa analogia nessa serie de inscripções c desenhos dispersos Jias nossas 
regiões ?

Não traduzirão tajnbem lembranças da existência dessa raça (jue viveu e identifi- 
cou-se no nosso solo, na calma e na mais doce fraternização e occiq^ou extensas regiões 
do nosso Continente ? K o que vamos investigar.

Ksses blocos, essas inscripções, <lcnominam-se tlacoaluiras, tiapraphia<f, pdroplyphos 
<»u pedras pinladas.

Não so admiravel como profuso é o numero desses verdadeiros monumentos pre- 
historicos, dos íjuaes se tem occupado os tiotaveis ethnologos c scientislas modernos, 
Quatreíages, Bertillon, de Nadadlao, Renan, Theoiloro Sampaio, 'fheodoro Cook-Griim- 
berg e outros, e ora nos, simples investigador, no ponto de vista ex^igrapliico e tradicional.

Dois são os preponderantes cspccimens caractcristicos emjiregados nessas inscripções: o 
grego primitivo, linear e figurativo, bem assim o phenicio cananeo, <lando frizante exemplo 
desta ultima x>artc, o genial polyglotta Mr. Lc Vicomte Onfroy de Thoron, na interpre­
tação de uma parte da celebre inscripção de Digliton Rock, como demonstraremos adiante,

« Rstes ilesenhos pictiiographicos, no dizer do illustre archcologo Conego Raymundo 
Ulysses de Pennaíort (î ), x>or suas dimensões, pela nitidez c variedade dos x>crsonagens, 
homens c mulheres, constituem um dos mais curiosos cspccimens das cryx)tograx>hias 
brazilienas ».

«A consciência, essa grande prophétisa que dcsxx’daça os quadros históricos e pre­
sente a verdade do futuro, x>o<leria absolutamente ])crmíinecer sem testemunha no pros­
cênio desta nova hanaan, tão infamada e observada com tanto sangue ? Î Nao ».

« 0  alepfte do monolithismo phemeio devia ser a nota característica, o Íaii essencial 
e básico dos monumentos palcolithicos dos nossos indigenas, iiue egualmentc como a 
velha Syria nao deviam conhecer d autres temples que des hautes lieux Injormes ou des 
trous de rocher, como disse Renan, ('"Mission'', p. 282) ».

«Kra preciso que o Occidente, destinado a uma cultura mais rica e mais alla, recc- 
lïcsse do Oriente os primeiros materiacs para a sua lenta elaboração religiosa. E de feilo, 
destes blocos enormes de (ledras brutas <jue os phenicios deixaram tombar intactos na

(1) "HrasU Pr«l»>#loric l>s. IS-1, 185. Cear/., 1900,
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base lios seus templos informes, levantaram mais tarile os nossos inilios no Centro <la 
America as suas Curuaras sublimadas, onde o frescor das aguas, a doçura do ar, a bellcza 
da vcgetaç.ão, que se estenilia ao sopé, lhes inocidavam nalma rude as primeiras emoções 
religiosas ».

« Nestes factos ante-historicos não ])odemos dei.xar de reconhecer a nnssão nobre 
e providencial (pie desempenhou a Phenicia no seio ilas populações indigenas do N om- 
Jlundo. Na pôpa das suas gloriosas laluas, ilesbravando as omlas do .Vtlantico para 
implantar a ultima balisa das suas pacificas coni]uistas, é que devemos contemplar e ad­
mirar a di/iuimú expansivel desta valiosa raça scmitica. »

'  '1

Bem poucos historiailores, a nosso ver, avantajaram-se até hoje, em assumpto (pie 
ora nos préoccupa, mais que fhoron. De suas eruditas palavras, embora resumidas, 
muito aproveitaremos, não só na simpli­
ficação como na origiiiídidade profunda 
c methodlca da these, tendo como ponto 
de partida — tradições verbaes e cscri- 
ptas.

Nisto não faremos mais, diz elle,
“ipie imitar o immortal Christovão Co­
lombo, que era bastante sensato c co­
nhecia, não sómentc por indicações de 
muitos navegadores, mas também por Ira- 
dições, a existência do granilc continente, 
situado a Oeste do Atlântico e desi- 
gnailo pelas narrativas ou pelos escriptores 
da antiguidade, como: Crltias, Platon,
Solon, Silene, Theopompo, Aristóteles,
Cicero, Strabon, Eratosthenes, Alacrobo,
Alela, Scylax, Ælianus, Plinio, Statius 
Sebosus, Posidonius, Festus Avienus, Dio- 
doro de Sicilis, Plutharco, Sylla, Seneca e 
muitos outros.

Entre estes autores, alguns ha que 
de seus escrlptos existem apenas frag­
mentos; mas suas narrativas são rela- 
tailas por muitos outros historiadores.
Seja como fôr, Christovão Colomiio, tinha 
certamente adquirido a convicção de que, 
além do Oceano, elle aborilaria um Continente, que tinha sido conhecido nos tempos 
mais remotos; porém elle firmou a sua gloria por ter audaciosamente cmpreheiulido 
seguir afravez do oceano a rota perdida dos navegadores da antiguidade. A tradição 
c pois de uma importância capital, para quem se ilcdica a investigações históricas. E 
nella que se encontra a primordial ideia para esta ordem de estudo” .

« Com effeito, si seguirmos Christovão Colombo á ilha de Haiti, no tempo de sua 
descoberta, encontraremos ahi as tradições dos Caraibas insulares; contavam elles aos

- ïnsvripçêio rJe Sunfí^y (Rio Uruhá)
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missionários hespanhoes, que antigamcntc um povo, vindo por mar, do lado de Kste, linha 
tomado posse da ilha; mas que, posteriormentc, um exercito de Caraihas, vindo da '^ferra 
Firme, massacrou os primeiros possuidores de Haiti, excepto as mulheres, (|ue foram 
poupadas. Encerra isto uma dupla tradiçao histórica: a de um povo vindo do Oriente e 
a das mulheres livres do massacre.

« Ora, os missionários hespanhoes suppunham que estes navegadores vindos muito 
antigaincntc de Este não podiam ser senão Phcnicios ou Carthaginezcs; mas não fizeram 
nenhuma pesquisa para estabelecer sua opinião c até hoje ninguém pensou em examinar 
esta tradição; porque nós poderiamos nomear até americanistas que olham como chi- 
nierica, não so­
mente a origem, 
mas (ambem aiv v/* 
emigração phe- 
nicia ou cartha- 
glncza na Ame­
rica ou cm suas 
Ilhas.

A o rigem  
tios prim eiros j 
Haiíienses m e­
recia entretanto 
estudos e para 
faze!-os scria- 
mente, diz Tho- 
ron: apoderei- 
inc tias tradições I 
verbaes dos Ca- j 
raibas. Consi- ' 
derando sobre­
tudo a que con­
siste na preservação das mullieres poupadas no massacre, estas mulheres, c claro, deve­
ríam ter misturado sua linguagem com a dos novos conquistadores.

Para resolver o problema da dupla tradição dos insulares dc Haiti, bastava pois es­
tudar um pouco a sua lingua c procurar descobrir se o hebreu, que é o phenicio, encon- 
trava-sc nella mesclado. Fui naturalmcntc levado a 1er os escriptos dos hespanhoes, 
que participaram ou assistiram a descoberta e ás conquistas da America; cm seguida tive 
dc consultar as narrações de seus succcssores até a tomada e posse de Haiti, para França, 
afim de tirar délias os termos da hngua Caraiba desta ilha e que c também conhecida 
com o nome de Taino.

As obras de Fernando Colombo, dc Petrus M artyr trAnghiera, de Navarretc, dc 
Bacia, de Gonz, Hernando <lc Oviedo y  Valdes, de Herrera, dc Ramusio, d^Acasta, 
de f.opez Gomara, de Nunez de la Vega, de Gregorio Garcia, d'Ordonez, dc Cabrera, 
de Romain Pane, de Bezoni c, cm ultimo logar, as de Raymond Breton, de Robertson, 
de Jean Mocquet, de Charlcvaix e <le Cari Martins etc., me tem passado sob a vista; 
de alguns destes autores, tendo extrahido as palavras Caraibas que ahi se encontram, pude 
comparal-as á lingua hebraica ou phcnicia.

Fig. 5 ^  IttscripçõcR do Ayhii, tui região dc ïtacoatinra
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Meu successo foi completo, porque o Taino, extrahiclo do Caraiba vulgar, é um dia- 
Iccto phenicio, como se verá em minlias demonstrações philologicas fls. 91 a 105. ('). Para 
este penoso trabalho, tive de contentar-me com raros documentos que possuem nossas 
bibliothecas francezas. Isto, depois de 395 annos da descoberta das Antilhas, me es­
tava reservado confirmar c affirinar estas tradições e emprehcnder a obra histórica que 
hoje dou á publicidade sob o titulo: Lej' Phéniciens à I’He d ’H aiti et sur le continent 
Américain.

Entrego-a ás meditações dos eruditos, que procuram reconstituir a historia dos povos 
da antiguidade; elles reconhecerão que sc não deve, a priore, regeitar sem exame as tra- 
ilições, mesmo as dos selvagens e sim deve-se délias tirar proveito para a historia. »

^ '1

r,

E fora de duvida que os T.yrrhenios sabiam de alguma terra ao Este do oceano; igno­
ramos se elles tentaram estabelecer-se nella (2 ); parece porém certo que os Gregos tinham

m-

Pig. 6 — Serpente esculpida sobre o solo nas Lascs, semelltante As encontradas ao norte da Africa, 
no Abiiry cni Inglaterra c na America cm Ohio proximo a linisb-Crcck, etc.

estalxilecimentos antes da fundação de Carthago, na America ('’j : temos o testemunho 
disto nas narrativas em grego de ïheopoinpo, reproduzidas ein latim porÆlianus (hist. 3) 
c nas do general romano Sylla, (Plutharco).

Conforme o primeiro, Hercules foi visitar os Gregos entre os .'laropas; estes habi­
tavam em frente da Lybia os territórios hoje occupados pelos brasileiros, emquanto <|ue 
Sylla conduz este mesmo Hercules até o mar Saturniano, sobre o continente Croniano 
habitado pelos gregos; havia-os portanto ao sul c ao Norte da America. »

(1) Obri» citatla.Vcia-sc a Parte supplementär, no fim «leste volume.
(2-5) ICstas tratliçSes. dcscnvolviilus nos appendices A e 11, Jo tnesinn autor. siisSereni-no.s um igeiro estudo sobre nU 

sumas inscripvOes encontradas em uma antiga Cidade nlmndouada nos scrttSes do Kstado da üabia. em 1753. <te que trata 
o volume, da Rev, do I. H. G. do Brasil, pags. 193 a 200. l̂ te estudo faremos cm capitulo respectivo e na i>arte sup* 
pleinvntar: LiüütROS Traços da Historia Grrua.



INSCRIPÇÕIíS B TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS

«Durante o bloqueio do estreito de Gadcs, hoje Gibraltar, que durou 300 annos, os 
gregos, isolados no meio dos barbai-os, dcsappareceram; mas sua lingua ficou mesclada 
ás línguas americanas, como constatamos em nota citada.

O presente escripto, sendo cspecialmente consagrado aos Plienicios, faremos apenas 
assignalar de passagem uma trajUção grega, que poderá ser util para esclarecer certos 
pontos da primitiva historia dos Gregos c a origem de suas divindades desconhecidas a 
Hésiodo e a Homero. Diremos, entretanto, que a lingua Kichua, contem com seu valor 
historico, as etymologias das principaes divindades da Grécia.

Quanto aos Plienicios, elles se estabeleceram a principio em Haiti, e, para ir fundar 
colonias ou cidades no continente Americano, passaram pela ilha de Cuba, cuja extremi­
dade occidental é multo approximada da terra firme.

O nome de Cuba H 3 3  em hebreu ou phcnicio significa “tenda, abrigo”, o que prova 
i]ue a estadia ahi dos emigrantes era a[ienas provisória ».

í'l

Proseguindo no assumpto de nosso capitulo — Tradições — diremos ainda como 
Thoron: "os ecl.ypses ilo sol caus;iram sempre um grande terror aos povos primitivos, 
ignorantes e supersticiosos: isto se vê ainda entre os seK'agens da America e os Canaques 
do grande Oceano, que julgam ser o astro do dia devorado por uma grande serpente. 
O phenomeno do cclypsc, portanto, foi tainbem uma das causas da adoraç<ão da serpente 
ao mesmo tempo que a do sói: é por isso que os Cananenses .adoravam o sói, sob ,a figura 
da serpente e as proprias serpentes, como conta Vossius.

Assim Votan, de origem Cananense, não é o creador do culto da serpente prehistorica, 
que deve remontar a 4.000 annos; mas elle foi em seu tempo um sectário da antiga tra- 
iliç.ão religiosa dos primitivos povos, cujos monumentos symbolicos recordam as con- 
vulsõe.s, as destrulçõcs e as renovações successivas c reconstituitivas do globo.

Os estudos geologicos confirmam bem que nosso planeta foi por muitas vezes trans­
formado. Nos primeiros periodos destas perturbações a terra era inhabitavel para a es- 
pecie humana: mas as primeiras gerações que appareceram assistiram a terríveis cata- 
clysmos dos quacs poderam transmittir as tradições.

Estas mesmas ger.ações dos tempos prehistoricos teriam sido também testemunhas 
íle extranhos phenomenos astronomicos, meteóricos ou atmosijhcricos, taes como os tias 
trevas em lugar do dia.

Os grandes cataclysinos diluvlanos eram acompanhados ile trevas prolongadas; assim 
o dilúvio D’Ogygés teve uma noite de nove mezes.

No Mexico existe a tradição duma noite de 25 annos, durante os quacs o sol não 
apparecla senão por intervallos e a terra estava então coberta de espe.ssos vapores.

Entre os gregos houve um Jupiter das trevas, e Xenophane, nos diz Plutharco, asse­
gurava que o sol tinha desappareciilo durante um inez inteiro.

Nos tempos Biblicos, não vimos que o Egypto foi mergulhado nas trevas durante 
très dias, sendo esta a nona praga com que Moyses castigou os Egypcios ? Estas trevas 
eram tão espessas que não permittiam mudar-se de lugar.

A serpente, manifestando .seu espantoso poder, personificou então o sol e o mar. Esta 
•serpente tornou-se o Typhon egypcio o Python dos gregos (lig. 7), nome tirado do hebreu 
ou phenicio, peleit, pior. pUonim, serpente, víbora.”
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i-'i

«Kiitre lodos os povos indistinctamentc, a serpente personificava o Demonic, a per- 
versulade, a destruição e era considerada como sendo a causa de lodos os males que af- 
fligem a humanidade, lyphon era o inimigo de Horns (o sol) c luctou contra elle, mas 
Horus, o bom principio, venceu Typhon (o mao principio) e o afogou no lago de Sirhon. 
A este respeito Plutharco (em Isis e Osiris) diz que a derrota de Typhon significa a 
retirada das aguas e a rcapparição das terras.

Apollo que identificava-se com o Sol, matou a serpente Python; Ophion, o chefe 
dos demonios (em Lucien), e cujo nome em grego significa serpente, foi vencido por 
Saturno que expulsara do céo todos 
os tlemonios. Em fim, segundo os 
Chaldeos, conforme Plutharco, tem­
po virá que Arimanius, autor da 
jieste, da fome c de outros males, 
será vencido por Oromazo, represen­
tando o bom principio: c a doutrina 
(|ue Zoroastro espalhou na Persia.

Na Genesis, Eva, lendo sido 
illudida pela serpente. Deus mal- 
diçoou-a e condemnou-a a comer 
a (erra todos os dias de sua vida; 
depois disse-lhe (jue a mulher seria 
sua inimiga e lhe esmagaria a ca­
beça.

No Egvpto a vara de Arão 
transforma-se em uma serpente que 
rievora as dos maggicos cgypcios.
No tempo de Bacchus, a serpente 
era ainda objecto de terror; pelo 
que, Homero conta que os '1'irrhe- 
nio.s, tendo querido fazer captivo 
a Bacchus que estava no mar, os 
mastros, as antennas e os remos <lo 
navio se transformaram em ser­
pentes e que os Tyrrhcnios, espa­
voridos, lançaram-se no mar.

.Mas, com o tempo, a imagem da .serpente, longe de inspirar o terror tic ser um 
genio malfeitor, ptissou a ser um emblema de uso familiar, por isso <|ue os Isra­
elitas tinham uma serpente tie bronze, <]uc a vista curava a mortletlura tias .serpentes. 
Mercúrio linha duas serpentes em seu catluceo c o Tyrse tie Bacchus, era ornatlo tie 
serpentes.

Quanto a Votan, que nos induziu a estas citações históricas ou mithologicas, elle 
ctmfessa em sens manuscriptos que não era mais que o terceiro \'otan (p/io/an serpente) 
mas o primeiro (]uc fora ao Mexico para povoar as terras c tinha sitio organizatlor tlo cullt) 
tia serpente.

I,ogo (|ue Cortes ticsembarcou no Mexico, os chrtmistas intligenas disseram tiuc na 
antiguidade tinha vindo de seu paiz um ptivo gigante e robusto tie nome Klnamé. »

I'ig. 7 •— Inscrijtç/ío das Lítgcs corn h íigiirn dc Python, formndn 
etn caracteres grcjtos
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I K.

«Este nome tem duas etymologias semitas: I" ]■ T r! Avn, cudit fcrrum, elle fere com a 
esp.ada ( ')  il 3  iná elle opprime, faz violência, donde o grego i v o ç (inos), musculo, força 
muscular e ~ D ÿ ami, povo, nação. Os Kinamés eram um povo robusto, temível e op­
pressor; 2“ a etymologia que se segue revela talvez a origem deste povo: porque tem-se 
■; j  1 tí Kéni, nome do povo Kénite Kinéen (da raça cananeza), .rlliada aos Madianitas 
e viviam no meio dos Amalecitas; portanto 1 D ÿ (ami), nação.

Conforme esta segunda etymologia, os Kinamés eram Cananezes e sua antiguidade 
não podia ir além da destes últimos, que remonta a 2300 annos antes de Jesus Christo. 
Saul, tendo o desígnio de perseguir em parte os Amalecitas, ordenou aos Kineens que 
se separassem daquelles; elles obedeceram e nesta oceasião foram poupados. Ora, Saul 
reinou pelos annos 1100 antes da era christã.

Os Kinamés deviam fazer uma emigração entre esta época e o anno 1000; porém 
ha razão para crer, que sua primeira migração alcança a tempos mais remotos, visto que 
elles precederam no Mexico a chegada dos Chichimeques. Estes viviam do produeto 
da caça, habito que adoptaram cm sua longa e penosa marcha, vindo do Norte da Ame­
rica, do paix da sombra, onde não viam o sol e haviam vivido, portanto, sob o céo bru- 
mo.so das terras borcaes, e marcharam para o meio dia, afim de encontrar um clima
mais clemente c attrahente, a claridade do sol, que lhes recorda o Oriente.

As narrações de Sahagun c de Torquemada se contradizem: um representa os Chi- 
chime<]ues como um povo barbaro, cinquante o outro os considera como tendo sido gentes 
as mais civilizadas da antiguidade. Nós adoptainos esta ultima opinião, visto estar con­
forme a etymologia phenicia de Chichimeq ou Chichimeg, i|ue é do termo D 1 3 rj chachim, 
sapiens, magus, peritus; e ãD  mag, magus, potens. Vê-se que estes dois substantivos 
têm a mesma significação de sabio, instruido, babil e possante: o ijue indica bem o estado 
de civilização dos Chicliiincqucs.

.Além disso, a etymologia de seu nome indica que se trata duma tribu asiatica: a 
qualidade de magas c polens, é a de sábios, os homens importantes entre os Medos, Per­
sas, Babylonios, Chaldeos e Phcnlcios.

Isto nos lembra os tempos de Salmanazar, rei dos Assyrios, que tomou Samaria, 
metteu cm captiveiro dez tribus de Israel e enviou á Judéa Babylonios para colonizarem 
as terras c cidades que haviam pertencitlo aos Israelitas: estes acontecimentos tiveram 
logar 750 annos antes de Jesus Christo.

ü  intcrvallo entre as migrações dos Kinamés c dos Chichiméques fôra <le 250 annos 
mais ou menos. Mais tarde foi Nabuchodonosor, 600 annos antes de jesus Christo que, 
com as armas dos Chaldeos, destruiu Jerusalém.

O termo chichim ou chachim, conforme Gcnscnlus, é chaldco; nada haveria de ex­
traordinário que grande numero de emigrantes da Palestina para America tivesse sido 
desta época; pois que elles tinham sido precedidos, desde muitos séculos, por outros povos.

.A migração <los Chichiméques foi seguida pela dos Koloas ou Colhuas, povo agri­
cultor, cujas oecupações e costumes fazem conhecer o avanço de um certo gráo de civi­
lização; na historia tradicional é dito, que elles não só sabiam cosinhar o preparar as car­
nes, como trabalhar em pedras.

A etymologia de Kaloa ou Kalua fará melhor revelar suas condições sociaes e sua 
origem : é que effectivamente o verbo phenicio > JJ k-olá ou Kolo significa, assar, coser

(1) Nu \»i\ta/errum sigitîûca quiiUiuer urmn, todo luctal.

r \ T "
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fritar; e UJ ji a.r, p„r n y ;y  A.fá. laborare, trabalhar, labore producerc, produzir pelo tra- 
balho.- Uma outra efyinologia, (|ue estabelece (ambem a medida da civilização do povo 
Koloa ou dos Koluas. é > r? (.oh  cinzelar, esculpir a (^edra; donde y S. p koha escultor, 
cinzehulor e a segunda syllaba !íí y «.r, laborare, trabalhar ou uma segunda syllaba Djí
<Jj- e 0 0311 ua.e (|uie(em facere, sedare popuium, tranciiiillizar o povo, o fazer estável; 
cís, portanto, os indícios tle cÍvilizac,'íío.

Ignoramos <|uanto tempo os Chichimé<iucs e os Koluas viveram em paz; porém 
sua independencia foi desfruida pela invasão <los Nalnias e ilos '1'oltecas, que os guer­
rearam ou os submelleram; porque foram os Naguas ou Nahuas que detlnitivamente 
fundaram a raça mexicana; seus direclores religiosos eram os Toltecas, encarregados da

rig. 8 — ídolo Afttazotiico oit fetiche dc estentite— tamauho nHtttnd — offerecido a Joxé yirintúmo, nn foz do 
Trombetas — "Â er. Aninzonicu”, T. 1, Var&t 1883

observância dos ritos e de tudo que constituía o culto do paganismo. O phenicio J  
naoua, ser exilado, seguir a aventura, c y 3 D napotia, percussus plaga divina, ferido dum 
mal providencial, sao ctymologias que se applicam bem ao povo Naiuia, no qual a religião 
do nagualismo foi estabelecitla. Os Toltecas exerciam as funeçoes de sacrificadores; isto 
confirma a etymologia dc seu nome, dividido de tola purpura, vestido de purpura;
c y ï? ^ ieqe, fére, fura, enterra a arma. Teíj pode derivar também de I? H tartan, faz o 
bem, dispõem, de V P t| tefjal, sustenta, pondera, estn!)elece o cquilibrio, julga, examina e 
liberta.

2
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iSi

«OTolteca era, portanto, ao mesmo tempo, pontifice, sacrificador c juiz. Seu reinado 
tlurou até a chegada de Votan, qnc introduziu o culto da serpente e fundou cidades e co­
lônias no xMcxico.

Na historia mexicana tem Votan um logar de destaque; mas, ao tempo de seu do- 
ininio, chegaram os TséijiU. Segundo a ctymologia <le tféqil, elles eram de unia' seita 
religiosa: primeiro que tudo, o verbo V I? ^  trâqal significa estreitar, ligar, apertar: donde 

S r] y tnqelon saco; mas as letras ^ e ü  permutam, de traqal temos 1" P ^  .mq, cilicio, 
habito monacal ou de peregrino: 2” Vln/nV ou khit, circumagi, ser envolvido, apertado 
cm redor do corpo: hll exprime também solTrimcnto.

Os Tséqiif eram, portanto, vestidos dum saco, estreitamente ligado cm redor do corpo: 
era um cilicio que os fazia soffrer. Esta vestimenta era sem duvida imposta, como uma 
penitencia obrigatória, a uma seita religiosa; c assim tudo ao contrario dos que ]irctcndcm 
([ue o termo Iséqil provém da largura da vestimenta c que dizem também que na lingua 
tsendal, tseqil, significa "anagua, vestido de baixo". Ora, nós acabámos de dar a cty­
mologia de Uéqil c de provar mais uma vez que a dita lingua tsendal é phcnicia ou um 
dialccto phcnicio.

.Assim, Asteq, Kinamé, Chichiineg, Kolhiia, Tolteq, Votan (Photan), Shivim (Shi- 
phim), Shan (1'han), Cuba, 'I’.senilal, Nahual (Nahuá), Nagual (Nagua), aos quaes jun­
tamos muitos outros nomes, são perfeitos substantivos phenicios, ligeiramente alterados 
no Mexico.

Os numerosos factos que apresentamos demonstram que não é por ignorância, c sim 
por indifferença dos philologos c dos historiadores, não se lerem elles preoccupado com 
esta ordem de investigaçõe.s, pois, com um pouco de reflexão, teriam feito, como nós, 
comparar as linguas d’Haiti e do Mexico com as semitlcas; porejue as tradições destes 
dois paizes fazem conhecer i]ue seus invasores tinham vindo d’Orientc, por mar: é o que 
confirma Las Casas, dizendo que na época da conquista se conservava ainda a tradição 
dos vinte chefes, que haviam desembarcado de muitos navios vindo de Este, com uma 
numerosa colonia de estrangeiros, tendo á sua frente Ouetzalcohuatl, que se chamava 
Cuthchulshan, Gugumatz ou Cuculcan, segundo o dialecto que se falava. Ouetzalcc- 
huatl, como chefe dos emigrantes, trazia um penacho, e os indigenas diziam que seu nome 
designava a "Serpente de plumas verdes” . Este personagem, em dialecto tsendal, era 
chamado Cuthchulshan. A ctymologia deste nome é: 1" f] 3 cuth, Cutheen e também 
paiz dos Cuthécns no reino de Samaria, onde Salmanazar estabeleceu os Assyrios de Cutha, 
cm logar dos Israelitas, que fez transferir para Assyria (‘) ; 2°  ̂ n n chul, nome de um des­
cendente de Sem, como fora Assur, pai dos Assyrios; sua tribu estabeleccu-se proximo 
ao Jordão; 3" Shan cm tsendal, significa “serpente" c corresponde ao phenicio than 
que é também serpente; um outro termo phenicio ^ V tsán, emigra, completa a Imagem 
de Culchulshan, cuja significação é a de um emigrante da Phenicia, revestido do titulo 
de Serpente, como Votan, Schivim e Ouetzalcohuatl; ha por conseguinte toda apparencia 
que são a mesma per.sonagcm estabelecida cm Carthago c que passou com os colonos á 
ilha de Haiti c mais tarde ao Mexico, onde fundou, de uma maneira definitiva, muitos 
centros de colonização. De Haiti, com seus adeptos, passava por Cuba, para abordar, 
sem duvida, ao cabo Catosh, a plaga mais oriental do Yucatan, onde, multo antes delle,

(1) \u IV dos Reis, cap. 17.
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O Icgislailor Zanina tinlia descnibaicado colonos; a tradição diz ainda <]ue outros emi­
grantes tanihem desenil)arcaram no golplio do Mexico.

Katosh (cliuint) é o plienicio B '  D H kalo.fh, logar ilc reunião, subs, do v. VSDnX'a- 
loíosh congregavit se (de populo), dalil o participio kalau,<li, reunido, agrupado. Katosh 
(em uma i)ronunciação próxima, que é - ííi 1 rj kado.th, logar consagrado.

O exposto nos revela ;á <iue Yucatan ibi antes povoado de invasores vindos do 
Oriente: elles eram phenicios, como vão ainda confirmar os nomes seguintes e as fun­
dações de Votan. Este, depois de tomar sua possessão, conforme Oixlonez, repartiu em 
cluatro seus Estados e lhes ileu os nomes ile Yucatan, Guatemala, 'fula c Nashan, 
servindo-se deste ultimo para
nelle fundar a Capital, sob seu 
nome e ao centro duma co- 
lonia, onde o dialecto tsendal 
não era outro que o phenicio; 
com efïeito: Nashan, (juc se 
chamava a cidade da serpente, 
tem sua etymologia em ® Î1 D 
nash “serpente” e Î] ihan — 
shan egualmente “ serpente’ , 
isto é, dupla serpente, como 
schiphim  e pholan (Schivim e 
Votan), que têm idêntica si­
gnificação. No diccionarlo do 
abbade Latouche, professor de 
hebreu, diz que ti) H II nashan 
é a serpente de bronze dos 
Israelitas; visto que nash signi­
fica também “bronze” e shan 
ou than “serpente” .

A et^'mologia de Yucatan 
é n I? iouqah =  HI? V hmqa\
(1, liquido), pretérito dc v. Î1 R S 
loqal, foi collocado, levantado, 
occupado, n Î) lahn, o acam­
pamento, a estação, o bivaque ; 
este foi com effeito o primeiro 
logar occupado por Votan.

A etymologia dc Guatemala é n 'n .O"“*' meio, centro, N D ^ temâ, paiz Inculto, H J 
lah, húmido, ou íl D ̂  lâah, soberba.

Toula tem por etymologia V n D tout ser transformado destruido, dahi o participio 
feminino H  ̂ P fou/u/f, transformada, destruida; este nome indica um paiz coberto de 
ruinas; o que está conforme o dizer de M. Brasseur de Bourbourg, que la viu grandes e 
numerosas ruinas antigas, sem ter podido descobrir ncllas a cidade de loula; porem os 
indigenas, em lingua tsendal, a designam pelo nome de lanina, ainda que os descendentes 
dos hespanhoes chamem simplesmente “a casa de pedr.a um cdificio cm ruinas que alli 
se encontra.”

Fig. 9 — lilócos com inscripçf^cs dc Itacoatiaru
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Tanina é o feminino do phenicio '(['>3 D tanin (iiie também significa “serpente” 
(Gesenius) : é, como se vê, uma lembrança tradicional da época Votanidc.

Quanto ao termo Toula, elle não pertence somente ao logar designado acima, 
visto que em muitos outros até ao Kquador elle significa tumba, sepultura, tumulo.

Resulta destas diversas observações, <]uc o verdadeiro nome de Toula de Votan, 
foi desde sua origem. Tanina, “a Cidade da Serpente” como até hoje chamam-n’a os in- 
digenas; eis porcpie como cidade, Toula não é encontrada. Parece ídiás, que Toida ou 
Toulan, era um lugar condemnado pela sorte; segundo M. Brasseur de Bourbourg, uma 
tribu de nome Yaqui, gente sacrificadora, veio se reunir aos colonos de Toid.in; porém 
tinha ella uma grande dillcrença na linguagem, e a sua confusão com a outra causara a 
ilisjx;rs.ão desta colonia.

FtR. 10 Si,Tpc„tc em  differente poítieno n de n. 5; m n ito  surnidn c fífini restaurada, tendo  de a lto  7« c de
htrffo 1"',S0 (F,e/tes)

A capital de \  ucatan foi Maiapan (Mayapan), do hebreu T D mat, chaldeo N ’| D 
mata, agua, agua do oceano, H 0, pane (pan), diante, em face, do lado; no Genesis, o Oeu- 
teronome e os Paralipomenos, pane se entende por ah oriente, do lado de Éste: o que é 
exacto, pois Mayapan está situada na parte oriental do Yucatan e visinha do Oceano.

^gundo  Cogolludo, Alayapan teria sido fundada por um predecessor de Votaii, de­
nominado Zamna. Este nome é também phenicio : assim D ÿ î  zam significa imiTetuoso, 
severo, temivel; e nah do verbo nahah, conduziu, transportou, condemnou; nâh,
e também um termo igual a V H 3 nàhl, tomou posse, ilistribuiu, deu em herança.

Ora, segundo a tradição, foi Zamna chefe possante e terrivel, que fez a seus colonos 
a repartição das terras. Elle fundou ainda a cidade de Tz&mâl-, lambem do phenicio
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n T “; Í.ra, SC reune, se congrega, aclverl>io /m ile , pleno numero, em graiule numero.
A' sua morte Zamna, foi divinizado c incluido á primeira ordem do mundo astronomico: 
é por isso (ambcin chamado Ytz-Zamna, para attrihuir-sc-llie uma origem celeste, con- 
siderando-o como uma em a n a çã o  do  alto', tem-se, com effeito, o plienicio y 7 ") i lz a -m i\-  
navit aqua; itz é, portanto, a cmanaç.ão das nuvens ou o orvalho.

A capital de Guatemala foi Kopan, <lo phenicio n ^ p — koup ou kop, cingir, cercar, 
3  pan, angulo de parede, ou 71 D 3 pànê, as faces, o exterior; vê-se que Kopan foi uma 

cidade fortificada, cercada duma muralha. Copan é chamada Chikimula pelos indí­
genas; semjire o phenicio, por isso (pie i p T n  chtki significa sinuosidade, logar profundo, 
garganta de montanha; c 7T moulah, part, passiv. do v. 77 >? i>, olâli, subir, donde as- 
census, parte sin^erior, subida, parte alta, elevada.

Em fim, para terminar nossas cogitações referentes a cidades, diremos ainda cpie no 
districto de Chlapa.s, onde se encontra hoje a Ciudad-Real, existia a antiga ciilade ile 
Goêl ou Gowcl, que havia sido construída por Votan : etjinologia T ^ 3 , pôi, [)ovo, corpo 
de população, de onde — H P. 3 pooele, cxulsum turba, multidão de emigrados, exsules, 
os emigrados; migratio, emigração, exlliuin, exílio.

Temos também '7 '3 g oê l, o <iuc caus<i desdenho, aversão, o (juc é abjecto. Esta 
cidade de Gowêl ou Gocl teria sido o receptáculo duma população agglomcrada c pouco 
estimada. »

*

« Deirois da morte ilc Votan, fiji seu nome honrado pelo de Bôtan, termo homophono 
de Votan ou 1’hôtan. Este nome tzcndal signific.i “coração, coração do povo” ; elle é 
também phenicio por<|ue "^0 3 hotan c pectus, viscera, intima pars, ima pectoris, coração, 
entranhas, parte intima, o fundo do coração; e, figuradamente, coração é o frueto das 
entranhas, o seu amado; .segundo Cicero, viscera é o fundo d’alma ou do coração, o es­
pirito, a alfeição, a lembrança. Com7rrchendc-se agora toilo o valor do nome de Botan 
ou coração, <iue se deu a Votan deiwis de sua morte. Os traduetores do manuscripto 
tzendal dizem (|uc, segundo a tradição, Botan tinha a dupla signillcaç.ão de coração e de 
ser73ente; c o cpie acabamos ile confirmar, approximando 15otan de seu homophono Votan 
ou Photan e fazendo vêr, uma vez mais, <|ue, em tzendal, Botan c do mesmo modo phe­
nicio. O nome de Botan tem a sua primitiva forma <lc 7] '' J  hot, reccptaculuin, pars 
interior intus, receptáculo, parte intima, o interior, o <jue está bem no fundo do coração, 
c 7] Ihan, serpente. Para exijrimir sua verdadeira a[>plicação de "Coração do povo" 
da qual Botan é a alma e a lembrança, tem o verbo 7] D hot permansit, mansit, commc- 
moratus est, elle 73ermancce, habita, subsiste, como conserva-sc fiel a . . .  D 5 am populo, 
ao [rovo; ora Botan = Botam, por assimilação das letras ni e n.

Com effeito, (juando se vive com o povo, quamio se lhe é fiel, possue-se o seu coração: 
tal é a origenj do titulo merecido de "coração <lo povo” appiicado a Votan.

allinidade das duas linguas tzendal e phenicia é, conseguintemente, cada vez mais 
evidente.

Para terminar estas ligeiras paginas, (]ue se reportam ao povo (jue fala tzendal, damos 
a et.vmologia phenicia da bella ruína do palacio, ou templo Palemiuc ou Palengué: ella 
consiste em 1res palavras, que são: 1" v. S5 ;• 9 pala, mirabilis est, mlrabile ficlt, ingens 
fuit, donde i  Ç palé, mlraculum, maravilha, cousa admiravel, grandiosa; 2“ n hln.
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pulcher, prellosus, bello precioso; 5“ S 3  supcrlnis, magnificiis, fastuosus; vê-se que 
estes tres termos estão cm harmonia com o monumento, maravilha cl arte, magnífico c 
faustoso, e que o seu verdadeiro nome é Paléhen-gué e claramente Palenque.

É  crivei que Palencjiié tinha por origem a mesma cidade de Nas/ian. O tzcndal c, 
portanto, um dialecto phenicio. »

*

'JSS

Occupemo-nos agora dos nomes peculiares á nossa região Amazonense, cuja nomen­
clatura c extraordinária, como originalissimas suas corruptelas. Esta ultima particula­
ridade, aliás inconveniente, c notoria e continua infelizmente em nossos dias, e eviden­
cia-se em nomes de objectos e principalmente em os de localidades e rios; isto revela 
detestável irretle.xão ou lamentável ignorância, que não tem razão de ser.

Não é preciso ir muito longe: quasi fronteiro a esta Capital, por exemplo, temos o 
local denominado Cacáo pirera (do tupy peite de cacád), entretanto, cm peças ofSciaes,

temos lido: Cacáo 
Pereira. Ha uma 
longa faixa de 
terra, á margem 
do rio Solimões, 
que SC denomina
— Saracura Copeá
— (tupy): Corta de 
Saracura, mas de 
continuo o povo 
denomina — Costa 
do Copeá —, nada 
menos que : Costa 
da Costa ! etc.

O que, pois, 
poderem os aqu i­
latar, ao que vem 
de séculos atrás?

N ão [ignora­
mos que o período 
colonial alterou o

nome ilc quasi todas as nossas localidades c rios; assim: Mariuá ou Mariuyá, para 
Uarccllos; Saracá, para Silves; Egas, para Tcffc; Cumaru ou Jurupary-poracetaua (tupy

vtiiS'

•̂ 5'.
st,«*".

'toÿy.
m

r ig .  11 — Blocos com itiscripções da cachoeira do Arara, iio Rio Jaíapú (Amazonas)

logar da dança do diabo), para l’oiarcs; Tupinambarana, para Villa Nova da Rainha
c Bella da Imperatriz o actualmente Parintins; Rio Ouiary, para Rio Negro; Yauapiry, 
para jaguapiry, hoje Jauapery; Queceune, para Rio Branco; Caiari, para Rio M a­
deira; Anauini, para Annavilhena, actualmente Anavilhana; Uaranacuá, para Yiuiary; 
Uaraiá para Araiá; Unini, para Anani; Canauri, para Caburiz; Urubary, para Urubaxi, 
e tantos outros, dos (juaes algumas significações ou etymologias não são ignoradas, 
emciuanto que as de outras carecem estudos philologicos. As dcscripções e etymo­
logias sobre os nomes Solimões c Japurá, recommcndamos a minuciosa interpretação 
dada por Thoron.

S I
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« Sobre a margem esquerda deste ultimo rio é indicada uma elevada monfaiiiia, na 
carta existente na Bibliotheca Imperial em Paris, do P '. Fritz, em outros tempos, mis­
sionário nestas paragens. M. de Lacondaminc delia serviu-se em sua viagem ao Ama­
zonas, e em sua Bxposiçao íliz, fallando desta montanha, (|ue **contém etla until peodi- 
giosa iiuanlidade de ouro”. Delia nasce o rio dei oro, do qual o nome indigena c ikiart; 
este nome é cm hebreu ighiari, de 2 “! ighia, labor, apes, diviíia:, trabalho, riqueza, c 
de “I ■) ri irrigatio; c prccisamentc a indicação do trabalho da lavagem do ouro por meio 
de canaes, nos quaes se fazem correntes d’agua. Ikiari, poderá de rigor, ser um derivado 
do hebreu T 1 ft "l tkir, o que é precioso. O Japurá nasce das ricas montanhas do Papayan, 
provincia da Colombia; um de seus afduentes auriferos tem o nome de día.mí,
bona, os irroveiios, riquezas, o que produz o trabalho.

Os Hebreus davam o nome de Masarolb aos thesouros consagrados. Sobre os cursos 
d’agua do Japurá existe uma grande queda d’agua, que os hespanhoes denominavam 
"cl salto grande” ■, mas o nome conservado pelos indígenas c Oacarit-, hebreu n Ã FI oa, casus 
ad versus, o que contraria; acar, afHigcns, conturbans, que entristece, perturba, al­
voroça, e I] 1 M l  rith, feminino de T N '  ri, adspectus, spectaculum, visio, aspecto, es­
pectáculo.

Por esta etymologia, donde os tres termos concordam entre si, vê-se a expressão da 
grande queda, cujo aspecto causa emoção: esta cachoeira é a segunda que se encontra 
subindo o curso do Japurá.

Abaixo está o rio Ira: hebreu H T J ira, fundavlt, fundamentum posult, colocavit lapi­
dem: o (]ue está justificado por uma narração de M. Alexandre Sabattini, <]uc viu pro­
ximo á segunda cachoeira uma inscripção gravada, tendo muitas linhas (o que será por 
nós, cm seu tempo, verificado).

.'I. Sabattini, foi por muitos annos estabelecido nos rios Huatiparaná, Manhana 
(.'laniana) e Japurá. Não revelou a inscripção, mas observou que seus caracteres, para 
eile desconhecidos, eram redondos cm suas bases.

O mysterlo de Ophir, diz Thoron, talvez aqui esteja explicado. Abai.xo está o rio 
Aora; hebreu i  T D  aorai, montanhas: rio que vem das montanhas. Mais abaixo, á 
margem direita, está o rio Ipo, em hichua orvalho, chuva fina; em hebreu FI ^ ? 1 ipoh, 
o que c bello.

F,m face de sua embocadura está a aldeia ,Mirana, hebreu FF ^ H D mira, socius, amicus, 
amigo, e FTtíD nàti, sedes, domicilio hominum, morada de homens amigos.

Descendo á margem direita, está o rio M ata; hebreu FF DÇ mata, a tribu; em írenle, 
margem esquerda do Japurá, está o aldeamento Alanacaru; hebreu FF P E mana, instltutus 
esl, constitutus est, está estabelecido, FF 'i - l  P car-rouh, quietus animo, tranquillamente. 
A’ margem esquerda está o rio Arapi, (jue atravessa o Monte-Couppati. O nome de Arapi 
é construído de hebreu ára-api, F? 1 1» ara, mediocre, pequeno, mirrado, e i  2 y api, as­
pecto d’arvorcs: o que é natural de um solo montanhoso; mas Arapi póde ser também 
formado de F fN  âra, migrans, emigrante, i ç  pi, pars, partiu, parte: porção emigrante. 
;\ montanha de Couppali constituo sobre Japurá o primeiro rápido, que se encontra 
subindo o rio desde sua embocadura; hebreu Ij  ̂P coup, clrcuire, circular, “I H F) pati, 
domus, morada; o que indica um logar cercado de habitações, sem duvida a séde das 
minas; porque é desta montanha que saho o rio aurifero de Ikiari ou Ighiari, assignalado 
pela sua grandiosa riqueza por Lacondaminc, e que os hespanhoes chamavam el rio dei 
oro. Demos acima a etymologia de Ighiari. »
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Descendo a corrente do Japurá, á direita, chega-sc ao rio Catuaiari, do kichua caiu 
mercado, hcbrcii, " i lV in  aiari, s.ylvœ, da floresta. Mais abaixo, margem direita, en­
contra-se o rio Tanaua; hebreu'Çîj ton, grande serpente, segundo Bocliartus, e n-ny 
âua, que torce c destorce.

■Mais abaixo, sobre a margem esquerda desemboca o rio loui; hebreu ÿ "l íou, c c. 
suff. lOui, thesouro. Costeando a margem referida, encontra-se o rio Huapiri: hu, agua, 
ribeiro em tupi (*) e no Kichua apiri, trabalhadores das minas: é o rio dos mineiros.

Margem direita, temos: rio Marimari, hebreu 1 D mar, c. suff. '>'lE marí, tristis, 
logar triste: este termo repetido indica, segundo o uso indigena, o superlativo, muilo 
trisk.

Rio ,'liriti ou Murili é o nome de uma palmeira em lingua tvqry; rio Manapiri, termo 
de orgiem Kichua mana-apin, nada de mineiros, rio sem trabalhadores de minas.

■tí I ul: >
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Fig 12 Caracteres ew  grego fie inscrip^-ão, esculpidos cm grande blóco, á margem do Puraquequaru
(Amazonas)

Mais abaixo está Iluatiparaná, canal de conimunicaçao, o mais occidental entre o 
Japurá e o caudaloso Amazonas; ctvin. hu, agua, hebreu i N p H  hatt, delictum, delicto 
e o delinquente, c parana, cm tupy (rio estreito); c. portanto, o paraná do culpado.

Fan frente a Fonte-Boa, esta um segundo cana! dc coinmunicaçao, denominado Ma- 
nhana (Maniana) e so(>re a margem esquerda do Japurá, em face á embocadura do iMa- 
iihana, está o aldeamento dc Alaripi, nome <|ue indica seu caracter; porque em hebreu 

^ 1 Ç fiidPtpi e formado de mart, rebelde, contumaz, e t  ^  pÍ, pars, parte.
(Quanto ao no ou caiud de Alanhana, sua ctymologia c cm hel)reu FT 3 Y t) maiiâh, 

repellir, embaraçar, c H p  nâh, a residcncia: este (ermo significa tambem contradição.
Manhana, segundo M. Sabalílni, no dialeclo dos indigenas, é o que repellc, c elle 

attribue o nome dc Manhana á sua rapida corrente. Pronuncia Maniana, se é este o

(I) No diâleclo da bacía <-cn(ral do Ama2onas, «gon c rios slío scniprc h-, hy, t, y, yg, igh, yb, bu,u, etc. P., Ph.no 
hebreu, represenin o mesmo carActer.
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d" j.'iii

hiscripçào de
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" "  III.
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jPur/iQiJcf/uars

vci-cladciro nome, sua ctvmologia «'iw, navio, genitivo m  3 N E /naiiia, de
navio, e n N 3  iió/r, residcncia, refugio, estação (porto).

Maniana teria sido um logar de estação para os navios.
() terceiro canal de communicação é o rio Huranapú; ctvmologia /;«, agua, em tupv, 

liebreu H 33 /vínd, ruido 3 íl 3 floii, ou fj -n fjo, in hoc loc, neste logar. Ao oriente deste 
canal está a grande embocadura 
do rio I-A[>ura, cm face de No­
gueira c de Tcffé, situadas sobre 
a margem direita do rio das 
Amazonas, onde desemboca o 
rio Tcffé.

R ecncetam os nossa nar­
ração, a partir do Huranapú, 
por<|ue cm face dc sua em­
bocadura se abre no Japurá, 
com eçando, sobre a esipierda 
deste grande rio, uin immenso 
canal, cscoa<louro natural ([uc, 
durante muitos gráos, cruza pa- 
rallelamente o rio Amazonas; 
dá-se a este escoailouro o nome 
de Codayá. A letra C. per­
muta com o G; assim no hebreu 
n  3 3  t)odâ ou S 3 3  gôda, secuil 
incidit se fractus est, irrupil, 
cortou, rasgou fez irrupção c 
n  3 iã, o <|ue exprime assom­
bro: donde resulta que o rio 
Go<layá deve a sua e.xistencia 
a uma grande ruptura ou fcinla 
ilo sólo c, além dc sua emboca­
dura principal, que é a mais 
oriental, elle possuc quatro ca- 
naes de communicação com o 
rio Amazonas. Ornais pro.ximo 
lia margem esejuerda do Japurá 
é o rio Huanana : hu, em tup.y
agua, hebreu n  3 3 2 ananâ, brumoso. O seguinte canal é Copeiá, ou melhor Coppeiát 
porque, no hebreu *^3 cop, gargalo, embocadura, c n 3 5  pcia, entrada, abertura.

Vem em seguida o canal laçara. Este nome parece ser corrompido de Jacaré, em 
tupy,crocodilho; mas nós lhe opporemos o hebreu fl3 I?3 takarah, magnifico e franquillo-

O canal seguinte éo  rio '1’aninga; hebreu '( '’ 31) lanini, serpente (d’agua), chamada 
cm hichua mama yacu, a mãe d’agua, c n N 3  gah, ingens, muito grande, enorme; ora, nestas 
paragens amazonenses ha serpentes d’agua que attingcm muitos metros dc comprimento.

O rio Codayá tem por conseguinte cinco sahidas sobre o Amazonas, pelas quacs se 
pódc penetrar no Japurá; além de que este possue á margem direita très outras saliidas;

H H

UBTH: 
lle th  vai 
ás psiitiitns

FÍ0. 13

descripto
seguintes
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se levar cm conta a grande embocadura deste rio, teremos accesso por nove ciitiMdas: 
""é o que deveria causar aos phenicios difíiculdadcs para atinarem um tal labyrinthe de 
canaes.. .

Aluitos sao ainda os meticulosos trabalhos do exímio polyglotta, ao tjual devemos 
o inestimável testemunho philologico, como acabamos <le ver, do dialecto da emigração 
phcnicla no nosso continente e particularmente em nossa região, além do da ^^Parte sup­
plementär" no fim deste volume.

■í'

Occorre-iios ainda (]ue no alto Rio Branco, por exemplo, encontra-se um local deno­
minado Canani ou Chanani, que seria de suppor significasse — pequena Canaan —, 
tomado o vocábulo n! ou /, na accepção diminuitiva tupy, o que porem n.ão c razoavel, 
não deixando coratudo de ter sua analogia.

Em regra, diz Oncken, “os phenicios, segundo parece, não se ser%dam do vocábulo 
Clianaan, mas de uma abreviatura d’elle, que deve ter sido Kená, porque uma noticia 
da antiguidade diz que o verdadeiro nome deste paiz era Chna, ou, segundo outra, Ochna, 
e o dos habitantes chnos, em phenicio kenai’i. Parece ate provado que os phenicios fi­
zeram uma historia primitiva genealógica do seu povo, á falta de uma tradição mythica 
genuina, na qual citam, entre os j>reten<lidos fundadores da sua raça, um que se chamava 
Kená, ou Kena i, cm grego Chna ou Khnas.

Foi esta a razão porque Phiion de Byblos traduziu, muito correctamente, o nome 
do patriarcha phenicio por Phoinix.

Um grammatico grego diz que Chnas c o nome phenicio de Agenor, (jucr dizer, do 
personagem mythico grego, ao qual se attribuia, sem motivo razoavcl, a fundação das 
cidades, phenicias e qnc era tido como tronco dos phenicios, o que leva a suppor <]ue 
Chnas é apenas um nome proprio, ejue apparccc cm dcscripçõcs phenicias de época bas­
tante posterior á da primitiva historia da Phcnicla.

Nestas descripções os genealogistas phenicios procederam da mesma maneira <]ue 
se observa em outras tradições imaginadas cm épocas já  adiantadas, nas «juaes apparccc 
sempre um personagem como fuiulador do povo, personagem que tinha o nome corrente 
do paiz.

Parece, comtudo, que, ;i par do nome <le Kená, se usava o de Chanaan, que os phe­
nicios emigrados davam á patria. ü  padre da íigreja, S‘°. Agostinho, diz, com effeito, 
(jue no seu tempo, quamlo se perguntava aos lavradores da parte da Africa anteriormente 
carthaginez.i o que eram, respondiam cm phenicio: "Chanani, quer dizer, chanancus.”

l’or conseguinte, ahi temos um nome, <]ue teria sua origem desse povo emigrado, 
ao qual a região do Rio Branco não lhe fora extranha e .se define: 1 D S J  3 canani, Cana- 
neos, (juc são os proprios phenicios, emciuanto o tupy é incontestavelmente recente, não 
podciulo cm semelhante caso ser a<lmittido.

No mesmo Rio, em sua zona baixa, além de vários nomes, cnconlra-sc um aflluente 
denominado Anahua, do hebreu anaua, laborem impendit, agrum coluit, submisso

Aos trabalhos etymologicos de grande numero dc palavras entre as nações dos dois 
continentes dcvxmos a prova que os Hebreus c os Phenicios permaneceram nas regiões 
Amazonenses cm remotas épocas.
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A elles arrimanios as nossas investigações epigrajihicas, para melhor elucicla-las, 
dando-lhes, ao mesmo (empo, um cunho significativo e original.

Foram as theses de vasta penetração ile Thoron, que nos animaram, foi a sua im­
portante oflferta ao nosso Município, que nos demoveu a estas investigações, tarefa ccr- 
tamente superior ás nossas forças; resta-nos porem o prazer de que, assim procedendo, 
contrilmimos também, por nossa parte, com elementos dispersos em nossa região, para 
reforçar e comprovar multas de suas proprias theorias. A fidalga gentileza que teve 
elle, para com o Amazonas, permittirá o alvitre, por nós tomado, cm traduzir e resumir 
suas palavras, e ficará convencido de que este Flstado não foi indifférente, embora tar- 
diamenle, á sua tão grandiosa quanto scientifica lembrança.

E, com effeito, o que ficou demonstrado neste capitulo c o raciocinlo profundo c a 
prova cabal da migração phenicia ao norte e ao sul da America, o que Irá demovendo 
a incredulidade com que se vem encarando um assuniplo de alfa relcvancia ao interesse 
prehistorlco deste vasto continente.

E assim, finalmente, ijiie ora offcrecemos as In.rcripções e Tradições da America Pre- 
liislorica, especialmente do Brasil, colhidas por niSs, c acompanhadas, aquellas, das inter­
pretações que lhes damos. Não são mais que uma .serie bem considerável de estudos 
pacientes, cujas bases fundam-sc cm caracteres c palavras que remontam a tempos pro­
priamente compatíveis aos que acabamos de compiilsar etymologica c chronologica- 
mente; portanto, originários ás épocas relativamentc seculares, anteriores as colonizações 
portugueza c hespanhola, até mesmo ao Christianismo.

Tratemos por fim ila paleographia, assumpto de essencial relevancia ao presente tra­
balho.

Fara este fim, organizamos os seguintes alphabetos do grego de iiiscripção, systema 
primitivo linear, figurativo e letras numéricas, assim (ambem ao que se refere ao phenicio. 
Com este auxilio, poder-se-á, com certa attenção, comprehender o meio pelo <]ual che­
gámos ao resultado, que ora demonstramos.

Apesar de todos os esforços, nem por isso pudemos compilar tão granile variedade 
de caracteres então empregados para um -só fim ou uma só ilenominação. ,'las Isto ex­
plica-se, pelo svstema de ligação dos mesmos caracteres, ou abreviaturas, como esta evi­
denciado, c não oceorrera aos primeiros paleographos que elaboraram em tal confusão.

Com o estudo que ora proporciona o nosso modesto trabalho, mais incentivo con­
vergirá ao assumpto paleographico, allcás tão deleitante quanto necessário a cogitações 
da vida mystcriosa dos nossos antepassados, os semideuses do paganismo americano, de 
"rantlc valor cm nossa prchistoria, da qual de muito nos vimos oceupando.

M
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r j íT R A S  N ÏÏM R R IC A S  G R E d A S

Os numéros reprcscntam-sc, cm grego, com as letras cio alphalrcfo maiusculas ou mi­
núsculas, depois das t]uacs colloca-se ao alto uin accento agudo, desde um até 999; a 
partir de 1.000, o accento se põe antes da letra na parte inferior. Nunca se empregam 
as vogaes agudas á, i, í, ó, 6, ú, para exprimir os números da primeira categoria, a' (1), 
e' (5), V (8), t' (10), o' (70), V (400), w' (800), nem as letras suhscriptas a, ij. w. ('), para 
os números da segunda c;ategoria, « (1000), r) (8000), (800.000).

Encontra-se em alguns manuscriptos antigos um traço horisont.d por cima das 
letras numeraes, em vez do accento, deste modo: y, 25, 58.

Nas inscripções epigrapliicas temos mais ou menos encontrado este s.vstema como 
o antecedente, e até mesmo de simples traçcrs ou pec|uenos riscos uniformes. Os cara­
cteres, porém, figurados são em estylo primitivo, muitas vezes já destituidos dos aecentos, 
naturalmente por sua pequenhez, consumidos pelo tempo.

Importante systema de numeração, semelhante ao do hehreu, multo tem concorrido 
para apurar-se a parte clironologica da nossa epigraphia prehistorica, comc|uanto rudi­
mentar.

proposlto resumimos o que, com algumas alternativas, diz C. Alexandre, cm seu 
diccionario citado:

Os gregos empregavam como algarismos as vinte e ejuatro lettras do alphatxíto, sem 
lhes alterar a ordem, porém intercalando-as com très signaes particulares, (lue valiam 
6, 90 c 900.

Com estes 24 caracteres encimados por um accento á direita podiam exprimir todos 
os números até 999; d’ahi em diante empregavam para exprimir as unidades, dezenas e 
centenas de milhar as mesmas letras e na mesma relação que para exprimir as unidades, 
rlezenas e centenas de unidades; sómente para distinguir seu novo emprego marcavam 
estras letras com um iota suhscripto á e.sejuerda. Por nossa vez diremos haver encontrado 
varias inscripções com este systema de numeração em caracteres primitivos, mas exacta- 
mente correspondendo a riscos toscos ou rudimentares. Acontece, porém, como ja ficou 
dito, que tornou-se difficil dlvulgarem-se as virgulas pela sua pequenez e facilidade de 
um desappareclmento pela acção corrosiva do tempo.

Em seguida offercccmos uma desenvolvida taboa, trabalho levado a efleito por 1 heo- 
tiste Lefèvre, constante de sua obra citada.

(1) Letras subscriplas sno ns vognes a, 1), <•>, quamlo cm rertos casos sHo assígnalatlns com o íotn (I) a qiie pre- 
cc<lcm tieste modo: Cí, T), (o,
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Os gregos serviani-se íiindíi, paríi íi numeraçao, cie letras maiusculas c cie certos signacs 
c]ue se encontram em antigas edições; assim I vale I; II 5; A, 10; H, 100; X, 1.000; 
M, 10^000. Todas estas letras, a exccpçao do H» so se redobram até c]uatro vezes, para
exprimir uma, duas, tre.s, quatro vezes seu valor, como: II, 2; l l í ,  3; III l, 4: 20;
A A A, ÕO; A A A A, 40, ou então ellas addicionam-se umas ás outras para formar toda es- 
pecic de números, assim: A I, 11; A A I, 21; II |.6; A, 11 15; etc. Si puzermos uma destas 
letras (excepto o 1) no interior de um II, a letra augmentará cinco vezes o seu valor;
assim: vale 5 vezes 10, ou ;50; JhI 5 vezes 100, ou 500; M  5 vezes 1.000, ou 5.(KX);

5 vezes 10.000, ou 50.000. Kste signal combmava-se algumas vezes desta maneira: 
lÂlI, 51; 13 II, 55; a, 60; etc. O p tendo em cima um trema (p) valia um milhão.

As letras gregas (grandes, maiusculas) encontram-se também empregadas para de­
terminar uma certa classificação, como se ve um exemplo (o unico talvez) na litada e 
Odys.rca de Homero, onde cada um dos 24 cantos destes poemas correspondem a uma 
das 24 letras, não somente seu valor numérico, mas támbem alphabetico. Neste caso, 
estas letras não são, como as letras numéricas (maiusculas ou minúsculas), seguidas da 
minute (').

Damos cm seguida o alphabeto phenicio compilado dos autores que até agora temos 
conseguido, notando-sc entre estes grande disparidade de caracteres.

Achamos natural esta complexa circumstancia, pela phase da organizííção dos alpha- 
betos, na qual eram empregados indistinctamente caracteres dc uns e de outros. Isto evi- 
dencia-sc dos alphabetos Ktrusco, copta, phenicio, grego, hebreu, etc.

Segundo alguns autores, o primeiro alphabeto, um alphalæto muito rudimentar appa- 
receu na Lydia e os phenicios, homens práticos, navegadores e commerciantes, o adoptaram 
e propagaram com vantagem. As cinco formas de alphabetos que vamos demonstrar são 
muito interessantes e faremos a discriminação dc seus babeis autores.

Finalmente não facil é interpretar inscripções phenicias, pois demanda isso rletida 
attenção por essa variedade de caracteres, como já  dissemos em principio, sendo hoje 
felizmente essa interpretação levaria a effeito pelo hebreu.
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« Ha fortes razões para orer, scgunclo <> Diccionario Popular ('), que a escriptura 
alphabetica (iiilia sûlo in\enlacla separadamente no Egvpfo e na India e <|ue destes dois 
centros nasceram independentes dois grandes s.vstemas alpliabetieos. »

O systema egypeio forneceu por intervenção dos Phenicios os alpliahclos grego, la­
tino, etrusco, gotliico. etc.

Hcrodoto attribue a Cadmo a introducçào do alphabeto na Grecia; Lucano attribue 
aos Phenicios a sua invenção.

Platão, pelo contrario, Diodoro de Sicilia, Plinio c varios cscriptores gregos e romanos 
attribuem a invenção da escripta alphabetica a um principe ou deus egvpcio.

A opini.âo lormal de Tacito, <iue julga os Egypeios inventores do alphalxito e os Phe- 
nicios apenas intrtïductores delle na (irecia, e hojc conhrm.'ula pela phtlologia moderna.

« Dos Egypeios herdaram tambem os I tebreus o seu alphabeto, tpie primitivamente 
nào era como é hoje; o alphabeto hebraico authentico é o samaritano e sobretudo o he­
braico das moedas: o actual tem origem chaldaica.

Para Ch.impollion é um lacto assentado haverem nascido da fonte egvpcia os al- 
ph.'d)etos scmiticos que mais farde ileram origem a alphabetos europeus.

Do antigo alphabet« grego derivam o etrusco, o latino e o grego ordinário. O etrusco 
forma o ombrico, o osco e o samnita. O grego ordinário fornece elementos ao copt,a. 
ao gofhico c ao slavo antigo. O latim, que é actualmcntc empregadissimo, e <|uc ado- 
ptaram italianos, hespanhoes, portugueses, francezes, inglezes, hollandezes, húngaros, 
polacos, etc., e de prelerencia o cscolhulo para as línguas ijue começam a ser impressas, 
taes como os dialectos da Oceania, da Cafraria, dos Hotfentotes, etc.

Ha quem supponha que o etrusco nasceu directamente do phenicio, como o grego, 
hypothèse que não é inverosimil.

Do alphabeto phenicio ilerivam ainda, na opini.ão de alguns sábios, os alphabetos 
do antigo persa, do antigo arameu, e ale do antigo hebraico; este, porém, como fica dito, 
parece antes ter nascido directamente ilo egypcio; o persa engendrou o zend, o pehlvi 
e inlUiiu sobre o armênio; ao arameu attribuc-se a formação da escripta palmyrica e 
chaldaica; o palmyrico engendra o estranghelo c o sabêo; ilo estranghelo nasceu o nesto- 
riano, e deste o kufico, o peschito (syriaco) e o aigur (antigo turco); o hufico é o antigo 
arabico que, modificaiulo-se, dá origem ao arabico actual, subdivitiido ainda nas suas 
variantes ncskhi, taaliq, salus, shikeste, divani, etc. O alphabeto arabico desempenha 
no Oriente um papel analog« ao do latim na Europa, impondo-se pelas conquistas 
ao persa, que c um idioma iraniano, ao turco, ejue é um idioma fartaro, ao industani. 
que é uma lingua ariana, e até ao proprio inalaio, que Adelung abrange na classili- 
cação das linguas monosyllabicas, a todas as linguas cmfim falladas pelos sectários do 
islamismo. . . »

Do mesmo modo <]ue o sanskrit«, reputado pelos índios como revelado pelos {Icuses. 
tantos outros alphabetos existem ainda, dignos de attenção, mas o nosso principal lim é 
instigarmos das paleograpliias grega e phenicia. E certo (lue, nos momentos proprios, 
iremos suggerindo as explicações ou deducções necessárias; entretanto, aqui se nos olTe- 
rece deixar as consitleraçõcs sobre o que nos revela a numismática, cm relação ao sys­
tema das escripturas empregadas nas legendas das moedas de varios paizes antigos, e, a 
nosso ver, com as inscripções lapidares não sé) de toda America como ile varios paizes.

(!) Dirlgúl» pr>r Pinheiro Chagas cm collaboraçSo com notáveis seientistas. Lisboa, IS76.
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« Houve sobre este ponto, diz-nos Lenermant (•), uma infinidade de j>e(iuenos pro­
gressos, que SC estenderam soi>re todas as series e acabaram por exercer sobre a sciencia 
uma influencia geral, como não se leria podido imaginar a principio. Mas, a par destas 
conquistas parciaes, destas verificações minuciosas, cu;o campo bem longe está de ser 
esgotado, os sábios de nosso século soul>eram ligar ao dominio da numismática pro- 
vincias inteiras, que por Eckliel e seus contemporâneos eram (erras absoliiiamente 
desconhecidas.

{) acaso fecundo dos achados, a extensão da conquista européa e das explorações 
scientificas regulares nas regiões inaccessiveis ás investigações ha menos de um .século, 
cmfim, nos mesmos paizes em que a cultura sábia florecera desde a renascença, a obser­
vação attenta dum numero sempre maior de trabalhadores modestos e pacientes, re­
velaram series monetárias, cuja existência o autor da Doctrine nem mesmo suspeitava 
e das quaes não se sabe o que mais admirar, a riqueza ou a importância histórica.

l,ançando-sc um golpe de vista sobre o que são hoje as series de moedas dos reinos 
gregos e barbaros da Bactriana e da índia, das quacs Eckhel só conhecia duas, c as 
da numismática indigena dos Gaules até sua organização por Augusto, poder-sc-á fazer 
uma idé;> dos resultados produzidos pelas duas causas que acabo de indicar.

As moedagens antigas da Asia com legendas phenicias araméas, hebraicas, pehlevlas, 
cypriatas, etc. são hoje uma infinidade, cujas partes principaes foram exploradas com 
successo, sendo sua cla.ssificação estabelecida duma forma segura em todas as linhas es- 
scnciaes e cujos problemas ainda duvidosos vão cada dia se restringindo. Que se sabia 
tlisso no tempo de Eckhel ? As primeiras decifrações das inscrlpçõcs phenicias nas 
nuK'das dos reis Sassanidas por Sylvestre de Sacy, que abriram á sciencia uma era nova 
e inauguraram os methotios de explicação das cscripturas e de linguas perdidas, fontes 
de tantas maravilhosas conquistas de erudição em nosso século, só foram publicadas pos­
teriormente á apparição da Doctrine. No momento em que ella foi escripta toda bagagem 
neste gencro reduzla-se aos trabalhos de Bayer sobre os sidos hebraicos e algumas felizes 
leituras, as quaes Eckhel, tornado séptico pelas phantazias extrascientificas a que a epi- 
graphia oriental multas vezes dera logar, commetteu o erro de não attribuir-lhes o seu 
justo valor.

í ,  ainda o abbade Barthélémy, este genio original e penetrante, que a vida mun­
dana do século 18“ e a dedicação a seus nobres protectores muitas vezes disputaram á 
sciencia, que concebeu primeiro a idea do ijue elle chamava a paleographla numismática, 
isto e, a determinação das épocas históricas das moedagens gregas autonomas, conforme 
o ilesenvolvimento dos processos tcchnicos <la fabricação, os caracteres ilo eslylo ilarte  
e a paleographla tias legendas. Sobre isto, Eckhel limitou-se a registrar os dados das 
memórias do sabio Irancez, nada accrescentou de pessoal e a determinação tias épocas 
demissão dos autonomos gregos, postos cm relação com as grandes phases da historia 
geral, não apparece nem mesmo cm embryão no seu livro.

Ckmi elTeito, Winckelmann acabava apenas de descobrir que havia uma historia da 
arte, cousa que não se tinha mesmo suspeitado antes delle, e esta nova sciencia, ainda 
nascente, não podia servir de nenhum recurso á numismática.

Não acontece o mesmo hoje; ella está fundada d'ora cm diante d ’uma maneira in- 
abalavel e fornece as mais seguras intlicações para fixar a data tias moedas. Ati mesmo

( I )  M onnaie d a m  1‘anliguUf, v. l ”, p. X . (FVefacio) Pari» , 1878.

IMS
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tempo o estudo ilas iiiscripi,õcs, ilesenvolvcndo-se e regularizaiulo-sc, deu aos crileriuns 
propriamente paleograplucos uma certeza c uma precisão que não se llies podia attribuir 
outr’ora. . . »

Não c alc aqui sómcnlc o <]ue se nos aiigura havermos adiantado, dizemos por nossa 
vez. Si a chronologia obteve aquelle resultado feliz, não menos ganliou a paleographia das 
legendas das moedas, com as inscripções lapidares, principalmentc as dc origem grega. Este 
s.yslema dc valor artístico <lcduz-sc por exemplo das moedas citadas pela numismática 
\e rk , <lc Abril de 1882, n. 114 ( H A K A I A .  — ^ (0-

Ncllas encontram-se legendas de caracteres em bloco e ijuc se definiam por mono- 
gi animas communs, quando sao palavras cscriptas por inteiro, mas de modo incompre- 
hcnsivcl até cnt«ão.

Obscr\cindo-sC| entretanto, comparativ^amente as inscrípcocs lapidares, ora por nós 
interpretadas, com aquellas legendas, dcduz-sc que referidos exemplares eram com eíTcito 
de ACIIAIA c tinham o valor de drachma, como idêntico o systema de suas escri- 
pturas.

Como e sabido, Achaia, tiiiha ao oriente o remo dc Sicvoiiia c ao occulcnte o mar 
Jonio; ao sul os reinos dc Fdida e da Arcadia e ao norte a baliia de Corintho. Esta pe- 
<]uena região da Orecia antiga era dividida em doze cidades, que mais recentcmcntc for­
maram no anno 280 i\. C. a liga achea.

Citemos a moeda dc Macedonia, abstrahindo a palavra Romana, como por inad­
vertência fora catalogada por Cf. Roilin, sob n. 2523, sendo por cllc reputada ao periodo 
de 400 annos A, C. e em nosso Catalogo fizemoi-a do mesmo modo representar com o 
n. 61 a pag. 10. No reverso tlcssc precioso exemplar, temos cm vez de ires apenas 
dois monogrammas, assim representados e os quaes passamos a interpretar:

î i a k e a o n o j n

Scguiulo C. Alcxamlrc (-) llpimoí, irj, ov (comp. irreg. jormado da prep. rpo) primeira, 
em Iodos os senlidos etc.

Este monogramma fôra ainda então irregularmcntc interpretado.

(1) Cal. do Coll. Numismática, organizado por Bernardo A. da Silva Ramos vol. I, p. 12, 1900. Roma.
(2) Diettonaire Grec-l'rançais, 11® édition. Paris, 1865.
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Citaremos mais o cie Pclla, antiga cidade de Macedonia na Kniathia, n. 253 do nosso 
catalogo, contendo o seguinte:

Além de tantas outras moedas

n l—j—I  ̂ interessantes, temos a de Miletus
(lonia), catalogada por Hofímann, 
n. 2258 c por nós, n. 45, cidade 

. ___ grega, ;á poderosa a 750 annos 
2 ^  A .C .

,'\ddicioncinos a isto, a fórma 
dos caracteres inventados c da nomenclatura destes, muito differentes alguns do grego 
moderno, c eram applicados cspccialmente ás incripções, segundo Bassur, ou sejam os dos 
primitivos alphal>ctos no momento de suas organizações.

Não só a transposição como a inversão dos caracteres gregos nos induzem a crer 
na relatividade da escriptura entre as legendas das moedas e as inscripções antigas, e e 
ainda ). I.«febvrc (') <jue nos anima neste proposito.

Assim temos letras, como K por H na palavra — A G EN A líJN  por A 0 H ^A IÍ1 ^ , 
como tantas vezes por nós encontradas na <le E EA EN E por SEAHIVH; O por f! em 
HP O O, H PÍH ); Hem forma de pura aspiração diante de I, como HI M E P A Í1 N por 
I M E P AI f! N; E por Z em E E f  ( mesmo I  A E f  por Z E f  (  , (sendo <iue o ( , (e ), como 
propriamente se encontra nas inscripções lapidares), Z por E, cm Z M rpM A lílM por 

Z M r  P N A 1 fi N; A por fi , no fim do nome do povo A II 0 A A Í1 N I A T A ,V, K f  A lí M I A T A N 
porAIlOAAfíMIATfl, R fA líM A T íle  tantas outras alterações e transposições scmcllian- 
tes, nos dialectos c principalmente o dorlo, que seria naturalmente o mais predominante.

As alliniilailes das palcograpliias primitivas, grega, plienicia e mesmo a liebraica, são 
sensivelmente confundiveis. proposito, citaremos um caso originalissimo da inscripção 
supposta plienicia, aliás grega, c.\ecutada sobre uma pedra attribuida, cm Jerusalém, aos 
alicerces do granilioso 'feniplo de Salomão, de que fala Vigourou, e nos occuparemos na 
parte su|)plcmentar deste volume.

E intuitivo, portanto, (jue o antigo systema linear paleograpliico não deixou de fi­
gurar, tanto nas inscripções lapidares, das quaes ora nos occupamos, como em algumas 
legendas das vetustas moedas.

A proiiosito ainda da paleograpliia, passamos a ilar algumas inscripções encontradas 
em Creta, ao lado de tantas outras, .segundo Chios Eduard (Chiodd) e Basile Alodestor, 
para servirem de confronto ás milhares de (]iie tratamos na pre.sente obra.

E hoje do dominio da scicncia archeologica, que houve no .'lediterraneo uma ci­
vilização muito antiga, contemporânea á da Chaldea, da Assyria e do Egypto; que muito 
antes de Cadmo ter introduzido na Grécia o alphabcto phcnicio, já  havia uma escriptura 
que .se comjxinha de letras empregadas cni inscripções lajiidarcs que até hoje vinham 
sendo indecifráveis. São lineares, além de constar de ilcsenhos do corpo humano, casas> 
utensilios, animaes, corpos celestes e desenhos Incertos, por isso que consideramos esse 
systema tie escriptura, linear e ligiirativo, muitas vezes bem complicado, concorrendo 
ainda para isso a deformação produzida pelo tempo e a vacillação dos traços, nas repro- 
ilucções tm copias, etc.

(1) T ra in  EUnxailaire ^utnism aliiiue iiéniraU, ps. 109 e 110. P a ris , 18t>0.
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INSCRIPÇÕES eiicoiitrnchis cni CRETA, dc perm eio  a Uuiías outras por
nós in terpretadas

\
n

“ 1 
^ o '

> 7  J « ?y  ^  ^  VI

gea- tvo? nervo, loiça, vigor

£ 2 0 1 3  T) ov egual, uniilo, juslo , equi­

ta tivo , etc.

Î E I S Î 53

S D > ' < ,
A  l Ó s

.

lE iZZZI I Z Z J  Ï53 
5SIZZ]I Z ID IS  
í s i ; ^ i  — lis

* /A lOC, gen. de
J U  P I ­

T E  R.

I M A B A  ^  I M A E  A  i M A I A

[ x C x  ) | ‘M CXV CL díãe de Jíercurio; uma das

I As. lí As 1 pleiades; M e sta ' avó, parteira; 

Mestác, ama ilc leite, etc.

I V  1 \ /  ^  I* F c l l Cl, ClC, rrjC,

1 F A I A S  \  Poet, por a t e r r a

paiz, e tc . F H  gen. y {iy\) contr. por^tC c   ̂ y  Cl L Cl

terra cm todo o .tentido, elemento terrestre, globo terrestre, porção de territorio, 

paiz cultivatlo, campo, tlominio, etc.

^ j J F c C L . a C ^  gloss, por Y'^1 já  de-

A  I fin ida .
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□
O

á _ _ \l
A  I A

1 COl, d C r , Gloss, por Y ̂
a precedente.

5 ií O O  Cj  ̂O  Cj O  V  Poet, donde a fôrma 

All. ' S c o C , , c o ( ^ , c j V , são c salvo, in­

teiro, <jue subsiste ou que sobrevive alg. vez. 

salutar?

EiV Q  gen . L O C,

J U P I I K  K : (Yj L Cb p o r  J u p i t e r

.. C 3 u  Q- não por Jup iter.

Palavra já  interpretada.

V A .  I  A H

Não é jireciso graiule no<;ão paleograpliica para desvendar ou coinprehender que as 
figuras, os caríicteres e a significav'ào das palavras, passadas para o moderno grego, segundo 
nossas interpreta<,ões, são exactamente as mesmas que se vão encontrar nas inscripções 
seguintes, esculpidas em Caria, Ch.ypre, Alpes Maritimos, Andalusia, Africa Oriental 
e Occidental, Mexico, Guadelupe, Colombia, Estados Unidos, Argentina, Chile Escócia, 
Índias, Hersegovina, Jerusalém, Brasil, como em quasi todo hcmispherio occidental, etc.

.Muitos destes monumentos revelam concepções artísticas admiráveis, assim pen­
samentos de alcance, não só em eslylo linear como figurativo.

Ora, si unanimes até hoje são os scientistas em confessar a impossibilidade de 
Icr-sc ou decifrar essas inscripções, é o caso de lhes offerecermos no presente trabalho o 
nosso modesto modo de resolver tão magno problema, auxiliado pelos alphabetos linear 
e figurativo, por nós organizados, e aguardar as suas justas refutações; emquanto, por 
outro lado, reforçamos e ampliamos o nosso modo de ver com as tradições e exemplares 
<lc uma infinidade de objectos encontrados subterrados, muitos dos quaes existem em 
nosso Museu Nacional, como em outros do mundo.

É intuitivo, finalmente, <]ue o a.ssumpto paleographlco, vasto como é, não podia aqui 
ser resumido, por isso que sobre elle voltaremos em casos opportunos.



CAPITUI-0 JI

Kjiy|KÍos 0 |>liniici(is: eo iisid eisrrics so lir f  a |>rcliistoiia A m ericana c Am azonense
em iia r lie n la r

( S’l E complexo assunipto iiuiiiz-nos a niiiuiciosas iiives(igai,ões, pelo que nos 
vamos reportar a alguns lopicos ile JUersos escriptores, resumidos por de 
Nadailiac (*), attincnles a Eg,vpcios e 1’lienicios na America Central e segui­
damente ás tlieorias de Thoron, sobre estes, no Continente Americano e 

particularmente no Valle do Amazonas.
« Vemos na America Central, como no velho Egypto, diz aquclle autor, popula(,-ões 

de tez vermelha e côr de cobre, homens constantemente representados com pouca ou 
nenhuma barba. A isto é preciso Juntar as curiosas semelhanças entre os monumentos 
da America e os do Egypto (̂ ). A simples comparação no .Museu do Louvre entre os 
specimens da ceramica peruviana e os da collecção Egypcia excita uma surpreza inv'olun- 
taria. Estas mesmas semelhanças notam-se nas construcções tias pyramides e na ele­
vação dos monolithos p). .Mezes eguaes de 30 dias, um anno de 360 dias e 5 dias comple­
mentares contavam-se em Thebas e no Mexico, a uma distancia de 3.000 léguas (̂ ). O 
teciílo raiado de uma e multas cores que os Alexicanos ainda hoje usam enrolado em torno 
do corpo apertando na cintura de maneira a formar uma saia <]ue desce abaixo dos Jœlhos 
assemelha-se exactamente ao costume que se vê nas imagens de Isis e (|ue u.savam os 
Egyixios no tempo dos Phar.aós (•’). Em 1862 encontrou-se perto de Tuxtha (provincia 
de Vera-Cruz) uma figura cm granito, tendo perto de dois metros de altura, na qual não 
SC póde deixar de reconhecer o typo ethlope ('■).

ilha de Zapatero forneceu idolos, grosseiras representações dos colossos Eg^vpçios. 
Estes factos são sem duvida curiosos; mas os Egyptologos nada podem ensinar-nos sobre 
as jjictographias do iMexico, sobre os numerosos hieroglyphos da America Central (J) e 
por sua vez os maravilhosos hieroglyphos do Egypto, que nos conservaram com tão sur-

(1) V AmirÍ<iuc PrekUhritjue, ps. SSl a 555. Paris, 188.5.
(2) Dejarelins, Le Perou avaní la coHifuêle lupagnoíc, p. 171. — DfInfvW, Imiuiri/ into the Origin oj the Ant. oj America. 

Cincinati, 1839.
(3) GennarcUi, Soc. Ant. ct P.thn. Itatiano, 1872 — Cormicliael, On the p.xhtence nj a Race oJ Red Men in Northern 

AJrica and Southern P.uropa in Prehirtoric. Times. British. Ass., 1863.
(4) Ivcttrc dc Jornard, citada por Bancroft. I. c. t. V, p. 62.
(5) Brasaeur dc Bourbourg. I. c., t. II, p. 67. Pódc-se tambem consultar as estampas publicadas por M. dc Wnhieck 

sobre Patenque.
(6) Soc. Mcx. Gcog. Bol., 2* Epoca, t. I, p. 292.
(7) M. de Waldcck, só, reproduxiu mais do 1.400 hicroglyplio.s diQcrcntcs.
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nrclicmlenlc Iklclidadc toda a velha historia do paiz, não fazem nenhuma menção ileste 
continente que terla sido descoberto pelos habitantes do Valle do Nilo c povoado por 
suas colonias. Este ultimo facto parece capital, c quasi que não permitte fazer remontar
os Egvpcios á dcscol>erta do Novo Mundo {')•

A nomeada dos Phenicios, como intrépidos navegadores, é um dos axiomas da his­
toria antiga. Elles emprehendcram longas viagens no interesse do seu commercio nos 
diz niodoro de Sicilia (■); estabeleceram numerosas colonias na Europa, na A^ica c nao 
temeram mesmo transpor as columnas tlc Hercules e navegar sobre o Grau c ceano. 
Não é pois de admirar que estas frotas abordassem ás índias e ás praias da America.
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Muniio ('); mas a passagem <le Dioilorn <|ue citamos, as de Aristóteles <|ue poderiamos 
ajuntar, são tão pouco concludentes, todos os dados (jue temos são vagos, ([ue diílicil 
é invocarmos neste caso. »

* *  *

Passamos agora ,a resumir a opinião de Tlioron;
« Os 'lyros liaviam fumlado Carthago 2ó0 annos antes de Salomão; ora, Strahon 

diz-nos (pie esta colonia phcnicia lecliou o estreito de Gades aos Gregos, para iinpedil-os 
cpie navegassem no Oceano. Porém as colonias phenicias na Nuinirlia e ao longo da 
costa occidental africana remontam a 1.490 annos antes de nossa éra. Os Chananeos 
(Plienicianos), maltratados ou expulsos, por esta época, por Josué, emharcaram para o 
litoral africano.

Tingis (Tanger) era um dos seus pontos de desemharque; pois Procoplo (V'andal, 
I. II) conta <|uc no seu tempo (VI século) ainda se via perto desta cidade duas columnas 
de peilra, cujas inscrip(,ões gravadas determinavam <]ue lá estavam os jjovos (|ue Josué' 
filho de Navé (Noun), tinha expulsado de seu paiz.

Sallustio (guerra de fugurtha) diz ter tira<lo dos archivos dos reis de Nuinidia o 
apontamento seguinte: "One os Phcniclos expulsos de seu paiz tinham vindo estabelecer 
colonias sobre as costas da .Africa, onile construiram cidades”. Seus ilescendentcs, os 
Carthaginezes, fundaram também diversas cidades nas costas da Lybla ao lado do Oceano. 
Hanon, almirante Carthagincz, 800 annos antes de Jesus Christo, embarcou em 60 navios 
50 mil pessoas de ambos os sexos, para servir á fuiulação dessas clda<les.

Situados perto ilo mar, seus habitantes, imitando seus antepassados, os phenicios, 
foram estabelecer-se nas Antilhas e sol)re o continente .Americano; visto <|ue, durante as 
guerras punieas, ellcs ilcsappareccram completamente da costa .Africana.

Apoiamos esta nossa opinião n.as escriptas <lo P". I'A de Cabrera (ile Gua(emala), 
o qual assegura que os Carthaginezes fundaram na America uma colonia durante a pri­
meira guerra puniea. Scgunilo Ordonez, os Trequils, que seguiram a emigração dos 
Shans, eram de raça Carthagincza.

« .A fundação de Carth.igo por DIdon, [irinceza Jyrense, teve logar em 984 e 884 
annos antes da éra Christã c o Hercules plienicio, filho dum egyix:Io, nelia tomou parte ('-). 
Em<iuanto o almirante Ilonnon em 880 explorav.a o sul do Atlântico, Pythias navegava 
para o norte e aportou á Islandia, que então se chamava lludé ».

Os Carthaginezes tornados senhores tio mar, blo<]uearam durante tres séculos o 
estreito de Gatics (Cadix ou Gibraltar), para impedir os Gregos e os Tyrrhenlos de com- 
municarem com o oceano e as terras de oeste, onde tinh.un um asylo seguro em caso tie 
tlesgraça tie Carthago. Aristote (De mirai), auscult.) tllz t]ue o senado tie Carthíigo tle- 
cretou a pena tie morte contra t|ueiu quer tpie tentasse navegar para o paiz tlcscolx.‘rto 
do outro lado do Atlântico pelos Carthaginezes. . .

Diodoro de Sicilia, 45 iinnos antes da éra christã, iissignala a .America sob o nome 
de ilha, ignorando sua verdadeira configuração. Kis sua narrativa:

" Jílla está afastada ila J,ybia muitos tlias tie navegação c .rituada ao Occidcnte.
Seu solo é fértil, de um;i grande lielleza e banhado por muito.r rio.r naoegavcU.”

(I) SaSc-sc <im: CtjlomSo mCMllu retollivii 08 fragiiicnlos tio um novio otirupou sue liiilin naufragado. lUitt. áct ta vOa 
c de Jalti det .ImtniragUo. IK Chrisioforo Cotoinhi}, duo Padre. \vntliíi, 1709.

i2) Houve »itn outro Hercules grefi». c aqucllc que era o autor daa LeUree phry^ienned.
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Ksia cii'ciimsfancia iião pótic ser appiicada senão a um coníinciile, visto como ne­
nhuma Ilha (lo Oceano tem rios navegáveis.

Diotloro continiia dizendo: “ Vee-se ahl casas .mmpliwmmente coiislriiidaT ■ Ora,
nós sabemos que a America possue hellos edifícios em ruínas e da mais alta antlgulilade. 
«A região montanhosa é coberta de espessos bosques e arvores fruetiferas tie todas as 
especies; a Ciiçn fornece aos habitantes graiule tliversltlatle de animacs, emtim, o clima 
é tão temperado que os friictos das arvores e outras produc^ões brotam em abundancia 
tlurante quasi todo o anuo.

Estas dascripvões do paiz c do clima jjor Oiodoro referem-se perfeitamente á Ame­
rica E<|uatorial.

Este historiador conta cm seguida ctimo os 1’henicios ilescobrirain esta região:

M
Fig. 15 — Inscripçõcs dc líHcoatisra, representando Tanit c Astarte on o Sol c a Lua, divindades Pheuicias

“ Os Phenicios tinham-se feito a vela x>ara explorar o litoral situado além das co- 
lumnas de Hercules, c cinquanto contornavam a costa da I,ybia, foram impellidos por 
ventos violentos, mutlo longe no Oceano. Batidos pela tempestade durante muitos dias, 
aportaram cmCm a ilha de que temos fallado. 'fendo tomado conhecimento da riqueza 
do sólo, communicaram sua descoberta a todo o mundo” .

Os Tyrrhenios, poderosos no mar, quizeram também enviar para ahi uma colonia, 
mas foram impedidos pelos Carthaginezes, que recearam que um grande numero dc seus

Todavia os Carthaginezes tinham sido precedidos cm suas navegações do oceano 
pelos Caras, estabelecidos nas Cycladas c outras ilhas do Mediterrâneo, 1.600 annos antes 
de Jesus Christo, e donde partiram para navegar no Oceano; porque Diodoro diz que
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OS Carthaginezcs seguiram na navegação a rota dos Caras, no.r mares de oeste. Os Caras 
usavam pennas á moda dos Americanos; alem disso, elles deixaram na maior parte ila 
America seu nome e numerosas lembranças arclieologicas; estabeleceram mesmo sob o 
nome de Cara uma d.ymnastia de sua raça que reinara em Quito, capital ilo Ecpiailor.

Attribuc-se aos Caras a construcção dos cdificios com csculpturas ([ue se encontram 
em muitas partes da America, assim como seus trabalhos nas minas: é, além disso, o que 
indica o verbo phenicio cavar e ornamentar os edifícios; e tudo faz suppôr
que para trabalhar a pedra elles traziam comsigo utensilios de ferro, porque nunca se 
encontrou na America vestigios de fabricação do ferro, emquanto o cobre era ahi usado.

Sabe-se que o culto de Belus, Belo ou Baal, era identificado com o Sol; ora, na .Ame­
rica este mesmo culto existia; da mesma forma que em Babj-lonia, Belus foi adorado; 
no Peru adorava-se não só o Sol mas também o Inca, como .sendo o seu descendente. 
Na America vêe-se monumentos cyclopicos c pyramides como no mundo antigo. Ahi 
fazia-se o estmlo dos astros. Os costumes sacerdotaes eram idênticos aos dos Egypcios 
c a circumeisão era usada como entre os hebreus. Tudo demonstra, pois, ((ue os antigos 
povos dos dois mundos se frequentavam.

Emfim não esqueçamos <!e notar a proximidade das ilhas tie Cabo-Verde da costa 
do Brasil e a existência das correntes equatoriaes oppostas, que facilitam a travessia entre 
os dois grandes continentes, para itla e volta; este facto é hoje perfeitamente reconhecitlo 
e póde-se verificar sobre a carta das correntes do oceano.

Assim nossas citações provam que na antiguidatle, até á queda dc Carthago, 14b 
annos antes de Christo, o oceano tinha sitio quasi sempre fretiuentado, e tpie a America 
era conhecitia dos povos n.avegatlores; em ultimo logar, que a facilidade das comnumi- 
cações existiu sempre entre tis dois grandes continentes pelos ventos alisitis e as correntes 
equatoriaes, de que os marinheiros phenicios tinham a experiencia.

Ctimprehende-se agora porque Salomão pediu marinheiros a Hiran para enviar seus 
navios a Ophir e a Tarschisch; e vamos demonstrar que estes logares celebres tia 
Biblia, assim como Parvain, achavam-se no interior tio rio das Amazonas.

David, quando morreu, deixou a Salomão, para a construcção tlt> Templo, sete mil 
talentos de prata e très mil de ouro tie Ophir. O velho rei não tinha nenhum navio tpie 
n.avegasse em mares exteriores; recebia pois o ouro de Ophir pelo trafico dos Phenicios, 
que, segundo .a Biblia, conheciam todos os mares. Salomão, para pôr cm execuç.ão os seus 
grandes projectos que exigiam immensos thesouros, recorreu a Hiran; chegou a interes- 
sal-o nas suas emprezas e a contractar com elle alliança solida.

O receio dc excitar a ciosa susceptibilidade tios povos do .'letliterraneo foi, sem 
duvida, o motivo tjue decidiu Salomãti a mantiar construir em Esiou-Gaber, no mar-ver­
melho, os navios t]ue destinava ás viagens de Ophir.

H iran lhe mandou marinheiros experimentatlos, e ctiino se hão de convencer ailianfe, 
a frota tie Ophir não vtilltm nunca ao mar-vermelht>; passou pelo cabo africano para se 
reunir no Oceano Atlântico com a frota tie Hiran, t]ue .sahiu tio Mediterrâneo.

A descolierta que fizemos do caminho segiiitlo pelos navios de Salomão c tio rei 
dc Tyro, atravéz do Oceano, 1.000 annos antes tia nossa éra, para irem á .America, será 
neste relalorio, tliz o autor, provada dc modo irrefutável. As conjecturas e os raciocí­
nios mais till menos especiosos de alguns sábios não têm potlitlo até hoje arrancar o veo 
que cobria a rota desconhecida que seguiram as frotas desses reis, e ninguém pôude 
precisar os logares occupatlos por Ophir, Parvain e Tarschisch. Esta questão, tantas vezes
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controvertida, nao foi nunca resolvida pelos homens mais eruditos (|ue a trataram, por­
que sua argumenta(;ao, longe de ter bas '̂ solida, se assentava apenas sobre hypothèses, 
c achava-sc en\bara(;a<ía por crenças errôneas sobre a navegação dos antigos.

Suas |>es(|uisíis em todos os pont(iS ilo antigo continente, não tendo trazido solução 
alguma verosimil, temos seguido marcha inversa, c foi na propria America, na sua parte 
mais desconhecida, (jue descobrimos os cclel>res logarcs de Ophir, de Parvain e de 
Tarschiscli.

Nesses mesmos pontos existem ainda varias localulades (|iie (em conservado nomes 
hebraicos, emquanto os nomes <los objectos irazitlos pelos navios ile Salomão, c de seu 
alliado o rei Je 'J yro, pertencem justaiiienle á lingiia dos indígenas <la regi.ão frequentada 
por esses navios; ora, estes nomes, segundo confessam os maiores pliilologos, pertencem 
a oiilra tlnflua do (jue a licliraica. II avendo os nossos trabalhos chegado á reunião de 
numerosas provas e circumstancias evidentes, accumuladas nos logares designados, po­
demos apontar a proveniência dos objcctos importados em Jérusalem: assim como seus
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Fig. l6. —• RIóco com gravurn {Uacoatiara)

nomes que foram tomados da lingua Kichua ou dos /Intis, a qual ainda se falia na 
bacia superior <lo rio das Amazonas; faremos, além disso, conhecer os significados e as 
ctymologlas cxactas; quanto as localidades mencionadas, aconselhamos aos leitores <jue 
examinem a sua situação em o raappa rjue temos levantado para que nossa demons­
tração seja melhor entendida. . , »

Assim prosegue com efíeito Fhoron, em suas narrativas, tão minuciosas (juanto 
profundas, abstendo-nos, por muito vastas, de reproduzil-as aqui, recommendamio, 
entretanto, o seu importante mappa como a leitura desse assumpto, constante da obra 
publicada por aquelle notável polyglotta em 1889.

E de facto admiravel a tenacidade e perseverança com que D. Henrique OníTroy de 
Thoron vem de longa data se occupando t!a elevada questão Antiguidade da Naoeí^açãõ 
do Oceano, Vta^gens dos Aaows de Salomão ao Rio das Amazonas, Ophir, 'Farschisch e Par- 
oatn, e de tantos outros assumptos Philologicos, Ilistorlcos c Archeologicos.
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A elle eleve a nossa Municipaliclaele a importante oíTerta <.lo extracto cio jornal geo- 
graphico 0  Globo (7® c 8'‘ scc<^ão). Novembro c Dezembro cie 1869, publicado em 
Genova, oiTerta esta levada a cíTeito, acpii cm iManaos, por intermedio ilo Revmo. 
P*’. Theodoro Gabriel Tliauby, em 15 cic Fevereiro de 1876. A Municipalidade de­
terminou a rcsjK'ctiva impressão em folhetos, executada pelas ollicinas do Commercto 
do Amazonas, no mesmo anno, fazendo-o distribuir por seus munícipes.

Mais tarde, em 1906, foi este opusculo reeditado por ordem do então Superintendente 
O*. Miranda Lisboa, trabalho <iuc sempre apprchemleu a nossa particular attencão c nos 
serviu de estimulo á consecução da presente obra.

Não pode, por conseguinte, causar surpresa, ejuem <iuer que seja, investigar desses 
assumptos por elle tratados, como por tantos outros homens scienlificos de seu genio, obe­
decendo, é certo, outra ordem complementar c integrante ao assumpto em tiuestão.

Thoron estabeleceu theses (|uc a ninguém, do mesmo nitulo, bem lundamentadas, loi 
dado rciuíal-as, (jue nos conste. Como polyglotta, tem iirmado principalmente o seu 
alto salier cm suas obras publicadas, entre cWi\S'. Granwiottca e Diccíonorto Jrancez e k'(~ 
chita, A  America F.qttalorial, e outras. O tiue não mais é dado negar e o valioso contin­
gente á nossa prchistoria, com desprendimento de outro interesse, ao unicamente scien- 
tiíico. Já encontramos, não refutadas suas theses, contidas no opusc'ulo ollerccido a 
nossa Municipalidade, mas slngularmcnte apjiensas, como simples curiosidade, á obra de 
um valioso historiailor.

Justos louvores, não obstante, tem merecido seus preciosos trabalhos e muito sub­
sidiam nosso ponto capital esses vastos assumptos, si bem ultrapassem alguns ao nosso 
modo de ver.

Passemos agora a ouvir a abalisada opinião tie Rocha Pombo, sobre elles e sobre o 
monumentoso problema da prchistoria Americana (‘) :

(( Na Kuropa, que saibamos, nenhum trabalho serit) sc fez, ate hoje, t|ue revelasse 
interesse ao menos pelo formidável proldema crcatlo por I horon. Nao ha talvez um 
só espirito que não sinta vtintade dc sorrir incrcdulamente, ante a lirmeza com <|ue se 
atreve este homem a lançar uma (juestão assim tão Itira e tat> aberta das normas da 
nossa historia classica. Istt>, no entanto, não é razão para que se condemne ou se repulse 
in limine a these, por mais phantastica cjuc possa parecer. Estranha foi também no sé­
culo XVJII a descoberta, na Asia, de documentos até então absolutamente desconhecidos 
e que vieram projectar sobre a historia dos povos occidentacs uma luz nova e impre\istâi. 
Quem tivesse presentido no seculo XVI tudo que hoje salx;mos relativamcntc a alta an­
tiguidade oriental, não passaria, sein duvida, dc um mero phantasista; pois so depois (pie 
nos cahiram sob os olhos as provas irrecusáveis recolhiilas pelos Dejx:rron c que nos con­
vencemos dc que o movimento da familia humana não se deu como ate alli suppunhamos. 
Ora, neste nosso caso americano, póde-sc dizer que não sahimos ainda da phase do puro 
presentimento. Uns airirmam na antiga língua culta do Peru o kicluia —a substancia 
dc palavras sanskritas (o illustre philologo argentino Dr. Hdel Lopez colligiu para m<iis 
de 2.000 raizes sanskritas no kichua); outros assignalam, entre os monumentos da civi­
lização do Pacifico, as provas mais completas da diversidade de origem das varias famihas 
que succcssivamente foram entrandí) na America; outros ainda, como tie Thoron, se afoi­
tam a discutir these mais vasta e mais alheia ainda ao espirito clássico c que, sc vier a ser

(1) f/ístoria do Brasil, v. II, i>. 46.

/
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victoriosa, subverterá c<>m]5letanicntc todas as nossas noções actuaes sobre o curso da 
civilização buinana. Comprehende-sc que tudo aqui está por fazer. A America ainda 
não foi estudada.

Para a solução das questões que sc \'ão instituindo, teremos de esperar que pri­
meiro se estuilem as linguas, a infinidade de rllalcctos do continente; que se estudem os 
costumes, as tra<lições, a arte, a epigraphia, os monumentos de todos os povos Ameri­
canos. K. isto não está feito por emquanto. A Europa intellectual continua absorta na 
antiguidade íisiatica e a America só agora é <jue começa a ter os seus sábios. Si não nos 
é licito, antes que sc coilij.am noções positiv'as e rlocumentos sufílcicntcs, inculcar ou ad- 
mittir, como Icgitinios, problemas <le alcance tão excepcional, também c certo <]ue não 
temos o direito de excluir taes problemas só porque pareçam destoantes da ordem his­
tórica conforme a concebemos pre.sentementc.

Assim ,se refere á p. 45, vol. II, a Thoron: « Scntc-sc a convicção e a verdadeira
iifania de sabio com cpie este homem termina: ' ‘Devemos, pois, á lingua kichua o haver
restaurado o caminho (]ue seguiam, ha 2.880 annos, as frotas de Hiran e de Salomão; foi 
cila i]ue trahiu o mysterio da navegação ilaqucllcs audaciosos marinheiros e (jue nos 
explicara, portanto, aquella ausência de tres annos em cada viagem, fazendo-nos saber 
que taes expedições estacionavam tranf|uillamcntc nas aguas do Amazonas.”

Para .satisfação de nossos leitores, accrcsccntarcmos, ao concluir, algumas obser­
vações sobre os anítj' c sua lingua. A migração deste povo da Asia para a America c 
anterior ao dilúvio biblico alguns séculos, pois os aiitis tomaram parte na invasão dos 
atlaiiles, oceorrida em época anterior ao cataclysmo. Os aniit, além disso, em \'cz de cí- 
cripta, scrviam-sc, sob os Incas, de quipo.t (isto é, fios de nós c de diversas cores), uso que 
existia entre os thibetanos c os chinezes até o tempo do imperador To-Hi (600 annos 
antes do dilúvio).

Estes factos provam a alta antiguidade do estabelecimento dos anüs nas cordi­
lheiras da America meridional c na parte superior da bacia do Amazonas. Esta nação 
primitiva poude preservar-se contra invasões, contra toda destruição, pela considerável 
altitude e pela asperesa do territorio cm <|ue se lixou, por milhares de léguas de florestas 
virgens que a separavaifF do Atlântico, e do lado do Oceidente por montanhas formidáveis 
e pela immensidadc do Grande Oceano. A lingua hichua, fallada ainda por tres milhões 
de indigenas, escreve-se .apenas com qu.atorzc letras: vê-se, portanto, que sua indole pri­
mitiva soffrcu poucas alterações, ü  sanskrito, pelo contrario, escreve-se com 39 cara­
cteres, o que faz acreditar que se ajiropriou, aperfeiçoando-se, de muitas raizes estranhas 
ou pelo menos que não tinha no principio, e cu;a pronuncia foi preciso conservar (pois, 
seja como fôr, uma lingua primitiva não póde ter 39 caracteres).

Sob o dominio dos Incas a lingua kichua foi fallada ries do 2° grau de latitude N. até 
35 graus de latitude S .; e «.Io Pacifico para o Oriente não sc fallava quasi além de 500 ki­
lometros; emquanto que nos tempos mais antigos clla esteve em uso em toda a bacia ilo 
Amazonas até 1.200 ou 1.500 kilometros do Pacifico. »

Eis o que sobre quipo.t diz Nadaillac, cm sua obra referida, á p. 458: O certo c 
que no século XVI os peruvianos não conheciam nenhum systema dc cscripta, quer 
hicroglyphica, quer phonetica, nenhum modo de numeração. Elles serviam-se para o seu 
uso particular na vida, dc tjiilpos, fig. 17, cordéis de comprimento muito variado, tendo 
um certo numero dc (ios ligados por nós. côr dos fios, o numero e a distancia dos nós 
tinham uma significação, ora histórica, ora mathematica. (Os chinezes antes da subida
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clo Imperador Fo-Fll, 3.300 annos antes de J .C ., não conheciam a escriptura e serviam-se 
também de i/iiipos. Encontra-se nos escriptos de Confucius uma passagem cjue não póde 
deixar duvida a este respeito: os homens ria antiguidade, disse elle, serviam-se de cordas 
com nós para dar ordens. Os seus successores substituiram-nos por signaes ou figuras. 
Saffray, Nalure, 187(i, t. II, p. 405).

« Garcilaso conta <]ue os quipo.t, que relatavam a historia dos Incas, estavam cui­
dadosamente conservados pelo Quipo Camayal (guardião dos quipos). O maior numero 
foi destruido pelos monges fanaticos, como monumentos de idolatria: mas essa perda não 
é importante para a historia porque nenhuma tradição, nenhum estudo permittiam in­
terpretar os que restam. . .»

Assim, continua Rocha Rombo á p. .31: “ Na America, o problema da prehistoria 
se institue definlti- 
vamente nos nossos 
dias. E pelo que 
respeita ao Brasil, 
não'se poderia dizer 
que o esforço dos 
competentes tenha 
sido menos solicito 
c p e rse v e ra n te .
Mesmo na esphera 
dos ([ue procuram 
entender o sentido 
das t r a d i ç õ e s ,  
v a le n d o -se  das 
linguas e de outros 
vestígios e te s te ­
munhos, já alguns 
espíritos se agitam
anciosos, destacando-se até agora pela sua coragem, pela notável erudição, pelo empenho 
decisivo com (]ue discute as origens c os tempos antiquissimos das populações americanas, 
o sabio P'. Pennafort, autor tl.i curiosa obra, Urasil pre-historico, oiule todos os que estudam 
têm tanto que aprentler. Este eminente sclentista desloca o núcleo primitivo de tribus 
humanas da alta Asia para a phantastica Atlantida, cuja existência real admitte como fóra 
de toda duvida e com elle Brasseur de Bourbourg, .'\lcyde d’Orbigny, Ilamar e o insigne 
indianologo D. Henrique O. de Thoron, que os proprios egypcios foram, com os nossos 
homens americanos, uma colonia proveniente da ;\tlanlida ('). E da lamosa Atlantida 
que partem as migrações que povoaram tanto o Egypto e a Greda como a America.

Mesmo depois da tlispersão, os povos americanos e os do outro ladol continuaram 
em relação com as ila mãi patria, até que um memorável cataclysmo, fazendo desap-

raça desagregada, isto é, dos povos do .'lediterraneo com os da America.'

recebendo o inlluxo de elementos estranhos, proseguiram na sua evolução. De sorte

Fig 17 ■'Fr/t/írnonton dc Quipos

(1) Na parte supplementär, fazemos um ligeiro resumo dc escriptos sobre Atlantida
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que, par.1  o Brasil prehistorlco, o homem <|uc os europeus conheceram na America 
é simplesmente um proclucto de regresstão liistorica, um degenerado de antiga civi­
lização.

« O cpie não mais é possivel contestar com legitimos fundamentos é que estamos na 
America em presença de vestigios de uma civilização antiga muito superior á das popu­
lações que aqui encontrámos. Mesmo em relação á America oriental e pelo que interessa, 
portanto, mais particularmcnte ao Brasil, é irrecusável, como acabamos de notar, a elo- 
(]uencia dos vestígios que começam a recolher-se dessa .antiga civilização.

Os Índios, que os conquistadores tiveram de reduzir nesta parte do continente, não 
eram capazes de deixar de si os signaes (]ue temos colligido, apesar de incompletas por 
cmquanto as investigações feitas.

Poder-se-ia talvez negar a authenticidadc das inscripções lapidares como obra do 
homem aborigenc; mas um genero rle ilocumcntação, e este de maior valor, não se pode 
mais excluir como testemunho de uma cultura desapparecida: é o da ceramica pre-his- 
torica. O selvagem que os portuguezes encontraram aqui não podia ter sido o autor 
dessa infinidade de objeclos exhumados dos cemiferios antigos de alguns dos sambaquis 
c <las aldeias ou malocas soterradas: idolos, instrumentos, artefactos de uso domestico, 
adornos, etc., etc. E uma nota curiosa c de muita significação é esta que an<la ;á impres­
sionando os mais aballsados in\cstigadorcs; a semelhança que se reconhece entre objectos 
de tal natureza oriundos dc paragens extremas do continente. Idolos, vasos e outros 
artefactos rie .Marajó, por exemplo, .apresentam varias apparencias de alfinidade (na 
lórma, no lavor e talvez nos proprios .svmbolos que se acham nelles inscriptos) com ob- 
icetos do mesmo genero descobertos na Fíepublica Argentina, no Chile c em v.arios outros 
pontos das regiões andinas. »

Ora, essa circumstancia naturalmente está indicando que a r.aça extincta, <la qual 
nos restam esses vestigios, tinha aqui um dominio extensivo a todo o continente e tóra 
de duvida t.imbem á zona tio islhmo e á .America tio Norte e, portanto, a todo o hemis- 
pherio occidental.

«O que parece, á vista tio t]uc se poutie até agora verificar, é tjue a tlistineção das 
diversas zonas é marcada apenas por uma certa gradação de Intensklade de cultura; SC 
bem t|ue isto mesmo só com muitas reservas é t|ue se deve Inculcar, tlesdc tjue nos proprios 
dois grantles impérios tio Pacifico é preciso separar os monumentos tia civilização tjue 
tis hcspanhties alli encontraram, de intmumentos de outra ordem tni ile ruínas e outros 
vestigios de civilizaç.ão muito intils antiga.

Nos Kstailos Unitlos, n;i parte mais occidental sobretudo, o trabalho dc alguns 
investigatlorcs tem revelatlo coisas surjirehentlentcs, á vista das quaes já poutlc tlizer um 
cscrijjtor tie nota: A jtnen .America, affirmam-no cthnologos, comjretentcs cm archeo- 
logia, sábios professores ile Universitiade, vem a ser muitti mtiis antiga tjue a velha Eu­
ropa. Esta limita aind.i o seu orgulho a fazer apenas remontar a jirimeira apjiarição 
do homem, na prehlstorla das raças brancas, negras ou amarellas, á épixra tjuaternaria 
c paleolithica, cm que ellc vivia cm commum com as grandes especles tie animacs, ser- 
vlntlo-sc, jiara combatcl-os, dc armas tie pedra, tie ossti, etc., e tlisputando, jrara ncllas 
construir «tbrigos lacustres, as alluviões tios mares, tios rios c ribeiros. () Novo-Alundo, 
no entanto, pretentie recuar suas tirigens ancestracs muito para idem tiaquella idade: 
não tluvida affirmar a existência tie um .ser humano, cm certas regiões dos Estadtis-Unkltis, 
desde o periotio ctirrespontlcntc a essa época tcrciaria, tjue, seguntlti .'Itirtillcf c Dubois,



INSCRIPÇÔBS  E riiADIçOES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS SI

não teria coiiheciilo mais que anlhropopitliecas. As recentes descobertas paleontolo- 
gicas (') c principalmente as novas explorações dos logares Irabitados outr’ora pelos c/ii/J- 
dwidler.f— (troglocKtas), traxcin as opiniões emittidas a respeito, entre outras, por Mor­
ton, d’Orbigny e de Madaillac, alguns argumentos de que até agora se nào suspeitava c 
(jiie é interessante resumir (2 ).

De certo, dir. ainda Rocha Pombo, que não é sem razão que receiamos ultrapassar 
os ralos de um trabalho puramente historien, entrando demais numa questão que é, sem 
duvida, connexa com a historia, mas que constitue por si mesma uma especialidade cujo 
ilesenvolvimento nos obrigaria a <lar a esta parte da nossa obra proporções talvez injus­
tificáveis.

Fifi, i-? — Inscripções »niijiii e tnodcrnn (ItitcontitirH)

o  assumpto é, no entanto, de tal ordem e t.ão de perto se prende á situação (|ue 
precedeu á cultura histórica no continente <]ue, a nosso ver, mesmo sem calcular outros 
altos interesses que vale incontestavelmente para o espirito americano, só a circumstancia 
referida nosautoriza abrir o espaço neste paragrapho a uma noticia s.vnthctica tios trabalhos 
realizados cm algumas paragens do vallc do .^lississipe, noticia que extraefaremos de uns

(1) AJI.-ÍS. destie OR priim-íros tlias dn conquistn. o* liesiwnliocs cncontrnrAm na America do Norte construcçi3cs do 
genero <lc».sas a (juc 8c refere o l)r. Trévillc. Na Kuropa os sábios ouviram semelhantes n»>ticias como se fossem puras 
invenções ou phantasias dos aventureiros. No século XVHl ainda w? de.scobriram muilo.s moutuif e o |irt>pria governo dc 
Washington seriamente sc interessou pelo eslutlo «le tats minas. Os homens de sciencíii do Wlho Mumlo níío deram, no 
entanto, a attenç.no devida n essas coisas da .America.

Só no scciilo XIX é que uns i>oucos cspiritos c alguns investigadores pacientes c lalmriosos começaram n impres­
sionar SC com a  prchistoria, ainda isso particulamientc dos dois impérios do Pacifico.

(2) Dr. Latouche-Tréville— L'afíciennflf Ju .\’omvati Monde, estudo puhlicado no volume XXXVII (1901) <lu /fevur.
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artigos cie si já muito concisos, publicados n.ão lia muito, em uma revista européa, pelo 
Dr. I,atouche-Trcville. Na America <lo Norte têm-sc descoberto construcções seme­
lhantes ás que se encontram na Europa prchistorica e attribuidas ao homem das cavernas.

A taes construcções cyclopicas, verdadeiras fortalezas, onde se abrigavam as tribus 
primitivas, ha milhares <le annos, tanto contra os animacs ferozes como contra os ini­
migos, talvez ainda mais temerosos, da propria cspecie, conveneionou-se dar o nome de 
moti,U<- (muralhas, baluartes). São monumentos da maior importância para a prehis- 
toria, pois assignalam de modo positivo uma epoca da evolução humana.

O território do Novo .Mexico está cheio de construcções deste genero. Ha cerca 
de cinco annos que alguns homens de scicncia das Univer.sidades, tanto de Chicago como

do Novo Mexico c de outros Es­
tados, iniciaram explorações na 
parte inferior principalmente da 
bacia do Mississipe. Desde o pri­
meiro momento reconheceram elles, 
maravilhados, que estavam ali em 
presença de um campo inteiramente 
desconhecido e rico de materiaes 
de valor incalculável para a scicncia. 
Os mounds visitados pelos profes­
sores H cw etl, Fulmer c outros 
acham-se todos em pontos que 
ficam a mais de dois mil pes de 
altitude e construídos á beira dc 
precipícios, desolados em cimos 
quasi inacccsslveis e delles — diz o 
Dr. Tréville - nada mais .se soube 
através <lc tantas gerações, nem 
me.smo por ijiiem foram habitados, 
nem porque razão ficaram comple- 
tamente desertos, afundamlo no es­
quecimento e no silencio ■ tantos 
problemas m\^steriosos, cuia solução 
poderia fazer luz sobre as origens 
ainda insondáveis das raças.

O mais extenso desses antigos refúgios do troglodyta, explorados pelos sábios norte- 
americanos, é o que fica no ponto onde confinam o Utah, o Colorado, o Arizona e o No\o- 
Mexico. Foi bastante dilficil o accesso a este vasto mound. Para fazer-se idea do grande 
poder de resistência c defesa d,a cidadela, e sulllclente esta nota: . . .  os cedros e os car­
valhos seculares obstruiram, com a sua vegetação opulenta e emmaranhada, o caminho 
de que se ileviam ter .serviilo os aborigènes para descer até á planície ou para subir as 
moradas. Em muitos logarcs não havia passagem para mais (]uc uma pe.ssôa de cada 
vez, de sorte ipie para rcpellir uma invasão, por poderosa que tosse, bastavam uns ipiantos 
homens munidos de pedras.” »

Leiamos a descripção ipie faz o Dr. Latouche-1 reville: Os exploradores, tendo
sobre as cabeças cumes cobertos de neve, e a seus pes, em baixo, uma abundante verdura.

‘m

Fin. 19 —  Jticripçiio  P h c tiic i/i, tia f ó t  d o  V n tu m ã



INSCRIPÇÕES ti TRADKOHS DA AMERICA PREIIISTORICA POR tlERNARDO 1 53

gastaram dois mezes alli em investigações. Reconheceram ossos ile animaes. iiulicamlo 
que aquella gente criava rebaniios para sna alimentação.

Descobriram pedreiras, de onde foram c.vtrahidos os materi.ies de construcção (').”
« O que desnorteia completamente o nosso espirito é a variedade de objectos (|ue se 

recolheram do interior das habitações. Vejamos: Uma das curiosidades mais interessantes 
foi a descoberta do que se po<leria chamar — o celeiro de almndancia — da<iuellas popu­
lações. líem no alto ile uma de taes eminências rochosas, ileii-se com uma c.iverna na­
tural, <iue xienetrava no interior da massa granitica cerca ile (iO pés. \  entrada era es­
treita, mas a gruta se alargava para o fundo. ,\lli estavam amontoados sobre o solo 187 
arcos e llcchas, muitas ornadas de figuras rie lagartos o tie serpentes, pintados em cores 
muito vivas que conservatam toti.i a sua frescur;i. Com estes arcos e llechas havia ma­
chados de petira, raartelhts, cestas, ornamentos tie ctmchas e de petlni, etc.

Mais longe, no mesmo canon, a cerca de meia milha ao sul tia referitia caverna, iles- 
cobriram-se mais cinco grutas, a 1.200 pés, mais ou menos, de altitude. Km cada uma 
tlessas e.xcnvaçõcs luituraes um espaçt) bastante vasto representava como tiue uma sala 
commum. A mait)r this habitações ix'cupava uma area tie 50 pés por 107. As pareties 
tleviam 1er desmoronado tlc época em época. As t]ue estavam aintla tie pé fazem suppôr 
que as habitações comprehentiiam geralmente très tmtlares. . . Os tliversos ctimparti- 
mentos de cada habitação eram separatlos por paredes tie petlra c de matleira. Algumas 
habitações estavam aiiula jierfeitas. . . Uma das cavernas ao longo tio canon tie Santa 
,'laria era protcgitla por um murt) tlc sete pés tie altura.

Como potlcriam atpielles homens transportar para tão alto blocos tie granito tpie 
pesam mais tlc dez lonclatlas ? Eis ahi o t]ue é mysterioso aintla para nos. Nenhum 
instrumento ou apparelhti pré-historico, entre os tpie se têm descoberto, era assás potle- 
roso para c.xplicar semelhante enigma. Junto á entratia tlcssa caverna, a cinct) pés de pro- 
funditladc, cnconlrou-sc uma lapitle, e 1res pés mais abaixo uma outra egual.

Estas pedras protegiam uma grantle cesta de vime, na qual se encerrava a mumia 
tlc um menino. . . Esta descoberta ftil muito ctimmentada peltis jornacs scicntificos 
dos Eslados-Unidos.

Segundo a opinião tie multtis sabitis, a mumia tie Santa Maria pertence intlisculi- 
velmente á itlatle tcrciaria ('’), pois tpic se distingue titis brochycephalos tie maxillares e 
maçãs salientes, achatlos no alto valle do Colorado c t]ue remontam apenas, como se tle- 
mtinslrou, ati principio do perlotlo t|uaternario. Ua mesmt) analtigia bem incisiva entre 
o typo da mumia em questão — typo incontestavelmente de um homem — e o da 
pilhecanlhropu.r ereclus, que é ainda visivelmente um macaco.

Si as conjecturas do professor Eulnier são fundatlas, estamos atjul em presença tie 
um novo elo da cadeia anthropologica e de valor considerável.

Mas isto não é tudo — diz o Dr. Latouche-Tréville. 31) milhas a O. de Santa 
Fé, aintla no Novo-Mcxico, o professor George L. Cole, da Universidatlc tio Illinois, en­
controu tis restos de uma habitação que é a mais vasta de que até agora se fallou nos Es- 
tatlos-Unldos, onde aliás não sãti raras as construcções gigantescas. Cobre esta um 
espaço tlc 140.000 pés quadrados c tinha capacidade para abrigar 25.000 seres humanos.

(1) Não percamos de vista que estes monumentos (os — maunds— Ae Nortc-Amcrica) são feitos de iicdras facejadas: 
I) contrario, portanto, do que se verifica na Asia, t*̂ ra o N. do Himalaya. onde as coastrucç^s são de tijolos e sem duvida 
ncniiuma muito mais recentes.

(2) Será preciso então admitlir francamente o huincm no periodo terciário, pois a raça dos miiundi-builderf norte-ameri­
canos. i>elos vealigios que deixou de si, não i>ódc ser tida como representante do infiino vstadío da especic.
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Kslas ruinas colossacs póticm ser comparadas, pela sua importância arclieologica, 
ás ruinas de Tlichas, dc Ninivc e de Babylonia. O material de construcção empregado 
c a cantaria e o tijolo. As parcilcs eram revestidas dc um reboco pintíulo de vermelho, 
amarello e azul. . .  A que época pódc remontar esta immcnsa obra dc arcliitcctura primi­
tiva ? Provavelmente á itiade do bronze ou talvez ainda mais alta, pois c bem possivel 
que muitas gerações se tenham succedido alll ilurante séculos da prehistorla.

.\ maior parte dos utensílios <|ue alli se encontraram é de terra cotta (eis ahi o que 
desorienta complelamente o espirito dos observadores): mas attestam progressos no- 
biveis na ceramica. Cinco cachimbos de terra cotta, llautas feitas <le azas ilc passaro 
e tendo orifícios como as de hoje, uma especie de faca de metal enferrujailo— confirmam 
a supposiç.ão de um estabelecimento remontando á idade do bronze, a <iual, como SC sabe, 
suecedeu á de pedra. (Com raz,ão pergunta o Dr. Latouche-Tré\ ille: Essa faca encon­

trada no motiiui 
de Santa-Fc será 
mesmo de fabri­
cação indígena 
ou exotica ? Eis 
o ([uc seria dif- 
ficil decidir.) Os 
craneos achados 
na c idade pre- 
historica visitada 
pelo I)r. Cole 
têm uma forma 
particular e são 
muito mais alon­
gados que os dos 
Pellcs- Vermelhas 
a c t u a e s . U m
delles tem um 
furo na testa , 
feito, sem duvida, 
por flecha.
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nos paizes occklcntacs tlo continente, mas que tambem parccc 1er deixado vestigios nas 
linguas, nas tradições c nas crenças de todos os outros povos americanos. (Isto se deduz, 
aliás, dos proprios trabalhos de Tréville, de Nadaillac, de Bourbourg, de Rosnv e de tantos 
outros). K certo ainda que c exactamente esta a these <]uc mais attractives olTercce ao 
espirito do indagação, alem de ser ao mesmo tempo a (]ue mais interessa á prehistoria tlo 
Novo-.')undo.

Si fossemos, no entanto, termina Rocha-Pombo, como ;á tivemos oceasião de dizer, 
a dar nesta parte uma noticia completa de (udo quanto já se conseguiu reunir em torno 
de tão vasto problema, em todos os paizes do continente, sobrelutlo nos tlo lado tio Pacifico 
— teriamos tic ampliar as proporções tlesta obra tic forma tal t]ue excederiam tlemais ao 
nosso plano. Baste-nos, pois, deix.ir neste capitidt) umas itléas geraes sobre ;i situação 
tie semelhante problema, tão verdatleiramentc fascinante, <iue não é para estranhar (]ue 
constitua ht)jc alvo de lotlos os espiritos, objective tie esforços tie totias as corporações 
sclentificas dos dois muntitts.»

*

Não c, pois, sem razão t|ue por muito nos detivemos, trasladainlo para as paginas deste 
pequeno trabalho as autorizadas palavras tie ht)mcns scicntilicos, resumitias pelo illustre 
historiographo Rocha Pt>mbo, como as de ttutros teremos necessitlade de o fazer. Um 
lim nos suggéré, é arrimar cm tlatlos seguros, como já dissemos, o nosso intuito, cm as­
sumptos transcendeu tacs, at> saber dos competentes, tornamlo claro, deste modo, que não 
phantasiamos c, ao contrario, ilescjamos cumprir o justo dever, facultado a todos que 
desejam appreniler, tiantio ao tempo aproveitável applicaçãtt.

,As nossas tlescobertas epigraphicas, qiuinto ás siuis tlecifrações, originadas por pa­
cientes investigações, desde alguns anntts, póde-se considerar uma t|uestão surprchen- 
dente na actiudidatle. Até então, nãt) mereceram essas inscripções, nem mesmo as tie 
Itacoatiara, si nãt> simples referencias, desenhos authenticos etc., e permaneciam, como 
íis tlem.ais, em vias tie intei'pretaçãt> apenas. Istt> detluz-se (') tlo «jue passamos a trans­
crever: “ Uma resenha de totlos os monumentos prehistoricos, já descobertos e conhecidos 
no Brasil, nos consumiria por largo tempo a attenção. O cajjitulo IuRTtpções, por 
exemplo, é muito extenso. Delias, as mais curiosas sãt> as do Valle tlo Amazonas, onde 
um povo, certamente anterior ás tribus selvagens tia ém lior/oru-a. ;is pintou, tlesenhou 
ou grtivou em rochetios e petiras.

São as llacoaliara.f {iH’dra.r pinlada.r, em tupv ou nheenyalu), tão bem estudadas 
pelo profe.ssor Carlos lla rtt, engenheiro Orville Derlty. Carlos .'lorsing, professor Rum 
bels|>erger, Ferreira Penna, que as copiaranr tlo natural c remetteram as copias para o 
.'luscu do Rio tic Janeiro, onde se pótlein ver os ttriginaes tiesenhos, as bizarras figuras 
tic taes Inscripções, cbeias de tirabesctts, emblemas de guerra, cabeças ornatlas tic tlia- 
tlemas, representações de animaes, como o crocotiillo, o jaboty, etc.

A citiade de IlacoaÜara (antigii Serpa), nt) Jvstatlo brasileiro tlo Amazonas, fica pro- 
.xinia ao sitio onde se vêem essas pcdra.t pudada f, iiue lhe tieram t> nome.

O Sr. Dr. J. Barbt)za Rttdrigues, que dcstle 1871 começou a explorar c estudar o 
vallc dt) Amazonas— em seu livro A  Pacijicação dos Ct'ichanâs (ps. 168-17Í)), nt>s tia 
noticia de umas outras inscripções c pinturas gravadas em variiis pctlras e rtK'hcdos, a

(I) § V. ps. 250 n 233, t. VI — Rtlahrít Geral da J* Reumãa do Cong. ScUnt. Latino-Anur, cm Agosto dc I90.S — l’u- 
blicddo t»<> Rio dc Janeiro ena 1910.
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tóra-rio  Negro, no sitio cia.s Igrejinhas, na villa clc >\oura, em Ilarendaua (peJrcgal, em 
lingua inciigena), na ponta da Ribeira, na ilha da Salva<;ão, em Ayrão e em a enseada do 
Puiry.'*

As tio Puiry são tluas curiosissimas figuras de mulher, na face norte dc uma rocha, 
ás quaes o povo do lugar dá o nome de "Santa Rila -  tal a semelhança dos trajos da 
figura (que tem uin resplcndor lhe encimando i\ cabeça), com a santa catholica, padroeira 
da povoação do Puiry (*).

« No rio (Jaupés (cachoeira lauarite), nas T/ages (Rio Negro) e no rio Urubu existem 
também inscripções, de t|ue o naturalista brasileiro citado (ho;e Director do Jardim Bo­
tânico do Rio de Janeiro) affirma possuir copias authenticas. »

Algumas das inscripções de Santa Rita do Puiry e de Itareudaua foram photogra- 
phadas e outras copiadas pelos exploradores italianos Conde Krmano de Stradclli c Camillo 
Vedani.

21 —  D iócocom  gravuras. A’io Urubu (Macuará) P)

« Povos prchistoricos da Amazonia teriam alii esculpido essas imagens e synibolos, 
que incrcccm ser estudados, mesmo porque ha quem conteste a v'ctustcz de semelhantes 
inscripções. (̂ )

Tanto nos Kstados brasileiros do extremo norte, como no Peru, Colombia, Guyanas, 
são bem frequentes, aliás, essas inscripções c imagens sobre rochas; e nellas se nota uma 
certa falta dc uniformidade, explicável pela rudimentar cultura artística desses povos 
de raça primitiva.

O explorador ingiez Sir Roberto EI. Schombourgh encontrou idênticas inscripções 
lapidares e ornatos de figuras symbolicas em alguns pontos das serras divisórias do Brasil 
com a Guyana Inglcza, no facutu, no rochedo do Essequibo, na montanha da ima, etc.

Na serra do Ercre, o naturalista Dr. João Martins da Silva Coutinho encontrou 
uma imagem do Sol (reminiscência de civilização peruviana dos Incas), que elle mutilou.

(1) Deste assumpto trataremos, por nossa ver., em S € u  tempo.
(2) Forma Att.: são c salvo, tílo-r/. arrojo, clevaçào do espirito, >íj7. liberdade, angmvnto, etc.
(3) Aliás, vejo-se a fig. 849. A sua intcrprctaç.Ho, solúvel á controvérsia.

'iii
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qucrcmlo ilestacal-a do roclictlo, oiitle estava insculpida; e desastre igual aconteceu depois 
ao rcícrido Schoniburgh, no Kssequibo. )) (')

« Silva Coutinlio acliava-se então no Norle, em coinpanliia ilo Sr. 13r. Giiillierme 
Schuch de Capanema (hoje Barão ile Capancnia), lar.endo parle d;i sccção geol<ii{ica da 
grande Coininissão Scicntiílca Brasileira de 1857, organizada pelo Governo Imperial, 
por iniciativa do Instituto Histórico e Geographico do Rio de Janeiro.»

« Mesmo na éra colonial surgem achados archeologicos. »
« 1’ara confirmar a asserção, lembraremos <iue, ilurante o dominio holiandez, cm 

Pernamlnico, tendo o Conde João Mauricio de Nassau despachado do líccile LUauri- 
tz>Hadí) ao sabio flamengo l!,lias llerckmann (1641), para ir peh) sertão a denlrt» cm busca

Pií. ' — Oravura «o cutnc da Serra Escama iObidos)

clc minas cie metacs preciosos, em vez ele tacs thesouros, o ciue Herckmaim encontrou 
foram vesligios clc um poi’o prefuslorico, cujas tradições já eram perdidas entre os sel­
vagens daqucllas bandas.»

(( Consistiam taes vestigios cm monumentos mepaUfhicoó' do pcriotlo da pedra po­
lida; grandes pedras arredondadas por mao humana, dc 16 pes de diâmetro e grande 
altura, empilhadas, umas sobre outras; e algumas pedras talhadas cm lórma de altares, que 
o historiador Gaspar Barlacus (Van Baerle) compara aos monumentos neolithicos de 
Drent, na Bélgica, como se pode ver da obra latina de Barlacus: Rerum per ocleninium 
in Brasilia et alibi gesîarum suh praejeclura Jlaurtü i Comiiis, histona Amsleto

(l) A proposito dessa divindade Phcmcia, reprodusiraos « gravura sobre uma ruclia, no cume da serra da Escama, 
perlu <le Obidos (face oriental au Levante, tendo 0“,30 dc diametro o grande circulo), //n/i. de Geeg. n. 61, t. XII, pl. 5» 
1903 — Le lias Amaione, par 1*. le Colntv Paris.
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(iami, 1647, ps. 217 c 218 do texlo latino, da impressão de F. Cleve, em 1660 (Ams- 
terdão).»

« Os inilios Fotyguaras ([uc acompanliaram F'Iias Ilcrckmann nào deram noticia 
de <[uc trihii alguma costumasse erigir scmelliantes monumentos, que, sem duvida, per­
tenceram a algum outro povo senhor do paiz c anterior á actual ra<;a selvíigem, diz Ro­
bert Southey (')•»

« Na comarca de Flores (Kstailo de Fernambiico) existiam “ duas bcllissimas pyra- 
mkles de granito, com 148 a 160 p.ilmos de altura cada uma”, no lugar chamado Pedra 
llonita, a 6 léguas ilo sitio Belém ; "e dessas <luas pyramides immensas de pedra massiça, 
de côr ferrea e de forma meio <]uadrangular, cpie, surgindo do seio da terra, defronte uma 
ria outra, ele^■am-sc sempre á mesma distancia, guardando grande semelhança com as 
torres tie uma vasta matriz a uma altura dc 5.) melros approximadamenle”, vem uma 
lintla estampa ou desenho tio natural pelo Patire Francisco J. Corrêa de Albut|uer<|ue 
(18,63) no n. 60 (Dezembrt) 1903) da Ra'Ula do InsLiUdo Archeologlco c Gcographico 
Pernamlmctwo. »

« Nãfi será essa Petlrti Bonita - onde o fanatismo creou o celebre “ Reino Knc.int.itlo” 
da comarca tie Villa Bella em 1838 -o mais nttlavel vestigio dos monumentos a que se 
referia 1 lerckmann, o naturalista hollantlez, em 1641?»

K Nil Revista citatl.i, ps. 249-261, a])pareceu a tratlucção portugueza, feita pelo 
,Sr. l)r. ). Bap. Rcgucira Costa, de um excellente estutio publicatlo nos Kstados Unidos 
no American \aliirali.d, tie Philatlelphiii, pelt) professor John C. Brainier, stib o lilult) 7n.r- 
cnpçõc,t em roc/icdo^r do Hra.fH. O prtifesstir Brainier illustra o seu trabalho com tleseiihos 
originacs dc vari.is figuras e inscripções por elle acliatlas cm Cacimba-Cercatla e no Rio d;i 
Pedra Piiilatla, em Pernambuco; nas pedras de Saiil’,\iiiia (Fstatlo tie .Magoas); e remata 
o seu cscripto tlc 188-1 enumerando víirias outras inscripções no Brasil, referidas nas 
obras tio captain RichartI Burttm, tit) Rev. Koster, tio l)i'. Joãt) Severiant) tia Fonseca.»

rranscrevemos at|ui estas eloquentes palavras tio prol. Branncr:
« Seria muito parti desejar que as inscripções e pinturas intiianas tios rtichetltis do 

Brasil tossem cuitladtisamenle desenliatlas ou photographatlas, t> mais breve possivel; 
port|ue, exptislas, ctmit) estât), «aos elementos, e não .sentio objccto tie um cuidatlo especial, 
eatia aiiiit), tpie se jiasse, as tt)rnará menos ilistinctas, e si não forem preservatlas por esse 
t)U poi- t|ualt|ucr tiulrt) meio, com ellas tiesapparecerá a ultima esperança, tpie alimentamos, 
tlc conhecer ,a vitla tios habitantes prehistoricos tlt) Brasil.»

« O tacto dc nenhuma interprelaç.ão se haver tiatlt) a esses rutlcs gli/pho.t tleve ser uin 
incentivo para sua coni]iil,ação c estutio. “ Na vertlatle, ainda potlcrcmos procurar a sua 
inlerpretaç.ão, reunintio os anneis tlessa ctiilcia tpic prentle a civilização tie hoje á dos sé­
culos sepullatlt)s agora nas trevas” (Rev. cit., p. 2íi9).»

llt)Je, pt)réni, t|ue a grantlc numero dcsstis inscripções peculiares at) Amazonas, a vários 
lístadt)s tio Brasil e t)utros jiaizcs, tíamos umti interpretação tal, como Justificamos, pas- 
sarãt) a merecer ttutras attenções, e n,ão falíarãt) criticas Justas c até mesmo insensatas 
sobre nosso mt)tlt) de interpretar essas lembranças archcologicas, que desafiaram, ct)m 
cffeito, os cnlcntlidos durante muitos séculos.

Occt)rrc-nt)S, [it)is, o tlever tlc resumir o t|ue ftrrpossivel sobre o tissumplt), ]iró e contra, 
prt)pt)rcit)nantlo assim uma interpretaçãt) prttpria e Jutliciosa. A these iniporla-nos cm

(1) Vol. 4*, iw. 417-18, tia Ilidi. do RrodU ((rati. Dr. Luiz J. de Oliveira e Castro, cd. dc 1862, Rio de Janeiro).
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toHas as suas phases <juc mereça encaral-a, e principalmente no que respeita á nossa 
prehistoria Amazonense, já por si, da mais alta relevância.

Rclcv e-sc-nos o modo de vêr; se permanecemos cm erro, virão cm nosso au.vilio os 
competentes, porque a causa não nos pertence e sim a todos, e a todos cumpre nclla 
colaborar, para simplifical-a ou reduzil-a ao que ha dc real, c outro não c o nosso 
intento.

Onde, pois, outras provas ou .systema «.le documentação, num assumpto arido e numa 
região como a nossa completamente escpiecida dos homens da sciencia ?

O historiograph«) Rocha Pombo é o primeiro a reconhecer <|ue no nosso paiz tudo 
está por lazer nesta ordem dc investigações. Ao que particidarmentc nos importa, no­
tamos com justiça, ao i]uc sabemos, os valiosos esforços de H.irbosa Rodrigues, um dos

- rr
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Viíi. 23 — "JO —  t)i\ ituinde Viicnicin, Uravur:i j Vrubú iMuettutá)

únicos que na archeologia nos deu uni valioso contingente coin o seu Jlu^rakt/lã e exea- 
vações de .lltracãuera.

Não fallemos já sobre outros conhecimentos, como o anthropologico e cthnologico 
cujos e.xcmplarcs parece mais haver |)razcr c porliu em fazcl-os figurar nos museus extran- 
geiros, que no nosso partieidarmcnte, como desde muito já deveriamos ter.

O mesmo desapego com certa orilem tic preciosidades vinha acontecendo no Kgypto, 
ate «lue, por um rasgo patriótico, o seu Governo pc'iz termo a tão deprimente praxe, 
prohibindo com rigor a sahida desses c.xcmplares, a menos que não fossem julgados in­
significantes por uma commissão fiscal competente.

Nem siquer nos tem servido de incentivo o apparccimento de homens «le nacionali­
dades extrangeiras, que, subsidiados por associações scientificas, de quando em vez.
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lhes facultamos com ampHlu^l« » "'««a região e ria qual conduzem as melhores pre­

ciosidades. . . 1 1 1  I-
No nosso caso -  Tradi(,fe e Inscripvõcs — é com effeito desolador o que se ria: os

nossos colonizadores resumiram r. seu legado ao <|ue riescrevcmos com pezar. Os poucos 
documentos aos rpiaes nos poderiamos reportar )á o fizemos na sua ins.gnilicancia, mas 
de nenhuma sr', palavra ou trarlir.ão, transviada embora, sc rleduz cm indiclos de povos rles-
app;ir'ccidi)S, anteriores as suas coiKjuistas !• . •

São murlas as suas narrativas neste ponto, mais que as inscripçr')es. Destas tiramos 
conclusões hvpotheticasou concludentes, mas do seu mutismo ? . . . apenas a ancia de pre- 
rlominio e absolutismo; certo, porem, ú <iuc em nada olfuscaria a importância e o brilho de 
seus grandes c valorosos feitos, si fosse respeitaria a verdarlc histórica, visto que séculos 
se antepunham a med 
seria o mesmo; e.ssa

liar o extcrmiiiio dariuelles c|ue os precederam. O ganho de causa 
vertlade histórica ficaria asslgnalada, com muitos louvores.

ainda assim para os 
Com referencia 

ordem de documen 
comple to fl e s a p p a 
servim os p a r a  o 
p h o t o g  ra p h a  ndo 
p restam , emquanto 
gularissimo. O 
trans V ion-as, fk!*r,
as mesmo ■'.nsòí'
d a s

conriuistarlores.
a 1 nscrlpt;ões, não menos insto e nosso pezar. Kssa 

\  (ação é a que nos resta ainda e em vias de
recimeiito, como ja thssemos. Delia nos 

nosso morlesto trabalho, desenhantlo e 
as inscripi,ões rpie ainda a isso se 

muitas tlellas tiveram fim sin- 
deslocaincnto dos b lócos 
, partiu-as e arrojou-  

]5 ro fu 1 1 d i tl a d e 
aguas; outras 

t i v e r a m  
tle ceder á 
acção tio 
t e 1 1 1 p o , 
a p a g a -  
ram-se. 

Mas, si
Fím- 24 — Áo Indo dircUo dn fóz do Kto Untumã ^  cxaclo

como SC tliz acharem-sc archivados por grande numero de competentes os respectivos 
desenhos etc., ha longos annos no Museu Nacional, para serem decifrados, nem tudo 
está ixjrtlido.

Ao nosso Governo, entretanto, fazemos justo appcllo, para resolver sobre a conser­
vação desse genero unico e valioso de provas r[ue nos resta.

A França tem o seu Congresso de lnscripçõe.s, como alguns outros ^laizes. Atrí 1858 
conheciam-se 74 Inscripções phenicias, punlcas ou lyblcas reprtxluzirlas e interpretadas

e ante as Inscripções descobertas ultimamente cita-se como mais Importante nma, achada 
em iMarselha, aliás no anno tle 1884, e que é a mais e.xtcnsa de todas as que se conhecem. » 

Aqui contamos 2.100 inscripções gregas e phenicias, por emquanto, além de outras.
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que na região comprelienclida cia Necropolc ou Miracãuera até o Uatuniã não se nota 
outra ordem de inscripção a não ser nestes dois caracteres, com excepc,'ão de uma cm 
Arabe, ao passo que nas das Lages, predominando amlíos, encontram-se outras cm Cliincz 
e Arabe, sendo o Grego o de Inscripção e paleographico, como, finalnientc, cm hicroglypho.

Isto faz-nos suppc'ir que os (ilhos de Ig formavam uma emigração (]ue alli se lo­
calizou c tomaram com effeito dominio da região reterida, communicando-se mesmo [wlo 
Rio Urubu com as hoje Guvanas Hollandeza c Ingleza, si este trajecto não fôra mesmo 
uma de suas primitivas rotas; cinquante) aos outros, teriam tomado outros itinerários.

Estas emigrações, ciue se succcdcram, poderiam tomar cada uma localização dilTc- 
rente, porque vasta se lhe offerecia a região. O que é fora de duvida e c]ue as principacs 
ou as mais numerosas fôram as estabelecidas naijuella pri­
meira região, conforme se evidencia de seguras tradições 
lapidares (*), seguindo-se as do Rio Negro, etc.

Attribuir a authenticidade das inscripções a outrem que 
não a este povo, será um tanto dilficil, como, mais ainda, a 
das muitas ejue se deduzem da ccramica soterrada. Xin­
guem tomaria a si, como passa-tempo, fabrical-a e muito 
menos depositar nas urnas funerárias em numero considerável 
fragmentos humanos, si bem fosse este systema originário 
de costumes desapparccidos com a extineção desta primitiva 
raça, mas seguidos pelos seus descendentes. Uma outra cir- 
cumstancia não podemos negar: é a impassibilidade extrema 
do indio, o c|ue lhe dá uma semelhança á proverbial paciência 
caracteristica ilos asiáticos, e <]ue muitos querem conlundir 
com indolência ou preguiça.

E, com clTcito, a delicada execução dessa ccramica re­
presenta um esforço supremo nesta razão, como provaremos 
no capitulo competente.

Deste modo, demonstramos a .aridez ou a falta de do­
cumentos, a não ser as inscripções e tradições necessárias, 
para comprovarmos o assumpto <|UCstionado, e o motivo que 
nos induz a recorrermos a outros mais elevados, os da pre- 
historia americana, dos quacs deduzimos suas demonstrações 
e transcripções. 1Î sabido, entretanto, <|ue milhares de pe.ssoas, a quem vem interessando o 
nosso caso, não estão cm condições, não só de possuir as obras ile tantos autores, (|ue 
apenas nos valia citar, multas vezes raras e caras, como n.ão lhes é (iicultado traduzir o 
francez ou Inglez, em cujas línguas Invariavelmente estão cscrlptas.

A  nossa propria Historia do Brasil — de Rocha Pombo, apesar de escripta em lingiia 
vern.acula, n.ão está ao alcance de todos.

Sendo, portanto, de nosso Intuito vulgarizar o presente assumpto, de modo a não 
perdermos contingentes dispersos cm no.ssos vastos Estados, onde multo existe ainda Igno­
rado, nos perdoarão os entendidos cm tran.scripções as que lhes possam ser sediças. no 
proposito justllicado de .as proporcionarmos aos menos cultos.

"■la

/•’i/J. 2S —  litiu l v o m o  D eus 
fio Sol

yi

{!) A ííg. 83, <le Aybú, dá-nos a curiosa inscripção <lo marco de limites provavelmente entre phenlcios e gregos na região do Rio 
Urubu.
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Com relação á controvérsia do diadema ou resplendor com que está ornamentada a 
gravura de Puiry, no Rio Negro, não deve, a nosso ver, offerecer duvida a sua vetustez, 
por<ine Baal, como deus do sol,encontra-sc também esculpido na alta antiguidade phenicia 
em idêntica fórma (íig. 2ô), gravura que reproduzimos tia fl. 295 da Hisloria Universal 
de Gnillierme Oncken. Do mesmo modo Astarté, ,a rainha do Ceo — a Lua — que é figu­
rada de varias iórmas; uma dellas deduz-se da gravura á (I. 527 da ohra citada (fig. 26).

Proseguiremos finalmente minuciosos cm nossa these, Inscripções Lapidares, como 
tamhem sobre numerosos emblemas gravados cm produetos de ceramica subterrados, 

__ os <]uaes têm sido recolhidos por varios

É viajantes estudiosos.
«O Dr. John C. Fíranner, por exemplo, 

em 1884, publicou cm uma revista de Phi- 
larlclphia (a American Naluralisl) a relação 
de uma viagem pelo interior de Pernam­
buco ('), onde teve occ.asião de visitar “ os 
sitios mais convenientes e reproduzir, com 
todo o cuidado, alguns signos que encontrou 
ein ríxliedos” . Seguntlo as copias feitas 
pelo Dr. Branncr, \crifica-se que muitos 
dos symbolos registrados têm alguma se­
melhança com outros que figuram no tra­
balho do Dr. Ladislau Netto, notando-se 
([ue os ilescnhos são mais imperfeitos e 
grosseiros. O Dr. Branner, como é na­
tural, sentiu o mais vivo interesse por 
documentos de semelhante natureza, tão 

' * j p r e c i o s o s  para a reconstituição da nossa
prehistoria ('-).»

«(4 Dr. Ila rtt já havia estud.ado
.......  ....  -n- irii vestigios da mesma ortlem no Ereré e em

f ~-V outros pontos do baixo Amazonas; e, além
de artigos em revistas europeas e norte- 
americanas, publicou, .sob o titulo de 
Contribuições para a cthnotogia do l alie 
do Amazonas (e no vol. V'I, dos Archioos 

do Aluseu Nacional), uma vasta c importantissima monographia, onde encontramos 
dados profusos c pomlerosas consiilerações sobre os nossos aborigenes. Com o seu grande 
espirito c a sua profunda visão de sabio, o Dr. Ila rtt comprehendeu logo quão pre­
ciosos são os mananciaes (|uc para a archeologia americana se reservam nos numerosos 
mounds daqucllas regiões. Quantos tiverem de estudar a nossa prehistoria nunca 
poderão prescindir de um<i consulta demorada dos trabalhos do infatigável professor. »

Fig. 2C> — Aaíarté

<1) E sse im p o rtan te  tra lia llio  foi trn<Iu/.i<iu iwlo D r . Joiio Baptî& ta R . d a  C o sta  o p u b licado . s o b o  tl tu lo  d e  l>i4erip(S<:/ 
I roeftedot do Bradit, no t, X I <ln R a’. do Jns(, Arch, e Geoff. de Pernamhuco.

(2) W îa-»e  as  Intcripçoes de ilo^oS'BeHad, cm  o II vulnm c.

> e 8 w t i S U ï # i i a p i i L i i i  !



C A P IT H L O  III

llii('(iiiii;irii : s iia s iiii|iiirliiiil('s l i i s r i i i i m s  L iim iiiic s  ( ')

pU l^^^A M O S  prestar a devida homenagem ao centro arclieologleo Amazonense, 
pieilcstinado a consagrar as nossas origens prehistoricas.

Eis lima das prcvilegiailas regiões para onde con\ergiram, nessa remota 
antiguidade, povos que de longe, sulcando mares encapellados, foram con-

duzidos por leves c honançosos ventos desse deus protector dos marítimos e imigrantes.

lo:1

■st»»
.lib-

.t ia ,

\  Î *

■ J, ^

n ^ .  27 — V/síH f/c umu purtc da cidudc de Itncoatiura (Ámnzottns)

Será aqui, com effeito, dada a hypothesc ilc que não falhem nossas investigações, 
que se commcmorarão as prehistoricas inscripções phenicias e gregas, ora por nós inter- 
prctailas.

(1) Fniln-nos ele llacoatiara, cm seu precioso üinrío dc Viagem da Capitania «io Ri«» Ncgr«>, Francitti'o Xavier R. de Sampaio, 
á p. 4, §i5 IX c X (I774-1775), haver aportado a esta villa de Scri>a. situada na ranrgcm meridional do Amazonas. " Fica



m
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Elias ahi estão desde séculos, carcomidas, partidas c consumidas pelos elementos, 
mas rclatanrlo ainda com expressão a origem dessíi geração, reveladora dum passado que 
alcança as paginas da velha historia do mundo e como (jue prefaciando uma outra, para 
nós até então desconhecida.

As inscripções de Itacoatiara e suas regiões não nos ditam apenas uma tradição va­
liosa, cilas transmittem-nos muito mais — um hvmno de uma nova alvorada, inspirado por 
um povo que aqui aportou, nesses passados séculos, e tomou pos.se ou dominio desta pro-

28 — Itiscrit>ç3o ao lado de fmixo da cidade de Itacoatiara  {’ )

digiosa regiao, povo cujos feitos vinham sendo sepultados no mais inexplicável e mys- 
lci’ii»so esqiieclmenlo.

cm um« i»lnn!ci»', diz cllc, « Icrr« muito elevada ao rio; « prav« í visloia e forma um parallclosratnmo: seria em tudo com­
pleta SC, assim í.x>nn> é abundante cm iK-sca, a prãg:a da formifis não dcslruisse a."« plantações c roç'as. O primeiro nome 
ilcsta Villa era Itacoatiara, Íslo í, pcJra pintaila, por cniisa das petiras, que se acham na sua liheira, desenhadas com varias 
S^uras.

Formou-se esta ixjvoação da dc Abacaxis {nnleriormente Aturiá), que para este logar se mudou, tendo ante» estado 
situada á margem oriental do Maileira (Amatary). As nações «Ic Imlios, que actualmcnfc a habitam, aào i»cla maior parte 
Sar.-i. Bar*. Auicaré, Ajx>nariji, Tiiruri, Urupá, luma, liujui, Curunaxiá e Pariqui. Os Pariquis s3o descidos novamente das 
margens do rio, üatumã; são «le U-Ila presença. Uma das suas modas, ou ideas dc perfeição eoriu>ral, é uiu circulo largo de 
trea dedos em ambas as pernas, forma<lo «Ia eiilis feita mais alva «|uc n cor ordinaria do corpo, por meio <le uma ligadura 
de que usa um c outro .sexo. F«ií esta p<ivoaç.ão cre<'ta em Villa pedo primeiro Ooverna<lor desta Capitania, Joaquim <!e 
Mello c Povoas s.

É certo laml>em, dizemos nós, que a Freguesia ile Serpa foi elevada á eathegoria de Villa pela Lei de 10 dc Dezembro 
de IH57: A de Cidade A com n «lenoiiHnaç.ão de Itacoatiara, pela de 25 tle Maio dc 1874 c á dc Comarca, linalmente, pela 
dc n. 341, dc 2(Í de Abril de 1876, sendo esta inaugurada a IL dc Setembro, pelo Juiz de Direito, depois Desembargador 
aposentado, l)r. Fe1íj>i>e llonorato da Cunha Mcninéa, de saudosa memória.

(1) Achando-sc em poslçSo diflicil de phofograpliar esta inscrÍpç.i:o. foi necessário reproduzil a para este fim, a outra 
pedra próxima.

1

1
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Apesar porém, desses mediáveis séculos, pouco a pouco, foram-se encadeando ideas, 
já pela ccramica soterrada, ohjecíos vários encontrados, já pelas vagas tradições, até 
que, finalmente, pode-se hoje dar como resolvido o problema, que repreííenta uma serie 
de esíorços de alguns investigadores pacientes.

Essas inscripções, (|ue tantas referencias mereceram por parte tle notáveis historia­
dores, naturalistas e archeologos, nao passavam de simples conjecturas, sem solução 
positiva por conseguinte.

Náo seremos nós, simples amador, o competente para resolver com fiel exactidão 
tao dirticil problema, cncaramio-o por t|ualquer prisma scicntiüco; nosso modesto intento 
não passa dc mero esforço de curiosidade, passivel, como tal, da mais justa indulgência.

E-iios entretanto agradavel demonstrar nas •'seguintes inscripções o predominio de
'â

■ 'W' ■ ■ V -4' ..
:Sr ■

Fig. 29 — Inscríi>çSo ao lado de haixo da cidade dc ititeoatiara

caracteres phcnicios, cujas decifrações, auxiliadas pelos dos hebreus, conseguimos levar a 
effeito, não sem certa difficuldade. Por um lado, foi preciso attendee á desobslrucção 
da parte mais delicada das letras, em confusão com as asperidades e fendas do bloco, tudo 
oceasionado jiela acção do tempo, c por outro, o deslocamento dos referidos blocos, como 
das Cgs. 27 a 30, que cederam ao impulso violento das correntes do rio Amazonas, além da 
imprevidente retirada de pedras do local, destinadas a construeçoe.s diversas.

Para esta solução, tivemos ainda em vista "trabalhos deste genero levados a effeito 
no Mexico, ao norte do continente Americano e em diversas partes dos Estados Unidos, 
onde se tem descoberto, nesta ordem de investigações, monumentos epigraphicos de uma 
authenticidade real, nos quaes as inscripções são cm caracteres phenicios, concorrendo 
tamlicm, ás vezes, um mixto de alpbabetos sidonienses ou cadmeen, da ilha de Thera, da 
Cyrcnaica e mesmo caracteres companlen.i e punicos".
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Servimo-nos, para este fîm, especialmcntc clos alphabctos plicnicios, cujos caracteres 
constam das medalhas da época dos Príncipes Achimenides c cio organizado i>or Ch. Sei- 
gnohos (‘) e tantos outros. A proposito deste alphabcto, diz este liistoriador:

«Desde longo tempo os Egypcios c os Assyrios sabiam escrever, porém de modo 
muito complicado, significando cada letra, ora uma s^dlaba, ora uma palavra inteira.

Os Plicnicios tinham necessidade, para os elTeitos do seu commcrcio, duma escriptura 
muito simplificada. Escolheram provavelmente entre as letras cgypcias 22 signos, os 
quaes exprimissem apenas um som; é o c|ue se chama alphabcto. Todos os povos do 
mundo adoptaram-n’o, alterando um pouco a forma das letras.

O phenicio escreve-se da direita para esquerda c do mesmo modo o hebreu, o syriaco 
e o arabe.

km :

V* ' >'jp

V  Wiléï&a
-V a-

Flfi. :í0 —  Incripção ao laàn fie baixo <la cidade dc Itacoatiaí

Os Gregos, ao contrario, da esquerda para a direita e este systema, adoptado pelos 
Latinos, pas,sou aos povos christaos.

Do alphabcto phenicio derivam-se Iodos os outros alphabetos iberos (de Ilespanha) 
e talvez mesmo o sanscripto da índia, e a escriptura sagrada dos povos pagãos ejue ha­
bitam a Allcinanha e a Noruega.»

Para melhor simplificar a interpretação destas inscripções, tomamos o alvitre de íl- 
gural-as com os caracteres destacados dos blocos, systema cm que foram executados, 
com algumas letras mesmo invertidas. Dando assim uma forma mais comprehensiva 
aos mesmos caracteres, fazcmol-os acompanhar das do nosso alphabcto. A siippressão 
das vogaes era estylo seguido nas inscripções phcnicias, salvo cm determinados casos.

(1) //íj-/, ííe/ /íncifnf PeupUf <ie i'OrUnt.
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Resumidas, assim, as inscripçõcs dos quatro blcjcos, resulta a interpretação final bem 
comprehensiva.

O ultimo bloco, o maior e mais possante, não encontrando resistência no sólo, pouco 
consistente, damnificado pela impetuosa corrente do rio Amazonas, afunda-se de dia a 
dia, tendo sido preciso escavar uma bôa parte no momento de photographal o. ,'luito 
será de desejar que, no correr do tempo, persista em posição estável, de modo a se poder 
apreciar o seu valor epigraphico, sendo de notar a singular vantagem do desenvolvido 
tamanho dos caracteres, com quanto muitos deformados pela erosão.

I!

m

Í--A

Fig. $l '— lascripijão ho Ia<lo <Je baixo <Ja cidade dc ItacOntiara

Este deslocamento acontece com alguns blocos do mesmo local, aliás tão celebre em 
nosso período prehlstorico, do qual ora nos occupamos com toda dedicação.

O espirito adiniravcl de Branner já havia penctrailo sobre a necessidade de photo- 
graphar esses elementos únicos que nos restam para encadearmos os tempos envoltos nas 
trevas aos nossos felizes dias de progresso.

Eis, pois, a norma por nós idealizada para simpliticadamente darmos a nossa inter­
pretação:
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S  / /  Q 'V /  T

M O H T  n t !  B H <S /  D L / '

■‘JUKAM08 AQUI HKUN1D0.S EM GHAXUE NUMKUÜ, AQUI TOMAMOS POSSE, EXPULSOS 
DAS DELICIAS A TINGIS, SALVOS DOS FILHOS DE HEBEK.

EM DELICIAS ENTRAMOS NÓS, ITLHOS DE IG E DE TEHOM” (isto t, do vetdo e do mar).

'■ÍM

/
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A significação tia palavra IG, IK, FÍG, damos mais atliantc, “ c a cic THIÍOM ou 
TEIIOM, c o AiAR, no assyrio YAMÜ e — mais ordinariamente — TIHAM TI".

((No helireu YAM e TEIIOAl, sendo tjue esta ultima designa poeticamente — 0  
AFAR — em o primeiro capitulo do GENESIS, o abysmo primordial » (*)•

Comprehendida a paridade do valor dos caracteres phenicios com algumas diffc- 
enças dos do hebreu, eis a razão porque estes nos serviram para interpretar aquelles, con­

vindo notar ainda a singularidade de que uma só letra é figurada de varias fôrmas.
Além destes alphabetos phenicios, ainda conhecemos o representado ou reproduzido 

na Historia Universal de Guilherme Oncken á p. 398, como o primitivo talvez dos hebreus, 
cujos caracteres têm uma aflinidade extrema com estes, apesar de muitas falhas.

Quatro são os bltKos de pedra I'osco-escuro de grande rigidez, figs. 27, 28, 29 c 30, 
nos quaes incontestavelmentc foi esculpida uma das mais importantes inscripções de 
alto valor prehistorleo. Ella está ligada pelo mesmo assumpto, como demonstramos 
pelas respectivas gravuras.

Referida Inscrqição relaciona-se, pelo que dá a entender, ao facto da expulsão dos 
Cananeos (phenlcianos) por Josué em 1490, A. de C. ou o de Salmanazar em 750. Bem 
se póde deduzir <]ue uma parte desse povo transviou-se á iio.ssa região, mais tarde mesmo 

então o das successivas emigrações opprimidas, ou voluntariamente, do que trata a 
própria Biblia.

E certo que encaminhavam-se principalmente ao litoral Africano, sendo Finges 
(Tanger) um de seus pontos de dcscinbarc|ue e de partida, para outras regiões, facto 
liistorico comprovado, <jue citamos cm principio e ora se evidencia deste vehemente 
testemunho epigraphico.

Quanto a — IG —, a divindarle Invocada, sabemos: “ Na décima ordem do calen­
dário Alexicaiio, do mundo astronomico ou atmos]3hcrico, se encontra FK, IG ou EG. 
ser s.vmliolico, genio ou divindade do sopro, do ar, do vento (-).

Era, sem duvida, o genio do bom vento, o sopro favoravcl dos ventos alisios, que 
conduzia os emigrantes a seus destinos: eis porque Votan elevou um templo a esta divin­
dade, no Valle de FFuéhuéfan, e a legenda diz que este templo foi construído pela pujança 
do sopro de FFÍ. ”

((Esta legenda tzendal está explicada pelo hebreu ou plienicio fi 3 fi é^/ié, fi 3 H íff/ié 
ou líjfi suspiro, aniielos, muriiuirio, cu^as significações são: respiração, sopro, vento li­
geiro c doce; de outro modo diz Zeplivr, IFÍ, ou ICy — é o sopro do alto, <jue conduz o navio 
do emigrante. Temos um outro termo ikâ / “templo, edifício eminente aereo“ :
é uma approximação singular com IK, a divindade atmosplierica e o templo que foi ele­
vado em sua honra por \^otan. Sua fundação tinha um caracter phenicio; pois (jiie os 
Phenicios rendiam um culto ao vento; o sopro atniosplierlco, cm sua cosmogonia, appa- 
rece como Creador d,a I erra : assim, e certo este principio religioso remont.ar á creação 
do AFundo, no (|ual o culto de FK ou IG foi fundado.

No Genesis dos 1’henlclos, transinittirlo por Sankhonlaton e Eusebio, é dito que o 
Sopro, unindo-se ao Chaos, formou o limo, de onde saliiram os reptis etc.; é assim <]uc,

(!) La ISibíie f t  tfs  dccottferUs tnadcnicf cn PaU stlnf, cn Epyplf t l  en /Ijjprie, par F. Visouroux, tom. I, p. 540 
sixicmc editiun. PrtiJs, 1896. ’

(2) Les Phenteiens à  1'Ite d’Ua\li r.l ju r  !c Continent Amerlcain, par Onffroy de Thoron.

|t I
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ilcsdo a origem dos seres, a serpente foi a primeira a ser objecto de um culto. Votan, 
S3 'mbolizando a emigração plienicia, pela serpente, nos lembra o Sidonien Cadmus, ejue 
foi fundar entre os Gregos a primeira eolonia e casou-se com Hermione; mas os oráculos 
tendo-lbe declarado que sua posteridade estava condemnada ás maiores desgraças, para 
não vel-as, elle e Hermione metamorphosearam-se em serpentes e emigraram. . .»

Esta inseripção, portanto, ejue reputamos ser uma das mais valiosas, presciiule de 
mais considerações, além tias já  expendidas em outra ordem de argumentos, que a at- 
tingem, (juanto ao seu real merecimento prehistorico.

A lig. 17 representa ainda um grande bloco de petlra roseo-escuro, de positiva rigãlez, 
do <|ual destacamos duas inscripções: a do alto é incoirtestavelmente a mais preciosa e 
á qual votamos a maxima importância, emquanto a 
outra é recente.

Embora preservatia por sotfrivel profuiulldade dos 
caracteres jibenicios com que fôra gravada, não es- 
Cíipou todavia a visiv’el alteração ou inconsciente prola- 
nação, procurando-se subordinal-a á data 1754, da gra- 
vura abaixo, ficando o 5 grosseiramente prejudicado.

mais ligeira observação sobre o desenho, ou o mais 
leve exame do proprio original, como tivemos oecasião de fazer, constata o nosso modo 
de ver.

Para melhor elucidação desta asserção, vamos fazer um breve estudo demonstrativo 
da referida inseripção, reproduzindo-a na lig. 36, como primi- 
tlvamente deveria ser sua disposição;

Trata-se de um anagramma tbrinado por très caracteres 
phenicios correspondentes ás letras latinas (fig. 57.)

.AnaK'sando as letras quanto ao seu valor ou som e servin­
do-nos da <]ue se acha collocada ao centro, ligando-a á da 

palavra distincta e outro tanto alcançaremos fazendo o mesmo

/■V«. 37

/ I

Ü.\L
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esquerda, teremos um 
a da direita.

Para este fim, adaptaremos a cada letra do clichê de inseripção plienicia a 
tina correspondente aos respec­
tivos caracteres; para facilitar a 
exactidão da nossa traducção, 
faremos, como temos praticado, 
uso dos caracteres hebreus, afim 
de darmos ás palavras seu valor 
e sua pronuncia, tal como se 
acham no diccionario do sabio 
Gesenius (lig. 58.)

Assim teremos a primeira palavra 
a primeira é un g, e a segunda c — d - 
mada de duas letras, da qual a primeira é um 
nicio primitivo.

etra

GAD
roíauNA

Fie. 3S

-G.AD—, formada de duas consoantes g, d — : 
ambas de Théra; a outra palavra — gal—, for- 

g — de Théra, e a segunda — I —, phe-
. »1

i ií
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— Gad — é uma divindade pagã de que se faz menção em alguns logares da Ks- 
criptura: “Vós, que haveis abandonado o Senhor, e que erguestes um altar a Gad e
fazeis lihações em honra de Mcni“. Neste trecho de Isaias a palavra Gad significa For­
tuna: Qui ponitis Jorlunae mensam (65, II), foi assim que traduzlo S. Jeronymo.

Gad é também o nome de um dos filhos de Jacob, pertencente a uma das 12 tribus 
de Israel; c o nome de um Prophela, amigo de David, a quem acompanhou durante 
todos os infortúnios causados por Saul. Apenas este príncipe havia feito o alistamento 
do seu povo, o Senhor enviou-lhe Gad para propor-lhe a escolha entre os très flagelles: 
a guerra, a peste ou a fome. Gad escreveu todos os acontechnentos passados durante o 
governo de David, c O livro que isto contém é citado no Paralypomeno; Gad é uma cidade 
lia Palestina, pertencente á tribu daqucllc nome, da (jnal foram oriundos muitos homens 
de c.\tremado valor, que seguiram o partido de David. Fsta cidade esta hoje totalmente 
em ruinas, apenas forma uma villa com o nome de Niphas.

Ha todas as apparcncias aiiula de que Gad significa o Sol, e íMeni a Lua.
O Sol era o Deus da Fortuna, assim como a Lua. Estes dois astros eram con.sidc- 

rados como principes felizes c bemfeltores; acreditavam que os nascklos sob a influencia 
d’algum destes astros gosavam constante prosperidade. Era esta a doutrina dos Egypcios 
e lios Persas e apparentcmcntc também a ilos Syrios, depois que Liah, tenilo conseguido 
que Jacob espozasse Zelpha, e tendo esta um filho, disse: “boa fortuna” c deu a esse filho 
o nome de Gad (Gen.,X XX , I I ) . . .

Quanto a — G al—, temos a seguinte passagem: Tratando a Biblia de Galaad, 
ilesigna pelos nomes de montanha de Galaad e palz de Galaail os districtos montanhosos 
que se estendiam ao este do Jordão e eram occupados pelas tribus de Gad, de Rubens e 
uma parte da de iManassés. Uma das cordilheiras deste paiz chama-se ainda Dsche- 
laod. óluitas passagens biblicas celebram a bcllcsa c a fertilidade da terra de Galaad, 
que forma ainila hoje uma das partes mais pittorescas da Palestina.

Eis a origem ileste nome, segundo a Biblia: Jaci>b e Labão tinham feito promessas
mysticas lie não pas,sarem essas montanhas, e tendo levantado um monte de pedras para 
ser o penhor e o monumento do seu tratailo, Jacob chamou na sua lingu.a a esse monte 
de pcAra paled, ác pal, monte e de ed, testemunho. Do nome que Jacob ilcu a e.sse monte 
de pedras ilcrivou-se o ila montanha onde elle o elevou: foi chamaila Galaad.

Estas dlvagações históricas sobre os nomes cm questão não alteram a interpretação 
dada ás iluas orlglnaes palavras, — Fortuna c R uina—, antes ampliam-n’as cm todas as 
suas accepções.

*

.aV-
A inscripção disposta na parte inferior do bloco, precedida de uma cruz, não passa 

de simples imitação; fôra talvez, no momento de graval-a, que mão indiscreta commettcu 
a alteração de que viemos de tratar.

A data 1754, alli representada, coincide com a passagem por aqucllc local das tropas 
chamada,t de rejpatc, ou, .segundo outros, das que acompanharam ao Rio Negro a commissão 
encarregada ila demarcação ile limites das terras conquistailas com os ilos tlominios li- 
mitroplies. A Commissão compunha-se do Governador Francisco Xavier de :'Iendonça 
Furtado, nomeado por despachos de 30 de Abril de 1753 principal commissario e ple­
nipotenciário c dos astronomos João Angelo Brunelli e Miguel Antonio Ciera, cuja 
passagem fôra assim assignalada.
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Diante (la reproducção photographica <]ue constitue a nossa fig. 18, não nos poclcnios 
conformar com o desenlio do illustre official da nossa Armada, de saudosa memória, .An­
tonio iMadcira Schaw, cujos exemplares possuimos, e devem existir nos archives públicos.

Na nomenclatura deste e de outros muitos desenhos, já llthographados, levados a 
elfeito pelo referido official, por iniciativa do então Governo deste Eistado, notam-se 
inscripvões de algum valor, mas não sem sensíveis disparidades do original. Primam, 
entretanto, pela perfeita execu(,'ão, os desenhos de instrumentos de uso domestico, com- 
prehendidos nas respectivas estampas de 4 a 6, attingindo a 18 o numero datjuelles 
objectes.

*
Occupemo-nos agora com a inscripi;ão representada peta fig. 14, constante de um 

terceiro bk'ico, com proporções idênticas aos precedentes, e não menos importante no 
ponto de vista eplgraphlco. Tudo induz a crer (pie nos achamos diante de um specimen 
de allegoria genealógica, executada com arte e graça, (|ue, para melhor estudo e clareza, 
reproduzimol-o isoladamente sob a fig. 39. . . E’ a mais profunda das inscripções e tem 
as dimensões bem desenvolvidas como se deduz da gravura, sendo notável a própria dis­
posição natural do bloco e bem assim a ordem observada na colhxação dos caracteristicos.

No centro, pois, de um emblema semelhante a um 
telh, phenicio, ou um mi, , Co-

ill'll'
nV' '\.i

"mi

■I'!l

pte, temos distinctamente W, d o i s
outros emblemas (jue representam a fónna
bem expressiva de duas galeras do iirimitlvo cstylo, sem 
mastros. A galera, como sabemos, é o symbolo ori­
ginário dos grandes e arrojados navegadores, os Phc- 
nlclos.

Para confronto, reproduzimos o desenho de uma 
galera constante de um prato, encontrado num sc- 
pulchro perto de Melucha (Melusia), nas immediações
de Afhieno (ilha de Chypre), lig. 40. Está no Museu de Berlim c consta da obra de 
Guilherme Oiicken, á (I. 400, e uma outra, fig. 41, á 11. 303.

Paru uma semelhante inscripção, dadas as condições remotas em ipie lora executada.
em bhíco resistente, 
comparavcl ao gra­
nito, é obra de não 
pcipieno esforço, exe­
cução artistlca e de 
admiravel concepção 
genealógica, por isso 
(pic traduz, a nosso 
ver, a galera maior, 
a I e m b r a n ç a d a 
nação de origem, a 
niãi p a t r i a ,  como 

que resguardando em um bello conjuncto, a menor, sua ramificação nascente.
l*'oi, com effeito, nas suas toscas, mas valentes galeras, que os phenicios. robustecidos 

do genlo e da inclinação pela navegação e pelo commerclo, affrontaram os grandes c so-

F ig .M
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herbos mares. Sem bússola, mas com o ideal nas rotas sonhadas, nas lradi<,ões antigas 
reveladas por seus antepassados, e os olhos fitos nas constellavões, soltaram as brancas 
velas de suas berines e galeras, á mercê dos ventos e das ondas encapelladas. Este va­
loroso feito teve como consequência admiravxis prodigios, e não foi senão o destino pro­
videncial que os encaminhou aos mundos desconhecidos, onde firmaram a balisa de seus 
matiurecidos sacrificios e feitos de sublime conquista e aqui deixaram gravado esse syni- 
bolo originário para elles e tie valor preciosíssimo para a epigraphia Amazonense.

Ainda a fig. 13 contém um rosto tcsculpido dentro de um (tetu)» phe-
nicio; no sentido opposto uma outra letra, que não chegou a a i .  M s e r  te r m i­
nada, mas com apparencia desta, c finalmente alguns outros 'm arM  signos, sem
importância e rostos humanos, esparsos nos demais blocos, os (]uaes iremos reproduzindo 
por diante, com as letras— IT —, cm baixo.

" , r.

l í í ' .

As duas gravuras cjue representam a fig. 14 são naturalmeníe os cai'acteristicos ou 
emblemas mythologicos, particularizados á raça preponderante na região, o f|uc hoje pro­
curamos definir.

E ’ evidente que caminha já, felizmente, bem avantajado o estudo sobre a c.xistcncia 
dos Phcnicios c Carthaglnczcs no Continente Americano. Não é ignorado ainda que 
todos os po\os da antiguidade eram idolatras c supersticiosos: quasi na generalidade 
tinham iluas c mais ordens de divindades.

O — Sol c a Lua, etc., — justamente o <|uc suppomos representar a nossa gravura,
eram os grandes Deuses, depois 
as divindades subalternas que 
podemos classificar como os dei 
minortim genltum  dos Romanos.

No interior da ilha de Haiti, 
diz, a proposlto , Onffro.y de 
I horon: “existe ainda a grande 

caverna sagrada do Sói c da 
I,ua, medindo lõO pés de com­

primento por lõO de elevação: sobre suas paredes estão esculpidas divindades subal­
ternas: era ahi f|uc o povo reverente levava suas ollcrtas.

“ Na historia cosmogonlea tios haitlcnscs, diz-se que foi da caverna sagrada que um 
dia sahiram o Sol e a Lua, para illuminarem o muiulo". Segundo elles, o povoamento 
da terra começou por esta ilha, porque em suas cavernas é <[ue foram encerrados os pri­
meiros homens, depois de sua criação, l endo estes em certo dia se evadido, o Sol, irritado 
por este facto, transformou em pedras os guardas desta caverna c os fugitivos foram 
metamorphosearlos em arvores, serpentes, rãs e diversos outros animaes. Ouanto ás 
mulheres, estas sé) vieram ao munilo nufito tempo depois dos homens.

« Faremos notar que, á chegada de Chrlstovam Colombo a Haiti, verificou-se.a exis­
tência das referidas cavernas e do trabalho de caras e outros desenhos sobre as paredes; 
ora, os caraibas, não tendo utensílios de ferro, não podiam ter executado estes trabalhos, 
que se dev'em attribulr aos phenicios c aos Caras, talvez. »

«O demonio apparecia muitas vezes aos insulares, a transmittir oráculos,pelos quaes as 
pe.ssoas seduzidas regulavam cegamente suas conduct;)S. As divindades de segunda ordem

Fin. 41 — Parte de utn pra to  carthaginez

"( k
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consistiam cm tartarugas, sapos, jacarés, serpentes, ou então figuras liumimas horrendas, 
fabricadas cm pedra, crc ou argilla, e estes idolos, assim como o demonio, eram de­
signados sob os nomes de zemi, cliéml, zémé.r e chémé.r. Estes nomes parecem ser de origem 
phcnicia, porejue sc encontram ahi os seguintes termos: ’J  T zeman, lavrar ou modelar
idolos; VD E reinei, estatua, idolo, imagem; HD f  z/wa, impuro; 0  C] c/iamaii, idolatria; 
">2 7  f̂’«ií!/',.canto; IIp. 7 zem er , 
dança, salto; cmfim D Ç2? c h a ­
mais, foi reprovado, rejeitado e
precipitado.» _ _  _

Vê-se nesta serie de termos 
que se relacionam á iilolatria, a 
seu culto e ao demonio, anjo repro­
vado, rejeitado e precipitado do 
céo, um empréstimo feito á lingua 
dos hebreus ou dos phcnicios.

A d iv indade principal dos 
llaltienses, era cliémin, o Sói, no ng. i2 — IT
plural chememum.

O empréstimo feito ao phenicio é evidente porque chaimon, e o deus solar;
no plural diz-se D 3 D chamonim, os iilolos do sol ou as imagens <]ue os re­
presentam.

Faremos notar de passagem que o plural hebreu em un é no dialecto phenicio em 
um, c.xcmplo: Deus cm hebreu F,loa, plural l',lotm, phenicio 1'Aiom (Siinchoniaton); acon­
tece o mesmo com o plural em lingua vulgar de Haiti, (jue e um c algumas vezes em.

Pódc-sc, pois, suppôr que os Caraibas tivessem adoptailo o plural dos phcnicios; 
e.vcmplo: cm caralbo, e)/eri, homem, plural et/erium-, uxuya, mulher, plural inuyunv, chemein 
chemeinium os deuses; ihaixi criança, plural ihaniem.

O sol em hebreu shemesh, termo emprestado ao arabe; e o calor do sol e KD íI
cliemoh; ora, os phcnicios e seus descendentes 
os carthaginezes honraram, em Baal, o deus 
solar Haal-chamon, como attes-
tam as inscripções e monumentos figurativos. 
lV)de-se ilahi concluir que foram os phcnicios 

■' ,)4  <|ue introduziram o culto do sol na ilha de 
Haiti.

o culto do .sol e da lua não leve evi­
dentemente sua origem entre os caraibas e sim 
parece ser uma importação oriental; cmquaiito 
que o culto ilos idolos fabricados por clles, 

salvo o tia serpente, tpio se piulcria attribuir a Volan, <iue tamhcm vinha tio Oriente, deve 
ter tido sua origem no nicio tias hordas mergulhadas nas trevas da selvagcria, sem du­
vida, dept^is tio aniquilamento dos phcnicios.

Os insulares attrihuiram intciligcncia e virtude aos idolos tpie tinham figura de 
animacs: elles tornavam-se zoplié-chemin, o que significa contcmplador do sol: do hebreu 
— n  3 S isophc espia, evidente, contcmplador, — 1 Q ® — schméi, ou "Ç "t D Ü 
chemain, ou D T Q tiJ scliamain, dos céos, do firmamento.

■ » i
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Accresce <jue, no antigo Eg,ypto, cncontra-se a 400 métros a leste da g' ande

\u.

pyrainidc (a de Kliepliren) a Sphinge, que é a representação colossal de um leão de cabeça 
liumana, e a imagem <lo <leus Harmakhonti (HarmaUliis), o ‘'Horns nos dois horisontes” , on 
propriamente o — Sol — illuminando os dois imindos.

Ora, o rosto, representado do modo porque está nas duas incripções (apparencia 
caracteristica á da Sphinge), encontra-se com admiravcl 
aflinidade esculpido, com vários atavios, em artigos cerâ­
micos achados soterrados nas regiões occupadas pela 
raça extincta, como faremos ver mais adiante, e faz crer 
que eram o Sol c a Lua suas divindades superiores.

Temos aintla Meni — a deusa Meni era a Lua. 
Jeremias chamava-lhe a rainha do Céo. Um e outro mos­
tram c|ue o seu culto era cominum na Palestina e que os 
Ilehreus a elle estavam multo ligados. Meni é apparente- 
mente o mesmo que Asiatic e c]ue a Venus Celeste, adorada 
principalmentc entre os Phenicios e os Carthaglnezes. 

Foi dos Phenicios ou Chananeus que os Israelitas 
ai)renderam o culto a esta divimlade. Isaias os reprehende por haverem erigido um altar a 
Gad, <|ue também era o St>l, e fazerem libações em honra de Meni.

Os peruvianos, originários da tradicional região dos Incas, tomaram por sua vez e 
sol como genio protector de sua raça e rcprcscntam-n’o ainda hoje cm seus escudos o 
armas Nacionaes.

E de lamentar (|uc uma das figuras tenha sido partida, com a desl(x;ação do bloco, 
como o centro, entre cilas, tenha o tempo oceasionado uma depressão ou cavidade pro- 
fumla, como se deduz da estampa respectiva, pcrccbcndo-se, mesmo assim, visivelmente 
o restante da gravura rie uma galera.

Tudo isto, finalmcnte, taz-nos atfribulr ás duas ligura 
a elenoininação d o — Sol e da Lua — supremas divindades 
da raça desapparccida, da qual

i f i ' . .. '..fk!

Fig. U  ~~ IT

restam estes valiosos vestigios, 
dispersos, onde tinham domí­
nios extensivos, como em toilo 
o c o h i tin e n te . E p o s s iv e l

|l ' ’

H

I)
T‘ig. 40

mesmo, como já ficou dito, que 
a t tingissem  estes a zona do 
islhmo, a .America do Norte 
e, consegu in tem en te , todo o 

hemispherio occidental
Occupemo-nos agora de outras gravuras c.vccutadas em 

differentes sentidos sobre blocos ou lagedos. Entre cilas, 
temos très figuras geométricas, contendo: o rectangulo, um 
ponto; o triângulo, très pontos e o quadrado dois, conforme as 

gravuras, cujos pontos se nos figuram .symbolos, como, ainda, 
signacs valiosos da escriptura hebraica c aralx;, por isso que suas letras são susceptiveis 
de admittil-os, seja na parte superior, inferior ou central.

f e i s i ’g iâ
Fig. 47
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() numero e o logar desles pontos alteram <i pronunciação das letras, e ha ainda para 
este fim outros característicos; mas os de que <£) Q  O  ÇJ)
ora nos occui>amos, no hchreu moderno, deno- ©
minam-se: ^  chirek, seffol, zere/t,
a l é m  de  um o u t r o :  hI p a ia c h , que se acha'^'gravailo <lentro de um telh

K possível mesmo (jue estes pontos, como o 
outra significação, pois os encontramos figurando em 

vários symholos antigos, como o da Stela de Lil.vhaeum á fl. 282 do M anuel d'rlrcbeo- 
logie Orientak, de K. Babelon, que reproduzimos, ílg. 48, e na ceramica soterraria.

A sua descripção muito nos

phenicio.
tr iân g u lo  etc., tenham

orien ta  e au.\ilia a interpretar 
de .algum modo nossas gravuras;
“ ...........  A grande div indade
feminina do pantheon Cartha- 
ginez, Tanit, encontra-se ahl re­
presentada não somente sob a 
forma humana, mas muito fre­
quentemente por um sym bolo 
difficil de descrever.

R’ uma especie ile mane­
quim triangular, representação 
tradicional e degenerada d ’um 
helyle-, munido de protuberancia 
na parte siqKrior, este triângulo 
assemelha-se um pouco ;i uma 
pessoa tra ja d a  com um longo 
vestido, com as pernas afastadas, 
levantando ao céo os dois braços: 
esta figura corresponde muito bem 
á descripção que faz Tácito da 
Aphrodite de Paphos.

A trindade suprema, com­
posta de Baal-Hammon, Tanit e 
Eschm oun, tem  ahl frequente­
mente seu symbolo composto de 
très cippos de altura desigual 
reunidos sobre uma base com- 
mum.

Vem ol-a também represen­
tada sobre steles d’Hadrumete e de Lilybée; os cippos são mais largos na base que 
no alto e O  do meio é  encimado pelo disco solar c o crescente Invertido, tendo por baixo 
um ponto.

A's vezes um fumegador cuidado por um pontifico arde aos pés desta figura sym- 
bollca

Deprehende-se pois desta descripção multo de aproveitável, não só ao nos.so assumpto 
historico, como .á parte propriamente .symbolica.

F ír f ,  48

/
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Eiiconlram-sc, como já dissemos, vnrios desenhos esparsos, dos quaes reproduzimos 
os seguintes (figs. 49 a 52):

Eis, mais ou menos, as inscripções de Ftacoatiara, alem das da Nécropole ou :Mi- 
racãuera. Rio Uruhii, (jue lhe ficam próximas, restantes das que escaparam da acção

do tempo, das continuas deslocações e, (i- 
nalmente, das destruições produzi<las pelas 
m.ãos indiscretas ou inconscientes do homem.

I í

í f M

SALVO — TAO COXSIDERAVEI.

labor, entretanto, valioso de outros, nessa 
remota antiguidade.

Em sua quasi generalidade, interpre- 
tam-se as palavras tantas vezes repetidas 
de fôrmas variadas e artisticas— S.VO E 

QLhANTO GR.ANDE — cujo ide.al signiíi-
caria a alegria, o content.imcnto de <|uem sc salva de um imminente perigo de vida

scientistas !
Nota-se ainda outra onlcrn de inscripções, segidda de nomes m.ythologicos, e esses 

eram os de seus reverenciados deuses, sobretudo o do supremo deus - jU PITER , além 
de serie considerável ile pensamentos phdosophicos, reveladores de profunda sabedoria.

‘.m*. ' tw
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iTgiilo, d c .

I BSTRAHINIX) múltiplas considerações suggcriclas sohrc a originalidade deste 
I importante rio, no ponto île vista das transformações de seu primi- 

eurso, oceasionadas pelos plienomenos geologicos, tão ilesencontrailas 
(.nfi-e chronistas e historiagraphos, vamo-nos restringir ligeiramente aos 

assumptos propostos, apenas.
Vários sãos os locaes, dos quaes iremos successivamenfe tratando, no longo curso 

do Rio Urulni, assignalados com inscripções \aliosas, cuja authenticidade comprova a 
existência, cm prehistoricas eras do Brasil, a permanência ile emigrações plienicias ou 
chananeas e gregas em nosso Continente.

A partir da extremidade inferior deste rio, tienominada jMaquará ou Itapinima, 
encontram-se, á margem est|uerda, hlócos de pedras com inscripções de idêntica natureza 
ás de Itacoatiara, com suas variantes alternativas.

O rio segue o seu curso até Silves, oiitr’ora Saracá, onde ilesagua.
O bloco que contém a fig. 23 é de regular tamanho; deslocou-se da parte mais alta 

do rochedo, e acha-se lançado á base deste, permittindo, com alguma illHiculdadc, o exame 
de sua interessante gravura.

Sempre a mesma figura earacteristica da divindade superior, adorada e rc\ crcnciada, 
uma pallida apparencia ao conjuncto da tradicional Sphynge. A esta figura denomi­
namos IG — deus do vento, tão celebrado e citado pelos phcnicios, pois parece despren­
der-se de seus lábios o vento bonançoso, favoravel a esses arrojados navegadores, 
assignalados pela historia antiga e pelo Propheta Ezequiel. (‘)

A disposição desses blocos lembra-nos os templos e a religião d’aquelle povo, de cujo 
assumpto assim se expressa resumidamente Seignobus cm sua citada obra : (2 )

(( Os Phcnicios a principio, adoravam pedras c arvores, qnc consideravam como 
objectos divinos. As pedras sagradas, que chamavam béli/les, isto é, habitação de Deus,

(1) Tcx. Bib. cnps. XXV-XXVI.
(2) Hishire des /indent Peuptet He i'Oneni, Pnri.»!, 1899. cít.

I
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eram de ordinário seixos duros c pretos em fórma cônica ou oval (*), algumas vezes aero- 
lillios caídos do céo. As arvores sagradas eram, ora arvores naturaes, ora columnas <le 
bronze adornadas e terminarias cm fórma cônica.»

((üs phenicios levantaram também no cume das montanhas altares feitos d ’um 
bióco de pedra e columnas de pedra.

Alein disto, todos os jibenicios, acreilitavam cm um Deus, que chamavam Baal, isto 
é, oSeii/iore  em uma Deusa, com a <lenominai,ão de Baalit, isto é, a Senhora, ou Aslaréth 
(Astarté), fig. 55.

O B.ial era o Sol bemieitor que illumina a natureza e prodigaliza a vida; er,a também 
o Sol aixientc que ilestroe a vegetação e dá a morte. líeprescntavam-n’o como um ho­
mem ou como um touro, algumas vezes mesmo como um homem com cabeça tic touro.

:-';4

/■Ví!. 53 —  Aspecto eeral rios htócos com  inscripíõos sltnarlos pouco ncimn tie fóe rio Arantó (Rio Urubit)

Figuravam-n’o caprichoso c sanguinário; para satisfazel-o, degollavam homens, e 
julgando mesmo ser-lhe particularmente agradavcl, sacrificavam-lhe seus proprios filhos. ))

A Astareth ou Baalit (,\starté), fig. 65, “ era a lua, a rainha dos Ccos, a deusa do amor 
e da primavera". Era representada em figura <le mulher, tendo sobre a cabeça o crescente 
lunar.

C-ada cidade tinha seu Baal e sua Astarte, que os habitantes adoravam como senhores 
protectores. O Baal de Tyro chamava-se Baal-Melkart (senhor da Cidade). Era re-

( I )  M ais  ta rd e  passa ram  a  den o m in ar.se  p e d ra s  v o llv as  ou ta lism a n s, d e  qu o  possu ím os um  c sc m p la r  oom ossa 
B pparencta (fig . 54). enc<»ntr«do n a s  iinmc<tiaç5cs de I ta c o a lín ra  e coin g ra v u ra  phcnic ia .

Iv scm eU iante no g ra n ito  rosco  escuro, corn veins esU ranquíçadas.
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presentado victorioso c um grande navegador; contavam-se suas expedições para os paizes 
do poente; os rochedos das duas costas de Gibraltar eram chamados as columnas de 
iMelkart (os gregos chamavam columnas de Hercules).

<( iMelkart, tinha no Tyro, um templo muito antigo, onde se conservava uma grande 
esmeralda brilhante que era adorada como 
sendo a habitação do D eus.»

Houve também templos de iMelkart em 
quasi todas as cidades fundadas pelos Ty- 
renses.

Podem os, portanto, deduzir que na 
flg. 22 temos também a divindade que mais 
uma vez reputamos o Sol, emquanto que a 
fig. 56 se assemelha á cabeça de um touro 
outra fórma talvez de representar a mesma 
divindade, como a força, a paciência, a paz favoravel ou laboriosa, figura preponderante 
n aquellas remotas eras e que lembra ainda o magno culto do Supremo Apis, dos egy- 

pcios. E  claro que não se trata de uma cidade, mas sim de 
valiosa colonia phenicla, ao que parece, cujo desenvolvimento não 
pode ultrapassar do que se deduz de seus proprlos vestígios, quasi 
desapparccidos na voragem do tempo, salvo raros fragmentos de 
sua vasta necropole, como vagas tradições e inscripções, das 
quaes ora nos occupamos.

No Rio Urubu, donde se deriva o Maquará, encontram-se 
ainda, segundo se diz, as ruinas de um templo rústico, formado 
de blocos de pedras, ao ar livre, erguido nos altos de um rochedo, 
seja o de Melkart, do local, como um outro nas margens do 
Rio Uatumã, templos ou altares hoje conhecidos pelo nome de 
— Curuaras.

Assim é que Baal ou Bel, Senhor, Divindade dos Phenicios 
ou Chananeus, se julga ser o Sol. Achab introduziu o culto 
desta divindade nos seus Estados; e depois os Hebreus a ado­
raram por muito tempo e lhe construiram altares nos bosques, 
nas eminenclas e até nos terraços das suas habitações. Jeremias 

ameaçou os habitantes de Judá, que até sob os seus tectos haviam prestado culto a Baal. 
/Edificaoeruni excelse Baal (Jeremias, 32, 29).

« Josias destruiu os altares que Achab 
havia construído sobre os terraços do seu 
palacio. Haviam elles chegado a sacrificar 
vlctimas humanas a Baal. Ha quem acredite 
que Baal representava Bel ou Nembrod, a 
quem seu filho Nino havia edificado um 
templo c o fazia adorar como deus, pelos 
vassallos, e foi d’aqui que velo para aquella 
nação a origem da idolatria.» ^

Demonstradas algumas analogias rapidas da religião phenicia com a da raça em 
questão, proseguiremos na reproducção de outros desenhos epigraphicos do Rio Urubu.

Fig. 55 —  Outra fórm a de 
Astarté  —  Terra Cotta 

Vhcnicia {Museu do Lou\rc)

M
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É intuitivo que nem todos possam ter uma applicação, mesmo apparente, admittindo-se 
que uma grande parte d'elles não representa mais do que simples phantasias ou passa­
tempo. Notamos nessa variedade serpentes guarnecendo cabeças humanas, crescentes, 
etc. Comtudo, vamos reproduzir um certo numero desses desenhos, fazendo-os acom-

_ panhar, em baixo, das letras — UR —, desta-
cando-as do grupo cm que se encontram, a co­
meçar por uma gravura (fig. 57), que se pode 
admittir, como — Aslarlé- - da região do Uio 
ürubú, attingindo a 76.

Inncgavel c, também, que muitos seres 
exoticos ou simples objectos tinham então 
uma invocação ou allusão, os quacs encon­
tramos na antiga mythologia; alguns d’elles 
têm vindo mesmo até nossos dias. Nesta no­
menclatura especifiquemos: a aguia, o pavão, 
a abelha, a tartaruga, a rôla, o cão, o jacaré, 
o gallo, a cegonha, o dclphim, o veado, o ca- 
vallo, o camello, a gralha, o elcphante, o 
mocho, a lebre, o coellio, o lobo, os pombos, 
os pcixe.s, a serpente, etc.

Além destas figuras mythologicas, das 
quaes algumas se encontram modeladas na 
ceramica soterrada, temos os symboles “ que 

significam objectos, physico ou moral, senha, signal de convenção, para se rcconhcercm 
pessoas ligadas por doutrinas religiosas, etc." Os EIg3 rpcios symbohsavam o sol debai.xo 
da forma do gavião, o anno pela figura de uma cobra que morde a cauda.

Assim também os signos, “que, além do caracter symbolico que representa as doze 
constcllações do zodíaco, têm outras appllcações, como o signo Samão, — e, segundo 
Bluteau, signo ou scllo de Salomão, mui celebre talisman no Oriente, c não duvida que 
este fosse o sentido vulgar; mas, considerando a figura formada por dois triângulos ligados 
entre si de modo a apresentarem seis pontas ou ângulos, vê-se que é idêntico á estrella, 
simulacro ou hiéroglyphe entre os Egypcios, e symbolo da luz ce­
leste, dos astros e do céo estrellado; e por isso julga que se deve 
verter signo celeste".

Ora, vemo.s, portanto, quanta divindade de invocação e allu- 
sões se encontram subordinadas á mythologia, por isso não será 
de admirar que estes proprlos desenhos não representassem o 
signal ou signo, particularizados á raça, á familia ou pessoa que 
assim os gravou, cujo habito ainda hoje se acha inveterado entre 
nós.

Quem visita determinados logares archeologicos e outras paragens curiosas, isto 
facilmente confirmará, com a nomenclatura de nomes, monogrammas e iniciaes, alli gra­
vados ou escriptos.

Si appellarmos, na região da qual ora nos oceupamos, para outra ordem de vestígios 
epigraphicos, a não ser aos da ceramica, difficilmente se encontrará, e não é sem assigna- 
lada razão.

Pin. ss — VR
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Antes cie recorrermos áquelle valioso meio, temos necessidade de compulsar a his­
toria sobre factos cjuc em 1664 tiveram logar no Rio ürubú, e conseguintemente nestas

4 ’

m

I. • .-/VT

Fifí- 5S A Fragmentos <Je Ceramica e Diorito esculpidos com arabescos c por nós restaurados, 
encontrados nas regiões Atuman e Urubu. Amazonas

píirâgens, e nao e sem ríiz^o ejue <x tííl somos forçíicios. Depois de semelhantes factos, 
que tiveram como epilogo a morte, o incêndio e a devastarão, pouco ou quasi nada, com
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efíeito, podería restar de aproveitável, decorridos séculos, si bem que remontem as nossas 
investigações a éras positivamente mais remotas.

Passemos a resumir essa historia, que Intercalaremos, entretanto, de topicos de vários 
escriptores, quanto ao aspecto geral da colonisação então, para melhor elucidação de tão 
importante assumpto.

« ...........Assentes os arraiaes da tropa que fôra ao descobrimento do Grão-Pará,
diz J. Lucio de Azevedo (•), e levantadas as frágeis muralhas 
da primitiva fortaleza, tres objectos principaes attraiam as 
attenções e chamavam a actividade dos colonos: subjugar os 
indígenas, auxiliares indispensáveis para os serviços manuaes 
e de guerra; expellir os invasores extranhos, principalmente 
hollandezes, que se haviam adiantado na descoberta; e, em se­
guida, lançarem-se á cata dos thesouros pelo interior do sertão.»

(( Esta ultima diligencia era a preoccupação suprema e 
o fim essencial da conquista. Ouro era o que estes aventureiros, como os (jue os haviam 
precedido, procuravam; ouro devia haver em abundancia pelas margens desse rio quasi 
oceano, immenso e mysterioso: e esta imaginação havia de resistir, pelo tempo adiante, 
a todos os desenganos, trazendo até fins do século se­
guinte a nunca perdida crença na fabula do Hl-üorado. Os 
que, julgando invencíveis as difflculdades do caminho, 
ou exaggeradas as maravilhas da lenda, não cogitavam do 
buscar esse paiz encantado, esses einbrenhavam-se nas flo­
restas, e sondavam o leito dos rios, onde deviam encontrar 
os nietaes preciosos, as pedrarias, os aljofares, os crystaes 
de rocha. Esta illusão é constante; verifica-se nos actos dos 
colonos; apparece em numerosos documentos da época.»

<( A' falta de ouro, prata e pedras preciosas, não eram 
para desdenhar as riquezas vegetaes, que o solo feracis- 
simo produzia sem cultura. A baunilha, o cacáu, a canella, o cravo, as raizes aromaticas 
abundavam no seio da matas. Recolher as drogas do sertão era uma das occupações

preferidas dos colonos. Em seguida á attracção do 
ouro, .sem comtudo destruil-a, veio estea outra tentar 
a avidez dos conquistadores, creando novo incentivo 
a exploração do tcrritorio.»

« Pouco a pouco, ia-se rasgando o véo mysterioso 
que, desde a viagem de Orellana, tantas tentativas 
abortadas tinham deixado pairar sobre esta parto 
do Novo ,'lundo. Tarde haviam chegado os portu- 
guezes, e já  por outros precedidos no descobrimento; 
mas impellidos por seu genio aventuroso, e sobretudo 
pelo espirito mercantil, em pouco tempo levaram suas 

embarcações aos mais recônditos tributários do rio-mar.
A mesquinha povoação, que tinham fundado, longe mais do que cumpria do oceano, 

não tinha importancia como cidade: era apenas um cáes de desembarque e um ponto de

(1) O* J&tuHas no Grão-Pará, ruar mUtôer e a Coloniração, fls. 124, 126 a 129— Lisbôa, 1901.
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Fíg. 62 — T!R

partida: mas também o centro de onde as ambições insaciáveis irradiavam, procurando 
riquezas. »

(( Aos dois motivos principaes, já  apontados, da rapida expansão dos colonos pelo 
interior das terras, temos de accrescentar um terceiro, de todos o mais efTectivo, si bem 
que, de certo, menos louvável. Todas estas expedições, quer 
seu objecto fosse puramente mercantil, como na colheita das 
drogas, quer tivessem por fim o descobrimento e posse de 
novos territórios, exigiam, além dos elementos materiaes de 
embarcações, armamentos e viveres, numeroso pessoal de re- 
meiros e soldados. Da mesma forma, quando se tratava de 
emprezas bellicas, fo.ssem estas contra os europeus intrusos 
ou contra as cabidas hostis. Era eguahnente necessário cul­
tivar a terra, para haver a farinha, de que todos se ali­
mentavam, e algodão, de que a maior parte se vestia.

Colhia-se também o tabaco, depois a canna de assucar, 
e mais tarde começou o fabrico da aguardente, nos pequenos engenhos chamados 
tnoUnoies. Fazla-se, além disso, preciso acudir á edificação da cidade, á construcção de 
navios, e, por ultimo, havia o serviço domestico dos moradores, que, reputando desdouro 

todo o traballio manual, não podiam dispensar um séquito 
numeroso de fâmulos e serviçaes de varias sortes. »

« Para satisfazer esta imperiosa e constante necessidade 
de braços actlvos, recorrla-se á mina inesgotável da gente 
indigena. Os colonos seguiam o uso de seus maiores: repe­
tiam o que se tinha feito na Africa, no Brazil. Apo.ssando-se 
das terras, sujeitavam ao captiveiro os habitantes; e fazlam-no 
sem hesitação nem escrúpulos, como quem exerce direito in­
discutível.

O infante D. Henrique, o tetrico scismador de Sagres, iniciando as descobertas, déra 
principio á nefanda pratica; e era a tradição medieval que, ainda agora, fazia appllcar 
ás tribus da America a lei cruel da barbarie antiga.»

« Os serviços prestados primeiro aos invasores pelos selvagens, em pagamento de 
mesquinhas dadlvas, foram bem depressa um 
onus da escravidão. O que a principio o 
branco solicitava com brandura, logo depois 
exigia com arrogancia. Para vencer as re­
sistências, faltando o numero, tinha a supe­
rioridade das armas, e o soccorro dos indios 
alliados, que preparavam o captiveiro de seus 
congeneres, inconscientes d'aquelle em que vi­
viam. Ouando as velleidades de reacção sur­
giam, era Immedlata e terrível a repressão.
D’ahi provinham sanguinolentas represálias, com que a ferocidade dos indigenas ainda 
mais acirrava a crueza dos conquistadores.

A severidade que os portuguezes punham nestes castigos era proverbial. Quando, 
1638, parte das forças de Pedro Teixeira ficaram á espera no paiz dos Encabellados, 

emquanto o chefe da expedição chegou a Quito, ao cabo de pouco tempo romperam as

Pig. 63 —  UR

Fíg. 64 —  UR
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costumadas hostilidades com os indios do logar. Acommetteram estes em grande nu­
mero o acampamento, matando muitos do lado dos portuguezes e queimando-lhes as 
embarcações. Repcllidos corn perdas — “ pagaram com tresdobradas vidas dos sens as 
que tiraram aos nossos”, — refere o padre Christovam de Acuna, e continua: —- Cas­
tigo peíjueno á vista dos rigores que cm casos taes costumavam empregar os portu­
guezes» (')•

As atrocidades antes commettidas justificam bastantemente a affirmação. Os pri­
meiros tempos da conquista passam-se em sanguino­
lentas correrias contra os tupinambás, e os sertões 
entre o Par<á e Maranhão são desapiedadamente 
assolados. O annalista Borredo, neste periodo, 
quasi só nos falia dessas emprezas, cm que figuram 
como chefes Mathias de Albuquerque, Bento Ma­
ciel Parente c Pedro '1'eixeira. Uma vez, em 1619, 
os indios, no auge do desespero, rcunem-se cm 
grande força e põem cerco á cidade.

« Era apertadissima a .situação, quando Bento 
Maciel, vindo por terra com tropa armada á sua custa, các sobre os sitiantes, c desde 
o logar chamado Tapuytapéra ate o Pará “e.\tingue por aquclla parte as ultimas reli- 
quias destes barbaros” (=). Simão Estacio da Silveira, talvez testemunha presencial, 
calcula que passariam de quinhentas mil almas os mortos e captivos ( )̂. iMcsmo 
dando enormes descontos ao exaggcro, pódc-sc Imaginar quão grande seria a car­
nificina. »

(( Estas matanças continuaram por muito tempo, ainda quando ja era incontestado 
o dominio dos conquistadores.

Sem que falemos das guerras feitas aos 
aruans, aos inheiguaras e outros, cujos estragos 
não foram provavelmente extraordinários, visto 
d’elles não fazerem os chronistas menção especial, 
citaremos a expedição de 1664 contra os indí­
genas do Pio Urubu { )̂.»

H ab itavam  este Rio, então florescente, 
entre outras, as nações Burururús, Guanavenas 
e Cabuquenas, contra as quacs commctteu 
Pedro da Costa Favella horrível carnificina cm 
represalla a aquelles se obstinarem formalmcnte á submissa 
descreve, resumidamente, o Conego Bernardino de Souza

« Em consequência das ordens do Governador Ruy Vaz de Siqueira, diversas mis­
sões, escoltadas por mosqueteiros, internaram-se pelos sertões do Amazonas e de alguns 
rios que n’ellc affluem. 1
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(( Uma destas escoltas, commandada pelo sargento-mór Antonio Arnaud Villela, 
entrou com o missionário Fr. Raymundo, da ordem das Alerccs, no Rio Urubu e teve a 
infelicidade de perder parle dos seus companheiros, com o commandante c o Alferes Fran­
cisco de Miranda, nas mãos dos Cabouquenas e Guanavenas, que, com mostras de paz, 
conseguiram illudil-o. Apenas lograram escapar o missionário e o seu companheiro mal 
ferido, c alguns mosqueteiros e indios amigos, <iue se apressaram em montar as canoas. 
Senhores do campo, embarcaram-se os selvagens em 45 canoas 
para a aldeia de Saracá, onde sabiam que se achava o Alferes 
João Rodrigues Palheta; mas, pouco antes de chegarem á aldeia, 
encontraram-se com elle, que os esperava á frente, de desoito sol­
dados e dusentos indios, em cinco canoas, e os põem em completa 
debandada. »

(( Informado o governador de semelhantes acontecimentos, 
resolveu tomar prompta desforra e infligir aos indios do Urubú 
exemplar castigo. A 6 de Setembro do mesmo anno sahiu de
Belém a expedição contra os indios do Urubú, commandada pelo Capitão Pedro da 
Costa Favella. Compunha-se esta expedição de trinta e quatro canoas com <]ui- 
nhentos indios sob as ordens de seus superiores e de quatro companhias de tropas 
regulares sob o mando de quatro capitães de infanteria e de outros officiaes 
subalternos.

A 25 de Setembro chegou a expedição á aldeia de Tapajós, hoje cidade de San­
tarém. e depois de chamar a si muitos indígenas domesticados das aldeias d’aquelles 
contornos e de refrescar a sua gente, partiu o Capitão Favella para o seu destino.»

«A 4 de Novembro partiu da cidade de Belém o governador com o fim de subsidiar 
de mais perto a expedição, levando comsigo o maior numero de gente que poude pôr cm 
pé de guerra. Não foi, porém, além de Porto de Mós, que se chamava cnt.ão Xingu e 
prlmillvamente aldeia de Maturú, visto como interes,ses momentosos da politica chama- 
vam-n’o com urgência á cidade.

Em seu logar, porém, partiu o Sargento-mór Antonio da Costa, em demanda da ex­
pedição. »

<( No dia 25 desembarcou o Capitão Favella no primeiro porto dos indios inimigos 
no Rio Urubú, e depois de fortificar-se na margem do rio e de deixar alli tropa sufficiente 

para defender as canoas e as fortificações, penetrou com a força no 
interior das m attas.))

« A 7 de Janeiro encontrou os Cabouquenas já unidos aos Gua- 
' navenas e outros das serranias do Perú, que marchavam tumul- 

tuariamente contra a expedição em bandos numerosos. Travou-se 
então encarniçada peleja e depois de tenaz resistência conseguiu Fa­
vella pôl-os cm debandada.»

« A perseguição foi violenta. Os indios, acossados por Favella c pelo Sargento-mór 
Antonio da Costa, que chegou n’essa oceasião, rcunem-se de novo e com mais furia 
continúa o combate 1 Foi horrivel: morreram 700 selvagens, cahiram prisioneiros 400 
e as chammas produzidas pelo Incêndio de 300 aldeias illuminaram sinistramente essa 
scena de luto e de sangue.»

« Assim terminou essa celebre expedição do rio Urubú, o qual d’entao cm diante 
pareceu ter ficado fechado aos exploradores.»

Fig. SS ■
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Aos horrores d’estas guerras constantes, diz J. Lucio de Azevedo, veio juntar-se a 
crueldade dos supplicios. Destes, um dos mais vulgares consistia em amarrar os pacientes 
á bôcca das peças de artilharia, que, disparando, semeavam a grandes distancias os mem­
bros dilacerados. Para estes e outros ainda mais cruéis castigos bastavam ás vezes meras 
suspeitas de rebellião. Com semelhante fundamento mandou o primeiro Capitão-mór 
do Pará esquartejar vários chefes indios, servindo-se para esse cíTeito de canoas, a .supprir 
os cavallos ordinariamente usados na execução (')•

«Porcgual motivo, a mandado de Bento Maciel, 24 indigenas — dos da primeira es­
timação, diz o chronista— condemnados á ultima pena, foram entregues a outros sel­
vagens, de nação inimiga, c com barbaro tripudio por cllcs mortos a golpes de espada (2 ). 
Assim se verificava o dito do primeiro governador do Brasil, Thome de Souza, de serem 
os indios tantos — "e/ue ainda que os cortassem em açougue nunca Jallariam” (?); expressão

chronicas futuras. Mas no Pará já os ser­
vam, c novas expedições, sempre em busca 
gredir a grande obra do descobrimento. » 
recendo a raça humana, aniquilada 
das batidas.
Ruy Vaz de Siqueira (1662-67), pela 
rupá, no Amazonas, não havia mais 

buscal-os muitas léguas pelo rio 
resgate 
por tal

muitas baixas resultantes das longas 
descontando os que

entes. As em presas de 
como as proprias guerras.

outras.

ravam , nas duas 
S. Luiz, mais de 400 
Quando as c.xpedi- 
ccdldas, chegava ao 

Uma vez cuidou-se de

costa do Maranhão 
indios; era necessário 
acima, e nos afllu 
saiam tão mortiferas 
fórma que, com as 
e penosas vdagens, e 
fugiam, não se apu 
cidades de Belém c 
escravos por anno ( )̂. 
ções eram bem suc
Pará somente a metade: imagine-se o que seria nas 
erigir uma hospital para que, á mingua de tratamento, não perecessem todos, tamanho 
era habitualmcnte o numero dos enfermos e inutilisados pela fadiga e privações ('0. Os 
que restavam sãos e robustos eram, portanto, em numero insufficiente para compensar os 
mortos e estropiados e contentar as necessidades da população em augincnto.»

(( Por alvitre de Antonlo Vieira, se tinha assentado que a metade de todos os escravos 
novos coubesse ao povo, repartindo-se pelas povoações, consoante as necessidades. Da 
outra parte se tirava o quinhão do governador; depois o dos cabos da jornada, dos sol­
dados, e finalmente dos indios que trabalhavmm n’ella, pois também estes se associavam 
nos despojos. As despezas eram rateadas pelo numero das peças que tocavam aos mo-

(1) • Eatrou cm suspeitas que os Tupinambás se queriam levantar contra cUc, c, sem a averiguação que requeria u re* 
solução que tomou, prendeu os mais principaes, e sem mais provas que uns leves Indicios os mandou matar tyrannamente, e 
imitando a Xullio Hostilío, os fer. partir, eiustamente afogar a todos; presas as pcmas a duas canôas, por Iho faltarem os ca- 
vellos, correram estas á força dc remos cm contrários rumos. » {Chraniea da Companhia de Jesiu, pelo P». Tacintho de Carvalho 
Ms. da Bibliotheca dc Evora).

(2) Berredo, Anna«,/ hist., § 665.
(3) Fernão Guerreiro, Relafão annual doí Padres da Companhia.
(4) Vieira, Resp. ao cap. 25.
(5) Carta Regia de 20 de Outubro de 1690.
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radores, cobrando-sc destes na distribuição. Com o tempo, porém, se foi abandonando 
esta pratica. Em vez do custo real, que vinha a ser mais ou menos de 4$000 por cabeça, 
e.xigiam depois 15$000 e 20$000. A' vezes o governador apossava-se do rebanho inteiro 
e o dividia por seus officiaes e familiares. Esses o revendiam, em 
seguida, a setenta e oito mil reis. ))

« Repartidos os indios pelos moradores etc., continuava ainda 
a mortandade; pelo que dizia Vieira á Camara de Belém: “ Por mais 
que sejam os escrav'os que se fazem, mais são sempre os que mor- 
rem” (̂ ). Para isso concorria o trabalho das fazendas, sobretudo 
a cultura da canna de assucar e do tabaco, tarefa em demazia pesada 
aos indios, mal habituados á continuidade dos serviços penosos.
Além das doenças, que estas raças inferiores sempre adquirem no ™
contacto dos brancos, os maus tratos que recebiam eram outras tantas causas de moléstia 
e morte, não obstando a isso as leis repressivas repetidamente promulgadas. Dos tor­
mentos a que os sujeitavam basta lembrar que era corrente marcarem-se os captivos 

com ferro cm braza, para os distinguir dos forros, e também para 
serem reconhecidos pelos donos. Muitos d’elles appareciam com o 
nome do senhor assim gravado ou com lanceta no peito, e, sendo as 
letras grandes, as vezes, em duas regras, etc. A praxe fôra introdu- 
zida pelos cabos de re.sgate, que por distineção dos indios, apartados 
para a Fazenda Real, lhes punham marca; e sob tão bons auspí­
cios a continuaram os moradores (''j. Os mortos, as mais das vezes, 

Fíg. 71 — VR —  “ou se lançavam nos rios ou se enterravam mal cobertos nos
mattos, onde eram pasto das feras" (’).........))

Antes de terminarmos este capitulo, de cujo assumpto muito restaria a dizer, se es­
tivesse nas normas deste trabalho, repetiremos as palavras de Jupy-Assú, um dos velhos 
chefes de influencia entre os Tupinambás, c observaremos o rumo <]uc tomou com sua 
gente. Estas palavras foram proferidas no momento em que, no 
anno de 1572, Antonio Salema, governador cm S. Sebastião, com 
uma tropa de 400 portuguezes e 700 indios, deu-lhe batalha c 
aos Tamoyos, alliados aos Francezes; ('*)

« Tupinambás ! últimos restos d'esta Immensa tribu, da 
qual só o nome bastava para Inspirar terror a seus inimigos, 
como é que, esquecendo-vos de vosso justo odio contra os inva­
sores portuguezes, quereis entregar-vos hoje a esses oppres- 
sores dos indios ? Tereis esquecido sua perfídia c sua crueldade 
ou podeis crer que homens que fazem do massacre c da devastação um simples jogo 
tornar-sc-hão mais justos e mais humanos ? »

(( Cansados de nos degollar, elles procuram agora attrahir-nos a si sob um véo de 
falsa piedade; mas é ainda uma cilada que elles nos armam; é para fazer de nós instru-

Fig. 72 — VR

(1) Bcrrerln, Annatt, |  1030.
(2) Officio tie P*. Xavier <lc Mendonça, de lí» de Novembro de 1752 —• Arcliívo do Pará. A requerimento da Camara 

se mandara executar no Katado a lei de 3 dc Maio de 1741, vigeoic no Brasil, dispondo que se marcassem a ferro em bra^a 
os escravos fugidos nos mocambos: só. porém, os negros; os indios, esses cm caso algum -—Resol. de 30 de Maio de 1750.— 
Prov. de 12 de Maio dc 1751.

(3) Vieira, Resp. ao cap. 25.
(4) Hutoirc dt* Alphonse dc Beauchamp, ps. 336 a 338, vol. I.
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mcntos de novas conquistas; é para utilisar-se de nossos braços e nosso corpo para tra­
balhos cujo unico salario seria a violência e o ultrage. Forçados pelas vantagens de suas 
armas de fogo, nós teriamos de ser vencidos. Levemos para outra parte nossa acção e 
nossa coragem. Nada mais podemos esperar dos nossos alliados de França, pois que

elles nos abandonaram para conservarem suas vidas. 
ÆST-Tv, Retiremo-nos antes para terras onde nossos olhos não

sejam jamais feridos pela vista dum christão.
Lá, voltaremos aos usos de nossos antepassados, 

que se contentavam dc cultivar c cortar as arvores com 
Ftg. 73 — hR instrumentos dc pedra, c desprezemos d’hoje em diante

todos estes pérfidos presentes, todos estes objectes inúteis que nos trouxeram os homens 
vindos da Europa para nos subjugar. Apressemo-nos cm fugir para longe do supplicio 
da escravidão; a terra é vasta, não paremos senão quando tivermos posto entre nós e 
nossos implacáveis inimigos um e.spaço que jamais possam elles transpor. “Convencidos 
pelo discurso dc Jupy-Assú, os Tupinambás tomaram, no mesmo instante, a resolução 
de cffectuar uma retirada, que julgariam deshonrar com o nome de fugida.

(( Primeiro, refugiaram-se nas florestas; mas, não se julgando ainda em segurança 
contra as aggressões dos Europeus, decidiram-se a procurar além 
da immensidadc dos desertos, alguma terra desconhecida que po- (■fíy 
tiesse tornar-se o ultimo asylo de sua independencia.

Reuniram-se cm multidão e partiram em longas columnas de 
todos os sexos c idades, dirigindo-sc ao norte para a linha equino- ^ i ' l  
xial, e não deixando atraz de si senão vasta solidão. W

Chegados cmfim ao rio das j\mazonas, elles não quizeram 
recuar á vista desta poderosa barreira; estabclcccram-se em muitos 
pontos dc sua margem meridional, desde sua confluência com o rio fVladeira até sua 
embíKadura. Uns fixaram-sc ao longo do mar, na embocadura mesmo do rio, outros 
sobre a montanha de Ibanijapap-, estes julgam que a ilha de Jlaranhan  os tornaria, mais 
(juc cm outra parte, uiaccessiv'ers a seus ardentes perscguidore,s, porque nada lhes parece 
mais temivcl que a vizinhança dos po\'OS civilizados; aquelles preferem as margens dos 
rios Itapicurú e Mearim; outros, cmfim, retirados a léste e a oéste do Pará para Cuma 
e as costas maritimas dc Cayena, estabeleceram la suas habitações, e todos juntam aos

@  nomes dos logares que elles habitam o de Tupinambás, do qual 
elles muito se orgulham, para jámais esquecel-o ou consentir em 
pcrdel-o. ))

Eis, conseguintemente, em resumo, o aspecto geral da coloni­
zação do norte cio Brasil na época mais ou menos a ejue nos refe­
rimos e o que particularmcnte importa ao Rio Urubú. quanto ao 
aniquilamento das tribus, com suas differentes denominações, que 

Fig 7S  —  UR  “  e  3  SUÍ* lugubre devastação.
Logo, que poderemos hoje colher de suas tradições, decorrido 

mais de dois séculos e melo ?. . .
Fala-nos, apenas, Xavier de Sampaio, 110 annos depois, do Rio-Urubú ('), de sua 

grande população extincta, dos vestiglos de seus extensos povoados e accrcsccnta quanto
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ao rio: “as suas fontes, nascem na Goyana Hollandeza, e não ha muitos annos que por aqui 
SC recebiam fazendas pelos indios da parle superior, que communicavam aos da inferior” .

E  intuitivo que os indios restantes, assombrados 
com os horrores porque passaram, tomassem o mesmo 
alvitre dos Tupinambás, internando-se pelas vastidões 
das mattas, onde não mais tivessem sobre si as vistas 
malditas de seus oppressores, conduzindo comsigo os 
objectos mais preciosos.

Deste modo, de século a século, foram desappare- 
cendo as tradições que conservavam de seus maiores, 

quanto ás raças que os antecediam, ou deixaram de si vestigios 
que, embora vagos, encontraram na região que occupavam. 

As nuvens negras dos corvos, que por muito permaneceram 
F ig .T eA  —  vit sobre os despo;os dos infelizes, victlmas do arcabúz mortifero, 

que era, então, a vós sonora da civilização, determinaram, provavehncnte a mudança 
do nome da tribu Burururús, segundo uns, Guanavena, Cabuquena e tantos outros, 
para o de Urubu, pelo qual passou a ser conliecido o rio, de então para cá.

E  crivei que tudo isto significasse ainda a realização das propheticas palavras con­
tidas na inscripção de Itacoatiara — fortuna e  ruina.

O Rio Urubú olfcrece-nos, como vemos, uma serie de elementos apreciáveis, dos 
quaes vamos com interesse cogitando, apezar das 
difficuldades imperiosas que oceasiona a vasante do 
rio, interceptando as vias de communicação com o 
Rio Amazonas, emquanto simplificada e na en­
chente, quando as pedras infelizmente ficam sub­
mergidas.

Nem todas as localidades do Rio Urubú,  ̂
onde temos noticias da existência de in- 
scripções lapidares, nos serão accessiveis, 
mas não c sem grande pezar que a tal nos subordinam insuperáveis difficuldades.

Agimos de motu proprio e de aceordo com o que nos permittem os nossos limi­
tados recursos, si bem não nos faltem coragem e perseverança nesta ordem de investi­
gações.

Aybú é o ponto convergente agora aos nossos estudos e, pelo que demonstra, não é 
dos mais destituidos de preciosidades, como vamos ver. Neste .aprazivel local .acha-se 
installada campestre vivenda, de propriedade particular, dir-se-ha precedida de um 
bello museu cpigraphico.

E.'ii'iA

Fig. 77—  VR

A Y B U

Em seguimento ao presente capitulo, portanto, vamos incluir as interessantes Ins- 
cripções de Aybú, denominadas deste modo pela sua proximidade, talvez, do lago assim 
conhecido, quando c certo se acharem situadas na margem esquerda do Rio Urubú, mu­
nicípio de It.acoatiara.

Só podem ser vistas nas regulares vasantes, dependendo a lix;omoção para este fim 
por terra e por pequenas embarcações, ou por Silves, em lanchas de regular calado.
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Pelo que nos revelam suas inscripções em caracteres phenicios e gregos, sobre va­
riantes naturezas de assumptos, seria este local de alta valia na vida dessas correntes 
emigratorias, que alli se estabeleceram na alta antiguidade.

A limitação territorial, demonstrada pelos marcos epigraphicos e resolvida, como 
dizem, em paz e harmonia; a posição estratégica do local, que é um dos mais elevados da 
região; a divisão natural do curso do Rio Urubu, que alli desenha um angulo saliente, 
tendo quasi á frente a ramificação do rio, que forma o lago propriamente do Aybú, e 
servia a talvez de limite natural, tudo nos faz crer no valor desses singulares monumentos.

É certo que as inscripções <le Maquará, das quaes já  tratámos, e ficam a regular 
distancia das de Aybú, na parte inferior, denunciam a predominância dos caracteres

phenicios, ao passo que da superior até Sangay, ou antes, Sngarys, pelo menos, os dos 
gregos. A zona de Itacoatiara nesta razüo e comprehendidas as regiões de Silves, Uru- 
cará, Uatumã, etc., seriam do dominio phenicio (Cananéa). Quantas surprezas ainda 
nos reservará o futuro, quando um estudo meticuloso de caracter archeologico for le­
vado a eíFeito nestes valles e nos differentes de outros Estados da União ?

Des.appareçam o indifferentismo, a incredulidade, a ingenuidade, mesmo, dos nossos 
homens scientistas e preste o governo attenção á nossa prehistoria, que serão realizadas 
as prophecias do Visconde de Figanière em 1889: “Abrir-se-ão segredos de um passado
de que nem se suspeite, com espanto de theoristas e mortificação de uma sciencia arro­
gante ! ”
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As Cgs. 5, 80 e 81, relativas entre si, olTcrecem-nos magniCca interpretação. São 
subordinadas a caracteres phenicios, em estado Cgurativo, artisticamente esculpidos.

A começar da direita para esquerda, teremos em primeiro logar as Cgs., 5, 81, e 80, 
terminando mesmo pela grande inscripção da Cg. 78, cujos desenhos e caracteres C- 
gurativos gregos contêm a palavra :

5 : 0  O  ï ;; SÃO E  SALVO; QUE SUBISTE, e t c .  :

Ca H I K S K U G c F E R E B H  A 5 A

ASA E HEBER ENTREM  NAS D EU C IA S DE EGHE

/ísa, segundo o Dice. Biblico cit. de Pedro Lacheze (puriCeação): “ Filho e successor de 
Abia, rei de Judá, seguia o systema de David; íledicou-se a restabelecer o culto do Senhor, 
e destruiu todos os templos que os reis seus predecessores haviam ediCeado para os idolos. 
E ’ censurado na Escriptura unicamente por não haver também destruido as eminências 
que a superstição havia consagrado ao Senhor — Excelsa autem non abstulU (3, Reg. 15, 14).

Deus concedeu-lhe uma assignalada victoria contra Zara, rei da Ethiopia, que viera 
aggredil-o com um numeroso exercito; porém excitou a cólera de Deus, pedindo soccorro 
a Benadab, rei da Syria contra Basa, rei de Israel. O Propheta Hanani veio da parte de 
Deus rcprehendcl-o por este motivo, e Asa o prendeu e matou muitos judeus. Iratasque 
Asa adversas videnlem, ju ssil earn m ilti in nervum; vai de quippe super hoc fuerat indignaius; 
el inlerjecil de populo in tempore illo plurimos (I Par. 16, 13). Deus o castigou com a ter­
rível moléstia da gota, da qual morreu no anno 3090, da creação do mundo ”.

Heber, diz o Dice, cit.; "  Filho de Sale; nasceu no anno 1723 do mundo e foi pae de 
Phaleg. Morreu com 464 annos de idade. Este Patriarcha, assistiu ao nascimento de toda 
segunda geração desde Noé ate Tharé, e ao começo da terceira, vivendo com Abrahão, com 
Ismael, Isac, Jacob e os filhos deste. Presenciou o principio da divisão do mundo por Noé, 
e também a dos idiomas; viu a tyrannia de Nemrod, o estabelecimento do culto do 
verdadeiro Deus, a introducção da idolatria, e, finalmente, viveu até o tempo de Nino e de 
Semiramis (Gen., 10, 21)".

As outras palavras já  foram antecedentemente decifradas.
Concluc-se, portanto, que eram os Phenicios (canancos) oppostos a Asa, Heber e seus 

adeptos, em creanças religiosas, e sentiam-se bem amparados por EG h e  ic o u  IK , umas das suas 
eminentes divindades; concitavam elles aos demais a entrar, (por essa allusiva inscripção), e 
a compartilhar nas delicias que então gozavam, onde o Destino e as dissensões os arrojaram.

Esta inscripção tem afllnidade com as de Itacoatiara, sob todos pontos de vista.
Continuamos a nossa descripção por um bloco rígido, que mede de 2 a 3 metros de 

comprimento, tendo em uma das faces, conforme a fig. 78, grande variedade de gravuras, 
regularmente visiveis, apesar da submersão de 8 a 9 mezes por anno, como mais ou menos 
acontece com as demais inscripções da região amazonense.

íi';
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Em fi íig. 79 encontra-se tie mais notável uma mscripção em grego antigo nestes termos: 

C '* — E t - H  A £  ,

EOa E ( E thae {robusto) recorda o nome Biblico assim descripto:
“Da cidade de Geth muito influente no partido de David.
Esteve presente á tomada de Jesrualem e á derrota de Abrahão, onde combateu 

contra Joab” .

t

■t *' '7  '' V "" >.

h. ' - - : 6. xtJÍ.'* l  - .

. . ..  c.- - . ? #  *■

. S : <íai. . íCí.iSi?

..............

Fitf. 79— BIóco coai gravuras cm Ayhú

As duas figuras traduzem-se pelas palavras gregas 2002 •

#

A nossa photographia, constante da fig. 4, não incluiu com precisão as figuras á es­
querda do blóco, pelo que nos força a reproduzil-as como nelle se acham:

r-:7‘ í Í ^

F jÍ .  SO Fíg. SI

A II e a que se segue á direita, suppomos representarem o ser symbolico, genio ou 
divindade do sopro, do ar, do vento, adorada pelos Phenicios, denominada IG, IK ou EG, 
de que ;á  tratamos cm capitulos anteriores.
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A íig. 82 representa um blóco de regular tamanho com gravuras; talvez as très da 
direita a trindade suprema composta de Baal-Hammon, Tanit c Esclimoum, e as duas

I . F

s ' f ' r '

■B
I -%i Al?

- j
È  ■9': «.

' W  A ')T  à  ■ v.«

V/, *.;.;? ---- -
‘i'

h'ig. 82 —  B 1Ó C O  na regiSo do Ayhù

da esquerda o Sol e a Lua, divindades Phenicias, contendo a palavra S0'02: são e salvo-, 
que dubshte, etc.

k  * V  í

>-F̂ ,

\
' ^ V

f

ÍÉ È e S f4 íí> ^ A

Fig. 83 —  Blóco n& regíSo do A ybú

A fig. 83, encerra gravuras com chifres, talvez analogas ao demonio, sendo, porém, 
sabidas as differentes fôrmas com que os deuses se transformavam em certas figuras de
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animaes etc., como Moloch-assis, Astartc e tantos outros, principalmente egypcios. Isto 
nos revela tamfecni uma Jigcira ideia dos tradicionaes jurupar\/s indigenas, creações ana- 
logaS aos singulares transformismos dos deuses dessa remota antiguidade.

Segue-se a fig. 84, que dá rapida ideia dc uma esphinge, em frente a uma gravura 
cuja interpretação cremos ser a seguinte;

V  ! I4ÍCC. Gr. cit., p. 1281--Siya. adi'., cm silencio, cm paz, etc.
i :  i r  A j R. n-n.

o 9  ■> >
o P o s

l é í

Idem, p. 1009 —  Opoq, ou. (o), limites, fronteira, crista elevada para 
servir de limite ou de monumento; poste com uma inscripção ou um 
annimcio para indicar que uma propriedade está alienada, etc.; limite 
que se não deve transpor, etc.

*

Idem, p. 708— I?i. adv., fortemente, possantemente, deliberadamente, 
valiosamente, generosamente, etc.
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tilJ

l  ' i  ̂
V í v' "

«J I Idcm, p. 1025 — 0x6« o«, ov. tenaz, firme, solido; com o gen. que retem 
que contem, etc. R.

O  X  O  53
interpretação: 53IFA O P O S  ííSl? O X O S  

EM PAZ: LIM ITE E FRONTEIRA, DELIBERADAMENTE FIR M E E  FORTE. 

A fig. 85 contém a tradicional serpente, o symbolo de Votan, invariavelmente escul-

'■ »

■ ■. <»,■£.. i- -, ’ Í>Í*
5

Fig. 85 — Jnsccípçtio <la região do Aybú

picla dc differentes formas em todos os logares onde se encontram caracteres phcnicios 
em gravura.

Fig. 86 •— Inscripção da regiSo do Aybú

A s très seguintes figs. 85, 86 e 87 não offercccm outra importância, além de defi­
nirem a palavra iióo«, como as precedentes. Nestas condições, muitas outras encon­
tramos isoladas, porém, por muita que seja a nossa minudencia, torna-se difificil mesmo
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Revelam seis nomes, cu;a origem remota c histórica se encontra no cliccionario 
da Biblia Sagrada, por Pedro Lachèse, publicada em Lisboa no anno de 1853.

Para melhor clareza da nossa interpretação, reproduzimos cada palavra com seus

Fig. S9 — Blóco com  iascripções ph cn ic iss  no A ybú

caracteristicos competentes, de modo simplificado, e em seguida a sua pronuncia figurada, 
como temos feito, e finalmente a significação histórica de cada uma.
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5A

: N ED O  OU N E B E  = Grande montanha nos confins do território 
dos Mahobitas, onde mandou Deus (]ue subisse iMoysés para 
d ’alll contemplar a terra de Chanaan. n e b o  ou NABO : Di% in- 
dadc da mythologia assyria, muitas vezes citada na Biblia. 
Representavam este deus com uma cabeça de cão e, segundo 
S. Jcronymo, attribuia-se-Ihe o dom de adivinliar.

1̂"

: GALAAD = Filho de Machir e neto de Manasses; teve 
em partilha as montanhas de Galaad, d'além do Jordão: 
e foi d’ahi que elle tomou o nome de Galaad. Teve seis 
filhos: Jezer, Helec, Arriei, Scchem, Semida e Hcpher. 
(Num. 26, 29 c segs.).

G.ALAAD — Também montanhas ao Oriente do Jordão que separavam o território 
de Ammon Moab, Ruben, Gad e Manasses, da Arabia deserta. Esta montanha esten- 
dia-se desde o norte do Libano até ao paiz de que era possuidor Schon, rei dos Amorre- 
henses, e foi dada á Iribu de Ruben. Tinha mais de setenta léguas em comprimento. 
Sobre esta montanha foi Jacob insultado por Labão, seu sogro, mas depois de algumas 
offensas reciprocamente dirigidas, fizeram um com outro alliança e ergueram alli um mo­
numento a que Jacob poz o nome de Gal-haed, etc., cu;a passagem ja referimos cm ca­
pitulo anterior.

Havia uma provincia situada além do Jordão, a qual tinha eguahnentc o nome de 
Galaad, onde havia antigamente \dnte e tres grandes e bellas cidades, que a tribu de 
Manasses usurpou aos Amorrehen.ses sob o commando de Gallaad.

Foi neste paiz que morreu Jephté, e foi enterrado em Séba, cidade da provincia. 
Judas Machabeu também alli se assignalou pela derrota de Thimotheo, general dos Am- 
monitas. (Gen. 31, Num. 32, Deut. 2, Jos. 12, Jug. 5, I Reg. II, 1 Par. 2).

N E R E  = Filho de Abiel, pae de Abner e tio de Saul.

: GAAL = despreso — Filho de Obcd, homem poderoso e de grande 
credito entre os Sichimitas, o qual querendo libertar os seus con­
cidadãos da oppressão e tyrannia de Abimeleeh, foi descoberto, 
atraiçoado por Zebul, a quem havia sido dado o logar dc gover­
nador de Sichem. Abimeleeh o perseguiu e Zebul o obrigou a 
sahir da cidade onde se refugiara. (Jug. 9, 26 e segs.).



m
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M

: B e l i a l  = Ksta palavra hebraica significa sce- 
lerado-, e a Escriptura chama Belial aos habi­
tantes de Gabaa, os quaes abusaram da mulher do 
Levita: Civitalis H U usfilii Belial (Jud. 19, 22) a 
Ophni e Phineo, filhos do grande sacerdote Heli, 
tambem o chama por causa dos seus crimes de 
devassidões. Parro f i lü  Heli f i l i i  Belid. Algumas 
vezes esta palavra designa o demonio, como em 
S. Paulo: “Que comparaçcão ha entre Jesus Christo 
e Belial ? (2 Cor. 6, 15.)

« ‘V J

: BEL ou BELL'S, ancião — 1’rimeiro rei da Babylonia, <)ue depois 
de morto recebeu d’esta cidade e de toda a Chaldéa as honras 
da divindaíle. Não se sabe com certeza se era Nembrod ou 
Belus o pae de Nino que os de Babylonia adoravam sob este 
nome, e a quem erigiram um templo, o qual passava por uma 
das maravilhas do mundo.

Este templo, com todas as suas grandes riquezas, existiu até ao tempo de Xerxes, o 
qual, na volta da sua infeliz expedição ao Eg.ypto, o destruiu depois de o haver sa­
queado. (Dan. 14.)

Eis uma photographia da pedra contendo 
a inscripação da (jual acabamos de tratar.

IK sua posição, porem, intercalada a blocos 
que lhe ficam em frente, difficulta apanhal-a na 
face Justamente mais gravada, restando ape­
nas o rosto que constitue o final ela ins- 
cripção.

Além destas inscripções, colhemos ainda as 
seguintes figs, de 91 a 96, mais por curiosidade 
do que pela importância que mereçam.

A tlc n. 96, porém, contem uma data 
em le tras  num éricas, segundo o estylo 
grego,

Esta engenhosa combinação, se subordina 
como e sabido, a que os números se con­
tem pelas letras do respectivo alphabeto, 
quer sejam maiusculas ou minúsculas, aceres- 
centando-se-lhes uma virgula em frente ou 
atrás, ao alto ou á parte inferior, alterando 
assim a 1“ e a 2“ categoria, etc.

Ora, cm uma vetusta inscripção lapidar, carcomida pelo tempo, como a <le que ora 
tratamos, claro e que uma simples virgula podesse conservar, sem alteração, suas pri­
mitivas formas. Sua funeção, entretanto, no vertente caso, é de caracter essencial, 
mas infelizmente atrophiado. Esta omissão ou circumstancia impossibilita-nos uma 
segura interpretação.

Fifi. 00 — fíloco com inscripçSo phcnicia 
no Ayhú (Rio Vrabá)
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ís;  ̂ ■■

. 1  J

.1 lV‘t
1

M

É curioso <ainda que, gravadas estas duas letras numéricas cm uma das faces do 
mesmo bloco, outra o fizessem cin caracteres do grego, ent«ão em uso, a fig. 94—, que, 
ligada á primeira, proporcionam a seguinte interpretação:

ï V
r r

. Ar

GUEIy, nome que se encontra no Diccionario Bí­
blico, )á citado, de Pedro Lacheze: {redempção de Deus). 

! Filho de Machi; foi um dos enviados por Moysés para o 
I reconliccimento da Terra da Promissão. (Num. 13, 16). 

Deste modo, podemos finalmente deduzir duas Inscri- 
pções, aliás bem importantes.

f,embra-nos ainda citar que, na base do bloco de Maquará, fig. 22 —, encon-
tra-se a seguinte gravura: que, nos _ 
a sua forma ;á  carcomida, como a 
caslonada pelo deslocamento do referido
sobre ella nos m a n if e s ta r  com as devidas

E ’ assim que, tratando-se, por exemplo, desta 
teremos 500; de outro modo 700, 
estar ligada a outra, de.sapparecida. /

A d e licad eza  ou complexi 1 — ^
pois, desta ordem de numeração, ^ |
e p ig r a p h la  a n t ig a ,  e, diga-se

o ff'e recen d o  duvida 
provável alteração, oc- 
b ló co , só p odem os 
reservas.

que
fig •,

poderia
Fig. 98

d a d e  chronologica, 
mal definida ou estatuida ainda na 
mesmo, cm geral, torna-se embara-

çosa e difficil, ante tanta diversidade de contar o tempo, por isso que appellamos para a 
interpretação das inscripçoes, deduzindo d^ella os factos, para coordenal-os ou subordi- 
nal-os á chronologia, como temos observado.

Subindo o Rio Urubu, pouco acima da foz do Arauató, encontra-se o grande bióco 
de que trata a fig. 52, de magnifica apparcncla. Esta bella photographia com a que se 
segue, fig. 99, devemos á recente e delicada offerta da importante Empreza — A.MAZONIA 

CIN FILM —. As Inscripções n’ellas contidas revelam uma serie de caracteres de appa- 
rencia ethloplca de tal modo, infelizmente apagados uny e confusos outros, pela acção 
do tempo, c, segundo a posição rasa dos blocos á do fogo, que alli de preferencia commoda 
ateam os viajantes para o preparo do alimento. Isto tem concorrido, ao que parece, para 
a depredação dos importantes caracteres, de si já, secularmente alli gravados.

üm  estudo meticuloso merecem, pois, as referidas inscripções, confrontando mesmo 
o original, alvitre que Icvariamos a effelto, si não fôra o inconveniente de só serem ac- 
cessivcis nas regulares vasantes do rio, o que se opera, ás vezes, em poucos dias <lo anuo.

S a n g a y  o u  S a n g a u a ,  aliás s a n g a r i s , é o local para onde ora converge nossa at- 
tenção. Antes, porém, de entrarmos em assumpto, precisamos fazer ligeiramente algumas 
considerações sobre este nome, que também no tupi é figura, imagem, etc.

Sangap, segundo o Dice. Geogr. Universal, elaborado por uma Sociedade de Homens 
de Sciencia, editado por David Corazzi, Lisboa, 1878, é Montanha e vulcão da Cordi­
lheira dos Andes e faz parte do território da Republica do Equador;

I
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Shang-Hai é também cidade e porto fluvial da China, como SangarU ou Sangarius, 
rio da Antiga Asia Alenor, hoje Sakaria, etc. Emílm a nympha s a n g a r i s , mulher de 
Athys, e filha do Oceano.

E possivcl que haja corrupção nesta palavra, como geralmente acontece com tantas 
outras da nossa região. Ella terá entretanto sua origem bem significativa e prehistorica 
mesmo.

Sangay, um affluente do Rio Urubú, onde imperando a superstição, é raramente 
navegado. Grandes e severas são as penalidades a que está sujeito o pobre mortal, se­
gundo aquellas frivolidades, que se aventura navegal-o, jamais tocar ou mutilar as re-

, V ' o  1. < I’ ■ V > . . 1 1 -

■ m

'S.
'w j v  ■» '

'4  ■ -\  ■•S.V-"
V )  i l  e r

A '-sir'jft:- jt: í, »< \

Fi/t. 99 — lascripção do Rio Uruhá (Amazonas) ,

liquias alli petrificadas e esculpidas em fórma de peixes e outros animaes. E em sua 
fóz que existe a maior parte d’cssas curiosidades, mas a pouca vasante, no momento da 
nossa visita, privou-nos, infelizmente, o prazer de examinal-as.

Percorrendo o seu curso até o fim, ahi logramos deparar com uma variedade de 
blocos, que curiosamente examinamos, rev^elando-nos agradavel surpreza.

É real, portanto, que o Sangay, contem preciosidades eplgraphicas de alto valor, 
das quaes não havia até então noticia alguma, valendo-lhes talvez essas superstições 
a reserva feliz de sua guarda, ás communs depredações.

Os blocos esculpidos são de preferencia esbranquiçados e assemelham-se ao granito 
em rigidez, de modo que, suas inscrlpções, conservam-se, com quanto algumas subter- 
rada.s, admiravelmente intactas e legíveis, como vamos demonstrar.
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Não só OS apresentamos cm photographia, como cm desenho tirado do natural, no 
sentido de simplificar as interpretações, seguidamente observadas.

A fig. 100, porem, resentindo-se dc expressão, achamos conveniente rcproduzil-a em 
ma or tamanho, dando-lhe melhor exactidão palcographica.

\ 1 í •:

Fiji. 101 —  Inscripçõcs <ic Saagay {Rio Vrubú)

Bã — interj. para exprimir o riso, ahí ahÍ; ou para chamar hei

Dic. Gr. cit. p. 856, AINON. ou í t ò ) linho (planta), linha de fiar: 
tudo que e de linho, como corda, fio, linha de pescar, tarrafa, lençol, 
vestuário, vela de navio, etc,

Poei. fio em geral; fio das Parcas, fio da vida, destino; V*sp tò 
Xtvov — além do destino ou a despeito do destino, etc.
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Í L)iC C . Gr. cit. p. 1111 — l le p t f f o o ç ,  1;, ov (contp, « e p o ?  <iupf ó t « t o í ? )

que tem alguma cousa mais que as outras; superior, maior ou mais
(j=pl^_ 1 abundante; que é demasiado, que e.xcede o numero ou a

‘ r I medida, excessivo, etc.
ES E P  I S  r  O E ■'

A o a o ^  
A o  A OE

Idem p. 389. AoXoç, ou (b) Astuto, veUiaco, alicantineiro, artifi­
cioso, ardiloso, manhoso, hyp<x;rita, traiçoeiro, etc.

I Idem p. 389. Aoàimç, -f), ov (comp. ojtÇtoí. super, «ivraroç), longo, 
j alongado; alg. vez. longo, de longa duração Ou Aoknihv adv. Poet 

POA ix P 'r ;  \ longamente, dcmoradamente.
A O A J X O E  I AoXiv.bç,  00 (ó ) .  a mais longa carreira que se percorria nos jogos 

da Grécia, etc.

^ü<\\ XOl'T/0^ 
A O A i iX í f ! : \ í o r

Dice. Gr. cit. p. 589 — AoX f/OTKto-; 
longe sua sombra.

R. R. ÔoXtxoi;ax.ta.

Os» ov Poet, que projccta ao

A
[ Idem p. 697 — 
[ fim que, etc.

conj. com o subj. ou o opt para que, a

"S © E N

Idem p. 1.281 {imperf) soesvov, pont de outros tempos), ser forte, 
robusto, possante com o infin. poder, ter meios ou a força de ouiaoto 
(rtsvovTSí. Eurip. os deuses Infernaes.

/



Aû>AIX0SX102 INA SOEN-O, AOXOS HXH

OH ! FIO DA VIDA OU DESTINO, SUPERIOR EM EXCESSO A OUTRAS COUSAS, TRAIÇOEIRO 
EM DEMASIA, PROJECTA AO LONGE TUA SOMBRA, AFIM DE SER FORTE E POSSANTE 

NOSSA ESQUADRA, AO RUMOR DO VENTO, DO COMBATE E DA MULTIDÃO (*)

Eis uma serie de surprchcndentcs inscripções, que synthctisam o valor moral, social, 
marítimo, artistico e industrial dos emigrantes intemeratos precolombianos. A que 
acabamos de expôr é uma lúcida e tocante invocação ao — Destino — , no proposito de 
pôr a salvo a sua famosa frota das impetuosidades do mar, dos eminentes combates e dos 
susurros da multidão inimiga.

Os velhos e primitivos caracteres gregos, ho;c felizmente decifrados, revelam clara- 
mente o computo do tempo, no qual, só então, eram de uso essas gravuras de escripta, 
sobre as paginas abertas de seus sublimados archivos, que outros não eram, que os rudes 
blocos de pedra, prodigamente disseminados pela natureza, á margem de nossos rios e 
mares, pelos escarpados das serras e pela vastidão dos nossos sertões.

A par de outras não menos significativas inscripções, em seguimento, poder-se-ha 
considerar que as do Rio Urubú são poderosos factores para a solução do magno pro­
blema prehistorico do Brazil, no qual tanto se vem empenhando os perseverantes ame- 
ricanistas.

Pelo aviso ou reclame interessante da inscripção seguinte, fig. 102, deduz-sc a exis­
tência de uma localidade de certo desenvolvimento industrial, artistico, etc. D’elle, de- 
prehende-se ainda, que era uso o systema de raspar o cabello, costume inveterado no 
Oriente, ainda hoje entre os egypcios. Depois desta operação adaptam o tradicional

(1) < Segundo o multídeismo grecoroinano havia no i.>rincipio n Chaos e a Xotic, de cnia união nasceu o Destino, 
divindade a que obedeciam todas as outras >.

" A
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turbante (do Pers. ioruan) uso também peculiar aos Mouros e outros povos da antigui­
dade. Emquanto os chinezcs primam ainda hoje pelo uso abundante do cabello para 
augmento da trança ou rabicho, áquellcs, ao contrario, melhor se sentem sem elles, até 
mesmo sem as pennugens.

I. 'ii.
' / r '

\ .i  W '4 |

■ 1«“ ' .

» J \ .

Fig. 102 — InscripçSo de Seogey {Rio Uruhó)

Propositalmente photographamos, ao lado do seguinte bloco, fig. 102, o nosso 
velho e intelligente guia, Romualdo, typo característico da região do Rio Urubú. Em

íí



Iclem p. 660 Hx-íj. í?. (í), som, barulho, como baruUio da vóz, do 
vento, do combate, da multidão, etc., Poet. palavra, discurso, rumor, 
nomeada, etc.

Dice. Gr. cit. p. 964. S um. f. {aor. sÇuoa, perj. pass. eÇuaii«0.
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Xr Idem p. 959 2AINQ. f, Çavú (aor. íÇt)«í. per/. perj-pass. ?çaonat
etc. verbal, Eavtsov), arranhar e principalmente, cardar, pentear; alg. vez. 
fiar, tecer, fig. sulcar, rasgar, lavrar, pcllar, e por ext. bater, etc. 
R. çeu.

\o  v\©C>'^
i o n g o t ;

Idem p. 698. lovOo?. oj (6). a raiz dos cabellos; pennugem, pello 
nascente; alg. vez. pequenos botões sobre a pelle, etc.

XãatztnZ

H  X H  S  T

N  X X  l O N O O S

TOUCADOR OU TENDA DE NOMEADA:

R A S P A R , B A R B E A R , G R A V A R  E  C O N C L U IR  COM  C U ID A D O . C A R D A R , P E N T E A R , P E L L A R  

A T É  A  R A IZ  D O S C A B E L L O S , A  PENN UGE.M  E  O P E L L O  N A S C E N T E

\

i i l



Fi/l. 205 •- InscripçSo de Sungny (Kio Uruhú)

A M A  3  _

DIcc. Gr. cit. p. 69 — AMAE.‘\  ou lO N . Aj<.aÇa, iíí (t)', carro, 
carruagem. Poet. charrua, pela sua semelhança com uma carruagem; 
a carruagem ou grande ursa, etc.

'

« I' r  A

I Idem p. 966 OrPA aç, (á) Dor. sobrenome de Minerva em 
i- Sparta; assim Oyx«. «s WÍ. Dor, em Thebas, como Orr». aos Lace- 

demonios.

1 ü A 1' s

Idem p. 1.082. riazuç, s!a 6 icomp. icaxu«poç e Poet, laxmixi). 
espesso, grosso, gordo, repleto, que tem boa disposição; robusto.
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'  ̂ P h A \ .  
&; Ï» £-n r.

Idem, p. 1575 XeiJi)?. t;oç í6). Poet, menos usado o nominativo, 
máo, covarde, fraco, por outra, inferior, subalterno, ainda: mais 
fraco, mais cobarde, mais vil, etc.

Dice. Gr. cit., p. 701 — IS, gen. ivo?, (t;', fibra, nervo, por 
ext. Poet, força, vigor; alg. vez, impetuoso, violento — "Iç" 
npaxÀijoí ou “ITpaxT.V’.’). Hom. a força de Hercules, ou o proprio 
Hercules, o poderoso Hercules. I? OSainjo;, Horn. Ulysses pro­
prio.

Idem, p. 60 — AXixXooç-oyç, ouv. Poet, que navega

3 % !n A D D ^ iV ^
A .'1,1 HA©0.1;-or2

n  f ' i  uj

O  E T ä S



Com cffeito, este singular carro, acha-se ao lado ou á margem do rio, no período da
vasante; apparentemente fluetuando ao 
chegar-lhe a agua, submerge durante 
a enchente, para, novamente, recomeçar 
esta sua continua alternativa, aliás bem 
significativa, externada pelo celebre 
e secular esculptor ou gravador desta 
bella inscripção.

Eis um dos mais celebres monu­
mentos epigraphicos do Brasil prehis- 
torico. Sabemos avaliar a alliança, a 
paz, a promessa testemunhal na velha 
historia do mundo, em cuja ceremonia 
figura a pedra como um de seus 
magnos attributos. Pois bem, aqui 
temos o presente bloco, que papel 
saliente e venerando representou na 
desapparecida — S a n g a r i s  — do Rio 
Urubu.

Caso de ampliação analogo ao 
das figs. 100 e 101 dá-se com as de 
ns. 106 c 107, cujos originaes merece­
riam ser transportados para um dos 

p'“- museus Nacional ou do Instituto Geo-
graphico e Historico do Amazonas, bem como outros valiosos monumentos da região de 
Sangarys, de não muito dilficil remoção.

41
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S 0 3
í l  B S  S O S

Dicc. Gr. cit., p. 1119. II oOTi. o3 (ó , tento, peça com a qnal se 
c,\ecuta certo jogo; pedra de fórma cúbica ou pyramidal, etc. R. iítito ?

í !
\

■ n /v r ^ i ,
H IS T E IS ^

Idcm, p. 1127. M íf f r e iç .  S!,>v, ( * t '^  garantias, certezas, promessas, 
obrigações, palavra dada e recebida, convenções, tratados, etc., sing. 
IIotíj, t,.,.- (i; , fé, confiança, crença: o que faz fé como argumentos, de­
monstrações; promessa, certeza, garantia; opinião que se tem dos 
talentos ou das virtudes de alguém. Cousa ou encargo confiado a 
alguém, commissão, mandato, delegação, poderes de um embaixador; 
alg. oez. docilidade, obediência, rnuUa.r vez. fidelidade e boa fé, etc.

Idcm, p. 704. looç oupoet. l3:.s, r„ ov, 1», igual, semelhante; 2°, igual, 
unido, plano; 3", igual, indifferente; 4“ justo e equitativo, etc.

/
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g+ "w
ox  AH Tixos'

Idem, p. 1025. OxXtjtixoç.t) ov, que concerne á multidão; alff. 
vez. OxXTipoí ?

Dicc. Gr. cit., p. 1025. OxXtxo<. í. «v. que concerne á turba, 
azafama, aperto de gente, multidão, ao vulgo, á populaça, etc. 

R. OxXoç.

] Idem, p. 59. AAHS, >)?, eç. Poet, congregado, reunido; concurso 
! de povo ; abundante, copioso, em grande quantidade ou em 

grande numero reunido, reunido em um só corpo lON por 
grande quantidade, em massa, etc. R. iXXw.

A, S-i S

A \

E  A N  o  S

Idem, p. 1601. ’I ' ‘£ 5 v o ç , t) ,  o v ,  claro, brilhante, raro, aberto, etc., 
claridade, luz, resplandor, adv. distinctamente, sinceramente, etc. 
etc.

t o  |i| i

A VIXA 1 os

Dice. Gr. cit., p. 267 — Aijr/apSioç, oç, ov. — tocante, que 
' toca ao coração.

R. ût'X'rxapSta.

i. '

t '

X

K i x j :

S-f X H

Idem, p. 660. Já descripto: som, barulho, corno-, barulho da 
vóz, do vento, do combate, da multidão, etc. Poet. palavra, 
discurso, rumor, nomeada, etc.
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OTciiorn

Id e m , p . 1025. 0>i‘E, adt>. e tc . 0*4 «re, em ílm , cm  s iim m a, final- 
m e n te ;  n  u m a  palavi*a, p o r  conclusão , p o r  fim , e tc .

II.ESS02 m S T E S a iS O S  O XA HTIXO S OXAl 
x o a  AAH S MANOS ATÏXAPAIOS HXE O^E IIOTE

PEDRA DAS^ GARANTIAS OU PROMESSAS, OBRIGAÇÕES, TRATADOS, AO MANDATO OU DE­
LEGAÇÃO DE FIDELIDADE E BOA FÉ, JUSTO E EQUITATIVO, QUE CONCERNE a ’ TURBA 
OU MULTIDÃO DO POVO EM GRANDE NUMERO CONGREGADO EM UM SÓ CORPO, SIN- 
CERAMENTE TOCANTE A  ̂ PALAVRA E AO CORAÇÃO EMFIM

I 1

il' M

'J '

»

Fi£ 108 — Tnscripçílo de Sangay (J?i'o Urubú)

I I O icc . O r. cit.^ p . 688 TAH, (t)I, ION, bosque ou p eq u en o  valle
I co b e rto  d e  m a t to ,  ou fo rrad o , a liá s  g u a rn ec id o  d e  m ad e ira , na^ 

; lA H  J monian/iaj-: I da , n o m e  de  m o n ta n h a .

/
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e  X  H

Dicc. Gr. cit., p. 660. yií (ifi). (Já clescripto); de no­
meada, afamado, celebre, etc.

w

\  u r s í i ,

Idera, p. 850. f. AH2tt (aor e/.TjHa), se terminar, acabar, cessar, 
parar-se, rej>ousar-se. Poe(. no ,rom act. fazer cessar, etc.

\

Idem, p. 174. R. Aiciô , etc. All IX. Nome de um antigo rei 
fabuloso de Argos, que governava lyrannicamente e foi morto 
por Tclchin e Thelxios. Deste rei deixou o Peioponeso o pri­
mitivo nome de Apia ou Terra d'Apis {Apia Tellu/).

Apis ou Hapis era taml>em um touro sagrado que adoravam 
no antigo Egypto, especialmcnte em Memphis, etc.

w

l A H  X I I  A  H  r £  Í 1
BOSQUE AFAMADO PARA ESTACIONAR E RKPOUSAR-SK

-i(t

Xo momento em (]ue fazia meiiição do presente bloco o amigo dedicado major Jason
Hcrmida, o surprehendenios, com prazer, plio- 
tographando-o.

Assim procedemos como grata recordarão 
aos seus valiosos e desintercs,sados auxilios 
em favor do irosso cmprehen<llmento.

O referido bloco achava-se subterrado, 
como provavelmente acontecerá com tantos 
outros nessa região, dadas as condições do 
terreno.

E ’ crivei <[ue esse aceunudo de blocos 
tão imj)ortantes, abi subtérrados, seria uma 
preciosa reserva de monumentos para alli 
transportados de seus ]>rimitivos logarcs, em 
momentos talvez angustiosos da vida de 
seus autores, cabendo-nos a satisfação da 
de.scoberta • i_dessa preciosidade epigraphica

I  i



INSCRIPÇÕES B TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 119

X  j '

\ 7  í r -  ■

fT) VA \ r
W / \ 5 A rft.1

X5i
A.

E
'r f
A

Dicc. Gr. cit., p. 702. lilEION ou ISEÍON, ou (t6), « templo 
dc Isis =  tA Is E'A, as festas de Isis. K. loií. deusa Egypcia.

W >

li
I , A. 
A
A 0

i M
1i A ^

í
i T O  S I

Idem, p. 688. lAAA.AOMAI, Gloss, p. INA.VA.AO.MAI = p. 697 
— IvSirXXouicti. sem Jul. {aor. ivSaOijv). Poet, ou raro em prosa, se 
mostrar, se indicar, dar a conhecer, ensinar, assemelhar, parecer, 
semelhante, etc. R. £'So<, o j í , (tó ' .  aspecto, apparencia, fórma 
exterior, etc.

1 I ■

DAR A CONHECER O ASPECTO DO TEiMPLO E DAS FESTAS DE ISIS

,M. Georges Bénédite, descrevendo a Ilha de Philae, falla-nos assim do grande Templo 
tle Isis: “Construido no fundo do dromos, tem seu primeiro pilone da largura de 4.6 
sobre 18 de altura. Os dois massiços entre os quaes se encaixa um portal ornado de qua­
dros com cartouches de Nectanebe II, são ornamentados na face principal com a grande 
scena tradicional do massacre dos captivos; o rei que executa o sacrifício aqui é Neos 
Dionysios e as divindades ás quaes se dirige são Isis, Horus d'Edfou e Hathor.

Os quadros superiores têm o nome do mesmo Pharao.

I ,
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I  <

O Mammise é uma linda parte do edificio de disposição périptere, comprehcndcndo 
très quartos em seguida, precedidos de um pronao.r-, um portico limitado ao norte, a oeste 
e a léste, Nelle se adorava Isis a Antiga, mãe d'Hathor, e os quadros que alii se vê em re­
presentam o nascimento, a infancia e a educação de Horus. Começado por Evergete II, 
foi continuado cm sua decoração sobre Neos Dionysios e acabado ;á  no reinado de Tiberio.

No alto e no interior da parede este, do pronaos, ha duas Inscripções bilingues (em
caracteres hieroglyphicos e dcmoticos) de Epiphania, 
das quacs uma é reproducção do decreto trilingue, 
gravado sobre a celebre pedra de Rosetta; infeliz- 
mente ellas são intercortadas pelos baixos relevos 
mandados gravar depois por Neos Dionlslos. . . . ” 

Sobre Isis, assim se manifesta o Diccionario Popu­
lar, citado: ‘‘Uma das divindades principaes dos egy- 
pcios era mulher c irmã de Osiris, e mãe de Horus 
e de Harpocrates. Reinou largo tempo no Egypto 
com seu irmão, c ambos fizeram florescer a agricultura.

Osiris, tendo sido, á volta da conquista dos 
índios, assassinado por seu irmão Typhon, Isias, le­
vantou um exercito e marchou contra este, dando o 

commando das tropas a Horus, seu íillio, que venceu o inimigo cm duas batalhas campaes. 
Foi introduzido, depois da sua morte, na classe dos deuses.
Tomou-se Isis umas vezes pela Lua, outras vezes pela Natureza, mãe de todas 

as cousas; também , V , .! »

■ •-í-t’- '»J.,

llíl
â .

algum as vezes se 
c o n fu n d e  com  a 
vacea Io.

Representam-n’a 
com a physionomia 
de uma joven mu­
lher, tendo na cabeça 
pontas ou um globo 
lunar, sentada e ama­
m en tando  H o ru s; 
tem por attributes o 
sistroe o lodão.

O Egj'pto cele­
b ra  em honra  de 
Isis mj'sterios que 
se espalharam  na
Grécia e na Italia, e que se julga serem 

Tinha padres chamados Isiacos.
Veem-se os m^'sterios de Isis representados na Taboa Isiaca”

V‘,’ Xo*

ínsiCTipçíío <ic ^a.nßHy (Rio Vrubú)

mesmos que os <Je Cybele.

A fig. 111, aliás uma interessante pergunta,.cuja resposta é a que se segue, fig. 112, 
não foi apanhada cm sua totalidade photographicamentc, o que, entretanto, está sup-
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prido pelo desenho. Os blocos acham-se com eflfcito quasi juntos e são de tamanhos re- 
gulare.s, acontecendo ao primeiro o mesmo que ao segundo, no sentido de não ser apa­
nhado por completo. O seu desenho, porem, tendo abrangido a fórma geral, dá a per­
ceber uma leve apparencia da ave esculpida em repouso, ou a de outro mais apropriado 
animal.

O  n  □! 
os I I  O I  r i i s

Dlcc. Gr. cit., p. 999. Oz!>t adv. onde, junto a que 
, lugar, com movimento. Oxot cm que lugar do mundo, 

etc.
R. itoi.

l i m  T M T .

E M  Q U E  L U G A R  DO  M U N D O  ( ? )

''

í
| | : j

t í

FiS. 113 — Inscripção dc Sangay {Rio Urtibú)

- T " •
.’’V

1 1 .

'?■ ÍL-...

JN  .j
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i

" / \ \  V

A O y \ l  X  OX

Dicc. Gr. cú., p. 389. A oX i / o í . o j  ( o) ,  dis­
tante, a mais longa carreira que se tem per­
corrido nOii' jogos da Grecta, etc. R. 3oXtxoç. 
adj.

A  Q / \  —  y. ^

X o  A  E X  O  # P i  i  M

Idem, p. 389. AoAtxoçpiov. (,)v, gen. ovo?, 
Poet. donde os pensamentos se estendem 
longe.

R. R. SoXixoí.çpív

m

< .

*■ >

X.

.A O A. ! XIDS A .*0 A iX O  i ^ £ } .  N
DISTANTE DONDE OS PENSAMENTOS SE ESTENDEM LONGE

Vamos terminar as nossas ligeiras investigações em Sangav com duas interessantes 
(iguras: a primeira, 115, apresenta um bloco de 2"',00 de alto, parte natural e parte artificial, 
representando um monstro, que parece dev'orar uma presa. O seu effeito e magnifico, 
pois, collocado na fóz d’uma das ramificações do rio, apresenta-se de surpresa a vista 
do viajante. De longe, mais ainda se torna curiosa essa esquisita figura, que não se 
pode precisamente definir.

A segunda é outro bloco no primeiro caso, 
dando apparcncia de um peixe hoi. Esta fi­
gura aclia-se mutilada nas partes suppridas 
por pontos. E d’ahi, como em outros casos,
(]ue se origina a lenda ou o m,ysterioso liorror 
que votam os supersticiosos a essas sombrias 
paragens.

Uma vez verific.adas semelhantes depre­
dações, segundo o vulgo, graves condemnações 
de então pesaram sobre seus autores, como a 
todo aquelle que ouse tocar ou visitar mesmo 
semelhantes curiosidades.

Assim, terminamos n presente capitulo referente ao Rio Urubu, (jue muito tem de 
precioso, ainda, a estudar e investigar.

■Ifv

ill..)

■ V.

Pin. 115 — fílóco cm Ran/iAy {Rio Uruhii)

S t .

D cccoiTiclos alguns annos e continuando inedito o presente traballio, eis que se nos 
offcrece feliz acaso, proporcionado pela enorme vasante de 1926, phenomeno que

U i
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variavelmente se vem operando na regi.io amazonense, de 10 em 10 annos, permittindo-nos 
levar a eflèito uma excursão, não só neste, como nos rios Uatumã e Jatapú, com bom exito. 
De facto, a differença em nivel d’agua de 4 a 6 metros, trouxe á luz do dia numero consi­
derável de inscripções verdadeiramente surprehendentes c bellas, não só no ponto artís­
tico, como attestanto a solução do nosso magno problema prehistorico Americano e par­
ticularmente o do Brasil, cu;o assumpto tanto nos tem preoccupado.

É  a epigraphia o elemento supremo que, como na Assyria e no Egypto, resolveu e 
revelou mysteriös pasmosos de eras perdidas na noite dos tempos.

Diante desses colossacs biócos de pedra, gravados como se fôra para a eternidade, dos 
quaes reproduzimos com paciência, os exemplares que ora offerecemos aos scientistas, é 
que se firmarão, de vez, provas irrefuta%'eis da nossa these.

Tão grandes são, com effeito, esses specimens, como difficil de remover a maior parte, 
e apagar o indelevel s^'stema da escriptura n’clles esculpida, reveladora do primordio do 
nosso longinquo secular passado, que vinha ignorado.

Vários são, na realidade, os pontos históricos, que se referem á vida agitada e ás ca­
lamidades dos gregos, que, debaixo d'um aspecto bem diverso de vencedores de Troya, 
continuaram perseguidos aqui e acolá pelos deoses ou pereceram em suas peregrinações

ou acharam, ao entrarem cm suas casas, a usurpação, o adultério e o assassinato, no dizer 
de Cantú. E elle ainda que nos diz:

« Continuaremos nes.sa narrativ'a dizendo que a guerra de Troya, isto é, o ultimo 
movimento da raça pelasgica, abalou todos os reinos da Asia Alenor c da Greda; da(|ui 
as mudanças de dynastias, as emigrações, as colonias, ciqas vicissitudes o historiador 
segue com muito custo, tão grande é a penúria de documentos. »

. . . .  Das verdades Primitivas, os bymnos orphicos fornecem a prova de que, na origem, 
a Grécia professava a unidade de Deus: “ Jnpitcr foi o primeiro c o ultimo, a cabeça c o 
meio; dcllc provieram todas as cousas. Jupiter foi homem e virgem immortal; Jupiter é 
a chamma de fogo, a origem do mar; Jupiter é o sol e a lua; Jupiter é rei; elle só creou todas 
as cousas. E elle uma força, um deus, o grande principio de tudo quanto existe; c 
um todo perfeito que abrange todos os seres, fogo, agua, terra, ar, noite, dia c Metes 
primeira creadora, e o amor attrahente.

Todos estes seres se contam no immense) corpo de Jupiter. O mesmo Orphcu, isto c, 
os poetas mais antigos cantavam ; Natureza, mãe divina, universal, mãe por tantas fôr­
mas celeste, venerável, espirito soberanamente creador, rainha indomável que tudo do­
mas, tudo governas, por toda a parte brilhas, omnipotente, adorada na eternidade, 
divindade superior a qualquer outra, indestructivcl, primogênita, antiquissima. . . com- 
mum a todos, unica incommunicavel, mãe de ti mesma porque não tens mãe, por tua
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força varonil tudo produzes, tudo sabes, tudo dás; crcadora e rainlia do Universo, artista 
fecunda de tudo quanto cresce, destruidora de tudo quanto está sazonado, pae, mãe, ali- 
inentadora e sustentáculo de todas as cousas. »

« Os gregos perdem de vista este culto da natureza, vizinho do pantheismo. Este 
Jupiter, considerado em todos os cantos primitivos como o senlior do céo e da terra, pae 
dos deuses e dos mortaes, fonte da vida, da ordem e da Justiça, converte-se em um nome 
appellativ'O; eis porque houve tão grande numero d’elles na Greda; Varrão chegou a 
contar 300, na Italia; as qualidades personlficam-se, e as fabulas se vão complicando cada 
vez mais. Porém, nada ou pouco sabemos da mythologia pelasglca, symbollca e theo- 
logica que presidiu aos primeiros desenvolvimentos da civilização grega; pois pelo tempo 
da separação entre a sacerdocla e a poesia ella somente sobreviveu nos mysteriös e nos

Fi£. 117 — InscripçKo no laAac denominado Nebo (Rio ürubá — Amazonas)

I ©I  ' O A O - Z ‘ A I  I A O I  À B  I O L  O I O I  B I A Z __ vT I Á x  A 0 P O  A  I T  E

• : X l Ó z  A I A • ! Z I Ã  Z l Õ Z  - O X O X !  Z O O Z !  X O B A P O Z !

C O R A G E M  1

D E  C A M IN H O  DA  A S IA  (m E N O r )  P O B R E  O U  Q U E  TORN.A A  V ID A  

IN S U P P O R T A V E L  Á H U A U IN ID A D E  E.M V IO L Ê N C IA  1 

D E U S A  V E N U S , D E U S  J Ú P IT E R , D E U S A S , D E U S E S  T Ã O  C O N S ID E R Á V E IS  1 SÃ O S E  S A L V O S  

Q U E  S E  A G IT E M  CO M  I.M P E T O l

mythos, cujo sentido se perdeu; até Homero e Hesiodo, que referem alguns fragmentos 
d’elles, não parecem comprehendcl-os já. .. »

. . As divindades homéricas são locaes, de tribu, como qualquer outra coisa na 
Greda; a immortalidade dos deuses não é mais do que uma vida multo mais longa dc 
que a nossa; poilem communical-a aos mortaes, mas não poderiam subtraliil-os á morte de­
cretada pelo Destino, potência superior á delles, contra a qual lutam sem cessar. Sua 
agilidade, uma corpulência gigantesca, uma voz mais retumbante, um porte mais nobre, 
distinguem-nos dos homens. . . »

Estas breves citações dão-nos ensejos bem frisantes a illações sobre a suprema divin­
dade de Jupiter, pae dos deuses e dos mortaes, cantado em vibrantes hymnos, na sonora 
lyra de Orpheu, como em prosa, indelevelmente gravados nesses singulares monumentos



INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AM ER IC A PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 125

epigraphicos, executados pelos seus fervorosos e fieis veneradores, amparados nesta vasta 
parte da região denominada então — Iliada — e de permeio ás controvérsias do poderoso 
— Destino —. Venus é, como Jupiter, a deosa por excellencia, invocada na afflicção e 
massacres, dos quaes, porém, se consideravam Sãos e Salvos pelos seus deuses.

E ' agora uma questão de observação methodica e visual. Esse memorável archive 
está a mercê da sciencia; é diante delle que se deve argumentar, discutir e resolver o pro­
blema Americanista, no qual caberá ao Amazonas uma parte valiosa, em parallèle ás en­
genhosas inscripções da America Central.

QUEM SALVA A VIDA E JUPI­
TER DEUS E DEUSAS A HUMA­
NIDADE NA TENAZ DOR, MISÉRIA 
TÃO CONSIDERÁVEL DO TÜMULTO! 
AI DE MIM I

TERRA QUE SE INFLAMMA DE 
AMOR Â PRIMEIRA VISTA, DEUS 
JUPITER AO OCCIDENTE A QUIZ 
DAR DE VEZ COMO RECOMPENSA 
Á H U M A N ID A D E  FIR M E  AOS 
DEUSES E DEUSAS.

COMPLACENTE JUPITER TÃO
GRANDE DEU ARRIMO, ABRIGO . ^  
DEPOIS d ' u MA LONGA ESPECTATIVA ^
TÃO CONSIDERÁVEL Á PUJANÇA DA '
VIDA *  A VARA MAGICA DO DEUS DA 
ACÇÃO DE ESCREVER SATYRAS OU 
TENAZ AUTOR DE POEMAS SATYRICOS É 
MUCOSIDADE QUALQUER #  SEM GRITO, SEM 
PENA, CUJA MORTE NÃO E CHORADA, EIS 
AQUI A FÓR>tA CARACTERÍSTICA DO POEMA 
SATYRICO LASCIVO.

Fig, l i s — InscripçSo no lugar 
denom inado Nebo (R/o Vrubá  —  

Amazonas)
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São esses foragidos da Asia Menor que nos revelam, em suas inscri­
pções, que Jupiter compensou, pelo seu supremo poder divino, a humani­
dade do constrangimento e violenta agitação d’alma, de que fora victima, com 
terras no Oceidente gue injtammam d’amor & primeira vista, bem assim, abrigo 
e Jarlo meio de subsistência. Esta divina compensação fôra reciproca á fidelidade desse 
povo aos seus mythologlcos deoses, uma facção da grande emigração.

O subsidio valioso ora incluído neste como em outros capítulos dará ensejo aprazível 
em todo ponto de vista.

Tendo já  por nossa parte dado o mais minucioso systema de interpretação ás inscrip­
ções anteriores, ora passamos a adoptar um outro mais simplificado, determinando, com as 
letras do moderno grego, o antigo, que constitue o conjuncto na parte linear e figurativa.
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A pronunciada erosão, muito natural em tantos séculos, damnificou multo o pre­
ciosíssimo elemento paleographico e artístico, privando-nos de sua reproducção, e não 
pequeno foi o nosso esforço em restaurar muitos que constituem os surprehendentes 
exemplares com que ora augmentamos com prazer o nosso trabalho.

Não desejando finalmentc nos afastar por completo da construcção da phrase com­
patível ao grego antigo, damos aproximadamente em nossas interpretações feição harmo­
nica, quanto po.ssivel, á nossa linguagem, sem comtudo deturpar de vez aquelle systema 
que revela o caracter phllologlco do tempo.

Muito poderiamos aproveitar de varias inscripções publicadas como especimens epl- 
graphlcos, de vez em quando encontrados cm nossas, como em varias regiões, se não fôra 
a copia errônea ou má photographia, que deturpa de vez o sentido de tão valiosos mo­
numentos, que interessariam na ordem cpigraphica c prchistorlea mesmo. No andar dos 
tempos, porem, a necessidade demonstrará a conveniência de bem definil-as, a bem da 
sciencia archeologica.

ÛI o c  ' . a i o z  O Î O I  Bi  o r  e i  o t - í i o o i K  l o r  a i o j . T f t í c  A i p p o z i r E  < a i A i T F p o r , . r i . i . , .
f i í A í - ' A f A r A  Biot BIAC-Æbor eior biac moc >£oorvróoro: ó o x  .-.t i6r Aide-oror 
B io r  e i o c  iO e A P o r  a o a o -.o c  l a i o r T o A o t  lA .o r r r x p m i A  P A ,M o r 'ü to £  • t ó o r

,'•11 oe'Bior n>ie >r OOÏ íróor .róOEíróor amr

DIVINO PRODIGIOSO JUPITER TÃO CONSIDERAVEI. Á^VIDA DA" HUiMaINIDADE 
QUE s o b r e v iv e ! #  DEUS JUPITER DEUSA VENUS, PARTICULARES DEUSES E DEUSAS, 

FAZEI CONDUZIR, GUIAR A HUMANIDADE CO.M PUJANÇA SÃ E SALVA DO VIVER 
DE CONSTRíVNGI.MENTO E VIOLENTA AGITAÇÃO d ’a LMA ! *  SÃO E SALVO !

SÃO E SALVO ! POR DEUS JUPITER ! TÃO CONSIDERÁVEL A VIDA DA IIUiVUNIDADE ! #  QUE 
SE AGITE COM ÍMPETO EM LONGA DURAÇÃO. #  EQUIPADO A EXPENSAS DE UMA SÓ 

PESSOA DE UM TEMPERAMENTO ESPECIAL, COMMO-DOTÃO CONSIDERÁVEL,
SÃO E SALVO POR JUPITER DEUS DA VIDA FELIZ AFORTUNADA !

SÃO E SALVO, SÃO E SALVO ! SÃO E SALVO !
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Fig. i20 — //Jser//)çáo no htgur tJenominado Ncbo {Rio ürubtt ~  Amazonas)
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VIVER. SÃO E SALVO COM FORÇA NA GRANDE JORNADA PUJANTE DA VIDA COM 
DF,rS JUPITER E DEUSA VENUS# QUEM SALVA A VÍDíV A QUEM FALTA MEIO DE VIDA, 

BENS. FORTUNA OU MEIOS DE SUBSISTÊNCIA (NO CIRCULO) E' ÍÜPITER, DEUS 
TÃO ADMIRAVEL DA HUMANIDADE #  VIOLENTO. VAIDOSO. LASCIVO DEUS ARROGANTE.

ALTIVO, E- MAGESTOSAMENTE SOBOS ! EIS A FEIÇÃO CARACTERÍSTICA DO ARROJO 
E SARCASMO DO POEMA SATYRICO DO DEUS PORCO E O TENAZ MEIO DE SUBSISTÊNCIA #  

SÃO E vSALVO A FORCA DE JUPITER ! SÃO E SALVO A FORÇA DE JUPITER !
SÃO E SALVO A FORÇA DE JUPITER 3

QURM SAI.VA A VIDA t  JUPITER!
SIM, QUEM SAI.VA A VIDA, A QUEM FAI.TA MEIO DE VIDA, BENS, FORTUNA,

.MANEIRA DE VIVER, A PUJANÇA, QUEM PROTEGE O VIAJANTE, A CIVII.IZAÇ.ÎO, A SE 
SUSTENTAR, A VITALIDADE, DA MORTE VIOLENTA, QUEM PRESIDE A EXISTÊNCIA. 

FORCA, JUSTO EQUITATIVO, DEFENSOR DO POBRE INDIGENTE A VIDA rÃO 
CONSIDERÁVEL DA HUMANIDADE, P. JUPITER. DEUS 1’ODEROSO
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Fig. 121 — InsctipçSo em Saagaua (Rio Urubú '^ A m a zon a s)

O Z Q K l i Ó t  Û I Ô Z ' M I A I  Z E A H N H ,  B I O Ï  A í Í J p O A l T E v I l A Z  

QUANTO GRANDE DEUS JUPITER E DEUSA LUA E VIVER COM VENUS DEUSA
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AMIGO
DA

PUJ/VNÇA,
AMIGO

DO
VIVER

LASCIVO
TAL

SOBOS1 
FORÇA E 
NERVO! 

DEUS
DA PUJANÇA, 

DEUS 
I-ASCIVO, 

SOBOS 
PORCO

Fiji. 124 —  ín scr ip çã o  c m  Sanga ita  —  R io  Urubii —  A m a zo n a s

Fig. 12$ —  InscTÍpc&o e m  Sangatia  —  R io  U ritbá —  A m a zo n a s  

DEUS TÃO GRANDE QUE SALVA A VIDA É JUPITER E DEUSA VENUS



FORÇA, NERVO. DEUS 

LASCIVO, LUXü- 

RIOSO, IMPETUOSO 

E XTRAORDIN ARIO 

NO VIVER PORCO E 

NA PUJANÇA SIN­

GULAR DO POEMA 

SATYRICO, 

CONDIÇÃO QUE O 

SALVA NA EXIS­

TÊNCIA

i
■ H S

1 .
Fím. 126  —  Inscripção cm  Spngm m  —  Rio Urtibtí —  vím,izor]íts

v Z  \ A Z  
B IO  í  

•’ O  X O 51

- - Z  1 6  z  
1,1

B i a s :
ACA

AcÍ)POA/T(r

DEUSA DA VIDA 

FIRME E DEUS DA 

FORÇA E

PUJANÇA, JUPITER 

E VENUS
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BiAt.Bioï:, Aior-vtiot  o xo r . 'o ro r  A io c j r  ',a io î .BIOZ: ,8IAE
PUJANÇA DA VIDA, JUPITER DEUS FIRME, ADMIRAVEL JUPITER ! FORÇA PARTICULAR

DA VIDA PUJANTe I

t z ( o Z  A»021 -.‘-Zl a t  ZETAHNH BI OZ BIA21
DEUS JUPITER, DEUSA LUA, VIDA E PUJANÇA !

- h



Fig. 130 — Semelhante â outra cm Sangaua — Amazonas
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nA O i x a t A  Ï . O E N O N T E I  m m e T E P O E  A O X  O e  HX h . ;-£i O I  Û(0,E+El0r A iÔ z '.-Zi Ô e ' 
û i o n A i ô t  A l o r  « H A i o t  A i ô r  i r i A i  a i Jj p o a i t e ,

( 1 °  c i r c u l o )  t r a i ç o e i r o ,  d e  l o n g a  d u r a ç ã o  e  s u b s i s t ê n c i a ,  o u  !

DESTINO ! DEUS (<T0 c e n t r o )  DE PUJA NÇA  E  FORÇA EM  DEMAZIA, PROJECTA AO LONGE 

TUA SOMBRA AFIM  DE S E R  FO RTE, POSSANTE OU TE R  A FORÇA DOS D EU SES 

IN FE R N A ES, NOSSA ESQUADR,\ OU FLOTTLHA, AO FUROR DO VENTO, DO COMBATE E DA 

MULTIDÃO ! (2 "  c i r c u lo )  DEUS JU P IT E R  ! DEUS JU P IT E R  ! D EU S JU P IT E R  !

(3 "  c i r c u lo )  SOL, JU P IT E R  E DEUSA V EN U S !

A A H t  O X A I X O t  I I I Ï T E E  O X A H T I X O X  I X O I

O X A I X O X  A A H !  H X H  A<f) I XAPAI OI  O<pE-ll0TE»

CONGREGADA ASAFAMA A PEDRA DAS GARANTIAS Q U E CO NCERNE Á 

MULTIDÃO IGUAL E  UNIDA DO POVO EM UM SÓ CORPO E  PALAVRA Q UE TOCA AO

CORAÇÃO EM FIM



Fiii. 132 — InscrtpçSo cm Satigauu — Rio Uruhù — Armizotuts
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AMIGO ARROGANTE DA PUjANÇA E VIDA LASCIVA, TAL SOBOS î AMIGO PORCO
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FÎ4- 133 — Inscripçôo em Sniigitua — Fin Urtibû — Amttzomis

PEQUENA íiMPlIORA, URNA CINERARIA, SARCOPHAGO, ESPECIE D AMPHORA, 
ESPECIAL A SOPA, BEBERAGEM, REMEDIOS, ETC. EM CONDIÇÃO TÃO GRANDE. EXEQUIAS, 

FUNERAES. FABRICANTE DE CAIXÃO, ESQUIFE, ÏU.MBA, ESPECIE DE VASO PARA 
BEBER. JULGA.MENTO OPINIÃO COM PRINCÍPIOS E AUTORIDADE.

PREVENIR, ANTECIPAR AS CONDIÇÕES DE TOCHAS, ARCHOTES, FACHO, REFEIÇÃO, 
FESTIM ARTISTICA.MENTE TRABALHADO E ORNADO. JULGAMENTO 

E CONDIÇÕES IGUAES EM MASSA CO.MPACTA. PREVENIR, EIS AQUI O SYSTEMA
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Fig- 135 A — Dlóco com iascripçíío cncontrudo tto Rio Urubú, proxitno da fóz do Sangay, recolhido no museu 
do Institu to  Ocographico c Histotico do Amazonas, cuja inscripção ora interpretamos

0 ~ - < d C c o
B I  O  Z  2 : Ó  O  I

L 21 O  O  .í_ , P oet. <|ucni salva a vida, 
etc.

ÜIÜ>jC7 ! I  B i O  1 E I A .  meio de subsistência

e i o t e I a í r . b i o t c v o j
i

' B I O S . ' C O " 7 j

A  1 O I
j U P ê T i f í

!

B  1 0  I  < a luimanidadc, a 
sociedade, civili­
zação, etc.

\

B I A S .

t í l AI

I B  i O "^  H  , vida, genero dc vida, maneira de viver, etc. 
/ O  O  J

1NTERPREI’AÇÃ0

B l O I l Ó O Z  B I O T E r A i - Z l Ó Z  A l Ó Z  B l O I

B í A I  B I O T IH

“C .

QUEM SALVA A VIDA, OS MEIOS DE SUBSISTÊNCIA OU MANEIRA DE VIVER DA HUM\N1DADE
COM PUJANÇA É DEUS JÚPITER

I •
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1 T
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 ̂ 11Q Oz

> B i o T o 2 x o n  o r  Poel. quem pre­

s id e  a e x is tê n c ia .

R- R- BioTot;^ crx O Jt Eco. .

Para simplificar a interpretação, passamos a destacar 

os periodos.

^ o o r  _ são e salvo, 
/ etc.

A l O z  , gen.de zvisa,,
J U P I T E RR  I û  7  J U P I T E R

^  ^  ^  a humanidade,
etc.I O O ' -  A  I 0  I  B I 0 1

RESUMO:

*Bi  O T  O I X  Ó l l O £ ; ' I Ó O L  A i ó z  B Í O I .
QUEM  PR E SID E  A E X ISTÊN C IA  DA H UM ANIDADE SÃ E SALVA É JÚ P IT E R  

*■

B O O X T A ri> *

I I '  \  P oel, m a ta n ç a  de boi, g ra n d e
B O O X T a I I A

sacrifício, etc.

i

O u - O y  \ / i o j  
’O L O Z .  0 5 - l O l .  A l  O I

^  ^  A  c quanto grande, etc.
O  Z I O  r  santo, justo, conforme a justiça, puro, innocente, 

etc.

A l  Ó H  JU PITE R .

^  ] v l l 0  2 -  P- DEUS.

^o I ^  O L '- id a , viver, a humanidade, etc.

Ii Óz  B I o z
o r o r  o E i O L  a ' O i . -í-e i o i . b j o s i

QUANTO GRANDE, SANTO E  JUSTO  É JÚ P IT E R , DEUS DA HUM ANIDADE
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C

O j o y
A I 0 5 - _
o i o r

JU P IT E R ,

tão gran-

A l  O E  0 2 . 0 E  de quanto considerável, etc.

/
JU P IT E R  É TÃO GRANDE, QUANTO CONSIDERÁVEL !

ŵ
 I o  21 ' oz i  A l  ei OL

A  I o E JU P IT E R , e t c .

O  E  I A  Z. rito^ justiça divina, etc.
B  I O  E  ''ida, a humanidade, civilização, etc.

A I 0 2  ‘O Z I A I  BÍOZ
JU PITE R  E A JUSTIÇA  DIVIN A  DA HUMANIDADE 

*

R i A I  > força pu jança.

B  I A l  1  l O l  A / O ^

Z  I a  ZL '  d e u s .

" A  I O E  '  J U P I T E R .

! _ o y

o  X o  1  "O 1 0 1  B i 0 1
B i a 5 _ 1 iÓ Z L A i 021 O V Ó r  O T O Z  8 ' O E

A FORÇA E PUJA NÇA  DE DEUS JU PITE R  É TENAZ, FIRM E E TÃO GRANDE QUANTO 

CONSIDERÁVEL Á HUMANIDADE

A I o s; o  X 0 £
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ò  z  B I O :
I Ó ^  o x d l  L i ó l  B l O S Z Ó O £ B i O £

Z ' Ó £  B 1 O I 2 O O Z  B ' 0  Z-

JUPITER TENAZ E FIRME DEUS E QUEM SALVA A VIDA A HUMANIDADE

- l- i  l o i  B I O S -  " 0  2 1 0 S 1

DEVS VA HUMANIDADE TÃO GRANDE QUANTO CONSIDERÁVEL É JUPITER !

o  n o  z .
j

B I O T O I

*BlOTOS-, vida, jcxistcncia, maneira ou meio 
de viver, etc.

O Z O SL (ão grande (]uanto considerável, etc.

S i O T o i - o i  O :

VIDA OU MANEIRA DE VIVER TAO GRANDE
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^ B I O Z . Z O O ^  A l  O Z I v T J O Z  ' O z O  r ’*^A'Í O Z

QUEM SALVA A VIDA Ê JUPITER, DEUS TÃO GRANDE, EXCELLENTE E ADMIRAVEL

No local em que fôra encontrada esta notável pedra existem muitas outras 
com apparencias de animaes, principalmente peixes. Quasi que permanecem de con­
tinuo submergidas, e só com grande vasante do rio é que se tornam visivels, mas isto 
mesmo por pouco tempo apenas, sem que possam com facilidade ser estudadas ou 
transportadas as menores.

Um recurso restará ainda levar a effeito: é visital-as na singular occasáão da 
vasante periodica, que se opera de dez em dez annos, quando o rio baixa conside­
ravelmente. Este phenomeno se verifica não .só neste rio, como no Jatapú e no Uatumã, 
que incontestavelmente devem ter suas preciosas reserv'as epigraphicas e archeolo- 
gicas.

/
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BIOICÓOE SIOL T e RHi: , 8<OlTElA ÛI Ó £ •!• 11Ó C "O I O E Bior 

SI0££0O£

QUKM SALVA A VIDA, A QUEM FALTA M EIO D E V IVER OU M EIOS D E SUBSISTÊNCIA ? 

JU P IT E R  DEUS TÃO GRANDE DA HUM ANIDADE É QUEM SALVA A VIDA I

DEUSA, DEUS, 

P U J A N Ç A ,  

VIDA, DEUSA, 

QUEM

SALVA A VIDA, 

B E N S ,  

F O R T U N A ,  

MEIOS DE 

SUBSISTÊNCIA, 

PUJA NÇA  E 

VIDA É DEUS 

JU P IT E R  1

Fig. 238 — Inscripção em S3o Raymtindo do Cerú — Rio Urubú Amazonas

í!;i
‘11.1

i
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Fi/g, 140— InscripçSo cm S. Raymundo do Carù — Rio Urubii Amazottas

- I -E IÓ I  A l d í t l l Á E  A+P OA ITE BÎAE 0 I O E , A l Ô E , û lÔ E , 1 0 l

nEUS JUPITER, DEUSA VENUS, PUJANÇA DA HUMANIDADE 1 JUPITER ! JUPITER ! SIGAMOS !

DRUS JUPITER VIDA E FORÇA ! QUEM SAUVA A VIDA É JUPITER E A QUEM FAUTA MEIO 
DE VIDA, BENS DE FORTUNA E MEIOS DE SUBSISTÊNCIA
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BIOI I I OI  
M I Ó I  A I Ó I

VIDA IGUAL E 

UNIDA A 

DEUS JUPITER

Fifi. 14S — Inscripçüo cm Barrcirinha — Rio Urubu— Amazonas

A I o I 
Bior  i d o i  

b i o i t e p h z :

JUPITER, QUEM 

SALVA A VIDA E A 

QUEM FALTA MEIO 

DE VIVER

Fig. 1 4 6 InscripçSo em Barreirinba — Rio Tfrubú— Amazonas

■I-I I O Z B 1 o  I

DEUS DA SUBSISTÊNCIA
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>

VIDA E PUJANÇA 

DÂ DEUS 

J U P I T E R  

E O VIVER 

ALEGRE

Fifi. 149 — Ínscripção cm Barrcirinha — Rio ürubú — Amazonas

São varlos os exemplares do seguinte geiiero neste local, valendo-nos este para unja 
ligeira demonstração. E ’ pena (pie, sendo bem curiosas, o tempo tenha feito desappa- 
recer linimj' arti.rtica.r dessas interessantes gravuras, comipianto primem na maior parle 
pela arte figurativa ajjenas.

BLOCO INTERKSSANTE DE SEIS JACARÉS, NO QUAL SE RESUME.M MUITAS VEZES

REPETIDAS AS PALAVRAS: I I ,  I 5 1 0 I ,  B I O Í ,  B l A l ,  0 > < 0 Í ,

UNIÃO, VIVER, PUJANÇA, TENAZ, FIRME, ETC.

ETC. FORÇA,
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Fig. 151— InscripçSo em Ssritu Cruz do Animbâ — Rio Urubu— Amazonas

• : - r i üT A l O Ï  b ; a >- 8 1 A ^  B I OX A I A  i £  i Q i O A O Z  ' A l l A O X  

A B i O S  B Í O X  B [ A 5 l I - S i o x  A i Ô i : : - £ l O Z  O T A O Z  I 0 6 A P O X  

1 0 1 .  B l O I  I  0 0 £ ^  Bl  O X T E P H l  , B I O X T O X  BI  O I  X f  | A  , A  I O Z 

• X l O Z  ' O Z O L  B I O Z >  3 i O £ ,  A l O £  I l  B i A E

DEUS JU PITER, PUJANÇA, SUPERIORIDADE, VIDA E FORÇA ! JU PITER,

CORAGEM !

A CAMINHO DA ASIA, POBRE OU QUE TORNA A VIDA INSUPPORTAVEL a '  

HUMANIDADE EM VIOLÊNCIA OU MASSACRE!

DEUS J u p i t e r ! d e u s e s ! d o r , p e n a ! d ó ! q u e  s e  a g it e m  c o m  í m p e t o ,

CORAGEM !

s u b s i s t ê n c i a

e ’ d e u s  JU PITER, TÃO ADMIRAVEL DA HUMANIDADE ! 

HUMANIDADE !

JU PITER  !

FORÇA E p u j a n ç a !
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Fig. IS4 — InscripçSo ern Miratuba Foz do Fio Orahà, proximo a Silves ^Am azonas

■ f e i o z  iz i z o r - » z i o c  z o o a a o z  c o o o z  i i a a o z  i â i o z Q < o r  
t i  i Z 4 t ó o r - I l ô o z  D r o c - t t i o c  t o o o t  o i ' o z  iz a i o z  

r o Q o z  c i A A o r ' l À i O t  l o e o i  «t c i c z t r i Ó L  c o e o x  
Ï O O A I  ,  t o o o t  t O O A I  l O O A ú O t  T O » t« Ó t  B l O t  £ 0 .  

e o t  . ú l ó c  I t O E  *OXOE I t . A A l A  t l A A O L  lO BOX

ú i o r  8 I O E  i L  0 I A Z  A n o z  z e r f o r o z  j i -i- e i ó e  

B ÍA E  E I A A O E  EO BOE'1 'E lÓE EO BAE  l E J E . I E  B Í O E .  

A I Ó E  A n o - I - E I Ó E  AIE BÍOC OAO IIO IO E BÍo Z . 

• ' •EIÓE A Í A  ’OX O E 8 I O E

VIDA E VIGOR IGVAL AO I>F.OS BACCHANTE SOBOS. SINGULAR SATYP.A E VIVER DE 
NERVO F, força . SALVA E SUBSISTE A VIDA DO DEUS SOBOS. VIDA DA FORÇA fe VIVER DE 

SOBOS COM O POEMA SATYRICO SINGULAR. NERVO É A VIDA DO DEUS SOBOS O 
BACCHANTE. SOBOS LASCIVO E BACCHANTE E SUA VIDA. 

lUPITER. EUUITATIVO, RETEM A FORÇA DA ASSEMBLEA DO POVO, E POEMAS 
SATYRICÜS DE SOBOS. JUPITER, HUMANIDADE, FORÇA, PUJANÇA, SANTO OU PURO. AUGUSTO 

E VP:NERAVEL! JUPITER TÂO GRANDE. EMINENTE E FORTE DEUS! PUJANÇA DO 
POEMA SATYRICO DE SOBOS DEUS LASCIVO t  FORÇA, NERVO E MANEIRA DE VIVER. 

JUPITER, AUGUSTO. VENERÁVEL DEUS DUAS VEZES DA HUMANIDADE, QUE 
TRAÇA O CAMINHO Â CIVILlSAÇÀO.

DEUS lUPITER É FIRME A' HUMANIDADE!

í
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Pifl. Í55— Insccipção cm Mirntuhn — Foz <lo Rio Uritbá, proximo /» Silves — Ámazon/ts

I I  OBPIMOI I I  B Í O I  BÍ AI  BÍOI I I , I I ,  I I

fORÇA, VIGOR, PUIANTE, AGIL, CORAJOSO NO VIVER VIOLENTO EM CONDIÇÃO 
DA FORÇA, VIGOR E NERVO

Não atinamos com o genial proposito que demoveu o Reverendo Padre Constantino 
em 1876, segundo deixou esculpido, a inutilisar dois trechos da seguinte inscripção, aliás, 
uma das mais importantes da nossa serie epigraphica. Só muita ingenuidade ou ignorância !

i >

'n:



A1Ó2 ISOS -OXOS IS *  AMA SIAAOS SOBAAOS SOBOS lAlOTBOIIOS -* 
T ieriM I AIS t  SIÓS BIOS ZEYS BÍAS AYIOS *

A1()S BÍOS IS, BIOS BIAS, AYIOS AIE ZSYS BIOS" lAIOS 
t  SIÓS IS 'OXOS BIOS *  SOBOS SOBAAOS SIAAOS' 

lAIOTPOIIOS SOBAS BIOS SOBOS SOBAAOS *
AIÁ IS BIAS IIPAXAIIOS, AlÒS *  

i-SlÓ S, BIOS, IS ISOS

JUPITER EQUITATIVO, RETEM A FORÇA OA ASSEMBLKA UO POVO E DO POEMA SATYRICO 
BACCHANTE I)E SOBOS, QUE TE.M UM CARACTER ORIGINAL 

INSTITUIR DUAS VEZES DEUS DA HUMANIDADE, SÓ JUPITER EM PUJANÇA E 
FORÇA, O S,YNTO, PURO, AUGUSTO E VENERÁVEL !

JUPITER, HUM.ANIDADE, FORÇA, VIGOR, FORTUNA E PUJANÇA !
S,VNTO, AUGUSTO, DUAS VEZES JUPITER DA HUMANIDADE, O PROPRIO DEUS DA 

FORÇA E VIGOR, QUE RETEM A VIDA 1
SOBOS DEUS LASCIVO E BACCHANTE DO POEMA SATYRICO QUE TEM UM CARACTER 

SINGULAR LASCIVO DA VIDA DE SOBOS BACCHANTE 
ATRAVÉZ DA FORÇA, VIGOR E PUJANÇA DE HERCULES DE JUPITER !

DEUS, VIDA E VIGOR IGUAL ]

Fig. J57 — Inscripção ctn Xíiritnhn — Foz </o Fio Uruhú, proximo h Silves— Amazonas

VIDA, FORÇA, PUJANÇA E VIOLÊNCIA EM PARTICULAR TENAZ, FIRME EM VIVER 
FIRME E TENAZ, FIRME E TENAZ, FIRME E TENAZ
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C ONT E M A P R E ­

SENTE INSCRIPÇÃO :

6 VEZBS t l i o i  , DRUS
f

8 . A IO ^ .  ;UPITBR

3 . a Ía , ,
/

7 . BIOI.  PUJANÇA
/

2 »  ̂ ^  VIOA

7 » \ T' ‘ ^  I FORCA. VIGOR, RTC

RESUMO :

DEUS JUPITER, 

PUJANÇA,

VIDA E

FORÇA-VIGOR

Fift- 158 — Inscripçíío ern \fira tubn— Foz do Rio Urubú, proximo a Silves — Amãzonas

O l

©I Î

VAMOS 1 c o r a g e m !
MARCHA !

1 ©  M  A  !

I I  I I

fig , ÍS9— InscripçSo em Miratubu — Foz do Rio Vrubti, proximo a Si/ves — Amazon«};

/
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s i o i  I z. 1 z: o  z-'-I 1,0 :: z o b a a o i . z i a a o i  i a i o j i ,
Bl OZ i z  I Z " X OOZ  BI OZ' VZIOZ Z O B A A O l  l O B A Z ,  
Bl’ o?- II i Z O Zv ZI O I  ZOBOZ ZOI3AZ Z I A A O I ' I A I O I  
Bl'o?. l Z " Z OOZ  BI OI  l O B O Z  AI OZ II Bl OI  B Í A I

f

A r I o  I v i  I o  I  .

■

VinA  li VIGOR IGUAL A DO DEUS BACCHANTE E DO POEMA SATYRICO

SINGULAR,

SUBSISTÊNCIA DA FORÇA E NERV'O QUE SALVA O VIVER DO DEUS BACCHANTE

E LASCIVO

VIDA E VIGOR IGUAL Á DO DEUS SOROS LASCIVO E DA SATYRA. SINGUI,AR 

SUBSISTÊNCIA DE FORÇA.' SÃO E SALVO VIVER DE SOBOS! 

lU PITER. FORÇA, VIGOR ! HUMANIDADE, PUTANÇA; SANTO, PURO E AUGUSTO

d e u s !

I ,
i
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I OÎ-]-T. 1 0 I-: I  1 O L

DEUS, DEUS, DEUS

A  l Ô l ,  A l  A I .  I I , I  I

JUPITER, DEUSA, FORÇA,

VIGOR, ETC.

PALAVRAS MUITAS VEZES 

REPETIDAS, COMO SE ACHAM 

DEMONSTRADAS NA FIGURA

Fig. U li— ínscfipçào etn Miratitbít, proxitjio » Sihes — Aimizonns

B 1 0 2 : ' O X O L  B i o r  

15. 8 I O 2: B I A L 

y  I 2: I 1 B 1 A I 

A I O ï:
VIDA TENAZ, VIDA FORTE 

VIDA PUJANTE, FELIZ, AFORTUNADA 

É COM O PODER DE JUPITER

I!

* >1!

Ftg. 162 — Inscripçúo em Miratub^ Foz tio fito Urubti, proximo a Sili es — Amazonas
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‘ Ü Z O Z  8 I AZ  / M t N O M A I - i r O Z  B i o z

SIM POR JUPITER, QUEM PROJECTA LONGE SUA SOMBRA, DEUS DA 
HUMANIDADE. DESTINO DEUS TÃO CONSIDERÁVEL DO PODER DE QUEM AGITA 

SURPREHENDENTEMENTE A TRAIÇÃO NA VIDA
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Q U E M  P R O JE C T A  

L O N G E  S U A  SO M BR A  

É  JU P IT E R ,

D E U S  D A  H U M A N ID A D E  

D E S T IN O  D E U S  T Ã O  

C O N S ID E R Á V E L  

DO P O D E R  

D E  Q U E M  A G IT A  

S U R P R E tIE N D E N T E M E N T E  A 

T R A IÇ Ã O  N A  V ID A

í A l  o  Z BI  O I  

A O r o  L ” O I o r  

Al  A

AO ro I
I A l  A I T  E P O L  

B I O Z  B I A I  

" O I  O I  A l Ó l .

P A R T IC U L A R  V ID A  

EM D IS S E R T A Ç Ã O  DO TÃO 

C O N S ID E R Á V E L  JU P IT E R  

D I S S E R T A Ç Ã O  E S P E C I A L  

DO V rV E R  E  P U JA N Ç A  

D O  T Ã O  C O N S I­

D E R Á V E L  J U P I T E R
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D EU S, DEUSA, VIDA E PUJA NÇA , JU P IT E R , V EN US QUEM SALVA A VIDA.

IAEA2
’'OSOS.

PUJANÇA DE 

ESTYLO TAO 

SINGULAR

173 —  Inscrip çã o  do T^itoral de  I ta p ira tisa  —  A n iu zo w is

■',•11 I O  L  i>Eus
/

■ 'r J l  1 O  r .  DEUS 

/

^  I A  JU PITEK
f

A  I A  JU PITER

A  1 A  JU PITE R
/

I O  ^  DEUS 

A I O I  JU P IT E R  

A l O L  JUPITER 

A I O 51 JU PITER 

■‘rZ. 1 O H DEUS
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i r  \ z o z  i t . iz.
I I  01-  BlOE BIAI 

" O I  O E „
K

F O R Ç A  E  IG U A L  FO R Ç i, 

F O R Ç A  IG U A L , V ID A  E 

P U J A N Ç A  T Ã O  AD M IRAVEl

Fiji. 174 — InscripçSo do Litoral de Itapirunga  — Am azoaas

Fig. Î7S —  InscripçSo do L itoral de Itopiranga ^  Am azonas

D E U S, D E U S , JU P IT E R , J U P IT E R , IG U A E S  U N ID O S, IG U A E S  U N ID O S, F O R Ç A  

J U P IT E R , D E U S A  E D E U S A
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A o r o i  lA E A t ■ o z o r - t t o o r  BIAE e to z  A lÁ r  A<t>P0AlTE 
i - i i o £  ai ó £ " o r o £  A i o £  lE o z  i £ o z  AÍ A v i  I oE'i'-r I Á r

A < ) P 0 4 I T E  b Í a í :  B Í O E

DISSERTAÇÃO EM ESTYLO ADMIHAVEL E  SALUTAR Á PUJANÇA E  VIVER DA DEUSA 

V ENUS E DEUS JU P IT E R , O TÃO EM IN EN TE JU P IT E R  

IGUAES, UNIDOS, JU P IT E R  DEUS E  DEUSA V ENUS SÃO A PUJANÇA DA VIDA

Fig. 178 — InscrípçUo do L itorãl de Itapiranga  — Amazonas

t C i À t  a (J)p o a i t e  •» a i  o t v x i ó r  a i  o r  i r  b i o i  b I a x  

v i e . i r  A i ó t - v t i A t  A Ò P O A i T t

DEUSA VENUS EM PARTICULAR, DEUS JU PITE R  EM FORÇA VIDA E PUJA NÇA . FELIZ 

AFORTUNADO COM JU P IT E R  E DEUSA VENUS
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VIDA D E SOBOS 

DEMONIO PESADELO, 

CONDIÇÃO, 

PUJA NÇA  E f o r ç a !

hig. 179-^ TnscripçSo do Litoral de Itapiranga — Amazonas

^ ' 0 5 :  b / a x

VIDA, PUJANÇA 

E ADMIRAVEL REGLMEM

Pig. Î80 ■— lascrifMiSo do Litoral dc Jtupiranga — Amazonas

/ o ^  i K

*

FORÇA, FORÇA, 

VIGOR, Q U E 

CONTÉM  OU RETEM

Pig. 181— Inscripçgo do Litoral dc Itapiranga—/ImAXona«

í  I ò i  Î o e  o  I  Bt o z  r  o  .

•ÍAÒ.OI.  ’ C i Z O t

"OI 0 1  tO B O í ,

D EU S SOBOS DE CONDIÇÃO 

LASCIVA TÃO EXTRAOHDINARIA 

E ADM IRAVEL
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vasante. fig. 184,

Mirafãiiorii (.\efro|HiI((): Cnlto dos I’lifiiifios íkis (lenses e iios defiinetos. ,1s eerainieiis
fiiiiebn's e coiiiiiiims

KSOK tempos remotos, e .assim denominad.a a regiao comprehendid.a entre o 
canal Arauato c a.s terras Amatary, cortadas na enchente por este e pelos 
Cannes Camam.à, Santo .Antonio, Uiclntuha ou Aybú, <juc sc communicam 
com o Rio Urubu.

Altas barrancas que variam de seis a dez metros, na 
s t i tu e m  a m argem  
d esta vasta necropole, 
c desde muito perma­
necem  em c o n tin u o  
desabamento.

E s ta  p a r t ic u la r  
circumstancia faz v ir  
á luz do dia grande 
porção de fragmentos
da ce ram ic a , como ^
as urnas funerárias, o 
asy lo  d as  ossadas e 
cinzasdos que n’aquella 
região viveram c desap- 
pareceram no periodo 
de séculos, co s tu m e s  
que revelam certa ana­
logia aos dos Phcnicios.

A Necropole, propriamente dita, não comprehende toda costa, ella se fixa no ponto 
fronteiro á extremidade baixa da illia da Benta, assim conhecida, n’uma extensão de mais 
de meio kilometro. Mata em deslocamento, algumas habitações com o plantio de ca- 
coaes, constituem a margem sombria de Miracãuera, paragem assignalada pela ideia lu-

Fiíi- ÍS4 — MiraeSuern (Necropole)
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gubre da morte. Antes de proseguirmos, vem a proposito referirmos: “que os Phenicios, 
segundo a historia (‘)< acreditavam n’uma vida, depois da morte, analoga á vida terrestre, 
e, na sua opinião, a tranquillidade das almas dos defunctos dependia da absoluta tranquil- 
lidade do corpo morto; por esta razão, cuidavam muito da conservação dos cadaveres, 
embora não tivesáem chegado á perfeição com que os egypcios se distinguiram a este 
respeito. No acto de depositarem os cadaveres nos sepulchros abertos nas rochas, adap­
tavam com frequência disposições complicatlas para garantir aos mortos a mais com­
pleta tranquillidade” .

(( Em sarcophagos de barro, que não tlcveni ser senão de época remota, ve-se que a
tampa apresenta uma mascara 
do cadaver, tendo no ouvido 
até ao interior;prova evidente 
rem os mortos susceptiveis de 

« Tocar na morada de 
nicios chamavam "casa eter 
cado gravissimo.» 
que inspirava (lualquer pro 
functo, está nas m a ld iç õ es  
no sarcophago de E shm u 
época dos Ptolomeus), contra

185 ~  CabeÇH c/c 
S:ircoijha/lo em terra cosida. 

(Masco do Louvre)
Fig. ISO — Teta votiva n Tanit, 

dc Carthago

do

correspondendo á cabeça 
um orifício que penetra 
de os phenicios julga- 
ouvir o que se dizia.» p) 
um morto, que os phe- 
na” , era considerado pec- 

«A prova do (error 
fanação da morada do de­
que SC acham escriptas 
nazar, rei de Sidon (na 
(]ual(iuer proíánador d'esta 
especie. I,ê-sc ahi: (|uc "os 
deuses sagrados” se vin­
guem d ’essc profanador, 
não deixando d'elle nem 
raiz nem f ru e to , nem  
honra entre os que vivem 
debaixo do sol; o que quer 
dizer, que o culpado deve 
ser exterminado com todos 
os ascendentes e descen­
dentes. Outra inscripção 

profanador não tenha des-

1

sarcophago de Tabnií, pae de Eshmunazar diz: “ que o 
cendencia entre os vivos debaixo do sol, nem sitio de repouso entre as almas dos de­
functos” . »

« Não se salie ao certo com relação aos perigos que as almas corriam em consequência 
da profanação do .seu repouso; devia, comtudo, temer-se que a alma incommodada, não 
encontrando em seguida lugar occulto onde se acoitasse, se achava na mesma perigosa 
situação que tivera por morte do corpo a que pertencia, á cabeceira do <]ual se installava 
um ser monstruoso, a que se attribuia forma de leão, e que se apoderava da alma para a 
despedaçar, se acaso os amigos do moribundo não afugentassem a tempo o espirito des­
truidor. »

(1) HUt. Un. do Onokon, oil., pngs, 370 n 372, 374, 378, 379.
(2) Poro cxoclo confronlo com os do .MIrocõucro, ollcrocomoi «s Cguras 167 n 190, como vários outros oxompluros 

scjuintcs. A proimsiio, roproduoiraos, olndn, orno coboço de s«rcopho«o, fis. 185, om torro cotio, encontrada na Necroiwlc 
d Amrilli, que n5o é monos quo cobertura d'um sarcopbaso nniropoide; existo actualiiionlo no Loavre (musoo). E. Babolon.
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« 0  que acabamos de dizer dcduz-se dc uma inscripção cm grego barbaro, aberta 
no monumento sepulchral de uin phcnicio chamado Antipntro, natural dc Ascaloii e en­
terrado em Athenas.»

V' .

■’ít:
Íiv\i3

k í  i

Fig. 1ST F ig . I'M

VrtiHS {imeríirias de MiraeSuera
Fig. 19Í

« Infcre-se do que deixámos dito que os phenicios, além de crerem que a alma, na oc- 
casião da morte, quando abandonava o cadaver, vivia separada d’estc, julgavam que

!ÍV«,-V

i . 4

'■'X

m

Fig. 192— Fragmentos cerâmicos de MiracSncr.n

as almas sem morada estavam expostas a ser exterminadas por espíritos mais poderosos; 
o que nos leva a suppôr que essas crenças produziram a convicção de que as divindades.
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que podiam causar a morte lias pessoas, tinham, como espíritos malignos, o desejo de se 
apoderar das almas humanas para se divertirem, destruindo-as, e, por conseguinte, que 
o meio mais efficaz para evitar o rancor c apaziguar a ira d ’estas diviniladcs era of- 
ferecer-lhes sacrifícios humanos. E esta, naturalmentc, a razão porque os phenicios sa­
crificavam de preferencia individuos novos, em plena pujança da vida.»

« Ha também indícios de que a \ ida depois da morte era considerada como analoga 
á vida terrestre, porque enchiam os mortos de amuletos (talvez os mesmos que o defuncto 
usava em vida) e de muitos utensílios, como, por e.\emplo, colheres, punhaes, frascos de 
pomada, lampadas, copos, figuras de harro de divindades protectoras, etc. . . . »

« Segundo parece, os phenicios — e outros povos semíticos — julgavam sufllclenle 
consolar a alma dos seus defunctos, nos funeraes e durante o tempo do luto, com manifes­

tações claras de dôr, c subministrar-lhes 
meios t|uc bastavam, na sua opinião, para 
lhes conservar a e.xistencia.»

( ( . . . .  Outro tanto parece, os pheni­
cios também utilisaram, á falta de cavernas 
para enterrarem os seus mortos, outros lo- 
gares, como, por exemplo, certas rochas 
isoladas e de fórma que de.ssem na vista, e 
certas arvores ou grupos de arvores. Kste 
costume e a convicção de que a alma do 
defuncto procurava na superfície da terra e 
perto do seu cadaver uma morada, quer 
no interior do marco, pedra ou estaca que 
indicava a tumba, quer cm rochas e arvores 
immediatas a cila, deram provavelmente 
origem á crença de que havia pedras, 
jienhascos e arvores nas quaes viviam espí­
ritos e até deuses.»

(( Ainda se encontram vestígios desta 
crença, provavelmente commum na sua 
o rigem  a to d o s  os pov o s semíticos, em 
algumas tribus beiluinas, que consideram 
sacrilégio ou profanação apanhar fruetos ou 
tocar em ariorcs cpie cresçam junto a uma 
tumba ou perto de sitios onde antigamente 
se enterrai am mortos. . .»

« »'luifos, SC não todos os sanctuarios phenicios, possuem, além dos pilares de pedra 
erigidos em pontos sagrados, uma provisão de pedras milagrosas, ahi guardadas como 
joias, e ([ue serviam principalmente de oráculos, cm que se suppunha que residia qual­
quer coisa semelhante a uma alma ou a um espirito, razão por<]ue lhes chamavam M êi 
ou fiêfy/, que quer dizer “morada de Deus”, ou na tradução livre de 1’hilon de líyblos, 
"pedra animada" .»

« Na origem, este antiquíssimo nome, como se deprehende da descripção do sonho 
de Jacob e da pedra de Betei, designava as pedras em cuja immediação se manifestava 
alguma divindade, c que eram tidas por moradas de uma força divina.»

■ vi...■»..•A-í*# ^

LííSíuiteáÉfll

/•'/g. J93— Vrtsa fiincrari»
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A iiicia Je cjuc um scr invisível podia ter moratia n uma pedra, deve ler nascido das 
itieias da alma depois da morte do indivíduo, o cjue também explica o habito de untar 
com azeite pedras de aspecto especial, costume que 
se conserva ainda no paiz dc Sidon. A utilidade 
attribuida pelos phcnicios «á uníura das pedras está 
confirmada pelos frascos com azeite que punham 
ao pe dos cadaveres nos sepulchros. Nas tampas 
dos sarcophagos de barro cosido, que se encon­
tram principalmente perto de Tortosa, as figuras 
que representam o defuncto têm um pequeno vidro 
com azeite na mao, e o mesmo succede com uma 
figura humana representada n^um sarcophago phe- 
nicio de pedra, encontrado em Selinonte.»

« Os phenicios também dedicaram pedras a 
muitos dos seus deuses, em cumprimento de um 
voto, e pilares de pedra ou lapidas a determinadas 
divindades, em paga do auxilio solicitado. E  evi­
dente que houve tempo em c|uc se cria que essas 
pedras eram tão uteis ás divindades como o era 
ao homem o auxilio d^estas, crença (jue devia ter 
tido origem na de que as divindades eram espi­
rites que iníluiam na sorte dos vivos. A crença de que uma determinada divindade 
dava importância á posse de uma pedra, denota pobrissima ideia ácerca das qualidades

h i
m

Fig. 294— Fraumcnto ccramico dc. 
Miracãuera

Í/:Í

'■ '"A

rU‘!}iL'L7rniTnwn.i|

tÍvp!P>

‘•̂ i'*'r>TVi7íy

Fig. 195 — Fragmentos cerâmicos dc MiraeSuent

dos deuses; esta crença devia ter datado dc um tempo em que os espíritos, e em especial 
as almas dos defunctos, eram considerados como causadores de mudanças desejadas do

/
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destino, e aos quaes se pagava offerecen Jo-lhes morada n ’uma pedra idêntica ás que 
cram collocadas em cima dos sepidchros; de sorte que a primitiva significação dos marcos 
nativ'os deve ter sido, como ;á dissemos, a de fetiches de pedra.»

« Piste caracter da religião primitiva e rudimentar não se conservou no culto de todas 
ííSãSii. as divindades phenicias, porque, evidente- 

mente, em época remota se formou uma 
tradição que limitava o oiferecimento de 
pedras votivas a determinadas divindades.
Depois O hahito fez esquecer a primitiva 
significação, se hem cjue as pedras \olivas 
serviram sempre de oflerendas, em conse­
quência de um voto feito em assumptos 
particulares.»

(( Ao principio, a forma da pedra era, 
com certeza, indifferente; com o andar dos 
tempos deu-se ás pedras differentes feitios, 
conforme a divindade a que eram <lesti- 

^  M<-'lkart, o Baal de 'fryo, pro- 
riL- MiracSiicra mettiam-se dois pilares, em vez de um, 

provav'clmentc porque, no templo dedicado a Melkart cm Tyro, os pilares dedicados a 
este rleus eram dois. Noutros casos promettia-se uma só pedra a duas divindades natu­
ralmente porque ambas tinham o mesmo logar de culto.»

« Não longe da collina em que estava o bairro de Carthago chamado Byrsa, encon­
tram-se amontoadas cm forma de paredes, milhares de lapidas, com o extremo superior

1 9 7 Urn/i fintcr.uria 
<Íc

triangu lar, dedicadas a 
e a Adon-Baal-PIammon. 
da Africa, como, por cx 
outr’ora foram C ir ta  e 
têm encontrado m u ita s  
pecie, com in sc rip ç õ e s  
deuses, mas em ordem in 
se Adon-Baal-H a m m o n 
Tanit-Bene-Baal.» 
tivas estavam cravadas 
rede interior do recinto rio 
columnatas.» 
riras não têm inscripção, 
jicrlra por si só po tlia  
era offertada.» 
têm dedicatória, citam-

h'hl. 19S — Vrnn {uncrarin dc Miruciíticrn

Rabbat-Tan it-Pene-Baal 
Nt)ufrt)S logarcs do norte 
ciiiplo, nos sitios onde 
•Ari rum e to, também se 
pedras votivas d’esta es- 
d e d iç a d a s  aos mesmos 
versa, rjucr rlizer, citanrlt)- 
anfes da rleusa Rabbat- 

« Kstas petlras vt>- 
nr> solo, mettirlas na pa- 
lemplo sagradr> ou nas 

« M u itas  destas pe- 
por ontle se vê que a 
preencher r> fim para tjue 

«Nas pedras <iuc 
SC, além das dirindades, 
d icam  essas pedras cmas pessoas r]ue lhes de 

cumj>rimcnto de um voto. A formula é quasi sempre a mcsnui; na sua redacção mais 
cr>mpleta diz o seguinte;

« A Rabbat-Tanit-Pcne-Baal e ao Atlon-el-Baal-fdammon, como lh*o prometteu 
(r> nome do ojjertan(e), filho de (fn/tino de tal), por terem ouvido a sua supplies; que o 
lx;mdigam.»

; í
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Fig. 190— Urnft funerária <ic Miracâiicfíi

« A's vezes designa-se a pedra expressamentc como donativo.»
« O trabalho d’estas pedras c tosco e mal acabado, e em tudo se vc que deviam estar 

feitas cm grande quantidade e promptas 
para receber a Inscripção de quem as 
quizesse adquirir e olTerecer. . . »

Klucidado deste modo, com minu- 
dcncia e extrema analogia o assumpto de 
que vinhamos tratando, vamos proseguil-o, 
deduzindo conclusões claras e positivas.

C om  o desm oronam ento das bar­
rancas da nccropole, os fragmentos cerâ­
micos são arrojados ao leito das aguas 
do rio Amazonas, conseguindo-se ainda 
hoje espeimens, <los quaes alguns repre­
sentando as ligs. 190 a 197, dão ligeira 
ideia, emquanto, raramente obtêm-sc in­
tactos esses asylos cerâmicos, de execução 
admirável, mas desformados, cm grande 
parte, pela acção corrosiva do tempo.
Accrescc ainda a singularidade de que os 
moradores surprehendidos, ás vezes, com 
o achado dessas urnas fúnebres, com pavor, 
removcm-n'as á corrente do rio, evitando 
o contacto e a conservação dò tão lugubre lembrança dos antepassados, tornando-se com 
elfeito, presentemente, difíicil a obtenção desses objectos archeologicos.

Ha seguramente 43 annos, na administração Paranaguá, o illustre Botânico, de sau­
dosa memória. Or. Barbosa Rodrigues, visitando Aliracãuera, ainda alcançou precioso

contingente cerâmico, que arrecadou ao Museu Bo­
tânico do Amazonas, do qual era Director. Ksses 
exemplares x'aliosos, com a extineção^do referido 
estabelecimento c remessa para a Exposição dos 
Estados Unidos da America (Chicago), desappare- 
ceram por completo; mas, por felicidade nossa, foram 
desenhados e lithographados alguns no volume IV̂ , 
da — Vell'Mta — e descriptos no II, obra <lc ca­
racter oflicial da então Província. Com prazer re­
produzimos algumas estampas, como passamos a 
resumir o capitulo referente ao assumpto de que 
ora nos oceupamos.

Conservaremos a orthographia do autor ([uanto 
a nomes tupy,s, adoptados, sem razão talvez, aos da 
raça extincta, cujo dialecto, sendo então ignorado, 
nenhuma vantagem offerecc a sua substituição, a 
não ser pelo portuguez: Eis suas palavras:

« Na multidão de fragmentos, e mesmo peças inteiras que se encontram, très especies 
de iukaçauas ou urnas mortuárias se descobrem no Mirakanguera, todas de diversos ta-

Vig. 2<H> í/rn« (unernria dc Miracíiucru



2 0 1 Taçn <1tis lihaçõcs

nwakaras ou pessoas de família, mas 
simplesmente ossos, depois de haver 
a terra consumido as carnes; na se­
gunda encerravam-se restos do vulgo, 
sendo os ossos partidos e guardados» 
depois da cremação do corpo; na 
terceira encerravam-se restos das 
ciinsas das carnes e pó dos ossos, 
servindo também nas ceremonias 
fúnebres. Os chefes não eram cre­
mados; enterravam-se, sendo mais 
tarde exhumados os ossos. Sómente 
pessoas de fainilia e o vulgo soffriam 
a cremação, sem que nisso houvesse 
excepção. Depois de retirados da 
fogueira, os ossos calcinados eram

([uebrados, recolhidos a uma urna, sendo uma parte reduzida a pó para ser misturada 
a tinta de urukú ou kury, e .servir na festa fúnebre da familia, o koroknó.

Algumas vezes reduziam a ossada a pó e então era guardada em urna especial. Isto 
dava-se com as familias dos Chefes ou dos moakaras. Estas urnas cincrarias são de for­
mato differente das
que guardam ossos 
do vulgo, conservan­
do e s ta s  sempre a 
mesma uniformidade, 
posto que não apresen­
tando todas o mesmo 
tamanho. Conforme 
a quantidade de ossos 
que deixava o fune­
ral, assim o tamanho 
da urna. Comparado 
o numero das urnas 
ossuarias com as ci­
n e ra r ia s , vê-se que 
aquellas são em nu­
mero mais limitado, 
emquanto que o des 
tas e extraordinário.» F ie. S02 — 0  grande pate (rragnicnto)

« Alem destas urnas, havia outras lambem cinerarias, que serviam para guardar 
cinzas dissolvidas em tinta. D’ahi as passavam para as taças. Essas urnas são rarissimas, 

Todos os vasos que encerravam despojos eram pintados de branco, com arabcscos 
pretos e vermelhos, sendo alguns lambem esculpidos.
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As panellas (jue contínliain vncres, tiuc sc coüocavam junto á urna, eram íamUem 
pintadas c esculpidas; assim como as taças que serviam para o kachiri/ e para o ileposito 
de tinta para pintura do 
corpo. As panellas ti­
nham as bordas ornadas 
de figuras zoomorphas, 
assim como as azas das 
taças cinerarias, de (jue 
abaixo tratamos. »

« Infelizmente a hu­
midade do terreno, cir­
cundado (Fagua por toda 
p a r t  e, p rincipal mente 
durante o inverno, im­
pede que as tintas se 
conservem. Retiram-se 
as urnas da terra com-

!

Fifí. 20.1

Tu<;»s cincrnriii.s

pictameiite coberfas de 
tabalinga, percebendo-se 
atjui e alli os desenhos 
com as cores ainda vi­
vas; porém logo que se 
lanca agua sobre ellas para despoja 
rentes, desapparecem os desenhos, de

Pifi. 207

Pif}. 208 TaçH cinerarias

(( Quanto á religião dessa tribu, 
na vida de além tumulo, porque cm

-as <!as massas dc terra (jue a ellas estão adlie- 
modo que c diíllcil conserval-os.

Em geral, a parte gravatia é 
coberta por tinta vermelha, e pela 
gravura veem-se entao bem os de­
senhos. A porção, porém, (jue 
conserva a tinta, sendo exposta 
ao sol, depois de secea não des- 
apparece. »

«As proprias urnas, quando 
desenterradas, pela humidade que 
cm si contém, são muito (juebra 
diças, mas apenas seceas, tornam- 
se muito rijas e sonoras, parecendo 
obra moderna. Se não fosse re- 
lativamente muito baixo o terreno 
da Nccropolc, (juc todo anno c 
húmido; sc sua natureza, em vez 
dc argilosa, fosse silicosí», essas 
urnas seriam ainda hoje um mimo 
de pintura, por que as tintas sc 
conservariam perfeitamente. » 

pódc-se afíirmar que seus individuos acreditavam 
torno aos jazigos enterravam panellas, dc diversos



f'iâ. 210— Taj’as cincrnri»s

tamanhos, com viveres, instrumentos de trabalho e, penso, que amuletos, si nao tinham 
clles attribuição votiva, representados por machados de diorilo, pequeninos, costume

esse que se filia ao berço 
asiatico e runico. » (*)

<( Havia va7X)S ou 
taças cinerarias para os 
convivas que festejavam 
a partida do morto.

Cheias tie tinta com 
cinzas, n^ellas molhavam 
os dedos e desse modo 
pintavam-se, clam ando 
lugiibremente.»

(( E  aqui logar para 
uma observação: esse uso 
de pintura com cinzas dos 

mortos não seria uma applicação idêntica á dos christãos ? Não seria como a advertência 
do puh is es et pulverem ra^erterU, da quarta-feira de cinzas ?

A analogia é grande. Pequena porção de tinta, comtudo, era dividida, porque pe- 
(|ucnas são sempre 
as taças, o que in. 
dica que o fim não 
era consum ir os 
ossos, porque eram 
guardados, porém 
lembrar c|iic, como 
aquelle <|ue morria, 
a ssim  morreríam 
taml>em os outros 
c cin cinza se (or­
nariam. ))

« Esses vasos 
eram en terrados 
cm torno á urna, e 
creio que também 
as vasilhas em que 
bebiam a kachin/, 
que a le g ra v a  a 
testa, porque junto 
ás urnas se encon­
tram pequenos ku- Fig. 2 1 1 Taças dnctHrius

matys. Para elles, como para esses descendentes de hoje, o morto era um ente que 
se perdia, cuja sombra poderia ser encontrada, e quando fosse má era o maaya. One

(l) fl Q«iç M p<jpulaç.ío primitiva <io Amnzonas. clíz o autor, descende de duns emisraçÕes, umn Asintícn c outra Nor* 
manda, crusada, para mim é fóra dc duvida, porque prova» niatfriaes o conflirmam. O Muyrakyfã, os aterros sepiilchraes 
c 08 K^oekkcnmoeddinss o attestam, além <Ie differentes usos idênticos que issoVorroboram.



INSCRIP ç SE S  F. TRADIÇÕES DA AM ERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 173

l'iÿ. 212— VuiicUus voíiVíis— ^tiracnucra

a civilização que possuia o povo de Mirakanguera entrava ;á  em grande aperfeiçoamento, 
o prova a maneira pela qual a argilla era escolliida, preparada e cozida; a boa preparação 
das tintas que empregavam na pintura de seus vazos; as formas correctas e elegantes que 
davam aos mesmos; as gravuras e baixos 
relevos que ncllcs empregavam e a har­
monia e intelligente disposição das linbas 
de seus desenhos.»

«Até hoje a ccramica que mais alta­
mente attestava a civilização dos tempos 
idos deste Império era a dos aterros sepul- 
chraes da ilha das Pakova.r, no lago Arary, 
sitio na ilha de Marajó, que llca muito 
aquem da da Necropole do Mirakanguera.
Tem o mesmo berço desta, porém é de casta 
differente, e o proprio meio cm que viveu 
foi outro, adoptando, talvez por contacto 
com os Normandos, outros costumes.»

« Posto que oriundos do mesmo tronco, 
os Alarayoaras, faziam aterros scpulchraes, 
uso proprio dos Normandos e Nahuas, emqiianto que os Amataryoaras ou Aroahys des­
conheciam esse costume, embora as panellas c armas de petlras mostrem o uso rumico.

Se aqucllcs foram numerosos e trabalhadores pacientes, a ponto do elevarem mon­
tanhas artificiac.s, estes dedicavam .seu trabalho c paciência ao aperfeiçoamento de

sua ccramica, que é muito mais artistica 
e de muito mais difficil execução que a 
d’aquelles. Conheço am bas perfeita­
mente.»

« Quando estudamos a evolução da 
ccramica entre os povos até á Renascença 
c desta aos nossos dias, vê-se que só da 
idade media cm diante começaram a 
apparecer os vasos de altos pés, pois até 
então sempre os seus bojos assentavam 
directamente sobre o solo, como os de 
Marajó e Normandos. Só a Grécia, no 
tem po das Olympiades, época anterior 
á christã, apresentou algumas amphoras 
pamathenaicas, alguns cantaros com altos 

pés, como a ccramica do Mirakanguera. A índia que, pelos Phenicios, levou á Grécia 
os modelos de alguns de seus vasos, parece que também foi a mestra dos oleiros do 
Mirakanguera. »

Fig. 213 — Panclla votiva — MiraeSuera

O U20 dc cremnr os corpos e enterrar os ossos queimados foi dos Normandos, em sua ^poca de ferro, que começou 
logo depois da éra christã, embora mil annos antes fosse o ferro empregado pelos gregos de Homero e no Egypto. Na sua 
época dc bronse, os Normandos não queimavam os corpos c esse uxo caracteriza o fim d'clla e o começo do de ferro. Quei­
mados 08 ossos, eram guardados cm urna» dc argilla e mettidos nos lumutu, cairts ou stcnkummcl, sueco. Cumpre notar 
que este uso acabou justamente no fim da idodc de ferro, isto é, no meio do XI scculo, no período dos vikktngf, ou da emi­
gração dos Normandos para as costas da Europa c da Filandia, onde vincularam seu nome como descobridores do America.»
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1 Quando comparamos as urnas funerárias que encerram somente as cinzas dos 
mortos dc Jlirankanguera com os que a índia usava 300 annos antes de nossa era, com

as que noticia, descreve e representa M. Luiz Rous­
selet, no Toar du Monde, das quaes typos foram le­
vados á Europa por esse autor, vê-se que lia perfeita 
identidade de forma.»

« As que elle encontrou no cimo do Sathara, na 
índia Central, (juando o explorou, não apresentam 

Pie. 11* dlfferenva das que desenterrei na costa do Amazonas. )
(( É sempre do berço asiatico, sem idea preconcebida, que parece ter partido a extincta 

civilização do Alto-Amazonas, descoberta pelo mui/raki/lã e confirmada pela invasão nor- 
manda; ainda temos longínquos descendentes, os 
Aroakys, mettidos nas selvas, porém embrutecidos 
e esíjuecidos da antiga industria, que mal arre­
medam, attestando, de <lia em dia, a decadencla 
do oleiro de hoje, <jue, preparando o mesmo vaso 
pelo primitivo modelo, tem as mãos tão inhabeis 
que não chega a imital-o no aperfeiçoamento. »

« Charles Wiener, tratando da ceramica pe­
ruana, diz que o alvo dos ceramistas, na America, 
não foi o hello, pois se limitavam á copia servil 
da natureza. Se isso é real em relação aos filhos 
do sol, não é quanto aos ceramistas do M irakan- 
guera. Onde foram elles buscar na natureza as 
formas que aqui deixo representadas ?

São todas originaes.»
« O facto da invasão do po\o da Xecropolc, 

nas terras amazônicas não está também perpetuado 
nas Inscripções de Itacoatiara e do Rio ürubú ? . . .  »

Assim determina este capitulo o illustre autor, falando-nos apenas dc inscripções dc 
figuras de restos e rostos humanos da éra recente dc 1754 cm 
Itacoatiara c não de caracteres alphabcticos, como os dos 
propriamente phenicios, que alli encontrámos e lhes damos 
hoje a respectiva interpretação, como a muitos d’aquelles 
rostos, que não menos representam, a nosso ver, que divin­
dades phcniclas e gregas, em sua quasi totalidade.

Abstemo-nos de fazer outras considerações sobre vários 
assumptos, os (piacs visivelmente estão em manifesta con­
tradição ao que hoje se tem posltivamentc apurado em 
semelhantes casos.

Na generalidade, diz o illustre autor :
« Resumindo as considerações que apresentei, baseado no estudo que fiz no local, 

com objcctos numerosos nas mãos, e no que a lição da historia affirma, direi que a Ne-

l'ig. 2t5.— VrtíH cineraria

a Os Ccltaa e depois os Gnulczca tamlwm tiveram r> uso de tjuebror c cremar «s ossos, depoaitamb» ionto d’elles prendas 
e amuletos Oimndo a Paniico clu-gou Quef7JilcH»l>uíiltn com seus companheiros, do 3« ao fio século <la nossa era, tjue piira



í

INSCRIPÇÕBS E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 175

cropole do Mirakanguera começou cm época anü-Colombiana e estava assentada em 
uma ilha no meio do Amazonas, ilha que sc cxtingiu no século XVII, quando começou 
a uniao das terras, que pertencem ao povo conhecido por Aroakys, descendente de um povo 
invasor; que supponho que as inscripções marcam a vinda desse povo ao Amazonas c 
que a civilização de então era superior á de ho;e, entre os indios, como se prova com oh- 
jectos que vou descrever. »

Eis, em resumo, a classificação da ceraraica:
« Urnas mortuárias, as que encerravam ossadas completas, sem terem sido levadas ao 

fogo e que em baixo relevo representam differentes partes de uma figura humana, com

"-V. V ■» :

It ^

I sg . 217

indicação do sexo. Figs. 187/191 (>) (frente e lado), 196/197, para criança 196/197, 
Urnas ossuarias, as que guardavam ossadas queimailas e partidas, algumas seme­

lhantes ás primeiras e outras sem indicar forma alguma humana e destituídas de relevos, 
figs. 199 e 200.

unü historiadores eram Budhisttis e pnr» outros Nortnondos, já encontrou a civilisavâo yucatica, symltolisada |t«lo nome 
dc It7.amína, e o de Votan, anterior a esta, que eram ophiobatas. >

« A ultima emigração, conhecida por Nnhua, pelos novos conhccimenliwt e luste.s «pie trouxeram, derrubaram, com os 
numerosos proselytos que fizeram, o Impcrío dc Xabalha, c [cvantou*se o dos Nabuas, que, subdIvÍndo>8«, deu logar a for­
mar-se o grande Império dos Toltecas. Os Nabuas introduziram o costume de queimar os corpos e guardaras cinzas, que parn 
o Sul trouxeram quando emigraram.i»

(1) Altura.
da urna. 
do i>c. .

.. 7,50 II Diâmetro da liocca........

.. 0,54 I 1̂ do bojo ........
, . 0,11 {I » da base do pé.
iftro do c>’lindro. O.lõ

; \
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Urnas cinerarias, as que continham o pó e as cinzas das ossadas. Kstas urnas tem 
a fórma de um pote e raras vezes têm indicio de parte do corpo humano, figs. 216 e 219.

0  grande pote, no qual dissolviam a tinta e n ’elle misturavam o po e as cinzas dos 
ossos, fig. 134.

Taça das libações, com a fórma de panei Ias, mais ou menos ornadas, algumas com 
emblemas zoomorphos cm relevo, fig. 201.

A s taças cinerarias, cm que se derramava a tinta incinerada. São ornadas com em­
blemas anthropomorphos e zoomorphos, figs. 203 a 209 e 211.

J^Panellas ootivas, em que depositavam os viveres para o morto. Eram ornadas de 
de.senhos, por gravura ou pintura, e de emblemas zoormorphos e alguns antropomorphos,
figs. 217/218, 212/213.
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0 1 1  circumstancia a observar de momento, ou mesmo por inducção ou tradição. A pro- 
posito, muito bem dizOncken: “A essencia das primeiras tradições era constituida por
liabitos e usos religiosos, e não por idéias e thcorias; esses hábitos c usos deviam repro­

duzir apenas o que era indispensável para o exercicio dos actos 
<io culto; o conhecimento dos nomes dos differentes poderes 
ou forças, aos quaes esses actos religiosos eram dedicados, 
figurava em primeiro logar. Quanto mais distantes estavam 
os tempos que originaram a maior parte das tradições, tanto 
menor era a rcminiscencia que os povos conservavam das 
idéias que ao principio predominavam entre elles; lambem 

Fig. 219 desde remotos tempos idéias novas vieram occupar o logar de
outras já antiquadas, porque esses povos não consideravam necessário conservar inter­
pretações de idéias vindas de tempos passados, de cuja origem, historia e evolução 
nada se sabia. .

Como vinhamos dizendo, nas urnas e accessorios fúnebres percebem-se signos ou 
caracteres graphlcos, inas tão sumidos, que em vão seria 
procurar declfral-os, sendo de lamentar esta circumstancia, 
como a do illustre botânico, disto não fazer particular 
menção.

Todavia, nutrimos a esperança de que o acaso, ou 
um esforço pratico, nos proporcionará ainda espccimens 
de natureza facultativa a essa necessária verificação.

A’s correntes impetuosas do Amazonas deve-se a pro­
fanação de Miracãuera, fazendo vir á luz do dia asylos 
scphulchraes, que representam, entretanto, valioso elemento 
para a nossa archcologla, A figura ou s.ymbolo predo­
minante, como já  dissemos, representado no tampo das 
urnas, no alto, nas faces, em accessorios fúnebres e
em muitos outros objectos, é a cabeça, como que penteada com o klaj e com o 
uraeus na fronte, á semelhança da Sphinge Egypcia; já demos suffleiente interpre­
tação, quando tratámos das figuras 185 e 186, não menos que as gravadas, se bem mais

sim plificadas, nos blocos de 
Itacoatiara, iMaquará e fóz do 
Uatumã.

Do mesmo modo acontece 
com a tradicional galera, sem­
pre desenhada ou esculpida de 
permeio ás duas cabeças, que 
figuramos ser supremas di­
vindades de origem phenicia. 
R que na época a que se re­
fere o autor citado conside­
ravam -se as inscripções de
Tt *• - IItaco a tia ra  como sim ples 

spccimens cri/plographicos ou hUroglyphos indianos, sem valor, ao passo que hoje já  lhes 
demos a respectiva interpretação.



Outrotanlo acontecerá com relação á ceramica, que, alem de por si S(S já representar 
valiosissimo elemento archeologico, ainda terá eni si, esculpidas, palavras ou legendas de­

cifráveis, para melhor ellucidação 
do povo de que c propriamente ori­
ginaria.

São dignas de menção ainda 
as palavras de Barboza Rodrigues 
sobre as taças de Miracãuera; "lem­
bram-nos os canta ros gregos, com 
seus pés delicados e suas azas; pa­
recem mesmo os primeiros ensaios 
que a Grécia fez antes de cobrir de 
m arav ilhosos ornamentos a sua 
argilla. E  verdade que, muito antes 
d’ella, já  a China, a índia, o Japão 

e a Pérsia caminhavam na vanguarda do progresso cerâmico, apresentando as suas 
porcellanas. O certo c que a alma do artista americano, emigrado, invasor ou descendente 
desses, na arte sc expandiu, na época cm que as terras do 
;Miracãucra recebiam seus despojos, que hoje nos patenteiam, 
salvando do e.s<]uecimento essa população (]uc ahi por longos 
annos existiu.

O uso <]ue faziam dessas taças levou o artista a dar-lhes 
uma fórma, tornando-as elegantes, conservando affinidade 
com as urnas. Nas danças as empunhavam, como se empu­
nhavam os cantaros nas festas Bacchicas, e por isso tcxlas são
feitas sobre alongados pés, sobre os quaes a taça descança, ornadas de azas, não anull- 
formes, como as gregas, mas representando figuras anthropomorphas e zoomorphas, como 
de aves, de <]uadrumanos, de .saurios, cheloneos, etc., ou mesmo figuras phantasticas. A

F/£. 222

fragilidade da taça fez com que não 
as partes mais solidas como os pés e os 
esparsas pelas areias da praia, abaixo 

Essas figuras são tão caprichosa 
mente o animal que quizeram repre- 

De nossa ultima excursão a Mira 
alguma cousa preciosa alli se póde /■Ví. 224

tenha podido resistir ao tempo, mas 
enfeites das azas, ahi estão resistindo 
das barrancas, <jue o rio leva. 
mente feitas, que sc conhece perfeita- 
■sentar. . (figs. 223, 224 e 225). 
cãuera, podemos deduzir que, se ainda 
obter com algum esforço e paciência.

com maioria de razão succcderá quanto ao Rio Urubu, que lhe fica parallelo e vislnho.
O mesmo poderá acontecer com o Uatumã e Urucará, <jue na­

turalmente tiveram suas Necropoles, não tendo sido até agora en­
contradas e nem o acaso se incumbiu de divulgal-as, se lx;m que 
alli vimos, de passagem, até mesmo um pequeno monte sepulchral, 
que examinaremos cm seu tempo. A natureza dos terrenos per- 
mittlrá, talvez, melhor conservação da ceramica alli soterrada, sendo 
como foram também multo habitadas aquellas paragens pelo mesmo 

Fin. 22S povo de que ora tratamos.
A morte, o incêndio e a devastação levados a effeito cm 1664, portanto, ha mais de 

dois séculos e meio, contra os descendentes desse povo, no Rio Urubu, facto que escapou
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a minuclencia peculiar ao autor referido, como as suas Iiorrorosas consequências, póde-se 
calcular aproximadamente a grande população de então, que oceupava, além do rio Urubil. 
as terras circunscriptas entre Amatary, o Uatumã, inclusive as margens pelo lado do 
Amazonas e as do iMac]uará, até Silves, mais ou menos.

O ouro incitava a ferocidade e ambição dos aventureiros, exterminando esses in­
felizes, que, com a repulsa ao nefando captiveiro, preferiram o exterminio extremo, a 
exemplo de Carthago; e, em vez de estudarem e com­
pulsarem .suas memórias c progressos para nos le­
garem, preferiram pòr em pratica esse nefando bar­
barismo !

As tradições verbaes, por conseguinte, e mesmo 
muitas inscripções c reliquias, que tanta elucidação 
dariam ao caso vertente e que teriam passado de ge­
ração a geração, em sua quasi totalidade, desappa- 
receram com aquelles que cerraram os olhos, feridos 
de morte pelo arcabuz e tyrannias, emquanto os 
horrores desses barbarismos assombraram e disper- 
saram os sobreviventes, que se internaram nos confins das selvas

Assim se justifica o que diz José Veri.ssimo (■): "r,ue o gentio do Brasil, ao menos 
aquelle que habitava a região amazonense, devera ter civilização -  mais perfeita do que 
a dos restos das tribus esparsas pelo no.sso extenso interior e até, a certos respeitos, do 
que os seus descendentes actuaes''.

« Para provar esse tal ou qual estado de civilização, quiçá aperfeiçoavel, ahi estão 
os factos, como bem lembra o Sr. Baptista Caetano, de uma lingua em caminho de pro­
gresso, a preparação de conservas por meio do fogo, uma certa agricultura, o fabrico do 
Ka^ui (kauí, no Amazonas) etc. » ( • ) .

« o  abatimento a que chegou entre os seus descendentes a arte ceramica, tão fio-
re.scenfe outr’ora, é uma prova eloquente de que 
as perseguições, a falsa catechese, todos os crimes 
que a cubiça baixa engendrava, fizeram de uma 
raça selvagem, mas talvez aperfeiçoavel, uma gente 
abastardada, dissimulada, odiando a civilização 
ou amando unicamente os vidos que fatalmente 
ella acarreta comsigo, a belxídice, a rapina e a hv- 
pocrisia. Quem ha visto os restos da louça dos 
nossos selvagens, desentranhados da terr,'! pelas in- 
vestigaçõs dos naturalistas, e ailmirado as formas 
bizarras, mas elegantes por vezes, das igaçauas, 
estudando-lhes as gregas caprichosas c o desenho 
correcto, e comparando-os com a louça grosseira, 
pesada e disforme que o tapuio e o mameluco fazem 

hoje, não póde deixar de notar essa decailencia que principiou, sem duvida, logo apcSs a 
conquista, porque nas exeavações .se encontra a louça mais perfeita nas camadas infe- 
riores e as mais grosseiras nas superiores. »

Fie. 227

<1) Ke>>. do In4tUuto / / .  ií. Brasileiro, v. 50. ps. 302-1887.
(2> 4 pontamentos johre o Ahanerngn 5n Ensaios de Sciencia. iW . lie Innciro. p. 25— 1876.

/
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(( A colonização do Pará começou em meiados dc 1616, pois as primeiras levas tra­
zidas por Castello Branco (1615-16) eram de soldados e não de colonos. Portugal, como 
é natural, mandava para as suas colonias o refugo da sua sociedade.

Os criminosos de degredo eram os emigrantes forçados, e atraz d’elles vinham os
aventureiros audazes e ávidos, que na sua igno­
rância, então partilliada por todos, julgavam 
que a região do Amazonas, como o Peru ou 
Mexico, abundava cm ouro, a grande preoc- 
cupação d’aquellcs tempos. . . » (')

O contingente cerâmico, íinalmente, de 
Jliracãuera (necropole), como ficou demons­
trado, é, em todo caso, um dos mais valiosos 
centros archeologlcos da nossa região, e po- 
sitlvamente provado fica: "que em seus sar- 
cophagos de barro vê-se na tampa uma 
mascara tendo no ouvido um orifício commu- 
nicativo ao interior, uso particularizado aos 
phcnicios, de que, segundo as suas crenças, 
os mortos ouviam o que se dizia” . Ksta fi­

gura, protectora dos mortos, cre-se, não seria menos que a representação de Tanlt, 
emquanto muitas theorias dc Barbosa Rodrigues não têm rasâo de ser.

1 '

/ i

VI do Ârchivo do referido Museu, obra publicada

Larga mésse de valiosos elementos cerâmicos, com prazer, addlcionamos resumida­
mente a este capitulo, cujos esforços devemos ao illustre archcologo patricio Dr. La- 
disláo Netto, Dircctor do Museu Nacional, exemplares hoje recolhidos a este importante 
estabelecimento.

Constam do capitulo TV do vol. 
cm 1885.

A isto Induz-nos, ouvirmos as proprias palavras 
investigadoras do autor, alta mcntalida<lc Nacional, 
traballio alias pouco divulgado, mas de caracter offi­
cial. Estas c outras circumstancias, demoveram-nos, 
ainda, ao presente emprehendimento, que, firmando- 
se principalmcnte nas Tradições c Inscripções, não 
seria rasoavel cxcluil-as do desenvolvimento dos ar­
gumentos e demonstrações paleographicas, na razão 
de valiosos symbolos e variedades de gravuras. &> 
os reproduzindo, portanto, se poderá levar a cffeito 
este alvitre.

Outra e ainda a razão de assim procedermos e 
resume-se nas conclusões, muitas vezes hypotheticas,
do illustre autor, quando revelam hoje conclusões reaes, diante das nossas interpretações.

n, ■ , ' ‘i  ' ' f “« '" , P"*' rrin<.:,™tmcntc » Relad« <la viagem ,1c Pedro Teiacira. pelo. Padre
Chrislovuo ,1a Cimha puNieada no 2" v. da,e conheeidas Mrmdríiu. do Senador Cândido Mendes de Almeida,
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Ninguém mais competente que Ladisláo Netto poderia descrever melhor a impor­
tante ceramica, por elle colleccionada e arrecadada ao Museu Nacional;a ninguém, como ao 
Direclor desse estabelecimento, cumpria o dever de estudar e 
nos falar com erudição do que Uie era peculiar, na razão de tão 
elev'adas funcções (')• Conscios por nossa vez destas razões e da 
realidade dessas gravuras, não tememos reproduzil-as e estu- 
dal-as, na certeza de que não são apocryphas ou phantasticas.

Os argumentos e conclusões que suggerimos no decurso 
do presente trabalho equivalem a demonstrar o nosso mo­
desto modo de ver, no presente assumpto e nos que diver­
gimos, conseguintemente, dos do abalisado archeologo.

A épigraphe de que nos vamos occupar encerra o seguinte:
píg. 3za

FÓKMAS PLASTICAS. ESCULPTURA E PINTURA DA CERAMICA DE MARA/Ó 

(PARÁ), ETC. A FACE HUMANA, ORA ESCULPIDA, ORA PINTADA, SERVINDO DE BASE Á 

ORNAMENTAÇÃO CERA.MICA.

TYPOS ZOOLOGICOS QUE MAIS DOMINAM NA ARTE DECORATIVA DOS VASOS.

AUSÊNCIA QUASI COiMPLETA DO REINO VEGETAL 

NA ORNAMENTAÇÃO

Eis suas palavras, seus argumentos, e de autores diversos. n\im  assumpto do t|ual 
muito ainda se terá que colher e estudar na nossa região:

(( São extraordinariamente variaveis as fôrmas que os mound-buUdert marajoenses
modelaram na fabricação da sua louça. E 
aqui, multo mais do que em outro qualquer 
dos trabalhos da ceramica d'aquelles povos, 
é difficil estabelecer medida ou termo de 
comparação em que se possa fixar um ensaio 
sequer de coordenação systematica. O que 
se evidencia do e.xame dos muitos vasos de 
Marajó, existentes no .Museu Nacional, c 
que, SC todos não foram propositarlamente 
fabricados para urnas funerárias, a razão 
está em que de alguns parece que com este 
fim se lançou mão uma ou outra vez, quando 
circumstancias fortuitas haviam Impedido 
o fabrico antecipado da urna sacramental. » 

(( Alais provável, entretanto, me parece 
<|ue todos os vasos tomados para depósitos 
de ossos fossem effectivam ente e inten- 
cionalmcnte preparados como urnas fune­
rárias, cujas fôrmas e ornatos vários repre­

sentam, na diversidade que lhes é peculiar: as qualidades dos fallecidos, as familias a 
(]ue pertenceram, o apreço cm que eram tidos e muitas outras circumstancias determina­
tivas, de que impossível nos fôra agora ter cabal e exacto conhecimento. »

ríA- 23í — Urna fuuerarin de Pacoval com t 
reupcctivH tampa. Red. a 119

r iJ

k l

d r.

(l) O Dr. F. Ferraz dc Macedo, cm sua importante Ethnoaraflhia BrazKeira, publiradn cin 1886, refuta theories c 
trabalhos dc Ladisláo Netto.
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« O que c característico em lodos estes curiosos artefactos c o adorno graphlco, cs- 
pecie de historia necrologica representada por um sem numero de figuras hieroglyphicas, 
entre ;is quaes sobresáem tantas c tão diversas caras humanas.

Era costume lambem, e supponho que até preceito, inhumarem-se, com os ossos
do individuo fallecido, differentes objectos 
i n d i c a d o r e s  da naturesa do morto ou 
delo menos significativos dos sentimentos 
d'aquelles que os estimavam ('). Explica- 
se d ’este modo a presença, no interior da 
urna funcraria, de pequenos vasos ou de 
adornos, que bem parecem haver perten­
cido ao morto. O que é facto mui positivo 
é que os formosíssimos ornatos que serviam 
de hokum  vdis ás Evas de Alarajó sempre 
os encontrei dentro das urnas cm que ha­
viam sido depositadas ossadas de mulher.

As urnas mais ricas, ou pela escul- 
p tu ra , ou pela pintura, eram ordinaria­
mente enterradas, ou dentro de potes gros-

Fie. 232 — Vrnit hnicruria ilc- Santa Cntiiiirina, toscninente SeirOS, OU Cnvolvidas por grandcS fragmentoS 
esculpida ti/i face exterior c lisa n» inferior. Ked. //5 i i r  t • • r • i> ncie vasos dc labrico inferior ao d ellas, 

precaução muitas vezes inútil, ponjuc raras vezes hão sido encontradas inteiras. Muitas 
d estas urnas, e creio mesmo que todas ellas, tinham um texto ou operculo cujas abas 
mui largas mc induzem a presumir havererii si<lo destinadas a proteger o proprio vaso, 
porque se estendem muito alem da borda d este.

Acredito, porem, que esta mesma circumstancia apressava-lhes a fractura, dc modo 
(jue mui raros opcrculos me foi possivcl cxhumar que iião cstiv'cssem reduzidos a pequenos 
fragmentos e, mais frequentemente, ao so corpo centra! (̂ ). Estas tampas eram, entre­
tanto, a parte da urna a que pareciam ter 
ligado a maior importância e dado parti­
cular significação. A urna funeraria, ou 
seja esculpida, ou seja pintada exterior- 
mente, nenhum adorno apresenta do lado 
interno.

O operculo, ao contrario, raras vezes 
e ornado peio la<lo exterior, e se qualquer 
adorno ahi existe c de gravura, consoante 
á que n^esse caso exorna a superfície da 
urna.

Os adornos mais communs do operculo são pintados como c pintada fretjuentemente 
a propria urna. Entretanto, a louça pintada, de ordinário, e lisa e resiste, por isso, muito 
menos que a louça gravada ao contacto dti terra húmida. »

Fifi. i’5.? •— Tampa dc v/na funeraria, x oJtad.a, para 
deixar \er os ornatos da face interior

(1) Nos tumulo* ,1o Olçu..* ponto» .In Amcrlun <lo Nortu o» v„sos trmn collocados. oonsountu ,.ru*oripçõcs ritunu*. or. 
o„ l.do a . eboçe. or. .„s pí, do cd.vrr. W. P. Pottrr. /„ í .  ,v. r.ult. .W . „/ A/r„„, ,u ô .

AppcniC 7rZ.°C 'ir%  r " ’“ ‘
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« Raros são os vasos pintados que havemos logrado cxtrahir inteiros do mound de Pa- 
coval c esses são os que tinham sido envolvidos cm grandes fragmentos de vasos lisos, 
que lhes serviram assim de abrigo. Uma das urnas mais bellas d’este gcnero é a que se 
segue — fig. 234.

Sobre o collo ou gargalo, cuja borda foi destruida, ha uma face humana, sem grande 
significação para a urna, visto não occupar sequer a linha central do adorno, que c o seu 
principal emblema. Este adorno que, á primeira vista, se nos afigura um capitel jo- 
nico, é antes a representação convencional e um tanto exagerada da cabeça de um insecto

rVf- . .'8.

fiUír'-

K

hymenoptcro, de uma abelha, ao que presumo, pelo que, em outros ornatos mais com­
pletos da ccramica de Marajó, mc ha sido possivcl ob.servar.

A fig. 235 representa um vaso a um tempo gravado e pintado. O cstylo, assim da 
pintura como da mesma forma do vaso, c neste specimen o mais commum da louça do 
Pacoval.

São losangos de côr escura, quasi negr,n nos quaes estao escriptos s^nnbolos cru­
ciformes representando, ao que supponho, cm consentancidade com a ideographia dos pri­
mitivos povos, emblemas de cidade, como nos liycroglyphos mexicanos. »

« Os vasos, figs. 236,237 e 238, são adornados de pinturas subordinadas também a um 
systema especial de linhas gravadas, que estão de alguma sorte delimitando o espaço em
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! Ííif;

que o pincel do pintor devia estampar a ornamentação prescripta. Este ornato, ainda 
que se apresentando especial cm cada vaso, é, no seu aspecto geral, o mesmo para todos 
très, e resente-se do caracter que synthétisa a arte graphica dos mound-builders de Marajó, 
como já a defini nestas Investigações: uma escriptura vagamente symbolica de quem se

F is .  .

houvesse olvidado da maior parte dos caracteres convencionaes aprendidos, e que, para 
supprir o que lhe não transmittiu mais clara ou menos defectiva a tradição do seus re­
motos antepassados, Interpoz o que de sua imaginação lhe pareceu mais se approximar 
da fórma tradicional. Assim é que, no vaso 168, o adorno geral multas vezes repete 
figura convencional, ao que
região determinada, como 
insistência o que lhe fallece 

«Nos dois vasos 238 e 
holicos se alteraram perde 
ticidade, e, ora representam 
figuras que mais parecem 
tendidas, como as costu 
indigenas actuaes, para sec 
ora se alongam e.xtraordl 
phose de mais e mais exa 
nenhum objecto se asse 
forço de imaginação. A 
tivo SC filiam outros vasos 
do iMuseu Nacional, entre 
dos os das ílgs. 240 e 241. 
dinariamente revestindo-se 
camada de tauá-tinga, argi

ííiíksÃi

eu supponho, de paiz, de 
a tentar substituir com a 
pela sciencia. »
239, porém, os traços sym- 
ram parte de sua authcn- 
unicamente umas pequenas 
pelles de animacs, mui dis- 
mam retesar em varas os 
carem-n'as ao sol (fig. 239), 
narlamente n'uma anamor- 
gerada, por modo que a 
melhain, salvo grande es- 
este mesmo cstylo decora­
da collecção M arajoensc 
os <]uaes podem ser inclui- 

A pintura fazia-se or- 
a superfície do vaso de uma 

la branca mesclada com um
pouco de gommo-resina e debuxando-se depois sobre este fundo branco figuras de côr es­
cura em espaços determinados, ou propositalmcntc abertos entre ornatos de côr vermelha. 
Uma ou outra vez, as figuras são vermelhas, emmolduradas em ornatos de côr escura.

No interior dos têstos ou operculos das urnas funerárias tenho encontrado as mais 
significativas e as mais interessantes d’estas figuras.»
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¥\

«Outros vasos em que ellas se apresentam com o caracter de pseudo-hicroglyphos 
sao os alguidares e os pequenos pratos# quasi sempre esculpidos cxteriormentc e pintados

do lado interno. Os caracteres s.vmbolicos comparados, 
de que dou adiante, em outro capitulo, por figuras e 
descripção, fidedigna 
copia, f o r am cm 
grande parte extrahi- 
dos d’essa abundante 
seara de documentos 
indecifráveis, em que 
estão talvez cscriptos 
os annaes dos con- 
struetores das collinas 
sagradas de Marajó.

As figuras de in­
sectos (talvez ainda 
hvm enopteros) são 
a l g u ma s  vezes o 
adorno principal dos 
\'asos funerários ou 
dos de uso domestico 
do mound de Pacoval.
O alguidar, fig. 244,

tem toda a face côncava occupada por uma unica figura e esta c a de um dresses insectos.» 
(( Nota-se apenas ahi que o animal tem duas cabeças, uma em cada extremidade do corpo, 
mas são assim representados quasi todos os insectos figurados na antiga ceramica de Ma­

rajó, de modo a tornar-se difficil o conlie-
cernios qual a parte superior, qual a inferior 
dos animaes; e a prova de que tal foi o in­
tento do artista é que, para eliminar a dispo­
s ição das azas.

Pig. 238 Pie- 239

pela c]ual se póde 
inferira verdadeira 
posição do insecto, 
como nol-o denun­
ciam as azas figu­
radas no caso 244, 
fabricou, ou o mes-
mo artista ou outro da mesma escola, o algui­
dar, fig. 245, cm que vemos um insecto cm 
lodo semelhante ao primeiro, mas tendo as 

(.luas azas de tal modo dispostas que, se uma se presta a que se tome este animal n'uma 
(]ualqucr das posições, suppondo-o, assim, na sua verdadeira attitude natural, alii está 
a outra aza <jue o colloca na direcção contraria. Ha n’esta particularidade, c certo, uma 
verdadeira in verosimilhança; mas devemos, antes de tudo, attendee cjue o principal ca­
racter que se quiz dar á figura foi a dualidade do indivíduo, e a dualidade c uma das

- y«so gr/tvtido c pintHc/o, da ilha <Je 
Marajó. Red. a 1;4

\ '



Fig. 244

recurvada na base do abdomen. Este animal é maLs frequente ainda do que a abelha na 
arte decorativa da louça dos niound-builíUrs de íMarajó, sobre o espirito dos quaes parece 
ter exercido não pequena influencia. »
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™aï-,ï;

ff-
/ õ m ê

Fig. 247

« O vaso, porém, que nos apresenta a mais singular iclealisação zoomorpha, com dupla 
cabeça e dualidade simulada no proprio corpo do animal metaphoricamcnte figurado, 
c o que se acha lithographado, fig. 246 da série respectiva.

Este animal emblemático e um tanto 
enigmático, permitta-se-me dizel-o, tem al­
guma cousa que relembra o symbolo chinez 
d ie u  ou c/í«, 
imagem da lon­
gevidade, a qual, 
segundo as tradi- f^di, 
ções e livros s:i-| _̂ 

j grades da China, 
j f o i  c r e a d a  ou 
] i nvent ada  pelo 

famoso Fo-Hi, o 
Faramundo chi­
nez a quem se <leve a organização politica 
do Celeste Império, cerca de õÜtíO annos 
antes da era christã e a quem esse symbolo 
divino, conforme o dizer das lendas asiaticas, 
foi revelado por um cavallo sagrado ('). Na 

louça dos mound-buiUer,r de Marajó a figura d’esta 
expressão emblemática adapta-se, por meio de 
anamorphoses sem conta, como e (juando convém 
ao objecto de que c adorno, do mesmo modo ex- 
actamente porque o faz o cheu da theogonia 
chineza.»

(( No vaso que temos neste momento diante 
dos olhos, vaso de forma circular c de incomparável 
belleza, principalmcnte no dorso, <]uc é do mais 
fino lavor, a figura convencional tem a mesma 
conformação do cheu dos sinetes circulares da 
China, e n’este estado o .symbolo do cheu afas­
ta-se notavelmente da forma do cheu rectangular, 
que é muito mais zoomorpha, como é facil ve­
rificar cm qual<|uer vaso chinez, ornado d’este 
emblema divino. Nos v-asos esculpidos, de que 
temos centenares de fragmentos analogos de admi- 
ravel lavor, as figuras são de ordinário muito mais 
diflicilmcnte decifraveis, já isela extraordinária 
complicação das linhas dos vários objectos gra­
vados, já porque raro c o vaso em que essas de­
licadas cinzeladaduras não hajam sido gastas ao contacto da terra húmida, em ijue i^erina- 
neceram tantos séculos. Tacs são as figs. 235, 236, 238, 252, 253 e 254, 249, 257, 247 e

Fig. 2fS — UrttH Fiincraria, esculpida e 
gravada, de Marajó Re<l. a t;5

1« 1

(1) Eiltmard Furnler, HUhire dc h Ciramuitu:. chit tout let gcupUs, depuit fempt ancient j'utnu'i not e J96. Tours, 1882. r pt. J95
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256. Nas üguras intercaladas nas presentes paginas alguns vasos se nos mostram que 
reunem a fôrmas graciosissimas gravuras não menos interessantes pela significação de que 

são caracteres svmbolicos, talvez dc l>em complexa significação. » 
« N ’uns vemos, cm gravuras e em baixo- 
relevo, cabeças humanas ou simulacros 
d’cllas, como carrancas decorativas, a 
elucidar provavelmente os caracteres 
representados ao redor; n’outros, se nos 
deparam figuras dc animaes (ordinaria­
mente batrachios c saurios) esculptu- 
radas cm alto ou em baixo relevo e, ás 
vezes, simpicsmcnta gravadas a ornarem 
duas a duas, toda a superficie da urna 
funeraria. Estes repteis são talvez os 

 ̂ representantes do nome da tribu a que
pertencia o morto cujos despojos foram alli encerra<los, se não symbolisam melhormenfe 
as divindades a c]ue, n’um totemismo, de cujos caracteres fiz acima menção, prestavam 
os mound-huiUerj- marajoenses ura certo tributo.

Um dos mais curiosos d’estes vasos tem a figura em relevo de uma especie dc H com

F ie. 2SS

dois appendices ou braços sup 
este emblema ás outras linhas 
mulam longas serpentes eslen 
pcrficie da urna c com as caudas 
mesma figura, com os seus accès 
circumvisinhos, repele-se ficlmen pjg_ 25c
face opposta. Sobre a borda da mesma formosa urna, e em 
dois pontos diamelralmcnte oppostos, se nos deparam duas ca­
beças de saurios ou chelonios, as quaes, emergindo do lado 
exterior da borda do vaso, figuram duas elegantes, ainda que 
pequeninas azas.

A superficie geral do vaso e toda ornada de emblemas
gravados, cuja contextura, 
commum á maior parte dos

plementares, que parecem ligar 
decorativas do vaso, as quacs si- 
didas indolenlemcnto sobre a su- 
dispostas em largas espiraes. Esta 
SOrios ÎiCSSB'SSr \ '
te na

í!

vf.Asin'g:. - a ______ cas e mais particularmente
as quatro pontas de que se 
compõe aqucllc typo vari­
ante da cruz mystica de 
Buddha, denominado: nan- ,

riM.25S— Vuso anthropom orpbo
clyavarta ou nandavartaya, ornado de relevo e gravura e 

Fig. 2S7 •• • p p in tado  dc linhas verm elhasno mysticismo e uma ficção,
cujo verdadeiro sentido melhormente significa:cíVc«fo/eliz ('). * “ vs

« E, provalvelmente, uma simples e casual analogia de fôrma de que eu não devera

(1) Burnouf, Le LoUtr de la bonne lei ps. 625*626. Holmtioe, ref«rtndo-sc á NandyavartA, diz o seguinte: Celle 
iignre, lit) i>cu i<liis grande, est bien connue ein Norvège, où «Ile sert de iouet pour les enfants, qui la dessinent, comme on



fazer menção, para me conservar nos termos cia reserva a que, quanto me ha sido possível, 
me tenho adstricto; e tanto mais me atenho a estes escrúpulos, cjuanto, por outro lado, 
me parece ver antes em cada uma d’estas figuras o meandro de cjue se compõem certas

gregas de linhas múltiplas. Meandro ou 
nandavartaya que seja, embora, pouco im­
porta. A perfeição do adorno em si é o que 
mais aqui nos impressiona, e este adorno 
não tem superior nos que enfeitam os mais 
bellos da Etruria e da Grécia lanliga, com os 
quaes tem muitas relações.

Os corpos dos saurios anthropocephalos 
■são os adornos frequentes de a lg u m as 
grandes urnas funerárias.

N’uma d’ellas ha um saurio, ao cjual, 
em não pequeno gráo, descabe semelhante 
nome. tão inverosimil se mostra, além de 
outras partes, a cabeça do animal perfei- 
tamente humana. A cauda d’este réptil, 
ao envez do natural, dilata-se para a extre­
midade e termina bruscamente, tomando, 

assim, a forma de p.á. Na ornamentação delicadamente gravada <]ue reveste toda 
a superfície da urna rcconhccem-se, entre caras humanas, curvas poliformes, gregas 
elegantes e muitos caprichosos arabescos, de par 
com algumas das pontas redobradas da manda- ' 
vartaya, ou de simples meandros.

Se, porém, as urnas funerárias, nas suas gran-

grandioso, imprimem no espirito do observador 
o .sentimento de tristeza e de um quê de religio- 
sidade, que assim poderiamos chamar a veneração '

alguidares que se prestavam aos misteres da exis­
tência, instrumentos indispensáveis, por certo, dos 
repousados devaneios c constantes folgares cm 
<]ue vivia aquellc povo, como ainda hoje passam os dias descuidosos e felizes os selvagens 
amazonenses nos vallcs frondosos, não longe das mesmas paragens. »

« Os menores d’estes graciosos artefactos, destinados á conservação de tintas, essências, 
oleos e pequenos adornos de osso e de pedra, são geralmente gravados com tamanha de-
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licadeza, que lembram sem esforço as cinzcladuras em metal e outros idênticos lavores 
em que são emeritos os artistas persas, malayos e japonezes. Dos alguidares, de que 
tão bcllos specimes apresentam as estampas 259 e 260 c de que não c menos gracioso 
exemplar o que nos dá uma das figuras próximas, de forma bellissima, ainda que asv- 
metrica d’estes alguidares, digo, encontram-se não 
raros no interior das urnas funerárias, alguns in­
teiros e )k quebrados outros. »

«Se, por haverem pertencido ao morto, como 
objectes mais queridos d’elle, eram-lhe d'este modo 
consagrados estes artefactos para a supposta exis­
tência d’alcm da morte ou se n’isso andava outra 
razão, facto c este que, por estranho ás relações de 
um povo cxtincto com a nossa existência e percepção, 
não c de mui prompto averiguar. Entretanto, é 
presumivel que fosso razão d’estas usanças a<|uella 
hypothèse acima expressa, referente ao figurado 
viver do fallecido. Os nossos selvagens actuaes, 
semelhantemente a outros povos antigos e m o­
dernos, ainda hoje por egual modo manifestam a 
idea que lhes c dado conceber d,a metaphysica eter­
nidade dos espiritos. f’.ara elles, o morto querido e 
pranteado não morreu totalmente; e, se liera não 
continue a ser a me.sma pessoa na accepção absoluta 
da palavra, resta-lhe grande porção da sua primi­
tiva natureza na personificação que lhe vai agora 
caber; e desta grande porção do antigo individuo 
c evidente que devem ser apanagio ou precalço 
humano as necessidades materiacs da existência.

Crença c esta tão radicada no espirito dos nossos 
aborigenas, que não lh’a poude ainda arrancar nenhum 
dos solicitos missionários, a quem de ordinário são 
confiados no Brasil os árduos ilevcres da cathe- 
chese (*). Uma prova inconcussa d’este facto tive a 
na minha viagem ao longo do rio Capim, na pro- 
vincia do Pará.

Graças a um estratagema que empreguei e de 
que darei minuciosa noticia n,a descripção ha pouco iniciada d’essa viagem, coube-mc a 
boa sorte <le exhumar para mais de vinte esqueletos dos indios Tembes e Tuiy-uáras, que 
alli foram aldeados e provavelmente baptisados. »

«O indio Henrique, da tribu Tury-uára, que me revelou a secreta localidade dos tu- 
mulos d’estes selvagens, seus proximos parentes, afiançou-me que haviam recebido todos

Fi^. 2G1 — Jflolo phaUomorpho p in tuüo  
fic vermelho c dc efír cscitrn sohrc íttm lo  

branco, tenrio sobre a fronte dois 
trianiiulos ou o tlup loyon i {Pacoval, Martijó)

ry«

(I) Tcm-sc observado, nSo somente na America, porém, em todas as outras regiões do globo, povoadas por selvagens 
que, apezar dc baptisados e de iniciados na doutrina ebrístã, estes povos não se desprendem, senão da terceira geração 
cm diante, das praticas aconsellmdas ou guiadas pelas crenças dc seus antepassados. Em n Nova Zclandia era costume sacri­
ficar-se uma pessoa da plebe «juando se penlia alguém da familín. Ora, os missionários ingleses referem que uma neosolan- 
de*a novamente converti<la, tendo-se-lhe afogado uma filhinha dc tenra idade, pedin com o maior empenho que sc sacrificasse 
uma mulher do povo para guíar e pensar a criancinha no outro mundo.





Piß. 276 —“ l'aso pseudo zoomorpho de duas
Piß. 27S — F«so Uso da provincia do Rio de Janeiro. Red. a //7 cabeças, de Marajó

13



1 9 1 INSCRIPCÕF.S E TRADIÇÕES DA AMERICA PREIIISTORICA POR BERNARDO RAMOS

'Ò' ^

■ ;

as aguas cia rcclcmpção christã, o que lue confirmaram cie resto, as cruzes cjue no meio 
cio matagal, inteiramente invio, conservavam algumas sepulturas. Ora, nenhum d’estes 
vinte e tantos inclios alli enterrados deixara de ser acompanhado de seus utensilios de uso 
quotidiano, e entre estes utensilios era constante a presença de um ou mais pratos de 
fabrico europeu.

A presupposta alimentação, portanto, de ejue tem necessidade o morto na sua vida
tumular, ou melhor, na peregrinação 
cjue ter/i um dia de fazer, hasea-se 
ainda hoje sohrc a mesma crença 
dos antigos povos selvagens (') e, 
pois. não c caso de estranharmos o 
apparecer tamanha copia de prato.s, 
alguidares, terrinas, taças e tantos 
outros pequeninos utensilios de u.so 
diário, junto aos despojos dos antigos 
aborigènes.

(( Kntre estes peejuenos va.sos um 
encontrei que lembra a muitos res­
peitos a configuração dos juncos chi- 
nezes ou de navios de fcirmas ainda 
mais pc.sadas, c em particular um 
mcxlelo em terra cotta da collecção 
C am pana. 1 nfclizm cntc, uma só 

parte (a cjue seria a prôa do imaginado navio) me foi possivcl achar, ficando, assim, 
desconhecida a forma geral do curioso vaso. Seria, porém, tarefa demasiado longa, 
sobretudo pouco necessária, descrever em separado c miudamente todos os outros vasos 
que constituem a collecção ora existente no Aluscu. Uma particularidade, comtudo, 
d’estes artefactos, inteiros ou não, exige que seja cictidamente especificada. E meu 
intento referir-me á face hu­
mana como thema especial ou 
base plastica da ornamentação, 
quer pintada, quer gravada, da 
ceramica de iMarajó. No es­
tudo que tenho feito dos arte­
factos antigos ou m o d e rn o s , 
assim dos americanos como dos 
p ovos malaio-melano-pol.yne- 
sicos, c a face ou corpo do 
homem o modelo ou termo de 
comparação sobre o qual evo- 
luem iodas as varlabílissimas '''''• Wc .aso aa .ía ««tor/or
formas tão phantasticas e á-primeira vista tão diversas dos adornos que empregam

m utitada , representando n orelha c o olho 
do lado direito de unta urna íunernria. í4í  palpchras 

m eio cerradas indicam  a m orte

(1) Níio set se «levem ter tnl epUheto, indivíduos «jue cunservnm estas prnticas. Um povo dc alta civilisaçào, no Oriente 
o povo cgypcio. tinha para com o morto a quem chamava Ka, isto é, le double, como interpretou Mr. Mnspero, nttcnçõvs e 
cuítladus í j u e  $6 sc prestam aos vivos. Maspero — Conjirenre jur thuioire des ânus dans i’lù))/ple ancien, d’après les mo- 
numtnls du Musée du houore. Bulletin hebdomadaire de l'.tssocialion scientifique de France.

■ i
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estes povos, ;á  nos seus instrumentos de caça, de pesca ou de guerra, ja nos seus ves­
tidos e na sua propria tatuagem; e o que deixei anteriormente exposto em alguns 
trechos d’estas Investigações perniitte de algum modo antever qual a importância

dada n’este particular pelos nossos 
mound-builders de Marajó á cara hu­
mana. As demonstrações que se se­
guem vão confirmar de todo o ponto 
este facto.

Para iniciar o leitor na apreciação 
destas varias physionomias que, ao 
meu modo de suppôr, devem ter uma 
completa significação e representar 
uma linguagem ou escriptura ideo- 
graphica e talvez hierogl^'phica de que 
ninguém até hoje cogitou, cumpre-me 
prevenil-o de que, á primeira ins- 
pecção, algumas d’estas caras humanas 
têm tão pouca vera similhança, que 
difficilmente as reconhecerá poi taes 
quem não esteja affeito aos trabalhos 
graphicos de semelhante natureza e 

não conheça alguma cousa da evolução por que ha passado o desenho convencional de 
que se hão servido os mais antigos povos da terra na configuração da face humana; e 
tanto maiores são as difficuldades no tocante á convencionalidade do desenho ou da 
gravura dos mound-builder.r de Marajó, quanto é facil ver que elles empregavam num 

artefacto, ás vezes, a expressão 
da fórma natural c a um tempo 
as linhas da mais vaga ou mais 
subil ficção.

Para que se conceba mais 
positiva Idéa d’esta especial mo­
dalidade decorativa dos ceramistas 
precolombianos da grande ilha, 
mister é  começarmos pelas c a r a s

Fig. 2S3 — Adorno phantastico  de titn vnso do Pacoval

Fig. 285

GRAVADAS DA LOUÇA DE 

«Nas duas figuras 
cm que a physlonom ia 
mente esboçada pareceria 
qualquer grau da mais 
très figuras iminediatas, 
representam a seu modo, 
mais elevados termos de 
e a p h y s io n o m ia  hu- 

Examine-se, porém . Fig. 286

MARAJÓ.

próximas, por exemplo 
hum ana e s ta  c la ra - 
nada terem que ver cm 
a fa s ta d a  analogia as 
as q u ac s , entretanto, 
e provavelm ente nos 
sign ificação , a face  
mana.
a serie das figuras que se

seguem e ver-se-ha que a pouco e pouco de cada uma d^ellas surgem, como por encanto, 
expressões diversissimas das numerosas faces de um povo inteiro. »

»ï» ÍCjí”™
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«........... Se por mora phantasia, se para exprimir ideas determinadas em uma lin­
guagem, de cuja estcganographia não curou ninguém ainda, gravavam os mound-builders 
de Marajó tão varias physionomias entre os arabescos decorativos de seus artefactos,

Fig. 2S7 Fig. 23S

repetindo, em alguns vasos, a mesma physionomia duas, quatro, seis e mais vezes, 
assumpto c este que não mc sinto com forças para discutir. Noto unicamente as

correlações constantes dos traços convencionaes que deram aquelles artistas a cada 
orgão, a cada expressão mesmo, e admiro a firmeza em que, sem a monotonia das

Pig. 292

repetições rigorosas, nem o servilismo caracteristico dos produetos do labor mstinctivo 
e archimilliariamente hereditário do castor e da abelha, os artistas mound-òutlders de 
Marajó se souberam manter.»

/
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((Dir-se-liia haverem tido aquelles antigos ceramistas a maior veneração pelas formas 
piasticas de uma tradição sagrada, ainda que phantasiando á feição e ao sabor de seus 
poéticos e livres devaneios os lavores accessorios do trabalho, de cu;a base essencial e 
de cujos prcscriptos módulos não pensavam sequer cm se afastar. Se passarmos agora ás 
CARAS PINTADAS D .\ I.OUÇA DI5 M A R A )0, verificaremos que ainda aqui physionomias seme­
lhantes se apresentam na mesma convencionalidade observada ou respeitada no traçado 
das gravuras ainda ha pouco revistas.

[ l i - L ] L e  J - - L  e J

I’iA. 30tí\ 301
A primeira íigura de que faço sclcc(;ã<> para começar o exame comparativo d ’estas 

pinturas tlÍr-se-hia um simples ensaio do artista, no emprego das linhas ejuebradas, com-

p e x a - J  ^  l__

-  i
Fití. :m 303

binadas tle modo a reproduzirem já os primeiros delineamentos c vagos contornos da 
cara humana.

O W o
Fif}. 300

Na segunda íigura a combinação de linhas quebradas c dc linhas curvas nos dá 
idea mais completa da cara humana. As mesmas linhas quebradas sem o apoio das

- I --------- z r
— a

1 1— ip- -n
—

V JL ? —

__1111111___ —

Fig. 309
curvas, mas graciosamente ligadas a um instrumento meio lança, meio tridente, apre­
sentam na figura ãOl o mais bcllo esboço dos contornos de uma face humana. As 
tentativas prosegiiem assim, hesitando aqui, avantajarido-se acolá, até as figuras. 310,
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315 e 324 em que os nobres delineamentos da face que se tinha por fito repre­
sentar surgem n'uma adiantada phase de perfeição. Na cara (Cg. 313) vê-se como que

f
a

c J l_3 Ü Li cJ

Fie. 310 F ie  .311 Fie. 312 Fie. 313

um novo ensaio que estaciona sem se<|uencia. Succedem-lhe depois umas experiên­
cias sobre linhas curvas e que terminam com a bcllissinia pint-ura (Cg. 317). Uma

únicos a representam sem grandes differenças dos typos geraes que havemos visto.

Fie. 314 D F ie. 314 C F ie. SIS

São ordinariamente os adornos dos pequenos pratos e de algumas tampas de urnas 
funerárias pintadas.»

«Depois d’estas physionomias apparecem ainda cinco novos typos característicos pela 
conCguração do que não sei se deva chamar olhos (Cgs. 310 a 314). Dir-se-hiam laminas

' ■ r
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de punhaes antigos, pennas de algumas aves ou folhas de palmeiras. Nos hieroglyphos 
egypcios, com os quacs aliás não tenlio em mente comparar estes emblemas, figuras quasi 
semelhantes tem a significação de folhas, de facas ou de plumas.

Fig. SIS c

As cinco ultimas caras têm os caracteres da modalidade mais geralmenle encontrada 
na ceramics de Marajó.

A superficie da bellissima urna funeraria representada sob a fig. 258 e que não he­
sito em denominar a mais curiosa c a mais importante das urnas pintadas dos mounds

Fig. 317

dos marajoenses, foi adornada com um d’estes expressivos e não menos significativos 
typos da cara hiunana; c tanto mais creio que era este o mais nobre e o mais elevado 
estylo adoptado, que o encontro mais geralmentc imitado em toda a ornamentação da

Fig. 317 A Fig. 3IS

ceramics da grande ilha amazônica. A tace humana não era, entretanto, o unico thema 
fundamental das phantasiosas convencionalidades graphicas de que os marajoenses re­
vestiam seus trabalhos de louça.
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A cabeça ou mais ainda o corpo dos animaes lhes serviam lambem de modelo, c cm 
muitos dos artefactos até aqui examinados ha de lembrar-se o leitor que muitas especies 
se nos deparam.

□ a illAK

- r r - i

Pig. 3IS A

() grupo <]ue mais abundante <]uantidadc cie typos ministrou á csculptura, á gravuni 
e á pintura foi o dos rcpteis. Os ophidios, os saurios e os chclonios figuram com effcito 

copiosamente nos adornos d'esta ceramica, seguindo-.se-lhes im- 
mediatamente os batrachios. Aos ophidios c aos saurios parece 
haver caldo por sorte a melhor parte, isto é, x mais honrosa 
porção na arte decorativa da ceramica de M arajó... ))

Temos abreviadamente terminado o modo pelo <[ual se 
externou o Illustre archeologo Ladisláo Netto sobre fôrmas 
plasticas, esculpturas c pinturas de ceramica ila Marajó, a face 
humana, ora d’esta e d’aquella maneira, ora com applicação ou 
baze á referida ceramica, etc.

Não c possivel desejar-sc dcscripção mais methodica c 
minuciosa.

Pig. 319'^Á '^p^^  .-í Quem, porem, observar com attenção a ceramica da necro-
pole Miracãucra e a do Pacoval (Marajó), notará differenças consideráveis, em estylo 
e fôrmas: a primeira rigorosamente uniforme c a segunda extremamente variada.

Uma cousa peculiarmente é notável em ambas; c a coordenação systematica na delica­
deza c corrccção de traços, o engenho artístico e alguma cousa mesmo de rude ao sublime.

Mas esta illfferença se manifesta no primeiro caso, no predomínio, a nos.so ver, do 
estylo phenicio, tendo os sarcophagos de barro, como tampa, cabeças moldadas, fig. 185, e 
ás ve-zes esculpida, na face, a figura prolectora dos mortos, ijue não seria menos i]ue a re­
presentação de Tanit. No segundo caso, quer nos parecer a predominância demonstrada- 
mente do estylo grego, em todos os seus effeilos, e do qual assim nos fala René Loufer ('): 
“ Vasos, potes e arlefactos cerâmicos, primitivos, grosseiramente executados a mão; nada 
de louça pintada, mas vasos de barro, algumas vezes incrustados de materia branca.

Notam-.se fragmentos de barro de ornato (x:ulado (com apparencia dos dois olhos 
apenas), indicando a tendencia de figuras mais ou menos da fôrma humana ” .

(I) Journnl de Dictetíque c t dc BactcriotherApie p. 100*— iti. 5. Paris.

jI h
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«Oque hadc caracteristico desde esta época, pelo menos desde o tini da neolithica (desde 
a aenolithica até a idade do hronze), é a presença de um ídolo guarduão das sepulturas-

1'ifí- 320— Vriiii fu n era ria  t h  PuvovhI, co m  p in ti trn s  verm cU ins  e  ü c  c6r cscuth c m  fu n d o  branco. Hcd. Ipi

1':̂ ', a  I

' f l ®
/'Vjtf. 321 — Rcproâuc<;fio cm  m.í/ores ptoporçOe^ ric ama parte ria mestnu urna

Apparccc clle ora sobre vasos de cu;os fragmentos são esses ornatos oculados àc 
que acabamos de falar, ora sobre placas ou figurinhas de mármore conhecidas sob o
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nome de idolos amorgianos (d’Aniorgos, nas Cycladas, onde notadanientc foram encon­
trados). Os vasos completos foram encontrados em Hissarlik II, que forneceu também 
os idolos. Estes reproduzem grosseiramente uma fórma humana, algumas vezes a fórma 
masculina e as mais das vezes a de mulher nua, ao contrario do uso do Egypto e da Chaldea. 
Algumas são schemaliau cm fórma de violino.

Os vasos apresentam o aspecto do corpo humano, com as espaduas e o collo encimado 
pela indicação dos dois olhos, das arcadas superciliares e um agudo nariz. Não se en­
contra, entretanto, nenhuma indicação da bocea nem outros detalhes da cabeça, mas o 
rosto apresenta indícios (traços pontuados) de tatuagens (Dechelette) ou pelo menos 
pinturas que corroboram a identificação dos idolos oceidentaes com os idolos Egéos. ))

323 ’—ídolo cm terra cotta, dc Marajó, 
pinttíta de linhas vermelhas em fundo branco. 

Red. a 2(3

«Estes primitivos idolos nem sempre são em mármore; são também em pedra, era 
barro, em osso, em chumbo e em bronze.

Foram não só recolhidos em Amorgos, mas ainda nos tumulos das diversas ilhas do 
mar Egéo, em Creta, em Chypre, na Greda continental, em Yorfan e em muitos paizes 
oceidentaes (França, Hespanha, Ilhas Rritannicas, etc.), e representam a divindade da 
idade do cobre, e do começo da idade do bronze; este periodo foi designado sob o nome 
de cycladico ou Amorgyano ou também premycenico.

Mas anteriormente a esta divindade anthropomorpha devemos assignalar uma outra 
que fôra idolo propriamente dito da idade neolithica: é a deusa siealopyge, bem conhecida 
nas estatuetas descobertas em as ilhas do mar Egêo, em Creta, por exemplo, na Grécia, 
cm 'rhracia, em Malta, em Illyria, em Butmir (Bosnia), em Cucuceni (Romania), em 
Sereth (Polonia), no Egypto, em França (iMonton Landes) e na Bélgica.
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Pódc-se mesmo cogitar se havia uma nova prova cie relação entre o Egj'pto prehis- 
torico c o Occideiite, tanto mais que algumas de nossas estatuetas representam uma vaga 
physionomia egypcia; mas ellas são dc épcx:a cjuaternaria, anterior e bem difficil dc es­
tabelecer uma linha dc parentesco ou relação, mesmo Indirecta, entre nossos troglodytas 
e os habitantes do primitivo Egypto.

Ao contrario, é dlflicil adinittir que o idolo amorgyanno seja de origem septentrional, 
sendo a corrente da civilização na época neoiithica dirigida, ao contrario do Oriente ao 
Occidente e ao Norte, como indicamos a proposito do Egypto. »

« Portanto, nas épcKas mais antigas, desde a tomada da possessão das illias gregas 
pelo homem, vemos apparccer a concepção anthropomorpha das divindades, concepção 
que não exclue, aliás a das divindades sob forma animal ou sob a de uma arvore, d’uma 
pedra estas concepções coexistentes: “E  necessário, diz M. Dussaud, tomar cuidado, 
quando se fala dos progressos de anthropomorphisme, cujos progressos não devem en- 
tender-se com as representações figuradas. Em certas épocas.
o desenvolvimento das artes plasticas, repercurtiu sobre o ma- ^
terial do culto; mas não houve introducção de uma noção nova.
A prova disto é fornecida pelos idolos ncolithicos, que, apesar 
de mais antigos, são, entretanto, mais visinhos do typo humano, 
que os ídolos das Ilhas chamado? rabeca. »

«Hissarlik II, a segunda cidade ou "cidade queimada” , que 
Schliemenn identificava erradamente com a Troia Homerica, 
é do começo da idade do bronze (cerca de 2.000) »

(( Accessorios ou ferramenta, comprehende instrumentos 
de ferro e de bronze (machados chatos, ditos de alvado me­
diano e de dois gumes Iransversaes, facas e punhaes, alguns 
de typo alongado e de ponta fina, chamados chypriate), vasos ' 
e objectes de ornamentação.

Os vasos pmlados sao ainda imperfeitos, mas revelam o pt^tycephMo. dc Af»r, 
emprego do torno; a ornamentação é como em Hissarlik I, ®
geométrica (traços incisivos, zig-zag ou circular) e a forma representa a silhueta humana 
ou animal. . . »

Como forma animal característica citamos o vaso de cabeça de coruja.
Certas formas, como as bilhas de bico alongado, espalliaram-se juntamente com ob­

jectes de metal em uma zona muito extensa do mediterrâneo.
«O celebre thesouro que Schliemenn (1875) chamava o thesouro de Priamo pertence 

a esta cidade. São vasos de prata e ouro, não tendo nenhuma ornamentação, joias di­
versas, algumas das quaes revelam uma arte bastante adiantada. . . ))

Assim, vemos, segundo René Loufer, que o precioso cabedal descripto c feito lytho- 
graphar por Ladisláo Nette é um conjuncto de elementos em grande parte positivos e 
de real authcnticidade.

ÇJuer nos parecer, por conseguinte, que esses traços geométricos, esculpidos e pintados 
nas urnas funerárias com apparencias de faces humanas, da ceramica de Marajó, não repre­
sentam mais que palavras gregas, e demostrámos como, por exemplo, as definidas pelo Dice.

Gr. de Alexandre, Planche et Defauconpret p. 645; 0 A N A T O S - , ov /  ( o ) 
ou as vezes ( Q ) _ A N A T 0 T  Morte natural, oxq to  ^ < r io  ©q.v<xtoc, ov  Jíorte

1 i d
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Invariavelmente esses symholos, com apparencia <lc rostos humanos, esculpidos cm 
urnas funerárias e outros objectos cerâmicos, traduzem invocações, preces, etc., a seus 
deuses, d’esse prehistorico povo, aos <]uaes confiava a guarda ou inviolabilidade de seus 
mortos, ou seriam destes, cm vida, seus fervorosos patronos.

Com paciência, vamos demonstrar o nosso modo de vêr. interpretando os referidos 
traços, que revelam muita arte c idéias, dos quaes com tanta timidez c cscrupulo, se 
oecupou Ladisláo Netto, resvalando cm longas conjecturas, como cm alguns casos. E ' 
de lastimar que o tempo consumisse parte d ’esses fragmentos cerâmicos, privando melhor 
coorilenaçcão e estudos mais completos, sendo, entretanto, avultado, o numero de exem­
plares. Restringindo-nos ás gravuras, que passamos a reproduzir, sobre ellas podemos 
conseguir as .seguintes interpretações:

M . '

■ I f ' "  

m

C l c r  i O Q , a . o v
conforme as leis da religião; per- 

mittido pela religião ou não pro- 

hibida por ella, donde alg. vez. 

profano, que não é consagrado, 

que se piSdc tocar, sem crime por 

opp.; a (epoj múi.i- .reg. santo, sacro;
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K io c ,. Laceií. por  ̂ Deus, 

o Ser Supremo, pm . '■yoc. 

lilira, nervo, força, vigor, etc.

r 7t?.V. .suor; o/p, 

vez. calor (jue faz suar, tempo cjiiente.
t

verão, etc.

IC, ;A (le.scrlpío.

Fig. m

’Sooc,P í 7<»/.  ̂ são e salvo. 

aec. %tvcy juPiTKR.A

vALTfT|, Poel.j preces, supplicas; Nt^oi,

procissão A-t-Tai, em líom. as Preces, 
deusas filhas de JÚPITER,

l!

deusa, etc.

i
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f A l A ,  A Í O f l  etc.
A l T O Ü  , Poet., com l breve, rogado, 

supplicado; digno de receber nossas 

preces; i’ír.orando, siipplicando, 

etc.

iJJ, «lein como prccedentemente.

0 2  . idem, interpretada. 

A E® 72. idem, idem.

A  M A  T  O
0QVCX‘r  üoJ-iJò , fazer morrer, submetfer á morte, condemnar 

á morte, etc.

Ï' Ï

’ i '

\

F
/
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I I.

i

/A Q o  a | Ia0 0

r p i T  r p  T

@ A M A T O H ,o v ,
morte, obito; pena dc morte, 
pena capital; alg. vez. Pot., 

corpo morto, etc.

Fig. 340

C J
f f

â f i i
0 ' f o r m e  a s  

leis da reli­
gião, etc.

V ^DíOr < g ran d e , considerável, etc.
Pig. 3*t

CJ' □  3
°  tl o i

d □

A 1 ' 1 4

, \ l U o  A '- c p 3 ( . |  
t  - J -  ^

proprio, p a r ti­

cular, singular, especial, 

tom ado no sentido pro­

prio, que é do dominio  

privado, etc.

_____ E. 1 s l l '
|o E B  - L  ” t53| 

i: -L t

IC lOí;, Laced, por Deus, o

Ser supremo, etc.

.A-ixorj, Poel., prece, supplica, ora­

ção, etc.

ÎB ïi, quanto grande, 

quanto considerável, etc.

prece, supplica.

U

í --- O Ï

l

í ü l

E l T t  a

(
’A I © S .  JU ­

P IT E R .

A,'t'C í.,;á interpretada.

fi'ÏÏTÍ È S , trigo, grão de trigo;r n £  - L -  L ií
por e.vi. pão, e mais seguido, comestivel, viveres; alg. vez. pensão alimentar, etc.

Fig. 345

' n.
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G  ã

<
— I

D-

u

V.

Û u u cJ
o I r  o

Fig. 3*6

O  A

^ in  ^  n 1' =3 lJ |i U !í :
Î I #  ’ 0  c ;  

U s T r Ü r

Î U 0  Qout

<

Laced, por díóa,^ 
Deus,

Ser Supremo, etc.

pea. tvoç fibra, forç.a, 
vigor, etc.

PALAVRAS

^ ;Á
nESORIPTAS

V - y

1 L____ 1
t o  \___

□  ] 1 □

t f ,
n

i E f 3 n E * J .

l------=LJ

Fig. S4S
L S _ i i'  

Il D o .

rito ou cere- 

monía religiosa e especialm. 

exequias, funeraes; m ait .reg. 

o que é pcrmittido pelas leis 
d ivinas,  justiça divina, ou 

Jimplej-, direito, justiça, legi­
timidade, cousa permittida ; 
dcsencargo de consciência; o 
que é feito pela forma.

, v io l en to ;  que 
emprega a violência, iamhem forte, ve­
hemente, etc.

vida; viver, subsistência; 
bens, fortuna; a huma­

nidade, a sociedade; a civilização, ma­
neira de viver; estado, condição; vida 
escripta, biographie, etc..

I I
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Palavra p o r  

vários modos 
repelida

Fig. S56

<

A S T E . . «  ü 2 B prece ,

su pp l i ca ,  c(c., como já 

ficou clescriplo cm pnginus 

precedentes.

'1
I

I .'

'. ? I
1 I 

I i i
I

A l  T.E

Pií. 3SS

' I

i r :

m‘1
í

f m

\

1
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A

I m g  Q  u i g  I

A |  I ^
^ i D C  ] D i 1 7

®  X O S  quanto gran­

de, quanto conside­

rável, etc.

A ió c  A.I 6c 
Al óc, Al DCgen. de 

^  Z C - ú c ,  JUPITER.

L  ITXn  

/  I I I

n J
_J________

■ r r  ^  F  

I F _ , í  I'
I A l_ l  A A 1_ 1 '
I E p - m  E I

I l l l l  E J _____

Ê \

Fie. 367

L
[!□

1 ■ 1 1 ' T i r T ' I  \ I n '- S r. r->íU i U5.
' ’ a  □ □  n

0 2. O s :
Fig. 368

u í.

t i , por oito vezes repe­
lida, cuja signi­
ficação é sabida.

í3 5 ,f iS :0 'S Í . mu il as vezes 

repelidas.

■ é

I I
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o
u
s

c n n s :  I J Ü  A L í\ ,

Pie. S71

"3DSÍ®23, conforme as leis 
da religião; permiltida ou não 
prohibida por cila, etc.

A Ó S IS . acção de dar, da- 
diva, doação, liberalidade, 
etc.

M  conhecida.t.

S O P O B .-  
u r n a  onde 
se conser­
vam os ossos 
dos mortos, 
urna cinera­
ria; por íxí. 

j sarcopliago, 
etc.

A I  A  <icc.
Z t V 6  J U P lT E lt .

Idênticas inscripçõcs se encontram ainda cm pequenas pedras ou talismans, depo­
sitarias, muitas vezes, dentro de urnas funerárias, cujas interpretações estamos levando 
a effcito do modo demonstrado. Outro tanto não acontece, infelizmente, com as urnas 
ou ceramica da nccropole Jliracãuera, que perderam a originalidade de seus traços 
ou legendas, devido a não terem sitio de.senhados com opportunidadc. Em miniatura 
como se acham, impossivel seria <|ualquer esforço nesse sentido, sendo certo que os ori- 
ginaes, tlesappareceram, como já explicámos cm principio.

E ’ intuitivo, porém, que entre essa multidão de traços e figuras estejam com- 
prchcndiilos também syinbolos c arabescos de ornamentação ou phantasias próprias 
á Índole tio artista, de permeit) aos ritos então seguidos.

E ’ sabido, segundo Cantú: “que, quandt> as ideas religiosas começam a germinar 
no espirito do povo, ellas se revestem naturalmente das fôrmas do symbolt) e do 
mysterio ” .

« Cada coisa, em a natureza, pôde ser encarada e acolhida como um symbolo, 
grosseiro, de principio, até o espirito ter descoberto conveniências entre as coisas e as idéas
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Pig. 372 A — Cabeça ornamental da 
ceramiea de Marajó. Red. a 4Í5

que ellas representavam. O bcxle fecundador e gerador foi a victima expiatória innno- 
lada pelo pastor para salvação do rebanho; a vitella representou a terra pela sua 
fecundidade; o boi, o cavallo, companliciros do 
homem, foram os animacs destinados ao sacrifício; 
o proprio ceo se povoou de symbolos, como os 
signos do zodiaco, os cem braços de Briareu, o 
duplo rosto de Ganes:». Saturno devorando seus 
filhos, as Danaides enchendo o seu tonel sem 
fundo, as parcas fiando a vida humana; mas, assim 
como os nomes tiveram na sua origem um valor 
depois perdido, assim se perdeu a significação dos 
symbolos, e Platão e Zenon não parecem hoje mais 
engenhosos que verdadeiros na explicação dos 
de Homero, que florescia poucos séculos antes 
d’elles... »

« . . .  Os antigos, cm toda a frescura da 
sua imaginação, formavam da natureza uma idéa 
completamente espiritual; não viam elles no uni­
verso uma machina possante, regida i>or uma força attractiva e repulsiva, mas, ix;lo 
contrario, u»n todo vivente governado por gênios. Esses astros admiráveis, cuja re\-o- 
lução invariável mede o espaço e o tempo, leis do pensamento humano, lhes pareceram 
merecer um culto, e o cuidado que os padres punham em os contemplar passou por 
uma adoração. »

« O Sabeismo, com eífeito, c a religião mais universal e a mais parecida com o mo- 
iiotheismo; é a elle que se referem as religiões dos babylonios c de Zoroastro, assim como 
as dos egypcios e dos phenicios. Ammon e Osiris figuram o sol; Isis a lua, muito reveren­

ciada porque ella derrama o orvalho; 
Anubis, a estrella de Sirio, que, er­
guendo-se do lado da nascente do Nilo, 
annuncia a sua inundação; os Cabiro.t 
são sele em numero, como os planetas; 
ha doze grandes deuses, tantos quantos 
as constellações do zodiaco; da mesma 
maneira que este é dividido em 36 par­
tes, contam-se lambem 36 divindades 
de segunda ordem e seus 360 gráos são 
regidos por outros tantos gênios. O 
prox>rio sol muda de nome; depois do 
solsticio do verão é representado por 
Horus, vigoroso e barbado; depois do 
solsticio do inverno converte-se em 

ILirpocrates, deus coxo; com os periodos crescentes e descrescentes da sua carreira com­
binam as festas de Isis e de Oriris.

N’outras partes, :i lua no seu 4° crescente dão o nome de Bubaste, c de Buto quaiulo 
está cheia. Assim é que abstrahiam d’uma divindade principal as suas propriedades, 
manifestações e attributos.

373 — ídolo phaUoidc do sexo feminino, com linhns 
gravadus. Red. J/9

' í

i'll
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374 — Cnbeçfl de 
ijtn vaao anthropomorphe 

de Maracá

Kntre os gregos estão igualmente as divindades em relação com as revoluções side- 
raes, e os planetas tomam os nomes dos deuses; na primavera as Bacchantes celebram 
as testas de Dionysio, deus solar; os ritos de Eleusis têm por objecto o sol e a lua; o kie- 

rophante é a figura do primeiro, o epibone do segundo. Os deuses da 
Italia eram da mesma maneira planetários, bem como os da Arabia, 
do Thibet e da China. . . ))

Em outro capitulo, trata ainda com minuciosidade I^adislao 
Netto do culto de p h a l l u s ,  entre os mounds-builders de Marajó.

« Ë real que ás divindades planctarias, diz Cantú, associa-se o 
culto dos phenomenos e dos elementos como potências vitacs e 
fecundantes; são ellas veneradas de principio sem terem simulacros, 
em seguida debaixo da forma de cone, de cubo, de disco brilhante, 
de columnas, de pedras caídas do céo (‘) e principalmente debaixo 
do emblema expressivo do phallo; porque nós o vemos muitas vezes 

figurar nas ceremonias antigas: ornava elle, em pequenos amuletos, o pescoço das rapa­
rigas gregas e romanas, e com enormes proporções se erguia diante dos templos indianos 
e dos da mãe deusa da Phrygia. Mais tarde, em consequência d’essa eterna propensão 
da natureza humana para tudo assemelhar a si, foram os deuses representados debaixo da 
figura humana; os seus nomes e attributos se multiplicaram então, e com elles a sua 
historia e genealogia. Esta personificação dos conheci­
mentos astronomicos e das cosmogonias, depois, o vulgo 
exagera, o tempo altera, as paixões corrompem, e d’ahi 
as extravagancias dos mythos, os ritos enigmáticos, as 
orgias ferozes e licenciosas. »

Assim, sobre este importante assumpto se manifesta 
Ladisláo Netto;

« Uma das questões mais cm evidencia, de que se 
têm oceupado os americanistas, e á frente d'elles o il­
lustre Humboldt, é o saber se havia eífectiva e positi­
vamente na America o culto do Phallus (-). Depois 
das pesquisas do celebre autor do Cosmos, que se admira 
de não haver apparecido entre os hleroglyphos mexicanos 
o menor vestigio do culto do Lingam, alguns cthnologos 
descobriram, é certo, indicios deste culto nos monumen­
tos deixados entre os povos mais adiantados da America 
c em particular pelos Mayas, mas podiam ser indicios ca- 
suaes, e desde então, infelizmente, a dar-nos testemunho, 
todos os dias, as Investigações dos americanistas, demasiado sofregos por acharem es­
treitas correlações entre o Velho e o Novo Mundo.

Fig. 375 — ídolo phailomorplio etti 
term cottu, dc Marajó, tam. natural

líi -■''■v.fe 
' ' ' f e  

i

v! I

(1) BtztTuXtce, 33((xuXoi — do phcnicío liefhel. Achamos na Bíblia o altar cltt nediel crccto por Jacob, n cidade de Betliulia 
ctc. Os cliinc r.cs sc occupavain tambeni cm tempos remotíssimos dn observtição dos arcolitos, nos tiiincs cUes davam o nome 
de ntuj-/iun tching chi, estrcllas cadentes transformadas em pedra.

Os pngâos continuaram ale muito tarde a adorar algumas destas pedras, entre as quaes i>odcmos tambem contar o 
Kaab dos musulmanos.

(2) O culto de Phallus, no Egypto, c atialogo ao dc Lingam, na índia, onde, segundo as tradições colhidas no Siva» 
Purana c no Kasí-Kaiuin. por Hamilton, William, Jones Schlcgcl c outros autores mais modernos, esta entidade mythicn é 
udoradii desde a mais remota antiguidade. Humboldt não havendo encontrado indicio algum do culto phnllico entre os
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Nas antiguidades dos mounds de jMarajó, são numerosas as figuras que representam 
Phallus. Se a phallolatria alli realmcnte existiu não é permittido affiançal-o. Os mound- 
builders de Marajó, não me cançarei de repetil-o, afiguram-se-me individuos que houvessem 
guardado lembranças vagas de um longinquo passado de que não sabiam dar esclareci­
mentos positivos. A ornamentação dos seus idolos, a representação esculpida ou pintada 
de seus symbolos idcographicos c talvez hieroglyphicos, os toucados de que revestiam 
as cabeças de seus personagens, bem como as vestes simuladas por algumas figuras, tudo 
isso e um amalgama immediatamente lictereogenco, uma grande mescla, uma especie 
de eclectismo theogonico, em que se enxerga a tradição de uma remota nacionalidade su­
perior, a pouco e pouco fundida ou incorporada cm povos menos adiantados e talvez de 
paizes diversos, se antes não é uma natural degeneração realizada in .tilu e motivada pela

tiga metropole, ou p e l a  
aos meios de exislencia, ou 
entre os povos antigos, eram 
nedores do saber e da pra- 
tinos dos seus irmãos.» 
era representado em Marajó 
mytbicas  mas dar-se-hia, 
primitiva divindade, algum 
guem, na carência de pro- 
sev'erar.))
tinúa o autor, que, além do 
configuração natural, da 
presentado qualquer dos 
pendentes dos \'a,sos, temos 
borda de alguns des tes  
dições cm que já  descrevi 
de attribiitos divinos. Do 
tal ou qual veneração dos 
a esta divindade tão c tão 
os povos das costas e ilhas 

orientacs do Mediterrâneo, assim como no Industão c na China. »
((Uma singularidade referente a este assumpto, e <jue teve também exemplo na an­

tiguidade, é a personificação d'esta entidade ideal, como si, não satisfeitos da fórma 
propria do objecto %'enerado, os seus adoradores lhe quisessem dar um caracter de indi-

Mexicanos e haseando-.se nas observav^es de f.ung1eK {Keeherchu atiati^ued, tom. 1)> a rcsi>e»to do horror que experimentaram 
08 Vaichnavas oi» sectários de Viclinú, á vista dVstc cmblcmn da força produetorn, venerado nos tempos de Siva, exclama; 
"Ne {Kuirrait on pas supposer ijii'il existe ésalcmcnt parmi les Ratulhistes exilés dans le nordest de l'Asie une secte qui 
rejette le culte des Lingan et qui c’est de cc Boudhisme épuré qu'un retrouve quelques faibles traces ixirmi tes i>euples 
américains? ded CordiUiw, V. I, p. 276).

Os iiocumentos aqui representados, si os conhecesse o illustre naturalista, poupar-lhc-lam o trabalho de dcsnccvs« 
sarias e agora mal cabidas conjecturas.

Voltando ao symbolo do Lingam, que é o mcamo Phallus egypcio na India, c que sc diz baver sido o prototypo d'este 
embicma mystico do Nilo, sabemus ter elle entre os Iniulùs tàu elevado culto que, sá por si, representa a famosa trindaile 
indica, fazendo parte csseneini da theogonia d'aqucllcs povos.

Ouçamos-lhcs o livTO sagrado, onde mais claro sc nos dîz o que era este divino mytlio: "Quando os quatorze mundos
se crearam corn o cixo que os atravessa, acima do monte Kailnça, então surgiu sobre o cume deste monte o triângulo gong 
e dentro do yony Ltngam. h^tc Ltngam. ou arvore da vida, tinha trc.s cascas: a 1* e a e.xterna era Brahma, a média Vichnii, 
a 3* e a mais occulta SÎva. Quando os très dcuscs sc desligaram, sé ficou no triângulo o tronco desnudado, desde entãu 
entregue aos cuidados de Siva".

separação absoluta da an- 
adaptação irresistível e fatal 
pela morte d’aquelles que, 
a tradição viva, os mante 
tiea, e os árbitros dos des- 

« O Phallus, portanto, 
sob as suas diversas formas 
porventura ainda alli, á sua 
vislumbre de culto ? Nin 
\’as inconcussas, o pode as 

« Observo apenas, con 
Phallus representado na sua 
mesma sorte por que é rc 
idolos completamente inde 
mais o Phallus ligado á 
vasos, nas mesmas con 
personagens de caracter c 
que se poderia deduzir uma

j  376— ídolo phallotnorpho vrnniound-bulíacrs o e  íe rr«  cote«. C onscrv« vemiaios d t  ««£/#?«

geralmcnte adorada entre pintur«. RcO. « 4is

ií
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vidualidade humana, sem, comtudo, alterar-llie demasiado a configuração real. Só assim 
posso comprehender porque e como diversas gradações são encontradas na representação 
d’esta, que eu chamarei entidade divina, desde a sua absoluta e perfeita imagem natural 
até as formas em que ella simula um individuo humano ajoelhado ou sentado sobre os 
pés, fig. 261. Se se examinar com attenção uma destas figuras, que, de quantas possue 
o Museu Nacional, é a mais perfeita individuação do Phallus, verificar-se-ha que a cabeça, 
por exemplo, reunindo muitos traços physionomicos convencionaes dos idolos humanos 
de Marajó, havia sido habil e engenhosamente modelada, de tal modo que nem a saliência 

do nariz e das orelhas, nem a extensão normal do pescoço pudessem 
causar qualquer desvio ao fim objcctlvo que tinha o csculptor. 
Sobre a fronte desta cabeça, cuja physionomia representa dignidade 
e poderio, estão pintados em fundo branco os dois triângulos de còr 
vermelha: um sobre cada arcada supcrciliar. Estes dois triângulos, 
mais visiveis na fig. 261, poderíam, sem grande esforço, representar 
o yony, que tem com o Lingam  a maior aflinidade, e que é o emblema 
da trindade hindii, sob o aspecto do dualismo a que me referi em nota 
anterior; mas, insisto em declaral-o, todas estas similitudes podem 
induzir-nos a graves equivocos, aos quacs prefiro limitar-me ás re­
servas de uma espectatlva, que não deve ser havida por hostil aos 
que me levam larga dianteira no curso das hypotheses e das de- 
ducções audazes.»

Continuando, o autor, sobre a fig. 261, as.sim conclue: “ Osbraços, 
por seu lado, que viríam perturbar as mesmas vistas do csculptor, 
foram supprimidos e os proprios joelhos, ligeiramente approximados 
um do outro, longe de desvirtuarem o ideal do engenhoso artista* 

Viu. 377 — idoh p/ia/- tomaram, na posição em que se acham, a verdadeira fórma dos
Ityrnofpho cm  term cotto i i • t • r

<ie Pacovíü, p in ta d o  de OFgãos appcndicularcs quc deviam reproduzir e lazcr assim inais 
braueo. Tnm. natural ygfQjjjj,;] foda a individualidade plastica do Phallus.”

«Conviría agora verificar se outros personagens sem os membros thoraclcos e ab- 
ilomlnaes c unicamente representados pela cabeça sobreposta a um corpo alongado e 
outras vezes csphcroldal, figurando o tronco, devem ser considerados como simulacros 
do Phallus ou não.

Não insistirei neste ponto, dei.xando á apreciação do leitor que por si mesmo elecida.
Na collccção extrahida dos mounds de Marajó ha, com effeito, estatuetas que, si­

mulando o Phallus pela fórma da cabeça e do corpo cylindrico adoptado ou simulacro 
(]ue parecem ter tido por fim figurar, não apresentam comtudo os orgãos appendicularcs 
dos principaes personagens phallicos da mesma collccção e aqui figurados.

A personificação do Phallus induziu naturalmcntc os individuos que o veneravam 
a darem-lhe ou attribuircm-lhc os predicados do uma perfeita authencidade humana c, 
pois, não é de admirar que o houvessem imaginado capaz de ser representado cm ambos 
os sexos, como sabemos que o idealisaram outros povos. Tem esta circumstancia, além 
(I’is-so, uma certa analogia com o que se observa em Babylonia rclativamcnte ao mesmo 
culto. Ptolomeu e Alexandre Polyhistor dizem que n’aquclla cidade havia, no templo de 
Belus, uma imagem phallica de duas cabeça; uma de homem e outra de mulher, e com os 
orgãos reproduetores de ambos os sexos. A mesma reunião dos dois sexos no mesmo idolo 
phallico encontra-se igualmcnte na índia, e, é natural, o apresentam todos os povos que



veneram a força geradora do Universo, e a um tempo o dualismo que se prende tão 
intimamente a um poder que tudo rege (■)• Este androg.ynismo é caracterisco do Lingam, 
representado no seu dualismo.»

« Fenlio <|uasi certeza de (jue novas c mais acuradas excavações que se façam em outros 
pontos da America, nos patentearão emblemas phallicos dos memo caracteres dos ric Marajó. 
Na California, em Costa Rica, e em Cbilicathc (-) imagens phallomorphas hão sido achadas.

O P . Kercher e Brancroft aflirmam representar pcrfcitamente o Phallus, certa forma 
de adorno algumas vezes representada na ceramica do Peril, e se nos reportarmos ao con­
sciencioso Stephens, diz-nos elle que em muitos templos do Yucatan alguns adornos mo- 
numentaes figuravam : membra conjunclo in coitu, »

« A contribuição que aqui trago, tão somente jiara a elucidação do assumpto e não por 
querer systematicamente encontrar filiações de praticas 
americanas no antigo continente, não tardará, espero, 
cm ser acomp.mhada de novos elementos que mais es­
clareçam este facto. »

« Entre os vasos pintados e mais notáveis do mound 
de Marajó, alguns existem que cxhibem o Phallus cm 
logar conspicuo entre arabescos de especial configuração.
Estes Phallus são pintados de vermelho uns e de côr 
muito escura outros. »

: Os arabescos que os emmolduram são de tal 
modo delineailos, que mui propositalmentc conservam 
os claros em que se acham pintados os emblemas da 
força geradora. E, de tal feição são estes claros, cm re­
lação aos araliescos e aos proprios Phallus, <jue não fôra 
facil .averiguar se primeiro foram estes pintados, ou se 
antes, a graciosa urdidura de linhas enrediças em que 
se acham envolvidas estas figuras mythicas. »

Ao terminar este assumpto, não podemos deixar 
sem especial reparo o que se observa nas urnas funerárias de Aliracãuera, com relação 
a representação de Phallus de diversas fôrmas, sendo as principaes as modeladas cm 
baixo e addicionadas visivelmente na parte inferior das urnas. Barbosa Rodrigues, tra- 
tamlo da importante ceramica daquclla Necropole, quer ver nesses symbolos a de­
signação apenas do sexo do morto, quando podem ser os intuitos de uma tal observância.

Os valiosos argumentos que ahi ficam externados poderão, entretanto, servir para 
conciliar idéias ou resolver problemas, dos quaes procuramos a devida solução.

#  « *
í’-nos de interesse aqui deixarmos, ainda que resumidamente, as palavras externadas 

por Ladisláo Netto sobre a similitude que offcrccem os arteláctos dos mound-builders de 
Marajó cornos produetos cerâmicos de outros antigos povos dos dois continentes: "Estes

Pig. 37S — Gargalo dc vaso antro- 
pom orpho <Je Marajó ornado de gravu­

ras e linhas verm elhas ern fundo  
branco. Red. a 1/3

(1) Os Síva-Qaldas, ou sectários de Siva, costumam trazer por emblema da casta ou dn profissão d'elles, o tmogem do Lin- 
n̂m, não, porem, na fôrma simples c natural deste syinlmlo dn iXHler creador, mas figurando vertndoe i>ariU utruscue tteu* in 

actur coputaiionU, para que mais á justa ou mais signiíirniivnmcnte represente o phenomeno a que sc liga tamanha veneração.
f", mister accrcscentar que a ídeín de inipudicicin é de todo o ponto estranho ao espirito d'essc objecto dívíno. A i.scnçõo 

de qualquer pensamento impuro diante do symbolo da duprtma cdísncia divina est.4. assim, nn espirito dos que o trazem 
ao pescoço ou preso ao cabello, como no espirito dos que acertam em encaral-o ».

(2) Hywood- Natural and ahprig!nai ÍÍUt. Of. Temessee, p. lli>.
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similes, como ;á o declarei no principio destas Investigações, não são ncni muito evidentes 
nem mui numerosos, maxime com relação aos artefactos do sul do Brasil. Olferecem-se-nos, 
entretanto, alguns e tanto basta isso ao pouco do (jue a respeito tenho em mira fazer menção” .

«O ponto de analogia que mais rcsalta, de quantos havemos ate aqui examinado
dos artefactos de Marajó, comparados, quer 
com a louça do Peru, do Mexico, dos mounds, 
dos estados meridionaes da União Norte-Ame­
ricana, do Alto Amazonas (Miracãuera), de 
toda a Europa, do Egypto e da Indo-China, 
em summa, no Globo quasi inteiro, ou antes, 
de todos os paizes em que hão sido encon­
trados monumentos cerâmicos antigos: este 
ponto commum, digo, a ccramica dos nossos 
mounds é a primitiva de tacs povos, é a urna 
anthropomorpha ou pelo menos anthropo- 
cephala.

Dir-se-hia ter subsistido uma convenção 
universal, pela qual toda e qualquer urna 
funeraria devesse representar, no todo ou em 
parte, os caracteres do indivíduo cujos des­
pojos mortaes ahi foram guardados. Mas 

não precisamos de recorrer á transmlssibllidadc dos sentimentos e praticas de um povo a 
outros povos para que de prompto encontremos a explicação de semelhantes phenomenos.

rifi. 379— CabeçA operculHr dc urna funerária 
anthropom orpha cm  Marajó- Kcd. a Ij-i

deste facto está na Idéa que tinham os primitivos povos a respeito da

para os antigos habitantes

A elucidação 
morte.

O Ka egypcio, de <jue fiz menção em nota a p. ■ ., era, 
do \'alle do Nilo, um Individuo com effelto morto, mas que 
não deixava de compartir das attrlbuições da vida, como sc, 
ate certo gráu, para nós inapreciável, vivo ainda fôra. Era, 
cm fim, uma individuali<lade mystica e um tanto myste- 
riosa que participava do duplo estado da vida e da morte, 
como muito bem o comprchendeu jMaspero.

Ora, o que pensavam os egypcios tinha, com maior ou 
menor elevação de idealidade, o mesmo caracter psychologlco 
entre povos de todo o globo, nas suas primeiras phases de 
evolução intellectual; e d’ahl resulta o sem numero de diffi- 
culdades em que se acham todos os ethnologos, que tentam 
explicar por meio das migrações prchistoricas as manifes­
tações de crença, de conhecimentos e dc preceitos miliares 
encontrados em pontos ás vezes antipodas uns dos outros.

E tão unl\'ersal a configuração humana empregada, geral ou particularmcnte. no 
construetura das urnas funerárias, que até hoje nenhum paiz sc apresentou por excepção 
a esta pratica.

V'lrchow (*) a quem o desenvolvimento da anthropologia ostcologica deve boa porção

FiS- 380—  Cabeça de v«so un thro ' 
pom orpho dc M arajó. Gr. natural

(I) Vircliow, Zeiftchrijl Jttr Flhnõlogie, 11, 1870.
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do impulso que ha logrado receber nestes dois ulíimos decênios, foi um dos que mais par- 
ticularmente indicaram as analogias dos vasos antliropomorijhos da Europa com os do 
Peru e do Mexico.

Estas analogias pareciam cgualmente visiveis entre os vasos do antigo continente 
ô os que hão sido encontrados nos mounds do Ohio e do Mississipe, nos necrotérios de 
Catamarca, ao sul da America.

Devo, entretanto, acerescentar que, neste particular, as duas localidades que mais 
se approximam, unindo, archeologicamente e por modo surprehendente, os dois conti­
nentes, são o valle do Amazonas e as antigas cidades de Tro3 'a e de Mycenas.

Reliro-me ao valle e não a foz do Amazonas, onde se acham os mounds marajoenses, 
e as grutas de Maracá, em que tantas urnas funerárias estão a lembrar as antiguidades

descobertas pelo Dr. Schliemami, porque 
recordam ainda mais as reliquias da des­
graçada Côrte de Priamo os vasos en­
contrados no logar denominado Alira- 
cãuera, pouco acima de Itacoatiara. E, 
com effeito, basta lançar os olhos sobre 
as figuras representadas neste volume 
para reconhecer que, se muito se asseme­
lham as cabeças operculadas ou tampas 
da collecção troyana de Sehliemann com 
a das figs. 381 c 383, não é menos se­
melhante o grande vaso constante da 
fig. 258. Estas analogias se estendem 
a vários outros objectos dos dois paizes 
e em particular aos fusaiolos, ainda que 
nas gravuras d’estes, em Marajó, não 
me pareça haver figuras determinadas, 
ou que deixem ver, como nos de Troya, 
além da palavra Sigos, os symbolos Swa.r- 
Ukas e K uas da theogonia indiatica.

A respeito, porém, de semelhantes 
affinidades, nenhuma é mais visivel do 
que a que offerecem as figuras da deusa 
Hera dos antigos gregos com alguns Ídolos 

marajoenses, cujos braços substituídos por duas saliências curv-as, cônicas, volvidas para 
cima e portanto indubitavelmente corniformes, são o simulacro da lua nova, de que 
Hera se havia constituído entre os primitivos gregos a imagem verdadeira, sob a forma 
de uma mulher com os braços em egual disposição ou sob a forma de uma vacea, em cujas 
pontas melhormente se apresenta a idéa do Crescente (')•

Alguns Ídolos da ilha de Marajó apparecem nas collecções do Museu Nacional 
com os braços ou orgãos similares assim figurados, sendo bem singular que povos na 
apparencia tão estranhos um do outro e de origem tão semelhante ao que se deve crer, 
tenham tão singular e ao mesmo tempo (ão significativo ponto de analogia» (-).

Fig. 381 — Cabeça opercular de um a urna funcraria 
de Maracá Red. a J/3

í';i

(1) Henry Sehliemann. J/ycenaj, traduction dc Girordin, pa. 136, 141, 173 e 176. Paris, 1879.
(2) Ora, explicam  a» in terpretnç««» das Ïn»crli>ç3c8. dizemo» nAs.
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• Figurs da deusa Hera, Copiada 
de Schlicm aan

Schliemann, que testificou enorme quantidade de idolos de Hera em My- 
cenas, assim se exprime: “ Parmi les idoles trouvées dans le dromos devant le 
trésor en question, les plus anciennes idoles de liera représentée sous forme de

femme sont très grossièrement façonnées; 
(juelquefois elles n’ont pas d’ornements 
peints, leur tête est oblongue ou ronde, 
avec ou sans diadème; les yeux sont 
grands. Quelques-unes ont des mamelles, 
d’autres n’en ont pas; les mains sont 
tantôt saillantes, tantôt croisées sur la 
poitrine’’.

« A’ la même époque, sans aucun 
doute, appartiennent les idoles féminines 
qui ont la tête nue et fortement comprimée, 
les yeux grands, les mains étendues et pas 
des mamelles, au dessous e t de chaque 
côté des quelles une corne fait saillie; l’en­
semble dos deux cornes donne la figure 
d’un demlcercle » (').

A promiscuidade das formas anthro- 
pologicas com as zoologicas na ceramica 

das nações primitivas induz-nos a passar das similitudes das configurações humanas 
ás que apresentam os artefactos cerâmicos dos 
vários povos antigos comparados entre si, em 
relação ao emprego das fôrmas zoologlcas.

E um campo este em que facil é verificar-se 
não serem menos curiosas as correlações entre 
os mound-builders de Marajó, com os demais 
ceramistas precolomblanos da America do que 
com os artistas do antigo continente, como 
já ficou mencionado.

Na verdade, muito maior é a copla de ca­
beças de animaes ou de animaes inteiros do que 
o numero de figuras humanas, como adorno em 
relevo das urnas funerárias, jarros, terrinas, al­
guidares e pratos que exliibem os mound.t de 
Marajó.

Esta superioridade numérica é a mesma 
apresentada na louça, não só na Europa e na 
Asla, mas também na America. Vem aqui de 
feição indagar em que sentido seriam havidos 
estes ornatos zoomorphos pelos povos que cm 
(amanha abundancia os empregavam no império dos Oulchuas e em vários paizes da Ame­
rica do Norte. Por verdadeiros idolos, tudo me leva a pensar que os não adorava nenhuma

rig . SSS—  ídolo do m ound de Pacoval Gr. Katural

(]) ITenry ScliliraiAnn, op. cit.. p. 173.

(f

I
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tribu americana, mas que as presava cm caracter dc canopos, isto c, de gênios fami­
liares, divindades ,secundarias postas ao serviço intimo do morto, para acompanhal-o 
n’uma especie de domesticidade d’alcm tumulo; “De eguat modo veneraban, dizem 
Tschudi e Rivero, como canopos otros animates, menos utiles, como oenados, monos, 
gatos montezes, papagaios, lagartijas, peces, etc., gue amoldaban con barro en Jorma 
de vasijas. Ias cuates enterraban con tos dijuntos, para verter em ellas ta chicha dei 
sacrijicio (').

Havia evidentemente em tal usança alguma comparticipação das praticas religiosas 
do Kgypto c do Y ucatan..."

0  importante elemento que encerra o presente capitulo, com relação aos mound- 
buitders de Marajó, Maracá, etc., é mais uma prova incontesté para corroborar o que nos 
relata a nossa epigraphia valiosa, de alto alcance preliistorico do Brasil.

Ladisláo Netto e.xterna-se proficientemente, com effeito, e suas conclusões prudentes 
revelam multo estudo, admiravel paciência e vaclllação em demasia.

Terminamos o referido capi 
leitores a reproducção resumida 
e adornos anthropomorphos da 
.Marajó e de outras localidades do 
disláo Netto, e,\cmplarcs existentes 

Assim as antecede: “Estas ca 
grupos cm que 
unir, quanto 
n’uma só estain 
nomias entre si
ou affins por 
racteristlco dis 

Posto que 
d a n te s  n a s  
e e x h ib in d o

tulo, offerecendo ainda mais aos 
das estampas dc cabeças de idolos 
ceramica dos mound-builders de 
Amazonas, organizadas por La- 
nos Archivos do Museu Nacional, 
beças estão  coordenadas por 

procurei rc- 
posslvel fosse, 

Q)' P**' physio-
,0 sem elhan tes 
ív qualquer ca- 

tlncto.
mui discor- 
fórmas geraes 
ás vezes entre

F ie .  3S6
g ru p o s ’ p ro  • ^  ximos as mais
notáveis antitheses, já quanto á  ̂ configuração do craneo, já em re­
lação aos traços physlonomicos, mostram, comtudo, estas tão varias
e tão singulares representações da cabeça humana, numerosas ana-

F/fc*. 3S7 , . -
logias de convenção systematica, amazonas (>) estylo, dos quaes
nem as mais arrojadas phantasias do esculptor ou da esculptora
se puderam nunca tolalmente libertar. É  que acima da imaginação dos artistas 
e superior a todas as mutações do tempo havia o verbo da tradição, que se 
perpetuava dc geração em geração entre povos que não tinham archives gravados 
cm pedra.

E este verbo, quando entre todos os anciãos da tribu decadente ou dispersa 
rarissimo ou nenhum mesmo houvesse já que o lograsse decifrar, ahi estariam a 
represental-o, a perpetual-o os lavores da ceramica, Ideographia engenhosa em que 
toda a historia dos antigos tempos da grande nação ficaria synthetisada. Ora, a téla

(1) T»cliudi Rivero, Anteguedades Peruanas, p. 170.
(2) A proixísito, offerecemos um capitulo, na parte supplementär, de grande importância
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cm que esse povo matisou a representação ideographica e não sei se também pho- 
netica da sua tradição, foi a cabeça ou a face liumana. Os olhos e a bocea, o nariz 
e as arcadas superciliares, a fronte, as orellias e o mento, as tatuagens da cara como 
as das differentes partes do corpo, tudo isso por cem diversos modos figurado, parece 
representar a edade do individuo, as suas qualidades pessoaes, a posição entre os conter­
râneos, a familia ou tribu a que pertenceu, os seus feitos mais notáveis, a sua historia, 
cmfim, — authentica parcella da historia da sua raça.

A attenção do leitor é, pois, d’este modo chamada para os documentos graphicos 
estampados nas paginas que se seguem.

1 ‘

■i

De seu espirito unicamente dependerão as dcducções que lhe despertarem o exame e 
o estudo comparado dos differentes typos ahi expostos, com as explicações <|ue me pareceu 
dar-Ihcs cm confronto, nas paginas que em face lhes correspondem.”

Estas, porém, julgámos por nossa vez desnecessário resumir, diante das illações sug- 
geridas já, em prova, quanto ao povo do qual se originam tão singulares monumentos; 
sendo curioso, entre estes, encontrarem-se arabescos artisticos contendo caracteres do an­
tigo grego, formando palavras e ate pensamentos.

Isto se deiluz das figuras 41o, 418, 419, 422, etc., nas quaes visivelmente se encontram, 
entre traços phallomorphos e arabescos artisticos, lettras dispostas a dar intuição de 
palavras alli firmadas e pensamentos proprios ao estylo e á philosophia do tempo. Em 
fragmentos, porém, essas preciosidades ceramicas, por muito que nos esforçássemos, 
poíleriamos infelizmente alcançar tanto quanto .seria de desejar.
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Cabeças de idolos e adornos anthropornorphos dos M otínd-Builders 
de ^'Icirajo e de outras localidades do Aiiiai^otias

fio  389

/
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É opportuno suspendermos, para continuarmos depois, as investigações de Ladislau 
Netto sobre a ceramica de Pacoval, para ampliarmos o assumpto á generalidade, resu­
midamente embora.

Grande esforço c certamente o da imaginação, com os recursos da arte, na preciosa cc- 
ramica, desde os primeiros lam­
pejos da civilização humana.

« As descobertas de AI. de 
Sarzee cm Tello, segundo Ba- 
belon, e as de outros explora­
dores da Chaldéa nos permittem 
remontar quasi ás origens da 
esculptura na Asia Occidental. »

«Nossos Museus possuem, 
com eíTeito, baixos relevos e es­
tatuas de uma arte rudimentar, 
cuja remota época c confirmada 
pelo archaismo das inscripções 
que as acompanham, e estes 
mais antigos monumentos são '■'•e- é S S — Raixo  relevo  d e T e lIo  (M u se u  d o  L ouvre)

seguidos, como no Egypto ou na Grécia, d'outras estatuas e outros baixos relevos que, 
se encadeando chronologicamente atravéz dos séculos, representam as phases graduaes do 
progresso artistico na Chaldéa, antes que o dominio Ninivita se impusesse a este paiz.

(( Entre os fragmentos de Tello, o que M. Heuzey considera como mais primitivo
e que se deve collocar
como a primeira das 
obras da esculptura 
oriental, é um baixo 
relevo em calcarea cin­
zenta, íig. 465. ))

«A interpretação 
do quadro é duvidosa, 
mas, no ponto de vista 
da arte, deve-se reco­
nhecer sem hesitar um 
fragmento que remonta 
a prodigiosa an tig u i­
dade. O relevo é di­
m inuto , o contorno 
da figura é timido c 

incerto, seus detalhes dcsporcionados, como se a ponta rude que os gravou estivesse 
cm mãos impotentes de uma criança. ))

« Uma arte mais avançada já  caracteriza o fragmento de baixo relevo que M. Heuzey 
chamou tablette, da aguia e do leão e é datado por uma inscripção mencionando o Rei

Ia

?
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Our-Nina. (2.500 A. C.). A cscuiptura é igualmente cie pouco relevo, mas o contorno 
das figuras é traçado com exactidão, com mão mais firme, fig. 467. . . »

«Uma 3“ etapa da cscuiptura Chaldéa póde ser 
repre.sentada pela “ stela dos abutres”, na qual se 
lê o nome de dois reis, dos quaes um é filho de 
Our-N ina. Os très fragmentos d^esta stela em 
calcarea, são esculpidos nas duas faces. N ’um 
d’elles vê-se um bando de abutres conduzindo, 
cm seu vôo, destroços humanos, outro, parece 
representar a construcção de um tumulo, e o ul­
timo. uma scena de carnagem, etc.

A superioridade artistica dos baixos relevos 
da stela dos abutres, sobre os monumentos ci­
tados, é evidente e permitte já presentir a arte 
sóbria c vigorosa cjue nos revelam as grandes es­
tatuas encontradas no palacio de Gudea. . .

“ . . . O seixo Michaux, monumento datado 
do reinado de Marduk-nadinahhi, rei de Baby­
lonia, cerca de 1.120 annos antes da nossa óra, 
era talvez um seixo rolado pelas aguas do rio, 
do qual se fez um betylo, fig. 468”. O seu de­
senho, na parte superior é seceo, chato e affecta 
uma rigeza hieratica que faz suppor uma ép<K:a 
de decadência ou, pelo menos, um período estável 

na marcha ascencional da arte chaldéa; a inscrlpção cunéiforme contem a doação d'um 
immovel construído em dote. »

« As curiosas imagens, sob cuja protecção está collocado este 
monstram que, desde, essa época a mythologia chaldéa era 
cultivada pelos artistas, que sabiam unir, sem cahir no mons­
truoso e no disforme, as formas humanas com as tios anlmaes e 
das figuras symbollcas aos astros c aos gênios supra sensíveis 
que a sua louca imaginação concclœra. O desenho destas 
estranhas figuras inspira o terror, sem cahir no grotesco que 
caracterizam as imagens dos deuses entre os povos barbaros. »

« A arte chaldéa, finalmcnte, é tão sabia quanto os ar- 
canos da mythologia são complicados.. . .»

Deixando ligeiramente resumidas as palavras de Babelon, 
vamos nos referir ás do não menos sabio Vigouroux, em sua 
obra já  por nós citada, tratando das bibliothecas Assyrias 
(p. 184 V .  I):

« A Chaldéa e a Assyria possuem innumeras c liem pro­
vidas bibliothecas nas cidade de Senherch, Babylonia, Bor- 
seppa, Cutha, Acead, Ur, Nlnive, etc. Os livros cunéiformes 
que hoje conhecem os assyriologos provém a maior parte de Hohyondjlh, antiga eidade 
real de Ninlve, onde fora encontrado no palacio de Sennacherib c sobretudo no palacio

Fig. 44>7 — Haixo relevo üe Tello (Mtisca 
<Io Louvre)

contracto, nos dc-

Fig. 46S—5eiA0 .Michaux 
(Gabinete de ^fedfíIhas)

de Assurbanlpal, o Sardanapalo dos gregos.
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Além dos que foram recolhidos, em 1850, por Layard e 1853 e 1854 por Loftus, novas 
tablettes foram descobertas em 1873, 74, 75, nas très successivas viagens de George Smith 
continuando desde então todos os annos em augmcnto, constituindo ho;e uma das prin- 
cipaes riquezas do Museu Britannico de Londres. Também se encontram em Paris, Ber­
lim, Constantinopla, Cairo, Estados Unidos, etc. »

(( Os livros cunéiformes, dos quacs muitas vezes fallaremos nesta obra, compõem-se 
de coctítes latercuh, como os denomina Plinio, isto c, tijolos, ou tablettes chatas e qua­
d radas de barro  cozido, tendo sobre as duas faces uma pagina de escripta cunéi­
forme cursiva muito fina c unida, traçada sobre argila ainda fresca, antes de cozida, 
fig. 470.»

« Os Ass.yrios não se serviam nem de tinta, nem de pincel; não possuiam papyrus, 
como os egypcios, nem 
pelles preparadas como 
os h ab itan tes  de Per- 
gamu, os Gregos c Ro­
manos, mas tambem 
argilia em abundancla 
e d’ella faziam por assim 
dizer, o seu papel. Uti­
lisa vam-n'a sob todas as 
fôrmas, cylindros, barrl- 
letcs, tablettes, llg. 471.. .
Esta materia tão gros­
seira, servia maravilho­
samente áquelles <]ue 
a empregavam: ella re­
siste á agua e ao fogo, 
e ainda que não tenha 
pfaJido escapar a todo 
o estrago <.lo tempo, 
f ransm ittiu-nos fiel­
mente os pensamentos 
(jue recebeu ha muitos 
.séculos. . . »

« A bibliotheca
real de Ninive, a julgar ^ Stda  <Ios Abutres (Museu dos bourre)

appro.\imadamentc pelos fragmentos descobertos, devia po.ssuir cerca de 10.000 tablettes 
cunéiformes, isto é, o thesouro quasi completo da lltteratura dessa época. Seus des­
troços formam um conjuncto de mais de 100 metros cúbicos. Ella está collocada na parte 
superior do palacio e diviílida ou classificada por ordem de matérias: thcologia, astronomia 
ou astrologia, historia politica, historia natural, grammatica, exiecographia, geographia 
ou lista rudimentar de paizes, cidades, rios, montanhas e povos. Estes diversos tra­
balhos preencheriam na forma ordinário de hoje, mais de 500 volumes de 500 
paginas em quarto. Havia bibliothccarios que organizavam os catalogos e velavam 
por sua con-servação. O conservador chainava-sc nis duppisali, o homem das tablettes, 
escriptos, etc.»

\  ' f '
-v'-'



INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREIIISTORICA POR BERNARDO RAMOS 239

Diz-nos ainda Babelon: "a ceramica Assyria, mesmo a da melhor época, asseme- 
Iha-se, ás vezes, a ponto de se confundir com a mais archaica da grecia propria e das ilhas 
do mar Egêo” .

<( Mas aqui não são senão os rudimentos da arte os primeiros esforços do oleiro, que em 
breve confeccionará obras primas; alli, ao contrario, os vulgares recipientes de cozinha 
são tudo arte c representam, ,ao mesmo tempo, ponto de partida e ponto de chegada. O 
abandono da ceramica pelos artistas chaldeos-assyrios é devido a causas geológicas e cli­
matéricas analogas áqucllas que na 
Assyria, quizcram desenvolver a es- 
culptura em baixo, com detrimento do 
alto relevo. Isto é devido particular­
mente á má qualidade da argilla da 
.Mesopotamia, que, muito propria para 
tijolos, não é bastante fina para sc 
prestar á confecção do frágil involucro 
de uina esbelta amphora e muito menos 
para se prestar a todos os detalhes do 
rosto e do vestuário de figuras graciosas 
cesbeltas, como os ile Tanagra de Cymé 

ou de Myrina.»

*

Recentemente, 
1926, a importante

em Setem bro de 
revista Pelo Jltin- 

do. . . , publicou um interessante ar­
tigo, illuslrado, sob a épigraphe — 0  pa- 
lado do.f Reis de Kish, — artigo que 
passamos a resumir: F,in Hish, perto 
de Babylonia, entre outras preciosida­
des, descobriu-se o palacio <los primeiros 
reis sumerianos de Kish, construcção
que data de uma épc^a appro.xiinada a „„„ Bibliotheca de As.urba-
2.500 annos A. C. E construído o itnimmbo natumi)

que íicou do edificío, naturalmcntc •— de ladrilhos plano-convexos e ó a unica construcção 
grande, cm seu gcncro, exeavada ate hoje na Mesopotamia.

Mas o <juc nos interessa, entre outros preciosos ohjcctos encontrados, sao sellos cv- 
liiidricos, por meio dos quaes os archeologos piuleram provar a remota antiguidade do 
palacio; 2.000 íaboinhas, fig. 474, principalmente grammaticaes, taes como syllabarios 
c um pequeno diccionarlo com os significados dc algumas palavras sumerianas em uma 
traducção babylonia c, finalmente, a descoberta de um cstylo para escripta cunéiforme, 
considerado pelos archeologos como o mais antigo do mundo. O dito estylo revela o 
methodo <le fazer os signaes cunéiformes, methodo muito discutido pelos modernos ar­
cheologos, mas nunca clara e iotalmenle comprehend ido. hoi achathi entre as minas 
do periodo Hammurabi.

A lig. 472, mostra o estylo na posiçiïo conveniente para tornar a cabeça triangular, 
em forma dc cunha, da escripta cunéiforme. Com as quatr<i faces da extremidade pódc-sc
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fazer perfeitamente as cunhas, viraado o instrumento entre os dedos e apertando contra 
a argilla macia em posição quasi pSt^ndicular.

Particularisando a ceramica por nós encontrada em nossas ultimas excursões nas 
regiões do Rio Urubu, Uatumã e outras do Amazonas, vemos o quanto de importante 
e analogo existe em relação á descripta, não só no ponto característico linear e figurativo 
como artístico, desde o rude, ao adiantado, de admiravel execução. Assim, pois, vemos 
na Assyria e Chaldea o systema da escriptura cunéiforme delineado em multidão de ta-

Fig. 472 — O famoso cstylo para se escrever com 
signacs cunciformes, encontrado em Kish, c conside­

rado como o instrumento de escriptura mais 
antigo «juc SC conhece

Fig. 471 — Tnscripçíío Assyrianna

blette.r, formando bibliothecas originaes, como a de Ninive, ho;e grande parte recolhida 
aos museus europeus, principalmcnte ao Britannico.

Os specimens que encontrámos nas regiões referidas contem o mesmo systema de 
escrever, não só cm fragmentos de ceramica, como cm seixos, silex, etc., notando-se a 
differença: que estes obedecem á escriptura do primitivo grego, tal como a das consi­
deráveis inscripções que tanto nos vêm prcoccupando, emquanto outros exemplares 
apenas encerram arabescos artisticos de admiravel execução.

Cabe-nos o prazer de haver atinado com semelhante particularidade, que era igno­
rada pelos archeologos.
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Neste proposito reunimos já  grande numero des^s importantes fragmentos, <|ue tanta 
luz nos vieram ofterecer, sob os pontos <le vista, chronologico e de observação acerca

de nossa prchisforia. E 
enorme, com effeito, o nu­
mero destas preciosidades, 
que temos accumuladas em 
nosso museu particular, além 
de algumas recolhidas ao 
In s titu to  Geographico e 
Historien do Amazonas, como 
outras existentes no ,Museu 
Nacional; os exemplares, (jue 
ora apresentamos, são uma 
diminuta parcella destes va­
liosos monumentos. Não ba 
pois razão, para acceitarmos 
as conjecturas de vários 
cscriptorcs, a proposito dos 
oleiros e <la confecção da 
ceramica encontrada soter­
rada nesta parte do conti­
nente americano, principal- 
mente nos locaes onde 
existem as in.scripções la­
pidares. Estas conjecturas 
consistem, principalmentc, cm 
negar a relação existente 
entre a ceramica e as in-

caractcrcs cuncifoimcs, segundo Álvaro Reis '  SCripÇÕCS em rochcclos. Ora,
com a nossa descoberta, provado está, (]ue referidas inscripçcíes são executadas, com 
effeito, nos mesmos caracteres que se

- 'Íí-'. ’Í?*Ss

■ yr ■’ ' (
Fig. 473— C/>rt/is e etiveíoppes feitos <ic argilJa c cscriptos em  :i/orinc( . . • ^ •

encontram nos fragmentos cerâmicos de 
que tratamos.

As figs. 475 e 476, delineadas 
muito nas duas faces, por nós res­
tauradas, representam bem a nossa 
affirmativa, pois as fazemos acom­
panhar da interpretação das figuras 
collocadas ao centro, no estylo se­
guido, e do mesmo modo procedemos 
em relação ás figs. 477, 479 e 480, 
esculpidas em ceramica; emejuanto ás 
de uma urna íuncraria, cnconlra<Ia 
na necropolc cie Miracauera, fig. 478, 
restaurámos apenas. Fig. 474 ^  Vma das 2.0C0 tabous cncontraüas uns 

ruinas do Palncio dos R ds de Kish

k



Fig. 47S — Talisman ou pedra votiva etn tamanho natural — Fio 
Madeira Amazonas

II. FIGURA AO CENTRO:

I SIÓS AIÓS t  SIÁ A4>P0AITE BIOXTIXOS IS ISOS I3Í0S BIAS >FIRIS

DEUS JUPITER, DEUSA VENUS, VITALIDADE, FORÇA, IGUAL, UNIDO,

A VIDA PUJANTF,, FELIZ, AFORTUNADA

III. FIGURA Á d i r e i t a :

O a  I o  51 ,
f '  í .

B i O £ , B ( A Z .  . B l O Z  B l O Z T i x O l

QUE í; DE FELIZ VATICÍNIO AO VIAJANTE, VIDA, PUJANÇA,

VIDA COM VITALIDADE
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FIGURA AO CENTRO; 

'• lAlOS

o a io í ;

AK-IOS

aiÒí; 
Hios ■■o í ;o í ;

IS • s ó o s

niAS
BIOSSÓOS

ESPECIAL, QUE í  d ’uM 

FELIZ VATICINIO 

AO VIAJANTE. PEDRA 

PRECIOSA DE JUPITER.

VIDA MUITO CON­

SIDERÁVEL ! FORÇA 1 SÃO 

E SALVO ! PUJANÇA E 

QUEM SALVA A VIDA ! 

*

!

Fije. 476—  Tfíli$man ou pedra votiva em  ta m anho  na tural — Fio 
Madeira — Am azonas

Os numerosos exemplares cerâmicos recolhidos ao nosso Museu Nacional, dos quaes 
já  nos occupâmes ligeiramente, estão, em quasi .sua totalidade, aguardando a interpre­
tação palcographica conveniente, mas encerram, pelas conclusões tiradas dos ja estu­
dados, grande valor, sob vários pontos de vista.

Além do casual desmoronamento das barrancas de Miracãuera, vasta necropolc 
situada pouco acima de Itacoatiara, á qual já nos referimos, nenhuma investigação se 
tem levado a efifeito em nossa região.

O pouco que temos colhido, é produeto do esforço particular nosso, em excursões 
epigraphicas, muito differentes das archeologicas, em cuja ordem de estudos esta a exea- 
vação da ceramica soterrada, execução mais dispendiosa e demorada. Mas, a conve­
niência valiosa da sciencia preponderará um dia sobre o indifferentismo, com que ate 
hoje se vem encarando a nossa prchistoria, cujos elementos irradiam pasmosamente 
nesta parte do continente Americano.

Depois de havermos visitado os celebres monumentos originários da antiga Grécia 
e bem observado o admiravel Museu Cerâmico de Athenas, do qual guardamos c<imo
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Fi/t.477 — liacnpttira cm cfiractercs do prim itho grejiu etn cer«mic« itiimunho naturnl) cncontntdn no Hio

iz "OIO Z-;-Z lóz 'AlÓZ BÍOZ BI AI
•iziói " o io r  AiÓE B i o i i ó o r  bíoi  

AlÓZi-XIÓI "OIOÎ BÍOZ 
AIÓZ BtOZTERHl BIOTOZ BIOTE)AOIOI.
-rzióz «zòoz iz 'riAEncfjOPoz bíaz qioz .

•IZIÓZ AIÓZ-Í-ZIÁZ A(})POAlTE OAIOZ BÍOZ 
BlOTETn BlOZTiXOZ t  BÍOZ (j)A I'Cj Z . 

aiOroZXOMOZ BOHeOZ'ABlOZ AIÓZ 
■IZIÓZ BÍAZ

FORÇA TÃO GRANOE 1)0 DEUS JUPITER A VIDA E PUJANÇA. DEUS TÃO CONSIDERÁVEL É 

JUPITER, QUE SALVA A VIDA Á HUMANIDADE.

JUPITER DEUS, TÃO ADMIRAVEL DA HUMANIDADE. JUPITER DÁ A QUEM FALTA, MEIO DE VIDA, 

BENS DE FORTUNA OU .MEIO DE SUBSISTÊNCIA TÃO CONSIDERÁVEL.

DEUS ! SÃO E SALVO CO.M FORÇA DA GRANDE JORNADA PUJANTE DA VIDA.

DEUS JUPITER E DEUSA \'ENUS, QUEM PROTEGE O VIAJANTE, A VIDA, PARA SE SU.STF.NTAR A 

VITALIDADE, DA MORTE VIOLENTA.

QUEM PRF.SIDE A EXISTÊNCIA, O DEFENSOR DO PODRE INDIGENTE e ’ JUPITER, DEUS PUJANTE
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Esses fragmentos ahi estão cm profusão, como as inscripçõcs esculpidas indelevel­
mente em gigantescos blocos, a mercê dos seientistas, crédulos ou não, nesse assumpto 
amcncanista; bem assim, o que suppoinos, fortes vestigios de admiravcl tinta com a 
(pial, no Nordeste e Sul, seriam executadas nas grutas c cavernas as enormes variedades 
de figuras e interessantes inscripçõcs, que ainda subsistem atravez de séculos, e têm 
suggerido varias conjecturas.

Decifradas as inscripções marginacs, como acontece, denunciando a existência da 
sédc de ancoradouro, da fiscalização, do professor de declamação, de contabilidade, 
de philosophia, de noções sobre hygiene, etc., é intuitivo que nesses locaes existem 
fragmentos de ceramica, nos quaes certamente devem estar compendiados os elementos, 
regras e ensinamentos essenciacs desses assumptos, como seria natural acontecer, atravez 
das phases graduaes de então, quanto ao progresso artistico, scientifico, etc. E isto, em 
grande escala, que existe nesses monumentaes archives cerâmicos de obras litterarias 
e scientificas.

Uma vez provado, como esta, que o systema Assyrio da escripta cunéiforme era o 
mesmo seguido pelos gregos em seus peculiares caracteres nesta parte tio Continente, 
resta jjesquizar methodicamente, visto ainda não ter sitio isto feito senão do modo 
rapitlo, como nos fôra permittido.

Outras vantagens tratlicionaes nos revelarão esses fragmentos cerâmicos, t|ue tão 
alto valor ellucidativo representam na vida da humanidade.

E pois nosso intuito, investigar, e nãt> pertler tis elementos valiosos esparsos, 
c.xternatlos por todtis os que se vêm oceupando tio complexo assumpto prehistorico Ame­
ricano, e é neste proposito, (|uc vamos resumir as eruditas palavras dt> notável sclenfista 
M. de Nadailiac (Rcf. de Anthropologia, tom. IV. 1881, ps. 639-680), sob a epigraphe: 

0  vasilhame dos antigos habitantc,f da America, e de permeio ás nossas gravuras:
« Os Mounds são ajuntamentos de terra cuja fórma é essencialmente variavel. São 

retiondos, ovaes, quadrados, mas raramente triangulares; sua altura varia tie alguns cen­
tímetros a 20 metros, seu diâmetro de 1 a 300 metros. Os destinados a um rito religioso 
terminam por uma plataforma, á qual chegamos por uma rampa de accesso; muitas 
vezes não é possivel subir aos outros senão á custa tios maiores esftirços, tão verticaes 
são as paredes. Ora estão levantados no cume de uma collina, ora se extemlem pelos 
valles sem plano regular; outras vezes os vemos enfileirados systematicamente e encer­
rados nos recintos com muros igualmente de terra e fossos, quasi sempre interiores. Po­
rem, tcxlos, qualquer que seja a sua fórma, o seu tamanho, a sua posição, apresentam 
entre si ntitavel analogia: são evidentemente produeto de uma mesma raça de ho­
mens, solTrendo as mesmas influencias e operando debaixo tio império das mesmas causas. 
Dirigem-se para as margens do Mississipi, do Missuri e do Ohio, nas vastas regiões t|ue 
se extentiem do Atlântico ao Pacifico, dos grandes lagos do Canadá ao gtilpho do Alexico.

Descendt) o immen.so continente que forma as duas Americas, cncontramol-os cm 
Guatemala c no Yucatan, no Brasil c no Uruguay,

Wells refere t]iie cm Honduras os vaqueiros acham, e isto ate nas florestas, onde é 
preciso abrir caminho de machado em punho. Mounds, muitos de uma altura notável, 
e (]ue cada um desses Mounds fornece de dez a trinta vasos de barro diversos. Estes 
tum uli se apresentam também nas margens da Baliza, e lhes devemos menção especial.
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porque são cingidos por um circulo de pedras que conduz a tomal-os pelos cromlech.f da 
Europa. Em 1876, emfim, o Dr. Zeballos referia, nessa mesma revista, as cxcavações 
de um tumulus de fórina elipsoide de 2”,50 de altura por um diâmetro de 80 metros, 
situado perto de Campana, na provincia de Buenos Aires.

Quasi todos estes Mounds são sepulturas que puderam recolher innumeros vasos 
funerários de todas as formas, inteiros ou fragmentados. . .

Nos vallcs do Missuri é que encontrámos os mais interessantes vasos de harro, 
tanto pela fórma como pela ornamentação. O paiz tinha sido habitado por uma 
raça de homens, possuindo cidades, um governo, um .systema religioso, gostos artis- 
ticos, uma raça muito superior aos miseráveis índios, que os Francczes, os primeiros 
exploradores do Missuri e do Mississipi, tiveram de combater. . . A.ssim, entre os 
vasos descobertos no estado de Vermont, não citam senão seis encontrados intactos. 
Estes fragmentos, com uma conservação que desafiou os secidos, conservam os teste­
munhos immortaes dos costumes, dos liabitos, dos gostos destes homens, a quem nem 
mesmo sabemos que nome dar. Sob este aspecto a sua importância nunca seria exag- 
gerada.

A ceramica fabricada na America, comparada com a da Europa durante o mesmo 
periodo de desenvoKõmento, era evidentemente superior; eis ahi a primeira observação 
que se im^jõe.

È  provável também que um grande numero destes fragmentos que existem, sem data 
para nós, remonte a épocas afastadas. E raro, com effeito, que estejam associados a ob- 
jectos de metal, e as únicas armas dos Mound-Builders eram machados, facas ou flechas 
de silex, que se a.ssemelham, na fórma e no trabalho, aos de nossas regiões, durante esses 
tempos que os archeologos chamam a idade da pedra.

. . . Se, mesmo, o que parece duvido.so, esta louça remonta a épocas idênticas, as 
iliflerenças que notámos podem-.se explicar pela raridade, a ausência mesmo de Icxla a 
communicação entre as tribus dispersas em vastas extensões de território, c absorvndas 
pelas difliculdades materiaes da vida.

. . .  Se compararmos, com effeito, o vasilhame proveniente dos Mounds com o das 
povoações lacustres da Sui-ssa, entre as quaes é permittido suppôr um gráo analogo de 
civilização, ficaremos surprehendidos da inferioridade deste ultimo.

Não é só nos Mound-Builders que recolhemos estes variados vasos de barro; os CliJ- 
Dwellers e os habitantes de pueblos nada lhes ficam a dever a este respeito. Os intrépidos 
roteadores da sclencia que percorrem a California, a Nevada, o Arizona, o Novo Mexico, 
o Colorado, o paiz dos Marmons, todo esse mundo novo, quasi desconhecido ha poucos 
annos ainda, cnchem-se de admiração pelo numero de fragmentos de vasos que encontram 
a cada passo. . .

E ' sobretudo nos diques (canons) ou valles formados pelos Mancos, o Mac Elmo c por 
seus afllucntes que estas ruínas se encontram. “Que nós figuremos, escreve um viajante 
recente, um rio posto em seceo, encaixado em rochas de gres vermelho, escarpailas c sem 
nenhum accesso, de uma altura de 1.000 a 1.200 pés e um homem cm pé neste valle, con­
templando em tíxlos os andares as habitações de seus semelhantes, tal é o espetáculo que 
SC nos apresenta a cada passo". Os rios estão scccos, quer pelo elfelto de mudanças cli­
máticas, quer pela destruição das florestas, de que começamos apenas a suspeitar a im­
portância; a agua desappareceu e, com ella, a vegetação e a vida. O homem fugiu destas 
regiões inhospltas, porém não para sempre, esperamol-o; pertence á sciencla do homem
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desenhos geométricos foram traçados com um instrumento ponteagudo. Mas os vasos 
dos CliJJ-Dwellers apresentam gravuras mais complicadas que nos levam a tomal-os por 
vasos etruscos. Os desenhos dos da Arizona se assemelham aos ornamentos traçados 
nas paredes do templo de Mitla. Outras vezes as diversas peças são ornadas com figuras 
humanas ou representações de animacs. Nos JIound-Builders, o pato era, em geral, a 
ave escolhida; os CliJJ-Dwellers parecem preferir o mocho. Em resumo, se a louça de 
barro destes é de um tvpo superior á recolhida nos Mounds, ella o é ainda mais do que a 
que fabricam hoje os oleiros do Rio Grande ou do Gila.))
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l'iè‘ — Kscripturu ern curnctcrcs rio j>riniítivo tircüo (rri ccrnttiicfi, tumatilio natuml, eticontrndit 
no rio UíttumS, Amazonas (primeira fncé)
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QUE É n ’uM FELIZ AUGURIO AO VIAJANTE, PEDRA PRECIOSA, DIRECÇÃO TÃO CONSIDERÁVEL

Á FORÇA.

DEUS JUPITER TENAZ, É QUEM SALVA A VIDA E A DEUSA VENUS. VIDA E PUJANÇA TENAZ. 

DEUS E DEUSA A CONDUZIR A HUMANIDADE SÃ E S.ALVA DO VIVER DE CONSTIUVNGIMENTO.

DEUS JUPITER, DEUSA VENUS !

FELIZ AFORTUNADO, FELIZ AFORTUNADO, FELIZ AFORTUNADO.

DEUS JUPITER, DEUS JUPITER, DEUS JUPITER
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« Sc sahimos das regiões que formam o immenso lerritorio dos Estados Unidos, para 
suhir em direcção ao norte, ser-nos-á necessário mencionar os vasilhames recolhidos 
nas cavernas da ilha Royale (lago Superior) e os encontrados em Ochclaga c em Beaver 
Hall (Canadá). Elles offerecem decorações idênticas ás dos vasilhames (jue as exea- 
vações deram nos tumidos merovingeos do noroeste da França. Os mesmos desenhos 
o mesmo pontilhado, as mesmas estrias, os mesmos denticulos.

É necessário que desçamos agora para o isthmo. . . 'I'amhem lá leremos de fallar 
dos innumeros vasos de barro que os exploradores encontraram. Nas huacas de Chiri- 
<]ui. . . No Nicaragua. . . A 5 ou 6 léguas de Tehuantepec. . . Os lumuli situados no valle 
de Tenne.ssee, riacho que desagua na bahia de Tampico. . . Em Zacilia, na provincia de 
Oajaca.........

O \ asilhame c raro no Yucatan e no Chiapas, onde, porem, ruinas grandiosas indicam 
a mais adiantada civilização c a mais desenvolvida riqueza de toda a America central . . .

E preciso mencionar também uma gruta situada no valle <lo rio Nazas (provincia 
de Durango) contendo milhares de múmias pertencendo a uma raça l>em distincta dos 
índios actuaes. Ao lado destes despojos humanos, recolheram-se pontas de llcchas de silex 
e vasos de um lavor notável, recordando, por sua decoração, a arte do antigo Eg;,vpto. . .

O Sr. Perrot compara os vasos peruanos aos encontrados na ilha do Ch.vpre, "o 
mesmo tom da pasta, terna e como <iue desmaiada, diz-nos elle, os mesmos desenhos, lo­
zangos e galões {chevrons), espiraes e círculos concêntricos, os mesmos contornos de uma 
atllectação singular” .

Os vasos peruanos — A forma c, ás mais das vezes, ovoi<le e é indispensável um pe 
especial para os descançar. Porém achámol-os, e isto nas mais antigas sepulturas, cujas 
formas são absolutamente semelhantes ás usadas em nossos dias; muitas vezes estes vasos 
são decorados com gregas. . . Não ha collecção peruana sem possuir destes typos (pic 
se approximam curiosamente dos que nós acreditámos até aqui, serem o apanagio exclu­
sivo do antigo continente.

O Brasil, a terra mais antiga do globo, era habitada no principio ilo século XVI, 
quando os Portuguezes o descobriram, pelos Tupinambás, raça conquistadora estabe­
lecida nas costas, e pelos Tapuyas, cujo nome significa extrangeiro ou inimigo, íjue viviam 
no interior do paiz. . . acabam de descobrir, principalmente na ilha de Pacoval, Ma­
rajó, e na Taperinha, no rio Tapajós, numerosos fragmentos de vasos de barro. . . Des­
cobriram um certo numero de urnas semelhantes contendo Icxlas ossos humanos. Por 
força, devem remontar a tempos afastados, pois que tudo que sabemos do modo de vid;i 
lios Tupinambás ou dos Tapuyas, c cm particular de seus ritos funerários, não permitte 
t|uc Ih’os attribuamos.

Se o fabrico do vasilhame remonta, na America, aos primeiros tempos conhecidos até 
hoje da existcncia do homem, este fabrico continuara durante longas gerações e o vemos 
ainda (lorcsccnte, ao menos no Mexico, no Pará e cm alguns pueblos da America central, 
na oceasião da chegada dos Hespanhóes. . . O que é mais certo ainda, é que ella (a cerâ­
mica antes do século XVI) ultrapassa muito a capacidade dos Índios selvagens c nomades, 
miseráveis herdeiros, não podemos dizer descendentes, das raças civilizadas de mais dif­
ferente maneira do que as que as tinham precedido no solo do novo mundo. E conve­
niente não fallar aqui da progressão constante da humanidade como de uma lei geral

I . J
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li sem excepção. Sem duvida, esta progressão soffreu paragens; sem duvida, a historia 
registra retrocessos, regressões, se me posso servir destas palavras, em certas povoações c 
em certas regiões. . .

.'Ias SC os povos desapparcccm, se as raças se estiolam, se extinguem; se muitas vezes 
a sclvageria vem substituir a civilização e a areia do deserto apagar ate o nome e recor­
dação do homem, e é isso a lei geral, a humanidade, tomada em globo, continua a sua 
marcha ascendente.))

I
f f ,

l i

hití- 4S0 — Escriptunt cm caracteres <Jo primitivo grego em ccraniica tunianho natural, cnconlrafla 
no Vatumã, Amazonas (segunda face)
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DEUS JU PITE K , VIDA, PUJANÇA TÃO CONSIDERÁVEL E  FELIZ AFORTUNADO, FELIZ 

AFORTUNADO, FELIZ AFORTUNADO,

DEUS JU P IT E R , VIDA E PUJA NÇA , VIDA E  PUJANÇA, VIDA E PUJANÇA 

.M U rro  CONSIDERÁVEL, PUJANÇA E VIDA. QUE.M SALVA A VIDA É JU P IT E R . PROJECTA AO 

LONGE TUA SOMBRA AFI.M D E SER  FORTE, AH ! JU P IT E R  !

« O renascimento de um povo, a dispersão de outro, a formação e o anuiuilamcnto 
de um império, a conquista e a derrota, o proprio tempo, este grande actor do drama, 
outras causas ainda, operam n’um sentido invariável, cuja historia permitte seguir as di­
versas phases.
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A America forneceu uma prova nova. A uma civilização que apenas principiamos a 
conhecer, succedeu-lhe outra, devida a novos advindos, os Peruanos e os I'le.xicanos, alu­
miada pelos primeiros clarões da historia. Esta própria clvdlização estava }L em sua 
decadência, no tempo em que a chegada dos Consjautadores veio trazer a estas regiões 
os elementos de uma nova sociedade, da qual a posteridade poderá um dia apreciar o 
ilesenvolvimento.

Ha outra conclusão, que se deriva, parece, de tudo que sabemos dos primeiros tempos 
em que o homem viveu. Os silícios, ora grosseiramente esboçados, ora polidos por um 
trabalho perseverante, apresentam uma analogia de fôrmas que não deveriam escapar ao 
observador. Achámol-os nos tumuli da Siberia, nas sepulturas dt> Eg,vpto, no solo da 
Grécia, nos grosseiros monumentos da Escandinavia, como nas florestas e nos Jlounds 
do Novo Mundo; mas quer procedam da Europa ou da .Asia, da Africa ou da America,

V.

Pig. 481 — Vista (ic ama parta extarna do Museu dc CeramicH da antig.a Greda, cm Athcnas

elles são de tal sorte idênticos na fôrma, na substancia,no trabalho, que os poderiamos 
facilmente julgar como obra dos mesmos obreiros.

. . . Nas margens do Atlântico e do Pacifico, pyramides, estatuas colossaes, monu­
mentos grandiosos, lembram os da As,syria e do Egypto; por toda a parte a architectura 
e a esculptura oíferecem pontos de contacto vcrdadelramente notáveis. Nesses puebto.r, 
perdidos hoje no deserto, as pedras estão apparelhadas como nas construcções da velha 
Roma; os motivos da ornamentação das Mexicanos c dos Peruanos nôs os encf>ntrámos 
nos vasos de bronze que os Chinezes fabricavam no começo da éra christâ, c eis que os 
humildes cacos dc vasos dc barro, desdenhosamente calcados aos pés do viajante, vêm 
ajuntar uma pagina nova a esta historia singular.

Por toda a parte a argilla foi amassada e misturada com as substancias que melhor 
favorecem a sua consistência; por toda a parte o homem a soube cozer e lhe dar as mais 
apropriadas fôrmas ás suas necessidades, e por toda a parte estas fôrmas são idênticas !
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Sc percorrermos os museus, se lançarmos os olhos pelas gravuras que acompanham 
os trabalhos cspcciaes, pelas que nós reproduzimos, não nos espantaremos mais de ver 
os archeologos compararem a arte peruana e mexicana á arte dos Cli//-Dwetlers e dos 
proprios humildes Aiound-Iiuilders, a arte egypeia ou ctrusca, á arte grega ou franca. 
E comtudo os povos antigos, c os da idade media, ignoravam a existência mesmo do 
continente Americano.

Tudo prova que esses homens, separados por mares ainda intransitáveis, não pu­
deram ter relações muito repetidas para que os seus conhecimentos e suas artes fossem 
derivadas de uma fonte commum; tudo prova, que, se essas cominunicaçõcs existiram, se 
|x;r<lem na escuridão de um passado tão longinquo, que é quasi impossivel apoiar n’uma 
tão fraca hypothèse estas maravilhosas similitudes de concepção c de execução.

. . . ()s velhos habitantes do antigo c do novo continente são semelhantes por sua 
estruetura ossea, semelhantes por sua intclligencia; clle.s elaboram nesta intelligencia os 
mesmos desejos, os mesmos pensamentos, as mesmas concepções; conhecem as mesmas 
necessidades de vida, empregam os mesmos meios para as satisfazer. »

Isto feito, continuamos a nos referii' aos importantes trabalhos sobre ceramica de 
Ladislau Netto.

ít *

fl 'I

T |  !

halla-nos ainda Ladisláo Netto, no VI capitido:— Da inhumação dos cadaveres 
lóra das collinas sagradas— Das urnas encerrando unicamente os ossos rio morto e do 
modo de as prepararem para esse fim — Das contas ou pérolas attribuidas aos Phenicios, 
achadas entre artcfactos de pedra na então Provincia do Rio Grande do Sul, etc.

O nosso intuito é, não perder os elementos que concorram para demonstrar <|ue as 
inscripções, em quasi sua generalidade, não são meros arabescos e nem deixaram de 
oberlecer aos instinctos artisticos dos seus autore.s, olTerecendo por esse meio argumentos 
vantajosos, para conclusões de alto alcance prehistorico.

L, sem duvida, a ceramica, com seus variantes arabescos, uma gramie auxiliar 
para o nosso emprehendimento; cm virtude disto, não p<xlcmos desprezar o seu estudo 
profundamente meticuloso levado a elfeito por Ladisláo Netto, como o de outros pontos 
interessantes, resumindo suas palavras e desenhos, maxime permanecendo grande numero 
de exemplares curiosissimos no nosso Mu.seu Nacional, e sendo o seu trabalho de caracter 
official e de rara divulgação. E de lamentar esta ultima circumstancia.

« Numerosas tribus da America e em particular do valle do Amazonas, diz o autor, 
tem ainda hoje por costume guardar com os cuidados de uma <|uasi piedade christã os 
ossos dos entes queridos que lhes fallecem, mas sem a menor attenção a qualquer outra 
parte dos despojos do morto. A mumificação c ainda hoje e era outr’ora, se não desco­
nhecida, pelo menos de.scuidada entre estas tribus. Os mound-huUders de Marajó que 
seguiam .semelhante preceito deviam enterrar os cadaveres dos seus parentes nas pla- 
nicies ria ilha, periodicamente cobertas pelas enchentes annuaes e talvez até cm vallas 
profundas, onde a agua permanente mais depressa decompuzesse as carnes do cadaver.

De muitas tribus que assim procedem é sabido que nem esperam sequer a completa 
decomposição da carne. Em lhes parecendo sufficiente certo tempo fixo para a putre-
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facção dos musculos, extrahem os ossos mal despidos dos mesmos musculos e os limpam 
ou despojam da substancia molle putrefacta, seceando-os ao sol e guardando-os depois 
em cestos ou cm vasos de barro (').

Na ilha dc Marajó c mais particularmentc no mound do Pacoval os ossos eram depo­
sitados de vários modos nas urnas; n'umas, os havemos encontrado reunidos em um pa­
cote no fundo do vaso e atados com tiras de uma casca que nos não foi possivcl deter­
minar, mas que evideutemente é de planta têxtil; n'outras parecem ter sido envolvidos 
cm terra, dc permeio com fragmentos dc vasos, como para ilearem mais comprimidos 
e encher assim completamente a urna.»

(( Sobre esta partieidaridade é bem difficil conceber, como já deixei exposto, a idéa 
que tinham da vida d’alcm tumulo os homens primitivos. Comprehende-se perfeita- 
mente a crença n’css<> existência cm povos que, como os Egypcios e os Peruanos, mumi­
ficavam os seus mortos, os premuniam dc qualquer elemento dc destruição e os ro­
deavam de todos os preservativos contra o aniquilamento subsc<iucntc á morte, mi- 
nistrantlo-lhes ate o alimento indispensável á idéal existência ou á presupposta jornada 
da vitia eterna; mas não é facil imaginar a mesma convcncionalidadc com relação a in­
divíduos cuja carne se decompor, á acção corruptora das terras alagadas dos pantanos, 
aos dentes dos peixes c ás mandlbidas das formigas, e cujos ossos são ainda envolvidos 
cm ferra, no proprio interior da urna funeraria a que .são confiados.

Não sei se também se usavam cncinerar parcialmenfe os ossos áquclles indivíduos 
de cujos caracteres tão poucas ou tão raras vezes se approximam os povos mais conhe­
cidos da America.

Dous ou très craneos foram, é certo, encontrados no Pacoval meio calcinados no 
interior das urnas, e c de crer <]ue outros testemunhos irlcnticos ainda se nos po.ssam de­
parar cm demonstração d’esta pratica; porém, não deve ser cila havida, ao meu pcn.sar, 
senão por e.xccpção entre os nossos moiind-huildcrs. Demais, não se pénle com segurança 
discutir este facto porque nem certeza ao menos temos de pertencerem tacs craneos en- 
cinerados aos mound-builders (-).

O que mais nos interessa conhecer é o modo porque se preparavam as urnas para 
receberem o deposito sagrado (jue se lhes confiava, que n’isso, cuido eu, empenhavam-se 
esforços e applicava-se todo o engenho de que dispunham os artistas da tribu.

As urnas deviam ser feitas depois do trespasse do indivíduo, cujos ossos eram des­
tinados a guardar. O trabalho que exigia cada vaso mostrava-se tão multiforme quanto 
p<xlc ser variavel o gráu de apreço ou de valor e de poder ,attribuidos ás pessoas mais 
ou menos distinctas de uma nação, embora pequena c semi-barbara. »

«De milhares dc formas diversas, quer no tocante á conformação dos mesmos vasos, 
quer nas suas decorações gravadas ou pintadas, uma só, cujos caracteres serão mais adiante 
mencionados, se me afigura representada por alguns specimens: as outras, ainda que sob

r-o,■1;
i’;

(1) O.S índios Mnories tia Nova Zclandia tinham por costume expor o cadaver dos seus mortos cm plataformas espcciacs 
ate a dccomiK)sÍv?íc> da carne, depois «Io que lavavam os ossos c os guardavam cm uma caixa que depositavam sobre uma 
pílastra >unto da povoaçJto. Dieffcnbnch NouvelU Zelande, vol. ll, p. 6."5.

(2) Os índios agigantados do interior tie Santa Catharina, denominados Botocudos c que ;ulgo screm os mais bravios 
c ferozes de Ioda a America do Sul. conservam a pratica da cncincraçào. Fates selvagens, que nSo usam dc louça, queimam 
os catlaveres dos seus parentes e cntcrram-lhcs os osjuks em cavidades preparadas no solo com perfeição tal que parecem 
urnas mcttitlas no ch2o. Sobre cada cavidade cm que se encontram ossos calcinntlos de permeit> c-om earvno erguem pe­
quenos cones <le terra, mais ou menos altos, conforme a im|>orlAncia tio faliccido. Para os Cncitiues, estes cones sSo de 
melro e meio a dous melros de altura, si-ndo de mcÍo metro i»ara os indivíduos communs. (Aiwntanienfos colhidos do re­
latório inetiíto do cngcnheirti Diogo de Vaseoncellos-)
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a influencia de determinados caracteres, testemunhos da commum origem de todos os 
productos cerâmicos, mostram entre si a maior diversidade. Em alguns d estes vasos 
se f)bservam vagos vestigios de uma juncção ou emenda que denuncia haverem sido elles 
formados de duas metades, como os fabricavam em diversos pontos do Perú. N<ão tenho, 
entretanto, efllciente prova de semelhante facto, que so me fora dado explicar pela ne­
cessidade de guardar no interior de taes vasos, do bocea de ordinário mui pequena, os 
esqueletos ou os proprios cadaveres inteiros, como os conservam os indigenas do sul (').

Ha, comtudo, algumas urnas cuja bocea, de exigua que a fizeram, não permitte nem 
ao menos a passagem de um pequeno cranco, e força será por isso admittir, ou que fossem 
ellas fabricadas em duas partes justapostas e soldadas ao depois, ou que estivessem os 
ossos dos craneos desarticulados, poriendo ter sido também encinerados quando foram 
alli mettidos, posto me não pareça isso muito acceitavel.

Os vasos mais ricos, pela diversidade de fôrmas, não são menos notáveis pela varia­
bilidade da sua estruetura e decoração, sendo muito de admirar que esta variabilidade 
não tenha a menor distineção no tocante ao nivel do solo em que foi inhumado cada vaso. 
As urnas pintadas, l)em como os pequenos pratos e os alguidares, também pintados, apre­
sentam indistinctamente a côr vermelha ou a côr quasi negra sobre fundo branco.

Algumas vezes, raríssimas, uma das duns cores ornamentaes deixa de apparecer e 
o vaso perde, a.ssim, não pequena parte da sua bclleza. A tinta branca, applicada como 
fundo da pintura, é composta unicamente de tauá-tinga, nome indigena já por vezes por 
mim empregado nas paginas precedentes e significando: argilla branca.

Geralmente a gommo-rcsina só é applicada no interior do vaso, no momento em que 
este, completamente cozido, é retirado quente em braza das chammas.

Na ausência de quae.stjuer outros documentos que nos revelem os caracteres ethno- 
loglcos dos nossos m o u n d - b u í í d c r s ,  procuremos descobrir estes caracteres na cerainica 
deixada por aquelles indivíduos.))

«Na collecção archeologica de Marajó, representada actualmcntc no Museu Nacional 
por grande numero de urnas de variadíssimos tamanhos e lavores, sobresae um grupo 
nobilíssimo, quanto á sua quasi uniforme contextura, não menos que pelo grande nu­
mero de vasos que o caracterizam.

Este grupo, perfeitamente representado pela urna, fig. 169, compõe-se de vasos an- 
thropomorphos do sexo fiminino com o caracter dualista, ás vezes.

Os adornos em baixo relevo d’estas urnas nada mais são do que a representação dos 
membros e dos orgãos do indivíduo, que se teve em mira imitar, embora com as phanta- 
siosas convencionalidades, entre as quaes basta allegar a dualidade figurada em alguns 
cspecimens.

Ha, porém, nas mesmas urnas, um caracter que não posso deixar de mencionar, e 
ao qual se me ha prendido partlcularmente a attenção.

Quero referir-me ao adorno que exorna todo o vaso em fórma de meandros e de espiras 
discordantes, representando mais ou menos a verdadeira tatuagem poljmeslca. 1,, com 
effelto, a mesma gravura incisiva das cabeças dos chefes neo-zclandezes, das quaes possue

(1) Entre os mnnuscríptos c desenhos inédito» deixados pelo Dr. Carlos Rath, que por meio século viveu em S. Paulo 
c percorreu os scrfScs d'aquc!la provincia e da do Paraná, encontrei o desenho de uma çrande urna contendo n muinia de 
um chefe selvagem, na mesma posição daS ntumias peruanas, (ciulo-se-lhc para isso atado os hraços e as pernas oom fihras.

O vuso. porem, que devia ter sido fabricado cni duas i>artes para poder guardar a referida múmia, cvideiitemenle 
n3o foi cosido tlepois dc soldado, como não o podiam ser os que no P e rú  ou cm Marajá contêm ossos inteiros e múmias-



INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 2SS

O Museu Nacional dous bellissimos exemplares, sendo facil reconhecer pelo lavor das urnas, 
comparado com o das cabeças, o esforço do artista em figurar a própria pelle recortada.

Se fossem estes vasos simulacros de individuos do sexo masculino, eu me limitaria 
a pôr em relevo a similitude do facto entre os mound-builders marajoenses e alguns dos 
povos da Oceania, porque alll se tatuam todos os guerreiros e em particular os chefes ex­
perimentados nos combates; mas, ao contrario, são cxclusivamente as urnas represen­
tantes do sexo feminino e todas ellas, em caracter de excepção, as que nos moundf de Ma­
rajó exhibein a tatuagem empregada pelas mulheres, de cujos despojos são depositarias.

Temos, portanto, um assumpto curioso a examinar n'este ponto: a tatuagem usada 
unicamente pelo sexo feminino e não por quaesquer mulheres, senão pelas que deviam ter 
sido as privilegiadas da nação.

O que SC deve colher d’esla singular circumstancia ?
Que haveria, talvex, entre os niound-builders da fóz do Amazonas, uma classe de mu­

lheres excepcionaes, sacerdotizas ou ainda semi-arbitras e auílitoras n;is questões bel- 
licosas ou pacificas da nação ? Não proseguirei na sequencia dc cogitações que se deduzem 
de semelhante facto (•)■ Uma ponderação me oceorre, comtudo, a respeito d’esta sup- 
posta e apparentc superioridade de uma determinada classe do sexo feminino: e a cir­
cumstancia a que me referi no final do capitulo anterior, quando tratei da superioridade 
artistica de algumas mulheres entre os mound-huilders amazonenses.»

((Mister fôra indagar agora se sómente na perfeição do trabalho propriamente cerâ­
mico se tornavam distinctas a<iuellas laboriosas descendentes dos emigrados das regiões 
do norte, ou se lhes cabia cumulativamentc também o registro da historia da ntição, 
registro de (jue temos alguns trechos na artefacção de que estou a dar aqui uma pallid.a 
c ligeira idea.

Que povo seria aquelle, como vivia, que nivel de civilização havia attingido, como 
era governado e de que povos hodlernos mais .se approximava ?

Sobre cada uma destas questões tive já ensejo de rapidamente tocar, receioso de 
inquirir com mais insistência a respeito dos caracteres que lhes sao essenclacs. K (jue cada 
uma d'ellas c um problema diííicil, e mellior fôra dizer de impossível decifração.»

« Entre as antiguidades da collecção Rhone, existente no Museu Nacional e exhu- 
madas das visinhanças de Santarém, se me deparam duas figuras de prisioneiros que não 
será facil saber se representam individuos de alguma tribu visinha ou inimigos colhidos 
e trazidos de longínquas paragens.

Uma d^estas estatuetas mostra o prisioneiro com os braços atraz das costas e atados 
pelos cotovellos, fig. 482, e a outra um homem que chora, fig. 483, a julgar pelas linhas 
perpendiculares que U>e sulcam as faces.

Se, como creio, os prunitlvos habitantes de Santarém tinham parentescos mais ou 
menos proximos com os construetores das collinas de Marajó, ou eram descendentes 
d’estes, é muito de suppor que os dous prisioneiros em questão hajam sido igualmente

I

(I) Entre as ponderaçíSes que mc orcorreni acerca d'este assumpto se mc depara a idía das famosas cunhãpyAras 
(mulheres senhoras de si mesmas ou de suas entranhas), de quem haviam noticias todos os povos das cabeceiras do Ama- 
sonas. os quaes lhes davam por habitaç.ío a foz deste rio. É mui natural que no espirito de Urharos, habituados a ver na 
mulher ura ente pouco acima dos animaes domésticos, produzisse grande impress2o a independcnca c a autonomia de que 
deviam gozar entre os mound.l,„;i<l,rs de Mnraii as matronas ceramistas, pelas quaes mui provavelmente os marajoenses 
manifestavam testemunhos de estima e de respeito. A idéa <le que eram essas mulheres as senhoras de si mesmas, isto í. 
de que n3o eram suieitas aos homens da sua nacro, foi meio caminho para a fabula errada no eerebro ezaltado de Orei- 
lunn.
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Fig. 482 — EatatuctH  rcpresentan- 
<!o, dc costas, m tt h om cm  mi 

com  os htagos atndos para trax e 
os cnhcios divididos cm  duns 

t rangus

estranhos ao povo Marajoara. Como quer que fosse, uma das referidas estatuetas tem 
o cabello enrodilhado á guiza de corôa no alto da cabeça, caindo ao depois sobre as costas 
cm grossa marleixa. A outra, figurando o individuo de braços atados nas costas, duas

vezes maior que a primeira, esta sem a respectiva cabeça, 
mas pendem-fiie sobre as espaduas nuas duas densas tranças, 
como se n’estes individuos houvesse o costume de trazerem 
os chefes esta divisa para se distinguirem dos representantes 
vulgares de uma só madeixa. Ao lado desta particularidade 
mostra-se, digno de attenção, o aspecto chinez do inilividuo 
que chora, não tanto pelos traços ph.ysionomicos, que os não 
pódc mostrar nitidamente a face, em parte mutilada, como 
pelo penteado e preparo do cabello.»

«O mais singular, como prova de nada ter que ver este 
typo humano com a nação dos nossos mound-huilikrs, é o não 
haver na collccção de cabeças de Marajó uma só que repro­
duza semelhante molde dc calieça ou de cabello; do que con­

cluo serem os prisioneiros alludidos oriundos de região completamcnte desconhecida dos 
ceramistas da grande ilha.

Segundo tmlo me faz presumir, os mound-liuiIdent do Amazonas vieram, c certo, 
ainda uma vez o repito aqui, de longinquas terras, dc cujos attributos mal guardavam 
mui pallidas reminiscências, pelos muitos embates que solfreram ao longo dc demorado 
peregrinar. Entretanto, traziam algumas das feições de povos antigos do Norte, talvez 
dos ^mound-lmi/der.r <lo Mississipe ou dos proprios toltecas, descendentes ou affins d'a- 
quclles. Dotados de certa cultura intellectual e não contamlo grande numero de repre­
sentantes, apossaram-se de alguns pontos da grande ilha de Marajó, diviilindose por 
griqjos de familias ou por tribus e estabelecen- 
do-sc cm logarcs que os tornassem, pela dispo­
sição topographica dos pontos escolhitlos, salva­
guardados dos ataques dos povos barbaros das 
ccrc.anias. Os mounds ainda hoje existentes e 
cm grande numero erguidos do modo a ficarem 
sobranceiros aos lagos, aos rios e ás planicies an- 
nualmente alagadas, são eloejuentes provas de 
que, não sem enorme trabalho e emprego dc forças 
collectivas, os ergueram aquclles forasteiros pam 
ncllcs guardar os despojos dos seus mortos e de 
cima d’essas improvisadas atalaias velar pela 
segurança de toda a tribu.

Quanto aos caracteres ethnologicos depre- 
hendidos das fôrmas das urnas funerárias ou dos 
artefactos achados no interior d’ellas, já cm grande parte mencionados e analysados, 
começo por dizer que todas as urnas cm que se guardavam ossos dc mulher hão sempre 
apresentado, de permeio com os fragmentos (juasi pulverizados dos mesmos ossos ou 
com a terra que os envolve, ac]uella singular cspecic de Folium oilis, a <jue anterior- 
mente me referi e que, sob o nome <lc tanga ou hahal, c vulgarmente conhecida hoje na 
archeologia brasileira.

ÍÍJliVV,'

Ft«, m Fig. 4S4

H stntucta representando, de fren te  c dc costas, 
u m  prisioneiro  (?) n prantear^se, com  o 

cabello reunido  cm  um a  .çó trança. Gr. nat.

i
li 1
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Kstc adorno pertencia exclusivamente á pessoa para a qual havia sido feito, pelo 
que se deprehende das dimensões e formas varias observadas em muitas dezenas ejue 
d’elles possue o Museu Nacional.

Além disso, os desenhos, cjte têm por base [uns seis ou oito padrões geraes, são tão 
diversos ou tal esforço empregou em diffe-
rençal-os nos lavores | n Bk ' secundários, que não
ha dous perfeltamente idênticos em toda a
collecção. ^  «Jue se nota, e
é isso mui digno de re paro, são as graduações
apresentadas n’estes or i,V ' natos, indicando as nume­
rosas classes que const! | Í ^  tuiam aquelle povo.

As mais pobres tangas, pertencentes ás mulheres
mais obscuras da tribu, ás da plebe, em sumina, são simples­
mente pintadas de vcrmclbo. H P  folhas dc vinha das Evas
obscuras da grande ilha não exi giam o mesmo cuidado empre­
gado na mtxleiação das outras. m Eaziam-se provavelmente sem
medida nem modelo, com as desat ^  f  tençoes do à peu près, o que se
reconhece pela falta dc rigorosa sy metria c mais ainda pela ausência
do relevo observado nas tangas aristocráticas. »

«Estas ultimas sao tao vitis) dns mulheres primitivas numerosas quanto as pri- 
meiras e não h es ito  em mencional-as como os mais
delicados artefactos deixados pelos mound-builders marajóenses. São placas triangu­
lares, curvilineas, ou melhor, são triângulos esphericos, ligeiramente irregulares nas ex­
tremidades c no encurvamento, quanto necessário foi a se poderem adaptar ao orgão a 
que eram destinadas. Em cada extremidade ha um orificio, pelo qual se deprehende 
immediatamcnte o modo pelo qual eram atados estes adornos. Chamo-lhes adornos

penso, o unico objecto 
sulares procuravam \'elar 

I rem, a tanga um simples 
devemos attribuir-lhe al- 
ou significação de algum 

Que fosse peculiar ao 
ponho-me de alguma sorte 

haver encontrado um d’estes 
da edade de 6 a 7 annos, sendo 

sido fabricado o pequeno especlmen 
anças. Ordinariamente estas tangas 

dado que os vasos ricos. A argilla que 
quaesquer grãos de areia e

p o rque  eram , segundo 
com que as morenas in 
a sua nudez. Seria, po 
a ta v io  de pudiclcia ou 
guma utilidade hygienica 
rito ?
c a rac te r  da nubilidade, sup 
impedido de o afllrmar, por 
objectos com dimensões próprias 
também possivel, entretanto, haver 
em questão como brinquedo de cri 
eram fabricadas com muito mais cul 
lhes era destinada, depurada de

Tan/ia oti Babai
um vitis). Form ato m enor, com  

desenhos em blem áticos  SUr'1 d e
muito mais cautelosamente pre t i L .  mr"õr“ 'on, parada que a da louça, acha-
tava-se ate adquirir a espes le^cnhos ewbicnat.cos jg  5 a 7 milllmctros.

Talhado o triângulo, dava-se-lhe a concavidade necessária, adelgaçando-se o pre­
cioso adorno gradualmente do centro para a peripheria, por modo que tivessem as bordas 
metade e muitas vezes menos da metade da espessura do centro. A pintura fazia-se 
depois de secea a tanga inteiramente á sombra, como de resto era de costume praticar-se 
com os mais trabalhos cerâmicos.

17
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Quanto à utilidade d'estes enfeites, bein possivel c que os trouxessem as mu- 
Ihcres de Aíarajó durante a menstruação, c n'este caso não fora muito de admirar 
que subsistissem n'esta pratica a prescripção de um rito c a um tempo a necessi­
dade de certas cautelas n'uma região infestada de dipteros, tão importunos quão nu­
merosos.

Oualquer que fosse, porem,

I
causa delcrminativa do uso dc semelhante adorno, c

mais alto apre(;o e um 
tosa joia, que n’essa 

vavel supponho a tives- 
que de mais delicado se 

mica aborigène de Marajó 
ciosos artefactos, compendi- 

d c licad iss im as  m in iaturas, 
mais perfeita da Ilha.» 

tinha, cjuanto a mim, a simples 
preservação a que me referi prece- 

ficação se lhe devia dar e attribuir, 
1er suas corrclatividades com a phal- 

de Marajó, ponto unico da

certo que lhe davam o 
valor estimativo de eus 
con ta  e valia mui pro 
sem. E na verdade, o 
e.xhibe na pintura da cera 
mostra-o esta especie de gra 
ando na sua superficie, em 
todas as decorações da louça

«A tanga , portanto, não 
u til id ad e  da compostura ou da 
dentemente. Alguma nobre signi 
significação que não pixlia deixar ile 
lolatria dos habitantes „„
America onde vemos vU is). D esen h o s e m  m c u tu lro s  cm simultaneidade o uso
da tanga c a presença do phallus, sob tão grande variedade de formas exhibidas. Toca, 
porém, esta questão ás raias de um campo onde me tenho abstido de penetrar; evidente 
parece <|uc, se ao uso da tanga está ligada a tradiçao de um culto ou a observ'ancia de 
um rito, respeitado por um povo no meio do qual vemos tão commum a imagem doj_ Phallus, 
não póde deixar esse culto de prender-se á phallolatria. Mas em tal caso o que deve 
ser a tanga senão a inia divino triângulo
hindu, do très vezes sa grado Yoni, fonte e prin­
cipio ilo proprio Lingam?
na indole d’estas Inves- tigações o insistirem se­
melhante assumpto, p a ra  ** depara
sufficiente ponto de arrimo . j I - 1 no minguado material de
que d isponho . De.senvolver este thema, dar-lhe o caracter
de um principio justificado ou rc vestil-o com a peremptorledade
de um axioma, fora nada menos que ra d ic a r  dircctamcnte os m o u n d -

b u i l d e r s  de Marajó na raça hindu, como se nenhum outro povo se lhe interpu-
zesse, como se de um salto xigBr houvessem  transposto os
milhares de léguas que dis- ~  Tanga nu Bahai (Fo/mm tanciam o velho solo das

v itis ) . A d o rn o s  sy m h o U co s  .  , .
margens do Indus ou do Ganges das praias onen-
taes americanas, ou como se dc cima dc semelhante unilateralidade comprobativa fosse 
admissível argumento cm favor de tão larga quanto arriscada intuição.

Se a phallolatria existiu em Marajó com toda a ampliação e complexidade que lhe 
havemos notado em paginas anteriores, c mais ainda com a representação positiva e con­
creta do Yoni, por meio da tanga usada pelas mulheres dos nossos m o u n d - b u i l d e r . f ,  não 
padece duvida que algum vestígio do mesmo culto se devia ter já  encontrado entre os 
povos antigos do Missuri, aos quaes provavelmente se enlaçaram outr’ora os marajóenses- 
Mas nem o Phallus foi alli indubitavelmente encontrado cm caracter de ídolo, nem houve
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O menor vislumbre de qualquer adorno triangular em quantas excavações h ã o  sido feitas 
naquellas paragens.

Entretanto, se taes argumentos se nos ante-offerecem para duvidar da aiithentici- 
dade da phallolatria em jMarajó, representada pelo culto do TÁngam e do Yoni, exigem 
ponderações de outra ordem que não nos sirvamos de peremptórias negativas. I.abo- 
remus, tal deve ser por muito tempo ainda a senha dos investigadores entregues ao estudo 
das gerações que por longos séculos evoluiram antes de nós sobre o solo americano. Ac- 
cresce mais que o Y on i ou o triângulo divino, a que se atinliam tão de perto os principios 
da theogonia indiatica, parece haver sido adorado por todos os povos do antigo contin- 
nente, immiscuindo-se em todas as religiões e, o que mais singular se nos afigura, sempre 
velado por attributos <iue se prendem aos mysteriös da suprema divindade. »

«Nem precisamos de tomar o bordão de peregrino para buscar nas longinquaes plagas 
do Oriente provas efficazes d’este facto. Quem ha <iue não conheça o espirito de mys. 
teriosa e divina ascendência attribuido ao Signum Salomonir, emblema ligado a todas as

c o n is a d a s  até a edade 
populosos e adiantados da 
passados ?

curopéa ou americana de 
fim serve o signo de Salomão, 

pendente do pescoço a formosa 
vigilante e solicita, e de prom- 

;oia emblema sagrado e pode- 
a conjurar todos os males a que 

talisman de todos os povos e de 
sobre o qual dizem escriptores an- 

ginoso filho do rei-prophcta um dos 
não é outra cousa senão o

sciencias occultas, tão pre 
média e em muitos centros 
Europa até ha dous séculos

Perguntai <á velha ala 
raça indo-germanica para que 
cm ouro ou em prata, que traz 
criança de <|ucm ella é guarda 
pto vos responderá .ser aquella 
roso talisman, só por si bastante 
está sujeita a Infancia. Ora, esse ^  
todas as phases da historia humana, 
tigos haver escripto o erudito e ima 
seus mais curiosos livros (*), 
duplo Yoni, isto é, a imagem
dualista, que é a expressão mais elcvaila da divindade indiatica. 
ainda phallolatras perfeitos com o uso do Yoni, não seria multo de estranhar que o culto 
d’este symbole se achasse enlaçado ao Phallus entre os primitivos marajóaras exactamente 
como na índia. Todo valor de um facto d’esta ordem estaria unicamente em se poder 
averiguar se consciente ou Inconsclentemcnte, ou melhor, se por transmissibilldade ou não 
de povos alienígenas, praticaram os nossos mound-builders o culto da phallolatria.

Mas attingir semelhante desideratum nada menos seria que desvendar um dos tre­
chos mais obscuros e de maior interesse para a historia primitiva das nações americanas. 
Ora, tal é a intricada urdidura debaixo da qual se ocidta a evolução d’essa historia, 
que nenhum facto nos apparecc em caracter de aulhcnticidade e a prometter incontes­
táveis revelações que simultaneamente nos não venham para logo annullando todas estas 
esperanças e presumpções outros factos contrários, porem de irrecusável admissibili­
dade. Dir-se-hia propositalmente inventado contra cada testemunho, na apparencia

Viè. -#.̂ 9 — Tnt\Êfi ou liabal.
Fragmento em grandeza natural Jc Yoni n a  SUa represenlaçâío

E se assim nos mostramos

(1) Alguns auetores contesUm que Salomão houvesse escripto « respeito d'este assumpto. E' mui singular, na ver­
dade, que tenhn sido o nome d'aguelle soberano ligado a este symbolo celeste dc que sc serviam o» nstrologos no Egypto 
c na Assyria. NSo poderá ser explicado este facto pelo homophonismo existente entre Salomão c n palavra arabe e hc- 
braica Santana, que significa Cáu, sendo, portanto, o referido emblema a imagem do Cáu estrelado, a que sc reportam tantas 
vezes os ritos das margens do Nilo c do Euphrates?

/
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inconcusso, argumento de mais inconcussa irrefragabilidadc, pelo que tanto rriais nos 
parece fugir o descobrimento dos primeiros elos da evolução da etimologia americana, 
quanto mais nos esforçamos jjor elucidal-os ou alcançal-os. »

((Volvamo-nos, por(im, ao assumpto de que nos (X^cupamos. A prova de que as
tangas não eram

Fig. 491 Fig. 492

Adornos de terra cotta usados nas oreJhas
Fig. 493

simples adornos 
se nos depara na 
p o b reza  de ou­
tros ornatos pes- 
soaes, u sados 
provavelm ente

pelas mulheres a quem pertenciam as mesmas tangas: taes são os cylindros e pequenos 
enfeites de terra cotta, que ellas traziam mettidos nos lobos das orelhas e, de par com 
outros enfeites, as pérolas da mesma substancia, de que usavam enfiadas num  cordão 
pendente do pescoço. Kstas pérolas ou enormes contas de que tenho recebido nume­
rosos e mui differentes especimens de quasi todos os pontos do Brasil, tinham mais com- 
mummentc cm .'larajó e em Santarf-m a fôrma ovoide representada na segunda c na 
terceira figura desta pagina. Devo advertir, a proposito das referidas pérolas, que, 
provincia do Rio Grande do Sul, no logar 
denominado Linha Grande, foram encon­
tradas, dentro de uma urna funeraria de 
incalculável (uitiguidade, duas pérolas cujos 
caracteres parecem ligal-as ás pérolas de 
vidro achadas na America do Norte c que 
Morlot e Nilsson tomam por testemunhos 
ou vestigios irrecusáveis da presença dos Phenlcios n’este continente ('). As nossas duas 
pérolas, que não sei se, na sua estruetura, têm semelhança com as dos tumulos indí­
genas da America septentrional, são compostas de camadas concêntricas, canallculadas e 
de varias cores, isto é, brancas, vermelhas e azul ferrete. Examinando estas diversas 
camadas ou capas concêntricas, rcconhece-sc facilmente que foram formadas successi- 
vamente, cada uma, sobre a que lhe é sotoposta, sendo a pérola, depoi.s d’esta longa

operação, submettida a uma elevada temperatura, 
que a vitriíicou. A superficie canaliculada de cada 
camada foi assim preparada naturalmente (piando 
a substancia pastosa conserv^ava ainda um pouco 
de duetilidade. Basta-nos, porem, taes provas para 
a presumpção cm favor do exodo dos phenlcios 
no continente americano ? Em verdade, confesso 
(pic me não sinto inclinado a adherir á opinião de 

Franks, o qual attribue estas pérolas á artefacção veneziana, parecendo ignorar 
pérolas de Veneza muito mais perfeitas que as phenicias.

Fie. 490 Fie. .197 Fie. 49S
Adornos de terra cottn usado.s ao pescoço

serem as
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Fig. 500 — Ferola de orelha. 
Red. a 7,'8

\mcnca e um

Como quer <jue fosse, nada se mc afigura rcalnicnte mais difficil e mais arriscado 
que explicar o modo por <juc puderam ser reunidas semelhantes pérolas a artefactos in­
dígenas da America do Norte e da nossa província do Rio Grande do Sul. Seria neces­
sário conhecer se taes adornos não foram trazidos em abundancia 
entre os artefactos com que os primeiros colonos c arrojados 
descobridores europeus procuravam attrahir as vistas e as 
sympathias dos selvagens americanos.

As cores brilhantes d’esses objectos nos induzem a crer que 
sim, mas não está provada a origem veneziana; ao contrario, 
tudo faz crer que, depois de minucioso estudo, se dará prefe­
rencia á fonte mais antiga.

Entretanto, não nos esqueçamos de que a presença dos Phenicios na 
facto cujas provas hão sido até hoje baldadas. »

«A proposito da inscripção da Parah.yba, de cuja versão me incumbiu o Instituto His­
tórico Brasileiro (‘) e <]ue ao primeiro aspecto parecia ser o 
mais notável testemunho comprobativo conhecido de tão impor­
tante acontecimento, não só Uie descobri os caracteres apocryphos, 
.senão também logrei desvendar o modo por que havia sido inven­
tada aquclla inscripção. Destino quasi semelhante parecem ter 
tido outras inscrlpções de egual natureza, inclusive a da Grave 
Crech, a que o professor P. Gaffarel suppoz caracteres de incon­
testável anthenticldade (̂ ). Não quero com isso dizer que não 
tenham vindo á America os únicos homens que em tempos ante- 
colombianos eram capazes de realizar a travessia do .'\tlantico. 
Penso unicamente que não nos devemos antecipar á fatalidade 

dos acontecimentos, e a apparição das provas do semelhante facto é uma das que mais 
adstrictas .se parecem achar aos caprichos do acaso ( )̂.

Fallav'amos das pérolas de (erra coda quando, pela idéa associada a este objecto, fomos 
levados a tratar das suppostas pérolas phenlcias. Volvendo de novo áquelles toscos 
adornos das primeiras nações de Marajó e Santarém, deparam-se ao lado d’elles diversos 
objectos ora lamellares ou cylindricos uns e lentlllforines e ainda ovoides outro.s, que não 
sei se eram também adornos pessoaes ou instrumentos de trabalho, pesos de pesca ou 
utensílios de usos desconhecidos. Estes objectos são perfurados mais ou menos profun­
damente de um só lado, não admlttindo, porém, pela estreiteza do orificio, a menor hy­
pothèse de que pudessem servir de vasos ou de receptáculos de qualquer natureza.

As bobinas, que existem em não pequena porção nos mountù de Marajó e nos es­
combros de Santarém, repre.sentara, quasi tanto como as tangas, as dlversíis categorias

m ã

Fig. SOI — Pcrola de 
terra cotta. ÿRcd. Í3/4.

i . 1

i; t:

ííi

(1) « A ver&io d'csta InscripçôOi será <lada & luz mais tarde com todas as circuinstancias históricas do facto, 
nunca ate hoje « publiquei acnâo cm esboço na imprensa do Rio dc Janeiro, no só intento de conhecer o indivíduo que sc 
irrogava o deacobrimento d'ttqiiella inscripçSn dc tSo curioso roonuniento. Desde então tenho acompanhado cm silencio tudo 
quanto $c ha escripto cm apoio ou desabono da authenticidadc dc semelhante inscripção. admirado dc que não sc tenha dado 
egual publicidade á communicação feita por mim a respeito do modo por que logrei verificar a apocryphidadc d'cssa pseudo- 
patcographia. E entretanto empreguei, na segunda publicação, o mesmo canal dc que me servi para a primeira.

É que a alacridade por toda a parte empregada para o conhecimento de uma noticia que toca as raias do mysterio, embora 
com laivos dc inverosimil, ás vezes está cm contraste perfeito cora a indifferença com que se recebe o testemunho de um 
facto comprovado. »

(2) Paul GafTarcl, Les Phenicúnr en ^merique, Cong. Intal. des Amcricanistes. I* Session — Naney, 1875, vol. !•,
p. 127.

(3) (Veja-se i>agina adiante ISCRIPÇÃo DtCitTON ruck, btC.



da população que as empregava em seus labores. A mais bella d’estas bobinas offerece, 
sobre uma superfície lisa e perfeitamente torneada, fínas gravuras de desenhos delica- 
dissimos, á semelhança dos ejue se encontram nos fusos usados pelos mesmos povos.

Estes fusos, na sua maior parte de terra coita, faziam-n’os os indigenas da fóz do 
Tapajós de uma rocha ferruginosa, especie de grés argilloso da mais fína granulação.

Ainda hoje são modelados sob a fórma e adornos destes artefactos dos primitivos 
povoadores d’aquellas paragens os fusos fabricados pelos indigenas actuaes.»

« E singular que não tenham visto nenhum machado no mound de Pacoval todos os 
que alli me precederam e que os tendo eu encontrado em numero de 10 a 12, os houvesse 
egualmeníe colhido, em não pequena jxirção, o Sr. Rumbelsperger um anno depois de

mim. A raridade de semelhantes 
instrumentos se explica pela au­
sência absoluta de diorito em 
Marajó e pelas diífículdadcs que^ 
tinham os seus habitantes cm 
obter a troco de muitos produetos 
de seus trabalhos os poucos ma­
chados necessários aos misteres
que os não podiam dispensar. A prova mais convincente 

d’csta escassez de machados de pedra na ilha a e.xhibem os poucos cspecimens que alli 
havemos achado, os quacs estão completamente gastos e na maior parte reduzidos a pe­
daços. Ou fosse lambem pela ausência de diorito, de quartzo e de silcx, ou por qual­
quer outra causa, ncnlnim instrumente de guerra, de caça ou pesca foi ate hoje desco­
berto no mound de Pacoval, onde por milhares .se nos hão deparado tão diversos artefactos 
de barro. Do que concluo haverem usado os mound-huitder,r marajoaras unicamente de 
apparelhos feitos de substancias organicas, redes ou cestas, como tão vários e enge­
nhosos os sabem fabricar os nossos actuaes aborigenes.»

Fig- S02 '— Perolfi dc suppostn origem 
pbenicia. Red. 718.

Fig. S0‘J — Ortífito ou peso 
dc terra cotta. Red. a 2/J.

Fig. 504 — Disco para (ttso dc gres argiloso 
e dc cor xermelha. Red. a Ijg. Fig. 505 —• Rohitia dc terra cotta. Red. « 7J8,

Kalla-nos ainda neste capitulo Ladisláo Netto de anzoes que deveriam ter sido pre­
parados por meio de acúbos ou espinhos reunidos e atatlos em estado c condições de se 
prestarem ao fim desejado.

E, fínalmente, cogita sobre a ausência de cachimbos nos mound.t, como offerece de­
senhos de vários e interessantes exemplares encontrados no Rio Grande do Sul, especi- 
mens em terra cotta de fôrmas mui rudes e pesados, tendo a chaminé p3 ’ramidal e o re­
ceptáculo ou fugôr um pouco irregularmente exeavado, além de outros no genero e em 
madeira, também achados na Bahia, Alagoas, etc.
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INSCRIPÇÕES DA PEDRA LAVRADA DA PARAHYBA, GRAVE CRECKE
DIGHTON ROCK

E dc absoluta opportunidadc deixarmos aqui uma explicação sobre as inscripções 
acima, sendo as duas primeiras e parte da terceira por nós decifradas e outra parte pelo 
notável philologo OnlTroy de Thoron, afim <le qiic fiquem convenientemente elucidadas 
confusões suggeridas no precedente capitulo pelo archeologo Ladisláo Netto. Da Pe­
dra Lavrada da Parahyba, isto é, a copiada pelo engenheiro Retumba, damos no presente 
trabalho minuciosa interpretação, fig. \239, á vista da qual, se deduz não ser apochripha, 
nem de origem phenicia, como se quiz suppor, e sim grega. Quanto á segunda, fig. 506, 
que muito se tem commentado, consignamos em seguida a sua decifração, bem como 
parte da terceira, e pensamos prestar relevante serviço á epigraphia americana resu­
mindo aqui esses magnos problemas.

INSCIUFÇÃO n E  GRAVE CRECK, NO VALLE DO OHIO, SUDESTE DO ESTADO DE INDIANA 

(e . U. A. N .) — Quer na America do Norte, ejuer na do Sul, como é  sabido, têm sido 
descobertos monumentos epigraphlcos de authcnticldade real e alto valor prehisforico, 
phcniclos e gregos, em caracteres primitivos.

O de que ora tratamos c, com efleito, um dos que tanto têm oceupado a attenção dos 
scientistas.

O professor Paulo Gaftarel, como tantos outros têm feito, oceupou-se no Congresso In­
ternacional dos Amcricanistas de 1875, cm Nancy, deste importante assumpto, não logrando, 
entretanto, dar a devida interpretação <á famosa inscripção dc Grave Creek. O .scien- 
tista r,adisláo Netto pensou mesmo consideral-a apochripha, como a de Parahyba (*), — não 
a que interpretámos sob n. 878, segundo ficou dito.

O illustre professor A. Childe, ultimamente, cm um artigo publicado cm r / Noite 
do Rio de Janeiro dc 13 dc outubro de 1922, diz haver tratado em uma conferencia, sob 
os auspicios do Museu Nacional, em 1915, das inscripções de Dighlon Rock c Grave Creek, 
manifestando-se deste modo:

« \  primeira foi invocada por Court de Gcbclin. Infclizmcntc toda a perspicácia 
c a boa vontade, se mallograram perante um exame serio da plctographla. Ella não 
tem cousa alguma de phenicia, máo grado as alllrmatlvas do Rev. Ezra Stilles (̂ ).

O emprego incontestável do ferro para graval-a afasta também uma origem india; 
e em 1875 Gravier dc Rouen, reconsiderando os trabalhos de Rofn o Magnusen, opinou 
que a inscripção era dc fonte escandinava e lembrava a expedição de Thorlinn Karlsefn 
no Massachussets, no século XI.»

A proposito, olTcrcccinos com prazer a minuciosa interpretação em phcnicio, dada 
pelo archeologo Onffroy dc Thoron, rcproduzlndo-a, como vamos fazer, em seguimento 
á nossa, sobre a Inscripção dc Grave Creek, trabalho que trará luz sobre esta controver­
tida inscripção, talvez a ultima palavra sobre o assumpto.

Com referencia á de Grave Creek, diz o illustre professor A. Childe, “ . . . c muito 
mais impressionante; os caracteres são incontestavelmente dc origem semitica. School-

V- ■

(1) Lettre à Monsieur Rmeste Rcmm, à propos <le L'Inscription Phénicienne apocryphe, soumise cm 1872 A l'Institut 
Historiauc, Géographique et Ktlienographiquc du Brésil — Rio de Janeiro, 1885.

(2) CoDgr. citado, ps. 175 c 177.

I ^
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craft. Tuner, Joinard, de Castelnau, Schwab, Oppcrt e Levy Bing são concordes neste 
ponto; entretanto, as traducções propostas pelos très últimos não têm nada absolutamente 
tie commum. A leitura se deve fazer da esquerda para a direita, contrariamente ao 
phenicio e ao hebraico, e Ivcvy Bing se apoiava nesta particularidade para fixar no 111 ou 
11 século A. C. a época de sua gravura” (')•

« Ora, os caracteres e o estylo da inscripção tie Grave Creek, como vamos demonstrar, 
obedecem á generalidade dos empregados na profusa quantidade espalhada por toda 
parte, resaltando, portanto, a sua contemporaneidade chronologica. Passamos a t>fferecer 
a nossa modesta interpretação, cujos fundamentos se identificam aos externados no de­
curso deste nosso trabalho.

INSCRIPÇÃO DE GRAVE CRECK

< l > K X f  A
4  X  V

I’ig. S05 —  Inscripção de grave Crech

Eis a nossa simplificada interpretação:

Adx
'A  YA ^
ATTATAFAX

X< I >

r<x
F A I A

AxTa-cat ou 
de dor.

AxT«ix:ã5, inlerj. ah ! ah 1 ah ! grito de alegria nu

etusto, velho, por ext. res-
c?

Xáta, ov e Mttóí;, á, ov, J ) . .  antigt), 
peitavel, bom, probo, virtuoso. R. /«o?

Xáoç.........  plu., ordinariamente, chaos, miscellanea confusa
dos elementos; alg. vez. Poet., ar, atmt>sphera; obscuridade, tene­
broso; inferno; alg. vez. immensidade do espaço ou do tempo.

I’aia, aí, ou i)« <>)) Poet., por -fh. a terra, por ext. terra, paiz, etc. 
PH. gen Tis, (ti) contr. por yí« ou t«’.«, terra, em sent ampl.. ele­
mento terrestre, globo terrestre, porção de teritorio, paiz culti­
vado, dominio, etc.

(1) Congr. cit., ps. 150 c 221.
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n iCTE'C 

! í 11̂ ] T E Î Ï

ÍUotsk;, pliir. de níartí, garantias, seguranças, palavra riada e 
recebida, convenções, (ratados, etc. Ilfeití, Ang., fé confiança; crença; 
oque faz fé, como argumentos, demonstrações, promessas; opinião 
que se tem dos talentos ou de virtudes de alguém, cominissão, man­
dato, delegação, etc.

C H A 4 > ^  

c  H f»

Y. H P A I I ÎE

S K P A lIIi: ou SA PA IIIS , (ao;, Serapis. “ Deus do antigo Kgypto, 
acerca do qual as tradições são muito confu.sas” . Segundo refere 
Santo Agostinho, no (empo dos patriarchas Jacob c José, "Apis, rei 
dos argivos, chegou com uma esquadra ao Egypto, e ahi morreu, 
sendo reconhecido pelos egypcios como o maior dos deuses com o 
nome de Serapis. Ficaram-lhe assim chamando depois da morte, 

em vez de Apis, porque o tumulo que denominamos sarcophago chama-se soros em grego 
e como o veneravam no tumulo antes de construírem um templo de Soros e ,Apis se fez 
Serapis, que depois, pela mudança .Jc uma letra, se transformou em Serapis. »

« Seja ou não exacta esta etymologia, os ([ue sustentam a origem grega d’este deus 
se fundam em que nos antigos monumentos cgvpcios nunca apparccc a figura de Sc- 
rapis. O culto deste deus era celebre no tempo dos Lagidas c no ultimo periodo do pa­
ganismo estava muito vulgarizado cm todo o impeno romano.»

« Na origem Serapis, parece que era conhecido o emblema do Sol, precedendo a en­
trada d’este no solsticio do Inverno; depois os gregos o identificaram com Plutão, com 
Esculaplo e até com o proprio Jupiter. Considcravam-n’o também como precedendo 
as cheias do Nilo c o nllometro foi-lhe consagrado. Era representado com uma cesta á 
cabeça como symbolo da fertilidade que produzia. Já com c calor ilo sol. Já com as cheias 
do Nilo. Era invocado particularmente pelos doentes, a quem se acreditava que elle res- 
tituia a saude. Tinha uma infinidade de templos, .sendo o mais celebre o de .Alexandria 
e o mais antigo o de Memphis. »

X T M A

X6',ia, ato; — O que derrama ou espalha o ouro, corrente d’agua, 
rio, mar, aíg. vez. fig. affluencia, abundancia, etc. R. 1. zt“ ou 
raram. /«», derramar, espalhar, fazer correr, por ext. deixar correr, 
fazer chover, espalhar com abundancia, etc.

< 3 >
4  -Q y

X  ly O E

“IXNOS, eoí, ou;, (raço s d o s passos, m arc a  dos pés, donde fig. ves­
tíg ios, traç o , Índice alg. vez Poet. passo , m arc h a  {donde Kaf.y.vo;, F.urip. 
passo  a  passo ), e tc .

Assim, attendendo-se á juneção, á inversão das letras e á incorrecção, algumas vezes 
da copia, casos por nós explicados em capitulo especial, oftérecemos a nossa interpretação 
da tão contravertida Inscripção de Grave Greek, que, como as demais, gregas, não se
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EEPAÎIÎ!] XrMAlXNOX:
AH ! AII ! AH ! (g KITO D E A LEG RIA ) A VETUSTA TERRA EM Q U E SERA PIS DERRAMA OURO E 

ABUNDANCIA COM GAltANTlAS E SEGURANÇAS, MARCHA !

Prcvaleccncio, no presente caso, (juasl idênticas tradições firmadas por Onffroy de 
Thoron, quanto á seguinte inscripção de Dighton Rock, n’ellas nos baseamos, prescindindo, 
portanto, de outros argumentos, além dos já por nós externados, sob o ponto de vista 
da existência dos gregos cm todo o bemisplicrio occidental, em eras prehistoricas.

INSCRIPÇÃO DIGHTON ROCK

«Deixemos o Mexico, diz Thoron, cm sua citada obra, e nos transportemos ao norte 
do Continente Americano. Ahi, em tliversas partes dos Estados Unidos, é que se des­
cobriram e se descobrem ainda monumentos epigraphicos d’uma authenticidadc real, cujas 
inscripções síío cm caracteres phenicios; suas letras são, em geral, uma mistura dos al- 
phabetos siilonio ou cadmeu, da ilha de '1'hera, da Cyrenaica, e algumas em caracteres 
campanios e punicos.

No (jue concerne a monumentos epigraphicos da America, nossa primeira obser­
vação se refere ao ponto essencial, que c o seguinte:

Está provado, pelas investigações ate hoje feitas, que os autochtones do continente 
americano nunca fizeram uso do ferro e ignoravam a arte de forjal-o. Entretanto, mo­
numentos antigos cm ruina mostram que o talhe da pedra e a esculptura foram exe­
cutados por pessoas munidas de utensílios de ferro ou de aço, donde se póde concluir 
(]ue os emigrados do velho continente foram os únicos a trabalhar e gravar a pedra na 
America.

Assim como ahi .se encontram inscripções phenicias, é admissível f|uc os phenicios 
tentaram colonisar a America muito antes da éra christã.

Já nos primeiros séculos do christianismo existiam as tradições dos navegadores do 
norte da Europa, e na idade média se sabia que as ilhas Feroe, a Islandla e a Groenlândia 
serviam de cscála aos navios Islandezes, Bretões, Irlandezes, Escandinavos e Normandos, 
que seguiam esta rota para se dirigirem ao grande continente que Plutarco chamava 
Continente Croniano. »

(( Segundo Behalm, as tradições <]ue se referem a S. Brandão, contemporâneo de Pro- 
copio (VI século), dizem que este santo, no anno 565, visitara uma ilha onde encontrara 
cousas maravilhosas.

S. Maio e o Irlandez Clucnfert são citados, por terem estado nas ilhas Cassiterlds, 
ou dos ,\çorcs, das quacs antigamente os phenicios exploravam as minas de estanho, e 
pensava-se que ellas eram as ilhas afortunadas da tradição; mais tarde, os cosmographos 
deram também este nome ás das Canarias; mas aquellas são, na realidade, as Antilhas, 
como já demonstrámos em nossa obra.»

podem adaptar á construcção tia phrasc textual e sim á substancial, como passamos a 
resumir:

A t TATATAK XAIA rA IA IÜ STEre
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« Seja como fôr, os habitantes dos Açores, diz a tradição, sabiam que havia a oeste, 
terras habitadas, porque os ventos de oeste e as correntes polagicas impelliam sobre suas 
praias, não sómente bambus, arvores e outros vegetacs extranhos, mas ainda pedaços 
de madeira esculpidos e talhados; eram vistas mesmo, barcas levando homens de uma 
raça desconhecida vindos de oeste.

Kstas tradições involuntárias de americanos foram assignaladas cm diversas épocas 
remotas e a este respeito Humboldt, fez mensão em sua Historia da Geographia (tom. H); 
ao demais, a distancia dos Açores a Nova Escossia é apenas de 410 léguas.

Foi na ilha mais occidental dos Açores que, em 1749, se descobriu um vaso cheio 
de moedas phcnlcias, carthaginezas c syrenaicas.

Os povos marítimos, porém, que tomavam o rumo do norte, c]ue ;á indicámos, en­
contravam maior facilidade de communicação que pelos Açores, porque das ilhas Fe- 
raides á Islandia a distancia é só de 108 léguas; da Islandla á Groenlândia 52 léguas e 
desta ao Labrador (na America) 140 léguas.»

« Seneca, cm sua obra Naturales questiones, falia da proximidade da Hespanha, das 
terras occidentacs c da facilidade de se fazer a travessia cm poucos dias, se o navio era 
bem conduzido pelo vento.

Strabon assignala duas terras habitadas a oeste. Cicero é mais explicito (edit. Schutr, 
tom. XVI, cap. II, p. 98), porque diz que essas duas terras são habitadas, .sendo uma austral 
e outra boreal (America do Sul e America do Norte). Estas narrativas constatam, por­
tanto, que a America era na antiguidade conhecida e que para ella se seguia pela rota 
directa para (reste c pela rota do norte fazendo escala.

Nos tempos mais proximos de nós, como no anno 750 de nossa éra, os Dinainar- 
quezes se apossaram da Islandia c os religiosos n’ella se estabeleceram, assim como nas 
ilhas Feróe, na Groenlândia, para lá pregar o christianismo.

O livro do monje islandez Dicuil, publicado cm 825, sob o titulo Dicttili de mensurã 
orbis terrae e traduzido em 1814 jxir Letronne, constaba ejue em 795, havia padres christãos 
estabelecidos na Islandia.

Depois dos dinamarejuezes, foram os norueguezes (jue occuparam a Islandia, e em 
980, colonizaram o oeste da Groenlândia, onde se vêm ainda ruinas de suas colonias e 
inscripções runicas do século XI. No anno de 985, cllcs lizcram expediçeres para explorar 
a America e <( irlandez Biarn Hcrjolfson ahi descobriu o V'inland.

Este, no anno 1000, voltou com os islandczes LeIfErieson e Leif Ileppeni; juntos vi­
sitaram o Vinland, o Helluland e o Markiand e desceram até 41" e 24™ de latitude sep- 
ptcntrional, onde invernaram.

Erik Rauda explorou as costas da Groenlândia; d’ahi se dirigiu á embocadura do 
rio S. Lourenço, no Canadá, c, por sua vez, penetrou no Vinland; para ithl foi também 
Bjoerm, no .anno 1001; cmflni, foi no anno 1007 c]ue rhorfmn-KarIsefn foi explorar o 
Rhod Island, o Helluland, o Labrador e o iMarkland.

Adam de Bremc (hist, eccles.) diz c]ue em 1035 o arcebispo Bezelinus Abrandus, 
em seus escriptos, fez menção do Vinland; cllc assegura (jue os Frisons dilataram suas 
explorações no mar tenebroso para além da Islandia e aportaram a terra, enjos habi­
tantes eram de estatura colossal.

Tanto os autores que citámos .acima como os factos que .ac.abámos de mencionar 
deviam ser, cm parte, conhecidos por Christovam Colombo; porque Seneca nascera em 
Hespanha c era de lá que os modernos e os .antigos, iam aos Açores; não ha duvida que

' < t
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Fig. !i07 — Cliche fla inscripÇHO de 
Dightou Rock

OS Islandezes, tinham conservado as tradi<;ões dos navegadores que partiam de sua ilha 
para a America.»

« Voltemos a Thorfinn Karlsetn, c]ue, segundo os scandinavos, teria visitado o Mas­
sachussets, c ao quai o dinamarquez Frinn-jMagnusen, ha poucos annos, attribuiu o 
monumento de Dighton Rock c considerou como runica a inscripçào que ahi se acha 
gravada.

Vamos reproduzir aqui o Jac-simile dessa inscripção, cm razão de sua originalidade 
e para demonstrar que, longe de ser runica, ella e campano-phenicia e não pode ter por 
autor Thorfinn-Karlsefti.

Esta inscripção c gravada sobre um bloco granitico situado na margem oriental
do rio Tauton, no Estado americano de Massa- 
chus.sets ; embora sua superficie seja um pouco 
carcomida pela onda quotidiana da maré montante, a 
profundidade dos caracteres ahi gravados os preserva 
da destruição.

Sómente utensilios de ferro pcxleriam gravar tão 
profuntlamente. Neste monumento, signaes capri­
chosos servem de a.ssumpto á inscripção e tem dado 

margem a supposições insensatas, as mais contraditórias e não têm servido senão para 
incitar a imaginação dos (pie têm fé nos signaes cabalisticos, os quaes, por isso, não 
reproduzimos.

Abordando a questão, devemos fazer saber, que, no Congresso dos Americanistas, 
reunido cm Nancy, cm 187.Õ, o orientalista e philologo M. Madier-de-Montjou com- 
municou uma noticia de .M. Gravier, de Rouen, sobre a inscripção de Dighton Rock, e 
nós a reproduzimos da revista impressa desse Congresso.

Nelia se diz que os antigos Dinamarquezes crêm reconhecer nas inscripções desse 
monumento caracteres runicos, narrando aventuras dos Scandinavos em Massachus­
sets, embora outros n’ellas reconheçam caracteres phenicios, sem comtudo darem nenhuma 
interpretação. Sendo nós da opinião d’estes últimos, por não podermos participar de 
um erro dos nm iflas, emprehendemos, por isso, traduzil-a de uma forma methodica e ana- 
lytica, inscripção que, desde longo tempo, é objecto de numerosos commentarios, fazendo, 
de passagem, a devida critica ás deducções do runologo dinamarquez Finn Magnusen.

Fiste sabio quer que o grupo de letiras DOOtl, seja traduzido em algarismos romanos 
CXXXI, e que represente o numero de homens conduzidos por Thorfinn Karlsefn a 
Vinland. Provaremos o seu erro.

O leitor pótle também ver ao peito do busto as très letras phcnicias ”/‘ }í({, m, m i 
n, que se lêm da direita para esquerda; mas Magnu.sen lê da esquerda para a direita; omit- 
tindo a letra /, e declara que n é abreviatura de nærænir (norte), e que m  é niadr, 
no plural medr, tendo por valor epigraphico m m n  (homens), donde seu monogramma 
n m significar "homens do norte’’.

A isto responderemos que, fazendo emprego das très letras m l n, teremos mâtôn 
V D =  '̂  "i'? R  termo que designa o que é estável, logar onde jaz, logar do repouso, o 

que é inanimado, um morto (genesius) ; mâlân vem do verbo radical TÍ V loun, perma­
necer, iazer, donde o preterito e o presente são f ton; trata-se, portanto, d’uin monu­
mento fúnebre e não das aventuras de Thorfinn Karlsefn; mâtôn é equivalente a agui 
repousa ou aqui jaz, de nossos tumulos.»
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« De outro modo, Magnusen, não tratou da imagem allegorica que está á direita do 
busto e que representa um ser enterrado, ao lado do {|ual se vêm lagrimas; eis, portanto, 
o motivo determinativo ou significativo da inscripção.

Voltemos aos systematicos monogrammas de Magnusen. A' direita dos pretensos 
algarismos romanos, onde se acham as duas letras phenicianas AA - g  d, elle as transfor­
mou no monogramma iVA, no qual ve o runo complexo nam , ilerivando de iiema, copere, 
oceupare, palavra adequada, diz elle, ao baixo allcmão niman e ao dinamarquez nam. 
Nam, diz ainda, é muitas vezes empregado como tand, território; por infelicidaile, o 
nome do território não está na inscripção, porém Magnusen n’clla o inclue; com cfFeito, o 
transmissor da noticia diz que, em todo coxo, o valor deste nome não deixa nenhuma 
duoida, c póde admittir-se a seguinte interpretação que dá Magnusen: “Oceupalio 
regwnix sive ierriiorii, terra ita occupala sive Jundus in prim i inoenlori.t po.r.re.r.rionem 
redacfu,F. ”

Eis, por conseguinte, duas letras do monogramma que produzem 14 palavras latinas, 
nu 17 francezas, que são: “occupation du pags ou territoire, terre occupée ou tombée en la 
po,Mes,non du decouoreiir ou premier occupant".

« Vê-se que o interprete, conforme o sabio runologo, soube dar um bcllo desempenho 
a nam, mas nenhum d’elles cogitou traduzir o grupo pheniciano qanoa, iiuc se compõe de 
varias Ictras, o quai se vê ao lado de nam, deixando-o em completo olvido, como mais 
commodo lhes parecera.»

« Passemos á segunda linha da inscripção, que se compõe de 17 letras phenicias. 
iMagnusen tomou as duas letras <0>R, novo monogramma, tiue, pelos sábios, com bizarras 
deducções, fôra traduzido por "território a nobis oceupata” c por “colonial nostræ”.

Parece que Magnusen não quiz ir mais longe; porém o transmissor da noticia foi 
mais audaz, porque, diz elle: “um estudo mais aprofundado nos convenceu que estas 
duas letras pertencem á palavra Faremos notar que, na inscripção, a ultima
letra á direita está cortada por um / que o interprete supprimiu; leu o nome de Orjinn-, 
entretanto, seria preciso achar Thorjinn-, ora, sobre a inscripção á esquerda de Orjinn 
falta a dupla letra th e ahi se vê as duas letras phenicias fyf; o c|<je fazer en tão? . . . 
nada mais simples, para elle, que a estas letras sobrepor esse lhau A th pheniciano, e 
deste modo foi o estratagema posto em jogo. Com este processo .se obteve o nome de 
Thorfinn.

Faremos notar, porém, que, n’um lado, a letra g, da inscripção. está figurada sobre
o desenho por pontos, visto como está meio apagada, assim como a consoante / da pa­
lavra á sua esquerda; mas estas duas Ictras, bem visiveis em outra parte, foram recon- 
struidas pelo scandinavo Cario Rofn, c nós as adoptâmes taes como nos foram trnsmit- 
tidas. »

« Assim foi que o interprete encontrou o meio de nos fazer 1er Thorfinn, e executor
a applicação com o nam, de Magnusen; é porque, tomando nam na primeira linha da
inscripção, elle adapta a Thorjinn na segunda linha e nam Thorjinn significa que: “üs 
companheiros de Thorjinn se propuzeram occupai' esta terra depois de haver cumprido os 
ritos de preza de posse,rsão" {sic) ! ! !. »

« De semelliante invenção, por parte de um sabio, não merecerá ella admiração dos 
leitores e dos philologos ? Ella está na altura das traducções phantasticas que, cada 
sexta-feira. Messieurs Michel Bréal, Ernesto Renan, Jules üppert e Gaston Paris, pro­
fessores do Collegio de França e membros do Instituto (inscripções), gravemente lêm

I. í
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diante de seu audilorio silencioso, porque suas Iraducções epigi'aphicas não são objecto 
de nenhuma censura e são acceitas e admittidas sem discussão. »

« Para terminar a critica das interpretações de Magnusen e do transmissor da no­
ticia, faremos determinar que cinco lettras da primeira linha e 10 da segunda não puderam 
.ser explicadas pelos dois sábios; é <|ue omittiram na traducção a metade dos caracteres da 
inscripção, c o que é de lastimar ! por<]ue, com os monogrammas de Magnusen, refor­
çados das letras omissas e dos commentarios do transmissor da noticia, estes dois sábios 
conseguiram idealisar as aventuras do .scandinavo Thorlinn Karlsefn no Massachus­
sets. »

« Não pretendemos concluir, de tudo isto, que Thorfinn, não fôra a iMassachussets 
no começo do seculo XT, mas é evidente; 1", que a inscripção de Dighton Rock não c 
runica; 2", que não foi Thorfinn Karlsefn quem gravou esta inscripção, onde não existe 
a orthogographia de seu nome, na (jual nunca existiu, ainda, de c]ual<juer modo, como 
acabámos de demonstrar proficientemente. »

«Um sabio, M. Paul Gaffarel, crê que o monumento epigraphico de Dighton Rock 
permanecera n’um enigma imlecifravel; é uma opinião errônea, porque, sem muita diffi- 
culdade, chegamos a intcrpre(al-a. Nossa interpretação é justificada por uma analyse 
detalhada de cad.a uma de suas letras e cada palavra com o seu valor e.xacto concorre 
á formação da phrase de um modo correcto e racional. Além dis.so, publicando nossa 
critica, feita no interesse da historia da America antiga e da sciencia cm geral, pedimos 
uma critica justa e arrazoada sobre nossos escriptos; (]ue ella seja leal, feita sem reti­
cências, nem omi.ssão voluntária, e (]uc não se (lesnature, em absoluto, o sentido de noss.as 
palavras c interpretações; nestas condições olYerecemos a lueta aos verdadeiros sábios, 
submettendo nossas obras ao seu exame ou á sua .sagacidade scientifica. ))

« Como se viu precedentemente, adaptámos a cada letra do cliché da inscripção 
phenicia a letra latina correspondente aos 29 caracteres desta inscripção, e para fa­
cilitar a verificação da nossa interpretação faremos uso dos caracteres liebreus, afim 
de dar as palavras seu valor e sua pronuncia tacs como são no diccionario do sabio Se- 
senius. Kstas palavras, em numero de 11, formam duas phrases, que se lêm da direit.a 
para a esquerda, palavra por palavra, na ordem da inscripção » :

;1 S rx XX IA
*■ T flü n n «•'ip.

S/iü/aJ Thop Theth Oiàl O á d Qanoa
Spoliabat Feriando Darc Rainas Fortuna: inüêvidiosus

O sC RFIL

fjaí-lô Lcgãl Onejt Lc-nãgar
Rapida Sicut uttdu Vita dclicata cffusa est

50«.

“ I n v e j o s o  d a  f o r t u n a , p a r a  c a u s a r  a s  r u i n .a s , e l l e  r o u b a v a  f e r i n d o ;

S ua  v i d a  v o l u p t u o s a  p a s s o u -s e  c o .m o  a  o n d a  r a p i d a . ”

« Esta inscripção é um mixto de letras phenicias e multas de suas derivadas, que 
se encontram no alphabeto de Campana; isto indica uma época de transformação e per-
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mitte concluir, quc a emigração donde emana a inscripção de Digtlion Rcx:k remonta 
ao tempo aproximado das conquistas de Alexandre— o Grande. »

«Analysando letras e palavras da inscripção, da direita para esquerda, nossa pri­
meira palavra é (janoa, formada do koph phenicio de Tlicra; esta mesma letra faz 
também parte do alphabeto campano; a segunda, n, é tambcin teraica; a terceira, o, é 
campana e vê-se sobre a moeda dos liebrcus, cunhada em Pheiiicia: a <|iiarta, a, é phe- 
nicia de Thera. »

(( A segunda palavra, yad, é formada das «.luas consoantes gd\ a piãmeira e um g 
phenico-arameco e a segunda é d  theraico. Vem em seguida a palavra gal, formada de 
duas letra.s, sendo a primeira um g  de Thera e a scgun<la / phenico primitivo. ))

« A quarta palavra, Ihdh-thendh, dois infinitos do verbo nalhan, tiare, ilar, produzir, 
causar: as duas letras th Ih ou XX são theraicas.

A quinta palavra é thap, derivado do verbo ratlical ^  3 ^ Hmpap, ferir, furar, fus­
tigar, (jueimar, matar, maltratar e ijue corresponde bastante ao sanskrito tup, coedere, 
inlerficere, matar, massacrar; a primeira letra de lhap é th de Thcra e a .segunda, p, per­
tencente ao alphabeto campana. »

(( A sexta palavra quc termina a primeira phrase ila inscripção é .iliâlnl. Sua pri­
meira letra, quc c .(■//, pertence ao alphabeto campana, «lue a empresta ao alphabeto 
l.ycian (Asia menor); sua segunda letra é a consoante / de Thera, que cruza a letra .i/i, 
campana e lycianna; emfim, a terceira letra é também /, porém cila é phenicio archaico.

A segumia phrase da inscripção começa pelo verbo le-nagar, cffusa est: sua primeira 
letra c /, prefixo; cila c theraica; sua segunda letra é n phenicio archaico; sua terceira 
é um g, representa«lo pelo digamma cadmeo; esta letra, «jue se assemelha a F maiusculo, 
foi introduzida na Grécia por Cadmus c esteve em uso entre os Eoliens; a cpiarta letra, 
r, copia do nosso R maiusculo, apparecc nos alphahetos campano c latino. A segunda 
palavra desta phrase é oneg, formada de o campano, de n theraico e do g  phenicio ar­
chaico. A palavra seguinte, tegâl, tem por primeira letra /, prefixo, (juc é phenicio; por 
segunda g  phenicio-arameo e por terceiro / theraico. A quarta palavra, lo, c uma pre­
posição prefixa, cu)a funeção c de marcar o momento do tempo-, sua letra l é phenicia e 
a o vê-se m>s alphahetos de Campana, de Thera e da Phenicia; lo se liga a ultima pa- 
l.avra da inscripção que é </«/, rápido; esta se compõe de duas letras, da qual a primeira 
é g sidonio-phrygio e etrusco de Peruse; a segunda / é de Thera. ))

« Por esta analyse, sabemos, portanto, a proveniencia de todas as letras desta in- 
cripção, c que não são ellas runicas scandinavas. ))

« Salvo a letra R, que é latina e campaneana, as mais são todas phenicias ou d’ellas 
derivadas c importadas pelos Gregos, por Cadmus, que era Sidonio, por conseguinte, 
da Phenicia; é assim que se encontram na ilha de Thera os alphahetos pheniclos e in- 
scripçoes idênticas; estes caracteres phenicios serviram de base aos alphahetos da Cam­
pana e dos Osques e foram usados na antiga Grande Grécia. ))

« De nossa demonstração resulta que temos reduzido a nada as aoenluras dos scan- 
dlnavos de Massachussets e as illusões dos monogrammas tirados da inscripção de Oi- 
ghton Rock, mas que não existem sinão no cerebro de Finn Magnusen e de seu engenhoso 
interprete AI. Aladier de Montjou. »

« Em conclusão, nossas demonstrações do primeiro capitulo provam; 1 “, que os 
phenicios fizeram tentativas de colonização no Yucatan do Alexico; 2“, quc suas expe­
dições a esta região se faziam por mar, vindo de este; 3”, que, mais tarde, estes Phe-
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nicios, scguinJo « litoral dos Gaules, da Gran-Bretanha, da Irlanda e passando pelas 
ilhas Feroe e Islandia, depois de terem feito ainda escala a oeste da Groenlândia, desem- 
harcaram ao norte da America na Terra da Sombra e hnimosa. Era de la, que, por terra, 
seus emigr.antcs, desciam para as regiões meridionaes, onde se extasiavam em contemplar 
o S<)1, que lhes recordava o Oriente, e, como diri.am elles ingenuamente, não sabiam o 
que tinham vindo fazer tão longe. ))

« Ernúm, no 2" capitulo, bastou-nos reproduzir o Jac-.úmite ila inscripção de Dighton 
Rock; demonstrar que ella é phenicia e não runica; que effectivamente é escripta com 
caracteres phenicios e campanos; e que ella confirma a passagem, a marcha de norte 
a sul das migrações phenicias, as quaes puderam arrastar comsigo outras fracções de 
po\'os navegadores ou commerciantes.

Com os séculos, suas farailias se confundiram com as populações autochtones da 
America, que as absorveram. Mas, como demonstrámos, sua lingua, sob o nome de 
tsendal, sobreviveu-lhes no Mexico, assim como a historia de Votan, mysteriöse perso­
nagem, ao mesmo tempo fundador de colonias e do culto da serpente, cuja origem se vê 
na cosmogoni.a e theogonia phenicia. Tomando o titulo de serpente, Votan apparece 
como um ser mysterioso, parodiando Cadmus ou Cadno, fundador de Ihebas, e que 
se metainorphüseou em serpente. »

Decorrido muito (empo, depois do escripto n’este capitulo sobre DIGIITON ROCK —  

sem que houvesse ainda opportunidade de ter publicidade a presente obra, voltamos com 
prazer a illucidal-o em vista do magistral artigo editado pela revista Portupal, n. 86, de 

de Fevereiro de 1927, no Rio de Janeiro.
Nem de outro modo pcxleriamos proceder diante de tão magno a.ssumpto, que vem 

sendo descutido e tem merecido a attenção de congressos e de notáveis archeologos; sendo, 
a nosso ver, bem acatad,a a opinião do notável polyglota Onffroy, de 1’horon, constante 
do profundo estudo (]ue acabámos de reproduzir.

F3 discordante em varias considerações da referida revista, cujo artigo pas.samos 
a transcrever, mas não cm seu estylo orthographico.

« . . .  Ao tantas vezes provado patriotismo do illustre Consul de Portugal em 
Providence, A. de Oliveira Aguas, devemos o prazer de proporcionar aos nossos leitores 
a magnífica traducção por S. Ex. feita do notabillisslmo trabalho do professor Edmund 
Burke Delabarre, lente da Universidade de Brown (Providence), por cujas pesquisas “se 
pode fechar com gloria para Portugal a historia da viagem de Miguel Corte Real, nave­
gador, que a.ssim se pro\'a ter sido o primeiro a desembarcar nas costas dos Estados da 
Nova Inglaterra, America do Norte. ))

Referindo-se á  “ ROCHA d e  D IG H l’ON’’, continua:
« O padrão mais antigo dos Fistados da Nova Inglaterra e que em tempos idos con­

stituiu objecto de grande interesse, acha-se votado á mais completa indifferença c aban­
dono. ))

« Trata-se de uma das rochas mais ou menos numerosas nesta região, contendo 
inscripções gravadas, a que tem frequentemente sido attribuida significação histórica e 
cuja antiguidade se allcga ser mui superior á do Penedo de Plymouth. Seja porejue as 
varias interpretações românticas sobre o significado destas in.scripç-ões não tenham lo-
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seja porque o consenso Jos mais conceituados archeologos lhes não attribue fóros espe- 
ciaes, gravuras feitas, sem motivo especial, pelos índios, o certo c que estas rochas são 
pouco conhecidas e, ao presente, votadas ao abandono. »

« Taes circumstancias não devem, porém, influir ou desanimar pesquizas bem orien­
tadas, tanto mais que a opinião transitória dos proprios peritos póde, muitas vezes, ser 
baseada sobre elementos deficientes. »

« Uma destas rochas — e talvez uma só — quando estudada por methodos aper­
feiçoados, üfferece evidencia inquestionável de que algumas das inscripções nella gra­
vadas representam signaes alphabetlcos e de que estes não foram alli registados pelos 
Índios, assim de que a feitura de taes signaes é de data anterior á da chegada á America 
dos Peregrinos Inglezes. »

« Dos monumentos ou objectos de antiguidade americana, a R<x:ha de Dighton é, 
certamente, o mais discutido. A mera de.scrlpção das tentativas feitas para copiar e in­
terpretar os signaes n'ella gravados constituo de per si um estudo fascinante. »

« E  agora que se apresentam novas descobertas e, finalmente, baseadas em factos 
verdadeiros, novamente volta a Rocha de Dighton a attrahir a attenção publica. »

A roclia não se acha situada 
em Dighton, mas em Assonet Nech,
Berkeley, quasi equidistante entre 
Taunton e Fall-Ri\’er e do lado op- 
posto da villa de Dighton, no Rio 
Taunton. A rocha é de composição 
silleosa e situada junto á margem 
do rio; fica complctamente desco- 
berta na baixa-mar e inteiramente 
submersa durante a prea-mar.

« A face da rocha voltada para 
o rio se apre.senta quasi lisa e macia, 
mede aproximadamente onze pés de

- /I pedra de D ighton ccrc&da pelas aguas do 
rio Taunton

comprimento e ergue-se a quatro pés 
e dez pollegadas de altura, desde a 
base até ao topo, com inclinação de 
trinta e nove gráos do verticc.

Esta face acha-se quasi comple­
tamente coberta de incisões, algumas das quaes com apparencia de signaes alphabeticos e 
outras representando figuras, em grupos vários, uns alinhados regularmente outros a esmo.

Aparte ac|uiIlo que o estudo da rocha nos revele, temos cm que a sua e.xlstencia 
se acha registada desde Outubro de 1680. »

<( John Danforth, mais tarde presb.ytcro protestante em Dorchester, descreveu cm 
desenho a parte superior dos caracteres inscriptos sobro a rocha áquelle tempo e sobre 
os mesmos escreveu uma descripção (vide gravura junta). O seu relatorlo permaneceu 
em manuscripto e por publicar durante os cem annos que se Uie seguiram. »

« Entretanto, em 1690, Cotton jMather publicou uma vaga cópia do desenho feito 
por Danforth, sem lhe reconhecer a autoria, cópia que acompanhou de commentarios seus.

Em 1712 conseguiu Mather obter, de origem que desconhecemos, um outro de.senho 
mostrando a parte interior da inscrlpção na rocha, remettendo nessa oceasião os dois

is

l. ;

/
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desenhos á Real Sociedade de Gcographia, em cujo boletim (Philosophical Transactions) 
foram publicados cm 1714, aliás com a parte inferior voltada ao contrario, erro este que 
só ha poucos annos se descobriu. ))

« Esta descoberta provocou enorme interesse, e <le caracter tlouradouro, sobre a 
rocha, d’ahi resultando grandes discussões, tanto na Europa como na America, acerca 
das interpretações possiveis. ))

« O proprio Mather attribuiu as inscripções aos índios, mas a opinião publica in­
clina va-se para as gentes do Oriente como seus autores,

O segundo periodo do discussão sobre a rocha foi provo­
cado com a communicação feita pelo Conde de Gebelin, Paris, 
cm 1871, cm que dava a interpretação da inscripção na rocha, 
inscripção que attribuia aos antigos navegadores Carthaginezes, 
opinião esta que o Sr. Ezra Stiles, ao tempo Reitor da Univer­
sidade de Yale, perfilhou, cavalheiro este que, n'um sermão pro­
ferido em 1783 perante o Governador e .Membros da legisla­
tura do Estado de Connecticut, alludiu á Rocha como sendo 
um padrão gravado pelos Phenicios ha ires mil annos. O pe­
riodo mais agitado e de mais cuidado,so escrutinio do assumpto 
foi, porém, quando em 1837 o Professor Rafn, da Dinamarca, 
annunciou que lhe seria possivol decifrar na rocha uma decla­
ração comprobativa de quo fora nac[uelle local que Thorfinn 
tentara estabelecer, em 1007, a colonia de Vinland. »

« Deste debate se occuparam não sómente a maioria dos his­
toriadores d'aquella época como multas pessoas mais ou menos 
competentes para a discussão de tal assumpto. »

Da historia da discussão da Rocha dc Dighton são estes 
os factos mais salientes. E  provável é que nenhum registo ou 
padrão lavrado pela mão do homem tenlia jamais dado oceasião 
a tão animada di.scussão quanto á origem, idioma, contendo a 
verdadeira interpretação.

Nesta tentativa de apurar a autoria da inscripção de que nos 
occupámos nada se poupou, desde a invocação de habitantes da 
Atlantida, Tribus perdidas de Israel, Egypcios, Lybios, S3 'cthios, 
Chinezes, Romanos, Druldas, Missionários Catholicos, Piratas, 
e até os homens do proprio periodo prc-glacial!

(( Sem embargo, até hoje, nenhuma das theorias apresentadas 
logrou alcançara confiança geral. Aparte a opinião geral de que 

SC tratava apenas de inscripções feitas pelos Índios, as versões formuladas têm sido ba­
seadas em concepções românticas e imaginarias e jamais sobre crenças bem fundadas sobre 
a existência de determinado indivíduo ou raça naquellas paragens. »

(( A complicada historia deste confllcto de opiniões, só recentemente foi compilada 
detalhadamente, pcxlendo ser lida em artigos, a começar no dcclmo oitavo volume das 
recentes publicações Publications oj lhe Colonia Socielt/ o f Massachussets. »

<( As versões anteriores sobre a polemica contêm grande numero de incor- 
recções. »

«A principal difficuldade em se chegar a um acordo sobre tal estudo resulta da
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circiimstancia <Je que, pelo esluflo da rocha em si, ninguém póde, com segurança, decifrar 
as inscripções nelia existentes. »

« Porque as marés, apenas durante um curto periodo, deLxem a descoberto a Rocha 
de Dighton, não é possivel fazer-se um exame que satisfaça; a illuminação, por outro 
lado, também sempre deficiente, nunca abrange uniformemente toda a face da Rocha; 
a maior parte das gravuras .são tão leves, tão idênticas em colorido com a restante face 
da pedra e de tão facil confusão com as irregularidades de composiç,ão da mesma e os 
effeitos do tempo na pedra, que tarefa bem difíicil é destacar os lavrados artificiaes da 
decomposição natural da rocha.»

(( Das inscripções photographadas, apenas poucas se porlem acceitar inteiramente. 
A figura humana esculpida entre as extremidades da inscripção, duas pequenas figuras 
idênticas, á extrema esquerda duas figuras confusas, cm forma triangular e ao topo, e 
ainda um cxquislto quadrúpede com hastes pro.xlmo ao centro da face da pedra, con­
stituem, por assim dizer, tudo (juanto se approxima entre os vários exames feitos. »

«Demonstrando suppostas interpretações das inscripções feitas na rocha e tendo 
as mesmas sido previa­
mente cobertas a giz, 
existem  aproxim ada­
mente trinta photogra­
phias; destas se verifica 
a diversidade de inter­
pretação e cobertura a 
giz, excepto no <]ue se , 
refere a poucos caracte­
rísticos communs. No 
con;uncto, a differença | 
entre umas e outras é | 
notável. »

«Verifica-se igual­
mente que, .seja o es­
tudo feito por duas pes­
soas ou só pela mesma pessoa mais de uma vez, não tem sido possiv'el chegar a completo 
accôrdo. A Rocha de Dighton constitue, pois, um daquclles raros objectos em que se 
nota qualquer coisa de definido, mas por todos visto de modo diverso. Desta sorte, somos 
levados a concluir que os defeitos prlmordiaes das photographias resultam da forma di­
versa sob que cada um dos photographos interpretou o curso dos slgnaes da pedra, a<» 
eobril-os a giz, afim de os photographar, não podendo, por isso, merecer confiança para 
rigorosa pesquiza.

£gual critério somos forçados a adoptar para com tentativas feitas para registar as 
inscripções na rocha quando, antes ilo recurso da photographia, se cobriu a face ins- 
crlpta com tinta de impressão, afim de tirar das inscripções uma copla directa. »

« A unica solução para um estudo adequado seria a de uma boa photographia. 
Subsistia, porém, a mesma difficuldadc, desde que, para se registar photographicamente 
as inscripções, estas teriam de ser, ou destacadas primeiro a giz, ou por outra qualquer 
forma, assim se influenciando a versão segundo a marcação que se fizesse. So uma ou 
duas das photographias assim feitas se apresentam sufíicientemente claras para permit-

Fif}. C P r im e ir a  photographia conhecida dH pedra tJe Dighton. — 
Daguerreotipo feito etn 1858 pelo cap. Dastman, hoje em poder da sociedade 

histórica dc Pensilvaniu

/
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tirem estudo isento da interpretação de quem deu relevo <á inscripção antes de photo- 
graphal-a. »

« Assim, pois, o valor de quinze desenhos e impressões e de uma boa duzia de pho­
tographias tiradas á rocha e que existem, aparte certos característicos que apresentam 
harmonia, limita-se a registar o aspecto psychologico de mal fundadas convicções por 
parte dos respectivos autores. »

(( Ha, entretanto, algumas descripções da face da rocha feitas com fidelidade e sem 
terem sido prejudicadas por interpretações phantaslosas do observador.»

(( A primeira tentativa feita em 1840 para photograpliar a rocha e cuja chapa não 
se sabe onde se acha, foi em época demasiado cedo na historia da photographia. O 
daguerreotypo mais antigo que se conserv'a, tirado pelo Capitão Seth Eastman em 
1853, mostra os traços inscriptos na rocha marcados a giz. Entretanto, a focagem

foi tão cuidadosamente fe ita  
que multas das linhas que não 
foram cobertas a giz também 
apparecem na photographia. »

(( Ë  digno de nota o facto 
de que fosse esta das primitivas 
photographias, c de todas, a mais 
nitida, pois que do seu talhe 
podemos obter confirmação de 
tra ç o s  que cm photographias 
mais recentes apenas podemos 

suspeitar. Este daguerreotypo foi espcclalmente feito para Schoolcraft afim ser empre­
gado na sua illustração das Tribtu Antigas. Os mcthodos então empregados para repro- 
ducção de daguerreotypo eram, entretanto, tão primitivos que nos não servem para pes- 
quizas; mas como o original foi recentemente encontrado entre a collecção da Hlstorical 
Society of Pennsylvania, possível se nos torna aprescntal-o aqui, pela primeira vez, tal 
qual é. O melhor proce.sso conhecido para conseguir um forte relevo de detalhes de compo­
sição, elevação e depressão é o conhecido por projccção de sombra — foco de luz assente 
quasi ao nivel da face observada, de forma que a luz projectada ao longo da face obser­
vada projecte na sombra todas as gravuras feitas. No caso da rocha de Dighton c, entre­
tanto, impossível obter um resultado satisfactorio, seguindo tal processo, com luz natural.

Além disto, como a face da rocha se inclina em um angulo de 39 gráos do vórtice, 
impossível se torna photographar formas cxactas e proporções sem distorsão de per­
spectiva empregando a machina num tripé commuin.

« Para que se obtenham resultados satisfactorios, torna-se necessário assentar a ma­
china a altura que permitta a focagem perpendicular á face da rocha, e como a luz do 
dia SC diffundiria pelas depressões gravadas, cumpre photographar de noite e com luz 
artificial. Foi assim que o autor conseguiu obter os resultados apresentados na gravura 
IX por photographia tirada ás 3 horas da madrugada do dia 17 de Julho de 1920.

com uma lente Protar, tendo 
a machina sido assente sobre um cavallcte de madeira a uma altura de onze e melo pés 
e inclinado para baixo a um angulo de 51 gráos perpendicular á face da rocha, sendo a 
illuminação projectada sobre a face por melo de dois poderosos focos de luz de magnésio 
ás duas extremidades. O emprego de dois focos .se tornou neces-sario devido ao con-

Pír . d  — a  insctipçuo de Vighton segundo um  desenho feito por u 
commissSo da Sociedade Histórica de Jthndc IsJand, em  1$34



•■V, '

INXCRIPÇÕES E IRADICÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 277

torno da face, cujo centro, projcctando-se, annullaria a illuminação completa, se forne­
cida por um só fóco. »

(( Tirámos, assim, uma serie de photographias, deslocando-se gradualmente o eixo 
da luz por toda a face da pedra. Dois annos mais tarde tiraram-sc varias outras pho­
tographias, mas com a luz projectada sohre a face da pe<lra, a ângulos diversos. Todas 
estas photographias foram de valor para o estudo do assumpto. .\quclla (jue fizemos 
illuminar de ambas as extremidades é, porém, a melhor de todas.»

« Com effelto, póde affirmar-se <]ue esta photographia constitue a melhor, mais in­
strutiva, precisa c detalhada reijroducção Jamais feita da Rocha de Dighton. E  tanto 
detalhe mostra que, na verdade, cm alguns pontos se torna tlifficil a sua reconstituição.

Talvez que, devido á forma grosseira e profunda com que foram gravadas na rocha 
algumas inscripções recentes, não seja possível lêl-as nesta photographia. O estudo das 
demais photographias bôas descobre n’ellas muitos traços claros que, devido á especial 
incidência da luz, quasi que são imperceptíveis na photographia a dois focos.

Como de forma alguma nem em mo­
mento dado e especial de illuminação se 
porlem revelar conjuntamente tixlos os de 
talhes na face inscripta, nenhuma photo­
graphia, de per si, proporciona os precisos 
elementos para estudo. E portanto, empre­
gando a collecção que agora possuimos, 
supplemcntando umas ás outras, torna-se 
possível averiguar muito maisdo<]ue jamais 
se havia sequer suspeitado existir.

E, portanto, fóra de duvida que o es­
tudo das photographias conduz a resultados 
muito mais satisfactorios do que seria pos- 
sivel obter com o estudo directo .da pedra, 
na vaga mensagem que nos apresenta. De 
resto, a rocha póde ser estudada ajjenas 
por curtos períodos entre marés, após com­
pleta limpeza e enxugo da parte inscripta, 
sob condições de luz que raramente satis­
fazem e que nunca abrangem a face por 
igual. O autor passou alll muitas horas, 
em occaslões differentes, estudando a rocha, 
não tendo, porém, conseguido descobrir uma 
unica característica nova ou differente.»

(( Por outro lado, o estudo das photographias tem revelado considerável numero 
de slgnaes e indicações até então por descobrir e dos quaes damos aqui os mais impor­
tantes. Parece que esta descoberta offerece prova em contrario da opinião generalisada 
de que a rocha se decompõe rapidamente sob a influencia das mares, do gelo e das mu­
danças atmospherleas, alterando assim rapidamente as incisões feitas na face.

De que mudança alguma se tem operado na inscrlpçao na roclia, durante os últimos 
70 annos, prova-o a comparação da photographia tirada pelo Capitão Eastman e a tirada 
recentemente pelo autor. O desgaste da rocha c tão moroso que, a menos que se dê

H '~'“IfiScrSpção ccatrnl <ta pedra dc Dighton. 
Em cima: pbot. do prof. Delaharrc, tirada a 16 dc Julho 

de 1920, ã luz do ítia. /lo centro phot. do prof. 
Dclabarrc, tirada dc noite a 17 de Julho dc 1920. Em 

baixo: liçüo correcta mais provável cm tiue se 
distinguem, nitidamente, as palavras Corte Iteal"
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<]ualquer desincnistação, torna-sc impercepli-\cl. .Mas logo que os antigos observadores 
não conseguiram descobrir o que agora é possivel registar com o auxilio de apparelhos 
modernos, também se deve admittir que as incisões baixas possam confundir-sc com as 
marcas feitas pelo tempo durante um periodo de clncoenta ou cem annos, para finalmente 
permanecerem inalteradas indefinidamente. A primeira destas inesperadas descobertas 
deu-se com a inscripção do numero L511, verificada pela primeira vez ao estudar a pho­
tographia tirada por Harthaway em Dezembro de 1918, signaes estes que toda a gente, 
juntando-lhes os círculos parecidos com svmbolos do sói, logo acima c abaixo do nu­
mero .01 e desprezando a curva inferior do 5, suppõe constituir uma figura humana.»

« Admittindo, porém, o numero 1511 como representando uma d.ata, a nenhuma 
outra conclusão se pode chegar. E esta descoberta determinou a leitura de feitos histó­
ricos cuja éra se ligasse a uma époc.a tão remota como 1.511. Ua leitura de tacs hlstoricos 
residtou a convicção, para mim, que o nome JUguel Corle Real, até então nunca visto na 
rocha, alli se encontra, entretanto, nitidamente esculpido, excepção feita de algumas letras.

.Mais tarde, se descobriu o veado á direit.a da inscripção, depois as figuras 167 e o 
A D. sobre o peito da figura humana á esquerda do centro, a tartaruga abai.xo c os dois 
Índios á extrema esquerda. A tartaruga se apresenta, porém, um pouco confusa. O 
A. D., comquanto plausivel, não se apresenta absolutamenle nitido.

«Os números 167 e os Índios se apresentam claros c podem ser verificados na pro­
pria photographia tirada pelo C.apitão Eastman, com<]uanto nesta as cabeças se apre­
sentam cobertas a giz c um pouco obscurecldas por falta de luz. Claras como se vêem 
na photographia tirada á luz artificial, de admirar é que ha mais tempo não tivessem 
sido descol>ertas na rocha, se l>em que, com .segurança e sem estudo aturado das photo­
graphias, jamais terla sido possivel affirmar a existência da data, nome, veado, tartaruga, 
numero c dos índios.

Da existência destes seis signaes qualquer pessoa pódc adquirir a certeza pelo 
estudo da photographia á luz artificial e com .auxilio de uma lente, espccialmente se 
estabelecer comparaç.ão com photographias anteriores, sem relevo a giz, e em particular 
com a photographia tirada pelo Capitão Eastman. Por serem menos nitidas as pho­
tographias anteriores, jaosslvel é tiue alguns dos traços registados pareçam algo confusos 
ou indefinidos devido á pobreza de illumlnação e alterações .1  giz; entretanto offcrecem 
ellas elementos de prova sufficiente da exlstencia dos caracteres apontados, reconhecida 
ha mais de 70 annos e que não são, portanto, frueto de imaginação. O nome da gravura 
recente, achado proximo ao centro e que Rafn e seus companheiros attribuiram a Thorfin 
e sobre o que tantas conjecturas têm sido baseadas, difficilmente inspir.a confiança. »

«Comtudo, difiicil é repudiar a sua existência. Até aqui não tem sido possivel a quem 
quer que seja c por meio de comparação de desenhos feitos e susceptíveis de duvida, af­
firmar a veracidade da interpretação dada pelo referido Rafn. De resto, não havia meios 
de prova para tal interpretação.

Agor.a já nos é possivel obter elementos suflicientes para estudo e chegarmos a uma 
conclusão mais facilmente do que estudando a rocha no proprio local. A face da pedra 
gravada se apresenta neste estudo sob todos os seus aspectos mais interessante.s, assim 
como a chapa obtida pelo Capitão Eastman tal qual foi feita e as demais chapas, .am­
pliadas de fróma a facilit.ar o respectivo estudo. »

« A primeira coisa que se nota é que duas fôrmas proeminentes e aproximadas, as- 
semelliando-se a um X e a um V, proximo ao fim da linha inferior, não constituem por

I I
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certo parte da inscripção primitiva, mas foram augmentadas mais tarde c interpoladas 
sobre a mesma, confuntlindo assim alguns dos caracteres já. feitos. Coinquanto esta 
circumstancia se não verifique facilmente nas photographias mais antigas, a presumpção 
de sua existência resulta bem clara. »

A nossa fascinação, desde muito, pelos assumptos epigraphicos, principalmentc re­
ferentes <á America, é notoria e o demonstram nossos presentes trabalhos. E por i.sso que 
o presente artigo nos trouxe elementos valiosos c nos inspirou de modo a concorrermos 
com o nosso medíocre contingente, ao problema que paira sobre a tão interessante 
Rocha de Dighton.

Os dois excellentes trabalhos, dos quaes ora nos oceupamos, ampliam o que se tem 
dito a proposito, sendo que o primeiro, tem por base es.sencial a prehistoria, philologia 
e epigraphia c o segundo, o estudo epigraphico i)ela photographia. Neste proposito ahi 
estão as variedades c fôrmas de investigar a verdade, em um caso bem original c interessante.

Com esses elementos, pódc-se bem ajuizar ou resolver o x^onto capital cm que se re­
sume tão importante rocha, que representa, com effeito, grande curiosidade e valor pré­
historien, mesmo.

Percebe-se claramcnte que alli deixaram vários navegadores o seu signal de pas­
sagem, c a cpoca cm que cila se eflfectuou, mais ou menos o <jue se dera com o notável 
navegador Côrtc Real, como presume o professor Edmund Burke Delabarre, vendo 
mesmo datas c figuras de animaes, etc.

As revelações de Onffroy de Thoron alludem a um trecho phcnicio, esculpido, de 
permeio a outras inscripções, por elle interpretado iconographicamcnte; proporcionam 
ellas esmagadora refutação ao modo irrisorlo de o decifrar, [«lo celebre Finn Magnusen 
e de seu engenhoso interprete .M. Madicr de Alontjau.

E, pois, intuitivo que a ordem chronologica prevaleça no caso vertente; e, assim sendo, 
não póde a inscripção de Côrtc Real anteceder ás dos phenicios e gregos. Como iremos ver 
houve permuta por parte do professor Delabarre, de Icttríis phenicias por algarismos 
arabicos.

Eis ainda um caso imx)revisto ate agora e <iue nos suggcriu u fig. B., cuja authentici- 
da<le atfirma na sua líublicidade a importante Revista Portugal. Nós fielmente a fizemos 
reproduzir c tiella, ora nos vamos occupai’, jamais existindo, como se diz, o original do 
desenho no British Museum. O referido desenho não determina qual o local da rocha, 
donde fôra tirado, mas fazendo-se minucioso exame, percebe-se por alguns detalhes, que fôra 
da parte central superior, em linha horizontal, pois o desenho está gravado verticalmente.

Assim, na forma .seguida, vamos offereccr a respectiva interpretação de mais este 
espccimcn do iirimitivo grego:

e  A  A  E a :^

«AAEIAiJ» florescente, prospero, abun­
dante; vegetação, novos rebentos, des­
cendentes.
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P A I O í ;, ou P A A IO S , f a c i l ,  c o n im o c lo ,  e x p e d i t o ;  q u e  

s e  d e i x a  f a c i l m e n t e  I c x a r ,  o b e d i e n t e ,  c o m p l a c e n t e ,  

f r iv o lo ,  i n c o n s i d e r a d o ,  c r é d u l o ,  s im p l ó r io ,  to lo ,  alg. 

vez. f a c i l  d e  c o m p r e l i e n d e r ,  e t c .

0 A A E 1 A Z  X l O E  A l ' O I  P A A l O r

FLOHKSCKNTK E NOVO REBENTO DE CHIOS É EXCELLENTE, AD.MIKAVEL E COMMODO

©  A A  E I A I

0 A A E I A S ,  f l o r e s c e n te ,  p r o s p e r o ,  a b u n ­

d a n t e ,  e t c .

A  I A

A IA  acc. de Zeu?, gen. A '.iç, JU P IT E R . N íjA rá, p o r  J u ­

p i t e r ,  e t c .

I V
í^  i

o X  ó z
O X O Z , t e n a z ,  f i r m e ,  s o l id o ;  co/n o gsn.f q u e  r e t é m ,  

q u e  c o n t é m ,  e t c .
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t 'K I E l i ; ,  Gloss, feliz, a fo rtu n a d o . R  'l'ii p o r  e+tó.

e tc .

S" I E I I

A E I A Z  A  Ta  O x Ó Z  i A O E ' M j > l E i r
PROSPKRO RS:BENT0, JÚPITER RETEM O CALOR, FELIZ, AFORTUNADO

*

I
"  IXNOS, traç o s  dos passos, m arca

d o  pc.Jlg. vestíg io , traç o , passo,

ind icio , alq. oez. Pod. m arch a

. IS f ■e tc . Iz-, to rça , v igor, e tc .XEPAl 1 lU ou XAPAII IS , .SERAPIS, nome

d ’uma divindade eggpcia. (Em outra 
21 E P  A  M 1 I parte tratamos minuciosamente desta

divindade).

©  ®
0

B I  O  Z

tlIO S, v id a , v iver, su b s is tê n c ia ; bens, fo r tu n a ; a  h u m an id a d e , a 

so c ied ad e; a  c iv ilização , cond ição , e tc .

BIAS, fo rça , p u ja n ç a , v io lência , in ju ria , u ltra je , a tle n -  

tad o , e tc .

Idem como a precedente.

ABIOS, q u e  n ã o  tem  ou  n ão  p ro c u ra  de  q u e  v iv er; pobre, 

in d ig e n te ; n ã o  civ ilizado , sem  v id a , e tc .

X M O I  I I  l E P A l l l I  B I O I  B 1 A 2  

B I O I  " A  B I  O E

TRAÇOS OU v e s t íg io s  DA FORÇA E VIGOR DE SERAPIS A VIDA E PUJANÇA DA HUMANIDADE
POBRE E NÃO CIVILIZADA

»
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O primeiro desenho, pois, da Rocha de Dighton feito por John Danforth, em 1680, 
orterece-nos valiosa tradição prehistorica Americana. E  elle a reproducção de uma das 
mais v'aliosas in.scripções que alli podem existir, parallela á phenicia, sendo, portanto, 
recentes as demais. È do mesmo estvlo, é semelhante á não menos celebre inscripção 
de Grave Creek; uma completa a outra, sendo, porem, aquella de magnifica apparencia 
nas disposições características.

Sobre as muitas execuções de photographias da rocha, em relação ás suas inscri- 
pções, bem Judiciosos são os conceitos que formula o illustre professor Edmund Delabarre. 
São ellas com effeito tão differentes entre si!

Na execução pratica de nossos trabalhos, epigraphicos, nem sempre nos tem valido 
mais a photographia, que o desenho. Este, feito por quem tem alguma noção d’aquelles 
estudos, offercce grandes vantagens.

Somos, finalmente, gratos á illusfre redacção da importante Revista Portugal por 
nos ter proporcionado elementos valio.sos, em um assumpto em que todos nós estamos 
empenhados.

* # #

No intuito de aqui resumirmos as opiniões externadas pelo illustre Director do 
.Mu.seu Nacional, Ladislau Netto, pas.samos a nos referir ao cap. VII de sua citada 
obra.

Nelle faz a concentração rie caracteres figurativos e symbollcos dos produetos ce­
râmicos de Marayó, comparação dos typos mais distinctos ou mais communs dos 
mesmos caracteres com os de outros povos dos dois continentes; desenvolvimento 
intellectual da familia humana, muito acima da proporcionalidade adstricta á escala 
z(K)Iogica, etc.

« Uma selccção de todos os caracteres symbolicos ou emblemáticos, diz elle, repro- 
rluzidos muitas vezes nos artefactos cerâmicos de Marajó, não póde deixar de ser um re- 
pí)silorio curiosissimo para o estudo do desenvolvimento, intellectual do povo que foi 
alh deixar em tão numerosos monumentos os vestígios da sua elevada e culta mentali­
dade. As estranhezas ate aqui observadas no que havemos examinado da artefacção 
ceramica dos primitivos indígenas do Brasil, e em particular da ilha de Marajó, nada 
são, comparadas com as que nos apresentam certas e determinadas figuras ornamentaes 
da ceramica dos mouncU d'aquella ilha.

O que ninguém pixlerla averiguar actualmente é em que sentido e com que fim tão 
rigorosamente modelavam, gravavam e pintavam os cerâmicos primitivos do Brasil os 
seus artefactos sob a forma d esta ou d^aquella especie de objectos, ao contrario do 
que outras vezes praticavam, arrastados nas azas <la mais arrojada imaginação. Seria 
realmente do mais elevado alcance o conhecer-se, por acurado estudo dos caracteres sym- 
liolicos e ílos phantasiosos emblemas ou das restríetas e rigorosas reproilucções dos ob- 
jectos, se consciente ou inconscientemente gravaram ou pintaram semelhantes figuras 
as nossas antigas louceiras ou os que as dirigiam n’esses trabalhos.

Fossem ou não as mulheres louceiras as auctoras d’estas figuras, não hesito em acre­
ditar terem ellas deixado alli, de sua ou de alheia lavra, emblemas e caracteres conven- 
cionaes representando trechos ou parcellas de tradições referentes á origem dos nossos 
mound-builders.



, . \

INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 283

O que c de natural intuição, entretanto, é que não conservassem aquelles individuos 
nem as formas primitivas de semelhantes caracteres em toda a integridade de seu antigo 
delineamento, nem a sciencia tradicional da significação das figuras ahi represen­
tadas. ))

«E se muito sobrepusesse me seria a comprehender algumas das convencionalidades 
graphicas que vamos examinar, menos posso ter em mente a intenção de interpretar estes 
caracteres, deslocados dos grupos onde se achavam entrcchocados, como letras de uma 
palavra ou membros de um trecho perfeito. Necessário foi, porém, dar aqui a copia mais 
fiel d’essa nova espccie de hieroglyphia amazonense e tudo se oppoz a (]uc eu a repro­
duzisse de outro modo. Nem me fôra isso possivel á vista da fragmentação a que se 
achava reduzida a quasi totalidade dos dclicadissimos vasos, em cuja decoração estão 
justamente figurados os caracteres de que se trata.

Obrigado, portanto, a representar cada emblema em separado, oceorreu-me com- 
paral-os com os caracteres seus similares ou ate certo ponto homomorphos das escripturas 
mexicanas, chinezas, egypcias e indiaticas, e eis como logrei formar os seis quadros <]ue 
se seguem, compostos de oitenta c duas figuras amazonenses, tendo em face as que mais 
ou menos lhes correspondem nas referidas escripturas.

Ë  um simples e despretencioso ensaio, cuja imperfeição começarei eu proprio, desde 
já, a descobrir e cujas deficiências irei pondo cm evidencia, ao passo que lhes t(x:ar nos 
respectivos números.

Se, como parece, existia alguma escriptura convencional entre os ascendentes dos 
mound-huUders amazonenses, em boa razão devemos crer, como já o disse ha pouco, lhes 
não ficasse d’essa escriptura senão a forma indecifrável c mysteriosa, c essa mesma adul­
terada a pouco c pouco ao lento perpassar dos séculos. Quantas ccremonias rituacs e 
<]uantas praticas secidares dos antigos povos, nossos antecedentes, não empregam as 
baixas e médias camadas da população moderna sem lhes conhecerem nem a origem nem 
a significação ! Os hieroglyphos mayas, por estarem insculpidos em rija pedra, conser­
varam-se, é verdade, incólumes e inalteráveis na configuração que lhes deram os escribas. 
seus auctores, mas cm que pese aos sonhos deslumbrantes de Brasseur de Bourboug, e 
aos esforços do Sr. de Rosny, não tiveram ainda até hoje aquelles caracteres de pedra 
o seu verdadeiro Chainpoilion.

E, pois, que menos o devem ter as figuras emblemáticas dos nossos mound-builder.r, 
limito-me a cxpol-as nas paginas seguintes em parallclo com alguns symbolos c caracteres 
graphicos, recolhidos entre monumentos de que mal se conhecem algumas copias, raras 
vezes exactas.

iMelhor seria, bem o sei, não curar de qualquer idéa de parallelismo, afim de evitar 
as prevenções que, na classe dos americanistas, vão sendo creadas contra quem quer que 
apresente documentos cm contrario ao autochtonismo americano. Alas foi plano meu. 
desde o principio d’este trabalho, não tratar senão do que me parece fer cunho de 
verdade, (juaesquer que sejam as consequências que se possam deduzir da minha expo­
sição. Demaisí as alfinidades encontradas entre as nossas e as antiguidades de vários 
paizes dos dois continentes nada têm que ver com o autochtonismo da familia ame­
ricana.

Esta pcxlia ter tido por berço o solo do novo mundo, e recebido muito mais tarde o 
influxo de uma civilisação estranha, sem que por este facto se possa pôr em duvida a sua 
origem. . . ))
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CARACTERES SYMBOLICOS COMPARADOS

ESTAMPA 1

Fig. 509 — N. l — Esculpido, gravado c pintado cm grande porç.ão de adornos, 
particularmente na representação das arcadas superciliares reunidas ao nariz. E  idên­
tico ás vezes ao T dos gregos e talvez corresponda ao T e á cruz argolada dos egj’pcios, 
entre os quaes symbolisa de ordinário omnipotencia, grandeza, glorificação, vida eterna. 
No Codex de Dresda e no C. troano tem quasi a mesma significação.

Fig. 510 — N. 2 — Esculpido, gravado e pintado como figura do olho. Encon­
tra-se raras vezes cm separado. No Mexico, com pequena variante de fôrma, exprime 
a idea da vista symbolica, da vista divina e traduz-se por: IX-IXTLI. No Egypto 
symlx>lisa egualmcnte a idéa de ver, de saber e de perspicácia.

Fig. 511— N. 3 — Gravado c pintado, sem expressão definida, salvo a tal ou qual 
affinidade em que se acha com a phallolatria, como fiz ver anteriormente. Entre os 
indialicos parece que tinha alguma referencia idêntica ao delta dos gregos, symboli- 
sando, em mexicano, a acção de picar, fracclonar, o nome espinho e também a idói de 
união. Alguns exegetas o traduzem também por: UI-HUI-UII, que apresenta algumas 
semelhanças com a articulação egypcia: HOU, tendo por symbolo a mesma figura.

Fig. 512 — N. 4 — Gravado c pintado. É de suppor que não apresente signifi­
cação differente da do numero antecedente.

Fig. 513 — N. 5 — Pintado. Tal qual se acha figurado, seria antes um mound, 
um tumulo; mas invertido é um caracter mexicano, significando vaso, c traduz-se por: 
CAX-CAX-ITL. No Egypcio significa senhor.

Fig. 514 — N. 6 — E  provável (pintado) que represente uma penna. O mesmo 
caracter no Mexico figura uma penna amarclla de alto apreço do passaro toztli, nome 
que serve de raiz á palavra toz-toztli c que significa também justiça, verdade. É  sin­
gular que seja esta egualmente a expressão dada no Egypto ao mesmo symljolo que alli 
representa a peima da Abestruz.

Fig. 515 — N. 7 — Pintado. E  bastante commum esta figura nas pinturas dos 
vasos m ais’dellcadamente ornados. Não sei, porém, se de facto representará os quatro 
pontos cardeaes do mundo ou as forças da natureza, como em quasi todos os povos pri­
mitivos as symbolisava.

Fig. 516 — N. 8 — Pintado. He.sito em dar por uma graminca esta figura. Se 
assim é, tem analogia com a haste do milho dos mexicanos, a qual se ti-aduz por OUA- 

OHUATL e significa paz. Flntre os chinezes, uma figura de graminea tinha mais ou menos 
a significação: de graça.

Fig. 517 — N. 9 — Pintado. Encontrado na mesma urna funeraria de onde foi 
copiado o symbolo n. 5. Demasiado já tratei deste emblema ejuando me occupei da 
phallolatria.

Fig. 518 — N. 10— Pintado. Pertencente á mesma decoração dos vasos ns. 5, 6 
e 9. Parece figurar uma lagoa, bacia d’agua ou a idea d’agua limitada. No Codex de

Fig. 519 — N. 11 — Gravado. Não sei bem se é saurio, como supponho, ou ara- 
chnidlo. Como saurio, está cm parallclo com a tartaruga dos chinezes e egypcios, re­
presentando entre aquellcs a idea de paciência e de duração e entre estes a de pluralidade.
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Fíg. o20 N. 12—-Gravado. Variante do symbolo do n. 2.
Fig. 521— N. 13 — Pintado. Parece exprimir entre os nossos m o u n d - b u i ld c r s  o 

mesmo (]ue significava no Alexico: a idea de casa» habitação» que se lê : CAL, CALLT, em 
nahualt. A mesma idea tem esta figura em chine/- e egypcio.

fig- *322 N. 14 Pintado. Em verdade, nao sei ao certo se representa esta
figura uma ampulheta, como na escriptura chineza e egypcia, cm significação de tempo 
e duraçao» ou um instrumento de cordas. Foi copiado de um rico vaso Funerário.

Fig. o23 N. 15 Pintado. Nao ouso aventurar que exprimisse, como na es­
criptura chineza a divisão do dia e da noite ou que fosse, como entre os cgv'pdos, a 
imagem da noite. Este symbolo está no mesmo vaso da figura antecedente.

ESTAMPA II

Fig, 524 N. 16 Pintado. Nao tenho perfeita convicção de que represente
este caracter a figura do machado. C{>mo cncontrei-o» porém, em outros specimens da
ceramica de Alarajo, e de conformação idêntica á de varias figuras dc machados entre 
chinezes e e^'peios, não é de estranhar a comparação em que aqui o ponho. Em egypcio 
esta figura tem a significação symbolica de Deus c pronuncia-se TORE ou t e r i .

Fig. 525 N. 17 Pintado, le m  afiinidadc com o symbolo mexicano que signi­
fica sentar-se e figuradamente governar, commandar ( p E t l a t l ) ,  parecendo-se tamiíem 
com o signo phonetico egypcio que exprime as consoantes p. c Pii.

Fig, 526 N. 18— Pintado. Egual ao caracter mexicano que exprime conter» 
continente e ao signal egypcio symbolico da palavra: seulior.

Fig, 527 N. 19 Pintado. Hesitei em apresentar o nosso signo marajoense em
parallelo com o dos chinezes e egypcios, que figura uma cspecie de umiiella (flabcllum), 
sendo ás vezes empregado symbolicamcnte para representar a idea da calma,

Fig. 528 — N. 20 — Pintado. O unico signo que sc Ihc assemellia um pouco» cn- 
contro-o no antigo chinez, figurando a tartaruga e exprimindo também a idéa da tran- 
quiilidade. Creio, porem, que nada tem que ver coin aquelle symlxilo nem com a idea 
que elle representa.

Fig. 529 — N. 21 — Pintado. Análogo ao signal chinez figurativo, determinativo 
de montanha e ao que em egypcio exprime a idéa de rochedo e monte.

Fig. 530 — N. 22 — Pintado. Não se encontra separado, mas ligado a figuras 
idênticas, justapostas e alternantes. Os seus simihires: no chinez é uma especie de marco 
ponteagudo e no egypcio representa uma pyramide ou stella.

Fig. 531 — N. 23 — Pintado. E uma variante da figura n. 21, a qual representa 
a pluralidade. Acho que, além d’isso, significa região montanhosa á beira d’agua, onde 
se reflecte cada monte.

Fig. 532 — N. 24 — Pintado. Caracter de difficil interpretação. Pode ser ca­
racter determinativo de animal, de chefe ou figura symbolica de residência especial. Pre­
firo, entretanto, não insistir em nenhuma d’estas hypotheses.

Fig. 533 — N. 25 — Pintado. Correspondente ao que em mexicano, em chinez 
e em egypcio representa casa, residência e á idéa determinativa de habitar.

Fig. 534 — N. 26 — Pintado. Tem analogia intima com o symbolo egjqpcio 
da deusa Neiíli. No phonetico egypcio representativo esta figura exprime a conso­
ante N .
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Fig. 540 — N. 52 — Gravado e pintado. Representa, nos vasos anthropomorphos 
mais ricos, a figura do olho lacrimoso; fem tamhem provavelmente a expressão symbolica 
de passaro ou de reptil.

Fig. 541 — N. 55 — Gravado. Signal consagrado á representação de rei ou chefe, 
figurado na ceramica de Marajó com corpo de reptil, segundo penso, nos casos em <jue 
esta individualidade é assumpto principal de alguma commemoração referente á zoo- 
latria. Traduz-se, segundo o conde de Rougé, por; AHAü. A figura chineza tem egual- 
mente a significação de superioridade e de supremacia.

Fig. 542 — N. 54 — Gravado. É  o unico signo figurativo de vegetal que se nos 
depara na ceramica de xMarajó. Parece ter analogia com o que em chinez e egypcio 
representa logar coberto de bosque, formando neste ultimo idioma a syllaba AM.

Fig. 545 — N. 35 — Gravado, Apresenta grande affinidade com o signo do n. 27, 
exprimindo provavelmente, como elle, a idea de fortificação ou ainda de residência sobre 
pilotis. K também possivel que inclua a expressão de numeração.

Fig. 544 — N. 56 — Gravado. Signo figurativo de ponte ou fortificação em egypcio. 
Entre os marajoaras deveria antes figurar as residências caracteristicas da ilha, erguidas 
sobre esteios, como as habitações lacustres do antigo continente.

Fig. 545 — N. 37 — Gravado. Representa em mexicano um altar e se traduz por 
MO.MOZ-.MOMOZTLi, figurando o mesmo objecto em chinez. Em egypcio c figurativo de­
terminativo de throno e qualificativo de realeza.

Fig. 546 — N. 38 — Pintado. Não sei se ha sufficiente analogia entre este sym­
bole e o que em chinez lhe parece corresponder representando um crustáceo ou arachnidio. 
Pode dar-se também a hypothèse de figurar olho humano ou de symbolisar a idéa de ver.

Fig. 547 — N. 39 — Esculpido e gravado. Symbole sagrado de urnas fúnebres 
e de alguidares de fino lavor. Corresponderá ao symbole Quetzal-coatl americano e ao 
Urœus egypcio ? E o mesmo ophidio que se acha cm relevo em differentes vasos de Ma­
rajó e que está representado na primeira figura da pagina respectiva.

Fig. 548 — N. 40 — Gravado. Recordação da ponta de flecha que não foi ainda 
encontrada nos mounds. Terá alguma analogia com o instrumento de absidianna, que 
em lingua maj'a exprime itz-itz-tli ?

Fig. 549 — N. 41 — Gravado. Parece ser uma variante do symbolo que repre­
senta os quatro pontos cardeaes do mundo e as principaes forças da natureza.

Fig. 550 — N. 42— Pintado. Não sei .se está a Miado á idea do n. 3, parece ter 
nates outra significação.
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Fig. 551 — N. 43 — Plniado. Exprime, cm toclas as escripturas tlos paizes com­
parados, a idéa d’agua corrente ou movediça, cm mexicano symbolisa tambem o sangue 
ISZTLI. E uma figura frequentemente representada na ceramica de Marajó.

Fig. 552 — N. 44— Pintado. Parece representar um ophidio, mas póde ser com­
parado com o signo phonetico exprimindo Dl ou o som de s forte. Em campo de ta­
manhas duvidas, quem poderá reconhecer caminho seguro ? E o mesmo que navegar ás 
escuras por sobre innumeros parceis.

Fig. 553 — N. 45 — Pintado. Signo figurativo de passaro, ao que supponho, por 
estar assim representado no mesmo sentido em antiguidades peruanas. Não sei se nie 
assiste razão bastante para comparal-o ao milhafre eg\’pcio, symbolo do deus Horus c 
ao Toztll mexicano, cspecie de |)apagaio de pennas douradas, representando tambera por 
esta razão o emblema do sol. Teotl era mexicano significa Deus.

KSTA.MPA IV

Fig. 554 — N. 46— Pintado. Signo composto de um duplo symbolo divino em 
mexicano. Em cliinez, segundo o diccionario de Kong-hi, o mesmo emblema significa 
união e é denominado T A U . Laotsc attribuc-lhc a significação da divina essencia e cha­
ma-o um abysmo de perfeição <]uc contem todos os seres. Segundo o Chouc-oucn o Pau 
representa a divindaile em um só ser; a união intima, o primeiro bem do homem, do céu 
c da terra, contidos em um .só. Não preciso recordar sobre estas definições o que deixei 
exposto a respeito do Yoni. O livro Sec-ki, refererindo-se a esta divindade, diz o seguinte; 
O Imperador sacrificava solemnemente de très em très annos ao espirito Trindade e 
Unidade.

Fig. 555 — N. 47 — Pintado. Supponlio ser uma fórma variante apenas da do 
numero precedente.

Fig. 556 — N. 48 — Gravado. Devia ter elevada significação por ter sido inscul­
pida no peito de um idolo. E a cruz grega reunida aos quatro pontos cardeaes do mundo.

Fig. 557 — N. 49 — Gravado. Symbolo duplo que me parece uma variante da 
figura precedente. É uma cruz dupla tendo correspondentes nos caracteres do Egypto 
e da índia.

Fig. 558 — N. 50 — Gravado. Não sei se representa figura idêntica ás duas ante­
riores. Ila n’este signo alguma cousa que lembra o caracter toz-toztLi, mas sou mais 
propenso a crer que haja ahi a indicação de quatro chefes vindos de regiões differentes 
para um só ponto.

Fig. 559 — N. 51 -Gravado. Symbolo composto tendo a ideia do tempo enci­
mado pelo Tau, que parece, assim, uma divindade universal. Esta fórma pyramidal e 
a que supponho haver sido dada aos templos de todos os povos primitivos dos dois con­
tinentes.

Fig. 560 — N. 52 — Pintado. Symbolo composto. Pouco parece reportar-se aos 
caracteres egj’pcios que figuram cm parallclo diante d ’elle, 'foda a figura parece repre­
sentar a residência de um chefe ou o proprio chefe, mas não ouso expor a respeito a menor 
observação.

Fig. 561— N. 5.3 — Pintado. Caracter multo .semelhante ao signo MULUK do 
Codex Corlesianus. Deve significar residência, ponto de reunião, talvez cemitério ou 
tunnilo de um chefe.
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Fig. 562 — N. 54 — Pintado. Residencia de chefe ou rio atravessado por uma 
ponte ? Ha, com eflfeito, alguma analogia entre esta figura e a do n. 10, segundo o Codex 
de Dresda.

Fig. 563 — N. 55 — Dupla residencia ou origem de duas nações alhadas ? Não 
sei se terá analogia com os caracteres egypcios que lhe ficam em face na respectiva co­
lumns.

Fig. 564 — N. 56 — Pintado. Lastimo que não me seja dado comprehender ou sus­
peitar sequer a significação deste duplo signo.

Fig. 565 — N. 57 — Pintado. Parece figurar um monumento sagrado, talvez de 
pedra, no interior de um mound, e, se assim é, refere-se a algum paiz onde os mounds 
tinham esta particularidade, de todo e.\tranha a Marajó. Monumentos que assim pode­
ríam ser figurados se encontram em grande copia ao longo do Ohio e do Missuri e cm 
quasi todos os paizes da America povoados por tribus construetoras.

Fig. 566 — N. 58 — Pintado. Ou representa um réptil ou residencia entre ou sobre 
montanhas. A julgar pelas analogias que até aqui nos hão guiado e a que nos havemos 
soccorrído, todo este signo múltiplo parece figurar residencia ou cidade real entre montes 
com duas únicas sahidas. Os triângulos dos quatro cantos n’este caso não me parecem 
facilmente decifraveis.

Fig. 567 — N. 59 — Gravado. Aclia-se gravado no fundo do pequeno e formoso 
terceiro vaso figurado á pagina. E um symbolo complicado e delicadamente gravado 
bastante semelhante ao que orna a pedra dos sacrificios aztecas, mencionado por Prescott.

ESTAMPA V

i M

Fig. 568 — N. 60 — Pintado. Por analogia, deve representar a alliança de duas 
nações ou de duas cidades.

Fig. 569 — N. 61 — Pintado. Symbolo de casa de residencia, povoação, tanto cm 
chinez como em egypcio. Terá a mesma significação entre os nossos mound-builders ?

Fig. 570 — N. 62 — Pintado. f>embra bastante a swastika, tendo unicamente a 
inversão de duas espiraes. Dir-se-ia a combinação d’este emblema sagrado com o sym­
bolo KUA, também divino. Com pequenas variantes, é a figura mais empregada entre 
os antigos e mcxlernos amazonenses na ornamentação dos seus artefactos.

Fig. 571— N. 63 — Pintado. E  notável este symbolo por ser idêntico ao me­
xicano, o qual, segundo Landa, é o 17" dia e denomina-se AILAU; rei ou o período de 24 
annos. A legenda o dá por demonio, chefe de legião e o chama h a n h a u , segundo o POPO- 

VUL, em allusão, sem duvida, ao personagem h u n -CAMÉ.

Fig. 572 — N. 64 — Pintado. Mostra ter algumas analogias com a figura anterior. 
E uma cara humana com vislumbres de physionomia felina; o que lhe dá significação de 
supremacia, de valor e até divindade.

Fig. 573 — N. 65 — Pintado. Não vejo significação sufliciente para este múltiplo 
signo, senão na idéia de cemiterio, necropole.

Fig. 574 — N. 66 — Pintado. Residências construidas sobre tumulo. É  de notar-se 
a presença d estes monumentos de pedra, figurados nos caracteres symbolicos aqui ex­
postos, não havendo uma so pedra nos mounds de iMarajó. Este mesmo signo invertido 
parece ser figurativo de cara humana.
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Fig. 575 — N. 67 — Pintado. Caracter symbolico de grande cidade, de grande 
povoação ou de paiz habitado ? Parece, porém, antes o emblema de t e o t l  ou t e u t l  : deus 
cm mexicano.

Fig. 576 — N. 68 — Pintado. Symbolo da paz ou da alliança ? Em mexicano, egy- 
pcio e indiatico encontram-.se signos analogos, mas não é perraittido dizer, se em idcnliai 
significação.

Fig. 577 — N. 69 — Pintado. Comquanto se ache aqui em parallelo com symbolos 
de diversas significações, parece-me representar antes a figura KUA, tendo aos lados as 
forças da naturezíi, segundo a theologia.

Fig. 578 — N. 70 — Pintado. Parece significar folha, logar coljerto de florestas.
Fig. 579 — N. 71 — Gravado. Signo symbolico, reprcsentando um .saurio. Em egypcio 

o symbolo figurado pelo croccxlillo com a cauda inclinada representa o poente, o oceidente.

ESTAMP.'^’ VI

Fig. 580 — N. 72 — Pintado. Symbolo de difficil decifração, ainda que pelos ca­
racteres egypcios seja possível expllcal-os parcialmente. Ha, com effeito, ahl o caracter 
figurativo de fortaleza, encimado pela figura symbolica da palavra do commando. Na 
parte inferior do .signo a figura existente pode ser tumulo ou póde representar ainda a 
idéa de dominio.

Fig. 581 — N. 73 — Pintado. Não deve estar multo afastado da significação de 
paiz habitado, colonisado, etc. O que é notável é o pequeno traço negro que tem corres­
pondente em egypcio.

Fig. 582 — N. 74 — Pintado. Em chinez um signo approximado desta forma repre­
senta foice, .sendo determinativo figurativo de contrario á verdade, adulteração e dolo.

Fig. 583 — N. 75 — Pintado. Parece ter a symbollsação do olho ou representar 
íi idéa da vista. O orgão da visão offerece, na ceramica de Marajó, innumeras fôrmas 
entre as quaes esta é bastante commum, ainda que representada de ordinário em vasos 
de somenos valor.

Fig. 584 — N. 76 — Pintado. Com pequena modificação, parece representar a 
mesma figura do n. 63.

Fig. 585 — N. 77 — Pintado. Em nenhum documento até hoje publicado sobre 
os caracteres graphicos dos paizes que tomei para a comparação d’estas figuras da ce­
râmica marajoense, se me deparou algum que tivesse analogia com este emblema. O do 
Mexico, representado em face, se lhe approxima um pouco; não creio, porém, que repre­
sente a mesma idéa ou figure o mesmo objecto.

Fig. 586 — N. 78 — Pintado. Na representação de um ophidio inscrlpto na dupla 
pyramide ha um sem niunero de ideas de que, por demasiado heterogeneas e complicadas, 
eu não ousaria nunca me occupar. Nos caracteres hieroglyphlcos egypcios não será 
ditficil encontrar ligada a esta figura a idéa da dentada de um ophidio; deixo, porém, 
a outrem a discussão d’este assumpto. ’’

Fig. 587 — N. 79— Pintado. Supponho ser em mexicano a figura de grande edifício, 
de palacio real (tehautii ?), ainda que me não pareça explicável o contorno da figura.

Fig. 588 — N. 80 — Pintado. Figura representando, ao que supponho, abrigo de 
aves nocturnas e symbohcamente a idéa de agouro. E  uma das figuras mais salientes
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e mais perfeitas da tamiîa de iima urna funcraria. A idea de noite, apresentada no s.yin- 
boio egypcio da columna correspondente, é bem manifesta no caracter de Alarajo, coino 
parece ser pcrfeitamenle visiv'ol a figura das duas aves.

Fig. 589 — N. 81 — Gravado e pintado. Caracteres mui communs sobre a orna­
mentação das urnas funcrarias. São signos talvez casualmente figurativos do sccptro 
de Osiris, lembrando ao mesmo tempo a figura da mão, na attitude de offereada ou de 
holocausto, ou mais ainda, a calreça da Jlycleria arnertcana, tendo um peixe no bico. F  
bem de ver quanto se torna difficil a elucidação de semelhantes assumptos.

Fig. 590 — N. 82 — Gravado. Signo composto figurativo de residência fortifi- 
aida de chefe, de senhor poderoso, entre região montanhosa e grande superficie d agua.

Nenhum grupo é mais delicado nem mais artisticamente coordenado que este, de 
quantos se nos deparam na ceramica dos construetores das collinas artificiaes de Marajó. 
Terá, porém, a significação que lhe attribuo ?

São estes os symbolos comparativamente organizíidos e descriptos jwr Ladislao 
Netto, que reproduzimos como elementos concludentes do nosso capital assumpto.

Abstrahimos varias interpretaçíles, que a nosso vêr, não estão perfeitas porejue 
consistem os mesmos symbolos em letras dispostas cm bloco, com significação deter­
minada, arte e symetria, ao passo que admittimos outra.s, de certa originalidade, curiosas, 
adequadas apparentemente ás comparações feitas.

Mídto já temos recapitulado sobre symbolos, em argumentos vários, no decurso deste 
trabalho; estes vêm ainda confirmar com seus desenhos, as considerações ate então 
suggeridas. Tão vastos, complexos, são elles na remota antiguiilade, como presente- 
mente. Hoje vemos múltiplas instituições, tendo cada uma o seu brazão, armas, escudos, 
monogrammas, etc.

Assim conclue o referido autor o presente capitulo, tão interessante quanto enge­
nhoso c util, em alguns pontos porem, em de.saccordo com o nosso modesto modo 
de ver :

« Tendo n’estas indagações multo de scicncia ascendida, dos factos menos notáveis, 
aos assumptos de maior importância para o estudo dos nossos aborigènes, c ao passo 
que mais elevado se me vai mostrando o nivel da intellectualidade representada nos do­
cumentos que estamos a examinar aqui, tanto maiores são as similitudes manifestas entre 
os artefactos cerâmicos amazonenses e os que em confronto lhes justapomos, de origem 
não sómente americana, senão também egypcia c chinez<a.

Foi a primeira base de comparação, neste fito particular, a serie de cabeças que 
havemos reunido em grupos de physionomias aflins. 'fodos os povos do mundo estão 
ahi em grande parte representados pelos seus mais notáveis especlmens. Vimos, pois, as 
immensas formas ceramlcas, entre as quaes tantissiinas vezes se nos depararam demon­
strações evidentes de que aos mound-builders marajoenscs não faltavam nem elevada men­
talidade nem afiliações evidentes com povos orlimdos das mais antigas civilisações do 
globo. E  como se não bastassem todos esses documentos para nos demonstrar a larga di­
anteira alcançada pelos primitivos Íncolas do Amazonas, eis <jue se nos deparam por ultimo 
caracteres graphicos dos mesmos Íncolas em parallclo com os de que se serviram, talvez 
ao mesmo tempo, outras nações dos dois continentes. E, de surpreza em surpreza, força

,  L
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c confessíir que chegamos a ter diante dos olhos testemunhos irrefragaveis em favor de 
cominum origem que enlaça a grande familia americana com as nações do Nilo c da Indo- 
China.

Não serão, porém, uma verdadeira miragem estas similitudes?
Na verdade, cilas se nos affiguram de tal ordem que bem poilem erguer fundadas 

f)resumpções a respeito da immiscuida<le de elementos alienígenas na raça americana do 
solo asiatico, que successivas correntes de emigrantes, rechaçadas pelas luetas inlestinas 
ou pela Invasão dos barbaros montanhezes do oceidente, procuraram nas terras do le­
vante, além das Aleutas, seguro e longínquo refugio. »

« Mas como e.xpllcar também o intimo parentesco egvpcio entrelaçado com estas 
feições indo-chinezas na intellcclualidade dos nossos primitivos amazonenses ? Demais, 
(|uem nos poderá dizer com firmeza se foram multas ou uma só a corrente migratória a 
cuja exótica plasticidade devemos essas primeiras transfusões ethnicas no sangue pri- 
mitivamento virgem da antiga raça do nosso continente ? Bem facll é de ver o emma- 
ranhamento em que se nos queda o espirito no melo de tão encontradas ponderações. » 

(( Vem de molde o perguntar a proposito d’este assumpto se não é antes admissivcl 
a hypothèse das evoluções parallelas. »

(( Entendo por semelhantes evoluções as que até certo ponto c a vários respeitos se 
observam na escala zoologica. A differença principal é que nos seres inferiores ao homem 
os factos são na apparcncia, ou pelo menos ao alcance da nossa percepção, funeções es­
tacionarias, denuncladoras de uma intelligencia instinctiva e adstricta a uma tal ou tpial 
hereditariedade, peculiar a cada genero ou especie, ao passo que no homem selvagem 
accresce a semelhantes faculdades a de selecção consciente e racional, do que lhe advém, 
salvo influencias deprimentes c perturbadoras, o seu constante aperfeiçoamento. »

(( l'fæamos, porém, n’este terreno a um dos magnos problemas da antropologia. 
Na verdade, ser-nos-á licito buscar entre os animaes construetores a e.xemplificação 
do trabalho, por assim dizer funcclonal, do homem barbaro ? Qualquer que seja o ponto 
da terra em que se achem a formiga, a abelha, a ave, o castor, ahi terão construído estes 
laboriosos indivíduos as suas residências, e os seus ninhos, mais ou menos idênticos aos 
dos animaes seus congencres, embora também seus antipodas. Na familia humana 
como naquelles animaes, á analogia dos orgãos e das faculdades é natural que corresponda 
uma certa identidade de consequentes funeções, independentemente da transmissibilidade 
tradicional; mas até que ponto, na esphera de visivel adiantamento intellectual, podemos 
acceitar este simile do homem com os representantes de toda a escala zoologica na au- 
tefacção relativa a cada genero ou familia ? Bem sei e já o disse ha pouco que o mesmo 
homem barbaro raciocina, compara e aperfeiçoa o seu trabalho arrastado pelas necessi­
dades da existência; mas qual deve ser o limite em que as mais estreitas similitudes se 
|X)dcm manter entre dois povos Inteiramente estranhos um ao outro e privados desde 
todo o principio de quaesquer meios de communicabilidade, sem detrimento irrefragavcl 
para o autochtonismo de um d’elles ? . .  »

È, dizemos nós, com a interpretação das importantes inscrlpções, auxiliados com 
as respectivas tradições, vulgarisadas de norte a sul do Brasil, que chegaremos á solução 
de tão magno problema da nossa prehistoria.

Eis um problema, portanto, que ora entra no periodo de resolução, felizmente. 
Nada perdemos em reproduzir as palavras de Lailisláo Netto. Este paciente tra­

balho contém, como ficou dito, uma variedade de symboles, valiosos uns e apparentes

/
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entre si, emquanto outros não passara de juncções de letras do antigo grego, dispostas 
era estylo figurativo e linear. Deduz-se isto clararaente, da grande serie de in­
terpretações paleographicas que ora offerecemos. De permeio, notam-se ainda : simples 
desenhos, letras isoladas, arabescos dispostos com muita arte, meras fantasias tão 
ferteis nesses admiráveis e engenhosos labores, que tanto vêm preoccupando os nossos 
scientistas.

Semelhantes trabalhos se não podem desprezar; são elementos valiosos a resumir, 
para de todos elles se deduzirem conclusões formaes e definitivas. E  cabem aos seus 
autores méritos compensativos, em proporção aos esforços de cada um. Por outra 
phase, são idéias temerárias, hypotheticas, pessimistas, que se chocam adversas, mas 
que por fim se unificam, se combinam pela discussão, á realidade calma e synthetica 
dos factos, como ora vem acontecendo neste vertente caso.

E  singular, que uma grande força investigadora posta em acção no sentido de 
dissipar, refutar e mystificar o alto valor da nossa cpigraphia, exercida em grande parte 
pelos orientalistas ou anteamericanistas, viesse finahnente, ao contrario, fornecer os mais 
preciosos elementos e provas em auxilio positivo do ideal americanista, com proveito 
da nossa prehistoria.

.f 1
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S inscnpçocs (lesta Villa, isto é, as qiic lhe ficam próximas, estão situadas á 
sua esquerda e são visiveis nas vasantes regulares. Não encerram grande 
valor cpigraphico, mas são singularmente profundas, quanto admiravel é a 
paciência de seus executores.

O bióco, por exemplo, que representa a fig. 20, apexar de immenso, não foi em nada 
desperdiçado ; contém avultadissimo numero de rostos, em seus logarcs mais recon-

lá

Fig. 591 — Vista de Vrucarâ

ditos. Este bióco não foi in tolum incluido em nosso clichê, mas o excedente, p<xlemos 
assegurar, não está menos esculpido que o figurado.

Logo atrás, em uma leve depressão, está ainda um outro bióco, que se nos 
alligura um tumulo, pola natureza dos desenhos que contém, fig. 593. Representa o em­
blema da morte, além de outros analogos aos da inscripção de Itacoatiara.

Está exactamente de conformidade com a historia da crença ou religião phenicia 
nesta parte, o de que ;á tratámos no capitulo antecedente. Ora, esperar os desmorona­
mentos naturaes ou occasionnes da Nccropole desta região, como aconteceu á denomi­
nada Miracãuera, será entregar ao tempo destruidor esse problema, que deve, ao con­
trario, ser resoK'ido por investigações ou e.xcavações pacientes e linmediatas. Todos os
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m argens próxim as 
Uatumã, as quaes 
siveis nas m edias 

I rasantes.
lî po.ssivcl inesmo, ([ue 

Inliamos o p razer de inclull-as 
|em  appendice neste trabalho, 
jpois servirão para melhor am- 
Ipliar O assumpto em questão.

O rio, que pa.ssa em trente 
a Urucarà, parece ser uma con­

tinuidade do rio Uatumã ; e neste desagua o importante Jatapú.
No presente capitulo, incluimos as ligeiras investigações por nós levadas a effeito 

neste ultimo rio, de certa rclevancia epigraphica, tanto quanto nos permittiu a enchente 
do mesmo.

A fig. 11, repre.senta a pequena, porem muito intere.ssante cachoeira denominada — 
Arara —. Os blocos que a formam são no exterior, ligeiramente brancos e no interior, 
ro.seo claro c de grande rigidez e bclleza. Suas fórmas são como representa a photo­
graphia, de aspecto não vulgar. Alli observámos, em pedra, a figura de um pombo 
pousado sobre o alto de um bloco com 1“,Õ0, em forma 
de columna, como que propositalmcnte esculpido.

Um um outro bloco notámos traços esculpidos em 
sentido apparente aos signos de Tanit, divindade phe- 
nicia.

Inscripções em traços e ligura.s, declarou-nos o nosso 
guia, já estarem no momento submergidas. Acham-se 
localisadas em face de grandes pedras, por onde pa.ssa o 
ciirso da crvstalina agua da cachoeira.

■Muitos outros blocos de pedra branca, sem aspereza, estão dispersos nas margens 
do Rio Jatapú, com variantes e intere-ssantes fórmas.

Os logares tlenominados Capucapu, Abacate e tantos outros nesta região, e cjuc 
amda não visitamos, sã<i assignalailos por series de inscripções lapidares. Affirmou- 
nos o Sr. Cândido Barros, commandante da lancha Canamai^’, que nos conduziu
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a uma excursão á fóz do Rio Uatumã e a Urucará, existirem importantes inscripções no 
logar conhecido por Jacariquara, situado pimco acima da entrada deste rio, á esquerda. 

Deste modo vê-se, quanto é fértil este valle em assumptos epigraphicos.
Também e certo, que contem o mesmo figuras ta­

lhadas era pedra, semelhantes ás de Sangagans, como as
que oderrocadas escadarias de pedra, 

riographo Pennafort denomina 
templos phenicios (hoje curuaras).

Tudo isto precisa vir á luz da 
observação, do meticuloso estudo 
dos competentes, resguardados, na 
maior parte, infelizmente, no com- 

modo tecto de seus gabinetes de estudo. Sabemos, quanto de espinhoso comportam 
estas valiosas cogitações ou observações propriamente do original, mas nem por isso 
ultrapassam as raias do" possivel.

Estudar de viso, é descortinar com precisão e consciência.
A propria photographia, poderoso elemento para esta ordem de estudos, algumas 

vezes não é a expressão real do objccto, porque, em dado momento, por fortuitas

illustre histo-
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circumstancias, tem contra si a luz que dissipa ou altera o ponto culminante a apurar. 
Outras vezes o local não póde olferecer distancia necessária, nem meios á execução do 
trabalho.
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O desenho é incontestavelmente um valioso auxiliar nas investigações e estudos 
epigrapliicos, e a experiencia nos tem demonstrado de continuo esta verdade.

Quem se destina a uma excursão em zonas encachf>eiradas como a do rio Uaturaã, 
por exemplo, c forçado multas vezes a não ter siquer um ponto de apoio, para conseguir 
com expressão uma photographia, desde que seja obrigado a cíTectual-a da embarcação, c]ue, 
leve e diminuta, não alcança precisa estabilidade, devido ao movimento íla agua em verti- 
ginosíi corrente; tem ainda contra si, a bruma, que se desprende das catadupas batidas de

encontro aos Idócos, que lhes servem de obstáculos nos 
seus violentos cursos. Além de outras cousas, não raro 
é um desastre, pondo cm estilhaços os negativos cm 
vidro, frueto ás vezes de muitos dias de insano labor.

0  sói ardente, a chuva são outros tantos agentes 
para dissipar ou inutillsar o precioso cabedal e ma­
terial photographlco, como o esforço paciente; outro 
tanto não acontece com o simples e portátil lapis e 
fragmentos de papel.

Urucará, até a foz do Rio Uatumã, já mereceu 
singular visita de uma celebre escriptora extrangeira. 
iMais tarde, ficou reconliecida a frivolidade desta 
dispendiosa excursão ou propriamente exploração.

Aqui deixamos o mais justo appello aos homens 
da scienci.a, aos governos do Estado, para que tenham em vista esta fecunda região, reco­
nhecidamente archeologica, como fértil em riquezas naturaes.

A Municipalidade de Urucará, pedimos a confecção de um dispositivo rigoroso em 
suas posturas, contra quem quer que deprede ou mutile as inscripções, como os proprlos 
blocos. Muitos destes já desappareceram por diffe­
rentes causas, entre cilas, a de ficarem subterrados 
pelo movimento annual do fluxo e refluxo das aguas.
Estes blocos, poderiam ser transportados a Urucará e, 
em uma praça, com elles eriglr-se um monumento tosco 
embora, congregando disposições naturaes, mas assim 
assignalando uma preciosidade histórica, aproveitável 
aos centros archeologicos em geral.

Constituiría finalmentc um valioso aformoseamento para o legendário Urucará, 
digno da maxlma attenção scientifica, por parte do Governo Amazonense.

UATUMÃ, SEU ASPECTO E A VARIEDADE DE SUAS INSCRIPÇÕES

I.Ægendarlo rio do Valle Amazonense, que encerra uma variante serie de preciosidades 
archeologicas e mincricas, por estudar e explorar. Sua encantadora fóz, que constitue 
uma bellLssima palzagem, forneceu-nos valiosos contingentes eplgraphicos, dos quaes nos 
víimos occupât.

Começaremos pela engenhosa inscripçao em caracteres phenicíos, disposta em um 
hloco isolado c de magnifica apparcncia. (fig. 19.)

Determinadas as relatividades das lettras empregadas, teremos (fig. 599):

Fig. 59S - Outeiro scpuirral rln foz <to
V attJ/nü
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Emins ('), povos bellicosos e agigantados do paiz de Chanaan, os quaes foram des­
troçados por Chodorla-honor e seus ailiados, na planície de Cariathaim.

Este nome vem da palavra hebraica Emim, terrível, ou de Amma, que significa o 
comprimento desde o cotovello até a extremidade do dedo maior 
da mão, porque eiles tinham comparativamente este tamanho de 
superioridade aos outros homens. iF.Nm primi Juerunt habilaiores 
ejus; populos magnus e,l validos, et Iam excelsus, ut de Enacim 
slirpe, (juasi gigantes credereniur, et essent di simites fitiorum 
Enacim. (Deut. 2, 10, II.)

Eis uma allusão a uma parte do povo Cananeo, originada 
talvez por um de seus adeptos, que fez parte da imigração.

Pondo de parte a phantasia ou exagero que póde envolver a 
tradição sobre gigantes na nossa região, referida por Xavier de 
Sampaio, em 1774 a 75 (̂ ), não é contraproducente repetirmos 
suas palavras a proposito, e sobre hábitos e costumes de al­
gumas tribus indígenas de então:

(( Entre as mais superstições da nação Purús, é famosa a do 
rigoroso jejum expiatorlo a que se entregam por uma lei de re­
ligião.

Emijuanto ella dura, ainda que sobrevenha alguma moléstia, 
não tratam de si, nem comem mais do que lhes é permittido no jejum; de sorte que

N
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F/g. 600 — lascripção scmeJhaatc a dc Itacoatiara, mais p^ríeita, existente na foz do VatumS

muitos morrem desfallecldos, sendo necessário aos que vivem na nossa povoação de Al- 
vellos acautelar-Uies o tempo deste jejum, para os livrar da morte, fazendo-os comer

(1) "DiccionArio Bíblico" ctc., por Luiz FcHppc Leite. Lisbfta, 1853.
(2) Dinrio de Via;em etc., citado, pag. 18.
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á força. O antigo nome cie Alvellos (hoje Coary) era Cochiunara, que ainda conserva 
uma das suas bocas. São quatro as por onde desagua. Era antigamente povoadissimo, 
e as suas margens se acliam cheias de maïs e mandioca. Nelle, conforme referem al­

gumas relações, habitavam gigantes de dezeseis palmos de altura. » 
Tudo isto demonstra, pelo menos, costumes de origens proprias 

do povo emigrado e que sc inveteraram por successlvas gerações. E 
certo porem, que possuimos por offerta de pessoa amiga, um arco 
medindo 2“>,7,õ de comprimento c dexas de 2“,,T‘i, de indios de 
estatura fóra do commum, apparecidos nas proximidades de Maués 
e pertencentes a tribu ainda desconhecida.

Não só o ;ejum, mas a circumeisão, são rigorosamente obser­
vados entre muitas tribus da nossa região, costumes trazidos 

naturalmente pelo povo emigrado.

Fig. m i

i

4 :

Pouco vamos nos deter sobre a correcta inscripção constante da fig. 600. 
mais que a reprodução em miniatura da já dcscripta cm Itacoatiara, com a v 
de estar bem expressiva a galera, collocada entre as symbolicas imagens do Sol e 

Notável differença se percebe no delineamento das figuras 
esculpidas pelo artista de Uatumã, em relação ás de outros lo- 
gares: as linhas são mais leves, correctas, menos profundidade, 
mais arte c gosto conseguintemente.

E que o aspecto alegre e variado do local lhe suggeriu na alma 
impressões que não foram facultadas aos outros artistas.

Não é 
antagem 
da Lua.

Fig. eo2

De facto.
Simples mas profundo é o pensamento que encerra a ins­

cripção em Arabe, artisticamente esculpida no bloco que representa a fig. 605. 
olferecem as duas palavras de que se compõe, differentes decifrações.

Assim: F.4LSA CARA, OU Jalsã apparencia, apropriadas á  sentença vulgar: — AS AP- 

PARENCIAS ENGANAM — corresponde ao exacto pensamento inscripto, acompanhado mais 
por duas caras: uma, alegre, com atavios, e outra simples e carrancuda.

E  ainda espressiva portanto, na linguagem 
figurada physionomica ; finalmente offerece 
um bom aviso, não só digno de ficar gra­
vado em pedra, como na memória dos que 
a lerem.

Fig. 6».?

O blóco que constitue a figura 24 repre­
senta uma lamina tôsca ponteaguda, em cuja 
extremidade superior foi gravado um rosto, 

dando vaga semelhança á Esphynge Egypcla ou ao Deus Budha. Está um tanto incli­
nada para traz, como se fôra deslocada de sua primitiva posição, produzindo entre­
tanto, magnifico cITeito de esthetica entre outras rochas circumvisinhas. Pódc representar 
esta figura uma das divindades invocadas e reverenciadas, ou simples phantasia do artista.
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Fig. rm

Outros blocos que se acham nas immediações e que constituem as figs. 603, 604, 
e 606 a 610, Ucão apresentam assumpto digno de menção: a Cg. 601 parece ser um 
tumulo, no qual estão e.sculpidos, além dc um sym- 
bolü, o de tres pontos ' ' cpie representa provavel­
mente a trindade phenicia: Rabbat, Tanit Pene e 
Baal Hammon.

Sempre o commum rosto humano, gravado por 
toda parte, e representando todavia feições di­
versas.

Notadamente, este genero de inscripções se en­
contra com mais profusão nos pontos, que serviram 
talvez de templo ou logar dos .sacriCcios, constituindo adornos de intima particulari­

dade. Estes templos, como já dissemos 
em capitulo anterior, eram ao ar livre, 
mas guarnecidos de columnas e ilegraus 
formados das mesmas pedras c com sen- 
sivel elevação.

Algumas vezes se serviam de columnas 
de madeira, c, segundo a historia, eram 
nestas pendurados os ohjectos offerecidos 
em sacriCcio aos deuses, e, lindas ,as cere- 
monias, eram queimados.

Km uma das margens do interior 
deste rio existe, segundo informações (ide- 
rlignas, um destes templos, não estando 
ainda cm completa ruina. Do mesmo 

modo são tradicionaes figuras de animaes talhadas em pedra, dispostas em vários locaes, 
trabalhos que reunem em si: arte e apparencia perfeita do objecto Hgurado. No logar 
denominado Abacate consta ainda a existência de curio­
sidades epigraphicas, como no j,atapú e naturalmente em

alguns outros locaes. Pelo 
que se dá com as inscri­
pções dc Itacoatiara, tão 
propicias a visitas, póde-se 
avaliar quanto ás de outros 
logares inteiramente recôn­
ditos. Requerem attenção 
e estudo. Não têm merc- 

^  cido a devida importância
do Governo do Estado, como particularmente dos homens scicntiCcos.

Só ao povo emigrado, Cnalmcnte, podemos attribuir todas as originalidades do Rio 
Uatumã e as de outras paragens conhecidas desde remota antiguidade. Sobre ellas 
se fazem sentir os effeitos de tantos séculos; blocos enormes, tombados, soterrados, 
partidos, carcomidos, esboroados cm parte, a par de fragmentos de uma ceramica 
irreprehensivel, representando traços e sombras de arabescos artisticos, extranhos por 
completo á nossa éra.
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-* #  #

p lg .  60S

Havia decorrido alguns annos, e neste periodo levámos a effeilo, sem resultado 
satisfactorio, duas excursões; finalmentc, em Novembro de 1926, uma extraordinária va- 
sante nos permittiu uma terceira de feliz consecução, proporcionando-nos a aequisição 
de valiosas inscripções, sob muitos pontos de vista, parallelas as do Rio Urubu.

oom prazer que d’ellas passamos a tratar, a

* fózdo Rio Abacate,
'V# ‘ '1 novo estylo para nós,

de caracteres grego- 
linear, de uma par­
ticu la rid ad e  enge­
nhosa e a r tis tic a .

1 I Í'i/i. 60íi
k) local, por sua po-

sição natural, é encantador. Lages planas, de pedra branca granitosa, oceupam uma ex­
tensão tie mais de mil metrosquadrados. Não ba um só espaço perdido; todos contem esses 
profundos e rectos caracteres; profundos c caprichosamente e.sculpidos, dão ao obser­
vador esplendida impressão. Seria talvez a iiarticularidade intima da famosa ferra da mi­

lhada, cujo encontro 
surpreza reservado 
assim bem compen- 
cursões anteriores, 
tretanlo, perdurava 
auxilio  do illu stre  
tuto Geographico e 
Vasconcellos, conhe- 
periodicam ente na-

vegava, obtivemos as provas, hoje incontestés, ila nossa tliese, <iuc desafiam a 
incredulidade dos antiamericanistas c dao a pctrogrnphia mundial um subsidio valioso.

Sem mais cominentarios, passamos a demonsíraçao dos excellentes exemplares, que 
o tempo nos permittiu desenhar pacienlemente e interpretar. Ahi ficam, pois. os ori- 
ginaes á competente apreciação dos scientistas.

|0®  —

• ï .  Ó o I -

merosa A.s,sembléa do Povo 
nos es tav a  com g ra ta  
neste tradicional Rio, tjue 
sou nossas frustradas e x  SÃO R SALVO.

O presenlimenlo, en Q UE

cm nosso espirito, e com s u b s i s t e  o u  

collcga do nosso Insti q u e

Ilistorico, Sr. Antonio de s o b r e v i v e  

cedor da região cm que 
obtivemos

• A A Í A ----  ASSEM BLÉA DO POVO ----

■TAIAl’, A  ILI.ADA,

POEMA D E HOM ERO , ETC.

IN T Ii: »A A ÍA  ’IA ÍA í ; ASSEM BLÉA DO POVO 

ILIADA
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Fig. 622 — Incripçào da íóx do Abacate, no rio 
UatumS. Amazonas

Fig. 621 — Inscripç&o da fòz do Abacate

AIÁ AIÁ AIÁ 

JUPITER, JUPITER, 

JUPITER

*AA1A 'IM A S *AAIA 

ASSEMBLKA DO POVO ILÍADA, 

ASS. DO POVO
Fig. 623 — InscripçSo da íóx do Abacate, no rio 

Vatumã. Amaxonas

Fig. 624 — Inscripção da íóx do Abacate, no rio Uatuniã. 
Amazonas

*AATA 'lAIAS ■'OSO .̂ “OXOS: ■'OXOS

ASSEMBLÉA DO POVO ILÍADA, 
QUANTO GR/VNDE, TENAZ, SOLIDA E

a d m ir a v e l !

*AAIA ’lA IA l AIA -OXOi; *L'OOX

ASSEMBLÉA DO POVO ILIADA 
DE JUPITER QUE SUBSISTE FORTE

•AAÍA 'ÍAÍAS AOrAi; ’OXOi: ‘XÒOX

ASSEMBLÉA DO POVO ILIADA, 
ESCOLHIDO, FIRME E SÃO

•AAÍATAÍAX HAÍXOí : *AAL\ *AIÓS 
ISIÓ^

ASSEMBLÉA DO POVO 
ILIADA, TÃO GRANDE ASSEMBLÉA 

DO DEUS JUPITER

*AAÍA 'OXOS; 1’AIA ‘lAÍAX

ASSEMBLÉA DO POVO TENAZ DA 
TERRA DA ILIADA

lAIAAA fX lÓ S AAÍA IX

ILIADA DE DEUS, ASSEMBLÉA DA 
FORÇA E VIGOR
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i i i A O T P O s .  ‘ A A i A  í ; i o í ; ’ i a i a í ;

SILOYHOS, ASSEMBLÉA 
DO POVO DE DEUS E DA ILIADA

(StXojfwí grande peixe do mar e dos rios)

R. R. 5eío), oupá?

/*/rf. G29 — Inscripção f/a fó t do Abucnlc, no rio 
üatumií. Atnuzotms

I'Íg. 030 — Inscripção dn tóz do Ahnvutc, no rio 
Ufitumã. Anmgonos

*AU>í: iílA IIA 

A IÁ  B IO i: 

H I A ^ *  1:1 A A IÁ  

A IÁ  A IÒ I' f A Í A

DIVINO,

ADMIHAVEL 

DICUSA A DEUSA, 

A TliA VEZ DA 

VIDA E p u j a n ç a ! 

DEUSA

ATRAVEZ OU DE 

PERMEIO A 

JUPITER IC FESTA

DE Ju p i t e r !

•AAIA a t a a í : *a a i a .

ASSKMBLKA DO P 0\’0. 

"A'rAA —, otvTOí,
ATLAS nome d'iim giyanle 

e de iim monte ou montanha 
na rljrica, etc.; tamhem: 

"ATAAil «vTo<;.

Poet. inialigaoel, etc.
INTR: ASSEMBLÉA DO POVO INFATIGÁVEL

Vig. 031 — Uíscripçno da fóz 
do Abacate, rto rio 
Vatumã. Amazonas

I'ig. G32 — Inscripção da (6z do Abacate, 
no rio Uatuniã. Amazonas

*AAÍA ’ IAIAÏ

ASSEMBLÉA DO POVO ILIADA 

FORÇA, VIGOR
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fi;ios fisós 
■oxós tsióx
tX iÁ i; 'FIEIS

^  COM DEUS UNIDO, 

TENAZ, COM DEUS 

E DEUSA, FELIZ

SOOS

SÃO E sa l v o !

6.T.? — fnscripção da fóz do Abacate, 
tio rio Vatumã. Amazonas

AFORTUNADO Fig. 636 — Como as 
precedentes

RIOS 'lAOS f-SIOS AIOS* f  SIOS 

AIOS BIOS f  SÍAS ’IAOS AiÓs  AIÓS 

AIÓS AlÓS AIÓS

DA CIVILIZAÇÃO É DEUS JUPITER O CALOR. 

DEUS JUPITERE

DEUSA DA VIDA, VERÃO. JUPITER 

JUPITER, JUPITER, JUPITER, JUPITER



ts io s  iso í; fs iÁ  

AiÁ n ío i’ isos

DEUS UNIDO Á DEUSA 

ATRAVEZ DA HUMANIDADE PLANA

- Iiiscrifu-ão do locai denominado Miraanga, no rio 
Vatnmã. Aniairorjas

Fis 640— Inscripcáo do local denominado Aliraansa, no rio 
Uatumã. Antaionaa

l'iS- 038— Inscripção no local da precedente

I- lííO S ilOBOi; 'lAKA

■ia io í; 1’ Íaaos 
ü. lAioN

”Oa ií ;bos oxktos sobaí;
tX lÓ i;  "K.HAATlli;

III. i io R o s  t s i ó i i  b í a í ;
IS  SÜBAPOS SOBAS SIAAOS

IV. K4)|AATHS tS ÍO S  SIAAOS 
OXKTOS

I. VIVER DK SOBOS E FORMA 
CARACTERÍSTICA, PARTICULAR DO

POEMA SATYRICO

I I .  PROFANO DEUS, PHALLUS
EM COURO, ABYSMO, 

\'ORA(SEM, O LASCIVO DEUS, 
DEMONIO, PESADELO

III. SOBOS, DEUS
DA PUJANÇA E FORÇA, ARROGANTE, 

LASCIVO E PORCO

IV. DE.MONIO, DEUS DO 
POEMA SATYRICO DO ABYSMO !

Observação: simplificámos a lórma demonstrativa 
da interpretação, para a conscrvaç.ão do realce 
nas linha.s delicadas da presente inscripção.

fIB H S  SIAAON, lAI.ATEPüN 
"SÓOS tSÓ O S ISÜ S IS  -sóos 

"OSOS BIAS BIOS lAIOS 
BIOS ISO S IS  BIOS -OXOS 

BOMliA, (pa r a  em b a rca ção ) 
GR̂ VXA E MATÉRIAS GORDUROSAS, 
P ARTICULARaMENTE. SALUTAR 
ELEVAÇÃO DO ESPIRITO, UNIDA 
k  FORÇA E ARROJO TÃO CONSIDE­
RÁVEL A PUJANÇA DA VIDA. PAR­
TICULAR SOCIEDADE UNIDA Â 
FORÇA É CONDIÇÃO FIRME.

L' ' '
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ts o o i:  ’O ïo i; ^ io í; >rirois tsiA i; ’Ox o í;
A<l>l’OAITK AOAIXOí ;

HÍOí ; tx ió x  AIA tXIA A«1>I'()AITK 

SALVO PELO  TÃO GRANDE JU PITE R  

E  FELIZ AFORTUNADO COM A DEUSA FIRM E 

VEN US, EM LONGA DURAÇÃO DE 

VIDA. DEUS J u p i t e r ! d e u s a  v e n u s !

Fin. 64! — Inscriinão no locnl Jnhoty, 
rio Vatnmã. Antiironas. O hlóco esta eni 

nosso poficr

PER C EB E -SE Q UE A 

V ETÜSTEZ

DESTRUIU QUALQUER 

DENOMINAÇÃO 

Q U E POSSA A lX r TEU 

SIDO GRAVADA;

MAS DÁ ENTRETANTO 

VAGA ID EIA  DOS 

RIOS JATAPU, URUBU, 

UATUMÃ, ETC., 

ASSIM HOJE 

CONHECIDOS. REGIÃO, 

SEGUNDO AS 

INSCRIPÇÕES DA FOZ 

DO ABACATE, Q UE ERA 

DENOMINADA TERRA 

DA I LIADA

FÍ)l. (J45 — Inscripçào de Hppfírencin topogra. 
phicn esculpida, eottto a$ duas seguintes, nas 
lages c blócos do local denominado Jaboty, 
no rio Uatumã. Amatonas

l'ig- 040 — Inscripção do local 
Jaboty, $io rio UatiimS. 

Amazonas

•lAIOi: BIOS BIAS

PARTICULAR 

VIVER PUJA NTE
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r  '

I ■’ 'i.

Fig. 047 —  InscrtpçHO d v  u p p a ren ciíi to p o g ra p h ic ^  tto  loca l  
J a b o ty ,  r io  Ü H tum ã. A tnazoiiH S

Fig. 64$ —  In sc r ip çã o  d o  lo ca l d e  
n o m in a d o  J a h o ty ,  n o  rio  

U a tu m u . A m a zo n a s

rAíOi; BIOS, BIAS

PARTICULAR 

VIVER PU JA N TE

F ig . 64$ A  —  l itsc r ip çh o  d c  a p p a rc tic ia  to p o g ra p h tca  c scu lp id n  e m  lugcs n o  lo ca l d e n o m in a d o  
J a b o ty ,  rio  U a tu m ã . A m a zo n a s
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A 0A 1X 02X 10S BIOS 

AINON BÃ fSIO S 

lAIOTPO IIOS BIAS

PROJECTA AO LONGE TUA 

SOMBRA A VIDA, 

DESTINO, Oil! DEUS QUE 

TEM CARACTER 

ORIGINAL DA f o r ç a !
Fig. <149 — Inscripção do local Julmty, no rio Vatunm. Amazona«

B I0 S S 0 0 2  tXIOS A I02. 

BIOTIXOS IS ISOS BIOTOS 

BIOTEVQ tXlÓS AIÓS

QUEM SALVA A VIDA É DEUS 

JUPITER, A VITALIDADE, FORÇA 

UNIDA, IGUAL, BENS DE 

FORTUNA, PARA SE SUSTENTAR, 

É DEUS JUPITER

IA 102 BIAS BIOS AIOS

t s io s »  le i *

PARTICULAR PUJANgA 

DA VIDA COM JUPITER, DEUS, 

VAMOs! c o r a g em !

Fi^. 651 — ínscripçjio rio local Jaboty, no rio Vatumã. 
Arnazotiaa

I
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/•Va'. <>5;̂  — Inscripção (Io local Jahoty, no 
rio Vatunifi. Amaxonas

R Í02 ’0 X 0 2  RÍAS tSIOS 

AïOS B io s  tSOOS 

VIDA firm p: e  

PUJANTK, É DEUS JUPITER 

QU EM A SALVA

Pití- 654 — Inscripção no local Jaboty, rio Vatutnã. 
Amazonas

{() bioco esté cm nosso poelcr, mcdc <Jc ulinra)

t i ; t ó r  n io s  .m ó s  o s ia í ;
A<l*POAITK '0 X 0 2  1202 12 -IA102 BÍA2 

■0202 'F1EI2 0 X 0 2  B Í02 A I02 
BÍA2 A Ó n 0 2  IX N 02

DEUS, VIDA. JUPITER E JUSTIÇA DIVINA. VENUS 
FIRME AO DEUS D.A FORÇA, DA PARTICULAR 

PUJANÇA, TÃO EXTRAORDINARIA;

FELIZ NA TENAZ VIDA DE JUPITER E NA 
EMINENCIA DE SEUS PASSOS

líí

1 .t'-''. :
' ' -Pf';' '

II'' 'í''“

v' ‘ '
li

W '

■
' i "I.1' ■! A- :ji

I?
'i

It 'i- . '-vI I P  ■'
1'

BIOS OAUriA 'OXOS 

lATOS A ros

VIDA COM DIRECÇÃO 

TENAZ, É

PARTICULAR A JÚPITER

Pig. 653 — Inscripção (lo local Jahoty, 
Vatittnã. Amazonas

tSIOS BÏAS BIOS tSIAS 

IS tSlÓS AIÓS 

DEUS, PUJANÇA,
VIDA, DEUSA E A FORÇA DE 

DEUS JUPITER
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BIAS m o s  IS AIOS AIOS 

BÍAS IS 'OXOS BÍOS tS lÓ S  AlÓS

mossóos

PÜJv\NÇA, VIDA, FORÇA DE JUPITER. 

JUPITER, PUJANÇA, FORÇA TENAZ 

DA HUMANIDADE.

DEUS JUPITER QUEM SALVA A VIDA

Fig. 657 — Inscripção do local tlenominutlo Pedras, no rio 
l'atumS. Amazonas

mossoos
tA lÓ S tSIA S 

A<í»POAITK 

AOAIXOSXIOS

QUEM SALVA A 
VIDA ÍC JUPITER E 

A DEUSA VENUS 
E QUEM PROJECTA 

LONCÍE SUA 
SOMBRA

Fig. 656 — Inscrifição do local Jnl>oty, no 
rio Uattimií. Atnazonus

tS IO S  BIOS BIAS t s i o s  IS 

"OSOS AIOS

DEUS, VIDA, PUJANÇA, O DEUS 

DA FORÇA TAO 

EXTRAORDÏNARIA É JUPITER

. i l





ts io i: AI02 
A W O A IT E  B ÍO n Ó O i: 

B 102T EPH S BÍOTO í ; 
i í i o í :t e i a  ’O x o ï  

aióí: tiiiói:
DEUS JUPITER, 

DEUSA VENUS, QUEM 
SALVA A VIDA 

A QUEM FALTA MEIO 
DE VIVER, BEM 

DE FORTUNA, MEIO DE 
SUBSISTÊNCIA.

TENAZ JUPITER, DEUS

o t i í : o u  o i i T i r  i r o i :

’Oxoí: aiós:
'0 X 0 ^

QUEM DA FORÇA 

IGUAL UNIDA Á ASSEMBLEA 

DO POVO, É DEUS 

JUPITER, TENAZ E FIRME

Fin. — ínscripçüo <lo loc/tl denotninailo Fedrtis, no rio 1'atumã. 
.ÁTitatorius

t r i o i : .  A io s ,

IlÍAS, IS. ISO S. HÍOS, AIÁ. 

'OXOS. ETC.

BLOCO ESCULPIDO 

COM SERIES DE PALAVRAS, 

ENTRE AS QUAES

Fig. €64— I n s c r i p Ç H O  d o  local d e n o m i n a d o  Pedras, no r i o  U atum ã. 
Am azonas

21

. k*C'.:

I

À
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íS IO S  i i i o s  -OSO í : B I0 S S 0 0 2  

tS lÁ S  A ^ l’Û A lïK  101

DEUS JUPITER TÃO EMINENTE,

QUEM SALVA A VIDA E A DEUSA VENUS.

vam os! c o r a g em !

Fig. $65 — Inscripçüo do locnl dcnotninmlo í>. A/«r/a, no 
rio Uatumii. Ámazonns

B I0 í :2 0 0 2  12 'IA I0 2  '0 X 0 2  

Í 2 I 0 2  A |()2

QUEM SALVA A VIDA, POR 

FORÇA ESPECIAL K TENAZ, É 

DEUS JUPITER

/•Ví?. (>C>C> — ImtcripçSo do locíd denominado S. Maria, no rio 
1'atiimã. Amazonoa

A 0 A IX 0 2 X Í0 2  A 102 tS Í0 2  

B Í0 2  AINON Í1'IÓ 2 ■ '0202 RIA2 

A lN 0 I IA li r0 2  B Í0 2

QUEM PROJECTA LONGE SUA SOMBRA,

É JUPITER DEUS DA HUMANIDADE, DESTINO, 

DEUS TÃO EMINENTE DO PODER,

QUEM AGITA SURPREIIENDENTEMENTE A 

TRAIÇÃO NA VIDA



I-

/
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B IA Ï, B102 

BÍAS

BÍOS tSlÓS 

AIÓ2 12

SALVA A VIDA Fig. 6S0Inscrip^-ão  na margem 
direita do local

Dacabnl, no riojatapú. Amaxonns

PUJANÇA E 

VIDA, 

PUJANÇA, 

VIDA E FORÇA 

É DEUS 

JUPITER

l'ig. 67S — Inscripção do local 
Tama<iuaró, margem 

esquerda, no rio Jatapú. Amazonas

•0 X 0 2  " 0 2 0 2  A 0 r 0 2  A I0 2  t2 I 0 2  

• 0 2 0 2  B I02T E P H 2

TENAZ, TAO ADMlRAVEL 

INTELLIGENCIA RACIONAL! JUPITER 

DEUS TÃO GRANDE, QUEM FACULTA MEIO 

DE VIVEr I

Fig. 679 — Inscripção na margem esquerda do local 
Tamaquaré, no rio Jatapú. Amazonas

í r



ï  P

I, > I

Fití- SS2 — Inscripçûo c/« ciichocira Atura no rio 
JuUtpù Amazonas

OAKI’IA "OÏQV 
11̂  Aieo^

DIHHCÇAO

TÂO CONSIDHRAVKL 

A KOlîÇA K 

QUE l’ROTECÎK O 

\7AJANTE, PEDRA

™ e c i o s a !

PKDRA PUECIOSa !

’O X O i ■’OAIOX

FORÇA

QUE PROTEGE O 

v ia ja n t e !

Fia. — Inscripçûo proxima . 
cachoeira Arara, 

no rio Jatapù. Amazotuis

KIÜX IX AIOOS

VIDA, f o r ç a ! 

PEORA pr e c io s a !

(ta l ism a n )
Ararn, no  r io  J a ta p ii  • A tnazO nas

Fig. 685 —̂ litscripçüo 
no niesrno local prcccrieutc

ï: d
I E
O U
s s

F is . 687 —  In scrip çâ o  
n a  cachoeira  

Ar.^ra, rio  Ja tH pù

O ti-adivional rio Uatumii muito contém cm preciosidades epigraphicas, archeo- 
logicas e bem assim o Jatapù e Urulni.

O primeiro offereceu-nos franca navegação até a fóz do Abacate, trecho de que já 
tratámos cm principio, restando-nos ainda observar suas afamadas cachoeiras, accumulo 
de inscripções, no mesmo gcncro das interessantes já descriptas e interpretadas. Penoso 
seria o emprehendimento para alcançal-as em canoa, em dois dias de viagem pelos 
trechos perigosos na oceasião.

O segundo obstou-nos a passagem pela excessiva vasante, de Tabocal para cima e o 
Urubu ja mereceu attenção minuciosa de nossa parte.

O tempo ou a opportunidade facultar-nos-á talvez o ensejo; então, faremos nossas 
investigações (inalmentc n’essas importantes reservas, em muitos pontos de real interesse.



GAPITIIU) VII

L ilücs: \  viii'i('<l;i(li' im |M ir l; ii i( ii i dc siiíin iiiM -rípnies

OR I^ages c conhecido o local Irontciro, nao s6 da foz do Solimões, como 
precisamente da curiosissima confluência das aguas do Rio Negro com as 
d*a(iuelle caudaloso rio. Lages tem sua tradiçao prehistorlca perfeilainente 
assignalada, como os successos politicos posteriores, tlc 22 de Junho dc 

1832, c é formada por uma vasta accumulaçao tle pedras, em grandes lages e blocos, 
distando 10 milhas dc Manáos. Dc seu aspecto diío ligeira ideia as figs. 688, 689, 
692, 701 0 704.

E curiosissima a variedatle de inscripções, (|ue ■
alli se encontram, em caracteres, não so phenicio,  ̂ ^
como grego, chinez, hleroglvphico c arabc. ' ; ’ v

Umas sobresahem pela forma c elegancia, 
outras peio pensamento e pela execução artistica, 
cabendo primasia a uma gruta, cujas paredes sat) 
revestidas dc uma multidão dc legendas c figuras.

K possivel ainda fazermos um detido estudo 
deste precioso local, assignalado por uma inscripçao 
chineza c fazcl-o incluir no presente trabalho.

Pelo t|ue passamos íi tratar, pdde-se fazer li­
geira ideia deste minu' epigraphico, que photogra- 
phámos no momento cm (|uc se achava inv.adido 
pela agua, íig. 692.

A transposição das inscripções com os seus 
respectivos caracteres, para o nosso traballu), 
fizemos, subordinatia á exactidão orthograpliica 
de então. E muito natural, conter falhas pro- .... . mn
prias do momento, como suppressão de letras — b/ocos com inscripçSes </ns c»ács
feitas pelo artista e finalmente as apagadas ou
mutiladas pela acção do tempo. Concorrería expressamente para as abreviaturas, al­
gumas vezes, a exiguidade de espaço ou a accommodação da legenda ao limite deste

m
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no bloco, as vezes falho ou com cavidades inesperadas no momento da execução do 
trabalho, como ;á ficou dito.

Adoptado o mc.smo processo anterior, pura obtermos a decifração, servindo-nos dos
caracteres hebreus, começaremos pela

F, «■'-0

Fi;i. — Blocos coni (fus Lages

inscripção phenicia, fig. 691, que dá 
a entender o preambulo ou inicio dos 
trabalhos lapidares ou epigraphicos, 
pelo seu autor — Gade\

Aola, .rignal ou inscripção sobre 
pedra. A palavra CADK está aqui 
empregada como nome individual.

Comquanto destituida de mais 
fundamento, a presente inscripção re­
vela o nome do autor, o que constitue 
um grande valor, pois devemos uma 
parte a elle, das prcciosidarles de que 
nos oceupamos. Nota-se, pelo ■ exame

de suas incripções, <]ue po.ssuia a particular <]ualidaile i,lc exímio anagnimmatista.

lit #  #

Exibimos na pagina seguinte a inscripç.ão chineza, precedida tie uma palavra em 
phcnicio, á (jual já nos referimos.

O modo pelo qual minuciosamente está demonstrada a sua decifração, julgamos 
sufiicientc para a bôa coinprehensão.

E a única no genero, até agora por nós encontrada, como acontece com as do estylo 
grego e eg,ypcio, fig. 693.

E assim diremos;
Aqui ha u.m cofre ou gruta cheio ue lettras, escondido no ponto em baixo.

Á DIREITA
* * «=

Interessante e artística, lunegavelmente, é a Inscripção da fig. ()95, cm caracteres 
phenicios. Deixando de lado a juneção de algumas 
lettras, que lhe dá apenas um tom de uniformidade 
ou symetria, visiveis .se tornam as necessárias para 
formação das palavras que a constituem.

Apezar disto, sentimos não atinar com o genero 
ou causa do milagre apparecido, que seria um motivo 
talvez sensacional, particularisado ao momento, ou a 
quem penetrasse no enigma do artista. De facto, á 
primeira vista, essa porção de traços, que se asseme­
lham a garranchos informes, boa impressão ixrcasiona 
ao decifrador curioso.

Não foi, pois, sem razão que qualificámos a presente inscripção de interessante c 
artística.

¥ig. ^^a—'InscripçS.o phenicia

\
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H U. L - I K x i '  N f

ã P 1 % •' P •’ DD
E ü t P A L  A T O n

(fo/rn W/i)

A

I'ÍM- 002—I*urtc superior <la Htutit iLftHes)

„ 1 ;

i l

Y U 7

S 3 KF

AQUI
UM

COFRE
I

FANC,
PONTO TCMU

EM BAIXO KOUÈM
LETRADO SSÈ
A DIREITA PIIIEI

ESCONDIDO III

K assim diremos

ii.i
'iiSA'.ii I

M U I  l U  V.H CORRE 
OU C R U T .I C ÍIK IO  OK l.E T R .iS . 

liSCONDIOO .VO PONTO E.U 
n . u x o ,  A o iR R i r . i
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' . , V; ;

# ^  #

Do mesmo modo (jue a anterior inscripçao, reputamos a que constitue a íig. fí96, 
com a cliíTcrcnça porém, de que encerra um aphorismo ate hoje seguido. Com effeilo

/ ? n ')p .

a fortuna rapida ou mal adipitnda 
é ephemera. O autor, desta vez, scr- 
viu-se ele seu proprio nome para
elal)orar uma gravura duplamentc

LAO HTEüT LAQ-OL DAG significativa, — artística e moralisa- 
dora.

./A'/L7Í .ÍD eUlIPAR .iNVTROF Passenios a uma
gravura em grego de 

KOKTUNA RAPIDA üÁ KM RUÍNA, [„ .te r ip ç ã o  ('), alll
esculpida líxi

por <|uem talvez implorava siKCorro a seu deus, ou fazia-lhe ".mku di*'US ' 
preces por graças alcançadas, fig. (W8. — hli — Fm. e»í

Esta simples mas tradicional phrase foi a ultima pronunciada por Christo a expirar
na cruz, no cimo do Calvario.

* *  *

Très serpentes esculpidas cm determinailas posições representam caracteres arabes, 
fig. 699. Dellas deiluzimos a decifração, <]ue as acompanha, conCrmando-sc, com effeito, 
que o alphabeto arabe obedecera em sua formação os movimentos da serpente.

Fig. HUT

w
f ’  3 . ' ' ^ , 9  W.5

LUA

ESTRELLAM U j  N R M K S M X 

ALLKRTSE AVI, LOS
Fig. 6f>9

Nota-sc tamfx?m a mesma appiicaçíío da serpente em relaçao a gravura grega, fi­
gura 700, cuja signiíicação traduzimos da forma c|ue passamos a demonstrar:

Dice. Gr. Cit. p. 
140o: “  Alias, Tsy.ytwp: 
termo, limite, signal dc 
demarcação, por exleo- 
são, acabamento, fim, 
marca que serve para 
fazer c conhecer, indi- 

T K K M ( 0  P cio, testemunho, etc.

:2 sta pa­
lavra in­

terrogativa traduzimos, por: O 
QUE É? Dice. Gr. C it., p. 935.

(1) o  «li>l>«bctü grego «le in/eripçãa, «xnuo o paVagrapfuco, com niuilas letras tríplices, quadruplas e mesmo quintuplas 
Coin certa forma dc numeração, eram empregados apenas em inscripçõcs.

■ ' , I '
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I'ifi. 701

Com proporções desenvolvidas, medindo 0“,80 de alto, temos a inscripção em cara­
cteres hieroglyphicos, no estylo determinativo, da qual tíamos, não só a photographia, 
fig. 701, como o desenho mais claro, 
acompanhado este de sua decifração, (') 
fig. 702.

Observaremos para acabai tiecifração 
tia gravura 70.'5, a abalisada opinião de 
Thoron sobre idêntico assumpto; {̂ )

« ......... Os Carthaginezes por sua
vez, seguiram a rota tie seus predecesso­
res: <á sua frente notamos um certo Chefe 
legislador Vt>tan, do t|ual se encontrou no 
Mexico um manuscripto em lingua cha­
mada tzential, que ó um thalecto phenicio 
IJorque ' í  tren, é a cota de malha, t> 
cscutio servindo para proteger t) corpo; 
pois tem-se ^  L m n, m ig r a n lc  V n  1 d a l  ou d h a l, l im u it ,  Jugil-. Isendal, designa portanto 
guerreiros prudentes, emigrantes timidos c fugitivos.

\'otan dizia-se tlcsccntlenle de Chivim e da raça das ser|X-ntes; (]ue elle era ser­
pente porque era Chivim. Com effeito chivim tem o seu homophono phenicio DlDtU 
■rhiphim, t]ue significa serpente; mas chivim é um outro htmiophono plural de “’"'n chivt 
ou hivi, que é o povo Chéveén ou Hévecn citado pela Biblia (®); ora, seguntio o historiador 
Petrus Martyr de Anghiera, o povo de Haiti, tinha o nome tic Chivi-, Votai) era tia mesma

origem, pois dizia-se descendente 
A AGUA, J,,,. C h iv im . ))

« O nome de V'otaii, tem 
também seu homophono em T Fl ^  
photan, ((ue significa serpente, 
como .rhiphim-, donde resulta que 
este personagem c duplamente ser­
pente e [)or este motivo tem por 
symbolo escripto o hieroglypho — 
s s -  -que rcpresenladuas serpentes 
desenroladas e em marcha; porque 
a serpente, cm sua marcha, tem 
sempre a cabeça levantada. O híe- 
roglyplio que symbolisa a marcha

de Votan, sobre o \' ĉlho continente, corresponde ao ^  ( ^ )  ■ phenicio c ao zain hebreu 
serpente desenrolada, tendo a cabeça levantada» {̂ ).

Segundo os traduetores hcspanhws, (juando o hieroglypho SS, do manuscríplo de 
V^otan, esta deitado ou horizontal, como indica a America, isto c, o paiz da chegada

•nr Vi
‘'̂*1

V-v.rSi;,;

o  C E O ,

O GOSTO,

AS FLOHKS.

A VEGETAÇAO

> * , l r

Is

I

(1) ü  hít-Tüglypo !ê-sc de cima para baixo, ou da direita para esquertla.
(2) I.es Phcnícicns ctc., pa^s. 21 n 22.
(3) Eni hebreu a letra ?   ̂ rA ou A duro c vogal aspirada.
(4) Philon noK ensina que o alp abeto phenicio foi formado segundo os 

mesmo du alphabcto licbrcu, como do aralM.*.
vimcntos, da serpente. Pmlcr-se-ia diecr o



ou o fim da viagem cmprchcndida. M;is notamos que cm liebreu ^ (z) permuta com o 
samedi C (s); que este representa a serpente enrolacia e em repouso. Das observações 
precedentes resulta que ^ corresponde a S e que X) corresponde a ou (t-  SS;; CD-

Os dois samcch ]XE, por sua vez pronun­
ciados ,r<j«.r, significam cavallo; ora, o cnvallo 
era o emblema dos Carthaginezes (')•

A appro.ximação symbolica destes di­
versos signos é natural e expressiva, porque 
indica que ebevien Votan era um chefe 
preponderante entre os Carthaginezes, mas 
occulta va seu verdadeiro nome sob um pseu- 
donvmo com a significação da serpente. »

« \h)tan conta, que tinha sob suas ordens 
19 outros chefes i]ue dirigiam os primeiros 
emigrantes com o nome de Shan; ora em 
hebreu íhan c igual a Shan (-) e estes dois 
termos significam .serpente; isto faz ver que 
estes emigrantes eram também sectários da 
serpente. »

(( O emprego dos très termos differentes 
— j'/w« .thit’im (shiphim) e Votan (photan) 

(]ue sào synonimos, servia sem duvida aos designios do legi.slador iMexicano.»
« Votan diz ainda (jue fez quatro viagens de Voloum Votan a Voloum Chivim e que de 

passagem visitou a habitação das lõ serpentes; c justamente a indicação de Haiti, onde 
ha cavernas, nas cpiaes são esculpidas imagens de serpentes e c mesmo provável que na 
caverna sagrada se conservassem vivas treze serpentes; este numero 15 deve ter uma

'■ WlxT- ' "'-C ?!■ í  . -  * "

Fig. 703 —„Inscripçíío dns Lnges
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«Quanto ao primeiro ponto dc partida de Votan para dirigir-se da Lybia ás An­
tilhas, e que elle chamava Valoum, nós o descobrimos em uma carta de Ptolomeu: a este 
de Tanger, no estreito de Gibraltar, ha um pet|ueno rio chamado Valoum (‘); sem duvida em 
sua emboccadura existia um porto de desembarque.
Em lembrança deste logar, Votan fundou no Alexico 
a cidade de Voloum V'otan; M. Brasseur de Bourbourg 
diz (jue, nos arredores dc Ciudad Real de Chiapos, 
visitou grandes ruinas, que têm o nome <le Voloum 
Votan : emquanto que Voloum Chivim era uma co- 
lonia de Héveéns ou Chev'eéns, d’aquelles mesmos <]ue 
habitavam Haiti, pois, no dizer dc Petrus iMartvr 
d’Anghiera, o povo era chamado Chivi. »

« Falando das serpentes e seus sectários, vem-nos 
á memória a existência dos monumentos symbolicos 
representando cm relevo sobre o sólo a serpente: o situado ao norte da Africa, o d ’Abury 
na Inglaterra c na America o do Ohio, perto do rio Brush-Creek (Condado d’Adoms), 
que e muito significativo, porque figura uma enorme serpente em parte enrolada, parte 
desenrolada c ondulante; suas fauces abertas estão cm aclo de engulir um circulo, no 
centro do qual se vê um petjueno tumulo oblongo Isolado do circulo. (E de idêntica

- Lochl cm que SC acltA n inscrfpçün 
da gravura anterior

Fig. 70.‘iR ep r e se n ta n d o  a mesma serpente da fíg. 6, cm otitra posiç&o

conformação a <]ue também possuimos e nos vamos occupar em seguida, representada 
pelas figs. 6, 10 e 705.

Segundo o nosso modo de ver, as ondulações ou voltas do corpo da serpente repre­
sentam o movimento das vagas do oceano, que vão engulir o circuito e a ilha central, que

(1) A ftnal hebraica 7 n = D /n, como 7 ? ^  raian “ V. jalan. advcrsario; c o mesmu acunteve com os sifnaes do 
plural que sao c *1? in ao tim das palavras.

J
/
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são oblongos, liste monumento pmleria ser uma lembrança emblemática da Atlantida 
tragada pelo mar, ou dc outro qualquer cataclysma.

As gramies revoluções geológicas dos tempos primitivos aterrorisavam os povos, que, 
para con;ural-as, a<loravam a serpente, tornada o symbolo das convulsões ondulatórias 
do globo.

Isto explica o poderio da serpente, considerada como arbitro dos destinos do mundo; 
coin efleito, se lermos a cosmogonia indiana, vemos que Bistnou desce aos abysmos e 
d’elles tira Murto (a terra); esta [irodur. uma serpente c uma tartaruga; Bistnou pôz

então a serpente sobre as costas da tartaruga e Murto 
sobre as costas da serpente. Coinprehende-se assim 
o terror inspirado pela serpente, que supportando a 
terra, pixlia, ]x>r sua vontade, causar os cataelvsmas 
terrestres e maritiinos. . . »

Dcprehcnde-sc desta importante trailição histó­
rica, muito de analogo ao assumpto da inscripção ora 
encontrada c por nos reproduzida, fig. 703. Ella não 
sei marca o termo da viagem dos emigrantes sectários 
dc Votan, como consigna o numere) exactamente dc 
suas 13 tradicionacs serpentes, esculpidas em redor da 
epjc o symbolise!. Esta attinge mais ou menos O’", 60 
de altura, tendo regular profundidade em relevo.

Aqui, segundo as figs. 6 e 705, como na Africa e em 
outreis pareigens eleterminadas, o s.ymbe>le> de Ve)tan ficou, por 
conseguinte, perpetuado também, meelinelo l'“,30 de alte) por 
0'", 70 de largo na base, gravado n’um grande lagedo.

A gravura ot>edece á semelhança do nó ascendente. 
Deste modo fica justificada a apparição de numerosas 

serpentes que se encontram esculpidas de diflerentes fôrmas 
no valle do Amazonas.

E dc lamentar que o local não se preste a melhores exemplares photographicos. 
Como vimos, series de valiosissimas tradições históricas colhidas em nossas inves­

tigações vão se incumbimlo, felizmente, de demonstrar a identidade ou commum
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As très gravuras juntas — fig. 706— : a I“ em /jrt-ffo paleographico, a 2" em grego de 
in.rcripção e a 3“ citï hieroglgpho, são simples; porém l)cm engenliosa, innegavelmente, c 
a primeira.

Dir-se-á, que se não trata exclusivamente de uma inscripção, e sim de um interes­
sante enigma. Alii ficam, na pagina anterior, suas ilecifrações.

Filhon ou Pglhon é o nome tleterminado na inscripção phenicia, fig. 706 — "Cidade 
do Egvpto, ediíicada pelos jutieus, no tempo da perseguição" (>) e Python (̂ ), é também 
serpente ou dragão monstruoso que nasceu da terra, depois do dilúvio de Deucalião.

Guardava o antro em t|ue Themis pronunciava os seus oráculos c tinha cem cabeças 
e cem boccas, pelas <]uíies v'omitava chammas.

Foi morto por Apollo, cpie desejava consultar a deusa, e que, tirando a pelle ao 
monstro, envolveu com ella a tripode da pythonisa de Delphos e instituiu jogos pylhicos 
para commemorar ess;» sua victoria.

As lotiras constantes da fig. 707 formam varias palavras: 1res phenicias, uma grega e 
uma hicroglyphica, correspondendo esta ultima a OS BARCOS, A NAVEGAÇÃO— ,As duas 
primeiras phenicias significam -  TIELI — : (̂ ) —■ "Supremo sacrificador e juiz dos Judeos: 
descendia de Ithainar, segundo filho de Arão, na geração do (]ual havia entrado no logar 
de supremo sacrificador, depois que a de Eleazar foi d'elle despojado. Começou a go­
vernar o povo no anno 2848 tio nuintlo e gosou da maior consideração entre os judeos: 
porém .seus dois filhos üpheni e Phineo tornaram-se um escantlalo para o povo, por causa 
tia sua má condueta e prevaricação. . .”

= -|Tn = IIRLI

=ni:n
IITU

híth

(Os barcos, n tiuvcgiição)

progenitor dos Hethenscs; fôra o primeiro filho 
de Cana.an, o qual habitou ao Sul da 'ferra da I^romissão, em Hebron, ou ahi perto.

Esta cidade, no tempo de Abrahão, havia sido povoada pelos filhos de Heth 
(Gcn., 33).

Quanto
F is. TOT

terceira: IIE'I'H, foi

(1) Diccionnrio Biblico citado.
(2) Diccionariu Poinilnr por Pinheiro Chagatt— Lisbôa.
(3) Diccionarlo Bihlíco citado.

J
/
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Da gravura grega ELI, já demos 
da hierogl.vphica.

significação em outro logar, como finalmenle

Os symbolos representados pelas figs. 708 a 71-1 (duas serpentes unidas), com 1“, 10 
por O^-óõ a menor c variaveis os demais até l‘“,35 por 0'",82, indicam a America, isto é,

o Paiz da chegada ou o fim da viagem.

m
j segunHo ficou demonstrado.

r . * '

-sM p.

Parece que os Phcnicios levaram 
. ’ sua minudencia epigraphica ao extremo, 

não esquecendo siquer a figura genealo- 
I gica de sua pai ria, em nosso valle, 
' hem representada na fig. 715, pois, 
 ̂ como c sahido, onze eram as trihus 
I autonomas, mas unidas por um prin­

cipio federativo.
.\pplicando-se os traços respcctiva- 

Pig, roa mente ás suas cidades, teremos: Sidon,
ifiga, seguindo-se Tyro, líerytho, (hoje Beyrouth) Tripoli, Bihlos ou Gehal, 

■Arado, Aceo, Motra, Salois, Panorma e Prix, sendo as quatro 
ultimas na Sicilia.

Deste modo, podemos dar uma yaga interpretação á 
graxura referida, na falta de outra mais adequada.

a mais ant

IA:

.. ' » ^ 1
« ill*r";;„viv?

A fig. 729 representa uma caheça humana, sohre a cjual 
se nota alguma cousa em forma de chapéu, lendo no alto o 
emhlema Gad do cjual já tratámos, como de um outro 
ao lado, com idêntica significação.

Quer nos parecer que, além tia in.scripção em grego, repre­
sente a caricatura <lo artista referido, cuja personalidade era 
assignalada, de.ssas duas formas, em seus trabalhos epigraphicos.

As ijualro seguintes inscripções, yerdadeiros enigmas, 
aliás muito interessantes e <le dillicil dccifração, vêm <le 
certo modo confirmar ainda a remota época em ipie foram 
esculpidas, dada a circumslancia de ([ue era uso, então, .se­
melhante passatempo.

Vem a proposito o .seguinte caso: houyc uma alli- 
ança de Hiran com David e Salom.ão, sohre o fornecimento 
de marinheiros, carpinteiros, pedreiros e materiaes para 
construcção do palacio e templo deste ultimo. Diz-nos a 
historia, (') que Salomão reconheceu mal os grandes serviços de Hiran, o que todavia 
não os tornou inimigos; pelo contrario, correspondiam-se frequentemente e enviavam 
mutuamente enigmas, impondo multa ao que não conseguisse decifral-os.

(1) Cesar Cantii — V. 1«, p. 237, cilaclo.
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Fin. 71G — Ínscfípçõo dus Lages, próximas de Manâos

Pela sua importância, damos a respectiva photographia c o reproduzimos em mai 
(amanho, para mellior ficar demonstrada a sua decifraç<ão.

O coipuncto do enigma sc assemelha a uma balança, cujas cordas, braços c conchas, 
tlisi«)stos dc modo conveniente, formam o pensamento com très palavr,
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cic Dan, que já definimos ao tratar cias inscripçocs cm phcnicio das pedras do littoral 
dc Manáos, em seu respectivo capitulo.

ARAAA A A IA A X TÛ S ( s a b e r  SEM SER ENSINADO OU 

DKDAA A D I D A X T Ò S \  INSTRUÍDO

Fifi. 7If!

J
P  ^ t  r-ECiiT

P is . 7X9

#

Eis a origem cio nome conliclo na inscripção, fig. 720:

E u r z e r : {.wccorro de l)eu.t) — Nascido na cidade dc Damasco e servo dc Aliralião, 
a ciuem este Paíriarcha creou tanta alTcição que o elevou a intendente do seu palacio, e

tencionava constituil-o seu herdeiro, antes do nascimento dc 
Isaac.

Foi Eliezer o encarregado por Abrahão de ir a Meso­
potamia procurar uma esposa para seu fdho Isaac. Che­
gando áquclle paiz, o Senhor lhe quiz dar a conhecer, por 
um signal, qual era a mulher que destinava ao íilho dc 
Abrahão; c logo appareceu Rebecca, filha de Bathuel, filho 
de Nachor e irmão de Abrahão, a qual voltava á cidade 

trazendo um cantaro de agua. Eliezer lhe pediu dc beber e depois dc Rebecca lhe haver 
dado, os camcllüs, que Eliezer conduzia com magniflcos presentes, curvaram os jcK’lhos 
ante cila. Por este signal reconheceu o ^
enviado de Abrahão que era aquella a 
esposa escolhida por Deus para Isaac, pe­
diu-a para esse fim aos seus paes e obtendo 
d’ellcs o consentimento.

E liezer — Filho dc Moysés e de 
Sephora; morreu em Madian, quando 
aquellc se refugiara na casa de Jethro, seu 
sogro; o nome Eliezer, significa "O’ Deus 
Poderoso, vem cm meu soccorro” e foi 
posto ao rcccmnascido cm consequência de

T
EAIESEP

I'

Fi/!. 720

haver o Senhor salvo Moysés da perseguirão e do pcxler de Pharaó. David metteu os 
descendentes de Eliezer entre o numero dos Levitas, e os encarregou da guarda do Thc- 
souro Sagrado.

• í ii



, ’ \

'  ■ í ' I

ZuR  ou Z U R I  = Em 
logar dc SUR ou SURI — : (>).

SuR — D e s e r t o  do 
Egypto e da Arabia, onde o 
anjo achou Agar, serva de 
Sara, fugindo da colera de 
S u a  am  a. (Gen.  16,7.) 
Este era tainbcm o nome dc 
Lima das portas de Jerusalem.

SuRl =  Principe dos Ma- 
dianitas e pae de Cozbi. — 
CozBi — mentirosa — filha 
de Zur, príncipe dos Madi- 

2. U R / (]fl anitas. Esta joven, tendo 
ido com outras da mesma 
idade ao acampamento dos 

f;<. 721 Hebreus, incitou para o crime
os mais modestos, e até para a idolatria os principaes Israelitas. Zambri, filho de Saul, 
da tribu de Semeão, entrou publicamente na barraca onde ella estava, o que foi obser­
vado por Phineo, filho dc Eleazar; este matou ambos com sua espada. (Niun. 25, 15).

U r  =  Cidade da .Mesopotamia. — Tambcm, segundo o Diccionario Popular de Pi­
nheiro Chagas; Nome biblico de uma cidade da antiga Chaldéa, que foi patria de Abrahão; 
não se sabe ao certo a sua posição.

Esta Inscripção e a da fig. 528 foram encontradas nas Lages pelo illustre Dr. Vi- 
valdo Palma Lima. A’ primeira damos as interpretações queh ficam.

Í  ; ■  ■ ■:

Entre as inscripções das Lages, são dignas de nota as de uma ordem muito meti­
culosa e artistica, alli observadas.

Para que sejam obtidas, é necessário prévio preparo do local no bloco, onde tem 
de ser cffectuado trabalho de investigação, exeavando-se alguns millimetros, segundo 
demonstram as figs. 7 e 722.

(1) o  S  <R) Aqui e s tá  diiTcrcnte <lo <la im lnvrn  U R ; m ns hn -os ele o u tra  fo rm a  nintJn« com o u  H (I ou  Y ) ncha>s 
in v e rtid o .
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D ’esta curiosa inscripção, aliás subordinada a caracteres do antigo grego, damos 
os principaes traços, dos quaes deduzimos a sua interpretação:

n  y ' " C ’

Esta palavra já ficou sufficientementc definida, de ac­
corde com os traços que constituem a gravura apparente do 
objccto de que se faz allusão no Capitulo I deste livro.

Seguem-se outras inscripções em systema commum, porem muito interessantes:

■ ^ / l

IAAA.\OMAI 
Fig. 723

7

Dice.Gr. cit., p.688— IAAAAOMAI,ff/[7j-j-. p. INAAAAO.MAl, 
p. 697, Iv̂XXo;í.C[Í {ãOF ívSaGifiv).

Poel. ou raro em prosa, mostrar-se, indicar-sc, dar a co­
nhecer, ensinar, assemelhar, parecer, semelhante, etc.

R. eiSoí, eo?, wi (t6), aspecto, apparcncia, forma exterior,
etc.

Dicc.Gr. cit., p. 589 — AoXtzoç: oy (o), distante, a m.ais 
longa carreira (lue se tem percorrido nos jogos da Grecta 
elc.

R. ôoStxoç adj.

__  í
j  ] Idcm,p. 589. Ao>.iv.of(x.>v, i.)v, gen. nwç, Poel. 

l donde os pensamentos se estendem longe.
A0AIX02 AOAIXOÎI’ÜN

Fig. 724
R. R. SoStxoç, ÇpiQv.

Assim temos:

DISTANTE, DÜNDE o s  PENSAMENTOS se  ESTENDEM I-ONGE

*

/ I

Eis a primeira palavra cia prcceclcnlc inscripção, ja suffici- 
entemente traduzida, porém esculpida de forma differente.

AOAlXOi:
Fi> . 725
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Já descripta 
á pagina ante­
rior.

1

Ï  A  A.A.yV<fí M A  l

o T X

I Idem, p. 1.022 — Oj/., 
adv. neg ., por O Ï  — não, 
ctc.

Flg. 720

p f  n  !a i

p  E  n  d í ,

Dicc. cil., p. 1260— PHI UJ, f. pf̂ o, 
(aor epp2 +ci, ponto dc outros tempos), l>a- 
Ian(,ar de um lado para outro, princi- 
patmente tratando-se de uma hatança; 
por ext. haver a inctinaião, a descida 
ou suspensão ctc.; sensível etc.

■ ^ O a —X
ao.m xos

Fig. 7'J!)

r3
‘•íO

X ^ .̂ p. ()95

Dice.
C>r. CIt.,

lAAX l>,s!í. aSoí 
(ti) Pocl.p. íX)) — tropa, 
tropel, bando, rancho; 
companhia de comecli- 
antes ctc.

A inscripção tem 
apparencla de lun pc.

1
Idcm, i>. 684 0KOÍ, sop, (to) Poct., jxírfume ollerecido nos sa­

crifícios tal como incenso; oflerenda, viefima immolada; alp. vezes em 
sentido Jig. cólera, luror, etc. R. 6)jí.>, p. 685, f. duoii) ctc., queimar in­
censo e activam, incensar, perfumar; mais usado em prosa, Iminolar, 
sacriücar, offerecer aos deuses d’uma forma qualquer; alg. vez. por ext. 
dcgollar, executar, matar, etc.

J

ISÜ
jai
Je

Oi
lll
Oc
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Idem, p. 1026 — Ô eç, (jj) vista, olhos. Fig. intento, de­
sígnio, projecto, sagacidade, acção de ver ou o sentido da vista; o 
que se vê, espectáculo; visão, apparição; aspecto, apparencia, face, 
figura, visage; alg. vez. mascara ou personagem, figura de theatro, 
etc.

O  M ' I  S
P / « .  732

As inscripçõcs das Lages não damos ainda por findas, certos da obtenção de muitas 
outras, considerando o seu immenso numero e valor.

Uma observação, porem, torna-se necessária: devemos ter em vista a sinuosidade 
e aspereza das pedras, que certamente não facilitariam muitas vezes a c.xpressão da 
leltra, ao contrario do que acontece hoje. O artista moderno grava no mármore, 
granito etc... já previamente preparados para esse fim. Tivemos mesmo necessidade 
de completar ou restaurar as que foram apagadas pelo tempo, e outras damnificadas 
em parte por mãos maldosas ou incon.scientes.

A falta de uniformidade das lettras, muitas vezes inversamente grav'adas, como era pe­
culiar á escripta de então, mostra que o artista não tinha, na rocha bruta, a facilidade do es-
culptor em relação aos meios práticos 
ou observar mesmo a symetria. 
prehenderia também, com falhas, ao 
seguimento regular e alinliado do 
observações são intuitivas e neces 
modo de ver.
para nós foi o precioso elemento va 
cripções do Rio Negro, resumidos no 
do Museu Nacional! Reconhecemos 
mais simples confronto define esta 

As inscripções representadas en 
diencia a ordem alguma, não se 
mas servem para authenticar as 

A gruta, cujo acce.sso aguar
Fig. 733 — Que SC rclüciona á 

dc n. 724

para conseguir perfeição 
O bióco, por si, sur- 

artista, cliífícultando o 
seu lavor. Todas estas 
sarias, segundo o nosso 

Quanto proveitoso 
sado em moldes das ins- 
VI volume do Archho 
ahi as das Lages. O 
asserção.
globadamente, sem obc- 
prestam a interpretação, 
nossas.
damos por alguns annos

para um detido exame, tem permanecido cm completa submersão, entretanto algumas 
dc suas inscripções se acham dc permeio áquella miscellanea. Nutrimos, porém, a 
esperança de feliz opporluuidade para a realização dc nosso desejo.

Vc-sc, íinalmente, que Lages é um redueto de monumentos epigraphict>s, ora de­
monstrado pelos exemplares que acabámos de resumir e interpretar.

Sobre este c outros locacs assim se externam Ladisláo Netto e o ethnologo paraense 
Dr. Ferreira Penna:

(( Na foz do Rio Negro, em frente ao Solimões, ha um extenso banco dc grés estra- 
ctiíicado, cujas camadas inferiores, havendo sido derruidas, ao eterno embate das aguas 
torrentosas dc cada enchente, formaram assim grande hiato, que simula uma caverna, 
onde só na maxima rasante do rio c pcrinittido entrar. (Jma pedra da camada superior 
deslocou-sc, deixando pequena abertura por onde a luz penetra e illumina as asperas pa­
redes d aquelle casual subterrâneo. Em taes condições, era impossivcl que não fosse

1 'r;

. k



escolhido esse esconderijo para inscripções; e com effeito, c ahi que se acha a da Estampa 
XV', do Archive do Museu Nacional, vol. \ 'I ,  a contar da fig. n. 3 em diante (*).

« O Sr. Ferreira Penna, a quem mais de uma vez me tenho reportado e a 
cujo espirito altamente observador deve a cthnographia amazônica conscienciosas 
indagações, referindo-se a esse mesmo intento com que só nos recessos e logares 
excusos procuravam aquelles aborigènes idcographar os factos que mais Uics convinham 
perpetuar, diz o seguinte: “Elles não executaram jamais trabalho algum d’este genero 
nas planicics livres, nem nas encostas das serras, onde, aliás, a operação lhes seria

muito mais commoda; 
mas, pelo contrario, fize­
ram sempre executal-o 
nos pontos mais inac- 
cessiveis que podiam 
achar; ora no cimo das 
montanhas, como 
Serra do Ererê 
da Escama, ora nas 
rochas escalvadas que 
se precipitam a prumo 
sobre os rios no meio 
das aguas em tumulto, 
como nas cataractas do 
Orenoco, do Madeira c 
do Cururuhj', affluente 
doPucujá; outras vezes, 
quando lhes faltavam 

estes abrigos selvagens contra a sanha e selvageria de algum futuro inimigo victorioso, 
lavravam suas inscripções sobre lages do mar, cobertas, a maior parte do anno, pelas 
ondas da maré, como nas praias de S. Vicente, em S. Paulo, e de Itapuã, na Bahia; ou, 
omfim, a borda dos rios, sobre rochas ou rochedos que ficam totalmente inundados desde 
o primeiro movimento asccncional das aguas annuaes, como ao pé da villa de Serpa, 
antiga aldeia Itacoatiara, nome que em lingua indigena significa: Pintura .robre pedra ou 
simplesmente: Pedra pintada. »

So em 16 de Outubro de 1926, decorridos dez annos, permittiu uma das excepcionacs 
vasantes dos rios. Negro e Solimões, que observássemos, pela segunda vez, a importante 
gruta da qual acabamos de tratar; redueto dos peixes, entre o periodo do fluxo e refluxo 
desses rios, situada no Ux:al denominado Lages, já  descripto em principio.

Não suppunhamos, porem, que a desmedida ambição dos pescadores os seduzisse 
a lançar msensatamente bombas de dynamite nesse precioso local, onde existia uma 
considerável e artística ordem de inscripções lapidares préhistoriens.

Piê- 734— Orutã das Lages, actualmcntc, depois de dynarnitada (Amazonas)

por parto do autor. uc«ta coliccçSo de fíguvus.

y
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A fig. 692, em miniatura, dá uma leve ideia exterior da gruta em Y3  enchente,
e a fig. 754 mostra a que ora se acha ella reduzida, depois do vandalismo alli prati­
cado. Foi photographada pelo illustre agronomo Roberval P. Cardoso e no cliché 
figuram os excursionistas, que nos deram o prazer de acompanhar. Dos fragmentos 
restam as inscripções figurativas, á direita e ao fundo, das quaes passamos a dar a neces­
sária interpretação. Para este fim c para melhor clareza dos traços característicos, offe- 
reccmos mais desenvolvida a fig. 735, e assim teremos:

A do alto:
Fig. 735 —  R estan te  das inscripçCcs da gruta  das Lages [Amazonas)

^   ̂ t Si4ç, Laced, por ôsí? Deus, o ser

As duas abaixo, que teriam sido e.xecutadas com muita arte, acham-se algo damni- 
ficadas pelo tempo e explosão de dynamite, comtudo, revelam a seguinte interpretação:

* "OSio.;, Poel., que é de um feliz augurio 
para viagem; que protege o viajante. R. 0 *0 5 .

■'Oaioí, permittido ou não prohibido pela 
religião, etc; santo, justo, innocente, virtuoso 
etc.

•Iç, gen. ivoçt Poet., força vigor; alg. vez. impetuosidade, violência, etc.

’ ii

. 1

< » 1
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Por traz do bloco, que contém estas inscripções, encontra-se outro, difficil de photo- 
grapliar, cuias figuras reproduzimos e passamos a interpretar;

Abyioî, sabio.
na arte da palavra; 
eloquente;  que 
preside a eloíjuen- 
cia, emJallando de 
Minerva, d o u t o ,  
erudito, sabio, etc.

é k o r í o s
Fig. 73B

INTR. . \o r r o s  A o risM o s:

Aoy«iw6ç, cal­
culo, conta, raci­
ocínio, reflexão, 
argumento, syl­
logisme; razão, 
bom senso, etc.

SABIO NA ARTE OA PALAVR<\, CALCULO, RACIOCÍNIO, SYLLOGISMO

Ao lado direito do fundo restante da gruta encontra-se ainda a inscripção seguinte, 
que, apezar de pouco perceptível, conseguimos, restaurando-a, decifrar:

X E  T  O  ■!:

Tó, neul. do arl. ó, r>, z6, o, a. etc., ’Omtóí 
canal d’agua, aquedueto, canal de derivação, 
esgoto, etc.

P iá . 737

Ainda ao lado esquerdo exterior da gruta, em traços desenvolvidos, dcpara-sc com 
a inscrinção que ora reproduzimos e não menos encerra que uin interessante aviso ou 
annuncio. As duas primeiras palavras ligam-.se a uma terceira, repetida, com differença 
ajienas de disposições dos caracteres, como passamos a demonstrar;

r  l

Acyeúí, prosador; alg. 
vez. palrador, orador.

K. Xeyi.», OxXxYWYOí.que 

reune grande multidão;

(ó) charlatão. R. R.

A Î > '
V A Í>

s

“ í #  26oç. sSo, e salvo. 
1 inteiro, que subsiste 

■*( (?« que sobrevive, 
salu tar, etc.

Fie. 733

Assim, .se poderá subentemler:

‘SOOS .AOriíTS OXAAlï'roSI
SÃO E SALVO SUBSISTE O ORADOR QUE SUBLEVA O POVO E A MULTIDÃO

Os tragmentos, pois, da notável gruta, não permittem infelizmente obter suas pre- 
ciosklades cjjigraphicas, de que nos falia Ferreira Penna, tal o estado em que ficou redu­
zida, segundo sua photogrjqfliia, facto que sinceramente lamentamos.
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Nas proximidades, em plano superior, pudemos ainda conseguir as importantes in- 
scripções que se seguem:

t íaeajx, Gloss, fcliz, afortunado.
R. :}ná por F̂ íuá.
Inscripção semelhante á do Aladeira, Andes Feru- 

viano, etc.

V

J

’ASfiaç, ou, subentendida IIONTOS, o Adriático.
11 o'.<Toç, o u ,  primitioamenle Poet., o profundo ab.vsmo; 

por exl. o iM;ir, um mar (pialquer, e especialmente o Fonto 
Euxinio (antigo nome dado pelos gregos ao Mar Negro); 
mais tarde o Fonto, o Reino do Fonto; alg. vez, fi%. um 
oceano de mar, de riquezas.

1I \ , ’A5ié/.5utoí, do qual SC não
\  ■ St /  °  ^ 1-A X A j __ y pode escapar; que niJo tem

I I subterfúgio, etc.
 ̂ A  A 1 E  0  17 J

Vie. u i

Ligadas as tres palavras, teremos:

’AAPIAí : (IIONTOS) AAIRÍXATTOS

AÜUIATICO, SUBENTENOIDO, PONTO EUXINIO OU PROFUNDO ABYSMO, UO QUAL SE NAO PODE 
ESCAPAR OU QUE NÃO TEM SUBTERFÚGIO

{Rcícre-se talvez e.rta in.rcrlpção ao assombroso volume d!aguas na conjluencia dos rios So- 
llmões e Negro, que lhe fica em jrente, Inclusive d po.r.rante corrente das rejendas aguas.)

Frosigamos cm investigações, tratando da seguinte inscripção:

r

F iít. T42 • Inscripção nas Lfí^es, annuaciando uma conferência

 ̂ .* ’IA', sç (i)). Poet.
/ / ^ \  \ vóz, barulho, grito, cia- / / T T \

( mor. R. íiiwi ?I  A

/T iO l
AAÓS

Aaíç, povo, p .  e x t. 

multidão, etc.

1
/



A o ro s

’IA AAÓS AHlTOy ’lAlQ T E Y m  AOI’OS

CLAMOR RUBIACO DA MULTIDÃO. CASA ONDE S E  TR.ATAM DOS EFEEITO S D E JU P IT E R . VIVER

EM PARTICULAR. CONFERENCIA

PURAQUÉQUARA

Pouco abaixo das Lages, á mesma margem, fica o logar assim denominado. Está 
assignalado por dois pharóes, que determinam á navegação os perigos a evitar, pro­
porcionados pelas pedras alli disseminadas e impetuosa 
corrente. Proximo á terra estão os blocos contendo as 
inscripções, das quaes ora nos vamos oceupar.

As figuras, 743 a 749, -são as mais interessantes, por 
conterem caracteres do antigo grego. As decifraçííes acom- 
panham-u’as.

E  assim temos a fig. 743, que olTerece mais luna 
nova forma de gravar a palavra EL I — que tem sua 
differença de h e l i , ambas já  interpretadas por varias vezes em capitules anteriores.

A figura 744, representa um grande blóco contendo inscripções em quatro figuras.
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Para a parte cio rio, temos a fig. 745, com idêntico numero de gravuras pre­
cedentes, com a differença, de que são em forma quadrangular, e mais uma em 
pontos.

Este grande bloco, do qual desenhámos apenas uma parte, denegrido e rijo, está 
exposto ás violentas correntes, cjue impedem um trabalho mais minucioso, como 
seria de desejar.

AIOS, DIVINO, EX-
•  '  !  C E L L E N T E , PU O - 

•• •  •
•  * DIGIOSO, IMMKNSO 

o u  AI()2, JUPITER

"O  E  O  K

I z
(CO.MO A p r e c e d e n t e )

fl n O
\ )  o t  SAO K SALVO

i .

Fi^. 745-~‘Inscripçiío dc Pufaqué<íiiarn

TAO GRANDE 

QUANTO 

ADMIRAVEL 

É O DEUS 

DA FORÇA 

UNIDA AO

v ig o r !

Em a fîg. 746, nota-se 
U  a L j  uma gravura engenhosa, que 
O ÎT O i:. sendo observada como está ou 

N, X' ^—, voltada ao contrario, propor-
ciona a mesma, com ugeiras dit- 
ferenças.

Um mesmo genero dc gra­
vura encontra-se entre as das

lí-
IS 1202

"0202 t2I02 Lages. 
12 1202 *

Segue-se a fig. 747, repre­
sentando a primeira gravura um rosto em grande formato em sentido oval, medindo 
de alto 1“,0, mais ou menos, que nos merece uma interpretação, assim como as duas 
restantes.

Da primeira se podem destacar as lettras gregas que formam a palavra do
diccionario Biblico — CXí = Rei de Basan, de Galaad e de Gualamita, o qual foi morto 
por Josué. Este Rei pertencia á raça dos gigantes; o seu leito tinha nove covados de 
comprimento.

A tribu de Manasses apoderou-se dos seus Estados. (Num. 22, 3.).
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GUANDE 

QUANTO ADMI-

> J 1 S

/ RAVEL EM 
FORÇA E 

VIGOR de­
masiado!

R i
'■w

fxõoz

são

E salvo!

A fig. 749 contém a mesma applicaçSo do nome O V  (og); em seu conjuncto clá, ao 
que parece, um typo de mulher d^a(juella cpoca.

m

Dice. Bib. por Pedro Lacliczc, p. 69: Emins, povo.s bellicosos 
c agigantados, do paiz de Chanaan, os quaes foram destroçados 
por Cariathaim. Este nome vem da palavra hebraica Einim. 
tcrrivel, ou de Anima, que significa o comprimento desde o co- 
tovcllo até a extremidade do dedo maior da mão, porque elles 
tinham comparativamente este tamanha de superioridade aos outros 
homens. (Deut. 2, 10, I!). Esta palavra )á encontrámos em phc- 
nicio sob a fig. 599.

EMINS
Fie. 748

O Dice. Popular c it., de Pinheiro Chagas, assim define por sua vez Og-, “Rei de Ra-
san. Ouiz oppôr-se á passagem 
vencido e os seus Estados foram 
escolhido. O seu reino, que 
á tribu de Manasses. O rei Og 
dições rabbinicas dizem que es 
pando para cima da arca de 
M oysés. A garrando n’uma 
para o campo de Israel, a mon

de Moysés e dos Israelitas , foi 
cruelmente devastados pelo povo 
tinha por capital Astaroth, coube 
era de estatura gigante, e as tra- 
capára do dilúvio universal, tre- 
Noé. A inda vivia no tempo de 
m ontanha para atirar com ella 
tanha, cavada pelas formigas, en-Fig. 74H

terrou-se-lhe pela cabeça abaixo como uma especic de collar, c Og, não pode livrar-se 
d’ella. Aloysés aproveitou o incidente para o matar, batendo-lhe com um machado 
no calcanhar.”



CAPITULO VIII

,H;iiiii(is: líliictis de iM'drii com iiisfri|içõcs iiitpliciidos cm coiislnicção itiililíca, c oiilros 
dcsíi|»|nir(‘ci(los. Suas l•cslalllcs iiiscn'|içõcs

ANDO merecido valor ás inscripções de Itacoatiara, d'ellas nos oceupámos 
cm primeiro logar. Se só agora dcíerminamos um capitulo a iManáos, é 
porque ol)cdccemos á ordem seguida pelas nossas investigações, e deste 
modo, infelizinente, a primasia não lhe cabe. Mui pouco resta das gra­

vuras com que foram asssignaladas as pedras de seu litoral, próximas á Serraria 
Sá, ou ponta dos Remedies.

Sabemos, por dfx:umen- '  . Çi
tos officiaes, que deste local, 
cm ] 884, foram retirados dois 
blocos de regular tamanho, 
com inscripções, c por conta 
do Governo da então Provín­
cia enviados ao Rio de Ja­
neiro, com outros tantos, ao 
que consta, vindos do Rio 
Urubú.

Na hypothese de que 
esta remessa teria sido feita 
ao iMuseu Nacional, dirigi­
mo-nos em O u tu b ro  de 
1912 ao respectivo Estabelc- Ptg. 7 S 0 V i s t n  dc Mandos, tirada de ConstantinopoUs

cimento, por intermédio de pessoa amiga. Tivemos então formal desengano; nem só 
não constava a entrada das pedras em questão, como estas não existiam na quarta 
secção (antropologia, etimologia e archeologia), segundo carta authentica do illustre 
Chefe da secção, de 20 dc Novembro d’aquelle anno, em nosso poder, dirigida á refe­
rida pessoa amiga.



Fig. 751

desenhos, ao menos, mas, infclizmente, foram infructiferas todas as nossas pesrjuizas.
É  sabido ainda, com grande 

pezarde nossa parte, que n’aquelle 
tempo, como nos subsequentes,
uma grande parte das pedras do rfCF!

. . .  «:i tSi)''...'•IfliiMilÃ

local referido foram retirad<as, do 
mesmo modo que as de Itacoa- 
tiara, para varias construcções 
publicas e particulares. O que 
lioje resta, finalmcnte, são apenas 14 lacônicas inscripções em phcnicio e grego, quasi 
apagadas e em vias de completo aniquilamento; d élias passamos a nos occupar.

As tres inscripções, C gS . 751, 752 e 753, ligam-se ao mesmo assumpto. Para melhor 
ellucidação, damos em seguida resumidamente o historico das tres celebres palavras 
subordinadas a Balthasar (possuidor de thesouros). Rei de Babylonia na explicação

da chamada (i) c a inscripção

PERéSííif ""v'iÎ'SfeS'r,, ..

ÛAN

Dan. — “Era fiUio de Evilme- 
rodach e neto de Nabucho- 
donosor. Convidou para um 
sumptuoso banquete toda sua 
Côrte, n'uma noite, durante o 
tempo em que os Persas e os 
Medeus cercavam a Cidade; e 

He- 763 quando já  tinha a cabeça es­
quentada pelo vinho, mandou que lhe trouxessem os vasos de ouro que tinham ser­
vido ao culto de Deus, no Templo de Jerusalem. Enchendo de vinho esses vasos, todos 
os convivas beboram por elles em honra de seus idolos, pela victoria por estes al­
cançada sobre o Deus de Israel, que não havia podido defender o seu Templo contra a 
pilhagem dos Chaldeus. O Senhor, offendido por tamanha impiedade, rompeu o silencio 
que havia tanto tempo guardava: um braço appareceu e escreveu sobre as paredes da sala 
do festim estas palavras: Jlane, Thecel, Pharés.

(I )  — M a n e . M a n è ,  T e q r l ,  U p a r s ik  —  irâ d u z io  D a n ie l: J/ené: D e u s  co m p u to u  {Afená/i) tu a  realeza e  p oz-lbe fim ; Te^ff, 
tu  foste p esa d o  n a  b a la n ça  e foste ac h ad o  m u ito  leve: Péréj te u  re in a d o  foi d iv id id o  (p e resa t) e  fo i d a d o  ao s  M ed o s c
nos P ersas (D a n .,  v . 25. 26, 28). A v u lg a ts  lê : M a n e , T h ecf .l, P h a hP3 . voca lisando  d iffc rcn te m c n tc  o te x to  m essare tico  e 
o m itt in d o  a  rep ro d u cção  d o  M a n è .
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Começaram assim a veriíicar-se as palavras do Senhor, pronunciadas por Jeremias, 
o qual annimciava a este principe que Deus o visitaria no auge da sua cólera: Ecce ego 
ad le, superbe, dicil Dominus Deus exercituum, quia venil dies tuus, tempus visilallonls luae. 
(Jer., 50, 51, c 52). Em presença d aquelle prodigio, o rei deixou cahir a cabeça sobre 
o peito, c o seu espirito se perturbou deante das palavras que a mão mysteriosa escrevera ; 
deu ordem para que viessem logo todos os seus interpretes e adivinhos, porém nenhum 
destes deu a significação de taes palavras.

A rainha Nitocre, sua mãe, aconselhou-o a que recorresse a Daniel; veio o Santo 
Prophcta, e reprehendendo o rei pelas suas impiedades, annunciou-lhe que era chegada 
a justiça de Deus que o devia ferir e ao seu reino.

Mane, explica que o Senhor tem contado os dias do vosso reinado, do qual chegou 
o termo; Theccl, que fostes pe.sado na balança, e o vosso peso c diminuto; Pharé, que o 
vosso reino sérá dividido e entregue aos Medeus c Persas. Nessa mesma noite. Deus, 
segundo a predicção de Jeremias, “ tendo seceado o mar de Babylonia” puderam os 
Persas penetrar sem obstáculos até ao centro da cidade; forçaram o palacio, e mataram 
l^lthasar com toda a sua côrte, os quaes estavam entregues ao mais profundo somno. 
(J  corpo do rei, confundido entre os demais cadaveres, não houve quem o procurasse para 
dar-lhe sepultura; assim Isaias o tinha prophetisado; "rodos os reis das Naçiics morrem 
ccrcarlos de grandczii, e são recolhidos nos seus tumulos; porém tií serás arreme.ssado, 
como um tronco abominável, para longe do sepulchro que te era destinado". (Is.,14, 18). 
Anno do mundo, 3449.

= D AN

Fie. TS4

As inscripções que se seguem, figs. 754 a 757, significam nomes individuacs c de 
cidades ciue. por lembrança ou signal convencional, foram esculpidos. Daremos, entre­
tanto, a dcscripção de cada uma, a começar pela da fig. 754.

« Dan, era o quinto filho de Jacob e primeiro de Bala, serva de Rachel. Esta, 
vendo que não tinha filhos, pediu a Jacob que se unisse a Bala 
para que ella lhe desse successão; teve, com effcito, um filho, 
ao qual Rachel poz o nome de Dan, que significa elle o julgou, 
porque o Senhor tinha julgado a seu favor, dando-lhe esse filho.
(Gen., 43, 17.)

Jacob quiz dizer que esta tribu, uma das mais poderosas, não deixaria de pro­
duzir um Chefe, o que aconteceu na pessoa de Sansão. A’ tribu de Dan pertenceu 
uma das melhores províncias da Palestina, entre a tribu de Judá e o iMediter- 
raneo, mas pouco satisfeita do logar que lhe fôra escolhido, enviou 600 homens, 
bem armados, contra a cidade de Lais, e depois de a tomar a força, exterminou 
todos os habitantes; reedificaram-n'a depoi-s, deram-lhe o nome de Dan, em honra 
do seu progenitor, e elevaram á dignidade de grande Sacerdote, Jonathan, neto de 
iMoysés, que tinham trazido da casa de Mechéas do Monte-Ephraim. Não se faz 
menção d’esta tiibu no Apocalypse, ^ rq u e  ha quem julgue que ella abandonou 
o %'erdadeiro culto, e outros sustentam que d’alll ha de nascer o anti-Christo.

Dan é ainda uma cidade situada na extremidade septentrional do paiz de Israel, 
e da tribu de Naphtali, onde Jereboão, filho de Nabath, erigiu um dos Bezerros de 
Ouro, etc.. »

' i

/
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Era o nome de uma cidade da tribu de Dan, que antes fora
chamada Thauma, sujeita então 
aos Philisteus. Recebeu aquelle 
ultimo nome, que significa ca­
cheira, porque foi neste logar que 
Sansão, armado com uma cacheira 

Vie. 7ÍÍ burro, matou os mil Philisteus,
juntando-lhe depois d’esta celebre victoria a palavra Ramaih, que unida a Leclii 
completa a phrase exaltação da cacheira (J., 15, 19).

*

Hcli já  ficou descripto em capitulo anterior, sendo de notar as differentes formas 
com que foi gravado este nome, ora representado na fig. 756, tendo o (L) phenicio
invertido.

Constitue finalmente, ainda em carac- ■•"'•''’vfr ‘.í,’'* i • t  H
teres phcnicios, a fig. 757, a palavra 7/ma Æ ï; W I U -  H EU  

«.Hur (liberdade) era filho de Caleb, sfe'il'Î® f  n J
neto de Esron, esposo de Maria, irmã de '
.Moysés, segundo diz joseph. No jjouco Ple. 756
que a Escriptura diz d’elle, prova que era tido em consideração por Moysés. Quando 
este legislador enviou Josué contra os Amalccitas, subiu a montanha com Arão e flur, e 
cmquanto elevava as mãos ao céo orando ao Senhor, elles Uie sustentavam os braços, afim

de que não se fatigasse, e esmorecesse; c 
quando Moysés subiu ao monte Sinai para 

'  H U R  receber a lei, disse aos anciãos que, se 
lhe acontecesse algum desastre, ficavam, 
entre elles, Arão e Hur, a quem podiam 

Vie. 757 consultar (Exod., 13,10,12,).»
Ha toda probabilidade, finalmente, de que as importantes inscripções contidas 

pedras das quaes nos oceupámos em principio, seriam as das figs. 609 e 610, desenhadas 
anteriormente ao desap-
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sumidas, mas conseguimos restaurar os seus traços e interpretal-as. Damos taml>em 
um recente cUebé da cidade de Manáos, em confronto com o <]ue demos em começo do 
presente capitulo.

“ITE, 2" p. p. ind. ou imp. pres. de síiu, seguir.
Póde-sc ainda interpretar:

I
T

E
-

F ie .  7S9

< —

M

<

parí. in.eep. por ã iiz v  — muito forte.

Inscrípçào bastante desenvolvida c
profunda, esculpida no litoral dn | A'luiTO. 
idade de Manáos

—I fix’, ou slmpls. X, pari. inreparaoel, que lem 
AAI I logar no começo da.r palaora.'- equioaknles a Xwv, 

ito, forte, etc. Póde-sc subentender: ITE.M — Seguir

Temos na seguinte inscripção, fig. 760, idênticos dizeres de uma outr.i, gigantesca, 
com 200 a 2;')0 metros de altura, esculpida num penhasco abrupto que borda o alto da bahia

■

’ "•’'VÂttrVjSv ■

\

H .

Fig. 760 —  TnscripçSo e scu lp ida  a o  lito ra l da cidade d c  M anáos

f lE lS  Gloss., feliz, afortunado. R. ’i'<à por 

AIÕS, gen. de ZEY2 juPlTER.

FEMZ, AFORTUNADO, JUPITER.

dc Pisco, o importante massiço dos Andes, ao sul do Períi, na peninsula de Paracas, c que 
interpretámos. Esta incripção subordina-se a um artigo . publicado na importante

í E 1 t

1 t 

—  1
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r r - x . t  
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á k  I  o  K

' ' I X



- loscripçiío rfo litoral dn cidade de Manáos

A inscripção acima, fig. 761, tem clara relação com a 1475, <le que trata de 
Nadaillac, existente á margem do S. João (Novo Mexico).

Sobos c encontrado cm uma desenvolvida inscripção, esculpida em tamanho 
natural, com attitude e expansibilidade lasciva, no Rio Urubú, logar denominado Nebo, 
e ora na presente figura, de fôrma deprimidora de seu valor e divindade ante Jupiter.



CAlTrULO IX

As ivliin'ics ciili-c Asiiilicds v Amcriciiiios

' STAAIOS conseguintemente diante de uin vasto c importante problema. Sem 
querermos ultrapassar as raias traçadas no nosso programma, somos for­
çados a compilar amplos argumentos dc notáveis historiadores com re­
lação á prehistoria Americana, e d'elles tirar as conclusões, ás quacs a nossa 

particularmcnte está subordinada.
Intercalaremos no decurso desses argumentos vários desenhos lithographados, 

fragmentos dc objectes cerâmicos c dc outras naturezas, recolhidos nas regiões de 
Itacoíitiara e Rio Urubu, emprehendimento levado a cfíclto por 
iniciativa do distincte Official da nossa Marinha, Antonio Madeira 
Schovv, constantes nas figs. 765 a 776, de cujo assumpto já nos 
occupâmes no Capitulo III.

Sigamos, pois, os dizeres de Nadaillac, sobre as relações entre os 
Asiáticos e os Americanos:

« A communicação frequente entre os dois mundos, escrevia Hmn- 
boldt, se manifesta de uma maneira indiscutivcl nas cosmogonias, nos 
monumentos, nos hiéroglyphes, nas instituições dos povos da America 
e da Asia (*).

Quando o illustre allemão publicara seus trabalhos, sabia-se ainda pouca cousii do 
Buddhismo, de seu poder de expansão, de sua alliança ou dc suas 
relações com outros cultos asiaticos.

Conhecia-se apenas imperfeitamente os aterros dos Mound- 
Buildcrs, os cdificios do Mexico ou da America Central, c embora 
seja ainda cedo para tirar conclusões formaes, póde-se dizer que 

todas as novas descolwrtas vieram justificar as asserções de Humboldt (2 ).
Um dos baixos relevos de Palenque offerece uma semelhança perfeita com as 

imagens de Buddha (*) e a offerenda feita aos deuses, que alii se acha representada, c 
frequentemente repetida sobre os monumentos do culto Buddhico. »

(1) Vues Je» Cordillères et des Monuments des peuples indigènes de I'Amerique, t. l. p. 31-39. Examen critique du 
l'hist. et dc U geog. du N. Continent, t. II, p. 67.

(2) P6dc-$c consultar sobre as difficuldadcs que se oppScm a conclusões muito afiîrmatlvas, L. de Rosny. Le BouddhUme 
en Amérique-. "Cong. des Aiucrîc.”, Nancy, 1875, t. I, p. 137.

(3) G. d'Eichtahl, Etude rur 1er orîginer Bvuddhiquer de ta civiU/alion américaine. Paris, 1865. p. 70.

Fin. 76*5

Fi&. 7C>6

\ Í

/
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<( Na C-asa de Alonjas (Uxnial) vc-se na soleira do nicho, que domina cada poria, 
uma figura acocorada que apresenta a impressão visivcl do Buddhismo (>). Um baixo 
relevo, recentemente descoberto em Chicheu-Itza, induz a uma conclusão semelhante (2 ), 

e os monumentos desta cidade santa tios Yucatees lembram 
singularmentc os lopc,r e os dapohar da índia ( )̂, Quetzacoall é 
muitas vezes representado com o bonct e na posição que a 
tiadi(,'ao heratica consigna a Budtlha. Alguns americanistas 
julgam encontrar no Novo-Mundo as duas seitas da índia: a 
dos adoradores tie Vlchnon e a dos de Civa. Ulles pensam 
t|ue o culto peruviano nãt> e outra cousti t]ue o de Vichnon, 
manifestando-se sob a figura tie A/vc/mtr o Stil; ti,culto barbaro 
tios Mexicantis, recordaria o de Civa. Encontra-se também uma 

tocante semelhança entre a divindatle hintlú Call ou Bhavani, symbolo tia morte, ou da 
tiestruicão, á qual se faziam sacrifícios humanos, e .UicÜancihuoU, deusa do inferno, no 
Mexico (‘).

o culto tia serpente existia nas margens do Mississipe e cm ttida America Central.
Recordemos a colhna immensa de Briisk-Creek, no Ohio, que figura uma serjiente 

eiigulintlo um ovo; cita-se perto do Mexico uma escuiptura quasi 
semelhante (®); um e outro, assemelham-se á cosmogonia tia liulia 
c á concepção do ovo do mundo, tie onde sahe um Deus creatlor- 
(Observem-se as ntissas figs. 605 e 705). Encontramos sobre os 
edificios sagrados do Chiopas e do Yucatan, como sobre as paretics 
tio gríintlc templo do Mexico, aos pes de lo,r Kdiftcios em Ouemada, 
ctimti sobre os monumcnttis tlc Cuzcti.

M. de Humboldt quer vêr nisto uma lembrança tia serpente 
Ktihya, vencida iior Vichnou c que representa um grande paixd na mythologi intliana (“).

Seguntit) Lassen (j), o Biidtlhismo teria sido ctmhecido no Mexico tlcsde o V .século da 
nossa éra; teria contado numerosos sectários até o X 1II século, em que tis Aztecs, victt.riosos, 

tinham proscripto o culto de Buddlia e substituido a caridatlc, jiela 
humanitlatle, pregada por Cakyamtiuni aos vencidos, pelas horriveis 
crueldades que contámos Talvez fosse egualmente unida ao culto 
buddhisco, a concepção dtis Alcxicanos tl um deus supremo adtiratlo 
sob as très ftirmas de Ho, Huitzilopochtli e de Tlaltic, que lembram 
o Trimurtis intliano tlc Brahmah, Vichnou c Civa.

O clephantc era totalmentc de.sconhecido antes da chegada dos 
Contjuistadores; nenhuma tratlição se refere á sua existência st.bre t> continente americano. 
Entretanto, muitos tios principacs monumentos de Chiopas e dti Yucatan, a Caza tlel

F/Ä.

Paris, 1866. I) Eichtbal, I. c. p. 78. C.s figures d'apriis U-s voyu-(1) b. du Waldcck, PalunQUC et nutres ruines, 
guurs <jue unt visite ces ruines auraient disparu.

(2) Stephes, Incidents of Travel in Yucatan, t. II, p, 292.
(3) Voy. cli. VII, p. 341. note 4.
(4) Desjardins, Le Pérou avant lu conquête Espagnole, p. 101.
(6) Mcigar, Mex.Giog. DutUUn. 2* ipoca, t. III, p. 112 et segs.
(6) Esta stT],cnlc Í li.mbc.ii cliamada Kalbiaja. IlamWIdt, Vucf dtt Curdiltlre,. t. 1, p. 2ÕU - theon, 4*>, London, 1813.

w îa 2  f l  „ „  s„i. ci,i..csv, „ j . p „ „ „ „ s  „ itstc  c L .  t I - ,-
„ Buddidsmo' foi •'»l'.s divars,« naçSv.s, c 66 depoLs dv Jvs„, Christo

„.Pvrador Mi„,.|i, c«.uo 3» religião do Rslado. Max-Mollvr. 15„dd/i,>™„ 
anrf Ptlpnau. p. 24. — E. Burnouf, Introduction i  l'Iiistoirc du Bouddliisme. — D. Eichthal, I. ç. p. 20.

Moor, llintiu. Pan-



Gobcrnador e a Caza Mon;as, por exemplo, contêm as trombas de elephantes, como motivos 
decorativos. Sobre um dos bai.xos-relevos do palacio de Palenque, o adorno do grande 
padre simula uma cabeça de proboscidien (*). Conservam-se no 
museu de la Paz (Bolivia), dois vasos, vestigios da antiga arte 
iiymora; sobre cada um d’elles está figurado, em côr negra, um ele- 
phante conduzindo um palanquim. Recentemente foi encontrado 
em lowa, um cachimbo de louça muito frágil. Este cachimbo 
absolutamente semelhante tanto em forma como execução aos 
encontrados sob os moundes de Mississipe ou do Ohio, é obra 
evidente de operários da mesma raça e representa um elephante (2 ). Fig- tto

E curioso, que se encontram claros vestigios de imagens da Asia nestes objectos 
executados a distancias tão consideráveis. Machados polidos cm nephrite ou jadeite 

foram encontrados no Yucatan e no iMo.xico (“). () Museu de
Copenhague possue pontas de llexas em nephrite de provcnicncia 
Americana (‘) ; idolos egualmente em nephrite vem dos arredores 
do Mexico. A mina destas pedras é desconhecida no continente 
lias duas Americas. Como, estes machados, estas flexas ahi 
chegaram ?

Exeavações cm Ncvv-Jersey, deram um martelo de pedra 
contendo o Swastika. Como, os symbolos mysteriosos dos Aryas 
se encontram nos Estados Unidos ? . »

Prosegue o autor sobre outra ordem de considerações, como 
calendários idênticos aos dos Chinezes, japonezes e Thibetanos, 
semelhança dos idiomas e finalmcntc se refere ao Congresso de 
Orientalistas reunido cm S. Petersburgo cm 1876, no qual foram 
apuradas as semelhanças frisantes que existem entre as linguas 
americanas e as da Armenia e do Caucaso, além de outros 
muitos factos que píxleriam ser citados.

Salientamos, nesta ordem seguida, a obra mais recente e 
de grande valor, de Onffroy de Thoron, publicada cm 1889.

Fig- As mais de que tratamos são de épocas mais remotas, alcan-
çaiulo mesmo a de Nadaillac, a que ora seguimos neste capitulo, o armo de 1883. 
A primeira obra e a nossa solução epigraphica muita luz olTcrcccm aos argumentos 
em questão.

’•tísi

:.í¥

(1) Lembramos que Gonesn. o tiens ila sabedorio na mytholugia lundu, c sempre figurado com uma Iromlm de clcpliante.
(2) Short, North American» of AntiguUy. App. B.
(3) Lceiuaiis, Coiig. preh. dc Bruxelles, 1872.
(4) Cung. des Améric. i,tixcmbourg, 1877, t. II, p. 317.

/
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CAPITULO X

O l i i i i c z c s  (■ J a i H i n e z c s

It

fy'S

ÜM referencia aos Chineses c Japonezes, assim se manifesta o incsnio autor: 
«Temos notado a presença de padres buddhistas no iMcxico, desde o 

V' século de nossa éra ('). »
«Eis o que relatam sobre este ponto os historiadores chinezes: “ Outr’ora 

a religião de Buddha não existia nestes logares; foi no quarto anno do reinado de Hiao- 
woute do Soung (458 annos depois de J. C.), que cinco pikhieou ou religiosos do paiz de 
Ki-pin (antiga Kophêne) foram ao Fou-Sang, e ahi propagaram 
a lei de Buddha. Conduziram comsigo os livros, as imagens 
santas, o ritual e instituiram os hábitos monásticos, o que fez 
mudar os costumes dos habitantes” . Um destes missionários,
Hoei-Chin, voltou desta viagem longinqua, em 499 e foi sua 
narração embellezada pelas fabulas, as mais inverosiineis, que 
nos conservaram os escriptos chinezes (̂ ) . . .

Não seria mesmo a primeira menção do Fou-Sang, nas 
historias do Celeste Império. Fong-fang-so, que vivia dois 
séculos antes de nossa éra, conta que o paiz de Fou-Sang fsr; 
está situado a leste do mar Oriental. Quando se desembarca 
nas costas deste paiz, continua elle, é preciso avançar na 
posição do oriente e depois de ter percorrido dez mil li (’), 
encontra-se o mar de côr azul, vasto, immenso e sem
limites (“). Um outro historiador, Li-t/en, nos ensina que o Fou-sang está a 40.000 li a 
leste do paiz de Ta-han e também a leste da China.

Marquez d'Hervey, emfim, conta que, segundo uma obra intitulada Leang-esse-kong, 
ou Mémoire,? de quatre ,?eigneur.r de 1’epoque des Leang, uma embaixada do Fou-Sang teria

(1) Rc|>rodu/.imos n versio dc M. D'EichtkaI (I. c. p. 18). As c<)nsideraç5cs sobre as quacs elle sc npoía sSo dc grande 
ponctincõu. Pode-sc cunsuUar sobre toda a questão CIi. Leland, î'tuang or Ih Dixeovery of America by Chinexcx Buddhhi Priexh 
in th fifth  Century, London, 1875, c uma excellente memória apresentada cm 1876 por Mis. D'IIcrvcy dc Saint-Denis, h Aca­
demia das InscripçÕes c intitulada: Le payx connu dex ancient Chinoit, tout le nom de Fou-Sang.

(2) Durante o reinado dos Fzi, no 1*̂ anno da Origem Htcrna, um padre buddhísta CItincz. que tinlm um nome mo- 
ntislico de lloei-Chin, (compaixilo Universal) veio dc Fou-Sang, ao districto do Houkouong c aos distrietos visinlios. Elle 
contou que Fou-Sang cstA a 20.000 )i a éste de Ta-han e do Império do Meio. Ext. dos Nansou ou Annocs da China.

(3) A avaliação do li chinez, apresenta grande dillicutdadc: esta medida itincrarin C4>ni rtfcito variou consideravelmente 
Segundo os tempos. Podc-sc consultar sobre a questão d'Anvillc, Mcni. dc 1'Acad. de.s Inscr. t. XXVllI. Avalia-se actual- 
mente em um terço de milha ingl., $e;a cerca de 506 metros.

(4) D’Hervey dc Snint-Dinys — f. c. c p. 6.
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Pit. 773

chegado a Cluna pcios annos tien-kien, começando cm 502, data muito próxima da volta 
de Hoei-Chin, ajunta com razão M. d'Hcrvey, o quo não deixa de despertar attenção.

íM. de Guignes, foi o primeiro que determinou que Kou-Sang, 
deveria ser America (').

r)epois de ter notado, sobre uma carta, o caminho provável, 
seguido por aquelles que elle chama navegadores Chinezes: “Examinei, 
disse elle, suas dimensões e ellas me conduziram para as costas da 

' California, concluindo disto que elles tinham conliecido a America 
458 annos depois de Jesus Christo” .

Os conliecimcntos geographicos, no tempo em que vivia o 
eminente sinologo, não permittiam a solução completa do problema. 
De Guignes, confessa mesmo que esteve muito tempo parado, pelas 

dillliculdades que apresentava o itinerário seguido pelos Chinezes para chegar ao Fou-Sang 
e, sobretudo, pela confusão que causava o paiz de Tahan, situado no continente Asiático 
c onde deveriam entretanto tocar os navios que se 
dirigiam á America . . .

Esta dilTiculdade não existe mais; .M. d’Herv'ev, 
apoiando-sc sobre o Youen-kien-loui-han, vasta cncvclo- 
pedia publicada nos primeiros tempos da dynastia 
aclualmcnte reinante, prova que existiam dois jiaizes 
de Ta-han. »

«O primeiro e o que induziu dc Guignes em erro, -
impedmdo-odc lançar as vistas além do Kamchatka, e o segundo, é aquelle cloquai se faz 
menção no itinerário de Ifou-Sang, e cpie sc não podia achar situado na Asia por estar 
a léste do primeiro (-). »

Os factos dão razão aos cpie pensam que o Fou-Sang era a America e apezar das 
objecções numerosas que têm sido feitas, p) parece-nos ainda que é a 
hvpothcsc mais vlavcI de Iodas as anteriores.

K a inílucncia Chineza que se devem attribuir os vestígios dc Bud- 
lihismo nos hábitos c nas instituições de certos povos do Novo- 
Mundo (̂ ).

Dc Guignes aítribuia igiialmentc á einigraçào Chineza a civilização 
dos peruvianos.

« As curiosas analogias que se notam nos costumes, nas regras 
minuciosas que attingcm todos os actos exteriores do homem, a protecção 

concedida á agricultura, a testa annual celebrada em honra aos agricultores [>cIo Inca do 
Peru c o Imperador da China, os systemas de irrigação, o pagamento dos impostos, o 
uso dos quipos, as construcções das pontes suspensas com cordas, a semelhança de certos

Vtg. 774

Fig. 775

■Ac. »''‘» ‘O" fettremUi dt l-AtUorUnlaU.
(2) D'Hcrvey, ), c., p. 4

II Cfe'-— Asicnun.l Zcitscheinrur /Vlge.n.inc lírdkun,l„. Avril 1833. — Vivien .1« Si. Marli.,
p.”!« ! '  “ "*'■ - '8“ -I.»<-irn A,lnn,. Lc Fou-Snns. Cong. .Iv. Amerio. -  Nnnry. 187S. l, l!

P«.rrv8 bn - » ‘‘-"«d» AUV Qnclracanll. Borhic. o Irsi.kaor o n D™, ao. Cl.il.vl.ns, c Viracoch,,. vrn,„
lxl.tr ,, ™ „a I ‘Î T  “"i“ » ‘I“« »<= P~lxrln oiVrrrrrr .3o curió»,.. .«.mclhançns ,,„r
b.rU Io. ■■'■o-d-rr. Ja clvili«,v.3o .mcricana. T„ao. .,3o repreentado, emo ho.nrn. branco,barba.lo., urando longo, vcloanos v pregando aos homen.» n virtude e a penitencia.
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detalhes de architectura, a das barcas peruvianas com os juncos chiiiezes (>), tudo justifica 
esta hypothèse. »

Outros argumentos ainda ofFerecc o autor, terminando-os com algumas conclusões 
duvidosas ou hypothcticas.

Kxterna-se a proposito Ladisláo Netto (̂ ) deste modo:
«As emigrações dos elementos asiaticos, pelo estreito de Bhering ou |x;las Ilhas 

Aleutas, já por si não têm grande curso entre muitos americanistas e o alamadu /'«  Saiiff, 
que dc Guignez pôz em tamanho relevo, desentranhando-o dos aníi- 
guissimos archivos chinezes, começa a perder terreno na discussão sus­
citada a respeito do budhismo introduzido, em épocas pre-colombianas, 
no solo da America.

Ora, se é ainda discutida e depreciada essa emigração, a principio 
considerada como verdadeira ou tida ao menos pela unica provável, 
muito é de ver a opposição com que será recebido qualquer documento 
adiluzido para a intromissão directa do elemento proto-semitico pelo lado 
do Atlântico. E o que muito é de notar-se é que, uma vez admittida pír 7-6 
semelhante hypothèse, temos immcdiata e consequentemente diante de nós a nunca ter- 
minavcl questão phenlcia, visto (jue, sem estes arrojados navegantes, asseguram alguns 
auctores, os egypcios não teriam nuncíi potiido arriscar-se á travessia do Atlântico. » 

« Bem é de ver, ao passar pelos olhos todas estas ponderações, quanto seria inútil
seguirmos n 'e s ta  ve­
reda, dc ha muito, para 
quasi todo o mumio 
scientifico, espinhosis- 
sima. Aponto sómente 
as analogias, mostro, não 
os marcos de pedra da 
larga estrada, mas os 
leves e fugitivos vislum­
bres de apagada ou mal 
distincta trilha. Não 
Insisto tanto na justi­
ficação das aflinidades, 
como na authcnticidade 
dos documentos que e- 
xamino. V'enha depois 
quem traga m e l h o r e s  
argumentos — provas 

iriveusaveis em favor d'esta ou d'aquella idea c prttmpfo ine achara a acceital-as, embora 
na mais flagrante opposição aos raros assertos um tanto peremptoriamente admittidos 
por mim n'estas Investigações. »

Fig. 777^FHchttdti tio PalHclo de Chiin-Chan. ''ISstc modelo, de Invrtição sinuosa, c 
execiftn</o crii todas as mura//tas c terraços í / c  Chan-Chan. Ha alfiu/nas figuras 
deaitintfics entremeadas neste muro. /íni outr/is partes das ruinas vêcm-sc bem 
distinctamente desenhos geométricos- Tudo isto indica que os edificadores 
destas ruinas bem conservadas foram artistas, esculptorcs e arcbitcctos"

(1) ü  mcHiMo Tacto prSde ser citado no Mexico: quatro prtMis dc navios aprcscntoiulo uma cerla kciiiclhança coni as 
l>rôas dos juncos Clúncxcs forara cncontroiliix cm um hypoffto imr Vasquci-Carnado.

(2) Archivos do àMuscu Nacional, vol. VI, p. 469, Rii» dc Janeiro, 1885.

r? X .
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778 — Tcrrjiços lavrados do Pulado dc Chau-Chait. 
“/Is tna6niíicas ritiuas vistas nos grandes tnuros de 
Chatt‘Chan, que medem de 20 a 30 pés de altura,são 
evidendas da cultura dos Chhnus que habitaram o

Ainda a proposito deste importante assumpto, se;a-nos licito, para aqui trasladar 
um artigo e gravuras publicados pelo Bolelim da União Pan-Americana, de Fevereiro dc 
1915, sob a epigraphe “As R uinas de C han-Chan", Antiga Capital dos Chimus.

nChan-Chan, antiga capital de ruinas dos Chimus, não so acha situada na Cliina, 
não obstante, pelo seu nome, trazer a idea de uma cidade chineza.

Se os Chimus, em algum tempo, viveram nas terras orientaes, nossos archeologos 
não têm ainda podido descobrir o facto. Elles eram tão americanos como os Incas, cujas 
tradições revelaram uma serie ininterrupta dc reis por um periodo de mil annos antes da 
— conquista dos hespanhoes c de cuja civilização

sabemos mais que, em algum tempo, estes 
Chimus eram cm todas as artes formidáveis 
rivaes dos Incas, na paz e guerra. Nas mes­
mas condições em que viveram os Incas nas 
altas regiões dos Andes, assim viveram os 
Chimus nas costas do Peru, e, como os 

eram navegadores. » 
representa o seu papel na 

e quanto mais se pro­
cura investigar a origem das antigas civili­
zações do Mexico, da America Central e das 
costas oceidentaes da America do Sul, tanto 
mais profundo se torna este ny^sterio. Talvez

valle perto dc Trujillo, no norte do Perú. Mostram i i i i . i
desenho, mnrnvilhosos e trnbaihos do ostu^no n„, neiihum dos pcoblcmas aprcscntados aos 
supcrilcios edifíeremclnramontc cm typo dns ruinas archcologOS C antrhopoloffOS Scja mais faSci- 
encontradas perto de Cuzco” i • ^ ^  '

nante como o relativo ao estudo dos Chimus 
do Peru. O que sabemos a respeito destes povos é o que nos contam os primeiros chro- 
nislas hespanhoes, casualmente, e o que nos resta da sua maravilhosa civilização, são as 
ruinas estupendas e admiraveis que se acham 
perto da moderna cidade de Trujillo. »

«Os templos e muros do palacio arrui­
nados desta antiga cidade, ricamente orna­
mentados em baixo-relevo, os grandes c 
vastos trabalhos de irrigação, os vallados 
com os scpulchros dos chefes que anligamente 
eram poderosos, tudo indica que os antigos 
Chimus eram dignos rivaes dos “ filhos do 
sol”, que finalmcnte os conquistaram. «

«Os Incas, segundo as tradições, 
vieram do sul e se estabcleceramm e terras 
ocx'upadas uma vez por uma raça antiga de 
architeclos e edificadores cyclopicos. Os 
Chimus, segundo lüzem, vieram do norte cm 
uma frota dc balsas, ignorando -se, porem, a 
epoca da sua invasão. Alguns pen.sam que ha evidencia de duas civilizações primitivas: 
outros, que a oceupação dos valles foi rclativamentc de pouca tluração, estendendo-se 
apenas a alguns séculos antes do advento dos hespanhoes. Quanto cá raça dos Chlmu.s, de

Fifi. 770 — Ksculpturas animacs nos muros dc Chan^ 
Cban. “C/m estudo minucioso dos muros de Chati' 
Chnn, revela, que quem quer que construísse estas 
muralhas, possuiu uma vivida c forte imaginação 
artística”

T t
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commum com quasi todos os povos da costa occidental da America do Sul, aprcsenta%-am 
os característicos predominantes em uma grande parte dos antigos e modernos habitantes da 
America Central c do Yucatan, inteiramente distinctes do typo dos Incas conquistadores. )) 

(( Como quer que isto seja, ha evidencias extraordinárias da civilizaçiïo adiantada 
desta raça extincta. Os trabalhos de Irrigação, aqueduetos, reservatórios e os canaes, 
cujas ruinas podem ainda ser vistas, mostram que a habilidade de engenharia dos Chimus 
foi do mais alto greáo. A agua que vinha do Rio iMuchl era encanada a uma distancia 
considerável da cidatle. O aquedueto tinha ' :
sessenta pes de altura e olhando-se de sua 
parte mais alta póde-se ver claramentc o seu 
systema de distribuição de agua pela cidade 
e seus arredores. »

«Por to<l;i parte vem-se canaes c reserva­
tórios regando campos e jardins, protegidos 
por uma grande muralha que penetra pela 
cidade a muitas milhas. »

« Um estudo sobre estes canaes revela 
a dlffcrcnça na irrigação de terras para o 
cultivo do algodão e milho. O algodão do 
Peru foi muito Cultivado até mesmo neste 
periodo remoto, e magnificos tecidos de al­
godão, de cores ricas, foram usados pelos 
ricos chimus. »

«Na arte ceramica elles estavam mesmo 
mais adiantados que os Incas e nenhum 
trabalho deste genero, que se tem encontrado 
ou descoberto no Peru, pode ser comparado 
com os que foram achados em Chan-Chan. »

« Alguns destes vasos de barro repre­
sentando figuras humanas, cabeças e grupos, 
foram retratos de pessoas contemporâneas e 
o observador se sente impressionado com as 
expressões variantes e vigorosas que têm as 
faces. »

« E ' de taes relíquias que obtemos o nosso conhecimento da vida intellectual, moral e 
religiosa destes antigos Chimus, cujos traços vi\ os podem ser encontrados na lingua ,'Ui- 
chica, que ainda sobrevive e é falada no porto de Eton, Peru, e suas vizinhanças. »

« O império foi conquistado pelos Incas cerca de cento e cincoenta annos antes da 
chegada de Pizarro, e, como uma raça, elles já se esvaneceram da face da terra, havendo 
sido espalhados e finalmente aniquilados pelos conquistadores. »

Tão boaslllações, portanto, nos fornece a referida “ Revista”, no presente e em muitos 
outros artigos de sua competente e sclentifica redacção, elementos valiosos para estudos 
archeologicos, que não podemos deixar de lhes dar a merecida e justa importância.

Fi/i. 7S0 Photofiraphin tirada da collccç&o de h- Jere­
mias, Guayaquil, Equador. Cerâmica peruana. "Se­
ria impossiveJ enumerar as multidões de variedades 
de formas e combinações de ceramica da costa do Peru. 
Difficilmente se encontram dois specimens i/íuaes. Não 
si'iscvdm quasi todasas combinações de figuras regu~ 
lares ou geométricas, como tamhetn syrnholos da terra, 
do mur e do ar. Homens, pássaros, animaes, peixes, 
conchas, fruetas, vegetaes, tudo em fim , está repro­
duzido na arte ceramica. Ate mesmo a arte, archi- 
tcctura, costumes e noções religiosas estão represen­
tados"

/





At certo numero de escriptores, diz de Nadaillac, tem opinado que as pri­
meiras nações civilizadas americanas descendiam dos Chananenses, expulsos 
por Josué, da Palestina e que das costas d’Africa tinham chegado ás da 
America. Esta opinúão, emlH>ra pareça phantastica, encontrou partidários: 

Le.scarhot (0, no século XVII, e em nossos dias, certos escriptores americanos, sequiosos 
de excentricidades P).

« Uma outra versão que ,se apoia sobre narração de Esdras (®) diz que, quando 
os Israelitiis foram vencidos e conduzidos em captiveiro por Salmanazar, dez trihus 
se separaram de seus irmãos e se dirigiram para regiões desconhecidas. Sua emigração, 
durou anno e meio e no fim deste tempra chegaram ao 
paiz de Anian, depois de terem atravessado o mar que 
separa esta terra da Asia.

Pretende-se ver no paiz de Anian o continente Ame­
ricano. »

A primeira versão conhecida se encontra n'um ma- 
nuscripto conservado na bibliotheca do Mexico (■■); cila 
foi depois geralmente acceita pelos escriptores espanhoes 
dos primeiros séculos que se seguiram á conquista. Fií. 75/

Nós a encontrámos reprcnluzida na Inglaterra, no século XVII (‘); e em nossos dias 
o lord Kingsborongh (:•) dispendeu sommas consideráveis para provar que é a estas tribus 
de Israel que o Novo Munrlo deve as origens de sua civilização.

Adair, que residiu muito tempo entre os indios do Sid, ficou admirado de suas ccrc- 
monias religiosas e não sabia attribuil-as senão á origem israelita (’).

(1) Ilú f. de la Nouvelle France, Paris. 1609.
(2) linven. Arch, of the United Statist — Smithsanian Institute. 1666.
(5> L. IV, c. III. Voy. aussi. Rois, 1. XIV. c. XVII.
(4) Rste inanuscripto. datado de 1565, é do P̂ . Duran, originário de Tezeuco. Forma 3 grandes volumes in folio c  ̂

intitulado HUl. Antigua de la Nueva F.epaRa. Conserva-se uma copia d'clic na hihliothern do Congresso em Washington.
(5) Thourowgood, Jervee in America, London, in 4°, 1650— L'Fstrangc comhatcu esta Iheoria e parece-nos necessário 

citar Sua conclusno: “I am of openion that the Americans originated before the captivity of the ten trilles, even from 5Írm's 
near progeny". (A Americans no Jewe. London, 1654, in. 4°, p. 13.)

(6) Anti<iuities of Mexico, 9 volumes in foIi<»-~ London, 1631-1846.
(7) IJul. oj the American Indiant, London, 1776, in-4®.
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O abade Brasseur de Bourbourg falia por sua vez com admiração dos tvpos ji-deus, 
assyrios e Egj’pcios, que elle teve occasião de notar, durante as suas longas explorações, 
entre as populações indígenas do Mexico c da America Central.

(( Mais de uma vez, diz elle, observámos perfis semelhantes ao do rei de Judá, 
esculpidos entre as ruinas de Karnac e vimos indios, em sua altiva nudez, que se 
assemelhavam ás bellas estatuas cgypcias dos Museus do Louvre ou de Turim. Muitos 
estrangeiros notaram, com tanta surpreza como nós, em certas aldeias Guatemalenses, o 
costume arabe dos homens e o costume judeu das mulheres de Palin ou das do lago d'A- 
matillam, tão perfeitos e tão hellos como nos quadros de Horacio Vernet (>). A circun­
cisão era usada entre os Yucatees e os Aztecs, mas s<) poriemos dar uma importância 
muito secundaria a este facto, porque este mesmo costume se encontra entre muitos 
povos que nehuma relação tiveram com os judeus nem com os musulinanos p). Uma 
narrativa de Bancroft nos parece mais curiosa (’j.

Duas vezes, diz elle, as exeavações puzeram a descoberto relíquias israelitas; da pri­
meira vez extractos da lei cscriptos em Hebreu sobre folhas de pergaminho c encerrados.
.segundo o uso judaico, cm um 
pedra tendo gravado um perso 
cional do grande padre e acima 
mentos de Jehovah em caractc 

Admittindo, o que estamos 
authcnticidadc destas descober

sejam anteriores á chegada dos 
tiochia, emfim, que faz parte da 
da Colombia, conta-se, foi po 
E  assim que se explica o ele

estojo; uma outra vez, uma 
nagem usando o costume tradi- 
de sua cabeça os 10 manda­
res hebreus.
dispostos a fazer, a perfeita 
tas, nada permitte atUirmar que

hespanhoes. O estado da An- 
nova Republica dos EE. UU. 
voado por uma colonia Israelita, 
mento semitico fortemente re­

presentado entre a população branca, os prenomes do Antigo Testamento usados no 
paiz, a belleza das mulheres, cuja tez morena e grandes olhos negros lembram as bellas 
judias do Oriente; emfim, o genio commercial dos habitantes, muito differentes nisto de 
seus concidadãos. »

« Mas estes homens, termina de Nadailiac: não .serão os descendentes dos Israelitas 
expulsos de Hespanha pelos reis Catholicos e que, depois de terem sido forçados a receber 
o baptismo, teriam procurado um asylo no Novo-Mundo, e não estará nisto a explicação 
mais verosimil de sua origem? (Vergara y Vergara — “ Historia de la Littérature’’ 
em Nueva Granada). »

Ha, pódeinos dizer, apenas saliente confusão chronologica de factos recentes com 
os primitivos, o que se infere das inscripções ora interpretadas.

Eis o que resumidamente diz Hauser sobre os Judeus, em sua importante obra “Lc 
Grecs et les Sémites dans l’Histoire de l'Humanité’’:

(1) Illst. des Nations Civilisées, t. Il, p. 17; t. II, p. 180.
(2) Con(a-8c principalmentc sua existenda entre cliverais tribus dn Australia. Na America este costume se conservou 

entre os habitantes de Goazacoaico, que nffîrmnm tcl-o rcccbido de uma longa serie de antejvis&ados, c o P. Pctilol constatou 
entre os Dcni-Dindjics. grande familia de pelles vermelha «lue habitam entre o 53® c 69* <lc latitude.
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« A Grécia, apczar de seu adiantado grau de cultura da razão e do sentimento, nada 
fez para a elevação da consciência da personalidade humana. Os Athenienses come­
çaram um regimen anti-humanitario para os gregos extrangeiros domiciliados entre elles.

Seus grandes philosophes, Platão e Aristóteles, justificaram a 
escravidão e os direitos do senhor sobre o escravo; negaram-lhes 
o ideal superior de Deus e de suas relações com o homem. Esta 
missão estava reservada para o povo judeu, que inaugurou o mo- 
notheismo entre as nações, d’onde sahiram o Christianismo e o 
Islamismo. Delle nasceu a Biblia, livro considerado ainda como 
s.agrado por milhões de crentes e que fez admiração a todos os 
grandes pensadores da humanidade.

iMoysés, que foi o intermediário entre Deus e o povo judeu, 6'X. 7S3
é considerado, com razão, como um dos maiores homens da historia; grande, como 
libertador e educador d'um povo embrutecido pela escravidão; grande, como legislador, 
sábio, claro, evidente e grande, como fundador do monothéisme, tornado como religião da 
humanidade. »

(( Moysés, segundo a Biblia, criado na corte do Egypto e instruido nas sciencias e 
artes pelos p.adres de Amon, únicos depositários da cultura egypcia, tinha provavelmente 

ahi encontrado a concepção inonothcista, que, por sua intclligencia 
e intuição da verdade, soube aperfeiçoar e elevar ao ideal de um 
ser supremo, com a exclusão de qualquer outra divindade extranha 
e da representação conjecturada de Jehovah, sob qualquer 
forma sensivcl. »

«Elle comprehendeu igualmente a necessidade de estabelecer 
pig. 7S* uma união entre Deus e seu povo, consistindo em uma ailiança,

segundo a qual. Deus permittiu elevar um povo muito alto entre as nações da terra, 
com a condição de que este não deixasse de observar a lei revelada a Moysés e de castigal-o 
severamente em caso contrario. As taboas dessa lei continham o decálogo, que devia 
servir de codigo moral e social, de vinculo sagrado entre Deus e o homem. ))

« íMoysés soube impor a seu povo um codigo de policia sanitaria sob a forma de 
preceito religioso, com o temor Divino contra sua violação. Tomou as medidas mais 
severas para impedir seu povo de recahir na idolatria. Entretanto, 
a ignorância e os hábitos seculares o impediram de comprehender 
o verdadeiro sentido e o alcance do ideal monotheista; mesmo no 
período de sua adoração a Jeovah, elle o considerava, com relação 
a outras divindades adoradas pelas tribus visinhas, como um Deus 
principal e predllecto. ))

«O primeiro período da concepção vaga do monotheismo P'í - 7ss

prolongou-se durante séculos, mesmo os reis mais sábios, taes como David e Salomão, 
não puderam collocar-se na altura da concepção pura do monotheismo, da moral divina 
do decálogo. »

« Esta evolução só começou a fazer-se na época dos prophetas Amos e Oséas, que 
confundiam o ideal do amor d’um Deus unico com o do amor a Justiça social. A falta 
do ideal religioso levou primeiro a uma separação completa das tribus e a formação de 
dois reinos distinctos, o de Ephrain e o de Jud<á, tendo um Samaria e outro Jerusalém 
por capitaes. »
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<C Foi a falta de unidade nacional e religiosa <jue deu em resultado a invasão da Pa­
lestina pelo exercito Ass.yrio e a destruição do reino de Ephraim, em 721. O reino de 
Judá teve a mesma sorte em 588, tendo succumbido cm consequência d’uma invasão 
pelos exercitos de Nabuchodonosor, rei da Chaldcia, o qual incendiou Jerusalém e con­
duziu captivos á Babylonia o Rei, o e.xcrcito e os homens mais notáveis de Jerusalém... ))

* * #

Segundo recentes investigações, diz o citado autor, verificou-se que antes da época 
histórica o homem existia já  sobre o solo grego, c que elle passou ahi por diversas phases 
prchistoricas, da mesma forma que nas outras partes da Europa. A Grécia foi prova­
velmente habitada por povos complctamentc selvagens, morando em grutas, vestindo-se 
com pelles de animaes e alimentando-se sobretudo de hervas selvagens.

« A época ncolithica deixou ahi vestigios abundantes. Encontraram-se em muitos lo- 
gares da Attica, na Bcocia, na parte norte do Peloponeso, na Etolia e nas ilhas, machados 
de pedra, de natureza mais ou menos granitica, em abundaiicia, assim como flechas e

utensílios em obsidiana, armas de 
serpentina de porfiro, em grande 
quantidade, na parte sul da ilha de 
Eubeia, emquanto os instrumentos 
de silex são muito raros e da mesma 
forma faltam ahi habitações la­
custres. »

«Opovogrego tirou sua origem 
da mistura das tribus Pelagios, 
Dorios, Jonios e Eoleos, fundidos 
mais tarde sob o nome de Hel- 
lenos........  Os gregos nunca for­
maram um corpo de nação; eram 
sempre divididos em pequenos es-Fig. A — Uma ilha grega, Itaquc {Seigttobos)

tados chamados Cidades, entre as quacs se distinguiram, Athenas, Sparta e Thebas, que 
enviavam colonias ás ilhas visinhas e ás costas do Mediterrâneo, sobretudo na Italia.

« A língua grega tornou-se a mais divulgada. A sua cultura distinguiu-se desde 
sua origem, por ser a ideia religiosa intimamente ligada ao seu amor á natureza.

Elles habltuaram-se desde principio a dlvinlsar todas as forças da natureza e a 
associar todos os actos de sua vida a uma ideia religiosa. Os jogos olymplcos, as vindimas, 
as danças populares, foram offerecidas em honra dos deuses. Suas tragédias e suas comedias 
tram representadas diante dos altares dos deuses. I ambem sua architectura distinguia-se 
por seu caracter religioso. Entretanto a Grécia não tinha dogma, casta sacerdotal, 
nem corpo de doutrina fixa. Elles se Inspiravam nas bellezas da natureza. Seu espirito 
de ob.servação dos phenomenos da natureza foi tão grande, que elles conceberam cedo o 
ideal do bello, do bem e da verdade, a ponto de Athenas tornar-se, sob Pericles, a cidade 
dos artistas, dos pintores, dos architectos, dos grandes oradores, escriptores e pensadores. 
A Greda soube unir um complexo harmonioso dos dons superiores do pensamento a fa­
culdades prodigiosas na expressão variada dos sentimentos humanos. Ella teve grandes 
poetas, taes como Homero. Hesiodo, Eschylo, Sophoclo, Euripide, Aristophane e Pin-
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daro; grandes historiadores, taes como Herodoto, Thucydide e Xcnophone; grandes 
architectos c csculptores, tacs como Phidias, Tetinus, Muésicles, Polyclete, Scopas, Ly- 
sipps; grandes pintores, taes como'Polygnote,'Parrhofins, Zurxis, Apcllcs, etc. A Grecla 
b r i lhou  principalmente 
pelas sciencias e pela 
philosophia. Seus philo­
sophes foram os senhores 
do pensamento na Kuropa
atéo XVII século.........»

«O primeiro periodo 
da philosophia grega foi — A_\i 
iniciado pelos sete sábios, 
que expunham nas reu­
niões publicas suas idéias _ _______
sobre as relações do ho- ' -
mem com Deus e com a 
natureza. Foram elles os
fundadores da escola Jo- M B ü y S y -  ■ .
nica: ao lado desta for- EIR' B —vista tia acropole, com o templo íte Jupiter (Athetias)

moii-sc a escola Italic«», cujo chefe foi Pytluigoras. A escola Italica fallava muito de 
Deus, emquanto a Jonica se occupav'a da natureza; uma era espiritualista e outra 
nacionalista. Além desta formou-se a escola eleatica, cujo chefe foi Zenon de Eléa, que 
combatia o anthropomorphismo, a mythologia e o mysticisme de Pythagoras. Admittia, 
que Deus é ludo e um na natureza, mas não acima d’ella. Socrates, Platão e Aristóteles 
formaram-se na e.scola de Pythagoras. »

« Apezar da divergência das escolas, relativa a concepções anthologicas, uma idéa 
fundamental dominava a philosophia grega: a harmonia entre os quatro elementos,

a agua, o ar, a terra e 
o fogo. Os philosophes 
gregos cultivavam tam­
bém as sciencias e sobre 

lÍ f !  ,, tudo a medica. Foi o
grande genio de Hippo­
crates, que se apoderou 

i?!':!* dosmaterlaesaccumulados

i l .

Ui, *j- \ V T
'  » . ';^ â  pel« escola de Cnide pelos

isíx pIïîlosophos> synthetisou-

■ m m
Pig. C — Propylett (Athenas)

relação com o melo, o clima, as forças da propria natureza, 
de Hippocrates foi romper definitlvamente com as ideas dominantes na Grécia, de que

os, coordenou-os e lançou 
a base do edifício da 
medicina.

Para elle, a arte me­
dica repousava sobre os 
conhecimentos exactos do 
organismo h u m a n o  em 
Um dos maiores méritos

> jP . r, •
;í tj

. ‘í
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havia uma intervenção m,ysteriosa cias clivinclades na proclucção e na cura das 
doenças. . . »

«K incontestável que a cultura grega constituiu a origem da civilisação curopéa actual.
O^hellenismo deixou um vestígio profundo c luminoso na historia da humanidade e era

Athenas que representava o 
cerebro da Grécia. . . »

« Tratando de Troya, 
tão rememorada, diz-nos Sei- 
gnobos: “Ate pouco tempo, 
quasi nada se .sabia sobre os 
antigos habitantes da Grécia. 
Conhecia-se somente o logar 
de algumas das suas mais 
antigas cidades.

Um explorador allemão 
Schiiemann exeavando esses 
logares, descobriu ruinas de 
muros e um grande numero 
de objectos, <jue nos deram a 

conhecer os hábitos desses antigos tempos. Começou elle pela cidade de Troya, na Asia 
menor, celebre pela lenda do cerco de Troya” <jue fornecera ao mais illustre dos poetas 
gregos, Homero, o assumpto da Iliada. . .” ))

«Todos na Grécia sabiam esta lenda, mas não conheciam ao certo o logar da 
antiga Troya; sabiam, apenas, que cila era construida .sobre uma collina que dominava 
o vallc de Scamandra. Schiiemann, baseando-se na tradição dos antigos, fez exeavar a 
collina menor c mais visinha do mar, da altura de 50">. Era coberta cTuin amontoado 
enorme de destroços, ac-

PlA. D — Carwtiàrs (Athenas)

cumulados durante .30 
séculos. Este explorador 
teve a paciência de des­
obstruir, fazendo cavar 
até uma pofundidade de 
17">. Trabalhou de 1870, 
a 1882. Descobriu assim

sobre os escombros da 
precedente. A penúltima 
estava coberta de uma 
camada de cinzas c os 
tijolos tinham sido aver-

ifÎWïCl______  _ _ ___
Fim. F — Templo dã victorin Apterorz {Athenas)

melhados pelo incêndio; viam-se também os muros duma cidade construida de pedra e 
ti;olo, de espessura de 3 a 4-, com torres e 3 portas. Schiiemann declarou que acabava 
de descobrir a Troya, queimada pelos gregos. Nas ruinas desta fortaleza encontraram-se 
muitos objectos; havia vasos em terra cotta grosseira; machados e martelos de pedra;

P

i ^
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machados, facas, punliacs cm bronze. Num canto, perto do muro, encontrou-se um monte 
de objectos; cadeias de ouro ornadas de pequenas placas, collares de ouro, brincos, 
braceletes, alguns vasos de ouro, um vaso de prata, armas e instrumentos em bronze. 
Todos estes objectos pa­
reciam ter sido collocados 
em uma caixa, cuja ma­
deira foi queimada.

Sehliemann vê nisto 
o thesouro de Priamo. »

« Não se sabe na 
realidade, termina o autor, 
como se chamava a cidade 
referida, pois nenhum 
vestigio se encontrou ate 
então de seu nome, sendo 
certo ser ella muito antiga 
(entre XV e XX séculos 
A. C.). »

«Mas, segundo Hau- P — Templo <le JupItcr lAthcnas)

ser e do que já fizemos referencia, em outras paginas, a historia permanece muda sobre as 
primeiras phases do desenvolvimento da Greda, e se habituou a considerar as primeiras fa­
çanhas de sua juventude, a guerra de Trova, como pertencente á idade mythica, a ponto de 
pôr cm duvida a existência de Homero c de x cr as obras litterarias, taes como a Iliada c a 
Odisséa, como uma ficção poética de autores anonymos. ,As memoráveis descobertas, 
porém, de Sehliemann em 1870, das minas da antiga Proya, como são de.scriptas por Homero, 
constituem uma prova indiscutivcl em favor de um facto historico. Nas exeavações

feitas por este e mais 
tarde por outros archeo- 
logos francezes e ingle- 
zes encontraram-se, não 
sómente as minas de 
antigas cidades na re­
gião onde teve logar a 
guerra de Troya, mas 
também obras d’arte 
primitiva, vasos em ar­
gila ornados de figuras, 
como taças de ouro etc. 
Além de Troya foram 
descobertas mais outras 
cidades, taes como My- 

Fijí. G O Partbcnon (Atbenas) cenas, residencia do rei
Agamcnnon e Tyrente, antiga cidade da Argolida, patria de Hercules, onde foram encon­
trados restos de muralhas cyclopicas, o que prova bem que a Grécia já em seus 
primeiros tempos, isto é, na idade heróica, havia cultivado a arte ou ao menos conhecido 
as obras artisticas do Egypto e da Syria, introduzidas pelos Phenicios.

J
/
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Do mesmo modo, é admíravel que a lingua grega fosse já conhecida nos IX c X séculos 
A. C., n'um tão alto grau de perfeição, tal como a encontrámos na Iliada c Odisséa, onde 
se é surprchendido tanto pela construcção grammatical, como pela forma poética perfeita.

m

Vig. l l  — Ornamentos cm ouro encontrados em  
Troya, segundo Scignobo»

J  — Mascara de ouro encontrada em 
Mycenas {Scignobos) Punhal com incrtsstação segundo 

Scignobos

A historia de seus combates 
heroicos, diante de Troya, é uma 
dcscripçao completa da vida e 
dos costumes da migração do- 
riana. . .))

« Depois de rapidas cogitações 
sobre a historia da revolução da

Fig. K — Diadema em ouro encontrado cm Mycenas {Scignobos) Grccia, llão SC pÓdc, diz Hauser,
deixar de extranhar, como o povo que produziu homens de genio em tão grande numero, 
tanto nas artes como nas sciencias, não se poude manter em seu apogeu mais que 
um século e meio. »

i ,



INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 375

« Houve muitas causas que contribuiram para precipitar a decadência da Grécia e a 
perda de sua independência. »

«Em primeiro logar, foram as causas matcriacs, isto é, o esgotamento dos recursos 
do paiz, a serie de guerras continuas de encontro á Persia, de permeio ás guerras intes­
tinas entre as cidades maritimas e terrestres, Athcnas, Sparta e 'J'hebas. Os debeis 
vinculos d’uma mentalidade religiosa communi, que prendiam uma a outra das differentes 
cidades gregas, não puderam resistir aos seus interesses particulares, ás suas rivalidades 
no poder e ás suas dissenções domesticas continuas. »

« Em segundo logar, vieram as causas sociaes c moraes. O regimen democrático 
que havia prevalecido em Athenas e criado as bases d'uma civilização superior : o 
desenvolvimento das intelligencias e a diffusão das luzes entre as classes inferiores, sem 
obstar a continuação da guerra do Peloponeso, dava a superioridade a Sparta e impunha 
a Athenas um governo de oligarchia. Isto contribuia para revelar o governo particular 
das classes ricas e a nutrir os .sentimentos de odio entre as visinhas cidades. Depois, 
longe de serem animados d'um espirito de panhellenismo, os cidadãos de Athenas viam 
como estrangeiros os ha- ^
bitantes de Sparta. » f  '' '

«Os Spar tanos ,  de • 
seu lado, viam-se emba­
raçados quanto á renda 
e a difficil moradia e os 
A lhenienses receiavam 
que lá introduzissem estes 
íis ideias democráticas.

Si bem ciuc se dis­
sesse ter Athenas um re­
gimen democrático, sua 
sociedade era formada de 
très classes: cidadãos, es­
trangeiros e escravos.»

« A primeira consti-
'-.'j

Fig. L — O Erechthéion (Athenas)

tuia um circulo firme; uma verdadeira aristocracia de 15 a 20.000 homens, que gover­
navam toda a nação e que se reuniam très vezes por mez, para deliberar e para votar. »

« Quanto aos estrangeiros, não podiam adquirir os direitos de cidadãos, mesmo que 
tive.ssem habitado a Attica durante muitas gerações; não podiam esposar uma cidadã, 
nem adquirir um dominio; tinham mesmo necessidade d\im  patrão para os representar 
na justiça.

Quanto aos escravos, formavam a grande maioria dos habitantes, porque cada ci­
dadão, mesmo o pobre, tinha um escravo, e o rico podia assenhorear até 500, conforme 
sua fortuna.

Todos os trabalhos, tanto domésticos como campestres e industriaes, eram executados 
pelas mãos dos escravos, que não recebiam como remuneração mais que a comida; não 
podiam dispor dc suas pessoas; de mais, elles eram maltratados em muitas oceasiões, não 
tinham o direito de se lamentar, pela circumstancia aggravante seguinte ; os philosophes, 
mesmo Platão, e Aristóteles, declaravam que certos homens eram nascidos para es- 
ravos. Sobre 21.000 familias de cidadãos, contava-se em Attica -100.000 escravos. »

j' lí
<
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((A maior parte cios escravos provinha dos povos vencidos, feitos prisioneiros de 
guerra, mas também, muitas vezes, se recorria á pirataria para adquirir escravos. Platão 
e Diogenes, foram vendidos como escravos. O primeiro fôra resgatado por seus amigos 
por 3.000 drachmas. Diogenes permaneceu escravo toda sua vida etc. . . . »

« Este estado social prova d’uma maneira certa que, não obstante o espirito culti­
vado das classes elevadas de Athenas, seus sentimentos moraes e philosophlcos e sobre­
tudo seus conceitos relativos á dignidade da personalidade humana, não oram bem desen­
volvidos. Eis um resultado de diminuição gradual do sentimento de altruismo e de amor 
da patria, não somente entre os differentes membros da mesma familia grega, como da 
mesma cidade de Athenas, onde havia uma divergência completa de interesses entre os 
mesmos cidadãos, porquanto a industria, o commercio, os navios c os dominios, se encon­
travam entre as maos d um numero limitado de cidadãos, que se serviam do escravo para 
exploração da propriedade, embora que o resto dos cidadãos, desprovidos de meios de 
existência c de trabalho, fossem reduzidos á extrema miséria.»

« Este estado de cousas obrigou a maioria dos cidadãos a entrar abertamente em 
lueta com as classes ricas, lueta que teve por fim subirem ao poder as classes menos 
favorecidos de fortuna da população.

Disto resultou uma guerra de classe, de maneira que, quando os pobres dominaram, 
exilaram os ricos, confiscaram seus bens e aboliram ,as dividas. Os ricos não se puderam 
resignar a abandonar suas fortunas nem os pobres a morrer de fome. Esta rivalidade 
de classe conduziu-os muitas vezes ás guerras civis c á perda de propriedades das cidades.

Entretanto este estado de cousas se prolongou durante o periodo de quasl tres sé­
culos (400 a 150 A. C.). Os homens sem recursos abraçaram a profissão de soldado 
e entraram como mercenários, tanto na Armada de Sparta, como na de Athenas, da 
Pérsia e da Alacedoma, alem de oO.OOO gregos ao serviço de Dano, contra Alexandre.»

« Eelizmente, aquelles, por seu genio militar, mobilizaram-se para vencer os Persas e 
para reunir todas as cidades gregas, sob a bandeira nacional.»

De modo que introduziram elles nos seus novos reinos a língua, os hábitos e mesmo 
os deuses gregos. Procuravam endeusar os poetas, os sábios e artistas gregos, afim de que 
o Oriente cessasse de ser asiatico para tornar-.se hellenico. Todos então fallaram grego; 
mesmo os evangelhos e os actos dos apostolos foram cscriptos em grego, porquanto, depois 
do desmembramento do império de Alexandre, tres de seus gencraes gregos partilharam 
da herança do grande rei: Ptolomeu tomou o Egyptò; Seleuces a Syria e I.ysimaco a 
Macedonia.

Os descendentes de Ptolomeu, si bem que tomassem o titulo de pharaons, se cercaram 
de gregos e estabeleceram seus capltaes em uma nova cidade, Alexandria, fundada por 
Alexandre, a qual foi não somente o grande porto do commercio do mundo antigo, como 
um centro de cultura grega e o rendez pous de todos os Orientaes, Gregos, Egjqicios, 
Judeos e Syriacos.

« Alexandria divina ! existe, entretanto, depois de séculos, a capital scientifica e 
phllosophica do inundo.»

í  i
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CAPITULO XII

Os Pliciiicios 0 suas iiisliliiições liistoricas: os Ejtypdos

dc toda conveniência cogitarmos d’estc assumpto, embora resumidamente, 
para elucidar duvidas sensivcis que se deprcliendem da opinião de vários 
autores por nós citados.

<( A Arabia Feliz, diz Cesar Cantu (0» devia outr^ora encerrar um grande 
povo agricoa e commerciante, cuja navegação se estendia ao longo da Africa, ate 
Sofala, bem como sobre as costas occidcntaes da índia e da Persia. Affirmaram alguns 
viajantes ('“) a existência deste povo no Yemen, já civilisado e poderoso 600 annos antes 
de Salomao, chamado <lepois pelos gregos os heineritas (himyaritas), ou sabeanos. Uma 
prova da sua antiguidade resultaria de ter Nino reclamado o soccorro de Arieu ou Arico, 
um dos principaes d^este paiz, que, se dermos credito a Strabao, estava dividido em 
castas á maneira dos indios ou dos egypcios.

E provável que destes arabes se derivem os phenicios, ou, segundo o nome que a Es- 
criptura lhes dá, os chananeus; Herodoto já faz menção d'elles (piando diz que os arabes, 
em tempo de Cambyses, tinham feitorias nas costas do Mediterrâneo, desde Caditis ate 
Jeniso (®).

Também os phenicios calcularam o commercio que podiam fazer com a índia, por 
melo do mar-vermelho, e resolveram tirar algum porto aos indumeos. E certo, porém, 
que sempre conservaram relações com os arabes de Saba, assim como é provável que ti­
rasse do Yemen o ouro, que, no dizer de Strabão, alli se achava em quantidade, em grãos 
ás vezes da grossura d^uma noz, e com o qual os indígenas faziam joias tjue trocavam 
pelo dobro em prata, ou pelo triplo cm bronze.

Podemos, por conseguinte, crer, que os phenicios habitavam em primeiro logar ao 
longo do golfo arabico, em cavernas, pescando c navegando por conta dos mercadores

(1) Hist. Univ., V . I, p. p. 234, 235. Edic. 1875. LisbAa.
(2) Pakokf, Specimen bistoriac «rabiae. Alb. Schultcns. Hist, imperii vetustatissimi Jactanidorun: 

Hardovici Guclrdorum, 1876, I, 86.
(3) Livro 111. S.

I Arabia Felice*
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da Geodresia, da Taprobana, da Gangarida, c do Aureo Chersoneso, habitos que levaram 
comsigo quando foram expulsos d’este paiz por alguma circumstancia violenta. Seria 
então que, se nos é permittida uma conjectura, teriam invadido o Egypto debaixo do 
nome de Hyksos, ao mesmo tempo que se estabeleceram nas margens do Mediterrâneo, 
no paiz chamado ao principio Joppc, depois Phenicia, d’um vocábulo grego cuja significação 
é palmeira.

Talvez seja verdade, que em tempos remotíssimos não existisse o Mediterrâneo, e 
que uma vasta planície, repleta de habitantes, reinava no mesmo sitio hoje occupado 
pelo mar, até que uma immen.sa convulsão da natureza ergueu os Apeninos, separou 
Calpe de Ablla e por esta abertura precipitou o mar sobre o florescente valle, nada mais 
deixando patente do que a encosta das serras e as cumiadas que depois formaram a Hes- 
panha, a Italia, as suas ilhas e as do archipelago. A lembrança deste cataclysme está 
escripta para os geologos na matriz dos terrenos, para os mythographos nas façanhas 
de Hercules.

Um tal cataclysme facilitou as communicações entre os paizes incólumes da catas­
trophe, que aliás teriam ficado talvez barbares e ignorados, como a Tartaria e o interior 
da Africa, ao passo que um grande numero de portos e a extensão das costas multiplicaram 
as relações e propagaram a civilisação.

Vieram os phenlclos lançar mão das desvantagens, estabelecendo-se sobre aquella 
orla de terra que se estende entre o Libano e o mar.

A tradiçao refere que 30 séculos antes de Jesus Christo, Alenrum ensinou os sidonlos 
a cobrirem-se com pelles, a construcção de casas, o modo de tirar fogo das pedras, e que 
tendo cortado uma arvore, a deitou ao mar e d’clla fez um navio. O verdadeiro Men- 
rum terla sido a necessidade e a natureza do paiz, pois a pobreza do solo e a oppressão 
impellem vulgarmente o homem para o commcrcio e para a industria. Vemos isto em 
Veneza, Genova, Hollanda et c. . .

O commercio era tao natural a este paiz, que todas as vezes que a espada de um 
conquistador vinha interromper a obra da paz, uma nova cidade surgia immediatamente 
para substituir aquella que havia sido destruída.

Se Nabuchodonosor exterminou Sidon, Tyro se ergueu em frente de suas ruínas, e 
quando ly ro  succumbiu, o .seu proprio destruidor fundou Alexandria, no melo do deserto, 
que, depois de tantos desastres, não perdeu ainda até hoje a sua importância.

Ninguém duvida hoje, diz M. Guigniant, que os phcnicios pertenceram á grande 
familia dos povos semiticos, e por conseguinte á raça caucaslea da especie humana, á raça 
branca. Porem, ao mesmo tempo parecem ter pertencido ao ramo mais antigo d’esta fa­
milia de povos derramada por toda a Asia anterior, desde as nascentes do Euphrates e do 
1 Igre, ate ao centro da Arabia, desde as costas do golfo Pérsico, até as do Mediterrâneo, e 
sobre as duas margens do golfo Arábico na Africa e na Asia.

Este antigo ramo da familia semitica, partindo primeiro do berço commum, isto é. 
das montanhas do Norte, foi também a primeira que, entre esta chusma de tribus nomades, 
se fixou, depois se elevou á civilisação, na Caldéa, na Ethiopia, no Egypto, na Palestina, 
para se converter n um objecte de inveja e de execração ao mesmo tempo, de seus 
irmãos, que se tinham conservado pastores.

13 aqui proveio essa scisao entre os filhos de Sem e os de Cham, estes últimos ao sul 
e ao oeste, os outros ao éste e ao norte; d’ahi a confraternidade e por isso a inimisade pro­
funda dos chananeos, filhos de Cham e dos hebreus, filhos de Sem, uns e outros havendo

w



INSCRIPÇÕES E  TRADIÇÕES DA AMERICA PREIIISTORICA POR BERNARDO RAMOS 379

chegado do Jordão para além do Euphrates, depois dc algumas emigrações parecidas, 
mas em épocas diversas; os hebrcus ainda nomades, quando liavia já muito tempo que 
os chananeos estavam civilisados c tinham habitações fixas.

A inimisade acha-se provada pela historia; a confraternida<le se torna notoria, com 
grande evidencia, pela comparação das linguas, hebraica e phenicia, reconhecidas por 
quasi idênticas, c que de mais a mais se explicam uma pela outra. Os phenicios, com 
efíeito, nada mais eram do que chananeos, ou pelo menos uma porção d’entre elles. »

«Os chananeos, segundo os livros mosaicos, para este caso a mais segura de todas as 
autoridades, compunham uma unica nação dividida em tribus numerosas, todas assentes 
me cidades, e ja civllisadas desde longo tempo, pela época da invasão dos israelitas, debaixo 
do commando de Josué, no XV século antes da nossa éra.

Por esta Inva.são e por outras parecidas que a tinham precedido, foram elles cm parte 
exterminados, em parte constrangidos a dispersarem-se pelas regiões visinhas.

Foram os chananeos marítimos os únicos, de tixlo o povo, que se conservaram na 
posse de seus logares fortes, sobre a costa e nas ilhas adjacentes.

M. Movers, o mais recente e o melhor historiador dos phenicios, distribue os chananeos 
marítimos em très ramificações:

1*, os sidonios, ou os phenl-
cios propriamente ditos, funda- i ■*»«
dores dc Sidonla e de Tyro;

2", os s.yrophenicos, mis- »nSf,,
tura dc chananeus ou phenicios 
puros com syros ou arameenses, 
outr’ora estabelecidos sobre a 
costa, ou na montanlia do 
í,ybano; occupavam Byblos e 
Bcry to, e estavam submettidos 
nos phenicios de Sidonia e de 
Tyro;

3», os phenicios philisteus, e Sphlngc
ou simplesmente philisteus, que, pelo contrario, eram independentes c vieram a ser 
temíveis, não só aos hebreus, mas até aos proprios sidonios.

Foi somente depois de Moysés que elles se estabeleceram definltlvamcnte no pe­
queno paiz que tomou d’elles o nome, dado mais tarde a toda a Palestina ; e ahi occuparam 
ou fundaram as cinco cidades de Gatli, Ækron, Ascalotit Asdod ou Azotas c Gãza. Na 
opinião de M. Movers, as mais antigas emigrações chananeas ou phcnicias, emigrações 
anteriores as colonlas sahidas de Sidonia ou de Tyro, tomaram très direcções principaes.

Destas, a primeira comprehende a costa do sul e oeste da .'\sia-Menor, addicionada 
das margens vizinhas da Thracla e todas as ilhas lançadas sobre as suas costas, começando 
pela ilha dc Chypre, toda cheia de religiões phenicias, quer puras, quer misturadas com 
os cultos gregos, trazidos mais tarde pelas colonias hellenicns.

M. Movers pensa que na Cilicia algumas colonias phenicias se estabeleceram no 
meio dc mna tribu chananea, chegada antcrlormcnte a este paiz.

Encontra positlvamente uma tribu egual n’esses famosos Soli/mos, conhecidos desde 
os tempos homericos, que habitavam o oéste dos clhclos, os quaes falavam a lingua 
phenicia, e adoravam a Saturno, isto é, Baal. Numerosos vestígios de religiões phenicia

: t j
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OU seniitlcas, em geral, se observam egualmenle sobre as eostas occidentaes c seplentrionaes 
da Asia Menor. »

« Finalmente os cabiros de Lemnos, de Imbros e da Samotracia, em seguida aos quacs 
encontramos Cadmo, o mesmo que foi o fundador da d'hebas das cem portas; esses cabiros, 

TABEr.r.A DOS ADORNOS. OS MAIS CONHECIDOS
AN TIGO  IMFF.RtO IM PER ADORES
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OS qiiaes se adoravam n uni templo d'csta cidade, acabam de nos mostrar a influencia da 
religião phcnicia penetrando pelo norte até ao coração da Grécia, aonde chegava de um 
outro lado pelo sul das ilhas de Rhodes e de Crcta. E ’ aqui a segunda direcção das 
emigrações phenicias ou chananeas, que tendo saido das costas da Syria ou da .Asia Menor, 

: cobriram as duas ilhas que a-
cabámos de citar, occupa ram 
a de Cythera, e d’alli pas­
saram para o Peloponcso.

Por uma^ terceira di­
recção e com resultados ainda 
de maior monta, quando não, 
mais dcshunbrantcs que as 
das precedentes, as tribus 
phenicias, chananeas, arabes, 
vindas da Palestina c dos 
paizes vizinhos, se encami­
nharam para o Egj'pto, c 
d'alli ao longo da costa se-
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Não precisamos ir alem, compulsando a historia, para bem definir os pontos 
em contradição, estatuidos pelos autores citados. O que temos coiligido e narrado 
incidentemente, com relação aos Phenicios, julgámos sufficiente para aceentuar os 
pontos convergentes ao nosso assumpto capital.

«u.

« O Egypto, por sua vez, finalmentc, resume Hauser; não conheceu a época de bronze.
O periodo do ferro, succedeu bruscamente o do sile.':. Os primeiros germens de cultura 

foram ahi introduzidos por iMenés, primeiro Rei do Egypto. O culto primitivo foi o Poly- 
Iheismo. Os collegios sacer- 
dotaes modificaram e unifi­
caram os cultos e os ritos 
diversos. As figuras tie ;ini- 
maes tomaram um caracter 
emblemático na religião Poly- 
theista. Esta admittia très 
especies de divintiades: Deus 
solar. Deus elementar e Deus 
dos mortos, formando, cada 
um, um cyclo divino de nove 
ou très personalidades. A 
triade era o symbolo d’um 
todo absoluto.

Segundo a opinião predominante entre 
girando sobre os Deuses, Rá. Osiris e Amon

I"

#
Fi/}. Q Pyratnifics ao tempo rias iitunriaçries

os egyptologos, toda mythologia egypcia 
não era senão uma forma de linguagem, 

servindo para symbolisar os attributos do Ser Supremo.
A concepção particular dos Eg.vpclos sobre a cosmogonia e a vida futura era profunda.
A theocracia era intimamente ligada á historia politica do Egypto.
Nenhuma das numerosas dynastias reinantes poude emancipar-se da influencia sacer­

dotal. O regimen de castas, militar, sacerdotal e feudal, impediu o tlesenvolvimento 
do espirito nacional, dando logar muitas vezes a guerras civis. Na lueta entre os reis 
de Thebas e os padres de Amon, a victoria coube a estes últimos. As invasões á Syria 
e Persia, ao mesmo tempo que as guerras civis, acabaram por e.sgotar o paiz e trazer 
desavença definitiva ao Egypto. »
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CAPITULO XIII

1110 .M](JR0 —  IV ira  diviiia ou do .lu|»itoi' (\m a/,oiias)

|[AO menos interessante c esta região, que outras cio Estado do Amazonas, em 
assumptos epigraphicos e tradicionaes.

Fala-nos Xavier de Sampaio (‘) do Rio Negro, anteriormente denominado 
Quiari, conservando em sua parte superior o nome de Uêneya, como do fa­

moso Ucayari ou Uaupés. derivado da Nação assim chamada,cpie principalmente o povoava.
« Desagua o Uaupés por duas hcjccas, formadas pela interposição de uma ilha de 

figura triangular e que terá vinte léguas de circuito. O curso deste rio é prolongado 
c impedido com innumcraveis cachopos e cachoeiras perigosissimas, por causa de me­
donhos vortices que formam. Entram n'elle muitos rios: pelo sul, o Tiquié e Capuri,
que são os principaes; pelo norte, corre para elle um canal de communicação com o rio 
Guabiari, que desce das visinhanças de Santa Fé de Bogotá.

Os Índios Decanos, Tarianas e Uaupés, que se communicam com os indios do me.smo 
Guabiari, se têm visto com pendentes de orelhas, de ouro finissimo, que se conjectura 
ser extrahido das minas da Nova Granada.

E  o Uaupés habitado de muitas nações, das quaes as principaes são Coeuana, Macú, 
Macucoena, Uananá, Tariana, Dccaçá, Urinaná, Boanari, Mamengá, Panenuá; porém 
a mais celebre é a Uaupés, por causa da differença, que os indios entre si admittem, de 
vários gráos de nobreza, para os quaes serve de distinctive, como é uma ordem militar, 
uma pedra branca muito lisa, de forma cylindrica, e furada, para lhe passarem um cordão, 
com que a trazem pendente ao pescoço. As dos principaes chegam a ter meio palmo 
de comprimento. São menores as dos nobres, e muito menores as dos plebeos. Trazem 
também os Uaupés as orelhas e beiços inferiores furados.

Fica adiante o rio Içána, habitado de muitas nações, sendo a principal a Baniba. 
Habita este rio, tambern, a nação Uurequéna, celebre pela communicação que anterior­
mente tiveram seus indios com os brancos, e pelo facto de usarem nomes hebraicos, 
como: Joab, Jacob, Jacobi, Thomé, Tomequi, Davidú, Joanaú e Marianaú. Esta nação 
anthropophaga é celebre por usar de cscripto de cordões, na forma dos quipos dos antigos

(1) Díario (le Viag m tie 1774-1775, cit., pp. 88 e 113.

(Mj
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Peruvianos, com que transmitle os seus pensamentos a pessoas distantes, que entendem 
e sabem decifrar aquelles nós e cordões, que também lhe servem para o uzo arithmetico. ))

(( Corre adiante o rio Ixié, que habita a naç<ão Assauínauí. Os mais rios, que se 
seguem, são: Fumo, Aké, Itacapú, habitados de varias nações. .

« . . .  Très dias de viagem acima de Marabitanas fica a primeira povoação cas­
telhana chamada S. Carlos, situada á margem septentrional do Rio Negro, e pouco dis­
tante da barra de Caciquiari, que lhe fica superior. Nesta povoação tem edificado um 
forte, que guarnece um destacamento militar. Tem feito outros estabelecimentos no 
Paraná, e Cunúcunúmá, a que chamam das esmeraldas, por n'elle descobrirem algumas. 
O que mais possuem os hespanhoes nas nossas fronteiras, por esta parte, são as povoações 
do alto Orinoco, e tudo sugeito ao governo geral do novo reino de Granada, de que c ca­
pital Santa Fé de Bogotá, residência do Vice-rei; reino populoso e riquíssimo em minas 
de todo genero, e subdividido em vários governos subalternos, um dos quaes é o do Ori­
noco. ))

Eis, conseguintemente, tradições históricas do alto Rio Negro na época referida de 
1774 a 1775, cm alguns pontos, de vital interesse para as nossas demonstrações.

A agglomcração de infinidades <le inscripções, de que nos vamos occupar, existentes 
nas regiões do .Alto e Baixo Rio Negro, em maior numero talvez do que em outras pa­
ragens marginaes do Amazonas, faz crer na accumulação numerosa do povo emigrado cm 
éras prehistoricas, nesta grande parte <lo continente.

Muito nos orienta, o que a proposito c na generalidade do assumpto, diz o erudito 
Conego Pennafort, autor da valiosa obra —• HríLnl-Pníkislorico, nestes termos:

« As províncias da Amazônia contendo as extensas bacias, que recebem as aguas de 
grande numero de tributários, que regam os paizes visinhos; as condições geológicas ou 
geographicas c topographicas das partes destes Estados que comnosco confinam; emfim, 
todas essas circumstancias juntas, fizeram com que esse Ainopsona, fosse considerado, 
sob o ponto de vista prelilstorlco, como o emporio da corrente emigratoria vinda do 
centro d Asia o paiz d Oriente, d onde nos veio a Luz: ab Ortenie Ijux  !. »

« Cousa admiravel ! Quando o Brasil historien suppunha ter dado o primeiro pa,sso 
na senda do progresso — decretando, a 7 de Setembro de 1867, a abertura do Amazonas 
e de alguns dos seus afluentes, ;á a grandiosa colonia dos leclanidas — Ophir, Hevila, 
Jobab, Hasarmaveíh, Jarc, havia prchistoricamente sulcado as aguas dos nossos rios, de­
vassado os nossos territórios americanos, e aberto vias de communicação e promovido 
relações com os poros asialicos e talvez, quem sabe, com todos os habitantes do velho 
continente transatlanticol... »

Quem contempla os antigos territórios phenlcianos representados na prospera Re­
publica de Venesue/a (pequena Phenlcia) ('), com as suas províncias aryanas de Barinas 
e Apuré, quem observa os grandiosos Estados das Guyanas pela natureza do seu solo 
e pelas enormes bacias fluviaes que os irrigam, separados da Amazônia apenas pelas ca­
choeiras do Orinoko, não póde deixar de enxergar n'esses factores geologicos uma grande

 ̂ {!) Venezuela quer dizer pequena Veneza ou Phenicia.. , ,  Este nome parece uma corrupção do nome Phenicia ou Ve* 
nicw; vem de Venee ou Veneti. Dariorigum, que no haixo-bretão quer dizer lieltUe, de uma colonia pheniclann na Gallia-Mc- 
ndional
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copia de elementos ineluctaveis proprios a manter as pristinas relações sociologicas entre 
as raças dos Mundos, durante as épocas prehistoricas.))

(( K de feito, Angostura, la liermo.m Ciudad— Bolivar {'), assente na margem es­
querda do Orenoco, a 300 milhas de sua foz, desde a mais remota antiguidade que entre- 
teve exteriormente relações com Trindade (*), Cumana, Margarida, Magdalena, Anlio- 
quia (5), Carthagena (Nova Karthago dos Punicos ou Phenicios) e Antilhas; interiormente 
ella se communica com os outros Estados ribeirinhos pelo Apure, GuaviarI, Barinas e 
M erida; a sua rede de relações, quer sociaes, quer mesmo commerciaes, as suas vias de 
communicaçcão remontam o Orenoco, avançam pelo Arauca até a taba do mesmo nome, 
pelo Melá (nome grego semitico) até Cassanari (nome Sanskrito), alfim transpõem as 
Cachoeiras Orenoquinas, atravessam as cordilheiras Javilicas e esparrinham-se d'esde o 
Isthmo de Ptniclum  até o valle de SouJJala, no Peru, desde as divisões territoriaes do 
valle amazonico até a barra do Sapará, que abre caminho para a Capital do Gram-Pará!. i>

(( Ora bem; este celebrado isthmo de Fini-chim, de que falam todos os geographos an­
tigos e modernos, são as mesmissimas celebradas montanhas de Javila e, portanto, o mesmo 
paiz de J o B A B  {Jobita, como escreve o sabio astronomo e geographo grego, Cláudio Pto- 
lomeu), o 13“ filho de loklan, irmão de Phaleg, filho de Ilcber. O isthmo de Pimi-chim, 
isto é, as montanhas de Javila (Jabita), .reparam as aguas do Rio Quiarg ou Hencya (Negro) 
das do Orenoco.))

« E essa pequena lingua <le terra ou ybacanga (caiwça de terra) de 4 léguas que forma 
o maravilhoso — Phaleg ou o divortio aquarum — do Pimi-chim, contluente do tributário 
do Amazonas e do Alabapo, que aftlue também ao Orenoco; é ella que impede que as aguas 
da grande artéria, que deve dar vida ás Republicas Phenicianas — banhadas pelo xMar 
das Antilhas. se misturem com as do competidor ou cmulo do Amazonas, estabelecendo, 
desta arte, facil e raplda communicação entre a capital da loktania Brasilena e a da Phe- 
nicia Americana. Dizemos rapida e facil, porque ninguém hoje desconhece que o canal 
Cassiquiari estabelece outra mais longa e difdcil entre as duas bacias — Orenoco e Ama­
zonas, que regam os palzes dos Jecianidas, isto é, Ophir e Javila. »

<( O nome americano do isthmo do — Pimi-chim  é um titulo semitico aryano, tran- 
smittldo sem duvida do nome Poi ou Pai, Poim ou Pim-Chim, monte chiuez, appiicado 
por Soung-Yun ao plateau de Pam ir ou araxá do Pamiré-, os nomes de Poim, Peym, Pem

K Üs Kspanhoes, QuanJo pcnetrarain no Ô t̂ noco, encontraram niuitaa cidades indianas ediãeadas sobre o lago dc Aíara- 
caU/o, c acharam estas povoações mui parecidos com as dc Veneza, Que, como é sabido, sSo construidas sobre os lagos Que sur­
gem do fundo do Adriático; — d’ahi o seu nome proprío dç Venezuela, ou pequena Veneza. »

« Os Castelhanos nSo üzeram com facilidade a conquista desta pequena Phenicia; ainda no principio do século passado 
o illustre A. dc Humboldt, percorrendo a bacía do Orcnoco, encontrou inmimeras tribus de indios hravi, isto c, independentes; 
formando então Venezuela uma capitania geral, cuia )urisdicç.̂ o estendia-se sobre as pruvincias de Caracas, Cumana {Canamu 
ou Cà/iaa/1,^Guiana), Maracaibo e Barinas. M. Auguste Meutemans afürma que se pode qualificar Pheniçuela — ”Veritable' 
ment de Terre Promue, maxime a parte que circunda o mar das Antilhas". »

s A antiga colonie phenicîano do Orenoco era realmente a nossa Canaan americana. "Um volvcr d'oibos sobre a historia 
dos phenicios nos demonstra esta verdade"........d

(1) e Angostura — cidade dc Venezuela sobre o Orenoco, ao O. dc la Vicia Guyana, tem a sua celebridade histórica, 
pois foi n’eila que sob a presidcncia dc Bolivar (de quem herdou u nome), cffectuou-sc o 2** congresso dc Venezuela corn o in­
tuito de englobar a Nova-Granada c a Nova Vrnero — n’um sô Rstado, corn a dcnominaçSo dc Colombia: isto se deu ainda 
quando todo o i>aiz estava quasi occupado pclos hcspanhocs. Pos.suc ainda hojc o magnifico |>alacio do Congresso Vcnc- 
zeno. s

(2) Foi esta a encantadora ilha descoberta por Chrîstophoro Colomlio em sua 4* viagem cm 1499, cognominada a pérola, 
o Gran Eden net Paradie der AniUlef, dcsta ilha, que o genovez baptisou com o nomc dc Trindade, lobrigou elle o vasto conti­
nente Americano. Descobriu Colombo o Orcnoco, a Nova Phenicia, e portanto o paiz d’Ophir e o povo intermediário — 
do Jobab, a rcgiâo de Javlta, onde Jaz o Divortio aquarum, as linhas divisórias ou Phaleg dos dous paizes.

(3) ** Antioguia, um dos Estados da Nova-Granada, depois de <lesmembrada da Colombia, sita entre Carthagena e Pa- 
payan, ao O. do BogofA, é talvez a colonia americana, representante da Margiana dos Aryas, ou da Antíoclua dos Phenicios da 
Mesopotamia. »
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OU Pim , foram cgualmente dados por Marco-Polo a uma região visinha, e o sentido lit­
téral da phrase de S. Lucas (1, 78) Ociens oisUarit nos ex alto, e venant d 'Orient {iure-rama 
eo engâ), attrlhuido por Josephus ao vcK-abulo Gihon, designa o segundo rio paradisiaco, 
isto é, o Oxus, correspondente ao nosso Orinokii.r. »

« Os historiographes c philologos Burnes, Sepp, Mr. Charles de Sle-Foi, Meyndorff, 
Maltebrun, todos fazem allusão á cadeia meridiana do Relour-Tag, aonde se acha o primi­
tivo Albordj dos Persas, o Harâ-Dérézaitl, o alto monte dos Aryas, de cujo viso o Deus Sol, 
o invicto Alithra, o abumbrante Kousracg, qual corsel indomito, plein de vigueur, avança 
todas as manhãs, Coema-piranga, para enviar sua luz ao Universo Apuam-kuera tupé 1. »

« O nosso Pinu-ctum  é, portanto, o nosso symbolico monte, o nosso indiano Berézo- 
Gairi e haut mont aux belles jormes, de que nos fala o Zend'Avesta, a americana montanha 
de Jobab, a .Javita — o divortio aguarum, a Phaleg (>) que il ivide os tlois grandes valles 
do Amazonas e Orinoco, e mantem a linha de communicaçâo entre o nosso actual Brasil 
e a Venezuela, antiga Phenicia americana. ))

«Esta colonia de Jobab ou grupo Javita que forma o diviso aguarum— ào Pimichim, 
e separa as duas bacias que abrevam os valles do Amazonas e Orcnoco, veiu sem 
duvida da Oceania, pelo vasto archipelago da Sonda, do Oeste d’Asia, aonde fica o grupo 
de Java. Os insulares Javilas, como a maior parte dos Polynesios, são intrépidos na­
vegadores; singram o Oceano Indico do Norte ao Sul com grande celeridade por meio de 
suas lindas pirogas. ))

«O polytheismo, o fetichismo, o brahmanisme, o buchlhismo, eis as especies de reli- 
giíjes dominantes em Java e nas ilhas circumvisinhas. »

« Dahi emigraram os Javilas para o Continente da America Meridional, via Venezuela 
ou Estados-Unidos da Colombia, que formaram outr’ora as provincias coloniaes dos 
Phenicios ou Carthagineses. »

« Para demonstrar a passagem do grupo-Javitico para o Continente Brasileno, ahi 
está como pa<lrão immorredouro o famoso J av a ry  — o verdadeiro rio de Java, como 
indica a sua propna etymologia indiatica. Este e um dos pontos capitaes que, como 
fica dito, foi reconhecido como fronteira; d’ahi devia partir necessariamente a fraterna 
Unha divisória (phalegia) a encontrar o Japurá. Yapgr ou Auphir que por sua vez teve 
que recelier o Jurua e o Javary, para de mãos dadas saudar e atirar-se nos braços do 
rio-mar; pois, como é sabido, na parte peruviana até o Rio de Java ou Javary, toma o 
grande Jlumen o nome de Jlaramunham, e d'ahi aguas abaixo até a confluência do 
Guariguacurú ou Bucca-Nera, é chamado rio de Solimões ou melhor de Soliman, ou 
como dizem os nossos indios — Coriman, onde esteve estacionada a frota de Hiram 
e de Salomon, equipada pelos marinheiros phenicios, como vamos provar na secção 
seguinte. . . »

Muito alem e com proficiente elucidação vai o illustre autor proseguindo no caso 
vertente, mas, nos, com receio de afastamento no assumpto, tio qual vimos tratando, com 
pezar aqui terminamos, recommendando, entretanto, ao leitor a obra citada, que é de 
maxima importância, sob o ponto de vista prehistorico do Brasil.

(I) Mui curioso e imporlunlc i  este vocábulo — Phahg. Como rcM .  Biblio (cop. X, 25) — PhaUa. filho ilc Hcber c
iriniio ilc Jtctan, p«c dc Jobab a Janta, cro aqucllc ca quaj ta Jlcbua cjua Jialsa cit terra. PhaUg .pois. cm Hebraico, como diiem 
lo. os 05 commcniadorcs do Genesis -  Uca, cal quad Jlncla I O pome Phalca sienifica — ceparacãa. porque cslc Palriarcha Se­
mítico nasceu no momenio da dispcrsjo dos povos, d’ahi o seu nome — "divisio ou scparaç.vo." Ora, havendo clle acompanhado 
o colonia dc acu irni.5o Jabab, paru as índias, naturahiienle legou o seu nome aos montes divisorioa do pais de Ophir c Hevita 
« lavifa Sendo rec'onhccido no Dworíio atjuarum do Pimichim.

.1 i
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O alto apreço, que damosa esse precioso labor, não nos inhibe de manifestar opinião 
em desaccordo com alguns pontos de suas theorias, pela razão propriamente demon- 
strada no decurso do nosso modesto trabalho.

Assim, vamos proseguir no presente capitulo, sobre as regiões do alto e bai.xo Rio Negro, 
duas das mais interessantes do Estado do Amazonas, e que foram de algum modo prece­
didas de suas tradições.

I Î*L u lir j

Passemos agora á parte epigraphica:

Ao illustre escriptor Antonio Amorim devemos as inscripções, que ora vamos repro­
duzir e interpretar em seguida, trabalho inédito do nosso conterrâneo, de saudosa memória, 
Maximiano José Roberto, que o oífereceu áquelle nosso particular c distlncto amigo.

Foi levado a effelto com muitos outros, mais ou menos nos annos de 1876 a 1894.
Não fosse a extrema bondade e reconhecido desapego de interesse de Maximiano 

Roberto, teria elle tornado l>em valioso e produetivo o seu estimavel cabedal, originado 
por pacientes cogitações emprehendidas na vastidão do nosso mysterioso valle.

Estas inscripções, aliás, artísticas como admiravelmente executadas, são formadas 
com caracteres do primitivo grego, do mesmo modo que outras encontradas nos sertões 
de vários Estados do Brasil, dos quaes nos occuparemos com minudencia, em capitules 
subsequentes.

Conservamos as mesmas proporç-ões das referitlas inscripções, colhidas no Alto Rio 
Negro, contendo a primeira um só nome, a segunda très e as seguintes, muito.s, conforme 
fica demonstrado.

' r  s
. Dice. Gr. cit., p. 1.277, ^e>.r,ví, TJ5 (jj), a l u a  e  prlncl- 

palmcnte a plena lua; alg. vezes d i , \ n a , deusa da tua’, especie 
de bolacha redonda cm forma de lua, que seevia antigameale 

' de prato, etc. Raiz neXaç.

Fig. 785

I
\

Dice. Gr. cit., p. 1.020, OSpivlo;, a, ou «í, ov, CE­

LESTE, UO C Éo; DIRIGIDO PARA O cÉ O ; figuradamente,
ADMIRAVEL, MARAVILHOSO, P R O D IG IO S O  ---- O6paviov5mv
Aristoph. PRODIGIOSAMENTE, etc.

Dice. Gr. cit., p. 640: 7-ETS, Acoç, dat. acc. 
r Aín, t,oc. Zeo (4) JupiTER, Deus da Jabuta ou ptaneta; 

iambem o ar, o tempo que ja z  Ysi 4 Zeüç, etc.

HPA. Dice. Gr. cit. p. 657. Poet. {flcc. de um sub. antiquaria) satisfação, prazer. 
Ufa çspei» ou eiriísivTivf. Hom. fazer prazer a alguém, ajudar, soccorrer— Hp* nopiiÇeiv. Orph. 
m. sing. II Emprega-se também como adv. em Javor degen. “ Hpa piXoÇeviTjç. Cattim, por I . ' t



( j u p i t e r )

n Aiirii
cit.,
VEN US. Deusa: prazer do amor, 

encanlo, graça e jeducçào, etc.
APE2 (m a r t e ) Dicc.Gr. cit., p. 217 : APIIS, 
gen. Af«oç, dai. Apsi, acc. A(tr, ou "Apijv, voc. 

"A p ei ou Poet. "A fei (oj M ARTE, deus da guerra etc.

Dice. cit.. p. 817 — K P O X O S , o'j (o), SATURNO, deus do tempo etc.
Idem Const., p. 876. (Lat. j-aturnud), nome do planeta mais remoto 

que a terra e que o sói etc.
Está apenas rudimentarmente esculpido deste modo (semelhança aos 

anneis de Saturno) como figura astronômica talvez e divindade.
P is . 7SS 

tIV KPONOS 
(SATURNO)

A V figura comprehende os sete planetas ou deuses, esculpidos em todas as regiões
onde se encontram estes systemas 
tle inscripções, tãomethodicos como 
artisticamente executados.

Occupemo-nos da p a la v r a  
IIAI02, emquanto as outras se 
acham já definidas claramente, 
no decurso do meticuloso estudo 
feito neste s e n tid o , no capitulo 
referente á Pedra Lavrada da Pa- 
rahyba. Assim te m o s  do Dicc. 
Gr. c it., p. 650: HAIOS, ou (o) sOL, 
taml>em melo dia, c a lo r  do dia, 
etc.

Idem Const. c it., p. 897— s o l , 

{T,al. sol, que alguns etymologistas 
derivam de solos, unico.) Vem do Gr. tiJ-io? helios, cuja 
origem não dá Court de Gebelin, limitando-se a dizer 
que é termo oriental, llelios, parece-me vir do Egypto 
— ial ou iel, esplendor, e os ch grande o astro lumi­

noso, centro do nosso systema planetário, fonte de luz, astro do dia, etc.
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II PA (s a t i s f a ç ã o ,  p r a z e r )

Pig. 790

O i ’ ' O i

d © ©

©  ®

K !• o N o S
(  S4T U rf A/O)
Fig. 79t
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O illustre Dr. Teodor Kock-Grunbcrg, que tanto e proficientemente se occupou das 
inscripções desta região, prefaciando sua interessante obra denominada — Sudameri- 
kanijche Telszeichnungen — publicada em Berlim, no anno de 1907, diz o seguinte:

« Guita cavai lapidem Non vi sed saepe cadendo ))

«Raras vezes um documento de passadas eras, da America do Sul, tem produzido
tantas divergências de opiniões de sábios, 
como as inscripções e figuras lapidares que 
se têm achado gravadas nas pedras pela mão 
do homem. »

«Muitos procuraram, em vão, decl- 
jç| fral-as. Consideraram-n’as como caracteres
C U A? I O J lileroghyphlcos, communicações de uma raça 

mais culta e extincta, ou como inscripções 
sua coherencia e a sua expansão larga, porque

Pin. 703

de culto passado. Parece indicar isso 
estas Inscripções se acham deslribuidas 
sobre a maior parte da America do Sul, 
principahnente nas bacias do rio Ama­
zonas, como no Norte inteiro. ))

«O material que ora publico pela 
primeira vez, nas gravuras de paginas 1 
a 29, copiei nas minhas viagens entre 
o Alto Rio Negro e Japurá (1903-1905), 
nos proprlos logares, com todo cui­
dado. »

«Tratarei de explicar a origem 
destas imagens lapidares, conforme 
cheguei a comprehender durante minha 
permanência entre os indios, naquelle 
período. ))

«Na primeira parte desta obra, 
dou uma resenha mais perfeita possível

A  í->PoAí T E

K E r  s
( J U  P / T  e  r)

Fig. 704
11 / \  1 O

fs-Dç)

sobre as Inscripções no domínio dos indios sul-americanos, e sobre as opiniões dos di­
versos exploradores. Não tomei em conside- 

H  ração, aqui, as inscripções das Cordilheiras dos 
Andes, tendo cilas um caracter de todo diffe­
rente e achando-se estas cm zonas que estavam 
ao alcance de culturas altas. »

Assim termina o autor: «Pode-se considerar, 
por assim dizer, esta obra um supplcmento 
do meu anterior trabalho de collecção de de­
senhos de indios, intitulado — "Começos de arte 
na Malta Virgem’’ — Ver-se-á que estas ins­

cripções lapidares, estão em connexão intima com aquellas. »
Desconhecemos infelizmente o 1° volume de sua obra; o segundo, porém, que temos 

a vista, contem, com effeito, uma excellente e curiosa variedade de Inscripções, como a re­
senha de grande numero de opiniões dos que se têm occupado do assumpto epigraphico.
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O illustre autor externa a sua forma de pensar, que outra não é que a de Ricardo 
André, Carrick Mallcry e de outros antiamericanistas: <)ue taes inscripções nenhum valor 
symbolico ou ideographiro representam “e não passam de simples garatujas, gravadas ou dese­
nhadas em rochedos, por mera diversão dos selvagens em suas longas horas de ociosidade”.

Pensando nós contrariamente, e offerecendo as razões em que nos firmamos, pedimos 
venia ao illustre autor para um rápido estudo demonstrativo, sob base paleographica 
apenas, de suas interessantes gravuras.

O meticuloso trabalho que tanto nos merece, já pelo valor scicntifico do illustre ethno- 
logo Dr. Theodor Kock Grunberg, da Universidade de Freilierg na Allemanha, já pelo 
cuidado com que o elaborou na repro<lucção cxacta das inscripções lapidares, segundo 
affirma, afasta a supposição de um caso apocrgpho, com que se tem procurado, em 
vão, dissimular a existência d’esses laconicos, porém valiosos monumentos da nossa 
prchistoria, esculpidos de norte a sul, na vastidão desta parte do continente Americano.

Começaremos pela fig. 7, á pag. 15, (‘) cuja inscripção, como algumas outras de 
regiões diversas, citadas por vários archcologos, o autor reproduz, no intuito de esta­
belecer parallelo com as propriamente do Brazil. Achamos opportune também dar a 
todas a devida interpretação; assim temos a seguinte, na qual artisticamente é repe­
tido quatro vezes um nome:

Dice. Gr. cit., p. 381:— AIOU, a, ov. Poet, divino, da-se 
muitas vezes por epitheto aos deuses e aos heroes: divino, itto é, 
excellente, admiravel; alg. vez. prodigioso, immense * Aí« tísxm. 
Horn. O mais divino, isto c, o mais augusto dos deuses.

R. Zeuí, gen. Atóç.
A I O S

FiR .'.ioe

A’ pag. -16, fig. 19:
Dice. Gr.cit., p. 1.285;

SítTa, wv (xa) pl, de
trigo, emprega-se como 
o(xa, viveres. ou (o)
trigo, grão de trigo; por. 
e.vt. pão, e muitas vezes 
alimento, viveres; outr. 
vez. pensão alimentar, 
etc.

pag. 61, fig. a (guadelupe):
Idem, p. 1.020: —

Oupxvoç, oj, (o), céo , 
céos, a abóbada ilos 
céos; por exl. o ar, 
o clima: alg. vez. céo 
do leito, docel, etc.

I
T
A

S I T A

n * .  797

o x p a N o e

Pig. 799

A' pag. -18, fig. 20;
Idem, |). 704; (Por muitas vezes 

já definida) — looç, ou Poet. loo;, >i, 
ov; igual, semelhante; igual, unido, 
aplanado; igual, indifferente; justo e 
equitativo. II laoviiipoí, Ari.ttl. parte 
igual. losavijí,-. Xen. navios em nu­
mero igual * looí aíXXT], llom . igual 
a tcm[)estade, etc.

R. ÊlOXOl.
pag. 61, fig. b (guadelupe):

Esta fig. encerra

ISO S

í t o ;
I S O S

ICÜJ
I s o o

If o  A
IZOS

ox|cçv (uec
O r P A N O S

' if A 1 o s  

E  p  M  H  a

très nomes, já por 
v ezes interpretados, 
esculpidos d e varias 
formas também em 
nossas regiões, como a 
antecedente.

( l )  K ob«r( Schom burgk , iig . 7, v iagens no O reooco c G oyanas- Leipzig. 1841.
I ' )
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Est. 1“, Cg. a. Pedras de Camarões, Rio Içana

O

o  S I  o i :

Dice. Gr. cit., p. 1.012:— Oaioç, x, ov (comp. »tepoí, sup, utoitoi;), 
conforme as leis da religião; permittido pela religião ou não prohibido 
por cila; alp. vez. profano, que não é consagrado, que se pode locar sem 
crime, por opposição a ispo?: muil. vez. santo, sacro; justo, conforme a 
justiça; puro, innocente, virtuoso, piedoso, religioso etc. Oaiov ex ti, é 
permittido. Toii; 0souí ôoiov TI Spiv, z/ri.rlop/i. satisfazer em favor dos 
deuses qualquer pio dever, etc.

l  ig . S IS

Idem, Cg. b, Pedras de Ca­
marões, Rio Içana:

Idem,
Içana:

9o
O O l E l C
o  2 I O S

Rig. SIS

Idem, como 
precedente.

Cg. d, Pedras de Camarões, Rio

Idem, p. 472: — EXoí, eoí 
— 0 'jí (tM, lagos, pantanos, 
paúl; horta; logar paludoso: 
Poel. p 1 a n i c i e, campina, 
campo, planura, o mar, etc.

Idem, Cgs. J  e. g, Pedras de Cama- Est. 2“, Cgs. a, b, d, e j  Curauataira- 
roes, Rio I^ana: pecuma, Rio Aiary:

G u e  
s  r s
FU- 820

9  V C  
r. r  r,
Fitt. 821

Dicc. Gr. 
cit., p. 1.381: 
—  SVS. genit, 
Oüóç (6, iq), como 
6ç, porco, ja- 
va\y, m arra , 
femea do ;a- 
valy; v e re d a  
cortada n'um 
bosque, etc.

Fig. S23

• IS, gen, Í5Ô;, ítj). fibra, nervo, por elx. Poet.

'• il
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Idem, p. 1.012:— Ocioí, (semelhante ás 
figs, a e á da Est. 1“).

O triângulo formado com os pequenos 
círculos representa a letra A (D) grego, a 
primeira, da palavra Ato?, usado talvez como 
symbolo ou emblema, etc.

O S I O E
F ljl.  S2C

Fie. S27

Idem, como 
precedente.

©'^8S>~
OEIOS

ffieeoececiSGoeoci«%cec>ce«t>ci9C>C)0«« O O «>oc>«oj  ̂©«S>®0©0CI0«>®©^«
® ft»®©

'f)©©®©©© ©Q © © © u©©

Est. 4“, figs, b a c .  Pedras de Yauareté, Rio Aiar.y:

/ 0 6 ^ 9 C
O p  l o s

Fie. 82»

'©CT^õC'
OTIOE

Fie. 830

(©«Sjláüs-^OPTOS
Fie. 831

' I

© O r - l o C  
o  f  I o s

Fie. 832

Dicc. Gr. c it., p. 1.006:— Opio?, «?. 0 '. que concerne a limites, 
marco que ser\’e de limites, Zsup, 5p;oç, Jupiter proteje as fron­
teiras e os limites, etc.

R. õpo?.
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Est. 5“, Bokoepana, Rio Aiaiy:

L r Jo r p A Nox
Í C E O ,  C £ O S  )

C'^rTO' T
S K A H N ffa  (/A)

( P  M | \ ) C
E P  M  M  S
(M £ R c u r io ) I'ii. 833

■Z £  Y - -  
z E r  s

( j  Uf^/ T£ )

n  A I o  s
(SO L)
P m  f

A p e sA RTS)
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t/St. 6*, figs. bt c Ct Hipana, Rio Aiary:

o  K I .a  s
V ’m. 834

Idem, pag. 1.012: 
—  Ooiwç, adv. santa- 
mente, com piedade, 
com justiça.

R. ííotç.

Kst. 7®, figs, bf c d, Cy g, i  k, Suassú

Dicc. Gr. cit., p.
1.012: ■— Ootow-o), f. wooí,

O' > U0(;'>'V' s a n t i f i c a r ,
1 — '  <• K I O.tí. .tí. „ „ . - c«- ♦- t) £) 0  purihcar, cx-
V c  4‘ 4t> O tfy • t C fc ® c  i> * 1  P**'’’; honrar por ceremo-

íu n e b re s , enterrar,
« ü « 1  inhumar, sepultar, etc.

4* 4 '  Tj  HK. wtoç,
P'ift 835

- Cachoeira, Rio Aiary :

CDvl^T I £—A 
( ̂  K T I  >J

Fig. 836
0 K T 1 S
Fig. S37

Ihetis: Oivindade maritima da Grécia, a mais
celelire das Nereidas, isto é, das fiUias de Nereu e de 
Dans, casou com um simples mortal chamado Peleu e foi 
mãe de Achilles etc.

Fig. S3S

Dice. Gr. c it., p. 858: 
—  Aií, acc. Xiv, n. pl. Xtsç, 
dal. Xismsl (o). Poel. p o r  
Xíwv, leão, etc. Wso../vi^_ >:E>d

Fig. 839

Fig. 840

Dice. Gr. c it., p. 704: 
ou poet. líTOí, T), ov 

igual, unido, justo, equita­
tivo; a igualdade etc. R. 
:uixü>. (Palavra por muitas 
vezes já definida).

Idem, p. 1.280: — Ssç, 
gen. otoç ou mrtoi; (o), bicho, 
verme, p o 1 i 1 h a, traça, 
larva, insecto roedor, etc.

Idem, como 
a p rece- 
dente.
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, I

'  I

Kst. 8“, figs. h, e, Yurupary — Cachoeira, Rio Aiary:
O precioso trahalho do illustre autor traz, como emblema, a gravura, da <)ual nos 

vamos occupar, subordinada á hg. b, que, nos parecendo com cITeito interessante, re­
corremos de preferencia <á sua pliotogravura, á pag. 44, abb. 16.

Rarecendo-nos, ainda, que o bloco em ((uc se acha esculpida dá uma apparencia 
bem signihcativa ao desenlio, os reproduzimos cm conjuncto, c, cm seguida, damos 
a nossa interpretação, fazendo alguns leves reparos de traços ao mesmo tempo. Re­
presenta a gravura o tradicional Yurupary, ou a figura do diabo, como c denominada 
e a cachoeira em cu;a margem se acha esculpida.

Convem observar, além da inversão de iettras e outros casos ;á por nós demons­
trados no delineamento ilas figuras, algumas ilifferenças liem notáveis, entre o desenho 
de que ora tratamos e a pliotogravura. Tomando, porém, esta por base, passamos á 
respectiva reproducção e interpretação na ordem seguida:

Dice. Gr. cit., p. 994:— 0$íwç, 
tivo OçjT«a) em ponto agudo ? ou

adí>. (coniparativ' 0  tlÇuTepov, superla- 
Jiy. com jinura , subliUdade; prom- 
ptamenle, vivamenle, etc. R. 056?, 
do referido Dice. p. 996: 03TS, si*, 

Q  0 o , rv V \/ ' 1   ̂ (comparativo vespo?, supr. uTaso?,) 
agudo, aguçado, penetrante, vivo, 

C> f+fj £ incisivo; claro, sonoro, refulgente;
O  JE l í í  5] vehemcnte, animado; prompto, ra- 

Fte S4f pido, agil, instantâneo, subtil; muil.
oez-, acre, acido, il’iim sabor acido; em termo medicinal, agudo ou fig. vivo, fino, subtil, 
espiritual; clarividente, irascivel, prompto a irritar-se, activo, ardente, encarniçado; Poet. 
forte,’ terrivcl, violento, etc.

Parece que o Yurupary  não é uma criação supersticiosa ou abstracta do seKagem 
moderno; elle ahi está figuradamente, como externado por meio de uma serie de 
palavras gregas, <]ue corresponde perfeitaniente ás inysteriosas ou singidarcs façanhas 
e prodigios, attribuidos a essa extraordinaria ou imaginaria criação diabólica. Com 
effeito, elle ilesde remotas eras, veio evoluindo, perdendo apenas o seu primitivo nome 

Ossli, — pelo actual, bem caracterisado na figura s.ymholica e extravagante de hoje, 
como lembrando, finalmentc, as tradicionaes transformações fantasticas das divindades 
inythologicas.

- Cachoeira,
Dicc. Gr. 

c it., p. 1.300: 
—  Sooç. oç, ov. 
P o e l. (tonde 
a Jorma. Ati. 

Pift. S45 **>'’, sao
e Síilvo, inteiro, que subsiste ou que so­
brevive, etc.

o
s  o <> £

Est. 9“, fig. b, Y urupary  
Rio Aiary: Fig. 846.

\ J

» I
X  K  A  H  M  H

Piÿ. 840

idem.p. 1.277:
— ifíXi)'/!). i)ç (tí) a 
lua, p r i n c i p a l ­
mente, a lua cheia; 
as vez. o c la ro  
da lua; ta m b ém  
Diana, a deusa da 
lua, etc.

R. osX*?.
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Est. 10", fig. b. Jacaré- 
Yurupary, Aiary. Fig. 847.

• Cachoeira, aliás

[ I 
m  H 
E E

/K
\AN

P
0
E
1

Icicin, p. 696;
—  {(Aepoâti;. e<7!7a. sv,

P  o et, que faz  
nascer os desejos; 
a m a v e l, encan­
tador, etc.

R. ItAepoç.

Est. 11", figs, a, h, d, e, J, i, Jacaré 
•Cachoeira, Rio Aiar\'; fig. 848.

2i o o  a
h'ift. 851

T l O  O
Fif*. 853

U O O 53 f''«- Fie- es4
Pie. 850

A  palavra Soo?, constante do Dicc. Gr. c it., p. 1.3(K), ;à ficou interpretada á pagina 
precedente, como cm muitas outras. De maneiras diversas encontra-se esculpida, nesta, 
como em outras regiões do Brasil.

Est. 12", fig. a, Jacaré — Cachoeira 
Rio Aiarv: Fig. 85.5.

Dice. Gr. cit., p. 1.607: 
— *1'0 ou 'Fí > Inlerj. apage ! 
fora! irra!

Idem, p. 1607: — 
'l'o ou ’l'"o> interj. apage! 
fora! irra!

(Esta figura re­
produzimos segundo a 
photogravura á pa­
gina 46, differente doFie- 857

Est. 12“, figs, b, d, J, b, g, i, Jacaré — 
Cachoeira, Rio Aiarv: fig 856 a 860

Dice. Gr. cit., p. 1.461; 
— TAQ Çrem fui.) cantar em 
verso, louvt)r, celebrar — Ao 
pa.r.rii'0 ser cantado, cele­
brado; alg. vez, ser chamado, 
nomeado, etc.

Idem, á pag. 1.278: 
—  StXi?, So? (t)). primitiva­
mente, espaço entre duas 
ordens de remadores, p. 
e.xt. ordem de bancos no 
theatro; entre-linha na es- 
cripta; por e.xt. pagina

£ E A IE

A

exemplar da Est. 12“, fig. d). sobre a qual se escreve; Poet, livro, obra, etc.

/



398 INSCRIPÇÕBS Ë  TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POIt BERNARDO RAMOS

V . Y
T E I S

A
F ig . 8S9

Idem, p. 1510:— Vat?, ewç. (í)), chuva, o fado  mesmo 
de chover.

R. ü<*>, p. 1.5l6,y. Ceo (aor. parí. pãifj^ívo Cê iott < 
pass. uffOr̂ v), chover; fazer chover; etc.

t aor.

O 'i’ in
OM'lE

■*
F ig . 861

Est. 13“, figs.

“ " i n
y  O E I A

Dice. Gr. c it., p. 1.026: — Oipií, (tj) vista, a acção (de ver ou o 
sentido da vista; vista, o que se vê, espectáculo; visão, apparição; 
a.specto, semblante; face, rosto, alg. oez. mascara, ou personagem de 
lheatro, etc.

R. 0(j>o;xa'..

Ci

a, b, c, d, e, h. lauarctc — Cachoeira, Rio Caiary, etc.
Idem, p. 1.012: — Oaiotç, aç, (jj); 

rito ou cerimônia religiosa, e e.rpe- 
ciatmenle exequias, funeraes; muit. 
oez. o <]uc c permittido pelas leis 
divinas, justiça divina, ou simples- 
menle <Hrcito, justiça, legitimi­
dade, cousa permittida; alg. vez. 
d e s e n c a rg o  de consciência, o 
que se faz pela forma, etc.

Idem, p. 1300:
—  XopBiffiioç, ojj, (o),
Gloss, barbarismo, 
v ic io  da lingua, 
etc.

Idem, p. 1.300; — 2oXoao<;. ov. {compar. OTspoç, ,mpr. 6t«-oç), fallivel, 
Jallando em linguagem; incorrecto ás regras da grammatica; Jig. mal 
feito, ridiculo, grosseiro, absurdo.

R. SoXot, etc.

I *

>

O0O^^
s  o 4» o s

Fig. 865

A )/v
T— ly - '+ A A /
T i r r s x í i

F ig . 866

Dice. Gr. c it., p. 1.301: — lOTOS, -í), 6v, {conip. 6)TSpOÇ, supr. WTâtTOç) 
sabio, udo é, habil, instruido, experimentado, prudente, alg. vez. astuto, 
ardiloso, etc.

Idem, p. 1.428: — Títjtow. e« mn/V 
ou menos, Tcrúaxonai {semJul.) Poel.-.para 
Teuxw. com o acc. fazer e por ext. preparar, 
causar, oceasionar, machinar, meditar; 
pouco com o gen. ou muito raro,
visar, mirar, procurar attender e alg. vez. 
por ext. attender, donde fig. attender pelo 
pensamento, adivinhar, conjecturar, etc.

/

S K I P
Fig. 867

Id em , p.
1.276: —  2 s i p ,

g e n . f l« tp 6 ç . ( 0)

Gloss. 0  só i.
ve lh a palavra
cahida em des-

. uso.
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Est. 14“, figs, a, b, c, e, lau.-ireté — Cachoeira, Rio Aiary, Ua upes:

C O
O  fh ( T \  = O V É

Fig. ses

Idem, p. 1.025: — Oijis,
adif. icom, otj/i-repov, ou o'I'iaÎTepov, 
su p .  0 4 .ÍTOTOV? ou m e lh o r  
o+caÎToita), niuito tarde; longo 
tempo depois; emfim; tarde, 
no curso da tarde, pela tarde, 
etc.

Ò

K  I O s  I O 5:
Fig. S70 Fig. sri

O 1® '^
O K i O

Fig. S69

Dicc. Gr. 
c i t.,p . 1 .0 1 2 : 
---Ooio.;, etc.

P a la v ra  
;á in te rp re ­
tada na Est. 
primeira, letra

Idem, p. 1.284: Stô , w (o) Ijoced. p. ©sq;.
Idem,p. 669: «eoç, oO. (0 ) Deus, o Ser Supremo: ( 6  í), deus, 

deusa, 2 úv, 6 tw, cí,v. Osoi?, em cima da conducta d’um deus, com a 
ideia de Deus ou dos deuses, etc.

Est. 15“, figs, a,

r \

lauarcté — Cachoeira, Rio Caiary, Uaupcs:

® -----1©

l

o r \ \ ( ^
o  TM a
Fig. 872 Fig. 873

ODf A
0 ?ÍIA
Fig. 874

CT-oVlQ-)

\ P O / U O S
Fig. 876

Id em , 
p. I.0I2: — 
Oaca.

Palavra 
) á in te r -  
pretada em 
paginas an­
teriores.

---©

( b ° T í “I r  
o P  0  I a K

Fig. STS

Dicc. Gr. 
c it.,p . 1.004: 
—“  OpOta, aç ; 

•î ). /em . de 
'̂ )pOto,;|| Sld>st. 
Diana, ,whre~ 
nome Orthia 
em Lacede- 
monta.

etc.
Idem, p. 1.265: — PoSio,-, a, oy. Rhodios, da ilha de Rhorles,

r  ifl

o ^ o >

O S O S
Fig. 877

Est. 16“, figs. a, d, e, Uacariaka — Cachoeira, Rio Caiary-Uaupes:

Idem, p. 1.013: —
Oooç. 1). m, muito grande; 
muito c o n s id e rá v e l,  
muito numeroso, maior 
que; todo que, no pl. 
todos que, etc.Fig. 878

H .A I O E

Fig. 879

Idem, p. 650;
—  IlXto^. ov, (o), 

sol, uma das prin- 
cipaes divindades 
Gregas.

I I

I ’ I
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Tdem, p. 1.016;
Oxiç/o/j ePoet.por 

"Oaxíq; p. 1.014: Oax-.ç.
ijxiç. 8x1, aen. OuTivoç 
f/riivoç. etc-, pronome 
relal. indefin. que, 
qual, aquellc que, 
aquella que, ctc.

R. 8ç tIí-

O u | A  
o  •EIA

Pie. 8SÍ

Dicc. Gr. 
c it., p. 1.012: 
—  Oata.

Palavra já 
in te rp re ta d a  
em paginas an­
teriores.

1 Idem,p. 1.012:—

9 «
Ooi&ypY®?» íjue Ík\7.

/V / " í  p
acções santas, piedosas

0 P
r* r ou legitimas. _

y fl 0 R. R. 8j . spYov. (  ^

L Q j
— Idem, p. 1.012: — Ootoç. 

Palavra já  interpretada em pa­
ginas precedentes.

Idem, p. 1.300: — Soçici, ct̂  (t;). sabedoria, isto e, sciencia, 
instrucção, conhecimento aprofundado das cousas, intelli- 
gencia, prudência R. Sô oç.

Fie. sss Fie. 880

Kst. 17*, figs, a, í, h. Arara — Cachoeira, Rio Caiary, Uaupes:

Idem, p. 1.026: — Pa­
lavra já interpretada em 
paginas anteriores.

Idem, p. 1.012: — Pa­
lavra interpretada acima.

Fie- 888

Dice.- Gr. cit., p. 1.021: — Oüpo;, ou (o), bom vento, vento favo- 
■el; ou Jig. felicidade, successo, prosperidade, l>om exito. Aão se deoe 

conjundir com as palaoras seguintes, nem com oupov. as quaes muitas vezes 
•tão as mesma.i. R.

Oüpoç, ou, (o) Poet, guarda, guardião, donde atg. vez. protector, de­
fensor, soccorro, amparo, apoio. R. opo',iai.

Oõpos, ov (o) lon  8po?, fronteira, limites, etc.
Üupo;, eo<; --  ouç, — lon . por 8poi;, montanha.
Oòpoç oú (o), canal ou rego para arrastar os navios do canal ao mar e 

reciprocamenie. R. sps”o>, etc.



Est. 18“, figs, a, l>, Cururii — Cachoeira, Rio Caiary, Uaupes:

Est. 19", figs, h, d, e. Curiirú — Cachoeira

l d l $

%

i'ia. 89Z
/ ’/V. Fig. S9t

uma casa, relampago, t̂ ez. ollio: figuradametüe a luz do dia, a vida 
gloria, a alegria, ctc.

Kst. 20% íig. b, Cururu — Cachoeira, Rio Caiary, Uaupés:

Idem, p. 1.026: — (î ), visíío, ap-
parição, etc. Palavra já  interpretada em 
paginas anteriores.

Fig. 896

Est. 21% figs, a, d, e, Macucu, Naná — Cachoeira, Rio Caiary, Uaupes:

O  Ü

D ice. Idem, p. 1 .0 1 2 :— 02 IA S , ojta (etc.) 
rito ou cerimonia religiosa, exéquias, direito, 
etc., segundo já  ficou interpretado.

r \ s
Á i

o o
L J S
/  I
A\A
L-JD

imn
I S  T E

Fig. 898



r \ Zo
V O

A.o O
I

X X
Û

qo T
6 ^ E
7 P
0 «
)

Dicc. Gr. c it., p. 1.300: 'i (
— SoXoixoç, oç, ov. (compara^ ■ í 

1

Uvo, OTspoç̂  .rupertatioo, or«xoç). P alavra por
— 2oXot-/oT€poç—. E a mesma muitas vezes já 1
palavra ja  in te rp re tada . interpretada.
levada ao com parativo. X O O E

. como se vê.
Fig. 901

p n r
o o
r\-f

! X X.0,0 n><.X
° ò II

4*#  X
a o  
n  E
inin
IT tC

Fig. 903

Tapioca — Cachoeira, Rio Caiary, Uaupés:

Dicc. Gr. c it., p. 387:— Ao/.ixooz:»«. o?' 
projecta ao longe sua sombra.

R. R. 5oXixoí, jxtá.

Poet., que

p 0 T ,
f-« E r r c  

C 3 0

0 « Do □  0  
r - l  E

o O a o E

U T . L\r. — a  o
l_J s

—  _ __  r-i r  Sooç: — Palavra ;á interpretada.

Cachoeira, Rio Caiaiy, Uaupés:
I — Dicc. Gr. cit., p. 

389: — AoXciíiw.iOí, Oí. ov,

• O A I  X  O A P  O M O s   ̂ '""Se
sua sombra.

R. R. ÔoXtxó?. ffxtá.
II — Idem, p. 389: — 

AoXixoSpo}io<;, os, ov, que per­
corre o longo estádio, {veja 
SoXiroç); que fornece uma 
longa carreira.
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\

Est. 24“, figs, b, d, Tipiaca— Cachoeira, Rio Caiar.y, Uaupes:

r

J
r  r
I t )  H
o  î;

Fig. .90S

Dice. Gr. 
cit., p .  1281:

-S’.ÔUAXtffTtjÇr
0 «. (o), fabri- 
c a n t e  tie 
oráculos sy- 
byl linos. / ■ ' I

Û A 
D O

n

Idem , p.
390: — AOSA.
A 0 3 U 2 : .  (ti)  o  

que sc a s se ­
melha, o que 
p a rc c e ;  opi­
nião, crença; 
a q u i l l o  em 
que se espera; 
dogma, prin­

cipio, doutrina; reputação ejuasi sempre boa, estima, honra, renome, gloria, etc.
R .  Síixátií.

Est. 25®, figs, a, c, d, üaracapury, 'fucano, Itapinima, Culidibo, etc.

V

r

I

Fig. 910

I d e m
p .  1 .0 2 0 :

— Oypavoy.a- 
•ro'.xoi« oç» 
Gíoss., que 
h a b i t a  o 
ceo.

R. R.
o6p. xa'coty.so).

r
/Tv. M 

D O
r  A

_  0  «  t  \

Di ce  
Gr. c it., p 
600:—t'"«:
IJLoXoYta,
0|) faci l i  
cladc 
falar.

aí.

para
e l o ­

quência.
R. R.

Ï. XoŶÇ-

i ,

Est. 26“, figs, c, e, j ,  Pupuitucúe, Aï — Cachoeira, Rio Cucluiar.y

^ Q O

O o

Idem , p. 1.020 : — 
Ouíavio;, a, OU o?i ov, celeste, 
docéo;dirigido para o céo: 
ou fig. encantador, mara- 
vilho.so, prodigioso, etc.

I dem,  p. 
1.500: —  Sooí,

@ 0  oí, ov P o e l . ,
donde a form. 
Ait. Sojí, Õí, wv, 

s<ão e salvo, 
P ie .a u  i n t e i r o ,  que 

subsiste, ou que sobrevive, 
alg. vez. salutar?

Veja-se oõç.

t

' A

o
Idem, P- í  ^

1.020: — Oo?a- 0  O
v o x a - t o i a o ç ,  o í ,  o v ,  O  ^

Gloss, que habita o céo. 
R. R. oup- xaTOsxso.



t i g .  91S

Est. 28‘\  figs, a, b, d, Cayu— Cachoeira, Rio Curicuriary:

Q  5  " Idem, p. 1.025:— All. p. S'l'l inus. 2 p  s. 
de Jul. de ofá«. II O'J/si ilambemo dal.de ewí (>)) 
vista, acção de ver ou o sentido da vista: espectáculo, 
visão, apparição, aspecto, etc.

Idcni, p. 467;— EXeY>e:«o?> >)• proprio para convencer, 
para refutar; habil na controvérsia; que gosta de contrariar 
ou censurar, contradizer, criticar, reprehender, dcsapprovar, 
diffamar, etc.

Na quasi totalidade, deixámos interpretadas, segundo o nosso modo de ver, as 
inscripções obtidas pelo illustre ethnologo Dr. ïheodor Kock-Grünbcrg, nas regiões do 
Alto-Rio Negro etc. Algumas deixámos de parte, pela pouca importância que revelaram 
e outras porque se resentem de expressão ou de falhas proprias da vetustez das mesmas.

É natural que exprimissem algum pen.samento ou phrases, mas suppomos que foram 
modificadas pela deslocação dos blocos, como pela ordem a observar, talvez, na symetria 
da paginação typographlca e llthographica <la obra. Comtudo, ahl ficaram finalmente 
os nossos despretenclosos estudos, e nos perdoe o illustre autor se elaborámos em erro, 
o que é tão jjroprio á natureza humana e pelo qual nos penitenciaremos, se fôr preciso.
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íife•7P *ír

O ethnographe Conde Ermano Stradelli, por sua vez, offerece cm seu minucioso tra­
balho denominado — Iscrizioni Indigene —, apresentado á Societá Geographica Italiana 
de Roma, e publicado em 1900, uma serie de abundantes exemplares, cpigraphicos, co­
lhidos na região de Uaupés, além de cartas diversas do mesmo rio, nas quaes se acham 
determinadas as localisações das mesmas. Estes exemplares, semelhantes uns, e diffe" 
rentes outros, dos ;á Interpretados, não offerecem entretanto grande interesse, para que 
reproduzamos todos. A chave, que suppõe o autor haver descoberto, para interpretar 
essas inscripções, em vista do que ora offerecemos em contraposição, no sentido paleogra- 
phico, não nos parece perfeita c neste sentido, somos acompanhados pelo illustre 
professor Kock Grünberg. Poderá porem nos contestar, e esse gesto, só trará luz sobre 
um assumpto de vital interesse prchistorico, que. por sua riatureza, precisa dei.xar o 
periodo já demasiado longo de controvérsia em que tem permanecido.

Entre algumas gravuras apresentadas pelo autor e as do professor Koch, são no­
táveis varias disparidades em traços, quando apparentemente demonstram tratar-se do 
mesmo exemplar.

O infatigável Conde Ermano Stradelli c merecedor, na parte ethnographica, de justos 
louvores, pois a sua obra revela consideráveis elementos neste particular e não menos 
meticuloso, em todo caso, é o seu esforço na parte epigraphica, o que não diverge de seu 
reconhecido genio emprehendedor.

Occupemo-nos, pois, com prazer, de varias inscripções de seu referido trabalho, sendo 
incontestável que a região do Rio Negro, pela sua vasta cópia epigraphica, ainda nem 
toda conhecida, revela alta importância e torna-se, por Isso, digna de um acurado estudo 
gl.Vptograpliico.

E, se por sua vez puzÆssem em pratica a mesma ideia, os paizes limitrophes, a so­
lução seria mais bre\e para o valioso e magno problema prehistorico das duas Americas.

Eis as gravuras e as nossas interpretações:
Pag. 13, fig. 4 — Inscripções sobre pedras de Jlacaca Sapeeuma (Uaupés).

L i^  L A L A J.Ã L ^
U-J —C—ll « l C l B 1 I £

Fig. 922

/ Z 2

I K B O O S
I

ro o ;)
B O O S

p o o c ;

S  O O B

Interpretação já feita.

Idem.,uu
Fig. 923

Est. I, p. 18 — Rio Uaupés, pro.ximo a S. Gabriel c Pinupinú, etc

II . Oauj. «í. (i)l rito ou ceremonia religiosa, e.rp. exé­
quias. funeraes, mui. oez. o que é permittido pelas leis 
divinas, justiça divina ou sintp. direito, justiça, lega­
lidade.
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o r. 1 o  t: 
a  n _ n

o  > J I  0 5 1

O

Fig. 92fí
"3 1 '= '^

o  E  ! O E  
IO  J  

O 5Í I OS

O C  [(DO 
o s  I o s

o  S I  o s

Fig. 027

o  E I o  E
ÍJ. V_/_ <D-N/-

O ç ^ \ 0 ~ )
O s  J  O s '

Offioí. a , ov {çomp. 
utepoí, m pr. WTiTo;) 
conforme as leis da 
religião, permittido ou 
não prohibido por ella, 
etc.
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Est. II, p. 19— Inscripções de lauaraité, margem do valle do Apaporis.

OX o  d
I contem.

Oy.0 4 , oç, ov. tenaz, firme, solido com o gen. que retem, que 
etc. R. Eü-“ -

Pig. 033

S H B  B H E
Píg. 03« Fig. 033

^rií, gen. usi? ou <nixoç, verme, polilha, larvas de insectos 
que roem a roupa, etc.

r. n o
mII | I « oh

I
O  B H E E

Fíg. 033
V.

Fig. 030 Fig. 040

Io!í. —  ISIS, deusa Egypcia.

0  O 1 2S I ^  E
I  Ï

A, Alt / H e Í
Fig.l04I Fig. 043 Fíg. 043

2 1
o  «
0  «

X—1 ^
Fig. 944 Fig. 945

C ©0
S  O O E K O O K

Fig. 94^ Fig. 947 
/

c
1. I 23 o  K
Fig. 948

1 r:
Fig. 950

r, o  o  E 1 E  o  E

V4

. i i
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>niB^j)iii n n(=o(, I ? ? 1̂ ;
o  o  E  S O O S

Fig. 969

O <5> '<2>Ô

n Q Q r

s  o o  ^
Fia.’ 971

o / s i  o s '
Fill. 972

Lst. V, p. 22 — Em frente á Macaca Sapucaia, na ilha '1'atapiiinha.

"Oçií. euj, serpente, cobra; a serpente constellação; alg. vez. especie 
de bracelete; outras vez. uma especie de planta; alg. vez., ofí»«?, doença 
dos cabellos.

( Õ A _ J ) f  ©  C - Û  5 
J  o C I  o E

/ i l l
<

0 = 0

f t h
F ig . 9S6

I
lilíl

i'i3

íii ' .
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Est. VI, p. 23 — Pedras de luacahá e lurupary, etc.

1,0,2 )QCDDC
1 i : o $ O íÜ/^'N ^ Y^

I s o S

Fig.i9S7 Fig.

c f ^

Fig. 090

O  >— C o r S '
O X  O £  :

Fig. 901

2o?(ií. r,. ov, sabio, i\rlo é, habil, 
instruido, experim entado, p ru ­
dente; a!g. vez. astuto, fino, etc.

írr '
Est. VII, p. 24 — Cachoeirinha de Piramiry, Periquito, etc.

Bopx. âí. alimento, e 
por exl. pasto, forragem, 
alg. vez. preza,^^. saque, 
estrago, ruina.

R. Bí6wcy.w.

Biot, aç, força, pujança, vio­
lência; acto de attentado, injuria, 
ultraje, etc.

• g - i & r i l y f e .
 ̂o A o S ! '

Zi D A  □ □  
A o  A  o  E

Fig. 090

AoXoí- ou, fraude, artificio, hypo- 
crisia, primil., engodo, encitamento 
üsonja, encanto, etc. R. primitivo 
de 5sXs«p, etc.

n

I
o  B  I O C

o V. I o s
Fig. 998

O

Fig. 999
V

Fig. Î.OOO

Si
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Q o

0 :
Fig. 1-006

Est. VIII, p. 25 — Valle da Cachoeira de Matapy, etc.

Fig. 1.011

. í XoT}. -rií, acçao de verter, derramar, deitar, es-
I parzir, etc; mais seg. libação; no pl. libação sobre a 

I \  i ^ l X O H  S  tumba dos mortos e em geral ofTcrcndas que se con-
Pig. 1 .0 1 2  duzem aos fumulos, sacrifícios ás almas. R.

( IlreuXoí. ou. rumor, fama, reboliço que se faz agi- 
I X Y (—> tando os remos ou patinhando n’agua; Poel. acção de

I I  I T  r  I  ̂ femos, bancos de remadores, embar-
( cação movida a remos; mutl, cez. tripudio, gesticulação, 

troca dc golpes rapidamente dados; donde por ext., ataque, combate; alg. vez. barulho das 
aguas agitadas e por ext. inundação, Jig. povo, multidão, etc. O que se pode concluir: 

X O Jti; iiiTY A TS ou iiiTuXo«: (EMBARCAÇÃO A REMO, d e  co n d u c ç ã o  pa r a  l i­
ba çõ es  SOBRE A TUMBA DOS MORTOS OU SACRIFÍCIOS ÁS ALMAS). TRANSPORTE PARA
LIBAÇÕES.



'I'reii, eoi^a, ev, Gloss. fcliz, afortunado. R. 
por s+is.

\
• 'I>ia>.T). Y);, taça, vaso covo, tigela, especie
de taça sem pé e sem asa; vaso para beber 
ou vaso qualquer em forma de taça; patera, 
oaso anligo, patera, ornamento de architectura-, 
ornamento cni forma de patera que se traz 

1-ig’í.nií) \ sobre o peito; alg. vez. entre antigos poetas;
broquel, escudo, rodela, defensor, protector, asylo, guarda, etc.

$  1 A  A. H  S
I

6 v = í ®

> '
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( b  ( b  ( b w ) ?

0

J-j/!. l.OJftí 

O  X o  r: 

0 ® (O o)
7: 0 0 1 :

Í Ç õ a O
O o  s

g  K

I g ?  o | | n  D
I /■----\ V
'' i l i  K O O B
1.027 Fig. 1.02S

\  J.

FiH. 1.029 Fig. 1.030 Fig. 1.031
*

Est. X, p. 27 — Quiary, Cachoeira cic iMacucú, Typiaca, ctc.

0 -

L
1 iw \.V X o o 1:

Fig. 1.035 Fig. 1.03G

#
Est. XT. p. 28 — Cascata dc Aracapuri, Mirity, etc.

Fig. 1.034

^  i r  O n

\C3 ü)
IC  o B
1 -^OC 
I E o  2:

r i n '
Fig. 1.040

' M
m .

-Wí*
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! t

Est. X Ií, p. 29 — Caclauary, Apôpary; Aracapá — Cachoeira, etc.

H’iu, y'fisM, Poeí. cortar, talhar cm pedaços; 
dar a comer, esmigalhar. Rasgar ou despedaçar

m  a dentadas, comer, roer, etc.

a o
6 p

r .

P ^ ' ° J
o  P  I  o  s

^ 6

o  p  tp I o  t :

^  O j  C p  1 

o  P  t í i  I  o  s

g. J.04S

Op0u>;, oí, e a ov, que se 
eleva em linha recta; escar­
pado, montante; levantado; 
que SC sustem direito ou 
firme; disposto cm columna

ou cin fila, Jalando em tropa; alto, elevado, agudo. Jatando da oâz, pronunciado cm vóz 
alta. Jatando d'um discurso, etc.

OPWIAS, a;, Jem. OpOcoí || Subs. DIANA, .tobrenome o r t h ia , em Lacedemoneos.

f i n

l U l ® P
f r
o®

—<

/ /1 \ \y 1 >: V

a o
a o

□  o 
a »

Vtg. 1.040 Fig. 1.050 Fig. I.0S1 Fig. 1.052
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OUTRAS RKGIOES DO RIO NEGRO

Os desenhos e photographias da grande variedade de inscripções, que se encontram 
em outras regiões do Rio Negro, das quaes ora nos vamos occupai’, devem-se aos esforços 
dos Tenentes da Armada Brasileira, Laurindo Victor Bcssa e Barbosa e ao Sr. Camillo 
Vedani. Recordam de modo singular os caracteres gravados nos rochedos de Gila, de 
Arizona e do Colorado.

Todos esses importantes e curiosos specimens revelam, a mesma uniformidade gra- 
phica, empregada em outras regiões da vasta extensão do nosso continente. Estudando-os, 
para interpretal-os, nós reconhecemos alguma falhas de facil comprehensão. Se bem que, 
as vezes, o agrupamento ligando umas ás outras inscripções, diversas entre si, cause não 
pequena difficuldade para coordenal-as, a tudo procurámos attender e rectificar.

Cingimo-nos a esses trabalhos, que, felizmente, se acham archivados no Museu 
Nacional e reproduzidos no VI volume da publicação a que ;á  nos referimos.

Localisam-se essas inscripções no valle do Rio Negro, e, das proximidades de Aloura 
ate o litoral de Manáos; estão sempre gravadas cm rochedos marginacs e são visiveis 
algumas nas medias c outras nas maximas vasantes do rio.

Enorme e curiosa c a differença entre as interpretações graphicas e etymologicas que 
apresentamos e as interpretações superficiaes dadas por Ladisláo Netto e outros.

As deducções das palavras c phrases gravadas induzem a observações locaes e fazem 
crer que se poderá obter, talvez, indícios ou achados de naturez.a idêntica aos que nos 
proporcionou Pacoval, na Ilha do .Marajó e outras liK’alidades archeologicas, como temos 
visto.

Eis algumas das inscripções, gravadas em pedra, constantes da Est. X II á XV:

<</V
EAHNHUun)
Plg. I.0S6

Dicc. Gr. cit., p. 1.277— 2eXii;viri, r,i; (ij), a lua e principalmcnte a 
plena lua, algunias vezes, o luar, Diana, deusa da lua. Raiz aõXai;, En- 
contra-se multas vezes também escripto -EAEXK.

O BP 1 M  O

Dicc. Gr. cit., p. 966 — 06(íi:jioi. o?. i). ov. — Poe!. forte, possante, 
ardil, corajoso, violento, impetuoso, íerrivel, etc.

---- 0 ^ (
E  p  » n .  s

F ie . 1.0S8

Dicc. Gr. cit., p. 593—• Epo)?, wtoç (6», amor, alg, vez, amizade, de­
sejo, ansia, paixão: Cupido ou Amor, divindade mythologica.

Raiz epaw.

' i| tf

■ti

f
Á

, ,  I



!§opooo
0  p o  c /0
o p  o  C/O
O P «  S

Reconhecidas, nas presentes figuras, omissões de traços, aliás 
necessários á regular interpretação, deliberámos estudal-as de 
viso, o (jue levámos a eficito. 0  resultado comparativo e o 
nosso mcxlo de ver, daremos adiante, detalhadamente, antes 
de terminar o presente capitulo, com multas outras hellas ins- 
cripções <]ue encontrámos nas regiões de Puyrl e Moura.

Dicc. Gr. clt., p. 1.009 — Opoç, marco, limite, fronteira, cippo 
elevado para servir de marco ou dc monumento, poste com uma ins- 
crlpção ou um e<lital; Jiif. prova, indicio dc que uma propriedade está 
hypothecada ou limite que se não deve transpor, alvo, mira, fim, 
olfiecto a <|iie se propoz, etc.

1

i p p '®  s
Fig. 1.062

O

0 p 3 0 ^
o  P E O Ï.

Fig. 1.063

Opoç, A mesma interpretação precedente.

A’ mesma pagina, 1.009 — Opeo?. ouç ( t o )  montanha, monte; col- 
lina, eminência, cume, altura, elevação qualquer.

Coragem, valor, altivez, etc.
Raiz, 0'pvuwí ?

E  O S  
Fig. I.06Í

O mesmo que a 
precedente.

Estas figuras são 
representadas multas 
vezes e dc formas mais

variadas.

o|<l d X  0)

Fig. I.OCS

Dice. Gr. cit. p. 639 
“ AIAASKQ, f. SiSâ w 

OU Att. SiSaioxrioo) ( a o r .  

eSSaia ou alq. vez. Poet. 
EStSaozYjja, ou rarametiU

Pod. BeSjnpux, part. pass.
íeSiBa-piai, e BtBaiiiiai, aor. pass. eBtSazdijv, e Poet. sSonjv, verbal BtSazTcov), 1», ensinar, instruir, 
aprender; 2°, fazer representar etc. AtSaoxw ti irotsiv. eu ensino a alguém; AtBaoxstvT« cjpKfspovra 
Tojç, aoXiTai, Xen. ensinar ao cidadão quaes são seus deveres, etc. Ai8a».t, ijç (lí)) ensinamento, 
instrucção, doutrina. R. 5i8zoxo>.



; / A ï
/L/

A H r N O Î i - i i .
Fig.1.066

Q l ^ / j  ^ l o '
(J r  P A N  I O >:

Fig. 1.070

Dice. Gr. cit., p. 1.020 — Oúpívioí. a, ou o í . o v . celeste, ilo ceo; 
dirigido para o céo; fii/. adniiravel, maravilhoso, prodigioso, 
etc.

ê

o  A  O S
Pig. 7.on

Dicc. Gr. cit., p. 967 — O5oç, o'j (ii) — Rumo, direcção, guia de marcha, 
caminho, viagem, ali/uma.t oezes, provisões de viagem, oufig. via, meio, ma­
neira, methodo, processo, doutrina, systema, etc.

Dice Gr. cit., p. 593 — E j o t i s o í , t). o v , erotico, amo­
roso, de complecção amorosa, alg. oez. amavel, que ins­
pira amor?, avido de, apaixonado por, etc.

•Vovoç — p. 861, mais adiante descripto. Assim 
temos a phrase: KpwTiy.o? Xoroí, tratado de amor, ohra ou 
discurso sobre o amor, etc.E  P  t J  T I  XOE A O ro S

Fig. 1.072



A <s> />— <>0 ®)
A o r i o » n . T  E Hoa

A O r  I O ÍXT AT o s  

F ig . 1.074

Dice. Gr. ci(., p . 860 —  A 0T I02. «, ov •— (cojiip. 
super. {î>raT0 ç\ siibio na arte da palavra; eloquente; (juc preside 
á eloquência; jalando de Minerva', douto, erudito, prudente; 
que escreve em  prosa, etc. II

Subst. (61 o ra d o r; d ialec tico , h is to ria d o r, p ro sa d o r, e tc .

A ü  r  I 0 X 1 T  ß  H o a '  
Fig . 1.075

A o  r  1 o  f i ,x  É  p o r.
F i i .  1.07«

O mesmo que a precedente.

A . O  r  l  O S l  T A T  O S  
Fig . 1.07S

O mesmo que a precedente.

0  mesmo
«  1<|ue a prece­
l i  ^dente.

A o r  I Oíl-T E  P  o  v:

mesmo 
que as prece­
dentes interpre­
tações,

F ig . 1.080
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U 0  o c
A o r i  E  M O E

Pis l.OSI

Uicc. Cir. cil., p. 860 — oü (i), calculo, conla, en­
trega (le contas; raciocínio, argumento; rcílexao; syllogisino; 
razão, boni senso, etc.

'1  ) 
A  O r  I  O  E

Fis. t.ÜS2

Dice. Gr. cil., p. 860 — AoYt<n, a, <iv, 
palavra, etc., conio precctleiileinente.

etc. sobrio na arte da

- o n  ^
A p  A  s: 
Fig. 1.083

Dice. Gr. cit-, {). 425^— Kspa. sóde, logar, a///, fc z. logar
<Íc honra; acção dc sentar-se ou estar sentado; sessão, reunião, 
residência, domicilio, habitação; fundamento, base, etc.

y \ )
K  A  A  y

Pis. Í.OSÍ

O mesmo que a precedente.

Dice. Gr. cit., p. 861 — ou (4): 1”, palavra, lin­
guagem; o que se diz; 2°, discurso, partic-ularmenlc di.scurso 
em prosa, donde por exí. prosa; alp. vez. dissertação, tratado, 
livro, obra, provérbio; Ti”, palestra, conferencia; 4", boato, 
rumor, nomeada, noticia; 5“, estvlo, exercício de estylo, donde 
no p i ,  estudamos, bellas lettras; 6°, razão, o que distingue o 
ser pensante, intelligencia; 7“, raciocínio, opinião, aviso; 8“, 

razão, causa, motivo; 9“, conta, calculo, computo; 10°, attenção, estima, apreço; 11°, 
relação, proporção; 12°, eccles., o Verbo, o Filho de Deus, etc.

O W I  A  \ / \  

O  K l l A U A
Pig. 1.0S7

Dice. Gr. c it., p. 985 — OiuXta. otç (í) reunião, assembica, niuilas 
vezes, companhia, sociedade; commcrcio intimo com alguém; relação 
d’liin amigo com outro, d’um escolar com seu mestre; convenção, 
ensinamento, lição, etc.



>  0  X U") 
<  o  X o \ j

Fig. 1.089

A O X O K  j
Como a, 

precedente. |

A o x o r :

Como a 
precedente.

j A  O X O S

A  D  X X) ^ I Como a 
F ig. 1.091 ' precedente.

- A O X O  S

Como a
precedente. õ 6 ' ò ; | O P O J ;

Fig. 1.092
Fig. 1.092

prova, indicio de que uma propriedade está hypothecada, ou limite que se não dev 
transpor, etc

Dicc. Gr. cit., p. 1.009— 
Opoç, ou (o), marco, limite, fron­
teira, cippo elevado para 
servir de marco ou de mo­
numento, poste com uma 
inscripção ou um edital; yí?.

e

,o p o < l
/■<' O P O K

C o m o a 
precedente.

O ^ o W l
O y O ( y j

I O I » O K
Como a 

precedente.

Fig. 1.094

G ( ^ 0 A , r

o p D n
O P oí:

Como a pre­
cedente.

Fig. 1.095

Assim interpretada essa serie de 
inscripçÕes, palcographicamentc, dedu­
zimos palavras e phrases de significações 
claras e harmonicas, com um período 
circumscripto á chronologia, estudada 
pelos factos que viemos precisando.

Segundo o sjvstema cheio dc suhlerlugio, que de muito vem sendo empregado, 
de considcrar-sc apíxrrypha íixla inscripção, dc se lhe dar autoria índigena, sem valor, ou 
ainda, qualidade de comesinho phenoiueno natural, seria possível que estas, como as 
demais inscripçÕes, tivessem idêntica sorte. .Mas esse recurso indecoroso ja esta sediço 
c não mais prevalecerá, diante de tantas provas cm contrario e para a moralidade 
da própria sciencia, que vêm sendo deturpada, por consciências ardilosas que, simulando 
uma inexplicável ingenuidade, vem recorrendo ao citado expediente.

Sirva-nos de orientação essa nomenclatura dc palavras, dc et^mnologias c caracteres, 
estudados e interpretados, para uma cogitação ou cmprchendimento iconographico.

eiií

!Uv
E«

, : . Í ‘ ■ ■,
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Sigamos o exemplo do permanente Congresso Egyptologo, que chegaremos por fim a 
um resultado real e completo, da decifração de nossa vali isissima epigraphia prehistorica.

Além de outros Estados da União, o do Amazonas, por si, segundo o Congresso La­
tino-Americano de 1905, § V, ps. 230 a 233, “contém as mais curiosas inscripções, onde 
um povo certamente anterior ás tribus selvagens da éra hidorica, as pintou, desenhou 
ou gravou em rochedos e pedras". Esta verdade, aliás, é conflrmaila pela grande varie 
ilade de exemplares, que ora ofFerecemos na presente obra.

E racional, que, da immcnsa quantidade de inscripções espalhadas cm nosso Con­
tinente, não se poderá exigir uma fiel uniformidade e exacta execução ou lucidez de traços, 
porque seria exigir que todos os nossos actuacs escriptores tivessem uma facil, correcta 
e clara cscriptura. Escrever sobre o papel como hoje, é naturalmcntc mais facil e menos 
trabalhoso, que gravar em um rústico e rigido bloco de pedra, segundo o systema de 
então.

Os escriptos e mesmo as assignaturas dos homens mais notáveis ou scientistas 
modernos, quasi geralmente, primam por dilficil comprehensão : não se lêm, decifram-se. 
E justamente o que se dá com certas inscripções, aggravadas ainda pela acção destruidora 
exercida pelo tempo e pela vetustez de suas e.xecuções c que se deve levar em conta 
nos estudos epigraphicos.

Além destas circumstancias, já dissemos, nem sempre as copias correspondem ao 
natural, por multas causas, como ora acontece, com as inscripções que acabámos de inter­
pretar. Muitas deixámos de parte, ou porque se resentem destas irregularidades de­
terminadas pela symetrla a observar na paginação da estampa, á qual nos reputámos, ou 
ainda porque foram englobadamente desenhadas ou gravadas.

E que não foram observadas as proporcionalidades, como tivemos occaslão de 
evidenciar, de alguns originacs, c, ainda mais, os caracteres principaes soffreram graves 
omissões.

Entretanto, pode-se considerar fmalmente frueto de um grande esforço, a obtenção 
desses exemplares, multas vezes bem difficeis de photographar ou desenhar.

Desobrigando-nos do que ficou dito com referencia á lig. 1.060, passamos a dar 
o respectivo desenho. Facil é averiguar a disparidade entre o que ora offereccmos e 
aquelle, quanto a traços. Sob o ponto de vista de antiguidade, não resta duvida que 
não é recente a execução e sim alcança a éras prehistoricas ; portanto, não sera uma sup- 
posta imagem de Santa Rita de Cacia, padroeira ainda hoje de Moura, outr’ora Itáren- 
daua (pedreira) e nem de Puyri (remexido) primeiramente, lurupari puracetaua (terra 
da dança do diabo).

As a r tís tic a s  figu ras cm  q u e stão , fo rm ad a s  de  c a ra c te re s  lineares e f ig u ra tiv o s do 
p rim itiv o  grego, c  u m a  o u tra  q u e  se e n co n tra  escu lp ida  sobre  o  bloco a  d ire ita , com  as 
m esm as d im ensões de  1“,40, m ais ou m enos, de  a ltu ra , e n ce rram  as p a la v ras  KAIINII 
E IIAIOS (l u a -SOl), d iv in d a d e s  g regas, e n g en h o sam en te  ex ecu tad as.

Além destas figuras, muitas outras encontrámos, íis quaes seguidamente menciona­
remos. São acompanhadas de suas interpretações, muito interessantes, dando-nos vagas 
noticias do importante papel que este pittoresco local repre.sentou em éras prehisto-

I t

, t
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S I T I A  H A Ï X O  S  A_ X .  15 P» LÍi, S
F i í i .  l. iO O  —  In s c r íp ç ã o  f ie  P t i y r i

AIÓS, ÿen. de  Zeúç, 

JUPITER.

Si'îia, alimentos, viveres, 
provisões, ou simple.rm. igua­
rias, comidas, etc. R. oito?.

HXixoí, tão grande; 
quanto grande etc. , .

A46fwí, adv. rap ida­
mente, im petuosam enle, 
etc. R. Xá6poí.
JUPITER. A l im e n t o s , v i­

v e r e s , TÃO GRANDE 
QUANTO PROMPTA.MENTE.

l'ig. J.101 ^  Vequena iiha dc pedra írouteira a Pttyri. Sloco corn muitas faces 

1 “ FACE

)  I AoliUí, e.scolliido, reunido, congregado, dislincto: da

A  O  F  À a K S

A  O F E T  S
Aoyeúç, prosador, alp. oez. orador, falador. R. Xéyw.

®@©©®ôC

O Q I O @ I g

I W " 0  1II B I <> I»
B!oç, vida, viver, subsistência, bens, fortuna, a 

humanidade, a sociedade; a civilisação? maneira 
de viver, estado, condição, condueta, etc.

I ^ n n r ^  ( singular, especial; t onwdano
P  v{ * ^  ^  proprio sentido, que é do «lominio privado, etc.

I  A  1. O S



I  11 nervo, Poe(. 
força, vigor; a/<̂ . vez. impetuosi­
dade, violência, etc.

^  . „.í I divino, dá-se miiU. vez. por epithelo ao.t
' Á í  dT» I heroe.r) divino, isto é, excellente, admiravel,

A  1  IP 5 . 1  I prodigioso, etc.

RESUMO ;

A  O r A - A E S  A  <lí r  E  Ï- 5:
Oí©S 1AI«>3 AOl’tOJ «AM052 0 : a ï«î5:;

ESCOLHIDO OIL\I)OR

A VIDA EM SINGULAR D ISSERTAÇÃO: FELICID A DE, RIQUEZA, FORÇA E VIGOR DIVINO

acc. de gen.
_ ^  I ■ ittí, JU P IT E R .

^  A  I A  I por Jupiter, Oú
P“ Aía, não por Jupiter.

'HX1X0 4  quanto 
grande, tão grande 
ou tão jiequena que, 
tal que, da mesma 
idade que, etc.
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m

“IS. g c n. tv^í. 
fibra, nervo por exl. 
Poet. força, vigor, 
alg. vez. impetuosi­
dade.

" f f  I I  ^
« ÎJ t» V I S

’•oo;, ou poet. Ivo?: 
igual, jun to , igual 
unido, plano, j us t o ,  
equitativo, etc.

‘Fifi. Í.102 — Inscripção côncava <ic Fuyri

f f
í « >-’ o r.

S<ão estas as inscripções de Puyri, que pudemos desenhar ligeiramente e com algum 
esforço. F)e outras mais, restam apenas traços muito apagados.

Foi por esta circumstancia, que a photographia nào as reproduziu com nitidez, e 
que porem acabamos de conseguir é elemento lx‘in valioso. Vamos unil-o ao de Moura, O 
deste passamos a tratar, para mais ampliar o nosso íim.

INSCRIPÇÕES DO LITTORAL DE MOURA

Sobre um colossal bloco de pedra, ao lado est]uerdo do littoral de .'loura, encon­
tram-se esculpidas as seguintes figuras, cujo conjuncto, disposto em linha recta, tivemos 
de desmanchar, pela conveniência das interpretações de c|ue as fazemos acompanhar, 
conservando comtudo, na exposição, a ordem cm que se acham.

_ conforme as leis da religião, permittido c não prohibido
por ella, etc.

‘Tíoç, são e salvo, inteiro, que subsiste ou sobrevive, etc. 

_*Aoj4T£foí, Poet, mais proximo, mais visinho, etc.

'OpEoç, montanha, monte, coilina, altura; por e.vt. elevação qual­
quer, etc.

"Opoç, fim, limite, fronteira; cippo elevado para servir de mo­
numento; limite que se não deve transpor, etc.





-------------' ^ C R I P Ç Õ E S  E  T R A DIÇÕ ES  D A  A M E R IC A  P R E H IS T O R IC A  POR B E R N A R D O

--Opcí, limites, fronteira, etc. ’O,«.,, rito, ceremonia religiosa, e.rpecMni. e.xequias, 
luneraes, o que e perm.ttído pelas leis divinas; justiça divina, ou sin,ple.n,enle, direito, 
;ust.ça, legahdade, cousa permittida, olp. oez. desencargo de consciência, o que se faz
D eL '1  T o r m í i  í» í / '  — v u .# , .  ______  _ _  i  • i  i* . . .

l I

K">I- v a m o s ! c o - 

r a g k m I

hibido "IWI, 2  p. s. imper. 
d'eí;ii, ir. || Como inlerj. vamos! 
coragem! etc.

Desta inscripção poder- 
se-a deduzir o pensamento 
seguinte:

LIM ITES, D IREITO , LEGA­

LIDADE, CONFOR.VIE AS LEIS DA 

RELIGIÃO, VA,M0S! CORAGEM!

'1'IE I K
Glos.r.

F ELIZ  AFOR­

TUNADO

'IViSoç, pequeno calliáo, sei.xo; 
pedra peejuena que entra na compo­
sição d'um mosaico; pedra prex-iosa, 
etc.

©

A

Vf l i

o..., o...,

Alem destas inscrípçoes muitas ainda existem neste local, mas síS apparccem nas 
grandes vasantes.





D eus ! d e u s , f o k ç a , v i g o r , c o n f o r m e  a s  l e i s  d a  r e l i g i ã o  e  f o r ç a , v ig o r  d o  d i r e i t o

E DA j u s t i ç a

o
n  1

O jia í,  r i t o ,  o  q u e  é  p e r m i t t i d o  p e l a s  le is  

d i v i n a s ,  d i r e i t o ,  j u s t i ç a  d i v i n a ,  e t c .

acc. de Zsií I

< A  i  A í)cn . JU PITE R .
A

1 /1 f Nt) Aia, p o r  JU PITE R , «  ^
r O e t c .

\
B Î <5 S  E  ó  o  S

Biouoitiç, Poel. q u e  

s a l v a  a  v id a .

i n t e r p r e t a ç ã o :

O KÎA 'E A ! A .  A Î A  B I O S  S  O O S .

JUSTIÇA  DIVINA É JU P IT E R , JU PITE R  Q UE SALVA A VIDA

A / a e  n
® " g  I l  A I

n o  J O
O =  * «  U S  J S

"Oaco^, c o n f o r m e  a s  le is  d a  r e l ig iã o ,  e t c .  

*Aíoí, Poel. d iv i n o ,  aíg. oez., p r o d ig io s o .  

Híoç, v id a ,  v i v e r ,  s u b s i s t i r ;  f o r t u n a ,  e s t a d o ,  

c o n d i ç ã o ,  e t c .

IN TERPRETA ÇÃ O :

O U Í O S . / M O S  B I 0 2

CONFORME AS LEIS DA RELIGIÃO É PRODIGIOSO VIVER



0 fl
o s  o s

Oato?, c o n f o r m e  a s  le is  t l a  r e l ig iã o ,  e t c .  

“O îo r, ( j u a n t o  g r . , C (m s id e r a v e l ,  e t c .  

Aoyo'?» c ju e  d i s t i n g u e  o  scr p e n s a n t e ,  i n t e l -  

l i g e n c i a ,  r a z ã o ,  e t c .

IN TElíPUK TA ÇÃ O;

o s  o s  A o r o s

CONFORME AS LEIS l U  RELIGIÃO, TÃO GRANDE Q UE D ISTIN G U E O SE Il PEN SA N TE E A RAZÃO

OUTRAS INSCRIPÇÕES DO LITTORAL DE MOURA

® ®

Opoi. p a .
lavra por vezes 
repetida.

l-ií. 1.124

13 I  o  t:

Fig. I.I2Ü

t s . ó í  

Laced. V. 

©eóç.

I .

' ^ f | m / “ v / o r v x ^ y
f r  3K S o  T A T O ?:;

ríg. I.I28 Fig. 1.129

Y > i / j í \ v i C ) - i v i . ã u
Ï '  r  I ÍE I M o  T  A  T O  S

Fig. 1.127

SíX).oí, satyra, poema satvrico; sarcasmo, mola, 
zombaria, etc.

I
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A  I
, - î D n | i - j u .

V T l  E  S N O T A T O  E

TviEivoTaToi, sã o , q u e  c o n tr ib u e  p a ra  sam ie , sa lu b re , b y - 
gicnico, são , vigoroso . Tsuyetyi, p rece ito  d e  hygiene.

0<5t«Ç wlTOí *
são  p a la v ras  co 

nhecidas.
*OAIOS, Pocl. q u e  c 

d ’lain feliz au g u rio  p a ra  
a  v iagem ; q u e  p ro te je  
ao  v ia ja n te . R. óSoí.

‘OAOS, ro ta ;  c a ­

m in h o ; v iag em ; m a rc h a ; 
alg. vez, pro v isõ es de  
v iagem : fig. v is ta , m eio, 
m an e ira , m eth o d o , p ro ­
ceder, d o u tr in a , sy s te m a  
e alg. vez. por ext. rito .

i n t e r p r e t a ç ã o :

OilIOS, OiJIAS, OAIOS OAOS i ’IT üS ilÓGil:

CONFORME AS LEIS DA RELIGIÃO, A JUSTIÇA  DIVINA PROTEGE O VIAJANTE E.M .MARCHA

CO.M VIVERES, SÃO E  SALVO

í-s

Bl i  N B "
í o' I •

y

Fig. 1.Î32

IN TERPRETAÇÃ O :

BIOS OSIOS OSIAS SOOS. OSOS ISOS AI A BIOS:

VIVER SEGUNDO AS LEIS DA RELIGIÃO E O RITO  POR ELLA PERM ITTIDO E SAO E SALVO.

QUANTO GRANDE E JUSTO E JU P IT E R  PARA A HUM^VNIDADER \

I  i r
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/■|-

I' V

V I 1 ' ' O ;

s. Ú.

tS:Ti)î a;oí G ío s,r., ( j i ic  c o n ­

c e r n e  a o s  a p r o v i s i o n a m e n t o s .

—  —iv « , a l i m e n t o ,  v iv e r e s ,  

p r o v i s õ e s  ou sin>ple,rmenle i g u a ­

r i a s ,  c o m e s t iv e i s .  R. S íto; .

SITHPESIOS SITIA

Q UE CONCERNE .AOS APROVISIONAM ENTOS DE A U M EN TO S, VIVERES E  IGUARIAS

A6Y[Jia. «To^, AoYixa-oç, 

a v i s o ,  r e s o lu ç ã o ,  d e c r e t o ,  

d e c i s ã o ; d o g m a ,  p o n t o  

d e  d o u t r i n a ;  d o g m a  ou 
alg. vez. r i t o  re l ig io .s o ; 

a x i o m a ,  p e n s a m e n t o ,  s e n ­

t e n ç a ,  e t c .

— Ojoç. q u a n t o -
g r a n d e ,  q u a n t o  c o n s id e -Pte. 1.I.H Fie. Í.I3S

r a v e l ,  t ã o  c o n s i d e r á v e l  c  g r a n d e  q u a n t o ,  e t c .  —  A i6í , gen. de Z sú í. j u p ITER . 

IN TERPRETA ÇÃ O :

A O P M A T O S :  O S O S  A I Ô 2  

d o g m a : TÃO GRANDE QUANTO JU PITE R

C f O | ^
y : n i j :  j; i o j:

O O O /
o o ^ ^:c

«  «  „ 1  « "» 'O o
O  A o 

« ï-' « >; o R « TI t  s  3 >• J r ,

IN TER PR ET A Ç Ã O :

2102! 2102, 20Õ2 0202 
0202, 02102 02IA2 2002;

D eus 1 deus, subsiste tão

GRANDE E  CONSIDERyW EL 

SEGUNDO AS L E IS  DA RELIGIÃO, 

SÃO E SALVO

1 4 .
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O '^ I E  O q- JK o  »Hy:

l'ig. 1.137

0'>{ç, vista, acção de ver, 
ou o sentido da vista; o que se 
vê, espectáculo, visão, apparição, 
aspecto, caretas, figura, vi- 
sagem, espectros, etc.

' ' r ï  A

Skta. alimento, viveres, provisões ou 
simplesmente, iguarias, comestiveis. R.
£ í*:6s-

INSCRIPÇÕES DA PITTORESCA ILHA DE URUPANAQUE, ACIMA DE 
MOURA POUCAS HORAS DE VIAGEM

11,,.' «•

m

t : o o i : a i o s

Fig. 1.139
IN TERPRETA ÇÃ O :

Oüfa, oí, rito OU ceremonia 
religiosa í  e,ipecialmenle, exé­
quias, funeraes; mai.r .reg. o que 
é permittido pelas leis divinas, 
justiça divina ou simpUsm. , 
direito, justiça, legitimidade, 
cousa permittida; alg. vez. des- 
encargo de consciência, o que 
se faz pela forma, etc.

•2Ó0S AIÓSl q u e m  s u b s i s t e  É JU PIT E R

SJ'Æ i '

,̂1 I E O S

IN TERPRETAÇÃ O :

1202 AIÓ2; JUSTO E EQUITATIVO JU P IT E R
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M i

■V

X>j o y
A  1 Ó  S
• J U P t T S R

f - m i i

A  I  O 52 A  1 ò  t:
J U P f T ã R J UPf  TCR

A  I  O  E
• J U P !  T E R

//////"'•

• « # m : .

o  E  I  o  E  I  E  O v J o s r A S
FiVe. 1.142

TNTKRPRKTAÇÃO:

SEGUNDO AS LEIS DA RELIG IÃ O : 

JUSTO E  UNIDO 

AO D IREITO  E  A LEGALIDADE

urna onde se resguardam 
os ossos dos mortos, urna cineraria; 
por e.xt. sarcoohago, ataúde, t umba ;  
Comic, velha pessoa decrepita, etc.
R. alflptii.

Aii2io?3, feliz, favoravel, cie hom augurio. 
justo, conveniente. R. « ic « .

V 7 \
I S O H  a s a  O E O H

Fig. 1.14t

IN TER PR ET A Ç Ã O : QUANTO JÚ P IT E R  É JUSTO , EQ UITATIVO E  GRANDR!

[ I I '
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Já vimos, pois, que para execução de um methodico trabalho, de desenhar ou pho- 
tographar estas inscripções, é indispensável muito cuidado e paciência de quem se occupa 
deste arduo labor.

O sábio dinamarquez Niebuhr, a quem se deve o primeiro conhecimento exacto das 
inscripções de Persepolis, foi victima, depois de um mez de fatigante trabalho, da infer- 
midade de olhos, que o forçou a deixar incompleta a sua genial obra.

Ú-i if'

■ M





1-7

CAPITULO XIV

As in sn ip íõ cs  do Morro da (Javca

incontestável que as inscripções lapidares, desde remotas eras, apesar de seu 
laconismo, vêm merecendo cuidadosa attenção por parte dos archeologos, e 
que têm originado suas interjiretações, muitas luzes sobre a Historia Universal. 

As que ora constituem o presente trecho parecem ser das mais valiosas 
do Brasil, e apenas, vamos sobre ellas emittir a nossa opinião, no sentido paleogra- 
phico e liistorico.

Como preliminar, seja-nos licito ouvir Vigouroux, (>) em assumpto muito analogo;
“ Ninguém pensava ainda na Europa desvendar o segredo dos liieroglyphos, quando 

se procurava adivinhar o sentido mysterioso das cscripturas cunéiformes da Asia antiga.
Entretanto, a obra da decifração do Assyrio não devia ser conhecida, senão muitos 

annos depois da do Egypcio. Em 1847 estava-se tão adiantado, que sábios pensavam 
que Cyro e Nabuchodonosor podiam bem ser a mesma personagem. (2)

Aos escriptos de Ninive e da Chaldéa faltou um Champolllon, para nos fazer penetrar 
de um só golpe na comprehensâo de seus signaes bizarros, cujo aspecto desorienta ainda 
mais o linguista, que os hieroglyphos dos templos e dos obeliscos egypcios; estes ao menos 
falam á vista com suas imagens tão exactas e tão claras, emquanto os traços horizontaes e 
verticaes da Persia e da Syria, apenas offerecem a percepção complexa, sem ponto 
algum que fixe, excite a attenção, a sustenha ou lhe dê um cunho de estabilidade. (2)

(1) Ln Bible et les Decouvertes Modernes, v. I, ps. 133-138. 6* edition. Paris. 1896.
(2) Theologische Studien und Kritiken, année 1855, p. 367.
<3) Sobre n histona da decifraçSo das cscripturas cunéiformes e os factos que a cUas se ligam, veja-se J. Menant- Lf/ 

euntijorme^: Expoji det travaux qui ont préparé ta tcctun et f  inUrpretatian der inreriptionr de la Perre et de VArrurie 
2» edit.. Pans, 1864; Vmen de Saint Martin, Ninive, dans le Tour du Monde, année 1863, l* semestre, t. VII, p. 305 suiv 
etc., etc. '

/
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Entretanto, foi por processos analogos aos ele Champollion, isto c, joclo estudo das inscripçoes 
trilingues dos Acheménides encontradas em Persépolis e cm Béhistoun, que sc chegou 
cmfim a 1er a escriptura Assyria, mas depois de longas tentativas infruetiferas e foi pre­
ciso a collaboração inconsciente de muitas gerações de sábios, para resolver-se finalmcnte 
o problema. (‘)

A attenção da Europa havia sido attrahida, desde o século XVI, para as magestosas 
ruinas que se observavam na Persia, nos logares onde se suppõe, com razão, haver 
florescido em outros tempos Persépolis.

Pietro della Valle (1586-1652) publicou em 1621, cinco signaes das inscripçoes que 
havia descoberto nestes logares, admittindo a hypothèse, justificada depois, de que seria 
preciso lêl-os da esquerda para a direita. (-) Entretanto, sua publicação permaneceu inaper- 
cebida, até que Jean Chardin (1643-1713), cm 1674, deu em relação de sua celebre viagem 
na Persia, uma inscripção completa. (’) Foi então lembrado que Persépolis havia sido 
construída pelos Achéménides e a esperança de descobrir nas inscripçoes dos seus rochedos 
preciosas tradições históricas excitou uma viva curiosidade. Alguns sábios duvidaram 
então que este complexo de bizarros signaes fosse uma verdadeira escriptura.

Em 1700 Thomas Hyde (1636-1703), autor de 1’HiHoire de la religion de-r anciens 
Perses ei de leur mages, Juntou á sua obra uma dissertação, com o fim de provar que as 
inscripções cunéiformes de Persépolis não eram uma escriptura, mas sim, uma simples 
phantasia do architeclo, para mostrar como de maneira differente poder-se-iam combinar 
estes traços cm forma de prego. (')

Em 1762 o antiíjuario francez de Caylus (1692-1765) descreveu um vaso de Xerxes, 
sobre o qual sc lê o nome deste rei, em 1res especies de escripturas cunéiformes, dizendo: 
"Entre todos os generös de escripturas (jue offerecem os monumentos antigos, não ha 
duvida quanto á singularidade dos que sc relacionam com as ruínas de Persépolis. As linhas 
em forma de angulo ou de prego e as linhas succcsslvamente perpendiculares, obliquas 
e horizontaes, ora cruzando-se, ora reunindo-se cm angulo, não apresentam ponto de letra 
determinada, de maneira <|ue, á primeira impressão, não se encontra alguma semelhança 
com os caracteres usados entre outros povos. Vários sábios concluem que o complexo 
bizarro de traços uniformes seriam menos uma escriptura que uma especie de ornamento 
em uso entre os antigos Persas” . (̂ )

(1) «As inscripçoes trilingues de Persépolis, n primeirn vista, a.s de Réhi.<ttoun, depois, foram a base da dccifraçSo das cuneí*
formes. Dé-se lambem a estas inscripçSes trilingues o nome de Acheménides, ixjrgiie ellas emanam dos reis de.s(a fAmilia.Desi* 
gna-.se por inscripçSes ou escriptura <Ia primeira especie as cunéiformes da segunda as cunéiformes m(duiu< ,̂ da terceira
as bahf/lonezes. Segundo o P. A. J. Delattre cm seu sabÍo trabalho sobre Le Peuple ei Vemptre de* díide*, in 4®, Bruxelles, 
18A5, p. 41-42 lingua da 2*columna n.̂ o é o medhjue, mas o idioma falado pelo povo d'Ansun. Todns as insvripçõcs persas 
foram res«mi<In-s em Menant, Let AcUíminidet ei iet inscriptions de la Perse (historia c traducçào francesa), in 89, Paris, 
1872. . . .»

(2) Viaÿgi di Pietro delia Valle il pelUgrino descrilti da lui medesimo in Létíerc familiari, 3 in 4'*. Kome, 1658-1663, t. 11
pag. 286.

(3) Chardin, Voyage en Perse et autres lieux de l'Orient, edit. d'Amsterdam, 4 in 4*>, 1735, t. II, vis à vis de la

(4) "Sunt qui putant ncccssc esse ut hiscc pyramidabüus figuris exprimantur Literac ex quibus aliquac voces conilatac* 
Mc autem ;udicc non sunt Literae, nec pro I.iteris intentlebantur sed fuerunt solius ornatus caus,H, in prima Palaiii extruciione 
merus lusus priini nrehiteeti, qui ludendo tcntavÎt quat figurationes á se Învicem diversae á vario talium ductulorum seu 
escripttdorum situ et diversâ corumdem posilionc et comiM>sitîonc oriri passent, etc”. Historia reti^îonis i’elerum Persarum, in 4« 
Oxford, 1700, p. 527; cf., p. 516. Kstn pa-ssagem nSo $e le mai» na 2» e<liçao que appareeeu depois dn morte do autor, porém 
corrcgtda por elle mesmo, cm 0.\ford, in f". 1760.

Vcia-sc p. 546-547. O autor, como havia dito, n.1o insistiu sobre o seu erro refutado por Chardin.
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Oulros entretanto, estavam convencidos (e tinham razão) de que estes pregos e 
ângulos eram verdadeiros signaes dc escriptura. Ninguém tentara ainda, ao menos, a deci­
fração: Kœmfer (1651-1716) (‘) c Cornélius von Bruvn (0 se contentaram cm reproduzir 
inscripções novas.

Foi Carsten Niebuhr (1733-1815) o primeiro a emprehender esta ardua tarefa. 
Copiou elle em 1765, com muito cuidado, as inscripções cunéiformes em seus logares, em 
Persépolis mesmo ( )̂, entregando-as em seguida ao estudo dos sábios.

Elle reconheceu, por sua vez, que embora aqucllas Inscripções fossem executadas cm 
forma de ângulos ou pregos, eram entretanto reproduzidas cm très escripturas differentes. 
Notou elle tamliem que a escriptura da 1* especic, composta somente de 42 caracteres, 
devia ser alphabetica.

Estas supposições tinham fundamento. Da mesma forma que um governador de 
Bagdad publica ho;e suas ordenações cm très linguas; turco, arabe e persa, os antigos 
reis da Pérsia publicavam seus editos ou gravavam suas inscripções nas diversas linguas 
de seus súbditos: antigo Persa, antigo Medo, Babylonio ou Assyrio.

Em 1802 o dinamarquez Frédéric Munter (1761-1830) emittiu a hypothèse de ser 
a 1“ especie dc escriptura, alphabetica, a 2“ syllabica, isto é, exprimindo as syllabas, 
não os sons rlistinctos das vogaes e das consoantes, a 3“ ideographica, isto é, exprimindo 
directamente as ideias e apenas indircctamcnte os sons, da mesma forma que a cscrqjta 
chineza. Munter tinha acertado quanto ás duas primeiras especies, sendo menos feliz 
com relação á 3“; esta ultima especic c cm parte ideographica, é verdade, mas é também 
cm sua maior parte syllabica. »

*  *  #

Nem de outro modo tem acontecido com referencia ás investigações cpigraphicas 
nas duas Américas e em sua parte central, sendo nesta, vantajosainentc admiravel o seu 
progresso.

Frizantes exemplos dc tenaz perseverança revelam estas, como rcsaltam as que 
acabámos de ver, mcthodicamcnte externadas ix>r Vigoureux: trabalhos infruetiferos, 
controvérsias, conjecturas e enganos, rectificados com paciência e árduos esforços, até 
chcgar-sc a uma conclusão solida e positiva.

Eis o esforço humano, como vem sendo empenhado proveitosamente desde remotas 
eras aos nossos dias, em pról da causa archeologica, subordinada ás inscripções ou seja á 
iconographia e á palcographia, reveladoras dos artifícios originários das escripturas e factos 
históricos de povos da antiguidade, consideravelmente engenhosos. Falam bem alto os 
seus monumentos e os alphabetos, que muito deram que pensar aos competentes, apesar 
da vaga affinidade de linguagem, da communhão ou convivio de povos que não muito 
se distanciavam em patrias ou regiões de origem. Seria de suppor destas circumstancias 
uma certa facilidade comprehensiva, lendo-se uns pelos outros, os seus caracteres

J k
(1) E. Ktemper /■Í/Turniftifum exoíicarum politico phycico-medicarum Jaccicute tfuin^uc, fcs. 11, relativo V, in 4*’, Lengo 

1712. p. 331-334.
(2) Corncllc Le Bruyn, Voyages par Ia Moscovic cn Perse ct aux Indcs Oricntalcs, 5 in 4'». Paris. 1725, III. p. 153 

Voir ibid., i>. 336. Nascido em Haya em 1652, sendo desconhecida a data dc sua morte.
(3) "E’ a Niebuhr <|ue se deve o primeiro conhecimento exacto das inscripç3vs de Persepolis. trabalhando i>erio de um mes 

a copial-ns.' Por causa de sua elevação s5 era possível le!-as guandu o sol as illuminava directamente, resultando disto ao sabio 
dinnmar<iuez terrível enfermidade dc olhos, que o forçou a deixar incompleta a sua obra. . .".

m
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graphicos. Entretanto, observa-se o contrario, como possuídos de verdadeira avareza, 
demonstrada nos difficcis emprchendimentos postos em pratica para a feliz solução dos 
problemas suscitados, elles tomam formas e disposições variadas c confusas.

Outro tanto succedeu quanto aos caracteres phenicios, já  desappareeidos ha muitos 
séculos, mas com vantagens consideráveis de extrema affinidadc com os dos hebreus, pelos 
quaes continuam a ser interpretados.

Apesar de tudo, é notoria a sempre ferrenha corrente de incredulidade, até certo ponto 
inconsciente ou cavillosa, diante de factos prehistoricos que se succedem, revelados por 
inscripções dessa natureza e trabalhos philologicos.

Muito já temos dito no decurso da presente obra com relação ao alphabeto phenicio, 
cuja repetição aqui seria fastidiosa. E' deste ponto, não obstante, que ora vamos 
tratar, em parte, tomando por base as Inscripções da Gavea, esculpidas com estes 
caracteres em tempos que vamos precisar.

Em nossas continuas cogitações epigraphlcas encontrámos, ás fis. 66 do I volume 
da Revista do Instituto Historien e Geographico do Brasil, a seguinte carta lida pelo 
Exmo. Sr. J. da Cunha Barlxjza, no expediente dos traballios da 8“ sessão extraordinária 
de 23 de Março de 1839, nestes termos:

“Em uma das montanhas do litoral do Rio de Janeiro, ao sul da barra, ha 
uma inscripção em caracteres phenicios, já muito destruídos pelo tempo e que 
revelam grande antiguidade. Esta inscripção foi vista c observada por um co­
nhecedor das línguas orlentaes, e que ao vêl-a concluiu que o Brazil tinha sido 
visitado por nações conhecedoras da navegação, e que aqui vieram antes dos Por- 
tuguezes. Elle me certificou que tinha dado conta desta descoberta ao governo 
de D. João VI, e que tinha copiado a inscripção do mesmo modo que se acha 
feita".

“Requereu pois o Sr. Cunha Barboza que o Instituto Historlco, attenta a 
importância desta noticia, peça com empenlio aos nossos consocios offlciaes 
de secretarias que se esforcem por descobrir n’ellas o relatorio desta descoberta, 
feito no reinado de D. João VI, e offerecido pelo padre mestre Fr. Custodio, 
professor de grego, e versado nas línguas orientaes. Esta carta foi remettida 
ao Sr. Guedes para fazer as indagações precisas para o descobrimento da me­
mória de que ella fala".

iMais adiante, ás fls. 98 a 103, encontrámos o Relatorio sobre as referidas inscripções, 
acompanhado do desenho das mesmas, trabalho apresentado por uma Commissão no­
meada pelo Instituto, para o fim de estudal-as. Este valioso dix:umento, que passamos 
a transcrever, é concebido nestes termos:

I
Vii

« . . .  Senhores. A commissão encarregada pelo Instituto Histórico e Geo­
graphico para analysar e copiar a inscripção, que se acha gravada no morro da 
Gavea, transportou-se ao logar, e não se poupou aos meios e fadigas, que uma pri­
meira excursão demanda, para obter-se um resultado digno de sua missão; e 
vem hoje perante o Instituto Historien e Geographico dar conta do que viu e 
observou, assim como trazer uma cópia fiel da pretendida inscripção, desse mo­
numento, que pertence á classe daquelles que Mr. Court de Gibelin colloca no
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seu “iMundo Primitivo”, e que tem chegado ás recentes gerações envolvidas 
no mysterio dos tempos com os jeroglificos, os caracteres cunéiformes e as 
construcções cyclopeanas.

A descoberta de uma inscripção é um facto, que pode fazer uma revolução 
na historia; que pode reconquistar ideas perdidas e anniquilar outras em pleno do- 
minio; um nome, uma phrase em uma lapida podem preencher lacunas immensas, 
restaurando conjecturas e abrir uma estrada luminosa do passado ao futuro.

Os povos que têm uma civilisação nascente, são naturalmente crédulos, e 
sua imaginação os arrasta a ver thesouros encantados por todas as partes; e 
homens amigos do mysterioso algimias vezes também crêm encontrar vestigios 
dos outros homens naquillo que é um acaso da natureza.

A’ commissão cumpre que aqui manifeste perante o Instituto Historico e 
Geographico a sua gratidão para com as Srs. Rev. ex-vigario da Lagôa, Manoel 
Gomes Souto, Manoel Joaquim Pereira e João Luiz da Silva, pela bizarra e 
cordial hospitalidade que d’elles recebeu; assim como ao Rev. Sr. José Rodrigues 
Monteiro, capellão de S. M. I., que teve a bondade dc acompanhar e servir de 
testemunha na averiguação da copia que se fez da pretendida inscripção, partici­
pando dos incommodos soffrldos nesta exploração archcologica.

Senhores. Que no cume da Gavea, do lado direito aos que vão pela Serrote 
da Boa-vista, n’uma pedra de forma cúbica existem caracteres, ou sulcos que a 
elles se assemelham é Indubitavel; mas a commissão não affirma que elles sejam 
gravados pela mão do homem, ou pela lima do tempo.

Assim como a natureza esculpiu sobre a rocha de "Bastia” a forma dc um 
leão em repouso; na gruta das Sereias, em “Tivoli” um dragão em ar ameaçador; 
c na mesma Gavea a forma de um mascarrão trágico; assim como ella eleva 
pontes naturaes, construe fortificações c baluartes, que ao primeiro lampejo da 
vista fazem crer ao viajor monumentos da mão do homem e assim ella podia 
gravar na rocha viva aquelles caracteres que podem mais ou menos por suas 
formas approxlmarem-se a algumas das lettras dos alphabetos das nações antigas 
e orientaes.

A commissão não deseja representar perante o Instituto Historico o papel 
dos antiquarios de W'alter Scott e Goldoni, para não encontrar a illusão de suas 
conjecturas na ingenuidade de um mendigo, ou nas trapaças de um Brlghella; 
tanto mais que com os seus proprios olhos ella encontrou em diversas pedras iso­
ladas em roda da mesma Gavea, sulcos profundos entre dois veios do granito, 
que mais ou menos representavam caracteres hebraicos, e alguns até romanos, e 
de uma maneira assaz evidente e caprichosa.

Pythagoras, senhores, olhava para o sol como um Deus, c Anaxagoras 
como uma pedra inflammada. A commissão nesta sua primeira analyse voltou, 
como os dous philosophos, vendo uma inscripção c vendo uns sulcos gravados 
pela natureza.

Argumentos notáveis se apresentam de uma e outra parte para que ambas 
as conjecturas tenham seu fundamento e suas principaes proposições vos vão 
ser apresentadas.

1“. Que os diversos viajantes têm descoberto inscripções em differentes 
rochedos do Brasil, e que a da serra da "Anabastabia”,.aonde se crê, vai a des-
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cripção de uma batailla, assim como a das margens do "lapurá" e outras mais, 
que se vêm na famosa collecção das palmeiras de "Spik et Martiles”, dão uma 
prova da existência desta sorte de monumentos no nosso solo: accrescentando 
mais a tradição das “Letras do diabo” n’um rochedo em Cabo Frio, que depois 
de dados mais exactos, algum de nós se transportará ao logar para copial-a, e 
descortinar mais esta ponta do vco que encobre a historia primitiva desta terra 
bemaventurada.

2". Que assim como Pedralves Cabral, e Affonso Sanches, empurrados 
pelos ventos, descobriram o continente da America, também algum d’esses povos 
antigos, que a ambição do commercio forçava a sulcar os mares, podia jxir cguaes 
motivos aportar ás nossas praias, e escrever sobre uma pedra um nome ou aguelle 
acontecimento, para que a todo o tempo as gerações vindouras lhe restituissem 
a gloria de tão grande descoberta.

3*. Que a inscripção da Gavea se acha collocada de uma maneira vantajosa 
a estas conjecturas: voltada para o mar, em uma face da rocha cúbica, pouco 
escabrosa, com caracteres collossacs de sete a oito palmos, ao rumo de L. S. E., 
pode ser vista a olho nú de todas as pessoas que por all passarem : e notável é 
que os habitantes daquellcs logarcs todos conhecem as lotiras da pedra. A 
inscripção assim collocada está exposta á fúria das tempestades e dos ventos do 
meio-dia e por consequência, deve estar mui safada, tanto mais que o granito 
da pedra, cm que está gravada, é de uma consistência menos forte, por conter 
multo talco e mica, e na sua base existem très concavidades esboracadas que 
formam o aspecto do mascarrão.

Um dos dados archeologicos para fortificar qualquer conjectura na averiguação 
de tacs monumentos, c o da possibilidade de poder-se ou não gravar n'aquella 
altura immensa uma inscripção tão colossal, e o caracter geologico do mesmo logar.

0  terreno que circunda as raizes do morro da Gavea é todo primitivo, á 
excepção de uma pequena enseada que está na base da colllna da fazenda da 
Gavea, que é de terreno de alluvlão, pouco acima do nível do mar, e que nada 
influe sobre os pontos principaes que se denotam dos “Dois irmãos” á Tijuca e 
desta á Gavea que são massas enormes de granito, cobertas de uma crosta de 
terra vegetal, assaz delgada, e tendo aqui e ali glebas de carbonato de ferro, ou 
saibro micoso: o mar está mui proximo, nenhuma revolução grande, si exceptu- 
armos alguns calhaos destacados dos morros, se denota n’aquelle recinto.

O homem, que levado a aquelles logares quizesse deixar uma memória da sua 
passagem, facilmente seria seduzido pela magestade c grandeza do morro da 
Gavea, e pela disposição d'aquella pedra com uma face quasi plana, e fronteira 
ao mar: emquanto ao accesso do cume da Gavea, elle é incontestável, porque 
dias antes de nossa exploração, alguns officlaes da marinha ingleza lá subiram, 
e collocaram umas bandeirlnhas ainda que com multo custo.

O logar aonde está a inscripção pode ser que em tempos remotos fosse mais 
aterrado, e que com os séculos tenha sido excalvado pelas continuas humidades, 
chuvas, e ventos do sul.

Porém, senhores, além d'estas considerações e outras mais diminutas, que 
conduzem o nosso espirito á crença, outras se levantam para encontral-as, e nos 
obrigam a oscillar entre a afflrmatlva e a negativa.
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1". Que os pretendidos caracteres, que apresenta o rochedo da Gavea, não 
se assemelham aos dos povos do velho continente, que emprehenderam as 
primeiras navegações, e muito menos aos dos modernos.

2“. Que estes caracteres, comparados com os alphabetos e inscripções, <]ue 
Mr. Court de Gibelin dá na sua obra do — Mundo Primitivo —, não apresentam 
similhança alguma de uma inscripção Phenicia Cannanéa, Carlhagineza, ou Grega: 
e que mais parecem sulcos gravados pelo tempo, entre dous veios do granito, 
pois com eguaes apparencias se encontram não só no lado opposto do da ins­
cripção da mesma Gavea, como cm outras pedras destacadas, e principalmcnte 
numa grande, que se encontra á esquerda, na base do morro, quando se sobe para 
a casa do Sr. João Luiz da Silva.

3“. Que a parte da rocha, onde começa a pretendida inscripção, além de 
perpendicular e de uin accesso quasi impossível, c a menos conservada ou a mais 
apagada ; sendo aquella que está menos exposta áiuria das estações; alguns traços 
perpeiuliculares, outros mais ou menos obliques, mais ou menos curvos, ligado 
por hastes interrompidas, que muito e muito se assemelham a veios, fazem o 
todo da inscripção, e uma grande irregularidade de profundidade se observa na 
grav'ura, assim como no largo velo da base, que se poderia conjecturar como 
um traço, para melhor se descobrirem as lettras, o que é interrompido visivel­
mente c dá formas não equivocas de um velo mais profundo. Este argumento 
c fortificado pela profundidade dos caracteres da parte esquerda que estão 
mais expostos, do que os da direita, i>or entrarem na curva <]uc se dirige para o 
norte.

Os Pheniclos escreviam da direita para a esquerda, trabalhando d’estarte, 
deviam dar a mesma profundidade ás letras para que ellas fossem igualmcnte 
visíveis.

Mas a commissão, senhores, vindo perante o Instituto HIstorico c Geo- 
graphico dar conta de sua missão, está longe de protestar solemnemente contra 
a idea de ser ou não, uma inscripção, aquclles sulcos ou traços, que se encontram 
no cume da Gavea, porque ella ainda não empregou os últimos recursos que 
lhe restam para a verificação de similhantes monumentos; ella vem, em familia, 
expôr as suas impressões e conjecturas, e protestar que uma segunda exploração 
será feita com melhores instrumentos e com um dia mais favoravel para ver se 
obtem um resultarlo de maior evidencia, e mais positivo; lastimando comtudo o 
não poder estudar a memória que o illustre Fr. Custodio escrevera n’outros 
tempos, sobre esta mesma inscripção.

A commissão tem presente na lembrança as navegações d'esses povos da 
antiguidade, e se triumphar a idea do illustre Padre Mestre, ella a fortificará por 
uma memória mais ampla e circumstanciada, e nas formas demandadas pela 
sciencia da Archeologla, em que não sómente passará em resenha todas as 
tradições, que temos das navegações dos antigos, como também procurará nas 
linguas c tradições de diversos povos, a luminosa esteira traçada pela clvili- 
sação dos Phenicios, entre os povos das ilhas aonde elles tiveram suas feltorias, 
e onde elles deixaram monumentos materiaes de sua existência e passagem, tanto 
na Asia e Africa, como na America, que, segundo Stevam Sewall, e Court de 
Gibelin, ahi aportaram, e deixaram inscripções na parte septentrional.

» .

I ' ■ I
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A commissão não desespera da gloria, que aguarda o Instituto Historico c 
Geographico, na descoberta de iguaes monumentos; nem da esperança de ver 
apparecer em seu seio um Cbampolleon brasileiro, esse Newton da antiguidade 
Eg,vpcia ou Cuvier do Nilo, para o facbo de seu genio indagador illuminar 
esta parte tão obscura da historia primeva do nosso Brasil; e porque ella póde 
n’um dia contemplar aquclle monumento como Anaxagoras o sol, c no outro 
como Pythagoras, ver n’aquclla rocha uma inscripção gravada pelo acaso e o 
tempo, ou um padrão, pelo cinzcl do homem, deixado ás gerações vindouras.

Rio de Janeiro, 23 de Maio do 1839 — Manoel de Araujo Porto Alegre.— J. da C.
Barboza. Como testemunha, José Rodrigues Monteiro, r.

A hypothèse de não ser a ultima palavra do venerando Instituto sobre o exposto, e o 
proposito de levar a effeito um segundo tentamen, induzem-nos, com a devida venia, 
a externar nosso humilde niíxlo de ver, em um dos mais elevados assumptos que se ligam 
á nossa Prehistoria. Elle vem de muito a todos interessando, jamais neste momento, em 
que se cogita cm condignamente commemorar uma grande data nacional, a de 1922, com 
ura Congresso da Historia Continental Americana.

Seguros porem da extrema benevolencia dos competentes, não desanimaremos em 
um commcttimento de tal ordem superior, cujo resultado guardaríamos cm silencio para 
sempre, si não fôra a indiscreção de um amigo, em divulgar nossas cogitações, forçando- 
nos deste modo a não mais silencial-as.

Isto posto, passaremos a tratar das inscripções cm suas particularidades caracterís­
ticas e históricas, abstrahindo pontos explicativos, que já foram deduzidos em outros 
capitules, com referencia á forma ou modo de esculpir, abreviaturas, suppressão das vogaes, 
inversão de letras etc., dessas vetustas gravuras lapidares, e também de muitas (pie temos 
encontrado e observado cm vários paizes, como na região Amazonense, á qual mais im­
porta o presente trabalho.

Todas cilas ora offerecemos; photograjihadas umas, desenhadas outras e interpretadas, 
no simples intuito de alguma cousa produzirmos cm favôr da Historia Patria se assim
merecerem.

Eis a principal inscripção da Gavea e o modo pelo qual a interpretamos:
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Í4^ lÍN *í95 íi ''

Fiá. J.252

Reconstituir exactamentc uma inscripção lapidar, cuja origem remonta a séculos, é 
tarefa extremamente difficil e demanda a mais profunda cogitação. Por um lado. ter- 
se-á que vencer o aniquilamento ou alteração dos caracteres pelos elementos corrosivos, 
por outro, a complexidade daquelles, na razão de seu uso, no momento dado, além 
de suas annexações. Inversões e suppressões de vogaes, casos frequentes em legendas, 
inscripções, medalhas, sinetes, moedas, pedras votivas. E  finalmcnte ter-se-á que fazer 
adaptações de caracteres de outros alphabetos do mesmo tempo.

Convem notar que uma só letra do alphabeto phenicio c representada por duas e 
até três formas, o mesmo acontecendo com o grego antigo.

A primeira palavra interpretamos, segundo os mais pcrceptivcis detalhes de seus 
caracteres, por;

I ,

T 7 U R TSUR

e mesmo TSOR, nome dado a TYRO, pelos Phenicios e Hebreus, que significava Ro­
chedo ou Praça forte, pela sua apparencia ('), ou então —

'^ '1  T T c T Y R O

M. Vogue, um dos sábios mais versados no estudo da epigraphia dos phenicios, tra­
tando do culto destes, define Baal-isour, Baal-sidon e Baal-tars. . . isto é, Baal adorada em 
Tyro, em Sidon e em Tarsus. ('■')

A palavra TYRO, em ultima hypothèse, podemos dar ainda na ordem de nossa inter­
pretação, se bem que force as disposições características da inscripção, aliás muito 
carcomida nesta parte.

TYRO, também se encontra posteriormente com esta orthographia em caracteres 
gregos e outros, em citações varias e em moedas e medalhas daquella cidade, subsistindo 
ao tempo de Ileliogabalo, de cujo Império nota-se um daquelles exemplares em meio 
bronze, cunhado em Tyro, colonia, actualmente na Bibliotheca Nacional de Paris, na qual 
está representado Astarté, com couraça e com as armas que lhe eram consagradas. (’)

(1) Tzor,. png, 720, Tsur, img. 675 — Dictionary of ilie Bibiie. By William Smith, L. L. D. New York and Chicago.
— Xst'R — Dictionario Biblico-Amcricano. Tract Society, |>. 744. Copyright, I5>90.
—  T s o h . Idem Popular. Pinheiro Chagas, citado, v. 13, p. 169.
(2) Vigourou.x, t. IV, p. 444.
(3) Vigouroux, t. Ill, p. 92 e sobre Astarté. nota 6 idem.
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Í V

Esta mesma orthographia, mais ou menos, seguiu-se com alteração ou omissão de letras 
nos vários dialectos de differentes povos, até nossos dias. Entretanto, não devem passar 
sem este ligeiro reparo, estas circumstancias, aliás latentes e necessárias ao cuidadoso 
estudo de interpretação da palavra em questão.

E ’ finalmente certo, que houve duas cidades de Tyro, differentes, que os gregos e 
latinos distinguiram, a antiga ou Palcotyro e a nova ou Neolyro.

 ̂ L, A Quanto á segunda, nota-se; o ^  (o), que se pódc

I 1 1  ( ')  a d m i t t i r ,  l i g a d o  a o  ’5  ( e ) ,  c  a  u l t i m a  l e t r a  s u m i d a ,
I N E o fL * . . . .

tendo apenas a haste principal ligeiramente delgada,
o que completámos, ligando-a ao pe(]ueno traço vertical, terminado por um ligeiro angulo
para formar o ^ (n), como deveria ser em principio.

Esta orthographia está de accôrdo com a maneira interpretada por Guill Gesenius, em 
sua importante obra publicada em 18.'57, onde estão reproduzidas as inscripções que depois 
de 1817 sairam do chão de Carthago, na Numidia.

O resultado que parece haver-se obtido de todos os estudos feitos até nossos dias, 
diz Cantú, é que as linguas: carthagineza, phenicia e numida, eram idênticas ao hebreu.

Não é fóra de proposito fazermos acompanhar a nossa interpretação dos caracteres 
hebreus, embora não tenhamos o intuito de passar da phase paleographica á philologica, por 
isso que nos mantemos simplesmente naquelle proposito, restringindo-nos á inscripção da 
Gavea, tal como nos é permittido deduzir dos seus caracteres graphicos, sem alteral-os em 
sua disposição essencial. Se existem falhas, é isso uma questão que ultrapassa á 
nossa percepção curiosa sobre essa inscripção feita ha séculos.

Querer-se, porém, fazer preponderar etymologicamente o grego uo o latim na 
palavra phenicia, segundo alguns autores, não parece razoavel.

Esta questão suscitou-se, é verdade, entre elles, sob o ponto de vista do v<x:abulo 
aliás Phenicia {Phoinix em grego, Phccnicc entre os latinos), a cu;o assumpto abrimos um 
ligeiro parenthcsis, ouvindo a importante opinião do Dr. Ricardo Pietschmann. (̂ )

(( Os phenicios deram a conhecer aos gregos a tamara e a arvore que a produz: foi esta 
a razão porque os gregos deram á palmeira o nome de Phoinix, que é como quem diz 
arvore da Phenicia. Na antiguidade, e pelo que ficou dito, julgava-se que Phenicia queria 
significar “ paiz das palmeiras”.

Entre os historiadores modernos, Movers adduz muitas razões em pró desta expli­
cação; diz que se alguma coisa pode representar bem a Phenicia, é a palmeira de tamaras, 
porque nenhuma outra região maritima do Mediterrâneo possuia tantas palmeiras como 
a Phenicia, e também porque a palmeira apparecia como symbolo do paiz, nas moedas de 
Tyro e de Carthago. Muitas outras cidades phenicias uzaram também palmeiras nas 
suas moedas.

Atheneo diz que as tamaras constituiram um ramo multo apreciado do commerclo 
phenicio, no emtanto, só por um erro se podem considerar esses fruetos como produeto 
da Phenicia, porquanto nunca chegaram naquelle paiz á completa maturação (facto cor­
roborado pelas affirmações de vários autores).

(1) Dictionary of tlie Bibir. By William cit., p. 535 c 536. 
Wclbater’s New International Dictionary etc. London, 1912.
(2) Hist. Universal dc G. Oncken. p. 243, 244 c 237.

‘>hr ' 1
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Da existência da palmeira, nas moedas, pouco se pode deduzir, porque a origem délias 
c grega, e porque ha outras moedas da Syria que têm também a palmeira.

O que nos importa é saber se essa etymologia c exacta; ora, isto é impossivel. Em 
regra, os gregos pouco felizes nas suas explicações etymologicas, não quizeram neste caso 
ver a dificuldade que se oppõe á sua explicação, porquanto é linguisticamente impossivel 
que tendo formado da palavra Phoinix (a palmeira dactylifera) um nome de paiz phe- 
nicio, tivessem podido fazer outra vez deste nome de paiz o vocábulo Phoinix, nome 
dos habitantes.

Foi Meltezer quem chamou a attenção sobre esta impossibilidade, se bem que a nova 
explicação proposta por este autor, embora hypothetica, desperte a mesma ob;ecção; 
reconhecendo que a significação original e fundamental de Phoinix e de Phoinike se en­
contra no vocábulo phoinos, como designação de uma côr especial, julga que a palavra 
Phoinix era traducção do eg3 'pcio antigo, attendendo a que os egypcios chamavam Terra 
vermelha á parte da Asia limitrophe do Egypto.

O mesmo succédé com a opinião de Sayce, que suppõe <]ue o vocábulo em questão é 
traducção grega da palavra Kelt, com a qual os egypcios designavam a Phenicia, palavra 
que accrescenta, significa “paiz de palmeiras. .

Finalmente, a literatura moderna, que trata da historia da Phenicia, é muito vasta 
e variada.

Têm importância capital as investigações do famoso philologo francez José Scaligero 
e do doutissimo Samuel Bochart.

Entre os modernos cabe o primeiro logar, pelo que diz respeito á antiguidade phe­
nicia, a F. C. Movers; infelizmente a morte arrebatou este sabio sagaz e profundo, antes 
de ter podido concluir a sua principal obra “Os Phenicios. . .” Estes trabalhos começaram 
pela interpretação da escripta phenicia, quando ainda se achava em seus rudimentos.

Desde então tem-se estudado a escripta e lingua phenicias com grande afinco. E 
tem augmentado c.xtraordinariamentc o numero dos monumentos que servem hoje de 
base para estudos.

Kenrick e Rawlinson escreveram livros especiaes sobre a Phenicia; AlfredoGutschimid 
também publicou, com o titulo Phœnicia, um resumo curto, mas substancial, na Encyclo­
pedia britannica. »

Fechando nosso parenthesis, devemos egualmente mencionar aqui as descripções da 
historia phenicia, publicadas nos seus livros de historia do Oriente antigo, por Maxlmi- 
llano Dunker, Gastão Maspero, Eduardo Meyer e Ernesto Babelon.

Não só Vigouroux e Oncken, como vários numismatas dão repetidos exemplos de 
Inversões e suppressões de letras phenicias, etc., nas legendas de moedas, sinetes e medalhas, 
como dito ficou, assim, as dlversidades orthographicas na construcção de palavras, o que 
Valeria citar se tivéssemos a pretenção de tratar synthetlcamente do assumpto questionado.

Oceorre-nos ainda com relação á parte graphica da nossíi inscripção o seguinte.
Reconhece-se á primeira vista que seus caracteres se acham damniCcados em suas 

partes mais delicadas, com a vantagem, porém, de permlttirem paciente recomposição 
approximatlva.

Ora, o tempo encarregando-se de consumir algumas letras nos pontos delicados, 
aprofundou e alterou a ordem primitiva, mais ou menos regular (se bem que, as 
inscrlpções em rochedos obedeçam á natureza ou disposição destes e não á uniformidade 
dos caracteres, muitas vezes impossivel mesmo de ser observada).

I '

i
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Algumas iiiscripções, em idênticos casos, temos encontrado e conseguido restabe­
lecer, sem comtudo vir isto alterar o numero dos caracteres, seus valores, como partes 
mais importantes ou cssenciaes.

A presente inscripção, aliás, uma das mais importantes que temos visto, ol>edeceu a uma 
certa uniformidade, em relação ao comprimento das letras, restringindo a largura, com o 
que, obteve o gravador mais espaço para sua legenda. Facultou-lhe isto poder annexar 
letras e varias palavras, o que multas vezes se deduz de Inscrlpções do mesmo estylo, 
sendo algumas enigmáticas.

Não poucas e muito interessantes são as que temos colhido, subordinadas na maior 
parte ao grego primitivo.

R  Y Z  1 )  A  B

Os caracteres da palavra obedeceram apenas ao 
mesmo processo de rectificação de suas linhas per­
didas; passando-se á seguinte — fâ twl

c u j o  ^  ( a)  q u a s l  d e s a p p a r e c i d o ,  a c h a - s e  l i g a d o  á  e x t r e m i d a d e  i n f e -  K  f 
r l o r  d o  H (r ) ,  f i c a n d o  a s s im  r e s t a u r a d o ,  c o m p õ e - s e  a  p a l a v r a  q u e  b a r

B A D E Z IR

B AD E2UR

R AB E

s e  t r a d u z  p e l o  h e b r e u  ~  -  r a b  - 
'  B R o primogênito (isto é, o herdeiro do throno), na 

accepção em que se acha empregada.
A seguinte palavra— ' f ' í  T  T í olTerece duas curiosidades expres­

sivas na ordem e collo ** ® « -Xi i  F cação das letras: a 1 » c a resalva do
sulco que se nota entre L A A B H T E j [ as duas primeiras, distanciando-as, e
a 2 "  é  a íórma alongada do t  (t ) ,  prevenindo a confusão que naturalmente produziria a 
sua linha horizontal, com as duas letras que a ladeiam, se a ellas ficasse subordinada em 
tamanho ou uniformidade.

A ultima letra a esquerda está multo sumida e deformada, porém seria incontestavel­
mente um 1k (L) phenicio, que, com o prolongamento de uma das linhas do angulo infe­
rior, ganhou apparencia de um V latino, comquanto taml>em haja no alphabeto grego 
primitivo esta mesma letra, em sentido inverso — [ /  —.

Nota-se ainda que o T, como está, é e.xactamente o do alphabeto grego antigo, mas 
cremos que seria o t  phenicio, cuja linha vertical superior fôra consumida pelo tempo; 
se bem que se possa ainda admittir um empréstimo a aquelle alphabeto, como temos 
observado em semelhantes casos.

Os mais caracteres não merecem, ao que suppomos, observações dignas de nota, a 
não ser propriamente sua vetustez, dadas as condições do tempo em que foram gravados 
e a natureza pouco riglda do bloco, por conter muito talco e mica, segundo se deduz do 
Relatorlo, ao qual atraz nos referimos.

Falando-se ainda cm outros caracteres executados com semelhança aos dos hebreus 
etc., annexos aos de que se trata, o que se poderia suppôr inscrlpções, admittimos a 
pluralidade — Inscrlpções da Gavêa — Oceorre-nos porém lembrar, a proposito, a quasi 
nenhuma differença entre os primitivos alphabetos hebreu e phenicio.

Comtudo, não só aquelle cm caracteres modernos, como o latino e outros, podem alli 
figurar, o que não admira acontecer, posteriormente, por simples espirito de Imitação, 
como citamos em capitulo anterior, além mesmo das detestáveis depredações ou alte­
rações inconscientes ou proposltaes.

Para complemento do que aguardava o venerando Instituto, quanto á descoberta 
destes monumentos ou inscrlpções, oíTerecemos as que aqui deixamos cm soffrlvel 
numero, convenientemente photographadas, dcscriptas e interpretadas, em idênticos
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caracteres, quo sem razão sc clizia não terem semelhança alguma, com os de remotos 
ou modernos alphabetos.

Nao tratamos, pois, de um caso isolado de iuscripção phenicia em nosso paiz.
O que ora temos rliante da vista é uma fiel reproducção do natural, á qual nos é 

dado conceder todo valor, pelo facto de ser authenticada pelo Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, sem observação portanto á omissão, que muitas vezes vai do 
original á copia e desta á lythographia. Um traço de mais ou de menos, em taes casos, 
é sabido, altera consideravelmente a Importância capital da inscripção.

Baseamos nossa interpretação cm alphabetos combinados de importante autores. (‘) 
Chega-nos a voz de também notar, entre estes, grandes discordâncias ás vezes, como entre 
os historlographos, quanto á parte chronologica e dcscriptiva.

Achamos isto natural, considerando que não seriam fáceis as formações, alterações 
e simplificações totaes de alphabetos dos differentes povos da antiguidade; dahi, essa sen­
sível complexidade. Por maior que fossem os esforços paleographicos ou Iconographicos em 
taes casos, seria o emprehendimento arduo, senão em extremo difficll. Uns serviram-se, 
para esse fim, das legendas das mcdallias e outros das inscripções lapidares e monumentos 
de toda espccic, mas isto em eras subsequentes. Quando a confusão já estava enraizada, 
diCGcil seria methodisar-se uns, emquanto outros ficaram, por assim dizer, em scnsivel 
lacuna. Entre esses alphabetos o phenicio, bom como outros, dcsappareceram por fim.

Voltemos ao nosso assumpto: Propriamente o mascarrão a que se refere o relatorio, 
divisar-se do grande bloco da inscripção da Gavea, é mais difficil do que se distinguir 
as letras colossaes, que, entretanto, não mereceram classificação ou comparação a 
alphabcto de natureza alguma!

Não é senão nesta hypothese que temos o prazer de seguir a opinião do antigo e 
illustre professor, o Rev. Frei Custodio, dando a esses caracteres ou traços, qualificados 
de "obra corrosiva de phenomenos naturacs", um abrigo no alphabeto phenicio.

Quem, mesmo despreoceupadamente, sem muito intuito investigador, deparar com 
esses traços, mais ou menos obedecendo a uma certa uniformidade, como se acham na 
gravura questionada, terá certamente a suggestão natural e immediata de que está 
diante de uma inscripção vetusta, tal a sua apparencia visual e real.

A natureza é, ninguém o nega, por sua essencia, grandiosa e extraordinária artista, 
porém distinguiu, por si mesma, suas obras, que se deduzem dos exemplos invocados e de 
tantos outros que arrebatam e elevam o espirito ao infinito e ao mysterioso. Mas, 
perdôem-nos o alvitre, ella não se manifesta no caso presente. Entretanto, aguardaremos 
submissos a opportunidade ^^para ver naquella rocha uma inscripção gravada pelo acaso 
e o tempo, ou um padrão pelo cinzel do homem, deixado ás gerações vindouras".

Para bem definirmos e aceentuarmos a nossa interpretação temos conveniência em 
recorrer á  ordem chronologica dos Reis de Tyro, (2) segundo alguns historiadores. Pi­
nheiro Chagas (’) assim se manifesta:

" . . .  O pouco que se sabe dos phenicios, assenta cm bases pouco seguras, proveni-

‘■ .U

« ■

f i

(1) Cb. Scignobos — Histoire «les Anciens Peuples de rOriente, f. 356. Paris, 1899.
— Lerou.\ •—Vade meciint «les collectionneurs. Montreal. 1885, in S”.
— Guide Pratique de Compositeur etc. por Tbeatistc I,«fèvrc. Paris. 1883.
— Ilist. Universal. Guilherme Onckrn, f. 398 e outros citados na parte palengraphica do Cap. 1.
(2) Os phcnictos chamavam lambem n Tyro, Tsor c é o nome que os hebreus lhe davam: signilicava Roeliedo ou praça 

forte, pela sua posîçîlo.
(5) Diccionario Popular, vol. IX. p. 3.38. I.isboa. 1881.

I ■'«

1 1

/



•13« X INSCRIPÇÕES n  TRADIÇÕES DA AM ERICA PREIIISTORICA POR BERNARDO RAMOS

entes quasi todas dos cantos dos poetas hebreus. O primeiro soberano de Tyro, que figura 
nos livros bíblicos, é Hiram I que reinou pelos annos de 1050 antes de Christo e ao qual 
succedeu seu filho Abibal, que morreu em 1020, pouco mais ou menos.

O filho deste, Hiram II concluiu no anno 1000 um tratado de commercio com Salomão.
De 934 a 906 reinou Elhbaal, que fundou algumas cidades na Phenicia e foi pai da 

celebre Jezaliel, rainha de Samaria.
Badezir (904-898), filho de Elhbaal, teve por successor Metgenris, pae de Pygmalião e 

de Barca, de Dido e de Anna.
Foi Elisa ou Dido que o partido popular de Tyro obrigou a fugir com algumas familias 

distinctas. Foi fundar ou pelo menos dar augmento e importância a Carthago, na costa 
septentrional da Africa (8 8 8 ). No reinado de Elyleu (734) os phenicios de Tyro tiveram 
de sustentar uma guerra contra Salmanasar, rei da Assyria, e depois de prolongada lucta 
obtiveram paz vantajosa para Tyro, mas as outras cidades da Phenicia foram submettidas 
aos assyrios. De 608 até 596, reinou Ithbaal II no tempo do qual, segundo parece, se 
realisou a viagem á roda da Africa. Este principe alliou-se com os judeus contra Nabu- 
chodonosor, que sitiou Tyro, e se apoderou dessa cidade depois de um cerco que durou 
treze annos. A cidade foi reduzida a cinzas pelo vencedor e os habitantes refuglaram-se 
numa ilha próxima, onde fundaram a Nova Tyro, cuja importância commercial não foi 
inferior á da primeira.

A Itobaal II succedeu Baab, depois do qual a Phenicia foi governada, durante dois ou 
tres annos, por suffetes, aos quaes succedcram reis vassallos de Babylonia. Quando Cyro 
subiu ao throno, Hiram III reinava em Tyro e em 538 a Phenicia toda passou para o 
dominio dos persas e ficou sujeita a reis tributários. . ."

César Cantú (‘), assim se manifesta sobre o questionado ponto: “. . . O historiador 
Josepho nos conservou a serie de reis do 1’yro, desde Abibal, contemporâneo de Saul 
(1080). Hiram seu filho guerreou primeiro com os hebreus, depois contratou alliança 
com David e Salomão. . . ”

"O  templo deste pode dar uma ideia da habilidade dos phenicios na arte de edificar, 
independentemente do que se conta a respeito do de Melkarth na ilha de Tyro, que, 
segundo se diz, não tinha outro egual no mundo.

Hiram levantou também um a Astarté, outro ao Jupiter nacional, c rodeou a cidade 
de muralhas, reunindo-a á terra firme por meio de um molhe maravillioso. . . ”

"Depois de Hiram, segue-se Baleazai (976), Abdastrastes (948), Astartes (969), Aserim 
e Telés (936); depois Elhbaal I  (926?) pae de Jeszal>el. Badezor (Belud), successor deste 
ultimo, deu nascimento a Pygmalião, Barca, Anna e Elisa ou Dido (879-726). Dido 
havia desposado o summo sacerdote Slcheu, a quem Pygmalião matou para se apossar 
de suas riquezas; ella conseguiu fugir-lhe e foi fundar a cidade de Carthago (869).

No tempo de Ethbaal H, Nabucodonosor sitiou Tyro e depois duma defeza de tres 
annos (572), a destruiu, lançando deste modo pelo furor das conquistas uma grave per­
turbação nas pacificas operações do commercio. Uma nova Tyro veiu substituir a artiga 
(Palae-Tyros); depois, quando Cyro estendeu ao longe as suas conquistas, os phenicios se 
lhe submetteram, preferindo o pagamento dum tributo aos riscos da guerra. Conser­
varam comtudo suas constituições e seus reis nacionaes, bem como o commercio conti­
nental do império dos persas.

I - ' r
(1) H is to ria  U n iv ersa l, v . 1, p . 237, 2“ ed ífà o . L isbõa. 1875.
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Aqui o espectáculo de um povo industrioso nos offerece um interesse muito mais 
poderoso do que as vicissitudes duma dynastia.

Vemol-o irromper dum território acanhado e estéril para se entregar ás aventuras 
sobre as vagas, aproveitar-se da madeira que o Libano lhe offerece e utilisar-se das 
enseadas numerosas da costa; collocado nos confins das très partes do mundo, elle 
recebia numa das mãos os produetos da Asia e da Africa, para os offerecer com a outra 
á Europa.

No interior applicava-se as artes da paz (■) e já  vimos os reis d’Israël pedirem-lhe 
os seus architectos, seus esculptores, seus lavrantes e seus fundidores de bronze (-). Os 
phenicios conservaram nas construcções das suas cidades muitos costumes troglodyticos, 
e a Phenicia ainda hoje se acha semeada de grutas; mas já  se não encontram monumentos 
puramente phenicios, a não querermos reputar, como taes, alguns dos da ilha de Chypre, 
principalmente na vizinhança de Larnaca, e algumas estatuas transportadas para Londres, 
das costas da Barbaria. Temos alguns modificados pela mistura dos typos estrangeiros, 
como o baixo relevo egypciaco-pheniclo de Carpentras e outros grego-phenicios. . . ”

Finalmente, eis o que diz Guilherme Oncken (f). “ . . . As listas de reis de Tyro for­
neciam dados chronologicos de confiança para a historia de Israel; é esta a razão porque 
Josepho conservou, em duas obras suas, vários extractos dos annaes de Tyro de Menandro, 
taes como os encontrou noutros auctores.

Estas noticias começam com o rei Hlrom (a quem a Biblia chama Hiram), filho e 
successor de Abibaal, que reinou em Tyro desde 969 até 936 A. C. . . . A opinião de 
Mavers, de que a cidade de Tyro foi administrada antes de Abibaal por suffetas, ou 
juizes, fica refutada pelo facto de se conhecer outro rei, que reinou em Tyro antes de 
Abibaal.

O filho de Hirom, Balbazer (Balbazeras) (o que segue é tirado do escripto de Josepho 
contra Apione, publicado recentemente por Nlese), morreu depois de reinar sete annos; 
succedeu-lhe seu filho Abdastart (Abdastartas), que reinou nove annos e morreu na edade 
de 29, vlctima de uma revolução urdida no palacio e dirigida pelos quatro filhos da sua 
ama. O mais velho, chamado Metuastart (Methusastartas), filho de Leastart, subiu ao 
throno e oceupou-o doze annos. O seu irmão Astharyinas, que lhe succedeu, morreu nove 
annos depois, vlctima de outro irmão chamado Phelles, que, por sua vez, foi assassinado, 
passados oito mezes, por Ilobaal (Itobalos) sacerdote de Astarté.

O texto massoretico da Biblia em I, Reis, XVI, chama-lhe Etbaal e o texto dos 
Setenta, Jdhbaal.” (E ' desta ultima Jorma a orthographia observada na inscripção de que 
ora tratamos) (‘‘).

“ Na escriptura Sagrada III Reis, XVI chama-se-lhe rei das Sldonias (quando trata 
de Achab):

“31. Não se contentou com andar nos peceados de Jeroboão filho de Nabat, 
ainda mais tomou por mulher a Jezabel, filha de Ethbaal, rei dos sidonlos. E foi 
e serviu a Baal, e o adorou” .

(1) "Viram O povo que habitava n«]U e sem receio algum, conforme o costume dos SÍJonios, seguro e pacifico". In*
die. xvin, 7.

(2J Rei. Iir 7. 13.
(3) Hist. Universal F. n. q. p. 430*433.
(4) 0 parenthesis griphado c nosso.

/
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Com Itobaal tornou a restabelecer-se a ordcm. Este soberano entrou em relações 
amigavcis com o reino israelita cio norte, casando sua filha Jezabel com o rei guerreiro 
Achab, filho de Omri. „

Nos annaes de Tyro também estava mencionada a secea ejue assolou a Syria do norte 
no tempo de Achab, e que, segundo parece, durou um anno, cessando depois das preces 
mandadas fazer por Ilobaal.

A calamidade que cahlu sobre os paizes da Syria com a expedição de conquista do rei 
da Assyria, chegou também á Phenicla no reinado de Ilobaal. Em 876 Asurnasslrpal 
desceu com seu exercito pela bacia superior do Orontes á costa de E)yun-Akkar até ao Nahr- 
el-Kelb, onde um baixo relevo esculpido em pedra parece devido a este soberano.

As cidades phenicias deram-se pressa em evitar o perigo, com presentes, e conse­
guiram o seu intento: Ilobaal prevendo que esta expedição não seria a ultima, fundou 
a cidade de Batrys, destinada a defender a passagem do Ras-esh-Shakka.

A noticia de cjue Auza, na Lybia, foi fundada pelo citado rei de Tyro, prova que as 
cidades, colonias dos tyros, na costa septentrional da Africa, estavam submettldas a Itobaal. 
Suppõe-sc que essa cidade de Auza é idêntica á que os romanos chamavam Auzea e os 
gregos Auzia, e que estava situada na proximidade da actual cidade de Aumale. E ’, com- 
tudo, mais provável que estivesse situada no interior e que seja idêntica á cidade de Uzlta, 
citada por Slrabão e por Ptolomeu.

A Ilobaal succedeu seu filho Daalazar (Balazaras), que reinou seis annos e deixou 
o throno a seu filho Mattenas (talvez Matton), que reinou 29 annos, succedendo-Uie por 
sua morte, Pygmallão, que oecupou o throno durante 47 annos.

Com o reinado de Pygmallão termina a lista dos reis de Tyro, conservada na obra de 
Menandro, porque o sétimo anno do reinado de Pygmallão foi considerado o anno da 
fundação de Carthago.

Os chronologos Judeus consideravam este acontecimento como uma data fixa, que 
seria a de Tiinayo, isto é, os annos 814 e 81.3 A. C. (?), porque contando a partir deste 
tempo e sommando os annos de reinado, obtiveram o anno duodecimo do reinado de Hironi, 
anno da edificação do 'femplo de Salomão (?). Na realidade este rei Pygmalião, apenas 
tinha de commum com o irmão de Elisa, Dldo, a fundadora mylhica de Carthago, o nome 
e a clrcumstancia de ser rei de Tyro.

Partindo do anno de 814-813 A. C., sétimo do reinado de Pygmalião, obtiveram 
para os reis de Tyro de.sde Hirom até Pygmalião, os seguintes tempos de reinado:

Hiron............................................................................................  desíle 969 até 936 A. C.
Baalbazer...................................................................................... » 935 » 919 »
Abdastart...................................................................................... » 918 » 910 »
M etuastart...................................................................................  » 909 » 898 »
Astharhymos................................................................................ » 897 » 889 »
Phclles (8 mezes)........................................................................  » 888
Itobaal ( J e I h b a a t ) ........................................................................  » 887 » 856 »
Baalazar { B a d e z \ / r ) ...................................................................... )* 855 » 850 »
M attenes......................................................................................  » 849 » 821 »
Pygmalião.....................................................................    »  820 »  774 »

Parece que no tempo de Baalazar (a/tííf Badezyr) se conheceu em Arados e nas cidades 
visinhas o perigo que offerecia para os pheniclos o poder dos assyrios, pois que na batalha 
de Karkar, em 854, pelejaram contra Salmanazar II, Justamente com Achab, Mat-
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tonbaal (Mitinbaal), rci de Arados, e talvez, também, forças de Usnu e de Sion, duas 
cidades que as inscripções assyricas citam em união com Simyra, Arados e Arka, c que 
deviam ter sido aquellas cujo território estava por natureza menos protegido contra a 
Syria do norte.

Salmanazar II gabava-sc, em uma inscripção, de ter recebido nas suas campanhas 
contra o rei Hazael, de Damasco, tributo de Tyro (onde então reinava Mettcncs), de Sidon 
(842 e 839 A. C.) c ainda de Byblas: é comtudo muito provável que Salmanazíir não diga 
a verdade e que chamava tributo ao que na realidade não era mais do que presente 
voluntário” .

*  #

Eis o que narram os historiadores citados com relação á Phenicia c Tyro, no sentido 
chronologico de seus reinados, facultando-nos deduzir considerações a proposito do 
assumpto vertente. Notorias são suas discordâncias mas deixam transparecer evidente­
mente o que procuramos. Entre ellas nota-se, e c o  que particularmcnte nos interessa: a 
orthographia dos nomes do principe ou primogênito B a d e z i r  e de seu pae J e t h b a a l , 

constantes da inscripção da Gavea. Pinheiro Chagas manifesta-se dando áquelle o nome 
B a d e z i r ,  tal como se acha gravado; Cesar Cantú, com differença apenas do I, para O, 
isto e, B a d e z O r , o  que, entretanto, não altera sensivelmente a letra, emquanto G u i l h e r m e  

O n c k e n  diverge quasi por completo destes.
Quanto ao de E t i i b a a l  estão os dois primeiros acordes e divergente o terceiro, que 

escreve de differentes formas. Mas, prevalece neste caso o texto dos Setenta, J e t h b a a l , 

como se acha esculpido, citado por este autor, com quanto não observe elle esta 
orthographia (').

Não são estes os únicos nomes que na nomenclatura dos Reis do Tyro c de muitos 
outros paizes apresentam visível discordância. Entre os autores citados pode-se, com 
presteza, deduzir esta realidade attinentc mesmo á parte chronologica e discriptiva que 
acabámos de transcrever.

Passando a esta ultima vimos, pelo exposto, que as cidades e colonias dos tyros, na 
costa septentrional da Africa, foram submettldas a Jethbaal e conforme ainda Pinheiro 
Chagas (̂ ), Tyro fundou colonias nas costas do Mediterrâneo e até nas do Oceano Atlântico.

Navegadores e conhecedores de todos os mares, segundo a Biblia, eram os phenicios, 
e possuiam particularidades extraordinárias, que os distinguiam de outros antigos 
povos.

Não ignoramos ainda que os seus feitos, como os d'aquelles, eram de rigor perjietuados 
em inscripções lapidares e monumentos, de quando em vez encontrados dispersos e soter­
rados pelo mundo. Apezar de serem assim relatados os seus feitos, durante séculos, 
sobre os mesmos silenciaram os seus successores. Receiavam, talvez, que a divulgação 
lhes offuscasse as glorias.

Cabe aqui, com multa razão, o 2" argumento do Relatorlo citado: "Que assim como 
Pedro Alvares Cabral e Affonso Sanches, empurrados pelo vento, descobriram o conti­
nente da America, também alguns d’esses povos antigos, que a ambição do commcrcio 
forçava a sulcar os mares, podiam, por iguaes motivos, aportar as nossas praias c escrever

(1) O ; e O t no alphabeto phcnicío são suppridos peio Y .

(2) Diccionario Popular citado, fl. 1G9, X II I  v.
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sobre uma pedra um nome ou aquelle acontecimento, para que a todo o tempo as gerações 
vindouras lhes restituissem a gloria de tão grande descoberta” .

Além desta circumstancia, a tradição vulgar referindo que os phenicios usavam de 
ancoras de prata em logar de as terem de ferro (‘)< indica bastante as grandes riquezas 
que adquiriram. Porém, o testemunho insigne da extensão do seu commercio e da 
magnificência que d'clie resultava, dá-nos Ezcchiel (Tex. Bib., cap. xv a xxvill) ().

Cesar Cantú, por sua vez, assim tei-mina o capitulo de sua historia sobre os phe­
nicios (').

“ ......................Conslruiamos seus navios quasi redondos, com muito pouca quilha, para
poderem navegar rente á praia. Faziam-n’os navegar contra o vento, por meio de largas 
v̂ ellas, e de muitos remos grandes. Depois construiram-nos compridos e estreitos para a 
guerra; a frota de Salomão, como as de Semiramis e de Sesostres, devem ter sido dos seus 
estaleiros. Aproveitavam-se no mar, das observações astronômicas de que os outros 
povos se serviam para agoiros e prognosticos, e orientavam-se olhando para a Ursa menor, 
o que tem feito dizer que descobriram esta constcllação.

Espalhavam assim as mercadorias do Oriente, percorrendo os mares interiores, em 
cu;as costas fundaram innumeraveis estabelecimentos que conservaram os vestigios de 
seu idioma.

Deram habitantes á ilha de Pelas, apenas saiu do seio do mar. Chypre, Rhodes, a 
Sicilia e a Sardenha os viram multiplicar-se nas suas praias.

Tiravam de Malta o coral, e o pcz da Italia; procuravam, sobretudo, aos paizes ricos 
dc minas que, dc boa vontade ou á força, faziam explorar pelos naturaes; ás vezes levavam 
para lá escravos para trabalharem n’ellas.

A Ilespanha era-lhes muito querida porque lá encontravam a prata á flôr da terra, 
por isso ella foi para os phenicios, o que o Peru foi para os hespanhoes. Exlraliiram delia 
não só a prata mas também o ouro, o estanho, o ferro e o chumbo ('); fornecia-lhes além 
disso, trigo, vinho, azeite, cêra, uma lã multo estimada e fruetas delicadas, cuja abundan- 
cia suggerlu a ideia de fazer doce com ellas. Um carneiro dc hespanha chegou a vender-se 
por um talento O'); em troca dos seus produetos forneciam aos naturaes o linho de que 
os hespanhoes faziam o seu vestuário uzual e essas bagatellas sempre agradaveis aos oUios 
dos barbaros.

Cadiz era o seu ponto dc partida para as explorações mais longínquas; diz-se que as 
estenderam até á Madeira e ás Canarias.

E ' certo que passaram o estreito; foram buscar o estanho e talvez também o ambar 
amarello, cujo preço era egual ao do ouro, á Grã-Bretanha e ás ilhas Scilly ou Cassiterides; 
chegaram mesmo até a Prussia e ao mar Baltlco, e finalmente a toda parte onde podiam 
ir costeando. Conta-se mais que Nccháo II, rei do Egypto, pelo anno 610, antes de Jesus 
Christo, persuadiu-os a que fizessem a volta da Africa; tendo portanto partido do mar 
vermelho, e seguindo sempre a terra, tanto quanto o permittiam as correntes e os ventos

(1) Cesar Canlú, p. 2iS. v. I. 1875.
(2) Vol. II cia Bíblia Sagrada, p. 557 a 563, pelo P*. Ant. P. de Figueiredo — Lisboa, 1854. (VeJa-se o supplcmento no 

rim do 2'> volume).
(3) Cczar Cantú, p. 24H e 250.

(4) Kzochict, XXVII — 12 —Strabito c Diodoro.
(5) StrabSo.
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teríam vindo depois de tres annos de viagem desembarcar na embocadura do Nilo pelo 
estreito de Cadiz (').

Para provar que alravessaram lambem o Oceano, tem-se dito haverem-se descoberto in- 
scripções phenicias jun to  das Cordilheiras; que o Belus assyrio e o Mithras pérsico tiveram 
o seu culto na America, onde as Jilhas do sol recordaram as veslaes, ao me,!mo tempo que 
os palacios do Mexico e do Peru apresentam os typos e os hieroglyphos do Eyyplo (').

Seja como for, quando Xerxes acommetteu á Grécia com a sua frota, os phenicios 
não ousaram passar além de Somas, ao occldente, ainda que esta ilha não esteia a mais de 
115 kilometros das primeiras Cyclades, Myconia e Terros; accresccntae a isso que o grande 
numero de seus navios lhes teria permittido formarem, por assim <Iizer, um cordão (’).

M as lambem talvez Josse um Jingimento de que uzavam, por algum novo interesse, os 
desviar de continuarem a fornecer os persas; porque o interesse era o principal movei de 
suas resoluções; elle lhes Jazia occuUar cuidadosamente as suas expedições, para impedirem 
que outros tentassem rivalizar com elles, e espalhavam com este Jim  Jabulas extraordinárias, 
que depois os historiadores receberam sem discernimento (‘).

E ’ também a elles que se devem attribuir os nomes aterradores de Babel-Mandeb, porto 
da tribulação de Alele ou morte, dado a um outro porto do golfo Serabico, onde prova­
velmente se deve procurar o Gardejan, ou cabo dos Funeraes. Strabão rejere mesmo 
que quando se viam espiados por navios estrangeiros, escapavam-lhes, jazendo-os perder-se 
no meio dos reeijes e dos bancos de areia, onde os atacavam como corsários para os des­
gostar das viagens.

O que torna esta asserção mais verosimil é que elles não eram tão leaes como hábeis 
nas suas relações commerciaes; de sorte que contrato phenicio, Jé punica, passavam como 
provérbio entre os gregos e entre os romanos.

Além disso, todos os povos commerciantes procuram ter portos onde seus navios 
sejam acolhidos, dominar nos logares onde abordam para comprarem e venderem. Impedir 
a concorrência, e evitar as coilisões que podem perturbar a paz. Tal devia ser a politica 
dos phenicios; porém os historiadores mais occupados em narrar as mudanças de reinados 
do que em fazerem notar a natureza das instituições não nos deram a conhecer as leis que 
regulavam o seu commercio.

Nas outras nações o commercio era um monopolio real; as estalagens collocadas nas 
estradas principacs da Persia pertenciam ao dominio do rei ('). 0  unico armador
para as expedições de Ophir era Salomão; os phenicios, pelo contrario, governando-se como 
republica, assemelhavam-se aos europeus modernos, porque negociavam por sua conta 
particular............................................................ Os phenicios auxiliaram, também, muito a

I :

(1) Multe Brun nesa sbsolutamcntc que os pheotetos tcnbom fcíto o syro da Africa, que com a sua boa fc orüinarla 
Herodoto conta apenas como (endo-o ouvido dÍMC.

Porém Miot, autor de uma traducção franceia dcHerodoto (Paris, 1822), admitte-o como verdadeiro. O seu principal 
argumento k precisamente o facto que parece incrível a llerodoto, isto é, que o sói se mostrava á direita dos que faziam o gyro 
da Lybin. £' evidente, diz elle, que quando os phenicios tinham passado o tropico de Capricórnio para irem dobrar o cabo 
da BoO'Espcrança, olhando para o sol viam o seu movimento apparente da direita para a esquerda, porque tinham o norte 
cm frente, o oriente á dlreiSa c o occidcntc á esquerda. Ouando navegavam no Mediterrâneo, do oriente para o occidrnte, 
tinham sempre o sol á esquerda; porém assim que transpuzeram o estreito de Bab-cÍ-Mandeb, na extremidade da Africa, via* 
jando do oriente para o occldente. viam constantemente o sol ó sua direita, circumstancia inteiramente natural, mas todavia 
maravilhosa para gente que nSo sabia conceber nem explicar-lhe a razno.

(2) Hole, pudemos affirmar: ió $?ío muitas as inscripçSes phenicias, gregas etc., encontradas na regi.no do Amazonas.
(3) Herodoto. VIII. 132.
(4) Eis uma grande verdade, dizemos nós, c a razSo dc tantas c continuas discordâncias históricas.

(5) STaS;«)? —llerodoto. V. 22.
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civilização com as suas colonias. Assim como as nossas potências maritimas, e, principal- 
mcntc a Inglaterra, fazem hoje, por meios semelliantes, penetrar a nossa civilização no 
coração cia America, na Inclia, na China e na Oceania, onde, sem duvida, sobreviveria, se por 
desgraça chegasse a morrer na Kuropa; do mesmo modo o fizeram esses conejuistadores 
pacificos do mundo antigo, preparando uma outra existência para depois da sua cjueda, 
como um pae c]ue, morrendo, deixa uma familia numerosa. Sabemos que os povos da borda 
do mar se multiplicam com grande rapidez. Por isso os phenicios, carecendo de um ter­
ritório bastante extenso, se viram obrigados a procurar uma saida para a sua população 
sempre crescente c pobre, transportando-a para outros logares.

Também, ás vezes, as dissensões internas, tão fáceis num povo a quem o costume de 
viver sobre as ondas torna insoffrido para com todo e qualcjuer freio civil, expulsavam 
do paiz uma facção, que ia para outros logares fundar uma colonia. Assim nasceu 
Carthago, que mais tarde devia succéder a Tyro e a Sidomia e rivalizar com a rainha 
predestinada do mundo.

Sc os modernos, que se aventuravam em longinc}uas expedições, achav'am necessário 
deixar cm diversos pontos gente para guardar as mercadorias que para lá transportavam, 
colher as producções do interior do paiz c favorecer as trocas de umas e outras, era então 
coisa muito mais importante quando as viagens se faziam lentamcnte e as communicaçoes 
eram raras.

Portanto, se não queriam ter de combater novos inimigos, todas as vezes (jue 
voltavam a uma praia, nem gastar muito tempo em procurar objectos de permutação e 
ainda com a perda inhérente ao que offercce a navegação, os phenicios viam-sc obrigados a 
fundar colonias; a exploração das minas, fim principal e quasi unico d’este povo, ainda 
Ih’as tornava mais necessárias.

Elles exploravam, deste modo, todas as lUias do archipelago, e particularmente Chypre, 
Creta, as Sporades, as Cyclades, as do Ilellesponto, e até Thasos, em frente da Thraci, 
d’onde extrahiam o ouro. Attribuiam-lhcs, na Asia Alenor, a fundaçao de Proncltas e de 
Bithvnia, estabelecimentos que se viram obrigados a abandonar, assim como outras mais, 
á medida que os gregos cresciam em numero e em forças. Os etruscos expulsaram-nos 
cgualmcnte da Italia, porém prosperaram na Sicilia, onde introduziram o culto d’Astartc, 
que alli se chamou Venus Erycina e onde floresceram e se engrandeceram singularmente 
Panoama c Lilybea.

E ’ de crer que elles consideravam a Sicilia e Sardenha como o centro de expedições 
mais afastadas, como o é hoje para nos o cabo da Boa Esperança. A costa septentrional 
da Africa estava cheia <las suas colonias, sendo as principaes ao oéste da pequena Syrtel, 
Utica, Carthago e Adrumeta. Tinham em Memphis um bairro destinado para as suas 
caravanas; é provável que estalieleccsscm feitorias para o Levante, no golpho Pérsico, e 
nas ilhas de Tylas e de Arad (ilhas Bahrein).

Quando se alliaram com Salomão, dividiram com elle o commercio do mar Vermelho, 
que primeiro lhes foi disputado pelos indumeus.

Principalmente multiplicaram os seus estabelecimentos em Hespanha; os principaes 
existiam na Andaluzia, e desde a embocadura do Guadiana e do Guadalquiver, ate aos 
reinos de Murcia c de Granada, as mais florescentes eram Tartessio, Gadés (Cadiz), 
Carteja, Malaca, Hispalis (Sevilha), e as columnas de Hercules.

Hercules foi para as tyrios o typo com que symbolisaram a historia das suas 
colonias.



____________INSCRIPÇÕES E  t r a d iç õ e s  d a  A M E R IC A  PRBHISTORICA POR BERNARDO RAMOS  4 3 6  ü

Elles disseram que este heroe, querendo fazer guerra á Iberia, ao filho do opulento rei 
Chrysaoros, reuniu uma frota em Creta, ilha <]ue servia de élo entre as colonias phenicias, 
atravessou a Africa, onde introduziu a agricultura e fundou a cidade de Hccatompylos : 
que, chegado ao estreito, passou a Cadiz, subjugou a Hespanha, roubou os bois de Gervão, 
depois voltou pela Gallia e Italia pelas ilhas do xMediterraneo.

Tal foi exactamente o caminho das suas colonias. Porém os phenicios não souberam, 
como depois soube Carthago, conserval-as na submissão, não tendo nem a faculdade nem 
os meios de as conter com exercitos, pelo que ellas bem depressa se emanciparam.

Com effeito, elles entregaram-se pouco ao exercício das armas, e confiavam a sua 
defesa aos mercenários da Asia, como os venezianos, aos dalmatas e aos exclavonias. 
Por ISSO soffreram muitas vezes o Jugo dos conquistadores; porém ao menos afastaram 
essas funestas ambições, que as vezes impellem para a guerra até os povos commerciantes 
mais interessados em a evdtar. Não se lhes conhecem outras comjuistas além de Chvpre, 
onde cdificaram Citium (Kltim), e onde sempre se souberam conservar.

As suas colonias eram, pois, bem differentes das dos europeus modernos, mais vezes 
obra do acaso do que o resultado de um designio premeditado e apresentando a maior 
parte do tempo o triste espetáculo da tyrannla e da iniquidade.

phenicios distribuíam as suas pelos pontos mais favoravels para o commcrcio, e 
não levavam para la a mania de conquistar, como tem acontecido com a America; porém 
cdificaram cidades, animavam a industria, e ligavam a si os novos povos pelo laço das 
necessidades reciprocas; o seu espirito de astúcia c de fraude contribuía também para 
despertar n’esses selvagens o conhecimento de si mesmo e o valor de suas proprias 
riquezas.

A sciencia, a clvillsação c o accrcscimo de riquezas devem muito, como todo mundo 
reconhece, ás colonias modernas; porém as das antigas lhes foram ainda mais favoravels.

As relações continuas entre a métropole e as colonias, alargam o circulo dos conheci­
mentos, desenvolvem as ideas políticas c aperfeiçoam a organlsação social; por isso veremos 
as colonias gregas na Asia Menor c na Italia aballsarem-se pelo poder e pela sciencia e 
levarem ao seio da mãe patria a civilisação c as artes” .

Eis finalmentc uma raplda e pequena parte histórica dos arrojados Phenicios e não 
seria um contrasenso admittir-se, com mais firmeza, que não lhes foi extranho o nosso 
continente, onde habitaram e deixaram uma variedade valiosa de symbolos e inscripções 
lapidares, ate em formato colossal, como as de que ora nos occupamos, perpetuando 
esta reconhecida verdade, mas que tanto se tem procurado contraverter.

Sufficientes podemos suppor os argumentos deduzidos no Capitulo II, deste nosso 
trabalho, com referencia ao assumpto presente, mas não será demasiado delle destacarmos 
para aqui os seguintes períodos:

Sabe-se que o culto de Belus, Bela ou Baal, era identificado com o Sói; ora, na Ame­
rica este mesmo culto existia: da mesma forma que em Babylonia, Belus foi adorado, no 
Peru adorava-se nao so o Sói mas também o Inca, como seu descendente. Na America 
vem-sc monumentos cyclopicos e pyramides como no mundo antigo. Ahi fazia-se o estudo 
dos astros.

Os costumes sacerdotaes eram idênticos aos dos Egypclos e a clrcumclsão era usada 
como entre os hebreus.
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Tudo demonstra, pois, que os antigos povos dos dois mundos se frequen­
tavam".

"Não esqueçamos de notar a proximidade das ilhas de Cabo-Verde da costa do Hrasii 
e a existência das correntes equatoriaes oppostas, que facilitam a travessia entre os dois 
grandes continentes para ida e volta: este facto é hoje perfeitamente reconhecido e póde-se 
verificar sobre a carta das correntes do oceano

Assim, nossas citações provam que na antiguidade até a queda de Carthago, 146 annos 
antes de Christo, o oceano tinha sido quasi sempre frequentado; que a America era 
conhecida dos povos navegadores; e, finalmente, que a facilidade das communicaçoes 
existiu sempre entre os dois grandes continentes, pelos ventos alísios e as correntes equa­
toriaes, de que os marinheiros phenicios tinham plena experiencla..........  Na propria
America, na sua parte mais desconhecida, existem ainda varias localidades que tem con­
servado nomes hebraicos, cujas ctymologlas cm grande numero deixámos suffleientemente 
provadas.

Em tudo isto encontrámos judiciosas razões, para melhor confirmação do nosso modo 
de ver sobre esse povo dcsapparecldo, cujos feitos acabamos de rapidamente tratar, com a 
mais asslgnalada admiração. Consequentemente, era elle capaz de commettimentos 
maiores do que este que ora lhe attribuimos.

Refutando alguns pontos, da longa mas necessarla transcrlpção histórica de Cantú 
que acabámos de levar a effeito, contrários aos que ficaram externados nos 1 °« capítulos 
desta obra, damos em synthèse a traducção da secular Inscrlpção da Gavea, que 
teria sido executada, segundo os autores citados, approxlmadamente pelos annos 887-856, 
antes da nossa era, nestes termos:

RESUMO DA INSCRIPÇÃO DO MORRO DA GAVEA

íoHíJinün- '  ai/TTTSi 3M'D'2’is  " m u
A A  B  l-t  £  J  B A A  R / Z D A B  A / A / S ^ A / F O A  f í U 2 T

T Y aO  PHENIC IA. BA.d e ZIR PRIMOGENITOpbJETHBAAL.

Dada a hypothese de não a termos interpretado flclmente, resta-nos o consolo de 
que bem empregámos o nosso tempo, determinando com nossas modestas investigações o 
estimulo aos competentes, que nos perdoarão esse alvltre.

Ainda não tinhamos terminado o presente capitulo, quando fomos surprehendidos, 
não só por um despacho telegraphlco transmlttldo ao Rio de Janeiro, dando noticia do
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(]ue apenas eni reserva conservavamos, sobre a Inscripçào <la Gavea, como, ainda mais, 
pela forma positiva corn que fora este dictado.

Deplorámos o incidente. Como nos alentou, entretanto, elle! Proporcionou-nos, 
pelas transcripçôes de jornaes, a opinião do illustre Dr. Basilio de .'lagalhàes sobre o 
assumpto, demovido pelo não menos illustre Secretario do Instituto Histórico e Geogra- 
phico Brasileiro, Dr. Max Fleiuss. Isto nos fez crer que já ba interesse pelo argumento 
deste nosso exclusivo trabalho, com o qual, é preciso dizer, nada tem de commum por 
emquanto o Instituto Geographico e Historien do Amazonas.

De facto, o venerando Instituto Brasileiro, cm 1839, vacillou em affirmar se as 
gravuras da Gavea seriam obra corrosiva de phenomenos naturaes ou firmadas pela 
mão do homem.

Agora, porém, peremptoriamente admitte a primeira hypothèse o illustre Dr. Basilio de 
Magalhães, que, por sua vez, cita monographias do eminente ethnologo Theodoro Sampaio- 
cujos trabalhos não desconhecemos. Surprehendeu-nos porém, a affirmativa de “ haver 
elle coiligido as mais importantes, se não todas as inscript,ões lapidares do Brasil"; c para 
isso temos nossas razões. Dabi ainda a opinião por nós já citada do Congresso Latino 
Americano, <le 1905, sobre Inscripções do Brasil, nestes termos: “Delias as mais curiosas 
são as do Valle do Amazona.s, onde um povo certamente anterior ás tribus selvagens, da 
era hidorica, as pintou, desenhou ou gravou em rochedos e pedras".

Res{>eitámos, pois, a opinião do illustre Dr. Basilio de Magalhães, contraria a nossa 
c]ue, não sendo ainda conhecida em seus detalhes, mereceu-lhe preliminarmente prompta 
repulsa. Comtudo, o que se torna admiravel é: esse “comezinho phenomeno natural", 
no seu dizer, ter, ainda assim, a prodigiosa propriedade de prestar-se a interpretação, que, 
sem grande esforço lhe demos, sob o ponto de vista paleographico e historico.

K’ que esse “ comezinho phenomeno natural" não será menos, talvez, (]ue uma in- 
scripção secular, cujos caracteres variam <le 7 a 8  palmos de altura, segundo o Rela­
tório de 1839. Dadas, porém, as condições de sua vetustez, é intuitivo não conservarem 
alguns desses caracteres todos os seus rlelicados conjunctos, particularidade, aliás, 
que muito concorre para firmarmos a nossa asserção. Emfim, a verdade surgirá um dia.

Mas, diante da exposição <]ue elaborámos, dos argumentos e factos citados, além ilos 
que nos dictou Vigouroux, achámos tudo isto muito natural. Podemos permanecer em 
erro. Convém lembrar, que dcllc, cm semelhante assumpto, não tícou Lsento Thomaz 
Hyd. Este grande sabio, seja-nos licito repelir: em longa dissertação procurou pro\ar 
que as inscripções cunéiformes de Persepolis, longe de serem uma escriptura, não passavam 
de simples fantasia do architecto, para mostrar como de maneira differente se poderia 
combinar esses bizarros traços em forma ile angulo ou de prego e suas linhas successiva- 
mente perpendiculares, obliquas e horizontacs, ora cruzando-sc, ora reunindo-se cm 
angulo. Hyd neste caso não foi muito feliz c capitulou ante synthetica refutação de 
Chardin.

O nosso caso, pois, da Gavea despertava natural anciedade de discortino, cuja oppor- 
tunidade determinariam os competentes, os mais interessados, e não nós, (]ue por espirito 
de curiosidade apenas, delle tratámos. Assim pensando, pareceu-nos razoavel que um 
assumpto de natureza archeologica como é, e que de muitos tem oceupado a attenção, não 
destlc 1839 e sim do reinado de D. João VI, para cá, precisaria deixar o periodo mysteriöse).

Eis o nosso unico intuito; sendo certo, finalmcnte, que questões desta ordem se 
discutem diante do original, c, na impo.ssibilidade deste, da copia aulhentica, como succin-

' ; 1

I ■■

I
•*l' ■

7tí

ï .

 ̂ \ \



il P/'
I I

'yi\

. 1 '

>' ■ 'it.
'.Ii'î

I

INSCRIPÇÕBS E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR liERNARDO RAMOS_________

tamente acabámos tie fazer. Agindo de outro modo não passaremos tia phase de simples 
conjecturas, cm que até bem pouco vinhamos permanecendo (‘).

Decorridos alguns dias, depois de darmos publicidade a estas linhas, fomos obse­
quiados por um amigo com a offcrta do numero d' "A Noite”, do Rio, no qual fora inserto 
o artigo alludido.

Vimos, então, que fôra elle precedido da gravura das inscripções, mas esta com 
detestável e.vecução vinha, ainda mais, impressa em sentido inverso, o que certamente 
não deixaria de desorientar os leitores menos entendidos no assumpto. Não cremos que 
fosse propositado esse facto.

Realizadas por nós, em 22 e 27 de Dezembro de 1921, duas Conferencias, perante a 
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro c a Directoria do XX" Congresso tle Amcri- 
Cíinlstas, constantes das noticias da Imprensa Carioca daquella época, transcrlptas na 
parte supplementär deste trabalho, o respeitável Instituto Historlco c Gcographlco Bra­
sileiro não se dignou refutar a these em questão. Entretant<i, a parte bem saliente foi de 
lacto a exhibição da importante Inscripção do Morro da Gavea, em projecções luminosas 
e explicações scientificas, em todas os seus detalhes.

Coube-nos, todavia, a honra de apresentar parlicularmcnte ao illustre presidente 
d’aquella Instituição o fixm. Sr. Conde de Affonso Celso, os volumes do nosso presente 
trabalho, causando-lhe magnifica impressão: sendo infelizmente curto o agradavel 
momento que para tal fim se offereceu.

A relcvancia deste assumpto, porém, terá o seu momento proprio para surgir.
Aqui terminamos o primeiro volume das Inscripções e Tradições da America 

Prelilslorica, Especialinenie do Brasil, seguido do Suppiemento, sobre assumptos philolo- 
gicos e outros, <le grande auxilio para nosso emprehendimento.

(I) Houve convcnicncín em tinr puhlicitlade a esta explicação, o tpic levínios a effcito no jornal “A Capital”, n* 190 
(le 2r> de Janeiro de 1918, cm virtude de um «rlipo da “ A Noite” do Kio., aqui traoscriplo pelo ''() Tempo", dc 9 do referido
mez c anno,
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LIGEIROS TRAÇOS DA HISTORIA GREGA

ÍBSI-.RVAMOS Jc modo evidente a affluencia do elemento epigrapliico grego 
' no Continente Americano, como f|ue nos <lemonstrando a superioridade da 

cmigraç.ão grega á pheiiicia.
Os artcfactos cerâmicos c outros siK-cimens, abundantemente encontrados 

em exeavações e ora descriptos c colleccionados por vários archeologos, corroboram, por 
sua vez, esta asserção.

Não é abrangido pela nossa tbese, todo o vasto assiimpto preliistorico do Continente 
Americano, tarefa, com effeito, superior ás nossas forças. Entretanto temos tido conve­
niência de citar de relance determinados factos, no sentido de seus computes chrono- 
logicos e esta necessidade nos tem obrigado a ouvir vários e competentes autores, 
attendendo á complexidade do nosso capital assumpto.

Esta observância foi suggcrida pelo facto de termos tratado já, bastante, do elemento 
propriamente phenicio. Ora, vemos no decurso de nossas cogitações, apparição do 
grego a par daquelle ou até superiormente, no ponto de vista predito.

Em taes condições não será demasiado, nem fóra de proposito, dedicarmos algumas 
linhas sobre uma parte .apenas do historico deste povo, que tanto mostra haver collabo- 
rado na vida valiosa, prehistorica do nosso Continente, segundo hoje nos demonstram seus 
monumentos epigraphicos, dos quaes não faz a Historia menção. Estes elementos pre­
cisamos procurar, definir, pesquizando o que de vago mesmo nos possam suggerir 
suas traducções e revelações. Vejamos resumidamente o que nos diz Ph. Hauser (>):
" .......Com tudo, entre os numerosos povos que têm dominado o antigo continente, antes da
nossa era, não ha mais que dois, pequenos pelo lumicro de seus habitantes, porem grandes 
por suas qualidades intellectuaes e moraes, que têm a insigne honra de haver deixado 
um traço profundo na historia da humanidade: são os Gregos e os Judeus; donde, uns 
illuminaram o mundo pela luz da sciencia, pela elevação da razão e do sentirnento humano 
e pela arte e philosophia, e outros inauguraram entre as nações o monotheismo c trans- 
mittiram um livro sagrado a Biblia, fonte de revelações, estabelecendo uma ligação 
intima entre Deus c o homem. Nem se sabería imaginar a civihsação curopéa moderna, 
nem nossa arte, nem nossa sciencia, nem nossa philosophia, sem remontal-as á fonte, 
sem reatal-as á alta cultura da Grécia, que briUiava já cinco séculos antes de J. C .,

(I) t ÍM <1 tu  StmiU,, dan, C lliM rc dc eUumaniíl. Prefacio p. III c pag». 29 c tcgainlM. Pari. 1909 7
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nas artes, na poesia, na tragédia, do mesmo modo na escuiptura e na pintura, nas sciencias 
exactas e naturaes, como na philosophia. Não sc poderia também conceber o Christianismo 
attingir o seu mais alto gráo de desenvolvimento actual, sem remontal-o á sua origem, 
ás suas tradiçíSes, aos seus primeiros apostolos, que ensinaram os princípios religiosos e 
moraes, contidos na Bíblia, isto c, sem o Judaismo, do qual elle é um prolongamento, 
uma phase de evolução” .

(( Ora, sendo dado que a idea religiosa e a sclencia constituem duas forças, das quaes, 
uma reside no sentimento e outra na razão, e que as duas tendendo a elevar a alma hu­
mana são chamadas a governar a humanidade, c necessário que, em logar de se combaterem, 
ellas se unam na acção e marchem de aceordo, para realçar cada vez mais o sentimento 
da dignidade humana e para tornar mais solidas as cadeias da solidariedade social e em 
harmonia com a liberdade individual. . . ))

« Segundo toda probabilidade, os Egypclos e sobretudo os Pheniclos, se estabeleceram 
na Grécia, no XVI século antes de J. C., sob o reinado de Thoutemosis 1°, rei da décima 
oitava dynastla egypcia, que submetteu ao seu domínio as costas gregas, ao que parece, 
por melo da marinha phenicia, na época da invasão da Syria pela tropa de Thoutemosis, 
e os pheniclos reconheceram o dominio egj'pclo. Eis um facto que o confirma; Nas 
excavaç<5es feitas em Thebas, no Egypto, cm 1859, descobriu-se um hymno celebre, escrlpto 
no tempo deste rei, no qual, deus Amon o exhorta, dizendo-lhe: "eu venho e autoriso-te 
esmagar os povos que habitarem as ilhas do mar Egeu e as regiões que se estendem ao 
longo destas margens” . »

« Este documento prova a evidencia, o domínio egypcio na Grécia. Não foi senão 
depois da retirada dos Egypclos, que os pheniclos preponderaram em algumas ilhas do 
mar Egeu e do mar Jonio, onde o seu poder durou cerca de dois séculos. »

« Todavia, os pheniclos nunca penetraram no interior dos palzes gregos, limitando-se 
apenas na occupação do littoral e deixando aos habitantes do interior toda independencia, 
conservando, além disso, boas relações commerclaes com elles. »

« Depois que os pheniclos se tornaram mestres dos gregos, na arte da escrlpta e na 
da navegação, contribuindo assim para o seu desenvolvimento, os gregos, pela força das 
circumstancias, entraram em collisão com os usurpadores de seu território. »

« Nesta época a Grécia soffreu uma emigração doria ; uma outra ramificação 
da familia aryana, vinda da Asia central, se fixou na parte septentrional da peninsula, 
onde fundou muitas cidades, tendo Sparta como capital. Depois de ter sustentado luetas 
com povos da mesma raça, durante alguns annos, os Dorios repelllram os Beoclos para o 
sul e os Tessalios para éste, emquanto que os lonios, (uma das mais antigas tribus gregas), 
provenientes das costas da Asia Menor, se conservavam em Attica, cuja capital foi Athenas. 
Assim os montanhezes vindos do norte repelliram os habitantes para a planicle e costas. 
Ao começo, estas duas raças guerrearam-se mutuamente, acabando por se unirem. 0  
povo grego teria portanto sua origem d’uma mescla das tribus Pelagias, Dorias, lonias 
e Eólias, que acabaram por formar sua unidade nacional, sob o nome de Hellenes. » 

« Por ser a Grécia um paiz montanhoso por excellencia, formado por penínsulas, ilhas 
e valles, separados entre si, tanto por mar, como pelas montanhas, seus habitantes eram 
por natureza affeitos a serem guerreiros e marítimos. De mais, os Gregos se distin- 
guiram, desde os tempos mais antigos, dos outros povos visinhos, pela intelligencia, pela 
originalidade e pela sua cultura: os poemas de Homero, que datam do IX século antes 
de J. C., dão um testemunho bem eloquente; elles nos fazem conhecer que a raça grega
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tinha (x:cupado as ilhas ao sul ilo inar Egeu, e provam cgualmentc <|ue a lingua grega 
tinha ;á  alcançado um gráo de cultura superior á dos paizes visinhos, que os gregos se 
apraziam em qualificar de barbaros. »

« Negociantes, maritimes, viajantes, aventureiros, como os Phenicios, os Gregos 
tem ainda sido um povo guerreiro, dotado, ao mesmo tempo, d’uma intelligencia superior 
e d ’um amor inegualavel pelas artes e sciencias. »

« Não obstante estas altas qualidades, os Gregos n<ão formaram jamais um corpo 
dc nação; elles permaneciam divididos em pequenos povos, como no tempo de Homero; 
cada um d’elles habitava um pequeno cantão isolado de seu visinho, por um braço dc 
mar ou muralha de rochedos; cada cantão formava um Estado á parte, a que se chamava 
Cidade; havia uma centena d’ellas, entre as quaes, se distinguiam Athenas. Sparta c 
'1’hebas. Entretanto, todos falavam a mesma lingua, adoravam os mesmos deuses, c 
participavam dos mesmos jogos olympicos. Todavia, no ponto de vista da historia de 
sua evolução nacional, não se deve considerar a Greda como um paiz circumscripto cm 
limites estreitos, assegurados pela natureza ; as cidades gregas enviaram cedo colonias aos 
paizes vizinhos e regiões longinquas, onde fundaram, como em seu paiz, pequenos Estados 
gregos, disseminando ao mesmo tempo, em geral, os germens de sua cultura. »

« Falava-se a lingua grega em todas as costas da Asia Alenor, desde o Mar Negro 
até ao Caucaso c na Crimea, como nas ilhas do archipelago; cm Creta e Chypre, e ao 
longo da Turquia Européa; fundaram Naucratis c Cyrcne na Africa, Syracusa e Scli- 
monte na Sicilia, Tarento e Napolis na Italia. Encontrava-se a Grécia por toda a parte 
onde havia homens que falavam a lingua grega, onde a sua arte havia criado obra prima 
nacional. Só o foco de radiação se encontrava na parte sul da peninsula balhanica. Dc 
mais, as colonias gregas se distinguiam das de outros paizes, em não se estabelecerem ao 
acaso, com um desenvolvimento lento; todos os colonos partiam por vez. debaixo dc um 
Chefe, e a nova cidade era fimdada cm poucos dias. »

« Sua aclividade colonial era de tal Jorma grande, que por toda a parle propagavam sua 
lingua, sua mentalidade, suar artes e seu sgstema politico. »

« O que caractérisa, sobretudo, a cultura dos Gregos, é que, durante todas as phases 
de sua evolução e cm todas as formas de sua actividade intellectual, deram prova do 
e.spirito pratico e de amor á natureza, da qual procuravam dlvlnisar as forças, para pôl-as 
em harmonia com as realidades da vida. Não encaramos como um sacrilégio julgar seus 
deuses sujeitos ás paixões humanas.

Hermes era considerado como ladrão; Aphrodite era celebre por suas faccirices; todos 
eram vaidosos e ciumentos e não podiam conformar-se em ver um homem completamente 
feliz. Segundo os Gregos, a prosperidade do homem era para elles cheia dc perigos, por­
que excitava a cólera dos deuses.

Xenophonte dizia: "os primitivos gregos fizeram seus deuses á sua imagem; mais tarde, 
com o progresso nas sciencias e nas artes, seus descendentes ficaram revoltados contra

honra dos deuses, jogos solemnes, dos quaes, os principaes eram os do Olymplo em honra 
de Jupiter. Havia-os também cm Coryntho, no templo de Poseidon c cm Delphos, no 
de Apollo. Celebravam-se nos campos, annualmente, danças religiosas cm honra do deus 
das vindlmas, Dyonlsos. Ainda que estas danças populares, onde se representava a vida 
dos deuses e dos heroes, tivessem dado origem, com o tempo, á tragédia e á comedia, estas
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guardavam sempre alguma cousa de sua origem; tornadas peças theatraes, continuaram 
a ser representadas diante do altar dos deuses” . »

« A nrchitcctura grega distingiu-sc, igualmcntc, por .seu caracter religioso, porijue 
os mais bcllos edifícios eram construidos em honra dos <leuses. Todavúa, como a Grécia 
não linha corpo dc doutrina fixa, nem dogma, nem classe sacerdotal, o espirito .scientifico 
descnvolvia-sc com toda liberdade, cm relação rlirecta com a razão, principalmente 
cm Athcnas, que se tornou no tempo dc Pcriclcs, não sómente a cidade dos artistas, 
dos pintores c dos architcctos, mas tambem, a dos grandes oradores, cscriptorcs 
c pensadores.

Assim formaram-se grupos dc sábios, occupados a ensinar ;i physica, astronomia e a 
historia natural, estabelecendo escolas, frequentadas por grande numero de alumnos.

O c]ue sobreturlo ilistingue a cultura do povo grego é o seu harmonioso complexo 
de dons superiores do pensamento, suas prodigiosas faculdades das varias expressões dos 
sentimentos humanos. Pode-se dizer «jue a historia de sua evolução representa em 
miniatura a da humanidade inteira. Para convencer-se disto é sufficiente deitar-se um 
rápido goljx; de vista .sobre a e\'olução intellectual deste povo, pe<]ueno em numero, mas 
o maior pela belleza do pensamento e pela faciddade creadora.»

<( Embora a historia permaneça muda sobre as primeiras phases de seu desenvoloimenlo 
e íjue se tenha habituado a considerar as primeiras Jaçanhas de sua juventude, a guerra de 
'Tróia, como pertencendo a idade mgtica, a ponto de pâr em duvida a existência de Homero 
e de ver as obras litterarias, a Iliada e d Odgsséa, como uma Jicção poética de autor anonymo, 
as memoráveis descobertas de Schtiemann, em 1870, das ruinas da antiga Tróia, taes como 
foram descriptas por Homero, constituem uma prova indiscutível em favor d ’um Jacto histo- 
eteo; porque em consequência das escavações feitas por Sehliemann e mais tarde por outros 
archeologos jrancezes e inglezes, encontraram-se, não somente as ruinas das antiga.! cidades da 
região onde leve togar a guerra de Troia, como ainda, obras d ’arte primitiva, vasos em argita 
ornados de figuras, e taças de ouro. Atém dc Trota, de.fcobriram-.se outras cidades, como 
Jlgcenas, residência do rei Agamemnon e Tgrinte, antigas cidades de Argolida, patria de 
Hercules, onde ,re encontraram restos de murathas cgctopicas, o que prova hem que a Greda, já  
em seus primeiros tempos, isto ê, na idade tieroica, havia cultivado a arte ou ao menos havia 
conhecido as obras artisticas do Eggpto e da Syria, introduzidas petos Phenicios. Deste 
modo, é-se forçado a admirar que a lingua grega houvesse attingido, já  no I X  e X  século antes 
de J .  C., a um tão alto gráo de perfeição tal como a encontramos na Iliada e Ody.sséa, nas 
quaes ,se é surprehendido, tanto pela construcção grammatical, como pela forma poética perfeita. 
A  historia desses heroicos combates diante de Troia é uma descripção completa da vida e dos 
costumes gregos, antes da migração doriana. ))

« Um outro poeta da mesma época, não menos notável que Homero, é Hesiodo, autor 
de poesias religiosas e moraes, de caracter didactico, taes como os Trabalhos e os Dias, e 
'Theogonia. Elle escreve iguatmenle sobre agricultura e o dever da vida domestica. ))

« Estas obras, que datam do I X  século antes de J . C., isto é, da época da migração do­
riana, são provas incontestas de que os habitantes da Greda de então, haviam já  atravessado 
as primeiras etapas de uma cultura elementar e se encontravam em condições de attingir 
a uma cultura superior. Todavia, depois da migração doriana, dois séculos passaram 
mais ou menos, antes que as diflèrcntes trlbus dorianas, ionianas e ctolianas, que 
occupavam o solo grego, se juntassem para fundar sua unidade nacional, que teve por 
corollario, o estabelecimento de jogos olympicos, que então celebravam todos os quatro

.'M
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annos, a Olympiada, com o fim de despertar o sentimento de collectividade hellenica. E 
dos jogos olympicos <]ue começa a chronologia da Grécia. A primeira festa data do 
anno 776 antes de J. C .))

« A Grécia teve igualmcnte necessidade de muitos séculos para firmar sua pujança 
colonial sobre as ilhas do mar Egeu, sobre o littoral do Mediterrâneo e do Mar Negro; 
ella teve de sustentar acert)as luetas contra a Phenicia, que lhe havia precedido, 
longo tempo, cm seus estabelecimentos coloniacs. Impulsionados pela necessidade do 
commercio e polo espirito de expansão, os Gregos foram obrigados a criar sua marinha 
mercante e de guerra, o que contribuiu para dar um grande impulso ao movimento intel­
lectual e o progresso nas artes. A medida que sua cultura geral ganhav'a cm vigor e cm 
extensão elles mudavam também suas formas de governo. As cidades habitadas pelos 
lonios como Athenas, adoptaram o governo democrático, eniquanto que as habitadas 
pelos Dorios, como Sparta, onde predominava a oligarchia, preferiram o systema mon- 
narchico. Os progressos da Grécia, e o accrescimo de sua pujança colonial excitaram 
a inveja da Persia que por terra e por mar a invadiu, cm 490 c cm 480 antes de J. C. ))

« A defesa heróica de Athenas, porém, auxiliada por Sparta c por outras 
cidades gregas, decidiu a victoria cm favor da Grécia, obrigando os Persas <á retirada 
definitiva e assegurando a Athenas a hegemonia sobre as outras cidatles da Grecia. 
Graças ao prestigio adquirido por esta victoria, o governo democrata de Athenas se firmou 
sobre uma base mais solida, e o regimen liberal se firmou desde logo, mais c mais, dando 
logar ao desenvolvimento rápido das artes e das sciencias. que se prolongou durante os V 
e IV séculos, não obstante a guerra do Peloponcso, que durou 27 annos. Graça á intel- 
ligcncia, a sabedoria e o prestigio de Pericles, que dirigia a politica de Athenas, durante 
40 annos, e graça ao seu governo liberal, ella foi a cidade mais possante e a mais florescente 
da Grécia, ao mesmo tempo, a cidade dos poetas, dos oradores, dos architcctos, dos pin­
tores, dos philosophos e dos historiadores Athcnicnses de nascimento ou Hellenos vindos 
de fóra, mesmo das colonias, para se aquecerem ao sol claro de Athenas. A esta época, 
a Grécia contava com uma phalange de homens de elite, que se distinguiam cm todos os 
ramos do saber humano. Não citaremos senão aquelles que contribuiram para a mais alta 
cultura do paiz. Entre os historiographos figura antes de tudo Herodoto, que descreveu as 
guerras medicas; seus escriptos formam um dos monumentos mais preciosos e os melhores 
concebidos, da antiguidade; cm seguida, Thuc^'dlde, atheniense de nascimento, autor 
da Historia da guerra do Pcloponeso; escriptor original e verídico, descrevendo os feitos 
ao mesmo tempo que o caracter dos homens, que representavam um papel na guerra, 
procurou por toda parte estabelecer factos preciosos e encadeal-os entre si; nega cathego- 
rlcamente a influencia do acaso e da fatalidade nos destinos da nação; não reconhece de 
nenhum modo mais a acção divina nos phenomenos naturacs, nem nos acontecimentos 
políticos. Para clle, Némésis está morta. »

«Um outro historiador, não menos illustrc, c Xcnophonte, que descreveu a guerra 
do Peloponcso; era ao mesmo tempo philosopho, tendo sido um dos discípulos preferidos 
de Socrates; o que não o impediu de figurar entre os generaes: elle contou em Anabcua, 
como dirigiu a retirada dos Dez-Mil mercenários gregos, no serviço de Cyrus.

E elle autor da Cyropedia, de dez Conjerencias memoráveis de Sócrates e de um Tratado 
sobre economia,»

«Na mesma época, Athenas tinha produzido os homens mais celebres da Grécia: 
Eschylo, Sophocles, Euripede, Aristophano c Pindaro. Eschylo é considerado como o
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pac da tragédia grega; suas obras, puramenle Ivricas, se tlistingiiem pela profundeza dos 
sentimentos religiosos e pliilosophicos. Sophocles fez egualmente grande progresso na 
tragédia grega. Km suas obras, elle diminue o papel dos coristas e procura, antes, 
relevar o principio de acção na vontade humana. Suas peças conhecidas sob os nomes 
à ’Anligone, Eleclro, Œdipo rei, Ajax, Philoclda, os Trachynicnnas c Œdipo em Cotonna, 
são consideradas como obras primas. Elle teve a felicidade de ser apreciado por seus 
concidadãos, que o cobriram de gloria. Euripede, ao contrario, teve uma existência 
difficilima c desgraçada desde sua infancia; acabou devorado por cães de pastores. Sobre 
90 peças que elle apresentou em scena, 5 apenas foram coroadas de successes. »

(( Sophocles disse d’elle: “Elle errou, descreveu os homens taes como são, einquanto eu, 
descrevi, tacs como deveríam ser”. As tragédias de Soph(K:les e de Eschylo representam 
o homem em continua lueta contra o destino e os oráculos como portavozes dos deuses, 
emquanto que, Euripide faz livrar dos combates aos heroes contra suas paixões, sem fazer 
entervir os decretos divinos. “O drama, segundo elle, não apresenta mais uma lueta entre 
o ceo e a terra, senão no proprio coração humano. Longe de elevar a virtude humana e 
seus actos heroicos, elle se satisfaz em mostrar ao publico as fraquezas humanas, e todo o 
pa.ssado religioso dos Gregos veiu morrer em seus dramas” . Seu adversário, Arlstophano, 
o qualificou bem erradamente de corruptor de cidades e inimigo dos deuses. Arlstophano 
era de origem aristocratlea. Elle aprazla-se de pôr em relevo os vicios de seus 
contemporâneos, mas suas qualidades moraes ficavam longe de attlngir a altura de seu 
talento. Arraigado á rotina e ás idéias polytheistas, teve o máo gosto de atacar Socrates 
em Les Nuée, com muita malevolência c má fc; scrvia-sc de seu talento poético, como 
arma de combate contra a philosophia c a sciencla, contra os mais dlstinctos sábios de 
seu tempo e os oradores mais eloquentes, assim como contra os generaes mais intrépidos, 
com o unlco fim dc divertir o publico.»

«Pindaro foi considerado como chefe dos poetas l.vricos gregos. Suas odes se tornaram 
celebres pela intrepidez do pensamento c da metaphora, pela energia da expressão, 
abundancia e riqueza das imagens, pela clareza e a vivacidade da expressão. Da mesma 
forma que nas lettras, os gregos se avantajavam nas artes, sobretudo na da escultura, 
que chegou entre elles a um gráo de perfeição, jamais attingido, antes, ou depois, por 
alguma outra nação.»

« E  claro, que elles não alcançaram este alto gráo, sinão á força de tempo e de 
trabalho. As artes, como as lettras e as scienclas, têm necessidade, não sómente da 
inspiração, mas também do esforço, da perseverança, dum aperfeiçoamento do gosto e 
dos sentidos, assim como, d’uin grande espirito de imitação da natureza em todas as 
suas manifestações. Todavia, habituados a divinisar as forças da natureza, os architectos 
c csculptores gregos dirigiram seus esforços para a construcção de bellos templos em honra 
dos deuses, da mc.sma forma que os egypclos. »

« O Parthenon, construído por Ictinus e ornamentado por Phldlos, todo de mármore 
do Tentelico, c considerado como obra prima da arte Hellenica. Uma outra obra prima 
de architectura, os Propyleos, jxirtico da Acropole de Athenas, foi edificado por Mneslcles. 
Como a capital, to<la Attica teve monumentos esplendidos. Inspirados pelo amor da patrla 
c por um reconhecimento piedoso para com os deuses. Na cidade santa de Eleusis, cm 
frente de Salamina, foi eregldo um templo construído por Ictinus, bastante espaçoso para 
poiler conter todos os iniciados nos mysteriös de Ceres. No cume do cabo Sunlum, dois 
templos foram consagrados aos deuses tutelares da Attica, que indicavam de longe aos
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navegadores vindos da Asia, a proximidade da terra em <jue os Persas encontraram o seu 
tumulo e os Gregos a sua liberdade. ))

(( Sob o governo dc Pericles, rlurante o V século antes da era chrislã, a Grécia elevou-se 
em todos os ramos da arte, acima de todas as nações da antiguidade c os escuiptores 
gregos figuram ainda ho;e como os grandes mestres da arte e servem de modelo aos 
artista modernos. Muitos factores contribuiram para isso: 1 “, o seu amor aos exercicios 
gymnaslicos, seu habito <le viver ao ar livre, graças á doçura do clima e de seus vestuários 
leves, que permittiam ver no desenvolvimento harmonioso do corpo, um conjuncto de 
circumstancias que Uies facilitava o estudo da arte plastica no proprio homem; depois, 
seu espirito esthetico e o seu culto da belleza e finahnente, a concepção religiosa que 
formou os deuses á imagem do homem, considerando-os como uma humanidade superior. 
Os escriptores gregos se inspiraram sempre neste ideal: elevar a belleza humana á 
perfeição. A Grécia rendeu sempre um culto á belleza. Socrates di.sse: “não se faz 
grandes elogios á virtude, sinão jxjrquc ella constitue a bellezíi moral” . ))

« Entre os grandes escuiptores gregos, figuraram na primeira linha Phidias e Polycleto. 
O primeiro esculpiu a Athena do Parthenon e o Zeti,f de OK-mpia. Os Athenienses 
testemunhavam uma piedade totalmente grande pelos seus ileuses. Não mediam 
sacrificios de valor monetário, para lhes dar um aspecto magestoso, como a Palias 
do Parthenon, no qual a parte nua era em marfim e a coberta, cm ouro.

Seu peso era de 40 talentos, equivalentes a 2.400.000 francos; o que prova que 
na Grécia, ao tempo dc Pericles, o sentimento religioso era internamente ligado ao 
esthetico. Entretanto, Phidias tinha o grande mérito de haver rcalisado o ideal da belleza 
em expressão harmoniosa da vkla e da suprema influencia da philosophla de seu tempo. 
Quanto aos deuses, apurava sua paciência para lhes dar e.xpressão da serenidade do pixlcr e 
intelligencia no governo do mundo, de modo que, longe de formar os deuses de Olympo 
á imagem do homem, dera a estes expressão do ideal divino, o pensamento mais elevado. )) 

(( Polycleto c conhecido, antes de tudo, pela fundação da Escola de Agricultura cm 
Argos, em seguida pela estatua colossal de Hera, esposa dc Zeus, que rlvalisa em belleza 
com a de Palias, Athenea, de Phidias. A Grécia tinha ainda outros escuiptores celebres, 
taes como: Proxitclo, Scopas e Lysippo. O chefe d’obra dc Scopas, foi a estatua dc 
Niobé. ))

(( A escola de Athenas tem todo o exlto de haver elevado ao mais alto gráo de 
perfeição a arte dc cinzelar os metaes e o marfim, de modelar as pedras, tanto em 
gravura como em relevo. . . »

« E  natural que um povo que tem sabido exprimir tão vivamente os sentimentos 
da religião e da patria, das diflerentes formas da arte, dramas, poesia, esculptura, pintura, 
tenha sido attrahido a cultivar igualmente a musica, para communicar o cnthusiasmo 
ao auditorlo dos espectáculos e das festas nacionaes. »

« Com effelto, os gregos introduziram na musica muitos aperfeiçoamentos. »
« Por sua vez. Inventaram tres modos principaes: o dorlano magestoso, o ioniano 

gracioso e o eoliano pathetico. Era ao som da flauta que cantavam os hymnos aos 
deuses, entoavam os côros das tragédias ou acompanhavam as danças; os côros cantavam 
as odes c as scenas lyrlcas das tragédias. »

<( Pythagoras descobriu a theorla da propagação dos sons, em seguida as analogias 
musicaes e a maneira de determinar a gravidade dos sons, depois a rapidez e vibração das 
cordas. »

I :

I ■
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« Mas, considerando que uma oitava ficava esteril ao lado da vóz humana, que gosa 
com pouca difTerença, uma oitava e meia ampla, Aristoxeno, discipulo d’Aristoteles, 
procurou modificar as divisões malhematicas da corda, para restringir as (juintas d ’uma 
maneira imperceptivel, afim de que a musica pudesse recorrer a um certo numero de 
oitavas, sem alterar sensivelmente a connexão da precizão entre os diversos intervalles 
melodiosos. A musica não era senão um modo de accentuação da poesia, Não foi senão 
mais tarde que esta accentuação apparecera mais expressiv’a e mais terna. E, em todo 
caso, digno de nota, que os legisladores gregos, tanto Solon como Lycurgo, consideravam 
a musica como uma parte essencial da educação; elles a viam como um dos arrimos do 
espirito publico e da força nacional. . . »

E claro, que a muito se estende a fascinante historia grega, mas, é sufficiente, para o 
effeito demonstrativo, o que aqui deixámos resumido e que de\'c ser ligado a outros 
topicos que temos citado.

Em todas as phases passadas que se encarar a Grécia, teremos sempre: o testemunho 
do desenvolvimento intellectual e esthetic»; a sublimidade da scicncia, das artes e factos, 
os mais surprehendentes. E pena, porém, que um povo tão celebre, que produziu homens 
sábios em grande numero, que se immortalisaram, não .se pudesse manter nesse apogeu 
e não continuasse, sem lamentável interrupção, a caminhar progressivamente na esphera 
de suas luzes radiantes. Aluitas foram, segundo a succcssão dos factos, as causas que 
concorreram para precipitar a decadência da Grécia, a perda de sua independencia e do 
pu;antc progresso, portanto, de seu esplendor.

Queremos tratar de sua prehistoria, que teve de passar por differentes phases, do 
mesmo modo que as d ’outras regiões da Europa, de seus primeiros habitantes, de sua 
época neolithica, de suas construcções cyclopicas, de seus primeiros instrumentos de 
guerra e cultura, etc. De tudo isto fala-nos P. Hauser, e confirmam outros autores.

Não menos importante c a probabilidade dos egypcios e principalmente dos phenicios 
haverem no XVI século antes de J. C., se estabelecido no litoral da Grécia; além disto, 
apparcccm noticias de outras emigrações successivas que lhe affluiram c as luetas então 
originadas, nas ejuaes ficaram patentes nos gregos, as qualidades pasmosas de hábeis 
guerreiros e maritimos. Os poemas de Homero, que datam do IX século antes de J. C ., dão 
um el(X]uente testemunho disto e da alta cultura dos mesmos, nas sciencias e nas artes.

IXístaqucmos este facto, aliás bem significativo: “As cidades gregas enviaram cedo 
colonos aos paizes visinhose regiões longinc]uas, onde fundaram, como em seu paiz, pequenos 
Estados gregos, ilissemlnando ao mesmo tempo cm geral, os germens ile sua cultura” .

Eis cm sentido vago, um caso que nos merece certa importância, e que completaremos 
com este outro: “sua actividade colonial era de tal forma grande, que por toda parte 
propagaram sua lingua, sua mentalidade, suas artes c o seu systema politico” .

Não será pois de admirar <]ue aqui esteja explicailo mais um caso surprehendente, 
por<]uc: “a historia tem permanecido muda sobre as primeiras phases do desenvolvimento 
da Grécia e se tem haliituado a considerar as primeiras façanhas de sua juventude, a 
guerra de 'IVoia, como pertencendo á itiade mytica, ao ponto de pôr em duvida a 
existência tie Homero e de jidgar suas obras litterarias a Iliada e a Odysséa, como uma 
ficção poética tie autores anonymos; asserção esta, errônea, tjue felizmente, em 1870 vein 
cair por terra, graças a Schilemann, descobrindo as ruínas de Troia” .
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Este facto e muitos outros que se vão desvendando, animam-nos sobre modo 
a interrogar, por nossa vez, sobre a origem da monumental epigraphia grega, dis­
seminada pelo Continente Americano e ora por nós interpretada. Ella contém em si, 
como deixámos demonstrado, o sufficiente elemento para cogita(;ões tão claras, em todos 
os pontos em que se procure encaral-a. A (juem attribuir, senão aos gregos, essas 
lembranças epigraphicas, nas quaes tanto resaltam suas divindades, e que assignalam o seu 
privilegiado moral, intellectual e artístico, e que nos faliam de cousas só a elles peculiares, 
proprias ao periodo de então ? Eis mais uma contribuição, para sobre ella meditarem 
os competentes, fazendo a devida justiça, estabelecendo a verdade histórica, "dando a 
Cesar o que é de Cesar”.

Estudada a petrographia, por sua vez, muitas luzes derramará sobre a nossa prehistoria 
eivada de extravagantes conjecturas, como a da propria Grécia, tão vilipendiada.

Os caracteres, ora lineares, ora figurativos, esculpidos e pintados sobre rochedos, na 
vastidão de nosso solo, de norte a sul, nos logares os mais recônditos mesmo, constituem 
hoje para nós o elemento superiormente valioso, base incontestável e verdadeiro monu­
mento, que encerra, a nosso ver, um precioso archlv'O prehistorico nacional.

A sublimidade da orthographia e das phrases, o enlevo do pensamento, a concepção 
da arte, que se encontram nessas inscripções reveladoras, mostram uma cultura, que bem 
coincide com o rápido historico <jue acabámos. de transcrever.

De um estudo methodico e paciente que requer essa ordem de caracteres vetustos, 
conseguir-se-á o complemento de ideias externadas, mas incompletas muitas vezes, porque 
os historiadores e archeologos deram preferencia ao que lhes pareceu mais agradavel e 
facil. Essas revelações conhecidas e tantas outras que já temos conseguido com algum 
esforço, constituirão preciosidades admiráveis do pensamento e da arte, proprios a esse 
povo emprehendedor, ao qual devemos a primorilial phase da nossa civilisação, tlesappa- 
recida tão mj-steriosamente.

Ao par das inscripções, notadamente se encontram os admiravels artefactos cerâmicos, 
que não foram attingidos pelos ligeiros traços históricos precedentes; artefactos reveladores 
de muita arte, dos quaes já tratámos desenvolvidamente em capítulos respectivos.

Tudo isto, finalmente, corrobora a exacção do nosso modo de vêr, e, se de modo 
diverso pensam os comjjetentes, que nos proporcionem o prazer de suas refutações, 
mas que sejam ellas munidas de argumentos c provas, capazes de sobrepujar os nossos.

PEDRA ATTRIBUIDA AO TEMPLO DE SALOMÃO, COM CARACTERES
PINTADOS

F. Vigoureux, em sua já citada obra —- " A  liiblia e as Descobertas Modernas", muito 
nos tem orientado sobre vários assumptos, dos <]uaes ora nos oceupamos. A proposito, 
tratando, no vol. III, ás ps. 299-309, do que concerne á épigraphe acima, offerece uma 
bem interessante inscripç.ão, D'clla passamos a tratar, precetiendo-a ile ligeiros traços 
descriptivos tios muros ilo grande Templo.

« As muralhas elevadas por Salomão, tliz o autor, para sustentar a plataforma, eram 
construídas com pedras de enormes dimensões, que excitavam admiração do autor dos 
livros dos Reis:

O rei, diz elle, ordenou que fossem extrahidas grandes pedras de preço, para fundação 
da Casa (de Deus) e pedras de talhe (1. III, Reg., V, .31 17). losepho escreve a seu
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turno sobre a grande inurallia: "Ella constituía por si, uma obra das mais gigantescas, da 
(|ual o homem pudesse e tenha ouvido falar” . E admira também os “blocos enormes” , 
empregados na sua construcção, “semelhantes aos de Baalbek” . Esta admiração tinha 
real fundamento. »

« Os séculos c os homens, muitas vezes mais temíveis que o proprio tempo, que pu­
deram arruinar o Templo erigido por Salomão, não conseguiram destruir completamente 
os fortes a,FSi\w sobre os quaes elle tinha feito repousar a plataforma do Moriah. Os 
alicerces dos muros de escora, subsistem ainda em parte ('), tendo afrontado o furor dos 
soldados de Nabuchodonosor; e Ilerodes reconstituindo o Templo, deixou-os intactos. »

« É o que provaram nestes últimos annos as exeavações de um capitão inglez, 
membro da expedição scientiíica da Gran Bretanha na Palestina, M. Warren. »

« Sua descoberta c uma das mais interessantes feitas em Jerusalém. Vamos deixar 
o proprio .M. Warren, expol-a, contentando-nos em traduzir: “No fim de 1868, dirigimos 
de novo nossa attenção para o angulo sudeste do 'femplo, e cavamos um poço a 6 "', d’alli. 
Do fundo deste, uma galeria foi traçada do lado <lo muro do Templo, que attingira cerca 
de 2"', <lo angulo. As pedras do muro são semelhantes ás d’aquelle, onde vão chorar 
os ;udeos, ainda que este esteja na profundidade de mais de 24"’ abaixo da superficie. 
Sobre uma das pedras, descobrimos pintadas de vermelhão, as très lettras phenlcias, equiva­
lentes a O. Y, Q, conforme

« Reproduz ella uma pe 
muro oriental. Os caracte 
duzidõs são pintados sobre 
dergrouml Jerusalém, in 8 °,
Pode-se ver ibid. p. 140, con 
onde se encontram as pedras 
phenicios aqui delinea<los. 
tram-se também em Wilson, 
oj Jerusalém, in 8 °, Londres 1871;

h'ig. 1 Pedra attribuida uo templo
de Salomão, com caracteres pintados

a .seguinte figura 1.145. » 
dra da segunda assises do 
res que ahi se acham repro- 
a pedra (Ch. Warren, Un- 
Londres, 1876, ps. 143 e 420). 
juncto do panno do muro, 
que contêm os caracteres 
Todas estas figuras encon- 
Warren etc. The Recovery 

conjuncto do panno do muro, p. 35; os caracteres 
pintados, p. 143. M. G. Perrot, Julga que esta pedra é Herodiana, Histoire de 1’art. t. IV, 
p . 212-213. ))

« Isto era uma grande descoberta porque estas lettras deviam dar uma data a estas 
pedras. »

(( Perguntareis talvez: que certeza se poderá ter, de que estas lettras sejam do tempo 
em que o muro foi construído ? Eu vou dizer: Sobre a rocha delicada donde se eleva
este grande muro, ha uma camada de 2  a S"*, de terra vegetal, avermelhada, cheia de 
fragmentos de ceramica. Fez-se uma valia nesta terra, para n’ella serem collocadas as 
grandes pedras do muro do Templo, e por consequência, as duas ou très primeiras ficaram 
sempre occultas ás vistas. »

(( Ora, c de notar que foi somente abaixo desta linha que encontrámos as marcas 
ou signaes |)intados em vermelho. Em cima ellas foram riscadas ou apagadas ha perto 
de 3.000 annos. Os signaes ejue encontrámos foram portanto os que tinham sido cobertos 
no momento da construcção do muro. »

I ',̂1

(1) « Nüo subsiste mais de resto, uma só pedra do Tempto propriamente dito de Heroties, e com mais forte râzilo do dc 
Salomão; c assim a prophccia dc Jesus Christo :Non retín^ueteur hic tapir ruper lapidem, <jui non dirírualur, (Math. XXIV, 
2), fora litteralmente cumprida. »
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« Era de toda conveniencia, portanto, formar-se uma opinião segura sobre este 
assumpto e constatar exactamente sua authenticidade. ))

« Tinbanios em Jerusalém, no Consul allemão, Dr. Petermann, um dos maiores Orien- 
talistas da Europa. Submcttida a questão, a elle, declarou, sem hesitar, que os caracteres 
eram phenicios, embora não pudesse dar positivamente o sentido preciso das palavras. » 

« Mais tarde, descobrimos outros signaes. O Dr. Petermann julgou poder ler cm 
uma pedra a palavra em lingua phenicia — "um sello ou signal” , mas sem multa certeza. » 

« Sobre outra pedra estavam gravados signaes completamente semelhantes aos que 
encontrou, mais tarde, sobre os muros de Sldon, de Danças, d’Afka e de Baalbeck. 
Encontraram-se também signaes analogos, sobre as pedras do muro phenicio d’Eryx, os 
quaes são reproduzidos no Corpus Inscriptiorum Semiticarum, p. 175-176 — Cf. Perrot, 
hist, de 1’Art. t. III, ps. 95, 96 e 335. ))

« Eis aqui (sobre estes signaes) a opinião de M. Deutsch; 1 “, os signaes gravados 
ou pintados ja  estavam sobre as pedras, quando estas foram collocadas em seu actual 
logar; 2 °, elles não formam nenhuma inscripção; 3°, clles são phenicios. Conforme sua 
opinião, uns eram lettras, outros algarismos ou signaes particulares das pedreiras e dos 
cavouqueiros. Alguns dentre elles eram reconhecíveis á primeira vista, como caracteres 
phenicios muito communs. Quanto aos outros, desconhecidos até aqui na epigraphia 
phenicia, teve elle a rara satisfação do poder identifical-os com os das construcções 
pheniclas da Syria, cuja origem está completamente fóra de contestação, bem como as 
bases primitivas das portas de Sidon. Eu fui completamente de sua opinião. »

« Pareceu-me evidente que estas pedras, quando foram talhada.s, receberam mareas 
pintadas para indicar a posição que deviam occupar e que eram os signaes que eu 
descobri; a côr era encarnado vermelhão etc. ))

E-nos opportuno cogitar, por nossa vez, nos caracteres da Cg. 1.145, sentindo 
a falta das demais gravuras, ás quaes se faz referencia. O nosso intuito é, o de offerecer 
mais uma breve opinião sobre os mesmos, que infelizmente vem cm desaccordo com as 
idéias suggeridas pelos grandes mestres.

E  preciso lembrar a evidente aíCnidade de certos caracteres, entre os primitivos 
alphabetos, resaltando o que se observa entre os dos phenicios, gregos, hebreus etc. 
quando no periodo de formação.

No vertente caso, porém, julgamos encontrar uma inscripção, no caracter propria­
mente de um aviso, e a isto nos induzem as interpretações que ora passamos a demonstrar, 
com as devidas reservas, servindo-nos dos referidos signaes, taes como se acham 
Inscrlptos e aos quaes, seja-nos permittido qualiCcar do elementos do grego primitivo ou 
archalco, segundo temos provado com vários exemplos e ora constatamos.

Die. Gr. Franc, de Alexandre cit., p. 661: —
Q . í O y  { Ol" partícula negat.não.Oj diante de unia consoante,

J , ^  diante de uma vogal, e ou/ diante de uma aspirai-.

' '  * OlC ou na Aia, não por Júpiter, alg. vez. simplesmente
---- — ^  n« Ala etc.

Dice. Gr. cit., p. 1.016: — non, ne, ne 
pas. Ou* i5ov, ou auOoni)v, Horn, eu não vi, nem comprchendl. Oò* êonv eiwiv, Plut. não 
se póde dizer. Htwv vijupiivoO StaXuotç, Tinte. p. a p. a não rotúra dos pontos, os 
pontos não estando rompidos. Alg. vez. a negação injlue ao mesmo tempo sobre duas 
proposições. Ouxsraov nòv oauia, oux -Dem. eu nada tenho dito, sem propor
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tambem por escrlpto, p. a p. não c verdade que eu o tenha dito, mas não o 
tenho proposto, etc.

Idem Dice, cit., p. 1.584: — XOPÓil, oò (o), côro, baile theatral, dança executada 
por multas personagens e ordinariamente acompanliada de canto, principalmente nas 
Jestas, côro, parle da representação da peça lheatral entre os antigos: alg. vez. Poet, o logar 
onde se dança, onde se formam os côros do dança; atg. vez. por ext. reunião numerosa de 
pessoas, grupo ou complexo de objectos quaesquer, como filas de dentes, de columnas, etc.

Assim, tem-se neste primeiro caso:

OT XOPOS — NÃO CORO;
( i s t o  K : n ã o  h a  c ô r o , D.ANÇA, REU N IÃ O , ET C .)

No segundo caso, admlttlndo-se, como em muitos exemplos verificados, não haver 
restricção na separação das syllabas, no systema da escripta de então, c que ao +  (X) 
houvesse o artista passado para a segunda linha, ou d’elle se servido como abreviatura 
de duas palavras, forma-se a phrase:

oy ocyoiS — o r x  o p o s

Claro é, que outra interpretação se poderá obter, como vamos mostrar: A partícula 
negativa — Oax, já  fôra implicitamente definida, restando-nos a seguinte palavra, cu;a 
significação é conforme o Dice. Gr. cit., p. 1009: — Opcpç, ou (o), marco; limite; fronteira: 
clppo elevado para servir de marco ou de monumento; parte com uma inscripção ou 
cartaz, edital, para indicar que uma propriedade está alienada, ao fig . limite que se não 
deve transpor; termo, fim, objecto que se indica ou propõe, etc.

Assim, tem-se:
OYX OPOX — NÃO LIM ITE;

(n ã o  É  L IM ITE , TERM O, MARCO, FIM , FR O N TEIR A , ETC.)

Adoptando-se as duas formas negativas, ao mesmo tempo, tem-se ainda, até mesmo 
a possibilidade de ser marca da pedra, na sua collocação, mas não como pensa M.Deutsch, 
em o primeiro caso de suas conclusões, para que, vejamos:

OYX 0 P 0 2  OY XOPOS — NÃO É  FIM  N EM  CÔRO;
(n ã o  É  DO FIM , N EM  DO CÔRO.)

A inversão das lettras c fallias, muitas vezes se originam de copias imperfeitas ou de 
outros motivos oceasionaes; já isto explicámos em outra parte. Este facto se dá na 
presente inscripção, quanto ás lettras *7 (P), (B (S), notando-se ainda, que ambas na 
parte superior contêm um pequeno angulo, como a ultima, uma Unha obliqua que 
toca á base da curva inferior, quando deveria terminar, ligando-se apenas á superior. 
Estes óbices difficultam sobremodo qualquer interpretação segura que se pretenda 
levar a effelto, se bem que ás vezes, como ora succede, são originados pela presteza 
ou irreflexão de momento. M. Warren, por exemplo, não podería obter semelhança 
real das lettras de que trata, com as pheniclas, pois offerecem sensivel disparidade.

Observa-se, portanto, que não é de tudo vago ou abstracto o que significa esta 
inscripção ou marca. Nós, contrariando o que externam a proposlto os notáveis scientistas 
citados, os quaes, porém, com todos os elementos que nos faltam, não conseguiram no 
phenicio uma interpretação adequada, isto é, da direita para a esquerda, apresentamos 
as tres interpretações baseadas no grego antigo e mais uma idêntica na pagina seguinte, 
que nos parece a mais adequada. Não se tratava de um aviso, no sentido de prevenir, 
não haver reunião, dança popular, côros (senão em determinada accepção).
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Alli, não era limite, fim, marco das terras ou edificio, nem marca do pedreiro, quanto á 
collocação do bloco, como ficou demonstrado e sim finalmente:

O T k ÓPOS — NÃO HA CÓROS (K, em vez de X), cuja palavra define o Dice. Gr. cit., 
p. 805, ser de pouco uso ou antiquaria =  KÓpoj, ou (o) Bibt., medida de trigo entre os judeus, 
etc. R. Hebr., e é concernente ao vertente caso, que assim deduzimos:

A Biblia cm o Liv. III, Cap. V., Reis, 6  á 12, cita sobre a palavra questionada: — 
“ II, Salomão dava a Hiram, para sustento da sua casa, vinte mil córos de trigo e vinte 
córos de puríssimo azeite; estes eram os provimentos, que Salomão dava a Hiram todos 
os annos. (Anno do mundo 2.992; antes de J. C. 1 .0 1 2 ). Salomon autem prtebebal 
Hiram, coros tritici vlginli millia, in cibum domui ejus, et viginli coros purissim i olei: hccc 
tribuebal Salomon Hiram per singulos annos”.

E intuitivo portanto, que, em dado momento, esgotada esta contribuição estipulada 
ou a falta delia, déssclogarao importantíssimo aviso ou á reclamação: NÃO HA CÓROS, Isto 
é , A ZEIT E E  TRIGO, além ainda de outras significações, a que está subordinada esta palavra.

Eis a nossa interpretação, a qual nos suggere tres assumptos curiosos e impor­
tantes, que passamos a constatar:

1°, a affinidadc de caracteres do primitivo hebreu, grego e pheniclo, em seus Inícios 
de organisação, a ponto de se confundirem como no presente caso;

2 “, o emprego de idênticos caracteres: os de que ora tratamos têm franca semelhança 
com os encontrados gravados sobre rochas, no Continente Americano, em alguns paizes 
da Africa, dos Balkans etc.;

3“, o systema do emprego de lettras pintadas, como na presente inscripção, 
com admiravel tinta indelevel, de resistência secular, innegav-elmcnte, analogo ao que 
encontramo.s, ainda hoje, em vários sertões de Estados Brasileiros, tudo concorrendo 
felizmente em auxilio das nossas idéias.

*

« Encontramos neste angulo, diz o autor, azas ou azelhas de vazos em terra cozida, 
figs. 1.146 e 1.147, sobre as quaes está impresso o Sol alado ou disco, provavelmente o 
emblema do Deus Sol. Em torno ha caracteres indicando 
que estas ceramieas foram fabricadas para uso da Corte (*).

Como era alli o angulo S. E. do palacio de Salomão, é 
natural, que, os fragmentos da ceramiea deste ahi se tivessem 
accumulado (2 ). Depois de haver constatado a origem Salo- 
moniana das pedras destes muros, segue-se a descripção das 
que não estão enterradas etc. . . » Pie- i-“ « ^

Referindo-nos finalmenle aos caracteres alli representados, daremos as interpretações 
seguintes: fig. 1.147 = ^ ” 1 0 0 1   ̂ salvo; ® '?x<íe tenaz, firme, solido; com o gen. que
retém, que contém, etc.

ELEMENTOS PHILOLOGICOS

No proposito de ampliar o nosso capital asfumpto, a elle annexâmes um dos 
grandes elementos phllologicos, trabalho de mérito, levado a eftelto pelo notável 
scicntista Onffroy de Thoron. Consta de cem palavras da lingua Taino, que foi o dialecte

(1) I Wnrrcn Underground Jerusalem, p. 423, et Wilson, The Recot’erg t»/ Jerusalem, p. 152 — 174. Os fragroentos Ja 
ccrarnica phcnicia, descobertos pein expedição inglesa, s.’io estudados nesta ultima obra, p. 473 e 474. >

<2) « Warren, Idem, 1876, p. 420-423. >
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phenicio na ilha de Haïti, servindo as mesmas para confirmar as precedentes demonstra­
ções e a nacionalidade de seus primeiros habitantes vindos do Oriente, conforme as 
tradições transmittidas pelos Caraibas. insulares;

« — Adversidade, angustia: taino, hcb. H D Ï ôna, ser desanimado, ator­
mentado, pobre; T  ̂i? kâli, ad;. do v. H R = ViR ser desdenhado, desprezado.

— Amphora, vaso profundo, tina, cisterna: taino, shicaii (chuint): heb. I] p ^  shical 
ou (c. suff.) shicali, vaso que serve para beber, tina subst. derivado do v. H fj 2 ? shácá, 
dar a beber, apresentar a amphora ou a bilha.

— Antiguidade, velho muro, edificio cm ruina, fundação antiga: taino, bina-íhoalr. 
heb. do V .  H D bânâ, œdificavit, construisit, fonda, tem-se H H 5 3. binah, construcção, 
edificio; 2 “, a letta 1] th dc thoali em heb. permuta com Ï) sh-. donde V Ï  W shoâl, o 
que é cavado, arruinado jxílo tempo ou pela vetustez, é derivado do verbo vY 2 ? shoal, 
ser cavado, buracado, arruinado pelo tempo; á shoâl juntando o suffixo, tem-se shoak 
= thoali-, assim o heb. ou phen. binah — shoali = taino bina — thoali.

— Banido, exilado, deportado: taino, galinago-. heb. galin, emigração, exilio,
captiveiro; 11311 àgo, ser e.xpulso, empurrado para.........

Betume, f>reu, pez, alcatrao: taino, balatn^ani'.\i^. D ^3  balam, claudere, tapar, 
fechar, obturar; 1 3 ^  ant, vaso, urna, amphora, navio, vasilha. O taino balam-ani é 
portanto a materia que serve para tapar ou obturar a fenda de um vaso quahjuer. 
calaletar um navio e estancar uma veia d’agua.

— Bom, honesto, virtuoso, recto, solido: taino, tobou, etobow. heb. iob, bom,
virtuoso: 13-13 tobou, ^ 1 j  1  itobou, elles são bons, virtuosos; emfim 3  Î  D H ser 
virtuoso; imp. l 3 Í D n  hitobou, sêde bons.

Bocea: taino, pota-, heb. 5  potah, aperuit se, apertus est, abre-se ou é aberta, 
os aperuit, elle abre a bocea. Bocea em heb. é também fí 3  pâ  ou pó, ou p i  do v. H 3 
pâ ou pó, abrir, respirar; os hebrairantes que pronunciam píia, fazem-n’o sem razão, por­
que o taino que é do velho phenicio, faz ver que a lettra hebraica 5 , é aqui P  e não PH, 
pronunciação imitada do grego.

— Barulho, rumor, estrondo: taino, takoutacani: heb. l i?  1 1  3 tako ou takou,
barulho, subst. do verbo I? H tâka, bater, causar barulho, 1 3 3 - tecani, neste logar.

— Brûlure, (queimadura) a acção do fogo: taino, eugo, coya-, heb. H 1  'n 3 cuyoh, cuyâh, 
queimadura, subst. derivado <lo verbo H "> D couah, ser queimado pelo fogo.

Cabana, grande casa dos selvagens das Antillias, abrigo, asylo: taino, autê, ole-, 
heb. n  'U ÿ ôte, telhado, coberta, cercado, assim que fi "Q âte, cobrindo, cercando, part, 
presente do v. f) D V otá, cobrir, cercar.

Cantar, celebrar: taino, alalakai heb. V ^TSâlal, celebrar, produzir um som ou um 
canto claro; voz clara e alta; H I?  ̂ lâkah, percepit, cepi auribus, que percute ao ouvido; 
donde (1 P b iekah, arte (poética ou musical.)

Chenilles (lagartos): taino, mourourou-, heb. ií ^ *1 3  mororoh, o que é venenoso.
— Coruja, môcho: taino, mouroukou ti : heb. D/«ítro/i, pavor, medo, oufi^  1  3  mâroh, 

moeror, tristeza; 1  ^ p  kol, c suffixo 1 i  1  P koíi, vóz, grito. O taino encontr > no heb. a 
definição da coruja, cujo canto nocturno e lugubre causa sensação dc terror e de tristeza.

Ceo: taino, capo: heb. (c- suff.) capo, incurvatum, cavum est, o que é
curvo, concavo, e é derivado do v. f} Ç 3 câpo, ser curvo; isto tem por approximação fi 3  3  
gâbô, alto, elevado, magestoso. O céo, em taino, é portanto designado por uma figura de 
mctaphora; em hebreu elle o é assim para 3 1 3 ^  chamaim, os céus, subs, derivado do
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V. rad. châmâ, ser alto, elevado; o ccu é também assim designado; Ï  T R T rákia,
que significa amplidão, grande, largo, longo, aberto etc.

— Cigarra: taino, kerâ-kerâ-.]\eh. S 'i  r kerâ, chiar, gritar, bradar; ^ 3  keraz, idem.
Cofre, arca : taino, arca^ arga : heb. ^  ãrgaz ~  arga, por supprcssão da ultima

con.soante.
Cunha, ponção: taino, nacou, nagow. heb. ^ ^ 3 3  nagou, percussus, batido, part, do 

V. Ï  3  3 Roga, percussit, cujo inf. (c. suff.) e ^  3  D nãgo, bater, forçar, empregar a força.
Canto, angulo interior: taino, litoulã: heb. do v. D 3 J tout, esconder; tem-se o part, 

passivo T 3 T3 > titoui, estando escondido; S tâ, nihil, nada. O angulo interior, o canto 
que serve para esconder: é o que exprime titow, emquanto a segunda syllaba tâ, é uma 
expressão justa, porque a cousa escondida ou desapparecida é igual a nada.

— Cólera, ardor, arrebatamento: taino, iarv. heb. iana, violentar egit, agiu
violentamente, com cólera, fut. T T ton, arrebatar-se-á.

— Corôa: taino, bouemen-. heb, E iÜ  houm, summum rei, o alto de um objccto, a 
cousa elevada ; T fl hon, pulcher, pretiosus, pretiosos, bello, bella, preciosos, preciosa.

— Crapaud (sapo): taino, houa (onomatopéia): é o grito natural do sapo: heb. fj 1 H 
tiSwa ou T f] hoâ, tiouâ, calamidade, cousas ou doenças perniciosas. Ora, os haitienses 
tinham o sapo no numero dos deuses e o honravam por temor das calamidades e para 
conjurar os males dos quaes eram ameaçados.

— Dedans (dentro, interior) : taino, irécou\ heb. 1 3 T tree, e.spaço interior, logar 
pcnetravel.

— Delicias: taino, kesk, kisk, k iski. heb. P Ï) H ktiesk, "iRüH khiski, deliciæ, 
delicias.

— Deus; taino, Jovana, Tuparv. 1" T ”1 J w  Deus, H 3 n  ânâ propicio: 2° heb. n  3  Q 
opab, cxplandit se, extendlt se, estende-se, desenvolve-se, é vasto no espaço; é infinito; 
c a Divindade da qual o P. Charlcrolx diz que os insulares de Haiti tinham uma idela 
multo vaga e ligeira.

Domicilio, casa: taino, manoua'.heb. f] ^ 3 D manoa ou H H 3 Q menouah, domicilio, 
logar de repouso.

Espanto, terror, medo: taino, hiticalii heb. "InH tuti, terror, pavor, medo; 2“ do 
V. radical E i  3  câtâ, tem-se T i  3  keti e i  i  3 cati, arma, canga, captlvelro, instru­
mento qualquer de supplicio, pena, correcção, castigo; e "i 1 3  ketih, cárcere, prisão 
(o que inspira horror).

— Endroit (logar ou) paragem elevada: taino, goara: heb. goâh, extulit se,
elatus est, eleva-se, é alto; H ''^k, visivcl, do v. H ^  “i rââh, visus est.

— Enfant (menino, criança), filho, progenitura : taino, et, ette, tti: heb. I l l  eled. 
1 i  1 itid, natus, puer, filius: vê-se ainda aqui a suppressão da consoante final.

— Ennemi (inimigo) : taino, anaki (Oviedo) : heb. p  3 Ï  anâk, c. suff. "i p 3 Ï  anaki, 
plur. E T p ^ ï  anakim, elles eram cananeos temiveis pela força e sua alta estatura; anak 
cm língua kichua (que é a primitiva) significa gigante, robusto e rude. O nome de Anaki, 
transportado a Haïti, é extraordinário.

— Esposa, uxor: taino, ita\ heb. v. 3 0  T secum cohabitare ficlt mulierem; a esposa 
ita é bem designada pelo v. heb. tíati.

— Esposo, marido: taino, raiíi ou ratiitr. heb. raa, amicus, socius, companheiro, 
associado: e taino Ui ou tiUi, mulher: raltl ou melhor ralilti, era associado ou marido da 
mulher hetiense.
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— Existir: taino, ei- heb. T éi, vivcnte, vivo, do verbo R T VSaiá] donde 1 f? T iei, 
vivat, que elle viva.

— Femme (mulher) gravida ou fecunda: taino,/í/<í/ií: heb. n ] H  hui, vjtam dedit, 
mulier semen viri verificare, ubi concipit de co (Gen. XIX, 32, 34); T T R hin c. suff.
"I 1 n  pulchritude, belleza. O taino biâni é uma contracção de biâhinl.

— Filha (joven) puella: taino, rahen: heb. rahenv, por vezes, m  e rt, ao fim
d’uma palavra, têm o mesmo valor; cx. T HD caian =  D HD catam, encobrir, cobrir; TD® 
satan =  D 3 satam, adversário, inimigo; T H Z háan = E H ^  bâam, fechar, terminar, 
cerrar; T 1 D I? shemain =  D 1 II shamaim, os céus.

— Filho primogênito: taino, rahow. heb. E t  rah, maior natu, summus, princeps, o 
primogênito, o chefe de familia; donde R J  raboh, potens factus est; do qual o subst.
•íl 3 ~| rebou ou rabou, autoridade.

— Folia, doudlcc, desatino, malicia; taino, tanimalr. heb. T 1 éan, fut. do v. R 3 T 
iana, ser violento, colérico; e i  ÿ T] T/»ia/ fut. d v. i  VQ màal, agir com malícia ou 
com perfídia.

— Gémissant (gemedor): taino, anokaâli'. heb. do v. PDN ânok, gemer, tem-se 
RJJ3N anokâ, gemido, lamento; 2" do v. R i H  katâ, .ser soffredor, tem-se T H halt,
morbus, doente. n  11 ‘

— Gordura, oleo: taino, kâlaba: heb. de E khaíab, ser gordo, tem-se r E tz ^k h a -
Ubâ, gordura, gorduroso, oleoso.

— Grenouille (rã): taino, houátibi-. este nome se decompõe: 1°, cm houa, hoa (ono­
matopéia) que é o grito da rã; 2°, do v. heb. E  “i U tob, ser bom; tem-se hlph. „,13 -1 R 
hitib, beneficia contulit, traz os bcncficios; tem-se o subst. E  1 3 toub, bonum, optimum, 
fim, bona optima, opls, os bens, as riquezas; donde "I E '^'\2toubi e i  _1 l  "D tíbi, saude, 
felicidade. Considerando que a rã era uma divindade dos hetienses, era entretanto 
segundo a etymologia acima, opposta ao sapo, que representava as calamidades e as 
doenças. A rã honãtibi era por tanto uma divindade bemfazc;a.

— Guerreiro, soldado: taino, makere, maguer: heb. 3 Q maguer, cedidlt, elle mata. 
donde o subst. R 3 D mekerah, arma, espada do guerreiro.

— Guetteur (esprcltador) observador, contemplador: taino, zophé: heb. R 3  i  ^  
tsophe, ou zophe, donde, taino, Zophe-chemin contemplador do deus solar; o que corres­
ponde ao hebreu T TDTI — tsopheshe-main ou D T D shamaim, contemplador 
dos céus ou do firmamento.

— Habitação, logar da residência habitual: taino, hueitobou-. hebr. 1 T S h a b i ­
tação; E D toboa, é bôa, agradavel, d’um liello aspecto.

— Hethean: taino, iti ou hiti, nome do povo primitivo de Haiti: heb. T nH  hãi, 
Hethean. Os Hetheans foram do numero dos Cananenses, que Josué fez massacrar.

— Hevean ou Chévéan : taino, chivi: heb. ■) "l R chivi ou hivi, povo Hevean ou Ché- 
véan, que era cananeo e habitava o Libano; conforme Petrus M artyr d’Anghlera, o povo 
de Haiti era chamado chioi; elle devia ter emigrado para Haiti, logo depois dos heteans'

— Ilha: taino, oubao, termo da língua usual; mas da qual a definição é mais pre­
ciosa que o taino e o heb. ai, hai, hag, cu;a significação é também "ilha” ; com cffeito, 
oubao, corresponde ao heb. 3 — ^ obad, colons, servus, colonos, trabalhador, colono, assim 
como 3 E  Ip oubad (por oubao) servitus gravis, trabalho serio; estes substantivos são de­
rivados do V. 1 E  obad, laborem Imposuit, impor o trabalho. No vellio germano existe 
o v. uoban, cultivar, e o subst. uoberi, cultivador, colono. O nome taino de oubao por
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ilha, exprime portanto um logar de trabalho c de colonisação; não se pode attribuil-o 
aos Caraibas, mas aos phenicianos.

— Instrumento de musica: taino, hahalo, habao, flauta sem duvida; quanto ao heb.
V 2  n  hâbâl, soprar e o subst. o sopro: J 2  n  habelou, ellcs sopram.

— Jour (dia) claridade o sol: taino, iueiouli, termo evidentemente corrompido do 
heb. "I DTT ieoumi ou T D I  T ioemi = D T 'l ieom ou iôm, dia.

— Jumeau (gemeo): taino, rnaliao-. heb. HD mal, vir, homem; Db taom, duplex, 
que é duplo, geminus cst, que é gemeo. Em taino, suppressão da ultima consoante hebraica, 
segundo o costume.

— Jus (sumo) doce, sueco: taino, m iü\ latim, mitis-, heb. P "I I ) '' 1 2  melike. P “i 2  3  
milik, doce, suave, ad). do v. Pf lD matak, ser doce; D P, 2 D/«//rX', doçura, suavidade. 0  
taino mili, regeita ainda a ultima consoante do m ilik.

— Jus (sumo) ou sueco fermentado: taino, thirà-. hebr. 2) T 1 2  thirãsh e (2 ^ T l  2 
thirojh, mosto, sueco que fermenta e embriaga, sueco de uva: a ultima consoante de Uiirash, 
é ainda supprimida no taino í/ura.

— Lá, é lá, é aqui: taino, oni: heb. |'J1I o/i: lat. ecce, hic, aqui, lá, eis aqui.
— Limite, marco de pedra: taino, ebeni: heb. j 2  S ébén, c. suff. I 2 ^  S ebeni, pedra;

outra etym. J *I 2, bem "1 D "1 2  betm, J 1 ..u H ebetn T 2 ^  H ebetni, intcrvallo entre, espaço
intermediário.

— Leito (cama) para dormir c resonar: taino, néhéra-.heh.■< H ? naher,resonar,fem .ntH2 
naherah, resonadora: naherah, talvez semelhante á cama de repouso que chamamos dormeuse.

— Lui (elle): taino, i, hi: heb. fem. N I fl ht, ih, arabe hi.
Lua: taino, aona por tona-, heb. J  ̂ lon, ella permanece ou passa a noite, do v. 

J  í» íoun, permanecer passar a noite, A lua era portanto designada por uma metaphora, 
pois que os hebreus a denominam HpT iareah.

Mão direita: taino, á/d-ôn: heb. 1“ H Pn bia, valere, vigere, )ussit, verificare, or­
denar, ser robusto e activo, indicar, mostrar o vigor e acção; 2“ J b fj ôn, de uma facil 
maneira, destra, viva, commoda; Sn c portanto o complemento de hia, isto é, das 
faculdades que se applicam á força, á acção, á nobreza da mão direita.

Mao esquerda: taino, nouba-ana: 1® heb. l í 2 noba, foetere et putrescere facit, 
e ad). visinho nobâl, stultus, improbus, abjcctus, implus, isto é, incapaz, mal
geitoso, esquerdo, vil, abjecto e máo; é a definição da mão esquerda que os Orientaes 
chamam impura, em opposlção á mão direita, que é a nobre, a destra, que maneja as armas 
e transmltte os alimentos á bocea. emquanto a esquerda é .servil e destinada ás cousas 
vis, impróprias e profanas; 2° heb. H 2 ^ ânâ, humilde, submisso, miserável, tendo por 
aproximação o adj. 2  2 n  hânap, immundo profano.

Maison (casa), veja-se: domicilio e habitação.
Martello: taino, bouiou-, heb. (b, permuta com p.), do v. O “i T2 2 polosh, malleo 

pcrcuttere, bater com o martello, tem o imp. plur. n 12 3  poulou, bata; tem-se o part. 
passi. ty 1D 3 polouíh, tendo batido ou batendo. K visível que o taino bouiou é um subst. 
derivado e alterado do verbo referido.

— Massue (clava) e toda arma por sua vez contundente e perfurante: taino, macana,
niachana, hlchua, makana, clava: heb. H 2 3  macâ, golpe, ferida: D yia, partícula que
posta em seguida de uma palavra, indica a resolução, o desafio, a ameaça, como **tome 
cuidado” N 2 ná indica também o pensamento de um acto futuro e serve ainda de 
locução imperatlv'a.

* .1

X
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— Masure (pardiciro) casa em ruina : laino, bâti : hei). T ^  ^  balei, plur. D 1 ^  hatim, 
donde H ^ J  balah, devastação, ruina.

— Méprisé (desprezado); taino, ânokalr. heb. n 3 ^ âno, afflictus est, está affliclo,
2“ l  kaü  derivado do v. ti  ̂ — kâtâh, vilis factus est, está aviltado; donde j. I? kal-,
T } i? kalâi, plur. D "I > Î? kalim, escravos, gente vil e desprezada.

— Moi (eu) : taino, nr. arabe ni\ heb. T D S ani.
— Nain (anão) : taino, chaminelr. heb. T H cbén, c. suff. T 3 fl chani, piedade : é 

derivado do v. T 3 H chânan, inisertus est, misericórdia, affectus est, é digno de piedade; 
2° taino, meti: heb. 3 ^ 3  mâlái ou T 3  D metí, comprimento, estatura, corte, termo 
coroborado pela variante hebraica 1 3  mad, c. sufT. "I "j 3  midi, comprimento, estatura.

— Nação, sociedade, associação: taino, kibá., kibati, kibiti, khebeti, ghebetr. heb. do 
V. “ 1 ^  n  khibar, consociare, consociatur esse, associar-se, ser associado, tendo-se o subs. 
1  3  n  khêher, sociedade, associação de pessoas. Temos melhor para a permutação do 
n khet em 3  ghimei, donde “ 1 3. 3. ghéber, vir, homem ; mas seu feminino 0  3  3  3  3  gheber, 
lat. domina, mulher superior ou dominadora; c. suff. 1 3  "n 3  3  ghiberle. Mas, por 
connexão de enfraquecimento da lingua, supprimindo a lettra r, tem-se o taino, ghébeti, 
ghibeli, ou kibiii: o que c bem a nação, a sociedade, a associação, visto que toda nação 
se compõe de individuos dos dois sexos.

— Navio a vela: taino, canapire: heh. ^ 3 3  cânap ou T 3 3  3 canâpi, casa, azado, 
ligeiro, ^ “ 1 T irou, morada, domicilio, casa: canapire, seria um termo alterado de canapirout 
casa ligeira, o que é a imagem do navio a vela. Tem ainda o heb. fl 'n "i T 5  3 3  canapi 
roaa, ala venli, a aza do vento (poético).

— Nevou (sobrinho), taino, bifam, termo alterado do heb. E S - 3  "| 3  beitam, da casa
ou da familia, maternal; póde também derivar de 3  S - ^  3  bet-ab, da casa paternal. 0
hebreu beil não quer dizer sómente casa, mas applica-se á familia, á linhagem de uma 
casa, aos parentes, ascendentes e descendentes, particularmente a sobrinhos do lado m ater­
no ou paterno.

— Negro, denegrido: taino, koma: heb. do v. radical D 1  fj klioum, negrum esse, 
ser negro: tem-se D R  khom, negro, denegrir, fem. n 3 '^ n  khoma, negra e D3H 
homam, negra ou denegrida.

— Não, nem, nada: taino, maina, maianai heb. T H 3  mâên, nolens, renuens, que 
recusa, que diz não, nada: em hichua, mana, não, nada.

— Nourriture, (comida) alimento (pão, bolo etc.): taino, marow, este termo tem uma
relação evidente com o heb. N p 3  mâro, cibo, replctus, plnguls, replet, repus, cheio de 
alimento; o v . o u R l - ^  bâro, comedit, comeu; os termos mâra c baro têm a mesma

T T T T
origem; porque m c  b são duas labiaes, que se confundem.

— Nuvem: taino, aliroir. heb. c. suff. T ali, em cima, no alto, do alto; e subst< 
n  3 roh, asperção, borrifo (no alto).

— Noite: taino, ckachow. heb. chachor, negro, sombra: outra etym. heb.
h "l 121 n  chaschic, plur. Q l  3 H chaschoukim, as trevas:diz-se ainda: taino,couco-.Zi D *1 3  

cocob, estrella: póde-se designar a noite pelo alçar d'uma estrclla, porque entre os tropicos, 
não ha crespusculo e a noite se manifesta desde que o sol desapoarece (ve;a-se tarde).

Onde ? taino, aiah ? heb. R 3  K areh ?
— Oui (sim), certamente, taino, aca-. heb. “ 1 bí ac; taino ah, ahi, arabe, hei.
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— Oui (sim): taino, hinalekia-, composto cie kichua A/na, sim e do heb.
le-ikeah i  prcp. preíT. a, ab, propter, para, por causa de, e fi H R "I ikeah, obediência, 
condescendência, sim por obediência.

— Paraiso: taino, coyaba, goyaba (combinação de goya-aba): heb. N 1  ^  goia, valle, 
campo, paiz: n  2  K abah, fructa, flôr, verdura do v. rad. D -  K abab, fructus, protulit., flores 
produxit. Outra etym. N 3  goia, valle, paiz H J  K abâh, desejado, cheio de attractive, 
donde 3  H K aab, amor, fem. fi 3  H ^  aabâh, plur. D *I Ü íl H aâbim, os amores, as delicias.

Tudo isto é a imagem do Paraiso terrestre.
— Parasol: taino, bamacâli: heb. fiD — bàmâh, arco, abóbada, do v. rad.

paravit coniectus est, ornafus est, tem-se os adjec. construidos '' i  3  keti ou T i  3  call, 
confectus, perfectus, ornatus, confeccionado, moldado e ornado.

Parte, porção determinada: taino: nâra heb. H 1  K 3 nârah = H “i K arah, designado, 
definido, limitado.

— Pedra, pedregoso; taino, tebou, thibou, shiba, siba, ,ribao:\\eh. 1 -  P  iebour, 1  3
thabor-^Z f] thebar = pedra preciosa, i  2  IZ^rkebo, fragmento de pedra: K H II
^/i/ba; que é abundante Y P  Tf seba. A  principal montanha de Haiti, reconhecida pela sua 
riqueza mineral e abundancia de ouro, chama-se Sibao.

— Picada: taino, tahikini: heb. ^ 3 -H 3 0 1 ) shahikini-, porque
n =  lÜ j-A, por permutação: resulta a c tym .tS  sha, q u e mf l p n  ou n  3  H fítf,furou,
picou, preterito do v. (133  nâkâ, furar, picar; T 3  n< dôr, queixa: tahikin i é portanto 
“picada dolorosa” .

— Pleurs (lagrima) soluço, lamento: taino, nacou-ira: heb. H R N 3  nâkoh, plur. 
q i p K 3  naakolh, lamentações, choros, soluços; -jT y ir, c-xprime as diversas emoções 
d alma, que são, o espanto, as afflições, lagrimas de tristeza e de raiva.

— Quem (prono. relat.): taino, iki: heb. ki.

— Regar: (olhar) oUio, vista, visão: taino, hizi, hatzi: heb. do v .n rK /a j,a r , ver, viu; 
temos os derivados T T [| hazi, ^ T hezi, l  T H kizi, olhar, olho, vista,'Usão.

Renome: taino, icali: heb. l" 3 H í<c’d/, prcevalult, superávit, tem prevalecido, tem 
subrepujado. J 3 H eical =  V 3 3 lacol, potens factus est, tornou-se possante, grande e celebre.

Rico, opulento: taino, ífui/c/n: heb. T ffT  <fajr/íen, dives, opulentus, rico, opulento.
Sacco: taino, chapou: heb. H £ H chápoh, protege, vela, esconde, cobre, cinge c 

proteje; tem por homophono o v. H 3  nchaboh, abscondet, occultat, elle esconde, ellc cobre.
Sacrificio: taino, anakri-, os verbos H 3 H hânâ e H 3 ^ ãnâ, slgnificante, sub-

mette-se a...... 3 3 P kri, acto hostil e cruel, 2 “ etym v. 1 1 3 ^  ânâh, se commit, realisou-sc
3 -I rj kri, o acto cruel; etym. fi 3 y ânâh, faz gemer, faz violência, I] 3 3 3 crith, carrasco; 
ertlh, e um derivado de H 3 3 cara, matar, cortar. Estas differentes formulas etymologicas 
exprimem bem sacrificio.

— Salario, ordenado: taino, abemati, termo originado do heb. j 3 n  dar ou receber 
o salario; ív j ] 3  mate, c. sulf. 3 j> D mâlt, pleno, complctamente ou pleno completo.

Saudaçao, bom dia: taino, mâtecaba, ntabouicâ: 1 ® matecaba, derivado do heb. 
n p p  rnatâ, inclinação e de 1  3  3  cabad, honrar, fazer honra; 2» mâboica, do heb. S 3  D 
tnâbo, entrada, chegada, H H /;? 3 ~ 3  u-ikaâ, com humildade, com veneração; ikaâ é 
derivado do v. fi fj 3 iakâ, veneratus esse, ser venerado.

Saudação ou acção de saudar: taino, amabouicaronii heb. art. ( 3  a a S 3  D mâbo, 
chegada fl H 3 ‘ ^ u-ikaã, com submissão, das attenções; >> 3 ■a ronéi, causa dos júbilos 
do contentamento; rânéi é o plur de T 3 rôn, alegria (c. suff.) roni.



— Serpente, vibora: taino, bobo, bâai heb. H 5 poh, serpente, subs, derivado do
V. n  i? ÎD pooh ou poah, sibilavit serpens. Vê-se que o taino bobo e bo dobrado. Em 
heb. as letras labiaes p e b, permutam-se; eis porque pohpoh = bohboh, donde bobo como 
poôb, boâh, c bóa. Os caraibas também dizem boia, mas este termo é uma alteração de 
bâa, do mesmo modo que poâfi. Faremos observar que em hcbreu diz-se taml>em H ÿ 3  S 
époh, por n ÿ 3  /7o/(, serpente, vibora; porque nesta lingua por apherese § se supprime á 
vontade, como em iH  W  =  éad, unus: fl T 3 proa = éproa, proles;
T 3 ihecan =  T J  r  S elhecan, domum. A representação de bo <]ue é bobo, lembra o duplo 
signo SS, symbolisando Votan, que é duas vezes serpente, sob os nomes de T ^  5  pholan 
c de E ”■ 3 fe? Mhiphim, hoinophonos de Votan e Chivim, que significam serpentes.

— Soir (tarde) e noite; taino, ariabou-, heb. 3  T ârab, 3 1 Ï  ereb. vesper, tarde; 
1 3  “í ^ arebou, q ■> E T V aráboth, vesperi, as tardes. Entre os tropicos, approximando-se 
do equador, a tarde e a noite confundem-se, porque não ha crepúsculo: e dahi a dupla 
significação à’ariabou. Fazemos sentir que o hebreu ereb c de origem do mome mytholo- 
glco Erébo, filho do cháos e da noite, e que designa também o fundo dos infernos, mesmo 
como a noite.

— Sol, divindade ou deus solar dos Haitienses: taino. Chemin, plur. Chemenium-. 
heb. T 3  n  chamon. plur. D T E E H chamonim: chamon c o deus solar e chamonim as imagens 
do sol.

— Sol: taino, kazic, kaA i: heb. T H khaziz, fulmen, fulgur, fogo, flamma, relâm­
pago, raio de fogo, luz viva. Outra etymologia próxima flVr? kaíse ou kaze. Mundo 
superior, e que é universal, plaga celeste. Tem-se ainda fi 1  ̂H kojheíh, arcus e 
Sagittarius: c o arco do Zodiaco que percorre o sol em seu curso annual c do qual o 
Sagittario é um dos doze signos: suas flechas são uma allegoria aos ralos do Sol.

— Sol posto ou dcclinio do sói, oceasus solis: taino, .mraya (sanscrit, .rurya) : heb- 
1 D J'or, ocassus recessus, partlclpio do v. Tn D .four, recedere, declinare, serrare, recuar, 
declinar, afundar-se; 1 T ^ D .torer, recedere fecit vivam; F) T E .roraih, recesslt, retira-se. 
O verão oestus soils, e 3  ^ — .rhorãb. Os autores da antiguidade diziam sempre do 
crepúsculo do verão ou do inverno do sói, que era o principal objecto, a direcção a 
consultar, porque os antigos navegadores não tinham bússola; elles não observavam o 
ponto do nascer do sol c sim o horizonte onde se sumia.

— Table (meza): taino, abâ-. heb. Ç âbân, läge, pedra chata ou plana; a meza 
primitiv'a devia ter sido uma pedra chata.

— Tache (mancha) tumor: taino, itlou'. heb. 1* D talouh, maculosus, manchado
que tem mancha ou um tumor; part, do v. tâlo, d’ahl emplastro FI —  taloh,

— Tu: taino, lê\ heb. fern F]? ati, arabe, enté.
— Uma, uma só: taino, alá\ heb. fern. S ^ uma.
— Verme: taino, tichê-. hch. Tn!” lichee, lambit, elle lambe 7 3 ÿ - 3 n v  techec-âphâr, 

elle lamlie a poeira ou a terra, Em talno, verme é tambem nomeado cou.n, coushi'. heb. 
lÿ T 3 goush, sordes, pulveris, impurus, spurcus.

— Village: taino, kâbakani: heb. kabak, c cercado, entrelaçado: heb. kan P.
c. suff. ' npP kani, morada, logar do domicilio, Ilâbak  tem o sentido dos verbos ^ ^  D 
sabak, mlscuit vel implicuit ramos, e 3  — D sãbab, clnxlt, circumivit. O taino kabakabi, 
é portanto uma village cercada de palissada, de ramagem ou de qualquer outro obstáculo.

— Voleur (ladrão): tainos mânani: heb. i '3 E  mâna, reter, diminuir, tirar; D =
T E m m , indica qualquer parte d’uma cousa : ex. T 3  ^  fâba-min, satlatus est rei, elle
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não se fartou. Sc se suppõe que o ladrão tenha empregado a força ou arrombamento, 
m i poderá ser abreviatura de i? "> □ mitr, violência: isto havemos dito na introducção, 
cm o taino, desde que a consoante final é dura, ella é sempre supprimida.

Os cem termos da lingua taino que acabamos de comparar ao hebreu, demonstram 
entre' si uma identidade incontestável.

A lingua das mulheres de Haiti é, portanto, um dialecto phenicio e demonstra 
perfeitamente que esta ilha foi na antiguidade a mais remota, povoada pelos phcniclos 
c mais tarde pelos Carthaginczcs; que elles abordaram a titulo de exilados e colonos; 
que foram elles longo tempo seus possuidores ate que foram enfraquecidos pelas suas 
constantes e.xpedições sobre o continente americano. Foram surprehendidos e massacrados 
por um e.xercito de Caraibas, segundo dizem as suas tradições. Nós sustentamos a 
publicação por ordem alphabetica da traducção das cem palavras francezas acima, se 
l)em que mais pudéssemos faZer, porem deveriamos limitar o trabalho tão fastidioso das 
ctymologias. Kllas nos são sufficientes para dizer que as cem palavras tainas, reproduzidas 
aqui, representam a quasi ijuarla do dialecto dos Caraibas de Haiti, porque o vocabulário 
de Raymound Breton, que é o mais amplo, não contem mais de 400 palavras. Seu 
calechismo, que não analysâmes, conterá sem duvida ainda mais.

Faremos notar: que o nome de taino era a designação d’uma lingua nobre e sagrada, 
ella não devia ser dada indistinctamente a todos os dialectes de Haiti; que está por um 
quarlo àa, lingua haitiense; esta porporção é notável; que este quarto de palavras provém 
da hngua das mulheres hetheenses e chevienses, que até aqui em todas as publicações que 
contém mais ou menos palavras da lingua das grandes Antilhas, houve uma confusão 
completa entre o phenicio e o caraiba dos insulares, embora o taino de Haiti não 
deva designar senão a lingua dos conquistadores phenicios ou carthaginezes, que nos 
transmittiram suas mulheres e os descendentes d’ellas.

Seja como fôr, estas etymologias unidas á nossa introducção histórica, á disertação, 
constante dos capitulos precedentes, concorrem para o conjuncto dos factos numerosos, 
que estabelecem a importância de nossas decobertas e que justificam o titulo de nosso 
escripto: "Les Phéniciens a Tile d’Haiti et sur le Continent Américain” .

Possa nosso exemplo servir a pessoas estudiosas que queiram marchar na via das 
pesquizas, que lhes traçamos, tendo por ponto de partida — a Iradição.

Se bem que os factos falem de si mesmos, que a clareza das nossas citações históricas 
sejam sufficientes para convencer os espiritos mais rebeldes a todo raciocinio, não temos a 
intenção de combater a opinião que elles farão sobre nossos estudos americanos, e lhes 
deixando livres nos seus julgamentos, nós lhes diremos como Sylla a Lamprias: “— Tomai 
desta narração tal ideia, quanto ella vos agrade” . ))

Para não alterar a ordem alphabetica, preferimos, na traducção seguir á franceza, 
cm cujo dialecto se acha escripto o presente trabalho. Além deste, outros ainda de não 
pequeno valor, são os dos capítulos precedentes, prlncipalmcntc o que se refere a 
“Nomes das tribus e localidades da Goyana Brasileira", que recommendamos aos interessados, 
nesta parte philologica, que não sendo um dos nossos princlpaes assumptos, comtudo, 
constitue parte integrante, demonstrações e provas, que não desejamos dei.\ar á margem.

Muitos d’esses nomes, porém, sendo-nos particularizados, não os podemos deixar de 
reproduzir neste capitulo, embora resumidamente:

« As Guyanas francezas e brasileiras, diz o autor, são separadas pelas montanlias 
conhecidas pelos nomes Tumucuraque e Tumucumac. Todos os nomes dos quaes vamos
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fazer menção, existem sobre a costa brasileira no interior e na emboccadura do 
Rio das Amazonas. Referidas montanhas correm de leste a Oeste e tem uma grande 
ramificação de Norte a Sul, ate ao rio á direita, denominado Parú, do qual ;á  tratámos, 
por ter sido o porto ou ancoradouro da frota plienicia.

Tumucuraque (montanha de): heb. D ^ /u/nu, o que existe em quantidade, ou pros­
peridade, “ I T D cur, forja para fundir o metal "Ç rao e fj D1 acção de abrandar;
ou 5 fe raqué, acção de bater o metal e de estendel-o em lamina. Este nome indica os 
trabalhos de minas dos phenicios.

Tumucumac (montanha de): ^ 3  ^ tumu, grande quantidade D 'n 3 cum, accumular, 
p n P m ak = n n 3 o u R n p e c .  suff. T R n  D maake, o que é bati<lo, amollecido, temperado; 
ou tumu, quantidade abundante " (0 ^ 3  cumaz por cumacji, glóbulos de ouro, pepitas, 
ornamentos de muUieres. Este nome como o precedente, indica a quantidade e a especie 
de metal (ouro) trabalhado pelos phenicios.

iMiripi, affluente de Oyapoc, sahindo da Guyana brasileira; etym. heb. T “i D miri, 
inimigo, S pi, borda, margem (margem do inimigo).

Copiri (rio pequeno): heb. f) C kop, fazer circuito TI 3.1 icé, irrigar, inundar.
Huassa (rio): em tupy, hu agua, rio, H y a,fsa, labore produxlt, rio que produz (o 

ouro) pelo trabalho.
Gaslpari (rio): N 3  ^  3  ga/ipa, o que está alagado, diluido, 1 3 ri inundação.
Conani (rio): T 3 3 3 conan, l)em ajustado, bem dirigido (falando de atirador de fle­

chas) (veja, T 3), 1 P ni, gemido, queixume ou alguém se lamentou. E  possivel que 
conani. seia o nome alterado de 3 3 ^ 3 3  canani, Cananeos, que são os mesmos Phenicios.

Kalcuene (rio): heb. 1 fl P a assembléa: T ^ R c««,cantou, d’onde f  3 3 p  cuenen, 
canto triste, lugubre.

Maicarl (rio): heb. H «i D mata, 3 3  mat, agua, 3 1 3  V acari, turva, perturbação 
desordem, etc.

Mauara, (rio): H 3 3 ^ D maouara, pessoa nua, ou D 3 3 S D maouara, caverna.
Amapá (rio e lago em estreito para n’elle entrar) d’onde: heb. HpN ama, braço (do 

!‘io) R 3 pa, entrada, passagem; ou talvez n p  N ama, povo, gente, IT 3  pah, trahidor, que 
arma o laço; ou ainda 11 V 3  — paah, que vocifera.

Tartamigal ou Darlamlgal; heb. 3 dar, pérola, globulo d’ouro. Dpi tam, c. suff. 
1  D 3  tami, intacto, perfeito, 3 3  gal, ribeiro.

Coluchá (o mesmo lago que Amapá): heb. 3 3 P c. sulT. p  colou, voz, clamor, 
n  N Ií; châh, que é tiunultuoso, que se levanta com força (se refere a amapaah, “ gente que 
vocifera").

Maracá (ilha): esta illia forma o cabo norte das bocas do rio Amazonas e está 
separada por um estreito da Goyana brasileira; ella serviría aos phenicios para lá esta­
belecerem o dominio da terra firme; com efíeito Maracá c no heb. D 3 51D maracá, cujas
diversas significações são: ordem, disposição, construcção, fundação, acção, transformação, 
direcção e no latim, apparatus, acies instrueta, exércitos. Os phenicios ahl teriam tido 
tropas, uma fabrica d’armas; Maracá tem um derivado ^ 3  3553 maracat c no plur. 
maracaiim, conservado na lingua tupy e donde as significações (barca) grande, navio 
grandes barulhos d’armas e de sinos etc.

'Pururi (pequena illia): está situada a Sud’este da illia de Maracá, na entrada do 
estreito deste nome: heb. 3 31] lour, estar cercado, 3 3 3 rour, baba, espuma, 3 3 ri, inun­
dação.
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Aragoari (rio e lago): suas aguas se lançam no estreito de Maracá: heb. P I S  arat], 
terra, goah, prorupit, crupit (de fluminc), rompeu, fez irrupção, T ri, inundação:
o que se traduz inundação da terra súbita por uma irrupção do rio.

Secorrope (rio): lança-se a direita de Maracá, licb. 1 1 H Ç secor, o beberrão, SD T 
ropé foi curado.

lanouco (ilha): heb. n 5 1  ianaott, ellcs são opprimidos, violentados, H J  co, aqui 
neste logar.

Jupatl (canal): 1) ^ T iop, abateu-se, D pathi, a entrada; deu seu nome a uma ilha
e montanha banhadas por suas aguas.

Guariouba por Quorloubal (rio pequeno): heb. ' n p  qour, cavar, Zl 1 ioubal, rio: 
em heb. as lettras C, G, e Q ou K, permutam-se.

Caviana (ilha): H H'7. J  cavia, tatuage, HWD naa =  r i l D  naua, foi bello, ornado.
A ilha Caviana está no melo e atravez da emboecadura norte do Rio Amazonas; é 

cila que recebe os ataques do tcrrivcl raz-dc-marc que periodicamente vem do Oceano 
servindo de refugio aos navios que se abrigam por detrás d’ella. Este raz-de-maré 
extraordinário é conhecido sobre o nome de Prorrorroca, (pororoca). A lingua tupy não 
fornece etymologla para este nome que possa exprimir o phenomeno. Vamos por isso 
procurar no heb. ou phenlcio.

Prorrorr<x;a: heb. inf. T |  E por, romper, quebrar; d’onde "1 'n E pour c T T E poror, é 
furio,so, quebrou,/?<?/■<)/’, por coiitracção e pror-, ou se diz ainda melhor, vindo d’um passivo 
T T E pouror, foi rompido e foi lançar-se contra, e por contr., pror. l í " ]  ror, baba, escuma; 
S I? T roca, bateu, chocou (a terra). Vê-se que os tres termos pror-ror-roca, exprimem o 
phenomeno do raz-de-maré cm questão.

lorouparl (ilha): heb. T 1? T ior, floresta, arvores, con). ^ ou, e T ^ E  pari, fruetos: 
arvores fruetiferas.

Meschiana (ilha): heb. H T tÇ D meschia, esfregado com oleo; H 3 naa foi ornado, 
bello. Vê-se que isto se reporta aos costumes dos habitantes da ilha.

índios Poschuna: heb. !1Í E pas. Invejoso, feróz, ND127 shona, que emigra, nômade.
Macacoari (rio pequeno): fl D D macâ, golpe, chaga, ferida, morticínio; este subst. 

é tirado do v. radical DDE nâcâ, feriu, matou PlD coâ, vigor, força; T 7 .T hâri, ardor, ira, 
togo da cólera. Os tres termos maca-coa-hari, que assignalam um acontecimento oceorrido 
na ilha, serviram para a formação de seu nome.

Carapanatuba (pequeno rio): heb. n 1 E cârâ, cavar a terra, P E S pana, transformou 
trouxe; flEl ETE iobaon touha, bona, beneficia, divitlae, felicitas, bens, riquezas, felicidades.

Macapá (cidade da Guj'ana brasileira): está situada á margem norte do Rio Ama­
zonas, nome derivado de KRI l  má/í, percusslt, P 3 Cíip, manus, H E p r o e f e c t u s : o chefe 
tocou, a mão do chefe tocou. A pancada do chefe é signal de autoridade, ainda hoje em 
uso entre os indígenas.

Matapl (rio estreito): nome derivado c alterado sem duvida de ^  ^  D mat, poucos, 
paulus, exlguus, brevis, pouco estreito, diminuto, e de p  1 E K apiq, rivus, torrens, canalis, 
ribeiro, canal, torrente.

Anahuarapucú (pequeno rio): H E anaua, laborem Impendlt, agrum coluit, submisso 
ao trabalho, e também oppresses est, é opprlmido; Y “i ra, mísero, infeliz, desgraçado 
n  p  E B puro, o que faz hesitar, impedimento.

Amana (afiluente de Anahuarapucú): heb. R EDE amana, que merece confiança, 
estável, continuo, permanente. E também o nome de um pequeno rio, que tem sua

I ■

Á



462 INSCRIPÇÕHS E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS

origem no Antilibano e dirige-sc a Damas. Outra etym. D Y am, tribu, povo, H D V ana, 
que é opprimido, affliclo.

Matuaca (pequeno rio): heb. ti ti 3  niulu, a morte, H D n haca, é [aguardada; elle 
aguardou ou desejou a morte.

Apamas (indios): heb. ^  K ap, rosto, jj D Ç, O D H amas, cólera, furioso, duro, bellicoso; 
ou ^  K ap, cara E R E pam, brazeado, ardente, Y az, duro, cruel.

Cuzaris (indios): heb. ti Ç kuz, a temer; Y l  ti ^  aríz, violento, cruel, inspirando o terror.
Yari (pequeno rio): heb. T ^ T iaari ou ”t T Y 1 1  /arf, silva, densa arborum, floresta, 

bosque frondoso.
Maracapuco (rio): heb. R Y D mara, logar nú, sem arvores, R K 3  caah, tristis cst. 

que é triste: e, por permutação, por piico\ heb. R E '^  boco, que é lamentável; donde 
^  1  3  Zi bocotd, pczar, afílicção.

Tocri (rio): 1  E loc, vexação, tyramnia, T ti q  kri, oceursus hostilis, hostilidade.
A ra m a cú  (rio): heb. R K  ara, collegit, reuniu, mucu (moucou), por D ti p  □ maraum, 

logar de estação, ou ara, Zi ti D mtig, diffluxit, dissolvit, dispersa, ti R q kou, caterva, grex 
hominum, a multidão.

Parú (rio e montanha): este rio tem suas origens nas montanhas auriferas de Tumu- 
curaque ou Tumucumac, e as montanhas do Parú, sendo uma ramificação que se prolonga 
pelo sul, ate a margem norte do Rio das Amazonas.

Temos prcccdcntcmente dito que o plural em hebreu, é a desinencia im. Ora, os 
montes e o rio Parú, formam um plural Paruim. 0  texto grego dos Setenta, de.signa por 
Paruim, estes logares que, no texto latino, são denominados Parvaim e donde 'o ouro 
serviu, segundo a Biblia, para armar o palacio de Salomão. Já demonstrámos o erro de 
pronunciação (jue ha em Parvaim de Paruhn. Entretanto, valería bem lançar os olhos sobre 
nossa carta, na qual se comprehende mais facilmente que é ao pé dos montes Parú e diante 
da embocadura do rio Parú, que as frotas de Hiram c de Salomão estacionaram durante 
suas viagens triennaes e suas explorações auriferas feitas a Ophir, a Tarschich c nas regiões 
visinhas de Paruim.

A et.ymologia de Parou é do preterlto hebr. 1  bl S paar, ornatus fuit, foi ornado, e 
ornavit, tem ornado; de outro modo, 1  K 3  paar significa escavar a terra, perfurar; o que 
é bem a indicação do trabalho das minas. A terceira pessoa do preterito, a mesma que 
a do presente do indicativo, está no plural, 1  i  K E paarou, elles ornam, tem ornado; 
ou paarou, elles cavam na terra. As duas vogaes aa, não sendo senão uma vogal 
prolongada, se pronunciam pâr, parou; mas Parou, tendo-se tornado pelo uso um nome, os 
hebreus lhe juntaram a desinencia im  que determina o plural, e d’ahi Paruim. »

Eis como termina Thoron a sua nomenclatura:
«Os nomes acima attestam por suas etymologias que os phcnicios exploraram e gosaram 

a Goyana brasileira, na (jual é comprehendida a região do Parú, Paruim ou Parvaim bíblico.
Os logares que temos analysado, demonstram que colheram seus nomes das observações 

ahi feitas dos eventos que produziram e das sensações que nclles experimentaram os 
exploradores pheniclos. Parece-nos inútil tratarmos de outros nomes que figuram em 
nossa carta e de suas etymologias, porque nos dariam os mesmos resultados comproba- 
torlos. E  sufficlente o que compilámos para convencer ou pelo monos estabelecer a 
probalidade de nossas assersões, para termos o direito de affirmar nossas descobertas das 
"Viagens triennaes” no rio das Amazonas, o que constltue mais uma prova da presença 
dos pheniclos sobre o Continente Americano. ))

ill
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UMA ESTATUETA DE NEPH RITE DO MEXICO

O importante Boletim ela u n i ã o  p a n - a m k r i c a n a ,  de 3 de Setembro de 1917, pags. 163 
168, trata, sob a épigraphe: “O M A IS  A N T IG O  m o n u m e n t o  a m e r i c a n o  d e  d a t a  c o ­

n h e c i d a " ,  de assumptos que reputamos de alta relevância no ponto de vista epigrapliico e 
archeologico. Neste sentido não podemos despresar, não só as gravuras, como a opinião 
de reputados scientistas, que d’ellas, com proficiência, se occupam, trasladando tudo 
cm seguida, certos do assentimento da illustre redacção de tão valiosa Revista. Sem 
este essencial alvitre, não poderiamos dar expansão a tão interessantes assumptos e sobre 
elles offereccr nossa debil apreciação paleograpliica, fazer confrontos entre vetustos 
caracteres e os relativamente modernos, tratar do systema de escrlpta e dar a nossa inter­
pretação emfim, o que talvez importe ao americanismo.

Eis as palavras iniciacs da Revista:
« Serviu o titulo acima de cabeçario a um artigo devido a penna do notável archeologo 

norte americano Dr. \V. H. Holmes, tendo sido inserto n’um dos recentes números da 
“Arte e Archeologia” , que se publica em Washington, D. C. A pequena figura descripta 
tem apenas 6 Y i polegadas de altura e 3 3|4 de diâmetro na base, c, segundo a opinião do 
Dr. Holmes, ella deve ser considerada como a mais Interes-sante e a mais preciosa das 
relíquias da antiguidade. Parece que foi encontrada em 1903, por um camponlo, no 
districto de Santo André, Tu.xtla, Mexico, e está presentemente exposta no novo Museu 
Nacional de Washington. A descripção das diversas faces da figura encontra-se nas 
legendas, que acompanham as gravuras.

Não obstante o grande valor deste monumento como concepção e esculptura, deve-se 
comtudo attribuir maior importância aos hieroglyphos que se acham gravados nas costas, 
lados e frente. A elle dedica o Sr. Dr. Holmes as seguintes palavras que passamos a 
transcrever. ))

« O especimen tem grande valor sob o ponto de vista chronologlco, não 
obstante representar um papel importante como documento de cultura. Os 
problemas de chronologia são dos mais importantes que se podem apresentar 
para serem solucionados pelo archeologo americano. O período historico, ou 
por outra, o chamado da historia escripta, como é uso vulgar, principia com a 
descoberta de Colombo; não obstante desde o anno 1.000, apparecem paginas 
isoladas de historia escrlpta, a historia dos Escandinavos, que não tem interesse 
comtudo para o estudo dos aborigenas americanos. O longo período anterior á 
chegada de Colombo, é apenas conhecido por melo da tradição que nos esclarece a 
organisação interna durante um certo periodo e a seguir, mergulha-nos nas trevas. » 

« Os restos fosseis do homem e os vestigios dos seus trabalhos manuaes, 
não obstante não serem documentos destinados a desvendar o passado, são os 
mais impressionantes e pelo seu estudo o paleontologo bem como o archeologo vão 
a pouco e pouco desvendando os indiclos do homem prehistorico das Américas. )) 

« Na historia documental da America não se deve procurar o mesmo processo 
de escrlptura do Vellio Mundo e a pouco vamos chegando á conclusão de que 
o americano primitivo era um povo litterarlo e estava a aperfeiçoar — por um 
methodo de fixação permanente, a sua interessante historia phllosophica e 
poética. Os nossos estudiosos estão a tentar por todos os meios a interpretação
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ás varias inscrlpçõcs que se acham esculpidas nos monumentos e encerradas nos 
que SC acham preservados ate os nossos dias. Está ho;e provado, que essas 
inscripções não são apenas pictographicas e portanto inintclligivcis para os 
investigadores de uma raça differente; pois as próprias figuras diríam a historia 
toda. Esses symbolos, porém, parecem ser phoncticos em parte e os que se de­
dicam a esses estudos estão esperançados cm encontrar um alphabeto elementar. )) 

« Ha uma outra phase destes documentos que offerece lambem um bom 
campo para os investigadores da parte histórica. Tem-se notado que os textos

antigos são na sua maioria de caracter 
calendário; com symbolos para dias, 
mezes e cyclos e com esses elementos 
SC poderá vir a lêr as datas dos mo­
numentos, csculpturas e obras archite- 
ctonicas em que se acham. Com estas 
descobertas conseguiu-sc entrar pelo 
passado da historia dos aborigenas 
americanos, por milhares de annos. O 
interesse excepcional, que cerca esta 
pequena imagem, provem do fado de, 
segundo a interpretação do Sr. Marley, 
que as inscripções que se encontram 
n’ella esculpidas são as mais antigas da 
America, pois correspondem ao anno 
de 100 A. C. segundo a nossa chro- 
nologia. A seguir a esta estatueta, o 
documento mais antigo é uma lamina 
de pedra conhecida como a pedra de 
I.,eyden, que é 160 annos mais moderna 
que a estatueta.

Segundo as inscripções gravadas 
nos monumentos de Guatemala e

bií'

Fig. l.l-fS  — m ais antigo  m om zm cn to  datado, da 
Am erica” . “Bst'i no tarei esta tueta  de pedra cu­
cou tra-se na sccçuo archcologica do No% o M useu  
Nacioual de W shington, D. C., c fo i descripta pelo  
Dr. H olm es conto se segue: ” B ’ de um a pedra  
vcrdc-pardaccuta m u ito  dura, pedra ncpbritica, 
com G H  pollegadas de a ltura  c 3 %  de diâm etro  
na base. * ** A p a r te  superior apresenta um a  
cabeça h u m ana , com  um a cabeça ponteaguda e 
calva € hem  definida sem  ser m u ito  recortada.
A  parte  inferior du face- estã  coberta com  um a  
cspccic dc ma.scara que se parece com  u m  bico de 
pa to  ou outra ave m arítim a , em  relevo e descendo 
até o m eio  do pe ito , como sc fôra barba. As faces 
descem  convencionalm ente que dá um a apparen- 
cia especial ú face e ornatos discoides encontram - 
se íix.ados ás orelhas. A idei.% de um a capa ou 
outra vestim en ta  larga é posta  de parte  quando se 
exam ina a figura m ais dc perto , en tão  vcrifica-sc 
que a fórm a é de ave, pois descobrem-se-lbes asas 
aos lados da figura e as orlas inferior suo ornadas 
com pennasconvcncionacs. Abaixo das asas veem- 
sc riscos marcando as pernas e as pa tas da ave”

basilares nas investigações archeologicas, têm sido dados pelo Sr. Morley, que, 
sob a patronagem liberal do Instituto Cornegie de vVashington, esta proseguindo 
os seus estudos nas regiões a que só devem abalançar os que estão preparados a 
vencer difficuldades e ir de encontro a perigos. »

((A estatueta de Tuxtla é obra de lun povo de cultura bastante avançada, 
que occupava as costas orientaes do Mexico. E ’ pois natural que o domínio 
d ’aquelle povo (provavelmente os Mayas e não os Aztecs) sc estendesse em

Honduras, as antigas cidades da zona 
oecupada pelos Mayas do Sul tiveram 
o seu maior esplendor entre os annos 
200 e 500 da éra chrlstã, cmquanto 
os centros mais do norte poucos séculos 
antecederam a época da chegada de 
Colombo. Estes factos, em extremo 
Interessantes, que constituem factos

I
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tempos idos até o Estado de Vera Cruz e quem sabe até a tribu de Huastecan 
que occupa parte da região e que representa restos dos povos da raça dos 
Mayas. »

« A data (jue apparcce na parte anterior da estatueta c a que se vê na gravura 
que acompaniia este artigo. Segundo Morley, esta consiste de um hicroglypho 
no cimo c uma serie dc numeros, (jue interpretados, segundo o systema que tem 
sido aperfeiçoado por longos e penosos trabalhos por um grupo de pesquisadores, 
obteve-se a data mencionada. As varias linhas de hiéroglyphes dos lados e das 
costas da imagem ainda não poderam ser decifradas, mas sem duvida referem-se 
a acontecimentos da época, registrados na face da figura. »

« Um dos pontos principaes neste trabalho é que elle estabelece o facto 
importante, que 20 séculos atráz os povos indigenas de Vera Cruz já  se achavam 
em um estado de cultura e adiantamento que é caracterisado pelo uso da escripta, 
;io pa.sso que marca a transição entre o barbarismo e a civilisação — um estado 
de desenvolvimento sem duvida, para povos que se mantêm na edade da pedra. 
Pode-se asseverar, sem duvitia, que o estado de cultura que este especimcn denota, 
não poude ser alcançado em um curto periodo, de.sde que se considere que os 
povos da America deviam ter gasto jieriodos de tempo rasoaveis para passar do 
estado primitivo <lc cultur,a até o estado que elles apresentam. »

« O pcrio<lo que separa o homem primitivo do tempo da caça e tia pesca, 
do que emprega o alphabcto, deve ser contado por milhares de annos c não por 
séculos. »

(( O valor chronologico exacto da imagem não pode nunca ser cxactamente 
determinado, mas vem-nos dar a certeza, quanto á .'\merlca, que foi oceupada 
por essa raça antes do desapparccimcnto dos gelos glaciaes das regiões fronte- 
ricas dos Estados Unidos, híi cinco mil annos ou mais.»

Assim reproduzidas lielmcntc as principaes figuras e transcriptos os artigos alludidos, 
seja-nos licito ofTcreccr algumas observações contrarias ao modo de ver dos 
Illustres scientistas, com relação á parte chronologica, prehistorica etc., da 
preciosa estatueta cm questão.

Externada no decurso deste trabalho, a nossa opinião na generalidade 
do assumpto paleographico, claros são os pontos em que estamos em opposição 
aos notáveis archeologos ; mas nem por isso tlelxamos dc acatar suas valiosas 
opiniões, admittida a hypothèse, muito natural, dc elaborarmos em erro.

As gravuras constantes deste idolo ou pedra votiva obedecem, a nosso 
ver, á escriptura em primitivo grego linear e figurativo, são semelhantes ás 
inscripções lapidares, que, em considerável numero, já  interpretámos.

O que se quer suppor uma data em algarismos Mayas, não nos parece 
justo. Observamos a disposição dos traços e pontos, um tanto confusos, 
verdade, no original, e maior convicção temos de que estamos diante <lc um  ̂
conjuncto de letras. iMesmo que quizessemos admittir ,a primeira hypothèse, o Supposta tiuta 
máximo da somma não attingiria ao numero 37, segundo Bourbourge Lion dc j"
Rosny, e iria de encontro á data da emigração dos autores de semelhantes T u x tia  

monumentos, já computada. O que porém suppomos intuitivo é o que passamos a 
demonstrar, tomando por ba.se a forma seguida e por vezes explicada, de interpretar este
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systcma tlc cscriptura, aliás, bem engenhoso c enigmático mesmo, originário elo primitivo 
grego, tão divulgado em inscripções lapidares em differentes partes do mundo, segundo ja 

constatámos; problema cuja solução vinha sendo ignorada.
Deduzem-se da inscripção da parte anterior da estatueta as 

mesmas palavras repetidas em todos os seus contornos, em variantes 
disposições de traços ou lettras e não data em algarismos Mayas, 
como passamos a demonstrar.

Não obstante serem ;'á conhecidas as significações das palavras 
contidas nesta exposição, mais uma vez aqui as repetiremos 
resumidamente:

"IS, ^en. (ij) f ib ra , n e rv o , por exl. Poet, fo rça , v ig o r; atg. 
vez. im p e tu o s id a d e , v io lên c ia , e tc .

"ISOS ou poef. Isoí, 1), ov, ig u al se m e lh a n te : ig u a l p la n o ; ju s tò  

e ( |u ita tiv o , e tc .
*SOOS, oç, ov. Poet, donde a jorma Alt. S05, wv, são e salvo, 

inteiro, que subsiste ou que sobrevive, etc.
"OSOS, r„ ov, muito grande, c]uanto considerável, muito nume­

roso, tão grande que, etc.
AlOS, a, ov. Poet, divino, dá-,re muita,’ vezes por epilhelo aos 

deuses e aos heroes-, divino, isto é, excellente, adrairavel, alg. vez. 
prodigioso, immense, R. 7.KTS, gen. Atóí.

Admittindo-se o traço horisontal — (I) na palavra AlOS 
teremos "lAIOS, a, ov, proprio, particular, singular, especial; 
tomado em sentido proprio; que é do dominio privado; e por 
conseguinte, não consagrado, profano etc.

OXOS, oí, ov, tenaz, firme, solido, com o gen. que retém a, que contém. R.

O OO o

□ □ n
o  o  c

&

^  E O  Õè

I ACE DA ESTATUETA 
*

(pr im e ir a  co lu m n a  a ' e s q u e r d a )

o  o
í :  o o í ]

Fig. I.IBO — L&<lo esquerdo da estatueta
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A ESTATUIÎTA DE NEPHRITE 1)0 MEXICO, portante, ofTcrecc mais um relevante 
elemento paleograpliico, para constatar a nossa these sobre a prehistoria, não sómente 
da America Meridional, como a do Hemispherio Occidental etc. Sua interpretação epi- 
graphica, segundo o nosso pensar, aqui externamos. Lamentamos que não esteja a 
photographia e.xprcssiva, infelizmente, em todos os seus delineamentos. Alguns traços 
estão pouco perceptíveis, em virtude das sombras photographicas, mais ou menos fortes, 
que acompanham a gravura.

A parte clironologica está Intultivamente ligada á época da emigração dos autores, 
não só deste specimen valioso, como das profusas inscripções lapidares esparsas cm nosso 
Continente c em outros, achando-se computada nas conclusões deste modesto trabalho. 
A parte paleographica, por sua vez, está esclarecida em capitulo respectivo, quanto ás 
suas particularidades de uso ou modo de empregar os caracteres.

Cumprimos finalmentc o dever, de aqui deixar á illustre Redacção do Boletim da União 
Pan-Americana as homenagens do nosso leal reconhecimento, pela contribuição valiosls- 
slma que proporcionou á causa sublime do Americanismo, de que ora nos oceupamos.

# *  #

Ainda com relação ao Mexico, destacamos com prazer do Bolelim de la Secretaria 
de liducacion Publica dessa importante Republica, Tom. I, n. 2, de 1922, para aqui, sem
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commentario, a seguinte noticia, cie alta relcvancia para a nossa prchistoria americana. 
Conservamos o proprio idioma em que se acha escripta, como reproduzimos as bellas 
estampas que acompanham a narrativa de tão sensacional acontecimento:

UNA CIUDAD PRECOLOMBIANA DESCUBIERTA EM  LAS VERTIENTES
DE LA ALTIPLANICIE

El, EGIPTO DEL NUEVO MUNDO, COMO CON JUSTICIA SE LE LLAMA A MÉXICO, ABUNDA 
PRODIGIOSAMENTE EM RELÍQUIAS DE MUERTAS ClVILIZACIONES

1

I ' . 

I '!

« Una ciudad precolomhiana oculta en Ias vertientes de la altiplanicic me.xicana ! 
Entre bosques espesos y  vigorosos, prendidos a los contrafucrtes de Ias altas montanas 
em que muerc la gram Mesa, todo un hacinamiento do ediCcios arcaicos, habitaciones 
y pirâmides con apariencia dc montículos naturales, sobre los que crecen robustos cl 
madrono y  el pino, formando espesuras donde nadie sospecharia la existência dc un 
vie;o emporio de cultura. )>

« La sorpresa es mayor, por haberse cfcctuado cl dcscubrimicnto dentro de los 
limites de la altiplanicie, regiem tan conocida y tan recorrida por los exploradores, c|ulenes
palmo a palmo la han cruza 
dc ruinas y  reliquias aboríge 
de Charnay, dei hermoso des 
dc Ias investigaciones de Ra 
factible cl hailazgo de otro 
tura indígena y menos sin 
él, en lo absoluto, ni en los 
dernos, ni en Ias cartas geo 
en los cronistas dei tiempo 
los historiógrafos indígenas, 
de esta clase suelen aportamos.

do, puede decirse, en busca 
nes. A partir de los viajes 
cubrimiento de Saussurc y 
tres y  de Seler, nadie creia 
centro importante dc cul- 
que existiesem referencias de 
relatos de los viajeros mo- 
grálicas o arqueológicas, ni 
colonial, ni si quiera en 
que tan preciosas noticias 

Encuentros dc uno o luios cuantos "tlalteles” aislados, si

Fiít- 1.153— Fotografi» dc nuo dc Ins 
edifícios cti medio dc Ih urbolcda

son frecuentes, pues existem por todas partes de la República llamandose “cues’’ en 
ciertas comarcas, “coccillos" cn otras, “teteles” acullá, etc. Pero una ciudad entera, con 
callesy plazas, habitaciones y templos, depósitos dc agua y obras dc fortificaclón y defensa, 
por rudimentario tcxlo que cllo se vea, eso, sí resultaba punto menos que imposible 
tlentro de los limites dc la Mesa Central, y nadie habia creído que un dcscubrimicnto 
dc esta clase pudiera llevarse a cabo en nuestros tiempos.” »

(( Cosa semejante solo se concibe en Ias regiones meridionales, y particularmente 
en Ias florestas de Yucatan, cl alto Petény Chiapas, donde puede decirse que aycr apenas 
•Maudsley, Teoberto Alalcr y el conde de Perigny han realizado hallazgos de magníficas 
ciudades perdidas cn la espesura de selvas imensas y  formidables. Saussure declaraba, 
hacc ya setenta anos, que el dcscubrimicnto de uma ciudad en la altiplanicie era 
prácticamente una quimera; y  el encuentro de la ciudad dc Cantona hecho por el 
ilustre sablo, parecló cerras el ciclo de los grandes hallazgos arqueológicos en esta parte 
de la República. ))

« Afortunadamente nuestra patria es hasto extensa y  rica. El Egipto del Neuvo 
Mundo, como con justicia se Ia llama, abunda prodigiosamente cn reliquias de fuertes 
civilizaciones, que tuvieron por escenario el privilegiado território mexicano, centro póvido
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<
cn elementos de vida al que por eso mismo afluyeran, como otros tantos rios, innúmeras 
immigraciones en los tiempos idos. La lista de los descubrimientos ha podido aumentarse 
otra vez, y correspóndele ahora la satisfacción y el prestigio a mexicanos, y  sobre todo 
al ciudadano Ministro de Educación Publica y al Museo Nacional de Arqueologia 
e Historia, centro neto, legal y  cientificamente, de este género de exploraciones e 
investigaciones, arbitrariamente alejadas de su senso. »

<( Con esta labor y  otras semejantes, como cl reconocimiento de yácatas importantes 
dcl Estado de Guerrero, el hallazgo de la máscara preciosa de turqueza, el estúdio estra- 
tigrapbico de nucvas localidades ricas en restos de ceramica, y  la e.xploración de otra ciu- 
dad descomxrida, de la que acaban de encontrarse suficientes indicio,s, el Museo reasume 
el cjercicio de las actividades que Ic son propias y recobra esa esfera de sus atribuciones, 
para bien de la ciência y  de la historia nacionales. ))

(( El lugar es un paraje geográfico de sorprendente iuteres. ))
(( A Io lejos, cual inmenso mar de lava, extiendese el Mal-Pais dcl Vigia Alta. bacia 

cuyo borde asoma el como perfecto dei Cerro dei Pizarro. Ahi fuc donde dcscubrió Saus- 
sure la ciudad completa a Ia que dió el nombre de Cantona. ))

« En Ias faldas dei Cofre de Perote, a dieciocho o veinte kilometros de Cantona, 
puede encontrarse otra población importante también, 
y dotada cn los tiempos de

más regular sin duda alguna, 
su llorecimicnto de mejores 

e l e m e n t o s  de vida. Ahi está, cn efeclo, la ciudad
arqueológica, objccto de la , ----pre.sente información. »

(( EI panorama cs un '*/, imán <jue suspende inevita-
blemenle la mirada eml;>ar gando Ia atención por largo
tiempo. Dificilmente u n a  tribu primitiva y más aúu
siendo perseguida por ficros adversários, podrá resistir Ia
tentación de instalarsc cn aqucl sitio; la montana toda
ofrece numerosas salidas y proporciona recursos infini­
tos. Este concurso de cir Fig. i .is 4  — RcconstruccU n hiimtétiíH  cunstancias debio atraer a

, 1 1 1 ' <Jv uno rJc losflrupos tiiái? itnitortaiitcs . .
uno de esos pueblos ahori decstrm  t,<n,s. l.os elementos dc 1« genes tan dados a ocupar
Ias alturas para defenderse m-onstriiccióu upurcccu cTuruiiKuu- y aprovechar .siíios en que la

eit cl (erretio ' r  ̂ i a i  • i  i 'atmosfera puede renovarse con facilidad. Ahi (lebia,
pues, encontrarse una metrópoli y ahi se encuentra de hecho. ))

«Mientras el explorador no se resuelva a internarse cn los últimos rectxlos dei bo.squc, 
no conseguirá darse cuenta de que está transitando por antiguas calles y plazas. »

« Cúmplcnos anunciar al mundo cientifico cl descubrimiento de una ciudad que 
abarca algo más de treinta hectares de superücic, y  cn la que se cuentan alrededor de 
frescientas construcciones, de Ias cualcs quince por Io menos presentan aspecto de templos 
c palacios de consideración, habiendo también restos de explanadas y avcnklas y porciones 
de murallas y  terrazas. El Museo Nacional de Arqueologia presenta al análisis de los 
investigadores este nuevo hallazgo, procediendo i>or su parte a Ia vigilância y arregio dc 
la localidad a limpiar los edificios de la vegetacióny a la iniciación de los rcconocimentos 
de Ias estrueturas y  de los trabajos estratigráficos. »

«Un informe técnico ha sido rendido al Ministro y al Dircetor dei Museo, acompanado 
dc planos y dibujos, por los senores don Juan Falados y don Miguel E. Sarmiento, 
acerca dc los pormenores dei descubrimiento. Diremos rcsumiéndolo, que la construcción 
adoptada en Ias estrueturas responde al sistema llamado ciclópeo; que los edificios se

1 f
' U
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encuentran tmlos Icvaiiíados sobre iin zócalo, sin ckicla para evitar deslaves de un terreno 
inclinado donde Ilueve torrcncialniente; qiie el núcleo de los monumentos cs de tepetaje, 
revestido de piedra cortada irregularmcnte, pero adbcrida con arte mediante Ia a.yuda 
de lodo; que este mismo sistema cs cl que se nota cn Cantona; <|ue los restos de Ias 
babitaciones se presentan trazas de aplicación de morteroy <iuc Ias paredes y  cl piso de Ias 
mismas muestram una capa aplanada <|ue Ias reviste; que los edifícios grandes tienen 
planta cuadrangular y constituem troncos de pirâmide truncada, notándose cn algunos 
de cllos la existência de vários cuerpos; que bay vestigios de hornos y  de depósitos dei 
agua; que bay explanadas y avenklas y terrazas, as! como restos que indican murallas; 
que la ccramica se muestra escasa a la superfície, lo que se explica por la inclinación dei 
terreno, pero que no falta en lo absoluto y que apresenta ciertos rasgos de semejanza^con 
la tiesteria de Cantona, si bien hasta la fecha no apareceu fragmentos de figura bmnana; 
que se ban bailado bucllas de trabajo artificial más esmerado cn piedra calisa blanca, 
la cual, sin duda, se utiliz.) cn los motivos de ornamcntación; y que bay indicios de que 
em la profundidad, los elementos de estúdio scrán más abundantes. »

« 7\gregarémos que la mayoria rlc Ias estrueturas que entendemos baber sido 
babitaciones, no exceden de seis o sietc metros de longitud en Ias bases, por cuatro o

cinco de altura. Em cambio. 
Ias estrueturas mayores alcanzan 
hasta vinticuatro metros de 
base, con altura de doce, y  pla­
taforma superiores de diez por 
ilieciséis. Todo hace suponer 
que aqui estiuvierán los adora- 
torios de aqucl pueblo. »

«Digamos, tambien, ejue Ias 
ruinas se encuentran en terrenos 
de propiedad particular, por 
fortuna en el extremo mismo de 
la finca y en parte de esta poco 
o nada explorada, supuesto que

TOQUis :®ei:
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Fig. 1.IS5 — Croquis <M Piiehln Viejo cic HucyuHcpcti

se trata de monte áspero. La Icy de la matéria cs explicita en estes casos, de mancra 
cpie cl terreno ocupado por las estrueturas ncccsariamcnte tiene que expropiarse, pues 
se le considera como propiedad de la Nacion. Por fortuna en este caso, la hacienda 
pertence a una familia culta y distinguida, de Ia ciência y  a la patria, existindo a la vez 
la favorable circunstancia de que la finca comprende más de cincuenta caballerias de 
extensión, y  la zona de las ruinas abarcará una cuando más, y  como dijeramos, en sitio 
poco cxplotable y explotado.»

«Sc piensa que cl seiior licenciado Vasconcellos visite la ciiidad dcscubierta, a cfecto 
de imponcrie nombre, atentos sus Caracteres y la naturaleza de la civilizacion a que 
pertenezea. »

íd o l o s  a n d r o g y n o s , p h a l l o m o r p h o s , z o o m o r p h o s , e t c .

E ’ ainda obedecendo aos mesmos intuitos, que acabámos de externar, que vamos 
reproduzir algumas photogravuras de ídolos androgynos, phallomorphos c outros zoomorphos 
etc., attribuidos a indios extinctos, da Ilha de Marajó e de outras localidades, encontrados
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em importantes trabalhos <Je excavações, levados a elTeito pelo Museu Goeldi, de Historia 
Natural e Ethnographia do Estado do Paná.

Estes exemplares cerâmicos, de extremo valor, acham-sc rc-colhidos á(]uelle notável 
estabelecimento scicnlifico, tjue tanto honra o nosso Paiz, constituindo ver<ladeiro monu­
mento, para, no dizer do sabio Emilio Goeldi, elucidar o complexo problema elhnologico 
relativo aos povos que, em tempos idos, quer prac— quer poj( — colombianos, habitaram 
a fóz do Amazonas e regiões adjacentes.

Muitos d’elles completam ou ampliam vantajosamente a serie de bellos artefactos 
cerâmicos provenientes d’aquellas regiões, arrecadados e descriptos jx)r I,adisláo Netto, c 
c | u e  SC acham enriquecendo o nosso Mu.seu Nacional.

Deve, sem duvida, este notável conjuncto ser considerado verdadeiro thesouro 
cthnologico ou archeologico no Brasil, c a primasia no fornecimento de elementos 
cabe incontestavelmente ao grande Estado do Pará.

A clara expressão das gravuras, representando todas as facc.s, tlispensam outras 
explicações. Entretanto, pode-se considerar satisfeita sufficientemente qualquer curiosidade 
com as minuciosas descripções que as vein antecedendo e que constam da Revista do 
referido Museu Paraense.
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ATLANTIDA

Algumas referencias temos feito á existência outr’ora da Atlantirla de Platão, e agora 
vamos resumir mais detidamente algumas noções bem interessantes a respeito deste grande 
problema, do qual tanto se tem tratado e cpie continua a merecer a attenção dos scientistas 
modernos.

Por sua vez, assim se manifesta Cesar Cantu (') « ........... Os antigos suppunham que
existiam além do nosso liemispherio outros paizes habitáveis e habitados ? Quem quizer 
pode consultar o Sonho de Scipião, onde o orador romano tinge que o heroe, arrebatado 
ao ceo emquantü eslava a dormir, vê a nossa terra toda povoada em redor, de tal modo 
que, os homens aqui estão n’uma posição obliqua, além, cm sentido opposlo aos outros; 
mas, nas cinco zonas, só as duas temperadas têm habitantes, estando separadas pela zona 
(orrida, barreira insuperável. »

« O tom dogmático com que um homem, que não ignorava nada do que era conhecido 
no seu tempo, expõe esta (heoria, Icvar-nos-la a julgal-a então geral, sobretiuio, reflectindo 
que Manilio admitte positivamente a existência de povos e de regiões antipodas (2 ); 
mas nós aprendemos a não nos surprehender por ver que os mais instruidos entre os 
antigos não tinham idéa alguma do (pie se fizera e dissera antes d'elles. Seguramente que 
os homens se persuadiam em pouco tempo de que, fóra <lo seu paiz, existiam outras terras 
com climas similhantes aos nossos; designaram-n’as pelo nome de Atlantida, de Grande 
Terra, ou de continente Chroniensc. Platão, <]uc fala d’isto expressamente, diz ter ouvido 
da bocea de Critias, seu avô, o que recebera de Solon, a quem o apresentara um velho 
sacerdote egypcio de Sais: que uma grande ilha de forma quadrada, chamada Atlantida, 
existira no oceano, alem das columnas dc Hercule.s. A sua extensão era de très mil 
estádios por dois mil dc largura; estendendo-se para o meio-dia, rodeada ao norte por 
montanhas que sobrepuiavam em altura e cm belleza todas as ijue eram conhecidas.

(1) Vol. VIII, p. 18S.I89, Lisbôa. 1877.
(2) « A forma <la turra é ruiloixln, e cm volta d'elia moram varias gcnt«s i \ e as aves arrtas ». (M a n ., Asrt.( I.)
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tinha em abiindancia fructos, metaes, animaes, principalmentc oiro e elcphantes. Platão 
expõe ate o culto, os costumes, a ordem civil d’esta ilha, bel/a c .ranta no principio.. ., mas 
que depois se corrompeu por tal modo que Jupiter resolveu ani(]uilal-a; i>ara este fim 
<lescncadcou os ventos, ahalou o solo, e n’uma noite suhmergiu-se a ilha. () proprio 
nome de Atlantida era allusivo a origens divinas; ligando depois á Allantida as origens 
humanas, suppoz-se c]ue dimanara d’ahl a civlllsação, cujos desenvolvimentos se encon­
travam em tcalos os paize.s, sem que cm parte alguma se lhes de.scohrisse o primeiro ger- 
men. Imaglnou-.se pois <jue os atlantidas tinham emigrado para o Egypto, levando-lhes 
o cullo, as scienclas e artes, que mais tanlc passíirain para a Grécia. »

«Que havia de verdade em tudo isto ? Não devemos ver senão uma parabola do 
philosopho poeta, e que depois de ter traçado o plano d’uma sociedade ideal para tirar 
d’ella uma lição moral, (juiz d’esta vez attingir o mesmo fim, com o auxilio de uma hyjx>- 
these geographica ? Se se fundava cm recordações históricas, onde estava situada a 
Atlantida ? Era no deserto, que desde esta época não é mais ejue uma planicie de areia 
ainda hoje impregnada de sal ? ou antes entre a Europa e a America, onde se encontram 
hoje os Açores, as Canarias, as Ilhas de Cabo Verde e a infinidade de escolhos e de bancos 
cuja jjosição indeterminada atormenta os geographos ? Obtivera elle sob este nome dos 
navegadores phcnieios alguma revelação do mundo (juc chamamos ncjvo, e (jue se nos 
oflcrcce coberto de minas não menos antigas, nem menos magestosas que as da índia 
e do Eg3 'pto? ou então a Atlantida elcvava-sc no seio do Mediterrâneo até que sepultada 
n’um abysmo inesperado, não deixou outro vestigio senão as altas cordilheiras c os 
planaltos mais elevados que formam hoje a Italia e as ilhas circumstantes ? »

« Seja como fôr, este continente acabara; mas (juando se j^ropagou a idéa pythagorica 
sobre a csphcricidadc da terra, foram levados pelo raciocínio a admittir a existência 
de terras antipodas e de climas correspondentes aos nossos. Alguns, como Eratosthenes, 
descobriram que a ele\'ação das terras e a demora apparenle do sol quando se 
approxima do tropico, assim como o afastamento das duas passagens d’este astro pelo 
zenith do logar, deviam temperar o calor da zona equatorial. Geminus, que vivia no 
tempo de Cicero, diz que, “não se deve julgar que a zona tórrida'é inliabitavel, por isso 
(jue alguns viajantes que foram a esses palzes encontraram lá homens; ainda mais, ha 
(juem pretenda saber se as regiões situadas no meio d'essa zona têm uma população 
maior que as terras (jue ficam nos seus limites (')’’• Accrcscenta, que Polybio escrevera 
um livro para demonstrar que estes logares gosavam d’um clima mais temperado que o 
das margens d’esta zona. Cointudo, segundo a opinião (jue dominava, era um paiz 
inaccessivel e inhabltado, ou, como dizem Ovidio e Virgili(j, uma cinta 

Semper sole rubens, el lorrida semper ab igne
(Sempre avermelhada por causa do sol e sempre torrada pelo fogo) 

ou, ainda melhor, um oceano formando um circulo cm redor da terra, e além do (jual se 
encontravam outros paizes habitáveis. Aristóteles supjjunha que no hemispherlo opposto 
ao nosso havia grupos isolados; Crates, os duplos ethiopios; Strabão e Méla, outro 
mundo; os pythagoricos, um Anltchtíion-, Cosmos Indicoplcustes, uma terra transoceanlca, 
moldurando o parallelogrammo do mundo tal como elle o concebia. ))

<( Após a descoberta de Hespanha, transpuzeram os pheniclos as columnas d’Abila 
e de Calpe, reputadas o non plus ullra dos navegadores; provavelmente aportaram ás

(l) Ap. Pt-lav., Doctr. temp. T. Hí.



ilhas Atlanticas, das quaes ficou uina recordação confusa e poética. No dizer de Aris­
tóteles, os cartaginezes tinham descol)erto além do estreito uma ilha deshabitada, mas 
tão fértil que logo correram em turba para povoal-a: emigração que o senado teve de 
prohibir sob pena capital. K certo que os gregos collocavam no Oceidente risonhas 
paragens, ornadas dc todas as cspccics de bellezas, onde os homens saboreavam as delicias 
da edade de oiro, e cujo solo produzia très vezes no anno. Coleon de Samos, impeilido pela 
tempestade para fora do estreito, contou maravilhas de Tartessia e de seus habitantes. 
Estas ilhas do oceano ad<iuiriram grande nomeada, e ora lhes chamaram Atlantidas, 
ora Hesperidas, ora Afortunadas, ligando-lhes tradições mythologicas, collocando-as 
primeiro na Italia, <lepois na Sicilia, e emfim na Betica, c sempre progressivamente 
mais longe, á proporção que se descobriam novos paizes. Algumas vezes foi este nome 
applicado aos oasis da Africa, ou ás ferteis margens das grandes syrtcs, ricas cm pomos 
de oiro, quer dizer, cm laranjas; por isso Plinio diz, com razAo, que a Jalyula mgabunda 
Iran-sporla este nome a cem logarcs diversos. Outras mythologias collocaram egualmentc 
ao Oceidente um paiz de felicidade: tal era para os indios, Isapura ou a Suela duipa, ilha 
Branca do poente ('): para os persas, a montanha Asburi ao pé da qual se põe o sói 
c dc que os povos germânicos fizeram o monte Asburgo ou Asgard, que vieram talvez 
procurar na Europa, e que por fim transportaram para o céu, por não a encontrarem na 
terra. O proprio Confucio colloca o paraizo no Oceidente, como fizeram os gregos cm 
relação ao seu Elysio. ))

« Não é isto talvez mais que um despojo dos conhecimentos primitivos que teriam 
escapado ao grande cataclysme, e (]ue se achavam cm relação com as outras crenças, 
segundo as (juaes os hyperboreenscs, quer dizer os septentrionaes, teriam gozado dc uma 
sabedoria e felicidade sem eguaes. E 'certo que a proporção que novos paizes se descobriam 
no Oceidente, se tornava necessário que os europeus fizessem recuar para mais longe 
aqucllas ilhas oceanicas; o que porém indica que havia sobre cilas noções positivas, c 
o projecto de Sertorio, de transportar para alli a sua independência. »

« Comtudo a Europa mudara dc face, c o systema das communicações modificara-se. 
A grande emigração dos barbaros faz conhecer os paizes que tinham habitado, mas dc 
um mcxlo incompleto e superficial. No Oriente, a religião pregada par Alaliomct tlcra 
impulso aos arabes, lançando-os sobre o mundo antigo para o destruir. »

(( Pinheiro Chagas, em seu Dice. Popular cit., assim se externa sobre a Atlantida: 
ilha fabulosa, sobre a qual differentes auctores da antiguidade nos deixaram narrativas 
legendárias, que serviram n’estes últimos tempos de base a muitas hypotheses. O auctor 
que se occupou minuciosamente d’essa região desapparecida, foi Platão. Segundo elle, 
n’uma época exccssivamcntc remota, os gregos tiveram ele resistir a uma Invasão terrível 
dirigida contra elles por um povo saido do mar Atlântico, de uma ilha mais extensa ilo 
que a Eybia c a Asia reunidas, da qual uma das extremidades avançava não longe das 
colunmas de Hercules, isto é, do actual estreito de Gibraltar. Esta ilha desappareceu em 
virtude de um grande cataclysme. »

« Primeiro, conslderou-se esta descripção dc Atlantida como um simples sonho dc 
Platão, mas a insistência com que se referem a este continente desapparecido, todos os 
escriptores da antiguidade, a persistência de varias trailições a este respeito fazem crer, 
que a phantasia do philosopho grego não dei.xa de ter alguma vcrosimllhança, e que ha

0) A l l liA  Branca recel>e nus myrlhoí indianos os cpi<lK(os du f/rita, resplandecente; Uja, esplendida; canta, brilbantej 
firma, deslumbrante: ichifa, lactca; padma, flur̂  ctç.
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um fado verdadeiro no fundo d’essa narrativa. A scicncia moderna multiplica as 
li.vpotheses, uns vendo na Atlnntida a America, outros um continente que desappareceu 
e de (jue são restos as ilhas de que está semeado o Oceano, alguns outros transportaram 
a Atlantida para o centro da Asia, hypothe.se de todas a mais inverosimil. »

O nosso notável philologo patrício, Pennafort, no seu valioso “ lirasil Prelti.ríoríco”, 
em as pags. 73 a 78, assirn récapitula o presente, como outros assumptos que muito nos
interes.sam; “.........O cscriptor aral)e, Cosmos Indicopleústes descreve o seu Aíanu-ry nu
região do ouro, que elle colloca em forma de quadrado bem defronte do antigo continente, 
e confunde também a America com a Atlantida de Platão. ”

«Gaffarel, em engenho.sos e lucilantes artigos, lani;ados na Revue de Géographie de 
Paris, de Abril, Junho, e Julho de 1880, sustenta <]ue a America foi povoada pelas eolonias 
do povo Atlante.»

« Além dos auctores antigos que têm fala<lo da Atlantida, como Platão, Aristóteles, 
Solon, Homero, Hesiodo, Euripides, Strabão, Plinio, Elien, Tertuliano e outros ;á 
mencionados, innumeros escriptores modernos e contemporâneos d’ella se têm occup.ado 
sobejamente. Grande é o numero de sábios que discute novamente a existência e o sitio 
d'este continente desapparecido. Entre os modernos c contemporâneos contamos os 
seguintes: Sir Francis Bacon, o illustre Chancelier de Inglaterra, eminente philosopho 
que preconisou o mcthodo experimental, hoje tão favoravel ao progresso das scicncias 
e que com seus estudos abriu a porta ás grandes invenções mo<lernas. O famoso 
actor do Novum Organun e de Augmenli.t scienliarum — para provar a sua sagacidade 
in\entiva compoz também uma obra monumental sob o titulo de New Atlantide, obra 
que apesar de incompleta contém a exposição dos seus mais bellos idéaes no tocante ás 
sciencias naturaes, á philosophia e á politica. Luiz Pierre Marie François Baour Lormian, 
illustre tragico francez, insigne traductor de Jerusalém Lihcriada de Tasso, além de 
innumeras tragédias, operas e poemas, escreveu também um importante poema eni 4 
caiúos T/Atlantide ou Le Géant de la Montagne bleue, seguido de Trente-huit Songes em 
prosa. Jean Sylvain Bailly, sabio litterato e astronomo distincte, auctor da grandiosa 
Histone de l'astronomie indienne et oriental. (1787 in-4'’), além das suas importantes — Lettres 
sur l’on/iine des sciences ~ cnmpo7. um llvro sobre a Atlantida de Platon — (1779 111-8“), 
onde procurou demonstrar admiravelmente a exlstencia de uma civillsaçâo primitiva 
entre povos que elle collocou na Tartarla Septentrional, encontrando n'esta civillsaçâo 
a origem da dos Chinezes, dos Indlos, dos Gregos, e de todas as outras nações antigas. 
Este .systema revolucionou o mundo lltterario d'entâo e elevou ao raaior grâo de subli­
midade o talento e engenho do egregio membro da Academia Eranceza, de Rouen, de 
Berlim, o rival do Cook, do Padre La Caille, de Gresset, de Molière, de Corneille, de 
Malebranche, de Ix-ibnltz, cujos elogios estampou em os seus bellos — Discours el Mémoires 
de 1770. Em nossos dias a Atlantida, assim como aquellc Continente perdido de que nos 
fala Plutarco, têm inspirado os nossos ideacs. »

<( O profundo naturalista c philologo A. de Humboldt discrctando a proposito da 
existencia real da Atlantida disse corn toda refle.xâo: Les mythes géographiques sont vraiment 
ta SOURCE A NTIQU E des pruniers, a p e r ç u s  de cosmographie et de physique. O illustre 
physlco Arago dizia ha pouco, citando Aristóteles, o seguinte sobre a Atlantida de 
Platão: "celui qui avait crée réellement l’Atlantide la détruite réellement’’.)')

<( Letronne, Renouvler, Henry Alartln falando do caracter puramente mythlco e 
philosopliico que offcrece a narrativa platônica, no ponto cm que ella Intercala no dialogo

7



INSCRIPÇÕnS E TRADIÇÕES DA AMERICA RREIIISTORICA POR BERNARDO RAMOS 4 8 7

do Timeo, o filho d’Ariston, suppõein egualmente a existeiicia dos Allantes, antigo povo 
(]ue habitava uma grande ilha ao norte das coluinnas de Hercules, as invasões d’estes 
barbaros sen<lo rcpcllidos pelos athenienscs, no tempo cm (jue elles estavam submettidos 
ás leis do Egj-pto. Platão, dizem Rcnouvier c Maurice Pellison, descreve a maneira 
porque o terremoto fez desapparcccr a Atlantida e o mar submergiu a Attica; declara 
1’latão "que uma ailmiravcl conforrakiade existe entre as instituições da Atlantida c as da 
antiga Grécia e do F-gypto. Nossos ancelras e os cúladãos da minha republica ideal serão 
os mesmos que vimos figurar nas comiuistas da f^ybia, na Africa, e da 'Pyrrhenia ('), 
na Europa’’. Sabemos que a historia dos Atlantes era essencial ao plano republico 
idealisado pelo grande philosopho grego, que fatigado ila mobilidade e caracter \ ersatil 
do espirito hcllcnico collocou n’um passado longinquo o seu ideal s(K:iologico, o modelo, 
emfim, de sua sabedoria politica; Platon retrogradando bruscamente para a unidade e 
mobilidade do Oriente passantlo do dominio ria theodicea para o da politica, tpiiz, sem 
duvida, que o espirito grego o acompanhasse na sua evolução mental, atravéz do 
athroismo philosophico da sua republica imaginaria. Latreille colloca a Atlantida na 
Persia e Rudebeck na Escandinavia. »

« Seja como fôr, tudo tpianto temos ilito referenlemente á historia d esta ilha e da 
sua posição geographica demonstra cabalmente c]ue os antigos tiveram mais ou menos 
conhecimento claro, directo, immediato e espontâneo da existência verda<leira dos novos 
continentes americo-brasilenos qne depois se separaram dos antigos continentes; separações 
naturahnente de\idas a posteriores phenomenos geognosicos, que já  estudámos nos 
primeiros capítulos da primeira sccção deste ll^ro. »

«Effectivamente, deste acervo de systemas contradiclorios, de hvpothescs aventurosas 
e de reaes divagações, a critica moderna já  conseguiu tirar alguns resultados menos 
problemáticos. Circumscrevendo o problema palconthologico c libertando-o occidcntal- 
mente dos liâmes de seus dados arbitrários, a sciencia pode hoje affirmai', sem temeridade 
alguma e com certeza mathematica, que outr’ora houve communicações entre os dois 
hemispherios, »

«E’ hoje ^•erdade incontroversa o primeiro ponto discutido — a facilidade de 
communicações entre os dois continentes c das migrações, d’um para o outro, nos tempos 
prehlstoricos. O profundo geologo Sir Charles Î .vell, Imaginando a especie humana toda 
inteira redusida a uma só familia, relegada cm uma ilha polynesica, opinava que estes 
insulares, no decurso das edades, chegariam a espalhar-se por sobre a face da terra, 
dispersos, uns, pelo pendor natural de procurarem recursos cm regiões mais vastas, outros, 
pelo facto de serem casualmente arrebatados dentro de suas pirogas, e levados pelas 
mares e as correntes impetuosas para longincjuas paragens. Com razão,disse I.atinoCoelho, 
tem-se chamado á America oao-JIundo (quiçá mais oelho que a oelha Europa) porque
cm si tem quanto pode adivinhar a phantasia e appetecer a ambição! Porem, quanto 
ao povoamento d’este pretenso Novo Mundo, não ha mister de recorrer á phantasia; 
porque entre o smloeste da Asia e noroeste da America existem pontos de contactos tão 
numerosos a inquirir, onde acaba uma e onde começa a outra . . . »

De um 1'ecente artigo sob a épigraphe. Enigma da Atlantida, publicado cm Manáos, 
pela "Gazeta da Tarde’’, de 21 de Abril de 1921, collaboração de seu importante corres-

({) Tyrrhenia, nome que sienificA, ora a população pclesgtca dc Etruria, ora diversas tribus pclasgícas marítimas da Italía. 
Os antigos davam tamWm aos tyrrhcoos o nome dc Ljfdios, oriundos da Lydia. Eram celebres como navegadores e sobretudo 
como piratas.

1
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poncleníe cie Paris, extrahimos o seguinte: « Kmquanto para uns, a Atlanticla não c mais 
do que uma vaga lição que nos legou a Antiguidade, jjara outros, esse continente mys­
teriöse) ainda existe, fX)is é representado pela America; emfim, se tornou agora admissive! 
uma terceira opinião, aliás apoiada pelos sábios modernos, de que a ilha C|ue trouxe esse 
nome nas tradições conservadas por Platão nos seus diálogos do “Timée” e do “Critias’ , 
era situada no Oceano Atlântico, defronte das Columnas de Hercules — Os habitantes 
desse continente nunca tendo desapparecido, haviam, no dizer do celebre philosophe 
grego, conejuistado uma grande parte da Africa e da Europa Occidental, logo c]ue seu 
paiz foi ameaçado por terremotos seguidos de um dilúvio. »

«Segundo a narração de Platão, os Atlanteanos occupavam uma ilha vasta e ma­
ravilhosa, separada da Africa por um verdadeiro archipelago— Depois de ferem organisado 
uma poderosa armada, dcsemkarcaram nas costas africanas e marchando de victoria em 
victoria, tentaram conquistar a Grécia que conseguiu repcllil-os. Um cataclysmo, com­
pletando miraculosamente a obra das tropas gregas, destruiu a armada dos invasores. » 

«Acontece mais, que outros historiadores, taes como Marcellos e Theopompo 
relatam factos analogos aos precedentes, c que si d’Amville e Humboldt, por exemplo, 
tem negado a existência da Atlantida, Tertuliano Buffon, Tounefort etc., tcm-n’a, ao 
contrario, admittido. »

« Vejamos, á luz da Sciencia contemporânea, o que se deve pensar dessas duas 
hypotheses contradictorias — Nós podemos, iJara decidir a questão, consultar duas fontes 
principaes: a geologia e a zoologia.»

« A geologia e a oceanographia principalmente, graças a numerosas sondagens, 
effectuadas notadamente pelo principe de Monaco, colheram e.xcellentcs resultados deter­
minando de maneira satisfactoria a topographia do fundo do Oceano. Constatou-se a 
presença de longo cume submarino extendido de Norte a Sul e circumdado de profundos 
abysmos que attingem seis mil metros de profundidade — Ilhas vulcânicas, — ballsam-n’o 
sobre toda a sua extensão: Tristão da Cunha, Santa Helena, etc.»

«Note-se, que a maior parte d’essas ilhas comprehende verdadeiros rochedos escarpados 
e inabordaveis (Canarias, Santa Helena). Ora, sabemos que no curso dos séculos ellas 
foram tragadas pelas vagas, emquanto outras surgiram do fundo dos mares: Santorni 
e ilha Julia, no Mediterrâneo, por exemplo. »

« E  as hypotheses sobre as ilhas que se estendem ao longo dos mares da China e do 
Japão ? Todos os geologos admlttem que ellas tiveram a sua causa nas erupções subma­
rinas — “Não ha vulcão sem ruinas” affirma o professor Fcrnier, que se tem occupado 
especialmente da Atlantida e admitte que esta vasta terra deveria ter desapparecido sob 
as aguas do Oceano cm seguida a um cataclysmo.»

« As ilhas Canarias, Madeira, ilhas do Cabo Verde são talvez os mais altos cumes 
e os últimos vestiglos do continente submergido. »

« A zoologia confirma intelramente essas conclusões. — Verificou-se que a fauna 
dos molluscos da época quaternaria tem relacionamento com a das regiões circumme- 
diterraneas, emquanto différé posltivamente da fauna equatorial africana. — Ora, nos 
molluscos actuaes de quatro archlpelados atlanflcos, encontram-se especles que parecem 
ser sobreviventes das especles fosseis dos terrenos terciários europeus. Esse phenomeno 
foi egualmente observado no reino vegetal; encontram-se nas ilhas dos Açores, por exem­
plo, fetos que se não encontram na Europa em estado fossil. A sciencia permltte então 
afffirmar-se que a Atlantida existiu. 0  cataclysmo que a tragou oceorreu, sem duvida.
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na ep<K’a terciária, prolongado até a época quaternaria, quamlo se deu o apparecimento 
do homem. »

«As ultimas ruinas que resistiram ao impcto das vagas e que são os cumes formando 
as ilhas dos archipelagos acima mencionados, tiveram por habitantes os primeiros 
representantes da humanidade. »

« Novas sondagens permittirão um dia encontrar os vestigios das habitações pri­
mitivas? »

« E arriscado pronunciar-sc pela negativa. »

Falla-nos por sua vez o grande scientista Vi.sconde de Figaniere ('), sobre os 
A iL A N T E A N O S :— « Não existia Atlantis nos principios <lo cyclo da 3" raça. Mas quando 
Lemuria se afundou, achavam-se ligados os dois continentes, quer por um isthmo, quer por 
contacto territorial mais extenso. O apparecimento <l’Africa foi po.derior á submersão 
Lemuriana. Ora, por oceasião d’este ultimo success«), Atlantis, que occupava hôa parte 
do espaço entregue ás aguas memorando hoje esse nome, e fôra berço da quarta raça, era 
já assento de uma civilisação mui adiantada, que temijos depois nos (começos da idade 
eocene) chegou ao seu apogeo. ))

«Eis em seguida um tc.xto attribuido a um mahatma (adepto do Haimavat):
Na idade e«x;enc, ainda nos seus começos, o cyclo ma.ximo «los h«)inens da «piarfa 

raça. os Atlanteanos, tinha chcga«lo ao seu p«)iito cidminante, e «> grande continente, pai 
«le quasi todos «>s c«>ntinentcs actuaes, mostrou os primeiros symptomas de mergulhar, 
processo que durou até ha 11, 446 annos, quand«) a sua ultima ilha, que, se lhe tra«luzinnos 
o nome vernáculo, podemos com propriedade chamar Poseidonis, abysm«>u-se com es- 
lr«)iido (-). »

«Não fôra menos desprop«)sitad«) confundir Lemuria c«)m Atlantis, do que fiuropa 
com Americíi. Ambas sossobraram, afogando-se com as suas altas civilisações, bem c«)mo 
seus ’’tleuses” ; e c«)mtu«lo o período «lec«)rrldo entre as duas catastr«)phcs f«)i cerca «le 
700.000 annos. Floreceu Lemuria, e terminou a sua carreira, n«) espaço de (empo <|ue 
antecedeu a madruga«la da idade eocene, p«)is a sua raça foi a terceira. C«)mteinplai as 
reliquias d’essa nação, outr'«)ra tão grandiosa, cm alguns dos aborígenes de cabeça chata 
que habitam a nossa Australia. »

«Porque deixariam os voss«)S geolog«)s de lembrar que por baixo dos continentes 
explorados, excavad«),s, em cujas entranhas descobriram a idade e«)cenc, obrigantl«)-a a 
entregar os seus segredos, podem jazer occultos n«)s leitos «x:eanlcos ins«)ndavcis, ou antes 
ain«la não sondad«>s, «)utr«)s c«)iitinentcs muit«) nuiis antig«)s, cujas estratificações nunca 
f«)ram ainda geologicamente exploradas, podendo um «l’estes dias «leinolir-lhes de meio

(1) Esltitius Esotcricos. Subrauiulo, Mundo, Sui>rAimiiu]o, p. 418 c scj. Porio, I8H9.
(2) Rcferc sc A "lUm Atlantide” dcscrîpta por Piatilo 09 Tùnco e no CriUaf, o qual affirmA que fora destruida por submcrs.îo 

c terrerootos. No dizer porém do pbtlosopho, que era "maior que a Lyl.ia e « Asia iuntas”, parecc ter Iinvidu confusão, pois 
semelhante Arca s6 conviría ao continente Atlantis, dcsapparccido milhares de sectilos antes. A ilha, rcliquia deste, teria nâo 
obstante diioensues quasi contincntacs; taivcz 500 lestias por 300 (de Let. N. 25« até 47« de Long. O. 20̂  etc 40>, segundo as 
sondagens do "Challenger, Gettysburg” c outros navios de guerra em vommissão etc).

"As ilhas dos Açores s«o os píncaros das montanhas de Atlantide, montanhas que, segundo Platao, chegaram a uma 
altura descoromunal. facto confirmado i>elas alludidas sondagens. A ilha de Santa Maria, designadamente, mostra ser de uma 
formaç.ão antiquissíma. A dc outras (S. Miguel, por exemplo) talvez seja produeto mais recente, mas tendo sempre por base as 
cumiciras mergulhadas”.
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a meio as (hcorias lioje cm voga ? Porque não teriam por acccitavcl que os nossos 
continentes actuacs, assim como I^muria e Atlantis, hajam sido suLmergidos já por 
diversas vezes, com tempo <ie sobejo para reapparecerem c dar assento a novos grupos 
da humanidade c da civnlisação; e que no primeiro grande solevamento geologico do 
proximo cataclysmo (na serie de cataclysmes periódicos que oceorre desde o começo até 
o fim de cada circuito), os nossos continentes submettidos já á autopsia, hão de afundir-se 
emquanlo tornem a apparccer outras l,cmurias e outros Atlantis? (Cit. em Krol. Buddh., 
pag. ()4 e seg.). ))

(( Respondendo a diversos quesitos, diz o mesmo mahatma: "Ja  se ve, que a quarta 
raça teve os seus périodes de maxima civilisação. As civilisações Grega e Romana, e 
mesmo a Egypcia, nada oficrcccm de comparável com as civilisações que começaram 
pela terceira raça ('). Os homens da seguiula raça não eram barbares, mas mal poderíam 
chamar-se civilisados {Ihid., pag. 66.)” . ))

«O cycle Atlanteano foi o (ermo e.xlremo da materialidade do manwantara, cujo 
arco descendente se completou sob a quarta sub-raça. A terra firme parece ter chegado 
pr>r esses tempos ao seu máximo iPextensao, oslentando-sc por sete continentes e uma 
Infinidade de Ilhas. Ultimou-.se o desenvolvimento das faculdades physicas do genero 
humano, ao passo que o caracteristico psychologico foi o Desejo, cujo Império entregou 
o homem de pes e mãos atados ao Genio do mal. Foi provavelmente na nova flora e 
fauna tl’esle cyclo rpie se manifestaram as primeiras e.species lerreslres inimigas do homem: 
a peçonha e o sabor do sangue estabeleceríam então o seu reinado. Victima nos começos, 
o homem acabaria jior avocar ao seu serviço essas farças damnadas da vida physica. »

« A sua intelllgencia assegurou-lhe conquistas de outra ordem, com ejue ainda não 
tem emparelhado as do nosso cyclo, comquanto esteja destinado a sobrepujai-as. Grandes 
mestres em sciencias, quanto o fossem pouco em sapiência, tinham os Atlanteanos um 
profundo conhecimento das leis da natureza, mormente das ejue governam os très ele­
mentos, {erra, agua e ar. Kram insignes cm mctallurgia. Abundava o ouro, por signal 
<|uc sobradavam os palacios d'esse metal. Navegavam os mares; as suas subraças es- 
palharam-sc por todos os paizes do mundo. Faziam uso de vchiculos aereos, ejuc .rahiam 
dirigir. (A este proposito, veja-.se como Lamartine, no poema La Chute d 'un Ange, faz 
viajar os adeptos em "carros aereos”, 8“ vis). Floreciam as artes e as lettras, não só as 
sciencias. Os poucos vestígios que têm escapado ao tempo, encontram-se na China; 
mas dão vóz da decadência. Uma das principacs obras astronômicas em sanskrito, Surga 
Stddhanía foi cscripta por um atlanteano, ou antes nco-atlanteano. Ha noticia de outro 
astronome da mesma raça, A.rura Jlaga, designação mal interpretada pelo Professor 
Weber; pois que "Asura” applica-sc a todo o Atlanteano inimigo dos Aryas ( m a n . p. 77). »

((Essa alcunha injuriosa era allusiva á magia negra, extensamente cultivada pelos 
Atlanteos. Como os mágicos dependessem, e ainda dependem, para o cxcrcicio da sua 
arte, do auxilio d’elementaes e outros submundanos é facil cahir na conta do motivo d’essa 
alcunha, attenlo que os a.rura,t, ou subhumanos de hoje são tidos por hostis ao homem. 
O conflicto entre os Aryas (mestres cm magia branca ou verdadeira sciencia) e os seus 
emulos "satanicos” coincidiu com uma época, de considerável importância histórica, até 
o final desbarato dos Atlanteanos estabelecidos na Asia, scena da lueta. Faz assumplo

(1) "Pcrsuacio'me que o niAlinima se refere nqui no nspectu espiritual ou psycliico da civilisaçito: pois que adiante diz 
que distioguiu entre civilisação espiritual c civilisação roatcriar’.
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do poema em prosa, The Idi/ll oj lhe ÍFhide Loluj (por M. C., Londres, Reeves & Turn, 
1884, 8° île 144 p.). Diz-se que esta obra foi inspirada por um mahatma; c íambcm o 
que dá a entender a dedicatória ("To tlic true autiior, the inspirer of this woik, it is 
dedicated” ). K devida á penna de Mabel Collins (vid. ante. p. 43 n. 8., N. B.).»

(( Os registos do Occultismo dão testemunho de so ter achado uma grande parte da 
Índia na posse de povos da raça Atlanteana, ao ponto cm que os Ar.vas, emigrando da 
Asia Central, vieram alli estabelecer-se. Tinha também as.sento em algumas partes da 
Europa, mormente na Grécia e na índia, tendo outrosim colonias no Kgypto e ao longo 
das orlas do Alediterraneo. »

«O apogeu da civilisação atlanteana teve uma duraç<ão de 70,0(K) annos (textual), 
extinguindo-se então essa parte da raça, i. é, os ramos materialmente mais civilisados, 
(ramos dc.senvolvidos no arco <lescendentc, até meiado da 4“ sub-raça).»

« Quanto á existência do continente da ATLANTIS, e o sossobro do seu idtimo resto 
Importante, a grande ilha de <iuc trata Platão nos livros citados acima, appareceu ultl- 
mamente a seguinte obra; A TLA N TIS: The Anle-deluvian IFortd, hp Ignatius Donnelly 
London, Sampson, Ijow & C"., 8", 1882. N ’ella o auctor ilá noticia dos resultailos mais 
preciosos das sondagens no leito oceânico efléctuadas por scientistas e [K>la oílicialidade 
dos navios de guerra ("Challenger, Gettysburg, Gazelle, Hydra, Porcupine e Dolphin”), 
cominissionados pelos Governos, Britannico, Allemão, <los Estados Unidos e outros. 
Segundo estes estudos officiaes, o planalto submarino, que se descobriu por meio da sonda, 
corre desde Lal. S. ate perto da costa (K-cidental tias Ilhas Britannicas, planalto (|ue 
se eleva muito acima do leito oceânico, sendo como que o espinhaço do conlinenle 
submergido. Cerca de Lat. N. 10, bifurca-se o planalto: um dos ramos corre SO., une-se á 
America Meridional pelas alturas do Amazonas, desde Parnahyba até a Guyana Franceza, 
inclusive: o outro segue ESE. até o equador, onde faz cotovelo; aqui uma tira larga, que 
se vai estreitando na direcção NNE., liga o planalto com Africa pelas suas sub-costas que 
vão do Cabo das Palmas até perto de Serra Lcôa. Do cotovelo corre o planalto para 
o sul até o 40" parallelo. As ilhas Assensão c S. Paulo são pincaros (|uc se levantam d’este 
ramo do planalto. Desde Lat. N. 25 até 45 e de lamg. O. 20 até 40 ergue-se muito o 
terreno acima do ni\el geral do planalto, conhecendo-se de muitas particularidades que 
seria longo repetir, que essa região submarina mais elevada deve identificar a antiga ilha 
d’Atlanlis ou Atlantide, I. é, parte do continente que se afundou em ultimo logar (ha 
cerca de 12.000 annos). As ilhas dos Açores são as grimpas das suas mais altas mon­
tanhas, ficando na borda oriental, e a meio caminho dos dois extremos do que foi outr’ora 
a Ilha Atlantide ou Poseldonis, que parece ter lido uma superficie pouco Inferior á Aus­
tralia (ve)a-se a carta geog. que acompanha a citada obra). Este livro, fruclo de muita 
erudição, abunda em subsidies archeologicos do maior interesse; c comijuanto o auctor 
nem sempre se)a feliz nas inferências e hypotheses que estabelece sobre elles (pelos menos 
á luz da sciencia esoterica), designadamente no relativo ás raças e suas ramificações, dando 
aliás um quadro multo limitado ao que comportam taes subsidios — estes, todavia, tem 
grande valor e alta significação como especies, vindo cm apoio da lição esoterica, confir­
mada por vóz alheia e portanto insuspeita. »

« O auctor acerta quando nos apresenta a raça vermelha como oriunda d’Atlantis; 
mas viera do conlinenle (e por migrações ao oriente, § 95), não da ilha como elle conje­
ctura. Um dos seus erros mais graves é contemplar os Egypcios quaes filhos dos Atlantcos, 
ao passo que devéras constituiram a quarta sub-raça dos Aryas. Este e outros desacertos
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são consequências d:i hvpothese formulada por Mr. üomclly, que considera Aílantis como 
t)er(,'o de todas as raças humanas. »

« O mesmo auctor, ainda sobre tradições ria Atlantida, refere-se á allusão feita a Gregos 
c Romanos, antigos e modernos, que suscitou grandes duvidas tia parte de críticos inglezes, 
mas a replica não tardou. Por Gregos antigos, reliquias dos Atlanteanos significava 
o adepto os antepassados dos Eolios, Dorios e lonios; e pela menção dos Romanos, d’en- 
volta com aquelles, linha em mente a absorpção dos Latinos primitivos pela Magna Greda. 
A distineção, que fazia dos “modernos’' como pertencendo á 5“ raça, provinha do facto, 
que os Gregos e Romanos da historia foram dois pequenos ramos (i. é, sulxlivLsões de 
ramos) de cujo sangue estav'a eliminado “ até a ultima gota’’ do sangue Atlanteano. »

« A este proposito dão-se esclarecimentos acerca da origem dos Eolios. Segundo 
a tradição, essa pequena tribu, originariamente da quinta raça c oriunda da Asia Central, 
fazia parte das tribus (designadas pelos ethnologos da Europa) “Ahkadias’’, que os oc- 
cultislas negam pertencessem á chamada raça Turaniana, sem comtudo se abrirem mais 
a tal respeito ('). Ora, os que ao depois se chamaram Eolios, no fim das suas migrações 
se estalieleceram cm uma das pequenas ilhas ([ue cercavam Poseidonis (a grande ilha 
d’Atlantis, que ficara depois da submersão do continente), onde, no decurso de milhares 
de annos, mislurando-se com os habitantes, ficaram virtualmcnte tran-sformados em 
Atlanteos. Chegada a época dos tremores de terra, que terrorisaram aquella região, 
os habitantes da indicada ilha, com medo de um dilúvio, abandonaram-n’a n’uma 
“ ílotilha de arcas’’, percorrendo as costas desde as columnas de Hercules, por Hespanha, 
França c Italia, e deixando em vários sitios a fama das suas “artes magicas’’, a qual 
ainda sobrevive nos descendentes das tribus de Carthago a Nova, portos da Etruria e cm 
Syracusa. Até que, após muitos annos, chegando ás praias do mar Egeo desembarcassem 
na terra de Pyrrho, hoje Thessalia, a que deram o nome de Eólia. Cal>e observar que, 
n’essa idade mythica, a Grécia, Creta, Sicilia, Sardenha c outras ilhas do Mediterrâneo 
eram (aflirmam os occultistas) dependências, colonias ou possessões distantes das nações 
d’Atlantis (vid. Five Years, p. 334). »

« Es.se episodio rcporla-se— acerca de 12.000 annos alraz (o que, segundo meus cál­
culos, identificaria o 4“ ramo da presente sub-raça), sendo acjuella tribu um dos elementos 
que, com o tempo, vieram a formar os povos Gregos conhecidos da Historia; isso depois 
que nas velas dos emigrantes se houve.sse eliminado o sangue Atlanteano. ))

Com relação aos Latinos prehistoricos, diz:
«Os d<x:umentos do Occultimo ensinam mais, que mui anteriormente áquelle successo, 

houvera uma migração de Indoaryas vindo através dos Apenninos (já depois que 
outros da mesma raça tivessem invadido a índia pelos montes do norte), os quacs não 
eram outros que os antigos latinos tlenomina<los ítalos, pela legenda cla.ssica, e que em 
tempos antecedendo muito os dias de Romulo, já nada ficava dos mesmos, senão o nome c 
uma lingua nascente. Se os estabelecidos no Lacio conservaram a nacionalidade primitiva 
por mais algum espaço que outros povos vindos na sua companhia, não foi por multo 
tempo; porque, comquanto se desembaraçassem dos Samnites, não souberam resistir a

(1) “Kiu todu o caso «iilcccdcram os Chaldcos (.V sub-raça): ú por bso que suspeito, ronslituisscm ; 
ar>’ona, sc bem que sob outro nome, porque o d*akkadios foi posto pelos sclcutificos modernos*’'

jc/junda s u b - r a ç a
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outros invasores," o que (observa o auctor do papel que tenho á vista), pelo complicado 
do assumpto, seria longo de contar cm forma histórica. Diz, em summa, que, attenta 
á mescla havida entre diversas sub-raças ou ramos, tacs como os lapigios, Ktruscos, 
Pelasgios ('), c, mais tarde, pela introducção do elemento Hellenico e Kelto-gaulez nas 
veias <los Ítalos primitivos do I,acio, ficara nas tribus reunidas sob o sceplro de Ronuilo, 
nas orlas tio Tibre, tanto latini.smo <iuanto ho;e se encontraria no povo Romanico da 
Wallachia. ))

« Concordes com isso combalem os adeptos a critica motierna, inclusive a ilc Mom- 
sen, acerca da origem de Roma, liila por fabulosa. Embora rejeitem a imaginada tiala 
chronologica da fundação, abril 753 A. C., tôin elles fjor mais certas e authcnlicas as 
chamadas lendas da éra inythica, as tradições relativas ao Poemeriuni c á alliança dos 
Ramnios, Luceres e Ticios, do que muito que se tem fados no referente á época dos 
reis históricos, as guerras Punicas, iMacedonias, e outras pelo tliante, até a queda do Im­
pério. Segundo os mesmos, a serie dos reis descendentes de Enéas, assenta na verilade. 
Em conclusão: Os Romanos antigos eram Ilellenos sob novo disfarce ethnologico; e os 
Gregos ainda mais antigos foram por stinguc os verdadeiros avtSs dos futuros Romanos. »

« Os adeptos ilistingucm igualmentc os Peruvianas e Mexicanos antigo.s, ilos mais 
modernos, sendo siS estes os conhecidos da Historia vulgar. Os últimos (Incas c iXztccs) 
pertenciam á raça Aryana, emquanto os outros eram Atlantcanos. E  a.ssim devia ser, 
attento que a quarta raça se espalhou por todo o mundo ao seu tempo; c o mesmo 
fizeram, por sua vez, as sub-raças aryanas. Das Atlanteanas descendem twlos os índios das 
Americas,, de tez vermelha. Mr. Donnelly (no seu livro ATLANTIS, já citado) colligiu 
bastantes subsidies archaicos, provando que, em época mais remota, tcnla a bacia do 
Mississipe até os grandes lagos do norte, era povoada de uma raça vermelha de civilisação 
adiantada. Fabricavam armas e utensis do cobre, parecendo desconhecer o bronze. 
Pode-se approximar d este facto a noticia dada ullimamcnte á Academia das Inscripções 
de Paris, na sessão de 3 de dezembro de 1886, por Al. Herthelot, sobre as evidencias, 
recentemente confirmadas, persuadindo que 4.000 annos antes da era christã "os Chaldoos 
empregaram o cobre puro na fabricação de objectos que, posteriormente, se formavam 
com preferencia de bronze". Conclue-se d’ahi que houve uma idade de cobre antes da 
idade de bronze, devida a falta de estanho n’essa região, e á distancia que a separava dos 
jazigos d’este metal. Foi com argumento idêntico que já Mr. Donnelly havia attribuido 
uma idade de cobre á America (2 ). »

* .........Só podemos falar nas condições estagnadas em que caem, segundo as leis
do desenvolvimento, crescimento, maturidade e decadência, todas as raças c sub-raças, 
durante os jieriodos de transição. E  esta ultima condição que a vossa historia universal 
conhece, ficando orgulhosamente ignorante das condições em que a índia estava havia 
uns dez séculos atraz. As vossas sub-raças correm agora para o apogeu dos seus ciclos 
respectivos e a historia apenas alcança até uns períodos de decadência de algumas sub- 
raças, pertencendo a maior parte d’ellas á quarta raça que precedeu a nos.sa.»

(I )  P arece  dever-*e in fe rir  q u e  essas tre s  noções fossem  to d a s  de sangue A tlan tca n o . Assim  foi pelo m enos q u a n to  aoS 
E tru sc o s  (v id e  IS IS  U N V „ vol. I ,  p , i»92. e scg.) A ccrcsccntarei que I«a quem  iu ig u c  q u e  os E th io p es  se orígnassem  n a  ín d ia , 
sen d o  um n eolonia dos A ryas  m orenos (hav ia -os (am bem  de tea  cla ra); c q u e  os p rim eiros A ryas fossem  os Cyclopes, descendendo 
d  estea os  E th io p es  e E g y p cio s  {Ihid, vol. I I .  p . 434-38). N o  vol. 1. p . 567, d iz-se q u e  as  ra ças  C yclo p can as eram  Phcnicias, que 
p o r ta n to  seriam  A ry as" .

(2) *‘A resp eito  d o s  A tla n tc a n o s  e tem pos m ais rem o to s  dos A ryas, v id . F iv e  Tears o f  T heosophy  p . 325, 346 e M an. 
C ap . VI e V II . O  q u ad ro  h isto rico  ach a-se  nhi m ais desenvo lv ido".
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<(Eu também tinha perguntado, a que época pertencia Atlantis e se o cataclysmo 
que o destruira, se dera em logar marcado no progresso da evolução correspondente para 
o desenvolvimento das raças no escurecimento dos planetas. A re,sposta foi :

Pertence á época dos Mlocenes. Tudo vem no tempo e logar marcado na evo­
lução das voltas e se assim não fosse, .seria impossivel ao maior propheta calcular a hora 
cxacta cm que taes cataclysmos grandes e pequenos se dariam. O adepto S(S poderia 
predizer pouco mais ou menos uma época emquanto que, agora, os acontecimentos que 
dão cm resultado as grandes mudanças geológicas, como os eclypses e outras revoluções 
no espaço, podem ser preditas com certeza mathematica. »

«O grupo de continentes e ilhas chamadas Atlantis principiou a submergir-se durante 
o pcri(xlo de Miocenes — como se observa que certos dos vossos continentes começam 
á submergir-se gradualmente — primeiro pelo dcsapparecimento do maior dos continente.s, 
coincidindo esse acontecimento com a elevação dos Alpes e depois com o desapparecimento 
da ultima das lindas ilhas mencionadas por Platão. Os sacerdotes egypcios de Sais 
<lisseram ao antepassado de Platão, Solon, ejue Atlantida, isto é, a idtima ilha que 
restava, tinha-se submergido 9.000 annos antes tio seu tempo. Tal aflirmação não 
era phantasia, pois havia milhares de annos que conservavam cuidadosamente as suas 
chrónicas. K claro que só falavam de Poseldonis e não podiam revelar mesmo aos grandes 
legisladores gregos a sua chronologia secreta. Como não ha razão nenhuma genealógica 
para duvltlar da tradição, mas, pelo contrario, ha uma grande ejuantidade de provas 
para acccitar; a sclencia concordou afinal com a c.\istencla de um grande archipelago c 
continente, c revindicou ;i verdade de mais uma “fabula”.»

« A approxlmação de cada novo escurecimento é íissignalada sempre por (jualquer 
cataclysmo, quer i^ela agua, quer pelo fogo; todas as prlncipaes raças têm de ser separadas 
quer por um, quer por outro elemento. Os Allanteanos, tendo chegado ao seu ai«)geu 
de i.lescnvolvimento e gloria, foram destruídos pela agua e, agora, apenas se encontram 
os seus restos degenerados e caidos. No emtanto as suas sub-raças tiveram, cada uma 
d’ellas, os seus dias de gloria c relativa grandeza. »

« ü  que e.ssas sub-raças são agora, .sereis vós um dia, pois a lei dos ciclos é uma e 
immulavel. Quando a vossa ruça, a (]uinta, tiver chegado ao zénith da sua intellectuali- 
dade e a sua civdlisação tiver chegatlo ao mais alto desenvolvimento (não esquecer as 
diflerenças (|uc tazemos entre as clvilisaçõcs materiaes e espirltuaes) impossibilitada de 
ir mais longe no seu proprio ciclo, a sua progres.são para o mal absoluto será evitada por 
um il’esses cataclysmos <|ue destruirá a sua grande civilisação e acontecerá que todas as 
sub-raças dessa raça descerão nos seus respectivos ciclos, depois de um curto pericxlo de 
gloria c de sabedoria, como aconteceu aos seus antecessores, Lemurlanos e Atlanteanos, 
os homens da terceira e quarta raças, que também foram interrompidas no seu progresso 
para esse mesmo mal. Vejamos os restos Allanteanos nos antigos gregos e romanos (os 
modernos jjertcnccm á quarta raça) e reparemos como foram curtos e lvane.scenles os seus 
tlias de fama c gloria. E ([ue eram apenas sub-raças dos sele rel>entos <la raça principal. 
A nnica lei que tudo rege não permitte a nenhuma das raças-mães, nem a nenhuma das 
suas sub-raças ou relxíntos, que passem por cima das prerogativas da raça ou sub-raça 
que se lhes segue ou que usurpem conhecimentos e pixlercs reservados para os seus suc- 
cessores.»

•*.........Nos afllrmamos mais, que antes e depois do período, segundo alguns mo­
dernos escriptores tie civilisações que se extinguiram em Roma e Athenas, houve uma

I I
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serie em vanos pontos do globo, que chegaram ao seu apogeu de gloria e morreram. 
Perdeu-se a memória e todos os vestígios das civilisações Assyria e Phenicia, até (jue ha 
alguns annos atraz começaram a fazer-se de,scobcrtas, que agora abrem uma pagina da 
iistoria da humanidade, mas, que, muito longe está de ser das mais antigas. Embora 

a historia ja tenha difficuldade cm acccitar a existência dessas civilisações, o que é facto, 
e (pie ellas são relativamente modernas, comparadas com as mais antigas 1 »

« A archeologia tem provado que a tradição do homem vai muitíssimo mais longe 
do que a historia acceita de bôa vontade e as chronicas sagradas de nações outr'ora 
poílerosas, conservadas i>elos seus tilhos, são muito mais dignas de fé. Falamos de 
civilisações de períodos antiglaciaes e isso parece fabuloso, não só a espiriteis profanos, 
mas também a geologos illustrados. E  o que dirão então da nossa aífirmação, de que os 
chinezes — falo do verdadeiro chinez do interior e não d’essa mistura hibrida da quarta e 
quinta raça que agora occcupa o throno— os indígenas, <,uc pertencem inteiramente na 
sua nacmnahdade pura ao mais alto e ultimo ramo da quarta raça. attingiram o apogeu 
da civihsação. quando a quinta acabava apenas de appareccr na Asia? Quando foi isso V 
Calcule, encontrou-se espalhado no grupo de ilhas do "Vega” descobertas por Nordens- 
«lioldn, fosseis de cavallos, carneiros, bois. etc., entre ossos gigantescos de mammouths, 
rhinocerontes e outros monstros pertencentes a périodes, em que o homem, segundo diz a 
vossa sciencia, não tinha ainda apparccido sobre a terra. Como é que então se encontram 
cavallos e carneiros misturados com os grandes antidiluvianos. ? »

« Provar-se-á cm breve <]uc es.sas regiões que actualmeiite estão prezas n'um eterno 
invenui e deshabitadas do homem, o mais frágil dos animaes. não .s<) teve já  um clima 
tropical, cousa (jue a vossa .sciencia sabe e não discute, mas também foi a sede de uma 
das mais antigas civilisações da quarta raça. cujos restos superiores encontramos nos 
degenerados chinezes e os inferiores estão entremeados com os restos da terceira raça, sem 
esperança de poderem ser separados, segundo a opinião dos sábios profanos. Já lhe disse 
que o povo da terra agora mais adiantado cspiritualmentc é o que constitue a primeira 
sub-raça da quinta raça principal. Arias asiaticos, como n raça mais elevada na Intelle- 
ctuahdade physica é a ultima sub-raça da quinta, os conquistadores brancos. A maioria 
da humanidade pertence á sétima sub-raça da quarta raça principal — os chinezes acima 
mencionados, os .seus descendentes e adhérentes, (malaios, mongoes, tibetano.s, javanezes. 
etc., etc.) com os restos das outras sub-raças da quarta e da sétima sub-raça da terceira 
Essa humanidade degenerada e degradada é a descendcncia directa de nações altamente 
civdisada.s, ciqos nomes e historia aixmas sobreviveram em livros, tacs como •'Popolvuli”, 
o hvro sagrado dos Guatemalas e alguns outros de.sconhecidos da sciencia.»

0  auctor prosegue em outra ordem de considerações, suggeridas pela Atlantida, 
mas ;ulgamos sufficienles as experuiidas.

Onflroy de Thoron, em sua obra citada, falla-iios assim da Atlantida: « Antes de 
provar que os navios de Salom.ão e de Hiram fizeram varias viagens ao rio das Amazonas, 
c indcspensavel demonstrar primeiro (,ueos povos da Antiguidade a mais remota, conheciam 
a America. »

« A Bíblia diz-nos, é verdade, que os Phenicios conheciam t.xÍos os mares; porém, 
este povo e mui posterior aos Atlantes, que foram seus antecessores na arte da navegação 
e possuiram numerosas frotas no Oceano Atlântico.»
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cAo laclo dos factos histoi'icos <]uc nos lêm siiio Iransmittidos pelos auctorcs antigos 
e (]iie liavemos de resumir neste rclatorio, mostraremos quanto a philologia a;uda a 
historia e á geographia, já que coin este precioso auxiliar, chegámos a descobrir os vestigios 
da navcgaijão dos Phenicios c <fos Ilehreus da época de Salomão, e a determinar as 
posições geographicas de Parvaim, de Ophir e de ’larschisch.»

« Temos nos diálogos de 'l’iiimeo e Critias, por Platão, tradições egypeias anteriores 
ao cataclvsma <la Atlantida; remontam á invasão dos povos Atlantes sobre o nosso 
continente. »

« Os sacerdotes egypeios, perto de quem se instruia Solon, contaram-lhe corn nume­
rosos pormenores tudo quanto se referia ao poder niaritimo dos Atlantes, á sua invasão 
e destruição. ))

« Critias era avô de Platão, que escreveu .seus diálogos com conhecimentos tirados 
de varias fontes authcnticas. Assim é eiue, por Solon c Critias, Platão indica primeiro 
a i«)sição da grande ilha ,4tlantida no Oceano, cm frente ao estreito de Gades ou de 
Hercules; em seguida, atrar. «lesta, aponta as numerosas ilhas «pie chamamos as Antilhas; 
atraz destas, diz elle, está a grande lerra firm e, “O que acaba de ser designailo como terra 
firme, diz Critias, é um rerdadeíro continente”.

Eis ahi pois a America ! c para que não haja duvida, Platão accresccnta que atraz 
d’esta terra firme, está o grande mar-, c, evidentemente o grande Oceano. Resulta 
d’essas tradições que antes dos Phenicios, os dois Oceanos e a .'Vmerica eram conhecidos 
dos ,'\tlantes e dos Eg>'pcios. »

« A esta antiguidaíle se liga a dos Phrygios, unico povo cm (]ue os Egj’pcios 
reconheciam ancianidade capaz de rivalisar com a sua. Ora, segundo Ileliano, (ílist. 3) 
Thcopomjx), poeta c historiador grego narra que Sileno ensina a iMidas, rei de Phrygia, 
í|uc além e longe da Asia, Europa c da Lyhia (Africa) que são, diz elle, propriamente fal- 
lando, itha-t, existe um verdadeiro e unico continente, de immensa extensão e habitado pelos 
iMeropios. Theopompo chama a este quarto continente Meropis (‘), é governado, diz elle, 
por Meropc, filha de Atlas rei da Lybia. Ha 3.210 annos que este reinava; c sua fillia, 
ha 3.129 annos, era contemporânea <le Hercules, de Theseo e de Laomedonte, isto c, cerca 
de 50 annos antes da tomada de Troia. ))

« A lingua Kichua ou «los A niU  da America equatorial nos fornece a 
de Marope; Jlarop  é o genitivo de maro, terra; ella é da terra de Aleroplos, 
da terra, isso c autochtona, e.xpressão que corresponde ao grego Gheghenes. 
iMarojie tirou pois seu nome ou appellldo do paiz que se chamava Maropis. »

<( Atlas, nome egypto-lybico, tem sua raiz no egypclo att, “paiz”, acompanhado 
da particula egypto-Kichua as, que é affirmativa c indica a estabilidade. Atlas significa 
pois, “do paiz” , isto é, indigena nascido no paiz, posto que fosse elle descendente dos 
Atlantes, assim como os seus súbditos estabelecidos na Lybia. Eram oriundos do paiz 
de Atlantis, nome (pie os Gregos trouxeram do Egyplo; ora na língua dos cgypcios, anti

etymologia 
ou nascida 

A rainha

(1) M itias, p rim eiro  rei tic P h ry g ia , ex is tiu  ce rca d c  400 an n o s  a n te s  d o  d iiu v io  d c  D eu caliao , po is N a n n a c , ow tr o ra  re i 
ph ry g io  a n tc ccd c u  e s te  ac o n te c im e n to  de 300 an n o s, seg u n d o  S u idos. O  d llu v io  d e  D cucalião , n u e  in n u n d o u  a  X h cssa lia , teve  
lugar, segundo  os m árm o res  d c  P ara s , i.3 2 0  an n o s  a n te s  d a  nossa era . A d m itlín d o  q u e  S ileno  c M id a s  tivessem  v iv id o  ce rca  dc 
100 an n o s  a n te s  de í><annac, h av e cia  hu}e 5S0 an n o s, is to  6, um  século  a n te s  do  d ilú v io  d c  In a c c h , rc i d c  A ry as  e  p a i d e  P b a -  
roneo . T ir/u n o s a  consequência  q u e , u ’a q u e lla  epoca, o c o n tin e n te  am e rican o , ou  u m a  d a s  su as  p a r te s , e ra  c h a m a d o  M ero p is  
pelos P h ry g ias . e q u e  es te  nom e foi ta ro b e m  conhecido  e n tre  os G regos.

F ln tre ta n to  é m enos a n tig o  q u e  o d c  A tlan tis .
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significa “os altos valles". Atlantis “paiz dos Altos valles” . /ín ti  é justaraente o nome 
dos Andes da America equatorial, e suas povoações têm ainda o nome de Aniis. Sileno, 
dando a dcscripção do vasto continente governado por Marope, falta dos grandes animaes 
que lá se vêm, das grandes cidades, ‘dos costumes c leis dos seus habitantes e accrescenta 
que elles possuem muito ouro e prata. Semelhante narração se não pode referir senão 
á America. »

« Parte da lingua dos Antis se acha nos hieroglyphos dos monumentos do Egypto, 
assim como no grego antigo (‘). Independentemente das provas philologicas que pos- 
suimos, as quacs demonstram as relações dos povos de ambos os grandes continentes em 
a mais remota antiguidade, faremos observ-ar que os antigos Egypcios se representavam 
sempre em suas pinturas muracs, como sendo da raça vermellia e imberbe; ora, os ame­
ricanos indigenes são os únicos povos Imberbes e de côr vermelha, c seu typo é 
justamente o mesmo que se nota nas escripturas mais antigas do Egypto. Conchegando 
este facto ethnographico ás provas philologicas e á communidade de lingua, tona-se 
evidente que, o elemento principal da grande invasão dos Atlantes, a qual se effectuou 
ao mesmo tempo na Lybia até ao Egypto, na Europa ate a Tyrrhenia, até mesmo á Grécia, 
fôra fornecido pelos habitantes dos altos valles da America equatorial, colUgados com os 
da ilha Atlantide. »

« Critias conta que os Alhenienses resistiram á uma multidão infinita de inimigos 
armados, vindos do mar Atlântico. »

« Faz também constar a colligação dos reis do vasto império dos Atlantes, compre- 
hendendo os da parte da terra firme (d’America) sujeita ao .teu dominio. »

(( Segundo Platão, a esquadra dos Atlantes se compunha de vários milhares de 
navios. Desfalcando a exageração, temos em ;is narrativas que acabamos de referir, as 
provas da navegação do Oceano por povos cuja antiguidade sobe alem do cataclysma da 
Atlantide; e temos a certeza que os povos dos dois grandes continentes se conheceram 
perfeitamente, antes da época phcnicia. »

(( Os antigos Egypcios e os Pclasgios p) não eram na verdade senão Atlanto-ameri- 
canos. »

(( Em algiunas palavras, havemos dado a chave das origens da historia, para fazel-a 
sahir da sua obscuridade. Collocando-nos a um ponto de vista de tudo novo, ser-nos-á 
facil fazer apreciar e conceber a succcssão dos factos na sua ordem natural; e os 
movimentos dos povos de uma época rclativamente primitiva, atravéz dos mares e dos 
continentes, interessam também á geographia, considerada debaixo de seus diversos 
aspectos. »

« R. Festo Avieno, que no cpiarto século traduziu varias obras gregas, estabelece, 
que atém do Oceano, ha terras e margens de um outro mundo. D

(I) No vocobulario do csyptologo Bunsen. temos apontado grande numero de palavras (iradas dos monumentos egypcios 
c Que existem no Kichua com seus sIsQÍncados idênticos.

Kstamos igunlmcnte dc posse de multas centenas dc vocábulos gregos que temos apontado no Kichua, e resultado analogo 
obtivemos, comparando o kichua com o hindustan.

\2) "Os Egypcios dixinm ter recebido seus deuses dos Atlentcs. a invasão do solo grego é da mesma epoca; ora, os 
mythos e n$ divindades pelasgicas, introduzidas entre os gregos e latinos, c dc que temos dcscolvcrto as origens e verdadeiras 
signíficaçmts na lingua dos Antis: as construcçôcs cyclopicas feitas pelos Pclasgios na Greda, na Italia, sendo idênticas as que sc 
vem entre os Antis; a palavra grega petagioj que sigrúca marinha, o nome de Oceano que é pelagot, e outras raziSes ainda provam 
a origem americana dos pclasgios chamados cyclopcs; por isso Homero diz serem estes, filhos dc Neptuno e de Amphitrite: por isso 
também Herodoto nos diz ser Neptuno, divindade de origem pclasgica".
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Dcsfoltorta do p ro fm o r  Raymiiiido Lopes —  I'nia eidadc laciisire —  Curiosos iiiateriaes 
dociiiuciilai'ios de Pre-rivilisacão Aiiieriraiia

i

■\0 é a primeira vez que, destas columnas, nos referimos á indifTcrcnça que os 
nossos homens de sciencia manifestam pelas nossas coisas antigas. O estudo 
de historia, em que os factos ora revistos, fornecem sempre leitura amena, 
tem tido declinios tão accentuados, que parece haver um phenomeno 

qualquer, de ordem moral-social, digno de ser pesquizado, tendente a separar as passadas 
gerações das gerações presentes. K um esquecimento inconciliável com o espirito de 
nossa raça, raça sensivel, que, desfarte, descura das esperanças de porvir obliterando a 
saudade das coisas passadas, sempre emotivas, sempre suggestivas e fortalecentes á vida 
de sua actuaUdade.

Se nos estudos históricos se nota esse phenomeno, sendo que estes estudos são 
deleitosos e accessiveis, termo não se encontra para adjectivar o perfeito abandono das 
pesquizas archeologicas, paleonthologicas, etc., relativas á civilização anterior á brasileira. 
Raro é aquelle que nesse dominio scientifico se apura, se cansa, consome energias para 
contribuir efficazmente ao restabelecimento de verdadeiras maravilhas da vida de po\'OS, 
que povoaram estas terras, do Amazonas ao Prata, do Rio Grande ao Pará.

Ao nosso paiz faltou a figura interessante de um Herodoto que para escrever historia 
percorria as terras estranhas, observando, estudando costumes e annotando lendas e tra­
dições. Foi o “Pae da Historia” o primeiro touriste que perlustrou o Egypto, recolhendo 
material para seus escriptos e revelou á humanidade as maravilhas do reino pharaonico, 
digno de ser admirado por todos que interessavam conhecer a mais remota civilização 
do homem sobre a terra.
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Não assombra ninguém o thesouro archeologico que lord Carnarvon, acompanhado 
do archeologo Howard Caster, descobriu no dia 5 de novembro do anno findo, em Lukzor, 
no valle do Nilo, o riquissimo tumulo de “Tutankhamen", que a poeira de 3.000 annos 
cobria. Carnarvon é mlllionario e inglez; para descansar das fadigas da vida politica nada 
como gastar dinheiro, com bom humor, numa obra de interesse universal.

Certamente não c só o Egypto o paiz que offerece e.ssas faculdades; os oasis sudal- 
gerlanos de Figguig, Laghouat, iMzab, Biskra e Touggourt apresentam indícios de 
civilização remotissima, mas não tiveram um Herodoto a percorrer-lhes os arcaes 
clrcumdantes e os revelar ao mundo.

O Brasil está no mesmo caso, com uma particularidade apenas, raros são os indícios 
encontrados de civilização anterior, como também mais raros os Herodotos que aqui 
aportam, e quando apparecem saem falando mal da gente e maldizendo a terra. Mas 
também está patente que os Herodotos não são necessários quando ha boa vontade e 
perse\’erança dos proprios povos para se conhecerem profundamente, de modo a ter uma 
retrospecção perfeita da vida politica, social, artistica dos povos que o precederam de 
séculos ou milennios. O Mexico, o Peru, a Federação Centro-Americana, os Estados 
Unidos dispõem de apparelhos organizados pai-a as explorações archeologicas, um servúço

sem solução de continuidade, <jue lhes tem permittido 
as mais assombrosas descobertas paleonthologicas e ar- 
chcologicas.

Pensavamos nessas coisas, quando um amigo nos 
apre.sentou ao jo\'en professor maranhense dr. Ray- 
mundo Lopes, (]ue se dedica á archeologla, e ora se 
acha nesta capital. O professor Raymundo Lopes e 
autor de um livro interessante, “O torrão maranhense", 
livro que, sobre ser um minucioso estudo regional, é 
uma synthe.se de modernos princípios de gcographia, 
princípios que ainda não lograram vencer o meio devido 
ao espirito “misoneista" e rotineiro de nossa arte didá­
tica. Os estudos reglonaes que o professor Raymundo 
Lopes fez, o conduziram ao domínio da archeologla, 
com tanta felicklade tpie, ao fim de seus trabalhos e sa- 
crlficios, apresenta ao Brasil uma magnifica collecção de 
material archeologico, digno de um museu e revela a 
existência de cidades lacustres, coisa que até aqui nin­

guém jámais ouviu dizer fos.se encontrada em nos.sa terra. Na ligeira palestra que manti­
vemos com o educador maranhense, ouvimos coisas curiosas sobre geographla e archeologla, 
que pretende relatar em conferencia que fará sob os auspicios do Museu Nacion.al. Não 
poderemos ser fieis ao que ouvimos, porque a memória nos trairá, mas não evitamos de 
dar ao publico uma nota succlnta de nossa palestra.

— «A minha de.scoberta, disse-nos o professor Raymundo Lopes, não c uma obra 
do acaso e se representa algum trabalho, perseverança e esforço de minlia parte, os meus 
sacrlficios foram amenizados pelas populações locaes, que multo me auxiliaram no meu 
commettimento. Tive a felicidade de encontrar uma cidade lacustre cm terras brasileiras, 
em terras do meu Estado. Não se trata de h.abltação commum sobre estacas ou esteios, 
próprias das regiões alagadiças; não. E  uma “ urbs-lacustre", com os seus característicos

Fig. i.221 —  Um cTOquis tia baixaria 
m um abense m ostrando as estações pufe- 
onthologicas descobertas p elo  professor 
JtaymurKÍo Lopes: "  cstciarias ”  do Lago 
Cajary c  do Encantado, e o satnhutiui ”  
da \iaiobinbu

■ . ' I
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definidos, com o seu material inconfuntiivel, inteiramenle typico. Conscgui-o devido 
á bôa vontade dos moradores da região, e á convicção que se formou no meu espirito de 
que me não enganara, no exame dos vestigios que foram norteando as minhas passadas. 
Examinando o lago Cajary, no valle do rio Pindarc, em 1919, verifiquei a existência de 
uma vasta "esteiaria”, hem ao centro da lagoa; estudando mais detalhadamente a ruina, 
verifiquei que se tratava realmente de uma verdadeira cidade lacustre, cujo material por 
mim recoUiido me revelou toda uma civâlização indigena. Consegui uma valiosa collecção 
archeologica. Esta maravilha archeologica, a “ urhs” lacustre do lago Cajary, só c 
vlsivel nos verões excepcionaes como o do anno a que me referi, 1919. E a mais 
importante estação paleonthologica do Alaranlião ate agora. Encorajado pela descoberta, 
continuei as minhas pesquizas e observações e, em 1921, explorei o valle do rio Pcricuman; 
ao sul da cidade de Pinheiro e contigua a uma ilhota de terra firme, no melo da enseada 
que tem o nome de “Encantatlo”, encontrei outra “esteiaria” do mesmo typo geral. A 
esteiaria de Encantado apresenta circumstancias topographicas especialissimas, devido 
á formação muito recente do valle do Pericuman. Em 1922, “ o sambaqui da Alaio- 
binha” veiu comprovar, ao lado do novo typo de “apalaffita”, a existência no Alaranhão 
do typo “ kjokkenmodinger ” , com uma civilização rudimentar. Reuni material 
documentário, como macluulos de pedra, amuletos de pedras verdes, vasos, fragmentos 
de vasos pintados, zoomorphos ou não. A cultura c caractcristicamcntc americana, 
não apresentando semelhanças positivas com as cidades lacustres da Europa, apezar da 
incontestável semelhança do "habitat”. Dei communicação á directoria do Museu 
Nacional sobre a documentação <]ue reuni, cla.ssificando-a conforme as estações em que 
foi encontrada. Encontrei da parte da direcção e professores desse estabelecimento toda 
facilidade e elementos para organizar uma conferencia publica, sobre essa parte de ar- 
cheologia brasileira, que tive a ventura de descobrir. »

« Uma descoberta de natureza egual, em outro (jualquer paiz, determinaria uma 
sequencia de estudos mais methodizados, pois o professor Raymundo Lopes fcl-os com 
os proprios recursos, mal apparelhado de meios scientificos e materiaes, o que bem 
demonstra o seu grande sacrifício individual. »

«O "P ae d a  archeologia brasileir.a” foi I.,adisláo Netto; ha quanto tempo, porém, 
foram suas pesquizas realizadas, também sem provimento de recursos modernos ? . . .  
Parece-nos que a descoberta do professor maranhense virá, pelos menos, determinar a 
revisão da obra de Ladisláo Netto, Ferreira Renna e Harts -  se houver amor, vontade 
da parte de nossos scientistas, em conliecerem o que realmente foi o homem antigo da 
America, a sua arte, a sua vida. E  uma obra de patriotismo, por ser uma obra de 
scicncia. »

J o r n a l .  — Rio, 21 de Dezembro de 1922.

^  ^  ^

O B R A S IL  A N T IG O

« Si, em época remota, existiu uma civilização no território que hoje forma o Brasil, 
os vestigios da mesma devem persistir e poderemos encontral-os.

Era esta a argumentação de ordem geologica em que se fundava o geographo bri- 
tanuico para acreditar que em vários pontos do nosso território devem existir vestigios
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da grande civilização dos Atlantidas, sabido que o nosso paiz é uma das terras de mais 
antiga formação geologica e no correr dos séculos irunca soffreu submersão.

Estudos mais minuciosos levaram Fawcett á convicção de que deviam e,\islir no 
centro do noroeste de M atto Grosso as ruinas de uma grande cidade.

O explorador inglez coronel Fawcett, antes de lançar-se na arrojada expedição em 
que partiu, ba cerca de très annos, de Cuyabá á procura da mysteriosa cidade de Atlan- 
tida, perdida na intermina selva de M atto Grosso, já  havia percorrido uma larga extensão 
dos nossos sertões. Desde que o estudo e a meditação fizeram nascer no espirito do 
coronel Fawcett a idea da probabilidade de existirem ainda na America do Sul, vestígios 
da civilização remota <los Atlantidas, o explorador começou a fazer estudos práticos da 
questão no nosso território. Annos a fio, o coronel percorreu a nossa floresta, atravessou 
pantanos e galgou serras, pondo-se em contacto com os indigenas estudando-lhes a lingua, 
os costumes, os ritos religiosos, os emblemas symbollcos, bem como as formas das suas 
habitações. »

0  I m p a r c í a í .  — Rio, Setembro de 1928.

*  *  *

C ID A D E S  E S Q U E C ID A S . . .

« Um matutino parisiense lembra, numa publicação ultima, que o nosso \xlho planeta 
occulta ainda muitos mysteriös, que são os traços deixados pelas gerações que desap- 
pareceram. O Egypto já  desvendou segredos interessantes. Outras regiões, porém, 
guardam-n’os avaramente.

Cidades immensas, e ignoradas, dormem sepultadas no esquecimento, ha séculos 
e séculos.

Exhumaram-se na Rhodesia as vastas minas de Zimbabwo, a cidade, doirada que se 
acredita ter sido o "Opliir” do rei Salomão.

Ao norte da Zambesia, no fundo de uma região quasi ine.xplorada, dorme uma outra 
cidade, maior ainda, com as suas torres e as suas massiças construcções de tijolos.

Na Nigeria meridional, cavando o solo, sob a cidade d^Ife, descobriram-se esculpturas 
de quartzos maravilhosamente trabalhados c estatuas moldadas em bronze, vestigios 
de uma civilização comparável á da antiga Greda. Os nascidos na região ainda hoje 
não sabem trabalhar a pedra.

Ceylão esta cheia de cidades semi-sepultadas, e as incultas regiões anamitas escondem 
minas de dimensões tão vastas que eclipsam os gigantescos monumentos do velho Egypto.

Não e talvez a .America que encerra as maravilhas mais extraordinárias e menos 
conhecidas. O Brasil esta semeado dos restos formidáveis de uma antiquissima civiU- 
sação, que se estendem até os confins, ainda não cartographados, de Matto-Grosso.

As inscripções cm caracter semelhante ás lettras gregas, não puderam também ser 
decifradas.

Surgirá um dia um novo Champollion brasileiro para arrancar os segredos dessas 
pedras memoráveis. E  entao nos sera revelada a historia da grande raça dos Tolteques
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LM’ERESSWTKS l►ESC(II!ERTAS SI'IE\T1FI('AS EM PATARO.MA 

0 qiK! (liz 0 PX|»l»ra(l(ir Josó AVolf

A  C I D A D E  E N C A N T A D A

“ O explorador Wolf, encarregado da secção linguística do Museu de La Plata, e que 
vem de realizar uma viagem de exploração á Patagônia, fez a imprensa de Buení)s Aires 
interessantes narrativas sobre essas ua excursão scientifica

« Percorrí, a cavallo, a Patagonia — disse elle *— e nos dois annos que durou a minha 
viagem, obtive resultados surprehendentes. Kstudei no lago Viedma os costumes do 
chamado tigre d^agua. Em Bahia Laura descobri uma mandibula gigantesca, de cinco 
metros e meio de extensão, de cetáceo extincto. ))

Enthusiasma<lo, exclamou:
— ((Ha no sul regiões maravilhosas, parecem fantasias das ^LMil c uma noites’̂ * 

Na região do lago Cardiel descobri ruinas grandiosas, de 150 metros de largo por 12 de 
alto. Ha nessas ruinas esculpturas que revelam grande adeantamento artístico. Essas 
ruinas são vestígios de uma raça desconhecida, que alcançou um elevado gráo de cultura. 
Descobri, também, ao norte do rio Santa Cruz, uma barranca cheia de inscripçõcs que 
se estendiam por cerca de meia legua. Nessas inscripçoes está, talvez, a historia de um 
grande povo desapparecido. ))

Após uma pausa, o explorador Wolf accrescentou:
— ((O mais curioso e que, bem proximo dessas assombrosas ruinas, encontram-se 

rastros de uma raça de trogloditas, (jue viveu talvez, ha vinte ou trinta mil annos.
Esses rastros devem ser os únicos que restam dos primeiros homens deste hemis- 

pherio. Trata-se de uma verdadeira cidade de cavernas. Em suas immediações ha 
restos de cemitérios, fortificações, etc.

Esta cidade troglodita acha-se em um campo chamado Douglas Esperança, pro­
ximo de Ultima Esperança. Também se encontram numerosas cavernas na zona 
comprchcndida entre os lagos Sau Martin e Cardiel. »

E accrescentou o explorador Wolf:
(( Também encontrei vestígios da Icgendaria Cidade Encantada. Pelo menos, tacs 

devem ser as ruinas existentes na cordilheira do Chubut. Na parte alta da cordilheira 
ha restos de uma povoação antiquissima. Entre outras, ha ruinas de um edificio de 
forma circular, que os indígenas chamam a Casa do Deus Sol. ))

O dr. Wolf concluiu com estas palavras:
— ((Os tehuelches, todavia, recordam que havia antes outra raça que chamam 

“kcukunh, I, e, ^'gente de antes'', derivado dc “k. E-U" — antes de tempos remotos. 
Contam que era gente de estatura alta c lhes attribuem as muralhas, inscripçoes — os 
tehuelches nunca alcançaram tanta cultura — e algumas construcções mysteriosas 
encontradas. As ultimas sao parecidas com curraes, grandes ou pequenos, feitos de pedras 
não trabalhadas c encontram-se de ordinário sobre serros solitários ou em pontos 
dominantes. Parece terem sido construídas para defesa. Uma dessas edificações, especial-
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mente curiosas, pode conter um tumuio de um chefe, e outra pode ter servido para as- 
scmhléas importantes. Ameghino em sua immortal obra antiguidade do homem no 
Prata*^ apresenta uns desenhos de construcçÕes prehistoricas, que provavelmente ser­
viram em taes pontos para assembléas. Quem sabe se não se trata de um ''Palacio de 
Congresso Prccolombiano^^ ? Ha algumas outras que não são tão altas, em forma de 
meio circulo, c parece terem sido feitas para uso transitório apenas, mui provavelmente 
para a caça, como se encontra em logares adaptaveis para isso. »

0  J o r n a l .  — Domingo, 4 de Março de 1923.

^  #

A v m \u m  EM TORAd 1)0 IIOAIEM PRIMITIVO

Commoiiliirios do cliofe do sorviço geologico do Miisoii R ritaiiiiko  s(d»re 
as descobertas j á  realizadas

I'

{ D a  / í s s o c i a U d  P r u - f )  Londres. Março.

« A descoberta recente de caveiras humanas fosseis na America do Sul, especialmentc 
na Patagonia, c na ilha de Jersey, despertou um verdadeiro interesse sobre as pesquizas 
em torno da edade do homem. Os cálculos relativos <á antiguidade da raça humana 
têm variado entre dez mil e um milhão de annos. O dr. Wolf, que rccentcmente esteve 
fazendo Investigações na Patagonia, noticiou que havia descoberto ali uma caveira hu­
mana fossilizada do periodo terciário e isto \'em nullificar trxlos os cálculos scicntificos 
anteriores sobre o assumpto, c Já agora estão sendo muito justamente postos em duvida 
os cálculos dos scientistas sobre a data approximada da origem da raça humana.

Ate á descoberta dos despojos do rei Tutankhamen, que, no entender dos anthro- 
pologistas, não representa na<la para as pesquizas sobre as origens dos seres racionaes, 
importantes descobertas já  baviam sido realizadas em difterentes pontos do globo, capazes 
de transformar todos os cálculos anteriores dos mais notáveis anthropologistas. ))

« O dr. A. Smith Woodward, director do Departamento Gcologico do Museu Britan- 
nico, faz alguns commentarios interessantes sobre as ultimas descobertas de caveiras e 
ossos. De momento — diz elle — o publico parece Inclinado a crer que descobrimos, 
afinal, o primeiro homem que viveu sobre a face da terra. E  tcxlavia es.sas conjecturas 
são tão destituídas de fundamento, quanto são interessantes. Desde que se disse que 
a caveira de Jersey' havia sido encontrada perto de uma camara mortuaria da éra 
neolitlilca, verificou-se que se tratava de um vestiglo multo mais proximo do nosso periodo 
do que daquelles das caveiras fosseis que mostram uma grande semelhança entre o homem 
do seu tempo e os seus ancestraes parecidos com macacos. E  visto como o especlmen 
da Patagonia vem de um paiz que tem fornecido muitos elementos ao estudo do homem 
prehlstorlco, o certo é que a caveira descoberta pelo dr. Wolf não poderá despertar um 
grande interesse entre os anthropologistas, emquanto algum geologo reconhecidamente 
preparado no assumpto não haja verificado que se trata em verdade de um fossil 
definitivamente ligado a outros vestigios do mesmo valor. ))

E  o dr. Woodward pergunta:
« Qual foi, pois, o primeiro homem que viveu sobre a terra ? E  logo a seguir res­

ponde: Para dizer a verdade, ainda não pudemos descobril-o, muito embora tenhamos
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razões para dizer que sal>emos onde 'elle primeiramente appareceu. Nos tempos remo- 
tissimos cm que se estabeleceu a separação entre o homem e o macaco, começou a existir, 
provavelmente na Asia Central, uma especie de mono de craneo desenvolvido, (]ue se 
destinava a ser o precursor do homem. E iinpossivel fi.\ar-se a data do seu apparecimento, 
porque também não sabemos se quando elle vein ao mundo já  se erguiam os elevadissimos 
picos do Himalaya. ))

« 0  eminente geologista britannico diz então que nada foi descoberto ainda a respeito 
dos hábitos e da vida «lesses homens-macacos. Um grupo de naturalistas americanos 
está agora trabalhando em certas localidades da Mongolia, — informa elle — com o fim 
de esclarecer também esse ponto obscurissimo. ))

«Foi cm Naendcrthal, perto de Düsseldorf— escreve o dr. Wotxlward— que se des­
cobriram os vestigios do homem mais primitivo da Europa e a respeito do qual nada é 
conhecido. Comparados esses vestigios com os mais antigos já  conhecidos, cllcs parecem 
pertencer, a qualquer dos nossos Íntimos. Entretanto, é impossível dar uma data «jue 
se approxime da verdadeira em que acjuelle homem existiu. Os gcologos suecos calculam 
a sua edade em cerca de doze mil annos. »

«O homem de Naenderthal prosegue o scientista britannico — era definitivamente 
um "homem". Viveu nas cavernas, das quacs sahia para caçar animaes como o 
mammuth, o rhinoceronte, o bisão e outros que abundaram na Europa. Encontrámos-lhe 
os utensílios— fundas e ossos «le animaes — c também os "alfinetes" de o.sso de que pos­
sivelmente as primeiras mulheres se serviram para ligar umas ás outras as pelles que lhes 
serviam de tanga. E, por mais que pareça pilhéria, encontrámos também vestigios que 
comprovam «jue a esse tempo as mulheres já eram vaidosas e costumavam pintar-se. ))

« E  — coisa notável— já pudemos verificar que esses sêres humanos primitivos 
já acreditavam na vida futura — o que c uma prova das qualidades de intelligencla entã«> 
e.xlstentes entre elles. Os homens de Naendcrthal enterravam os seus mortos, e com os 
restos dos mortos «jue encontrámos, vlam-se instrumentos de pedra e ossos de animaes 
enterrados ainda com carne, o «jue, sem duvida significa que era costume dos povos de 
então inhumar os seus com os necessários alimentos, para que os espirltos ilesertados da 
vida não sofíressein os horrores da fome. ))

Correio da Jíatrhã. Rio, 12 de .\bril de 192.5.

*  #  *

0 i>ES.\pp.iRF,ci.Mnno n  []\\ mi.\

E com clln o iiiystcrio d» sua cxistciiciu

A ILHA DE PASCHOA SUBM ERGIU-SE

O cataclysme que devastou o litoral septentrional do Chile, ultimamente, foi acom­
panhado de uma formidável resaca, especie de maremoto, que grandes estragos «x:casionou. 
Conhece-se, agora, a causa imraediata dessa ultima phase da catastrophe: a ilha da 
Paschoa, situada ao longo das costas chilenas, esboroou-sc no leito do Oceano Pacifico,

U i

■ '■* . T. ■.-'í'. * r , ■' 1
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provocando um brusco deslocamento d'agua, que motivou as gigantescas vagas que 
varreram muitas cidades chilenas, a Este, e que se lançaram ao assalto do archipelago 
do Hawai, ao Norte.

A destruição da ilha da Paárhoa c uma perda irreparável para a anthropologla. 
Ella continha ruinas grandiosas e estatuas cyclopicas de que a sciencia, ha muitos séculos, 
tentava identificar seus autores. Que raça mysterlosa edlficou, outr’ora, esses monu­
mentos,? A ilha não seria o ultimo testemunho de um continente que se abysmou no

(X;eano, como cila propria acaba de se abysmar ? Essas 
questões [<lc que se esperava encontrar a solução, 
ficarão agora mergulhadas no mais inpenetravcl mys- 
terlo.

No livro recentemente publicado em Londres, com 
o titulo “The Mystery of Easter Island”, cuja autora. 
Miss Scoresby Routledge, uma notável escriptora, foi 
uma das ultimas pessoas da raça branca que percorreu 
a referida ilha, onde ella recolheu da bocea dos 
indigenas, (jue a habitavam, multas legendas, vem 

contados muitos detalhes ignorados sobre a vida de seus habitantes c sobre o mysterio 
das estatuas gigantescas.

E preciso fazer notar que essa ilha, de origem vulcanlca, foi a mais oriental das terras 
oceanlcas e também a mais Lsolada. Sua superficie era de 118 kilometros quadrados. 
Sua existência é de data relativamentc recente, porque seus picos vulcânicos, dos quacs 
o mais elev'ado não attinge a 500 metros, não oíTcrccem signaes de erosão. Insistamos 
sobre esse ponto: que a terra mais próxima (ilhas Gambia), da ilha da Paschoa, estava 
afastada de 2.000 kilometros. Entre esse archipelago e a referida ilha, não se encontram 
senão duas ilhotas: Pitcairn e Ducle.

Fig. 1.222 — Monumentos erigidos na ilha 
dc Paschoa. Nove efhges dc pedras cy- 
clopicas rigidas nas prai.a.s da ilha

A DESCOBERTA DA ILHA

A ilha foi descoberta em 1722, no dia de Paschoa, pelo navegante hollandez Raggc- 
veen, que foi o primeiro a fazer notar as estatuas gigantescas que ella encerrava. Pelo 
fim do século XVTII, ella foi successiv'amente visitada por très expedições — hespanhola, 
ingleza e franceza sendo que as duas ultimas eram commandadas, respectivamente, 
por Cook c I^a Perouse. É  pelo relatorio desse navegante francez, que se sabe que 
naquella época a ilha continha 2.000 indígenas.

Massacres e epidemias reduziram consideravelmente esse numero, e o anno passado, 
quando Miss Routledge visitou a ilha, ella contava apenas com 250 habitantes 
transformados cm súbditos chilenos, <lesdc 1888.

A autora da obra mencionada consagra muitos capítulos á descripção dos monu­
mentos chamados “ahu”, pelos indigenas, e cujo numero se eleva a 260. Quasi todos 
foram elevados perto da praia, <lando as costas para o mar. Apenas 30 foram construídos 
no interior da ilha.

Miss Routledge, que estudou e mediu a maior parte desses monumentos, diz que 
elles foram edificados para receler os restos mortaes dos grandes chefes. Elles não foram 
construídos obedecendo ao mesmo plano, porém, affectam todos a forma da metade de 
uma pyramide.



INSCRIPÇÕES E TRADIÇÕES DA AMERICA PREHISTORICA POR BERNARDO RAMOS 507

O TYPO MAIS COMMUM IX)S MONUAIENTOS

Eis a clescripi,ão que cila nos clá do typo mais cómimim desses monumentos. Elle 
comporta uma estatua parallcla ao mar, de 5 metros de altura, feita de enormes blocos 
talJiados, a mais das vezes, em forma de piroga. Consolidada do larlo da terra por uma 
massa de pedreiro, cu;a superficie c um plano inclinado, a muralha cyclopica c dividida 
em très secções: a parte central c as alas. Essa parte central, cu;a espessura attingc 
très metros, servo de pedestal <ás figuras, ás vezes múltiplas, ás vezes únicas. O “aliu" 
de Tongariki, era ornado de quinze estatuas gigantestas. A altura das estatuas da ilha 
da Paschoa, varia entre dois e dez metros. A esplanada da mela-pyramide penetra no 
interior da ilha, a uma distancia de 60 a 80 metros, com uma calçada mui ligeiramente 
inclinada. As proximidades dessa vasta calçada são constituídas por um cuidadoso 
nivelamento do terreno em uma largura de 50 a 60 metros. Em certos ca.sos, os constru- 
ctores completaram seu trabalho por uma alameda calçada de seixos, comprida, de 70 
metros e da largura de 4 metros.

Essa descrlpção nao e, Infclizmcnte, senão uma reconstrucção, porquanto as colossacs 
estatuas que os primeiros viajantes puderam admirar sobre o alto dos "ahus”, jaziam 
então sobre o solo e mais ou menos deterioradas. Para explicar sua destruição, falou-se 
em lun fatal tremor de terra. Mrs. Routhledge diz, porém, que foram os proprios indigenas 
nas guerras emprehendidas entre elles a maior parte á caça da carne humana, que 
oceasionaram essa deterioração, pois os vencedores derrubavam as estatuas das tribus 
vencidas. Multas dessas estatuas foram transportadas á Europa c á America e uma 
délias faz parte da collecção do Museu de Paris.

AS ESTATUAS INTACTAS

As únicas estatuas que ficaram intactas na ilha da Paschoa, são as que os escuiptores 
prehistoricos abandonaram nas pedreiras cm que elles as fabricavam. Essas pedreiras 
são situadas sobre os pendores exteriores e interiores de um vulcão extincto, o Rano 
Roraku, formadas de cinzas vulcânicas comprimidas, que forneciam uma pedra averme­
lhada, rclatlvamcnte fiicil de talhar. Miss Routledge contou nessa cratera mais de 150 
estatuas, a maior parte concluídas e algumas apenas começadas. A maior tinha 21 
metros de cumprimento ou seja duas vezes a dimensão das maiores encontradas nos 
“ahus” .

Um dos mais impressionantes mysteriös, porém, que offerecia a ilha da Paschoa era 
a escrlpta hlerogliphlca que os sacerdotes gravaram, em taboas de madeira, de dois metros 
de comprimento, com os dentes de tubarão dos quacs o mar lhes fornecia a matéria prima 
sob a forma de madeiras fluctuantes. Após inquérito laboriosamente reallsado entre 
os mais antigos habitantes. Miss Routledge conseguiu decifrar parcialmcntc alguma 
dessas taboas que as famillas forneciam herdadas de geração cm geração. Em geral, cilas 
contam as proezas de um guerreiro, o numero de Inimigos que elle matou ou que prova­
velmente comeu, e o nmnero de gallinhas que elle roubou durante a vida !

A existência desses moniunentos gigantescos em uma illia tão pequena, o uso de 
uma escrlpta completamente independente dos outros systeraas inventados pelas dif­
ferentes raças humanas são factos que intrigaram profundamente sábios e profanos.

k
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Para resolver o problema pcnsou-se que a ilha da Paschoa seria o ultimo vestigio de um 
continente em que uma civilisação tivesse evoluido e que os adeptos dessa hypothèse 
baptisaram com o nome de “I>emuria” . E a historia da “Atlantida” transportada para 
o Pacifico oriental !

Gazeta dc Noticiai. — Rio cie Janeiro. .5 de Janeiro de 1923.

Entretanto, a "Vanguarda" de 6 de Fevereiro de 1930, traz um tclegramma de 
Nova York dando noticia de uma expedição á Ilha da Paschoa, da qual seria seu 
commandante o Capitão Andrew Paterron.

^  ^  ^

I M I ' R E S S Ô K S  I l E V I A G E M

A M A Z O N A S

Coronel Bernardo Ramos

Tivemos a dita de gozar duas horas agradabilissimas de prosa com este illustre 
genldman, cuja operosidade e amor ao trabalho e robustez intellecutal tornaram-no um 
scientista do mérito.

Mostrou-nos o Coronel Bernardo Ramos algo do seu trabalho, copioso manuscripto 
sobre o Brasil Prehistorico, contendo muitas illustrações photographicas de inscripções 
encontradas no Alto Amazonas. Estas inscripções são julgadas por muitos scientistas 
como méras garatujas dos indios, mas o Coronel Bernardo discorda desta theoria e real­
mente apresenta argumentos ponderosos, insophismavcis e irreduetiveis e aventa a idéa 
de que são inscripções feitas por immigrantes dos tempos de Salmanazar.

Elle já  interpretou estas inscripções e mui methodica e logicamente expõe a sua in­
terpretação no seu livro ainda inédito.

Como leigos não podemos dar o devido valor ao trabalho intelligente deste homem 
genial, mas cremos firmemente <]ue este seu esforço terá o successo ejue merece.

Quanto a nós, na qualidade de leigo, dizemos que, ainda que a sua obra não lograsse 
conquistar a victoria cjue prevemos, ainda assim, a victoria realmente já está conejuistada 
no esforço estupendo que revela um caracter forte e resoluto e uma intelligencia robusta 
e fecunda.

Nesta éra tão critica e pobre na historia da humanidade, tão entregue á dissolução, 
e ao marasmo chronico que nos atrophia, "é grande, é nobre, é gigantesco, é santo", ver-se 
um compatriota subir pelo esforço proprio e conquistar os laureis da victoria.

Que se não modere o vosso enthusiasmo, nem se arrefeça a vossa fé deante dos des­
enganos da éra, ou da frieza criminosa com que vos recebem aquelles que vos devnam 
animar e ajudar !

Nós consideramos grande honra o termos tido o privilegio deste encontro e con­
versação.

Pará, 28 de Abril de 1920.
A. O. B er n a r d o

A Mensagem n. 22. — Bahia, 27 de Maio de 1920. Anno xv.
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AS MARAVILHAS HO BRASIL

|lm sde iitis ta  pa trido , Or. Buricn de (íóes, de rejeresso de uma de suas penosas viagens, dá-nos as snas
enriosas impressões

OS PHENICIOS E O S  GRE60S EM TERRAS SUL-A M ER ICAN AS?

« .........Em Manáos, onde conhecí um grupo de intellectuaes, que recebem as mais
modernas publicações européas, pelos grandes transatlânticos que vão, pelo Amazonas 
até Iquitos, no Peru, tive a grande felicidade de passar algumas horas em casa do sabio 
numismata, epigraphista e archeologo Bernardo Ramos (mais conhecido por Beré Ramos), 
cuja profunda competência é apenas egualada pela sua immensa modéstia. Depois de 
lhe eu ler dois capítulos — A  cruz atravíf dos tempos e A  cryplographía — dos Symbotos 
Nacíonaes, que elle não possuia, proporcionou-me conhecer diversas passagens do seu 
extraordinário livro em tres volumes, sobre as inscripções lapidares no Brasil e as 
primeiras civilizações precabralinas do nosso torrão. A serem confirmadas as theses 
sustentadas por Bernardo Ramos, que, baseado em Onffroy de Thoron e outros, affirma a 
veracidade da estadia de pheniclos e gregos em terras sul-americanas, o seu nome foca­
lizará glorias de um novo Anquetil Duperron e a sua obra, que deveria ser impressa como 
o foi o Secíum Palmaram, de Barbosa Rodrigues na Europa, mediante subvenção ora 
dependente do Senado Federal, — causará verdadeira revolução entre os archeologos
e historiadores contemporâneos...........»

Correio da Manh\. — Rio. 4 de Fevereiro do 1̂ )23.

# #

OS PRI.MLIROS HABITMTES HA AMERICA

Hiua ruriosa ralittrrão do Miisoii da ‘‘Anieriran Indian"

Nova Y ork , dezembro (U. P .)— Com uma collecção de 1.800.000 objectos ou ves­
tígios apparentes, em que basear theorias e deducções, o Museu da “American Indian", 
desta cidade, iniciou a tarefa de determinar quaes foram os primeiros habitantes do con­
tinente americano e de revelar aos habitantes dos dias que correm alguns detalhes 
peculiares de seus antepassados nas primeiras edades.

A collecção comprehende cerca de oito milhões de peças differentes, de trabalhos 
manuaes, feitos pelos primitivos americanos, ferramentas, instrumentos de caça e de 
guerra, utensílios de cozinha, objectos de barro, ornamentos e decorações, metaes 
preciosos gravados, inscripções nas rochas, que ainda não foram decifradas e outras 
reminiscências.

Na opinião do sr. George G. Heye, fundador e director do Museu, o objective da 
instituição está quasi realizado.

Multos dos specimens que figuram no Museu, e que foram recolhidos em todos os 
cantos, estão arranjados de maneira a permlttlr ao observador apreciar toda a technica
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ilo filbrico (los objectes pelos aborigenas. Na manufactura ela ceramica começou-sc pelo 
rolo de barro e acabou-se pelos processos de esmalte e crystalização, hoje conhecidos. 
Essa secção está disposta de forma a permittir aos americanos de hoje acompanhar o 
desenvolvimento de todas as épocas nesse aspecto da arte americana. Também c apre­
sentada a technica do bordado com contas, em todos os seus detalhes, a qual só pode 
ser cxhibida por meio de photographias.

Os mais notáveis trabalhos cm barro incrustado, que actualmcnte existem, acham-se 
no Museu, os quaes foram encontrados em Guatemala. Um delles representa um navio 
destinado ao sacrifício, usado na adoração do Sol. Os indlos mayas tinham desappa- 
recido da face da terra, quando Colombo chegou a essas plagas e os restos que foram 
encontrados em Yucatan dessa civilização, já eram considerados antigos pelos aztecas.

A conquista do Mexico, por Cortez, c um acontecimento de hontem, em comparação 
á antiguidade dos hellos e ricos objectos dos aztccas existentes no Museu. Ahi se 
encontra o que c considerado como o mais perfeito e indiscutivelmente o mais notável dos 
mosaicos aztecas: um escudo de nogueira com 14.000 peças de turquezas incrustadas. 
O proprio desenho, embora de um pé de diâmetro, representa todo o escopo duma grande 
arte, contido nos antigos objectos perdidos. O escudo era evidentemente levado como, 
um emblema nas grandes ceremonias e ijrocissões e, segundo o professor Marshall Saville 
membro do Museu, era empregado na adoração do planeta Venus.

O E(]uador, dos tempos antigos, revive na mais completa coUecção que existe no 
mundo. Dos mais curiosos specimens, são vários assentos de pedra, empregados nas 
grandes ceremonias, não provavelmente como os usados pelos gregos e os romanos nas 
ép<x:as classicas.

O Peru está representado por extraordinários objectos manufacturados, que já  seriam 
antigos no tempo em que Pizarro dominou o redueto dos Incas.

Também existem curiosidades magnificas do Brasil e da Venezuela.
O Jornal. —- Rio, 21, cie Dezembro de 1922.
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ANNOTAÇÕES

Ao jnvés de:
A' pasína 6, linhâ 10».................. |âl6md c inscripcde«..

» 10, linha 13»..................  tomaram...............
, linha 29“ ........

linhas 11“ e 12».
, linhas 20» 21*..

linha 37*..........
, linha S"...........
, linhas 11“ e 12“..
, linha 45*...........
, linha 46»...........

que tomou-se.................................
um dos únicos que.........................
fim singularíssimo...........................
desenhos não representassem........
invariavelmente..............................
permanecem em.............................
A morte, o incêndio e a devastação.. 
facto que escapou..........................

Lcia-se:
além de inscripções 
tomou
que se tomou 
que
fins lamentáveis 
desenhos representassem 
cemstantemente 
experimentam
Pela morte, pelo incêndio e devastação 
factos que escaparam

CAROS LEITORES.

Encontrareis neste volume, além destes, outros defeitos que notei.
O autor, destinando a outrem a revisão concernente ao vernáculo, empregava, aliãs com difficuldadc, a esmolo de vista 

que lhe concedia a Providencia no fim da vida, tão sómente na correcçâo da parte paleographica.
Como revisor substituto, que fui, assumo responsabilidade pela presença de taes defeitos, porque me foi facultado alie- 

nai-os. Conservando-os, evitei, entretanto, grande dispêndio de tempo, de mão de obra e prejudicial inutilisação de grande parte 
já impressa.

Peço indulgência para os mesmos, e, se a concederdes, tereis meu penhorado agradecimento.

y. BARROSO RAMOS.
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